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HISTÓRIA DESTA HISTÔRIA. 


Af vâo uns "Apontamentos” que náo foram tomados com a 
pretensâo de um dia virem à luz da publicidade. 

Eraro apenas uns cadernos que nos auxiliavam, aos coiegas 
de teologia e a mim, na preparaçâo dos exames de história 
eclesiástica, no Seminário de S. Leopoldo (Rio Orande do Sul), 
perante o abalizado mestre, R. Pe. Joáo Lutgen, S. J. 

No decurso dos anos apareceu quem se desse ao trabalho de 
copiar tais cadernos, para fins idênticos. 

Mais tarde, um grupo de estudantes do mesmo Seminário 
Central, descontente com a traduçâo da história eclesiástica de 
Funck, rejubilou-se com os esforços de um companheiro que 
Ihes ofereceu cópias hectografadas dêstes modestos “Aponta- 
mentos”. 

Era entâo professor de história eclesiástica naquele modelar 
Estabelecimento Superior o R. Pe. Pedro Schroth, S. J., o qual 
tanto se agradou dos manuscritos que pediu licença de os mî- . 
meografar para seus numerosos alunos. 

Enfim, julgaram conveniente e até necessárìa a publicaçâo 
dos “Apontamentos”. 

Náo se veja, pois, no presente compêndîo, mais do que a 
boa vóntade em facilitar aos caríssimos seminaristas do Brasil 
o estudo da história da Igr.eja. 

Tâo longe, porém, estâo êstes “Apontamentos" de ser obra 
completa e científica, que já é muito poderem servir de manual 
escolar em algum curso teológico. 

Pedindo desculpas dos inúmeros senôes, reconhecido ficará 
a quem os apontar o despretensioso 

AUTOR. 
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Aos Srs. Lentes de História 


Sai esta segunda ediçâo dos “Apontamentos de Histó- 
ria Eclesiástica" sem gue me seja possivel corrigi-los. 

Nunca imaginei que passassem da primeira ediçâo, e 
muito menos em tâo curto espaço de tempo. 

Alèm 'disso, um mês apenas me foi concedido para a 
revisâo destas páginas . E era tempo de visitas pastorais... 

Queiram os prezados mestres que desejarem reformas 
neste livro, apresentar, sem rodeios, as correçôes que pos- 
sam ser aproveitadas nurna — quem sabe? — ulterior edi - 
çâo. 

Ficar-lhes-á sinceramente grato 

o Autor 
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INTRODUÇAO. 


§ 1. NoçSo e fontes da história eclesîástîca. 

Noçfio. — A história cclesiástica é a narraçâo do desenvolvi- 
mento temporal da Igreja de Nosso Senhor Jesus Cristo. A Igreja 
consta de dois elementos: 0 divino, que é invariável, e o hu- 
tnano, material e variável. 

E’ do desenvolvimento dêste último que se ocupa a história 
eclesiástica. 

As relaçoes da ïgreja com os homens que estâo fora dela formam 
o objeto da história eclesiástica exterior, enquanto o objeto da 
história eclesiástica interior é formado pelo estudo da doutrina 
e constituiçâo da Igreja, de seu culto e disciplína, e das reta- 
ç3es da Igreja com os fiéis. 

A história eclesiástica exterior compreende a difusâo da Igreja, 
sua aceitaçáo ou repulsa (perseguiçôes). A interior estuda so- 
bretudo o desenvolvimento da doutrina, que, até chegar a ser 
declarada dogmática, percorre três fases: 

f) a forma fundamental ou embrional, donde 

2) se tiram as consequÊncias, e 

3) a Igreja a define, ou declara verdade revelada. 

Cronolôgicamente a Igreja se divide em: 

antíga — periodo dos povos grego-romanos, até 680; 
média — perfodo dos povos germânicos, até o século XVI; 
moderna — período das lutas eom a civilizaçâo moderna, desde 
a pseudo-reforma do século XVI até nossos dias. 

Fontes. — As fontes tia história eclesiástica sâo de origem 
divina (a Sagrada Escritura) e humana. As de origem humana 
ou sâo diretas, como os documentos escritos, monumentos, tes- 
temunhas oculares, — ou indiretas, como as narraçôes dos his- 
toriadores, etc. Podem também os documentos ser públîcos ou 
prìvados, éscritos ou orais (tradiçâo). 

Documentos escritos femos: 

1) Buiiarium Romanum (atos Pontìfícios), 34 volumes, ediçSo Gau- 
linense. 

2) Acta Conciliorum, melhorada por Harduin, S. J. e o Arcebispo Mansi. 

3) Coltectio de María Laach. 

4) Opera Patrum, por Migne, compreendendo duas partes: 1) Pa- 
tres latini (217 volumes); Patres graeci (162 volumes). 

5) Acta Martyrum, em duas partes: 1) acta primorum martyrum (por 
Ruinart, O. S. B.); 2) acta sanctorum (por Boiiando, S. J,), 63 vo- 
lumes, e que ainda continuam a aparecer. 
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Introduçâo 


Ciências auxilîares. — Sensu lato, ajudam a história ecle- 
síástica: a geografia, a história das religiôes (do judaísmo e do 
paganismo), a filosofia e a teologia. Sensu strícto, ajudam-na: 
a diplomática (que ensina a julgar da autenticidade dos docu- 
mentos), a paleografia (que decifra antigos textos), a filolo- 
gia, a arqueologia cristâ, a epigrafia (que examina as inscri- 
çôes), a sîgilografia, a numismática (que examina medalhas), 
a heráldica (que estuda e examina os escudos) e, last not least, 
a cronologia. 

A cronologia atual, ou era cristâ, data só do sccuto VI e foi esta- 
belecida pelo monge Dionfsio Exígm Em alguns lugares contava-se o 
ano novo a partir de 25 de dezembro, noutros de 25 de março e noutros 
de l.° de janeiro, predominando esta última data desde o século XVL 

Outras eras impoitantes; a) a constantinopolitana, desde o século VH f 
usada na Igreja grega (dá 5508 anos da Criaçáo até Jesus Cristo); 

b) a dos seleucidas (começa em 312 antes de Cristo; em uso na Síria). 

c) a era das olîmpíadas, 777 a. C,; seguida até o século ÏV p* C.; 

d) a hispânica começou 38 anos a, C* e durou até o século XIV p. C.; 

e) a da fundaçâo de Roma (753 ou 754 a. C.); 

f) a diocieciana ou dos mártires desde 303 p* C; 

g) a era da ïndicçáo, até 1500 estava em uso. Contava-se pela re- 
novaçâo do imposto (indiççâo) que durava 15 anos, começando tòdas 
em 312 p. C, Estas, porém, nada índicam ao certo, pois dízem o ano 
da indicçao, mas nâo marcam qual delas, se a l.“ ou a 9.* ou a 15.* Há 
diversas índicçóes. 

Quanto à data da crîaçao do mundo várias sào as versôes bíblicas: 
a dos Setenta (traduçáo grega feita por 72 sábios judeus, em Alexan- 
dria) s a da Vuïgata, conforme o texto hebraîco massorétîco e outros. 
Essa divergência vem dos copístas, e Deus a podia permítír porque, 
tendo embora prometído a sua assistência à doutnna da Igreja, náo a 
garantiu para as datas e assuntos secundárìos e naturais. Se, pelo texto 
samaritano, o preferfvel nesse particular 1 , decorreram uns 4500 anos 
da criaçâo do homem até Jesus Crisfo, nem por isso tal número exprime 
verdade revelada, visto que Moisés sc serviu de genealogïas já escritas, 
sem Ihes dar valor pessoal, nem sobrenatural. 

1) Fadberg-DrenkpoI, A idade do sênero bumano. A Ordem, Rio do Janelro, 
junho de 1&3S, páç. 5S3, 

§ 2< Biblîografia da história da Igreja* 

Entre os antigos escreveram sôbre a história da ígreja: 

Hegesipo (sêc. II) de cuja obra só restam fragmentoSj e 

Eusébío, Bispo de Cesaréia (f 340). Narrou em 10 livros a históría 
dos prímeiros tempos, desde Jesus Cristo até 324. Felizmente chegou in- 
teira até nós essa obra rîca em dgcumentos antigos, hoje perdìdos. Eu- 
síbío é o paì da histórîa eclesiástica, Seus contmuadores foram: 

1) entre os gregos: 

Sócrates, 7 íivros, até 439; 

Sozômeno, 9 lìvros, até 423; 

Teodoreto, 5 îivros, conta o nascimento do arianismo; 

Teodoro, resumiu os escritos dos precedentes e continuou a história 
de Sócrates. 

2) entre os latînos: 

Rufino, traduziu e continuou a obra de Eusébio; 

Sulpício Severo, em dois livros escreveu sòbre os tempos desde a 
Criaçâo até 400 anos p. C,; 
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Cassïodofo è o continuador maís complêto; compilou os escritos de 
Sócrates, Sozômeno e Teodoreto. 

Na îdade média pouco escreveram sôbre a história geral da Igreja. 
Ocupavam-se em crônîcas, histórias particulares de mosteiros, etc. Entre 
as poucas exceçoes destacam-se Aìmon, Bíspo de Halberstadt {+ 853), 
que escreveu a hìstórîa dos quatro primeíros séculos, e S. Antonino 
(+ 1450), Bispo de Florença, que começou a narraçáo histórica pela 
Criaçáo e foi até sua época. 

Nos tempos modernos foi menos cultívada a princfpio a história da 
Igreja. Logo no comèço apareceram só os “Anaïs Eclesiásticos” do 
Cardeal Bar&nio, obra prima, em que se refutam as alteraçoes e adul- 
teraçôes que os ministros protestantes de Magdeburgo fizeram na hîs- 
tória antiga. Raynald, oratoriano como Césaf Barónio, contínuou a obra 
dêste, Com o tempo nos diversos países foram surgindo escrïtorea da 
hístórìa eclesiástica. Assim: 

Na Itália, Orsi (dominicano) e SaccareEli (oratoriano) escreveram obras 
de valor, pela erudiçâo e vastidào + 

Na França, Noèl Alexandre (domînicano), compòs a história eclesîás- 
tica em 30 volumes. Sua obra está eîvada de galicanismo, embora mo- 
derado. Ciaude Fleury escreveu uma obra célebre, em 20 volumes. Há, 
porém, nela galicanismo e jansenîsmo, Bossuet (dois livros) e Rohrba- 
cher (29 volumes), notando-se que, dêste ultimo, a edîçào atemâ é maìs 
crltiça* 

Na Alemanha, a histôria eclesiástica estava deturpada pelas ìdéias de 
Febrônio e Jansênio. Isto só melhorou depois da revoiuçâo francesa. O 
convertido Frederico de Stoiberg foi quem inaugurou a nova época, com 
sua obra crítiea e imparcial. Continuada por Kerz e Brischar, chega a 
histófia, em 53 volumes, até o Concílio de Liáo. Hortig nâo acabou a 
sua, mas foi seguîdo por DolLinger, que depois apostatou. 0 Btspo von 
Hefele escreveu a hístófìa dos concílios (8 volumes). Hergenrother e 
Briick (omitindo os protestantes) escreveram obras resumídas. 
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PRIMEIRA ÉPOCA. 


A IGREJA ENTRE OS POVOS 
GREGO-ROMANOS. 

(ano 29 até 680). 
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Primeiro período. 

DE GRISTO A CONSTANTINO MAGNO. 

(313). 

A. Desenvolvimento exterior da Igreja. 

1. DIFUSAO DO CRISTIANISMO. 

§ 3. Situaçâo do paganismo. 

Fato é incontestável, e hoje absolutamente verificado peias 
pesquisas mais rigorosas, nâo ter existido até hoje povo algum, 
civilizado ou bárbaro, sem religiáo, sem culto ao Ser Supremo. 
Tem~se provado ûltimamente que até o homem prehistórico, o 
troglodita da era quaternária e paleolítica, deixou gravados nas 
cavernas sinais copiosos de sua preocupaçâo relîgiosa. Nem ti- 
veram contirmaçâo, nem resistiram a exames críticos as notí- 
cias relativas a povos sem religtao. 

Pelo contrárío, tôdas as vêzes que surgiam invencionices tais, 
o resùltado era obter-se mais uma prova do consenso unânime, 
universal, constante, em favor da existência de mais um povo 
afeiçoado à sua religiâo. 

Estabelecida essa inconteste verdade, afírmada pelos mais 
escrupulosos antropólogos modernos, já outra refutaçâo se faz 
mister no campo histórico das religióes: a precedência do poli- 
teísmo ao monoteísmo. 

A tese predileta dos adversários da religiâo é que esta, como 
tudo o mais, é a resultante do humano desenvolvimento (evoiu- 
cionismo). Cóm outras palavras: o homem, no princípio, nada 
sabía de religiâo; depois, para explicar os fenômenos da na- 
tureza (o vento, o relâmpago, e o trovâo, o crescimento das 
plantas e animais, etc.), começou a supôr a existência de sêres 
espirituais em tôda parte. Outros dâo origem diversa ao poli- 
teísmo. 1 Daí, conforme os evolucionistas, se desenvolveu a 
religiâo, aperfeiçoando-se até a humanidade chegar ao culto 
de um Ser Supremo, que suplanta os demais em poder e por 
isso os governa; e, enfim, um passo mais, eis o puro mono- 
teísmo. 

' Ora, o que se deu foi precisamente o contrário: a humani- 
dade passou do monoteísmo ao politeísmo. Os etnógrafos e 
arqueólogos mais afamados e conscienciosos colheram dados su- 
ficientes para mostrar que tanto mais puramente monoteistas 
sâo os povos quanto mais antigos. 
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Os semitas, os chineses, os indo-germânîcos tinham $eu deus 
supremo. Os egípcios, cuja cìvilîzaçâo era (lorescente já 4.000 
anos antes de Cristo, eram monoteístas . 2 

Uma confirmaçao que perdura até nossos dias: entre o$ ban- 
tús da África, mais pura é a idéia de Deus nos ocidentais, jus- 
tamente mais antigos^ 3 

Causas várias infiuíram na modificaçáo dessas crenças, tornando-se 
politeístas. Uma delas foi T sem dúvida, a confusáo de nomes. Assim etn 
Menfís (Egito) há o deus ftá, 0 mesmíssimo tem em Tebas o nome de 
Amon. Tebas conquîsta Menfis e o chama Amon-Rá. Séculos depoís há 
três deuses: Rá, Amon e Amon-Rá, 

Exigiria longa explicaçáo o complicado processo de como o culto aos 
mortos e aos astros, a magia e outros fenòmenos engendraram o po- 
liteísmo. 

Bastem os fatos citados contra a famosa tese da piecedencía cronoló- 
gica do politeísmo, o que, aliás, é insustentáveî em face do Gênesis. 

O que, porémj nos importa no presente estudo é veríficar como 
o politeísmo preparou os povos para a vinda do Messias, ain.da 
que pareça o contrário, 

Realmente o fêz: 

I. Negativamente, pela decadência da religiâo, dos costumes, 
da família e da sociedade. 

A) Da religiâo. Deixando de parte tristíssimas consìdei^açoeí 
sôbre a relîgíâo entre os orientais com seus sacrifícios humanos e 
tôdas as degradaçôes, basta lembrar que o povo romano, último 
herdeiro da civilizaçao, chegou ao extremo da decadência na re- 
ligîáo, Todos os deuses dos povos vencidos (sobretudo dos etrus- 
cos) estavam representados no Capitólio. Da Ásía Menor veio a 
infame deusa madre Cíbele; da Síria, outra mais devassa; da 
Pérsia, do Egito e dos Helenos também copiou tôda a mitologia, 
Enfim, também os imperadores falecidos obtiveram culto divíno. 
A religíâo consistia totalmente em exterioridades: rezavam com 
os ouvidos tapados, recomeçavam a oraçâo cada vez que omîtiam 
uma palavra, etc. Náo havia quem se lembrasse de recorrer aos 
deuses, senao para alcançar auxílios materiais . 4 Os deuses 
eram cruéis f exigiam sacrifictos humanos. & Tito Lívio. conta 
que uma vez sacrificaram por ordem dos livros sibilinos um casal 
de gregos e outro de gauleses, Ainda no século III p. C, sacri- 
ficavarn crîanças aos deuses* 

B) Dos costumes. Aqui é só observar alguns fatos que se po- 
dem agrupar em duas categorias. 

a) Vício da carne* Ainda que julguemos muîto depravados os 
costumes atuais (o que, aliás, nâo se poderá negar), contudo 
nem de longe atingimos a perversidade habituai do povo ro- 
mano e do paganísmo em geral na época em que Jesus veio à 
terra. Como nâo ser assim? O exemplo vínha do 01impo ? que era 
povoado por deuses bastardos, amantes das deusas e em rela- 
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çôes ilícitas com os mortais. Já se procurava, finalmente, expli- 
car tudo isso por alegoria, mas o povo nâo queria entender assim. 
A devassidâo era pública, comimíssima, até em lugares sagra- 
dos, e a prostituiçâo era tida como coisa santa. As representa- 
çôes, decoraçôes e imagens eram obcenas. Vícios contra a na- 
tureza puluiavam.' E na literatura nâo havia quem se insur- 
gisse coníra essa abominaçâo. 

b) Crueldade. Se era cruel poder o pai rejeitar o filho que 
nascesse defeituoso, quanto mais, como se dava entâo, aceitar ou 
rejeitar a seu gôsto e capricho, deixá-Io morrer de fome ou lan- 
çá-lo aos câes! 7 Quando alguém recolhia o enjeitado, criava-o 
para o anfiteatro (gladiadores) ou porque sua mulher já nào 
era capaz de conceber. Passando sôbre os maus tratos dos ès- 
cravos, notemos os combates dos gladiadores, em que um par- 
tido tinha o dever de exterminar o outro até ao último, e só para 
divertir o povo. Êsse abuso cómeçou pelo costume de se fazer 
um combate na morte de algum alto personagem. 0 povo gostou 
e pediu-o depois ao Estado. César mandou à arena 320 pares 
num dia, e Trajano em festas de 123 dias 10.000 pares. Outras 
vêzes combatiam com as feras. 8 Nas chamadas naumaquias 
um partido devia morrer afogado na arena convertida em lago. 
O povo aplaudia os que sabiam morrer e apupava os que se 
contorciam na agonia. Era raro abaixar-se o dedo de uma vestal 
para salvar a vida a quem pedia socorro. 

c) 0 suicidio, que antigamente era tido por coisa horrorosa, 
tornou-se entâo muito apetecivel, e chegou a ser ensinado nas 
escolas fiiosóficas (estóicos). Catâo emprega êsse meio para se 
livrar da vida. Sêneca se admira de que os escravos nâo o apli- 
quem mais freqìientemente. 

No fim da dìnastía Júlio-Ciáudia os suicídios eram em massa, 
sinal certo de decadência. 

C) Da família. Do alto nível de pureza na famíiia romana, 
houve uma queda repentina: divórcios em abundância (a ponto 
de já contarem o número de anos pelos maridos que tiveram), 
adultérios a granel. B Muitas eram as escravas iibertas (liber- 
tinas) que viviam na prostituiçào. E nem a religiâo nem a opi- 
niâo pública davam remédio a êsses males, porque os tînham 
como bens. Omitíu-se a "virtus” (sobriedade e exercícios) na 
educaçâo dos meninos e substituiu-se pela dança. Ser puro era 
entâo um caso esporádico. A educaçâo dos filhos era confiada a 
escravos corruptos, lisonjeiros e baldos de autoridade, em geral 
os que para outros trabalhos eram ineptos. Assim eram educados 
até aos 20 anos, pois as mâes se ocupavam, entretanto, com 
galanteios. 

D) Da soctedade. A sociedade romana compunha-se: 

a) dos ricos, em pequeníssimo número. Na popuiosa Roma 
havia ápenas dcfis mil proprietários. A metade da África pro- 
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consular, território mais extenso que a Inglaterra, pertencia, no 
tempo de Nero, sòníente a seis cavalheiros. 10 Os ricos viviam 
só para o luxo, gozos materiais, orgîas inebriantes, deleites va- 
riados e contínuos. 

b) dos proletários. Havia uns trezentos ou quatrocentos mil 
em Roma. Viviam na miséria, a expensas do Estado, que fazia o 
possível por os ter bem dispostos e calmos, pois eram numerosos. 
Faziam muitas vêzes o séquito a pessoas ricas, quando saíam 
de casa, e estas se julgavam assim muito honradas. Os das pro- 
víncias eram desprezados, porque estavam longe e por isso nâo 
eram perigosos. 

c) dos escravos, que eram os mais numerosos. Segundo Cha- 
teaubriand, cento e vinte milhôes de escravos eram espezinhados 
por seis miihôes de homens, a que chamavam o Povo-Rei. Sêneca 
afirma que o Senado jamais permitiu dar aos escravos traje 
especial, com receio de que os viessem a contar. Nâo se repu- 
tavam pessoas mas “res”, c recebiam também o tratamento 
correspondente. Sendo velhos expunham-nos na ilha do Tibre 
para morrerem. Nâo tinham o direìto de ser pai, nem mae, por- 
tanto também nâo existiam os demais laços de sangue. Nâo 
obstante, os que nasciam de escravos (embora filhos ilegítimos) 
eram considerados como propriedade dos senhores de seus pais. 
Os maus tratos e crueldades eram sem conta. Sem escrúpulos 
mandou Calígula que alimentassem com carne de escravos as 
feras do circo. 

E) Da filosofia , Nâo tinham escola própria, êles mesmos di- 
ziam que nunca deram para isso. Eram homens práticos. Se- 
guiam as escolas gregas: a “academia”, que era o pirronismo 
renascido; a “epicuréia”, à qual pertencia o vulgo e ocultamente 
também uns senadores (escola do gózo), e a “estóica”, a única 
que possuía os melhores espíritos de Roma. A essa escola, porém, 
faltava o fundamento: era panteísta. Segundo ela Deus é a alma 
do mundo, e cada qual faz parte de Deus. Poucos se impor- 
tavam com a doutrina, o principal era a sua moral: o fira de 
todos é conseguir a ataraxia (paz de espírito) e donde (con- 
trária ao epicurismo) o dever de suportar-se indiferente, e até 
desprezar, a dor e a morte. Com seu princípio panteísta, sendo o 
homem parte da divindade, podiam ser e fazer o que quisessem 
seguindo as leis (divinas) de sua natureza, ainda as mais tor- 
pes, desdé que alcançassem seu fim: a serenidade de espirîto. 

II. Positivamente. Os pagáos prepararam positivamente o ad- 
vento do cristianismo por várias maneiras: 

A) Pela generalizaçáo da idéia de um só Deus. Embora fôsse 
essa a idéia primitiva, os povos degradaram-se até ao fetichismo, 
de modo a nâo se estranhar que o Capítólio fôsse um acervo de 
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todos os deuses, um panteâo. Ora, o povo romano nâo era tâo 
estúpido que nâo compreendesse a impossibilidade de serem ver- 
dadeiros tantos deuses. Achavam-nos ridículos, contraditórios. 

Experimentavatn qual dos deuses Ihes era mais propício ou 
merecia mais fé e culto. E como virarn que devia haver deus, 
mas que nâo podiam ser tantos, “há um só Deus!", foi sua con- 
ciusâo. Chegaram até, alguns mais independentes, a atacar a mi- 
tologìa romana, com risco de sua vida. Como o Estado se achava 
ìntimamente ligado à mitologia, Cícero fala em deuses, como bom 
patriota; outras vêzes, porém, se atraiçoa e fala em Deus. Assim 
outros. 

B) Pela generalizaçâo da idéia de expìaçâo. Todos os povos 
íaziam sacriíícios de animais para se reconciliarem com a dívin- 
dade e apagar suas faltas. Em Roma havia ainda as lustraçôes, 
i. é, aspersôes com sangue de carneiros e de touros. Mas julga- 
vam que isso já nâo bastava, e que era preciso mais sangue. Dai 
começaram as taurobolias (dos asiatas à deusa Cíbele, e a Mitra, 
deus persa). Consistia em meter alguém num poço e ensopá-Jo 
com o sangue de um touro, sacrificado sôbre umas tábuas fu- 
radas que tapavam o poço. Tal pessoa ficava desde entâo puri- 
ficada por vinte anos, necessitando entâo renovar a cerimônia. 
Isso fazia-se com solenidades, mesmo entre os mais nobres. Nâo 
se pode afirmar, porém, que a taurobolia quisesse significar ou 
imitar o batismo, ao menos no principio. Talvez o fôsse no séc. IV. 

C) Pela generalizaçâo da idèìa de um Salvador. Todos os 
povos possuíam a tradiçâo antiquíssima (provàvelmente vinda 
dos tempos patriarcais) embora misturada com mitos, de que 
surgiria um medianeiro divino, conquistador, vencedor, que mar- 
caria uma época de ouro na história da humanidade. Quanto ao 
tempo da vinda do Redentor, eis o que julgavam vários povos. 
Os reis magos tinham conhecimento da apariçâo de um astro no 
advento do Messias, Os chineses, que viviam afastados no Ex- 
trcmo Oriente e dependentes dos povos vizinhos, esperavam o 
Grande Santo do Ocidente, predito por Confúcio. Quando jul- 
garam que êsse grande santo já existia (e nâo se enganaram 
nesse ponto), enviaram dois mandarins a fim de o buscarem. Os 
emissários, porém, julgando que Buda (da India) fôsse o grande 
santo esperado, levaram alguns sacerdotes budistas para a China. 
Reconhecendo o engano, o povo protestou. Alexandre foi tido 
pelo Messias esperado, aceitando as honras que Jhe tributaram. 

Em Roma, devido à profecia de Daniel sôbre o sonho de 
Nabucodonosor e à prediçâo da vinda de Cristo, reconheciam que 
o império romano era o pé de ferro (da estátua) que iudo sub- 
metia. Essa profecìa foi levada ao conhecimento do povo pelos 
arúspices etruscos e pelos iivros das Sibilas (porta-vozes das 
tradiçôes antigas), que davam justamente êsse tempo para o da 
vinda do Messias. 

Apontamentos — 2 


http://www.obrascatolicas.com 



18 I época: A Igreja entre os povos grego-romanos 

Quando nasceu Augusto, disseram que havia nascido o senhoi 
do mundo, fîlho de Apolo. Suetônio e Tácito até declaram que o 
Salvador viria da Judéia. 11 

1) ótìma espoBÌçâo faa do aflsunto o revmo. CAnego Dr, Emllío Selim, em aeu lìvro 
"Clênda e Relìgiâo rh , vol, I, cap. X, — 2) E 1 verdade que o aáblo catdlico 
Maruccht declara como certo o estabelecfmento do politeiamo no vale do Nílo 
já naa prímeiras dlnostìaa doa Fara6s, Porém oa Meditafidea do Ptah-Hotep 
(2.600 a. C.) û qual día "serem doa antìgos oa eeua aforìsmoB”, nâo contâm 

sombra de poíiteísmo T c muítae vezea falam era Deus (no aíngular), — 3) Salim, 
opus cít, — 4) Lactantlua, Institut. IV, 3. “Deorum cultus non habet sa- 
plentiam, quia nibìl dísaeritur* quod proficiat ad mores eicolendos .. nec 

babet inquiaitioncm allqtmm verìtatis, sed tantum modo ritum colendì, qui 
non ofíicio mentis aed miniaterio corporia conatat.” — &) Lactantlus, Inat. L 
21. IF Latialis Jupiter etlam mmc sanguine colítur humano." — 6) Doellfnger, 
Heidentum und Judent., p. 679, 698 segs. — 7) QuÌntULano declara que "matar 
os pràprioa filhos é muitas vézea asáo digna de louvor' r (apud Devivier, Âpol. 
Criatá). — S) Tácïto conta que Caligula, sabendo que faltavam gladiadorea 
para o combate às feraa* ordenou que 03 primeiroa espectadorea fûsaem ìaji- 
Qûdos à arena, tnas de Hnguaâ amputadaa (Doellitiger, opus cit +J pág, 710, 

segd* — 9) Horácio, Lib. III, carmen 6; Juvènal, aát* VI T 693. — l(í) W- 
Devívîer, opus cît. — 11) Tácito, V, 13. "Flurlbua perauasìo inerat, anUquis 
aacerdotum líbris contïnerí, eo ipao tempore fore, ut valesceret et Orìeua pro- 
fectique Judaea rerum potlrentur." 


§ 4. O povo judeu. 

Salvou-se da geral corrupçâo o povo judeu, que tínha a 
missâo de conservar a fé em um Deus e no Messìas prometido, 
bem como de propagar e sustentar a fé entre os gentios, o que 
Deus alcançou pela dispersâo do povo. De três meios Deus lan- 
çou mâo para conseguir êsse duplo fim: 

1) Da escolha do povo judaico, pois êste era oriundo do pa- 
triarca Abraâo, tirado duma famíiia religiosa da Caldéia e le- 
vado para Canaâ, separando-o Deus, assim, dos demais. Pro- 
meteu-lhe o Senhor unia numerosa geraçâo que lhe devia fîcar 
fîel, recebendo em troca muitos bens entre os quais a preserva- 
çâo dos erros na fé. Em época de carestia, o povo foi levado ao 
Egito; mas havia entre êsses dois povos tâo contínua rivalidade 
que impediu se misturassem suas crenças. 0 povo judeu, guiado 
por Moisés, foi conduzido à Terra da Promissâo, que conquis- 
tou depois de uma longa preparaçâo no deserto. Assim Deus 
provou e ajudou êsse povo, ao qual ia confiar missâo tâo im- 
portante. 

2) Da revelaçâo mosaica. Embora cada qual já tivesse gra- 
vado no coraçào os dez mandamentos, Deus publicou expressa- 
mente o decáìogo no inonte Sinai. Além disso deu ao povo he- 
breu uma constituiçâo civil (o código mais perfeito dos povos 
antigos) e uma lei cerimoníal muito minuciosa. Deus era o rei 
dos judeus (teocracia). A êle só se podia adorar na tenda da 
arca da aliança e mais tarde no templo de Jerusalérn, para náo 
virem a juigar que havia vários deuses. Os sacrifícios, como os 
judeus nâo ignoravam, eram o tipo do sacrifício do Novo Tes- 
tamento, tanto os cruentos (imolaçâo de touros, cabritos, etc.) 
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que representavam û sacrifício da cruz, como também os in- 
cruentos (vinho, pâes), que significavam a missa. Os sacramen- 
tos da Nova Lei eram prefigurados em certas cerimônias, como 
a circuncisao, cordeiro pascaí e outras. 

3) Das vicissìtiides politicas. a) 0 povo náo tinha outro rei 
senâo Deus, que o castigava, quando havia prevaricaçao, e da- 
va-Jhe juízes para o salvarem. b) Os judeus quiseram um rei, 
como as naçôes vizinhas. Deus o concedeu, por assim dizer, de 
má vontade. Veio Saul, veio Davi (alcançando entâo a maîor ex- 
tensâo territorial), veio Salomâo (incontinente e idólatra). Com 
êsse último começou a trabalhar o germe da decomposiçâo po- 
lítica. Após sua morte as tribos de Benjamim e Judá separaram- 
se das outras e seguiram seu filho Roboâo, enquanto as outras 
dez formaram o reino de Israel sob o regime de Jeroboáo. 
c) Israel deu-se à idolatria dos povos vizinhos e Satmanassar IV 
prendeu os israelitas na Síria. d) Judá foi levado ao cativeíro 
de Babîlônia por Nabucodonosor. Mesmo assim, os judeus e os 
israelitas, embora misturados com os vencedores, formavam nú- 
cleos para salvar sua lei, obedecendo à voz dos profetas que 
prometiam a volta a seu país, se conservassem sua lei. 1 
Ficaram cinqtienta anos no cativeiro, e quando Ciro os deixou 
sair, a maior parte preferiu permanecer entre os pagâos, for- 
mando, porém, centros e núcleos à parte. e) Zorobabel conduziu 
40.000 ao seu país. Estes vinham reformados: constituîam um 
povo todo purificado e devotado a Deus. Porém deviam, ainda, 
sofrer bastante. Assim era que a Palestina ora pertencia aos 
ptolomeus* (do Egito), ora aos selêucidas (da Siria). Ao 
passo que aquêles os tralavam bem, vexavam-nos os selêuci- 
das, proibîndo-lhes a leitura dos livros santos e os sacrifícios, 
introduzindo ídolos, etc. f) Foi entâo que começaram os tempos 
heróicos em que se levantaram os macabeus. Surgiu a pior 
época: a dos asmodeus, que, embora reinassem bem no prin- 
cípio, brigaram no fim, chamando os romanos em seu auxílio. 
g) Pompeu aprovou Hircano (contra seu irmâo Aristóbulo) como 
rei da Palestina, mas a pôs sob seu protetorado. César constí- 
tuiu Herodes procurador, sob as ordens de Hircano. 

Herodes, porém, dominou de fato, ainda que nâo de direito. 
Morrendo Hircano, Herodes governou completamente, viudo assim 
o cetro de Judá a passar para mâos alheias (Herodes era idumeu 
de origem, nâo cria em Jeová, proibia os sacrificios e vexava 
os judeus, embora tivesse captâdo a benevolência judaica com a 
restauraçâo do tempio). A Paiestina gemia assìm $ob o govêrno 
de Herodes Magno e vassalagem de Roma que lhe impunha gra- 
ves tributos. h) Vieram, enfim, a governá-Ia só os romanos 
(Pôncio Pilatos), que os oprimìam com impostos e queriam in- 
troduzir o cutto dos iinperadores (que se julgavam deuses). 
Calígula, por exemplo, querîa colocar sua estátua no “Sancta 
2 * 
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Sanctorum", mas o$ judeus estavam dispostos a resistir forte- 
mente* Felizmente Calíguia morreu antes de o teritar realmente* 
Assîm, nâo é para admirar que aquela gente esperasse que o 
Messias, o Salvador dos judeus, fôsse vencedor do povo romano* 

Princîpais seltas Judaïcas: 1) Saduceus, eram os racionalistas de entáo. 
Ricos, helenistas, amigos dos romanos, deistas; eis seus traços gerais* 
Admitiam o Pentateuco, mas nâo se importavam com a lei, 

2) Fariseus, no príncípio quase todo o povo era fariseu, depoïs chama- 
ram assím aos mestres da lei e aos crentes que cercavam a leì como de 
uma sebe, carregando-a de prescriçóes minuciosíssìmas* de modo que 
a deturpavam: eis por que jesus os exprobrou* Contudo sempre tinham 
seu merecimento. 

3) Essênios, eram os místicos do Mar Morto e Palestina. Uma parte 
dos Essênios viviam em estado matrimonial. 

4) Terapeutos, ordem contemplatïva de judeus em Aiexandrìa. Eram 
penitentes rìgorosos. Ocupavam-se em interpretar a Bíbïia, o que faziam 
alegòricamente. 

5) Judeus da diáspora, os que viviam na Síria, Babilônia e Egito* 
Êstes, já contaminados pelos erros dos pagâos, reduziam sua lei a vi- 
sitar anualmente Jerusalém e a pagar a dracma do imposto, Filo (judeu 
helenista) mostrava que Moìsés era o prìmeiro filósofo ç que os filó- 
sofos gregos o seguiam* Para ensinar tais disparates interpretava a Bí- 
blia o mais livremente possível. Admitia a existência de Deus e o tinha 
como idéia eficiente e exemplar da matéria e da criaçâo tôda; nega- 
va-ihe^ porém, a autoría do universo. 0 Verbo era um segundo Deus. 
A moral consistia na abstinência para vencer a voïúpia. 

6) Os Samaritanos eram um mîsto de judeus (que lá ficaram antes 
do cativeíro) e de pagâos adventícíos + Adoravam a Deus no Garizim, 
tinham fé no futuro MessiaSj etc. 

1> Flavïus Josephus, Ant. Jud. XVIII, S, 1 sega.; De taello Jud. II, 10, 1. — 
2) No reínado de Ptolomeu Flladelfo foi traduzido o Pentateuco, em Alexan- 
dria, peloa aetenta e dois ratainos* Pouco & pouco íoram traduzidcs os 
maia livroa aantoa> para uao doa judeus dispersos, que falavam grego. 


§ 5. O fundador da lgreja. 

No ano 753 de, Roma (mais exatamente 752, pois entrou 
pequeno êrro nos cálculos do monge Dionísio Exíguo, introdutor 
da era vulgar ou cristà) ano 30 do reinado dc Augusto, 
nasceu Jesus Cristo, em Belém de Judá, numa gruta desabrigada. 
(O Natal de Jesus, festejado embora desde os primórdios do 
cristianismo, teve sua data marcada para 25 de dezembro só 
desde Júlìo I, séc. IV.) Foi sua mâe a Virgem Maria, filha de 
Joaquim e Ana, descendcntes de Davi. 

Fenômenos extraordinários ocorridos em a natividade de Jesus 
trazem pastôres de Belém e Magos do Oriente a adorá-lo, ape- 
nas recém-nascido. Porém Herodes Magno, receando que, no 
futuro, Jesus o destrone, manda matá-lo, o que nâo consegue, 
porque o carpinteiro José, pai putativo do menino, o leva para o 
Egîto. Os anos de sua adolescência passa-os Jesus em Nazaré 
(Galiléia). 
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No ano 15 de Tibério começou a pregar a sua doutrìna 2 , 
cheia de sabedoria e santidade profunda e salvadora. Milagres 
de primeira ordem, realizados em plena luz meridiana e em 
presença de milhares de espectadores, deinonstraram-no senhor 
dos elementos, dos demônios, da vida e da morte. Predisse even- 
tos futuros que se verificaram â risca. Caluniado 3 pelos ju- 
deus, que o náo haviam compreendido, pois esperavam um Mes- 
sias restaurador do reino de Israel, foi Jesus condenado pelo 
sinédrio 4 e depois pelo governador Pôncto Pilatos. Êste, de- 
pois de o haver repetidas vêzes declarado inocente, covarde- 
mente o entregou à crucifixâo. Morrendo no ano 18 de Tibério 
na idade de 33 para 34 anos, Jesus ressurgiu do sepulcro, em 
que o haviam depositado seus nobres díscípulos Nicodemos e 
José de Arimatéia. 

Era ao alvorecer do primeiro dia da semana seguinte às 
festas de Páscoa, isto é, ao terceiro dîa de sua morte. Nos 40 
çiias que ainda passou com seus onze apóstolos (pois Judas de 
Karîoth se havia enforcado cheio de remorsos, por haver entrer 
gue Jesus aos pontífices judeus), apareceu e falou a mais de 
qninhentos discípulos, concluiu seus ensinamentos e depois $u- 
biu ao céu em presença de seus íntimos. 

Eis, em resumo, os princîpais dados biográficos do fundador 
da Igreja Católica, 

Como há, entretanto, quem ponha em dúvída a existência his- 
tórica de Cristo, e a fundaçâo da Igreja, convém frisar êsses 
pontos. 

a) Exìstência histórîca de Jesus Cristo. — Nâo sâo apenas os 
livros sacros do Novo Testamento que se referem à pessoa de 
Jesus,, cujo nascimento, vida e morte descrevem pormenoriza- 
damente, com circunstâncias locais e sincrônicas, absolutamente 
veríficadas e comprovadas. A personalidade histórica de Jesus, 
tal como no-Ia apresentam os Evangelhos (livros fidedignos e 
ornados de todos os requisitos da mais exigente critica históri- 
ca), é admitida e confirmada por Flávio Josefo 5 , Tácito *, 
Suetônio 7 e Plínio o Moço s , historiógrafos independentes da 
“seita cristâ”. 

O sábio francês Paut Vignon acaba de verificar cientìfica- 
mente a verdadeira efígie de Cristo, estampada no sudário con- 
servado em Turim. Portanto, Jesus Cristo nâo é um mito, nem 
figura ideatizada pela mente dos evangetistas, incapazes, aliás, de 
a conceberem e até de a compreenderem, mas um ente real, 
homem verdadeiro, pessoa histórica das que mais o sâo. 9 

b) Credenciais e autoridade do fundador da Igreja. — Anun- 
ciado pelos profetas do Antigo Testamen'to, apresentou-se Cristo 
ao mundo nas circunstâncias de lugar, tempo, modo e tôdas as 
demais, em que devia aparecer, desenvolver-se e finalizar o 
prometido Messias. Em seus ensinamentos, simpies mas ele- 
vados e santos, proctamou-se nâo só enviado, mas Fitho de 
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Deus. E provou à saciedade, por numerosos e insofismáveis mi- 
lagres, a verdade de suas asserçôes, tudo confirmando com o 
sêlo divino de sua ressurreiçâo. Pôde jamais alguém apresentar 
credenciais mais autênticas e autorizadas? 

c) Fundaçâo da lgreja. — Munido de tal autoridade, Cristo, o 
homem-Deus, propôs um verdadeiro corpo de doutrinas subli- 
mes e transcendentes, que satisfazem às aspíraçôes da natureza 
humana. Mais. Reuniu discípulos, dentre os quais escolheu al- 
guns para apóstolos seus, e os enviou a ensinar, reger e santifi- 
car os povos, dando a seus emissários os amplos poderes que 
tinha recebido do Pai ceieste. Nomeou Simâo Pedro chefe da 
sociedade religiosa, que denominou sua Igreja, e dotou-a de 
todos os meios para conseguir seu fim. 

A Igreja de Cristo foi, portanto, preparada antes da morte 
de seu divino fundador; institufda defínitivamente após a res- 
surreiçâo, quando entregou o triplice poder aos apóstolos sob a 
suprema autoridade de Pedro; e promulgada no solene dia de 
Pentecostes, quando as multidóes começaram a conhecer e abra- 
çar o cristianismo, nêle entrando pelo sacramento do batismo. 

1) Ffttrîïi (De Evangfì]., Frib, 1Ç53) e outroe preferem o ano de 747, Mos F. 

S. J* {Geburtfljahr Chriflti, Lrâîpzfg. 1369), adota o dft 7E2 ç prova »er easa 
a daU indfcada por Dlonlaio, — 2) Aos quo pretendem haver JeflUfl haurido 
flUA sabedorla naa eflcolaa do Eglto, ou dos esBânioa. ou dos rablnofl, reflpon- 
de-flí com a admìracâo dos habitantea de Nazaré (Mc 6, 2); "Nonne hic oat 
faber, íìIìub Mariae"7 — 3)0 Grande Conselho procura falflOfl tefltemunhoa e 
o» acha, xnafl náo conccrdes <Mt 26 + 59; Mc 14, 55). — 4) Lemann, ka valeur 
dtì l'Asaemblée quî prononca la peîne de mort contre Jéau Chrlat, Parla, 
1076, — 6) Antlguidadefl judaicas, livro XVIII, 3 T 3. — 6) Anaifl, III ïlb, XV, 
44. — 7) Víta Claudìi, 25, — 8) Relat ad Trajanum + Jib, X T 96. — 9) O ra- 
clonalïaU Strauea e o blasfemp Renan, deturpadore» da vlda de Críflto, quo 
descreveram sem critárío* Mm sua refutacâo em LiterarUcher Handweifler <1864 
e 1866) 0 Liter. Rundschau, ÎSB3, n. 11 e 12. 


§ 6. lgreja primitiva. 

Após a ascensâo de Cristo ao céu, viviam os onze apóstolos 
com Maria, mâe de Jesus, e pessoas maîs íntimas, formando 
uma comunidade de cento e vinte membros, mais ou menos. 1 
Logo nos prîmeiros dias, por Iembrança de Pedro, foi esco- 
Ihido o discípulo Matias para substituir no colégio apostólico o 
prevaricador Judas Iscariotes, de modo que já estava outra vez 
inteirado o número, quando o Espirito Santo desceu sôbre êles 
no dia de Pentecostes. E' entào que Pedro, agora iluminado e 
corajoso, profere o discurso inaugural da ígreja, em presença 
de judeus vindos do golfo Pérsico, da Mesopotâmia, Capadócia, 
Síria, Arábia, Ásia Menor, Egito, Cirenaica, Creta e até de Roma, 
ouvindo cada um dos presentes a pregaçào em sua própria lín- 
gua, Converteram-se e receberam o batismo imediatamente três 
mil dos ouvintes, e dias depois mais dois mil. * Os que fi- 
caram em Jerusalém tinham vida comum e auxiliavam-se mùtua- 
mente com grande caridade. Ainda freqCientavam o templo, mas 
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se reuniam em um lugar à parte, o pórtico de Salomâo, onde os 
demais judeus os deixaram isolados. 

Começaram os váríos apóstolos a pregar e operar prodígios, 
curas milagrosas, que atraíam sôbre êles a curiosidade popular 
e as iras dos farìseus e sacerdotes judaicos. Com suspeitas, in- 
quêritos e proibiçóes o sinédrio pretendeu impedir a marcha 
do cristianismo nascente. Mas prisôes, cárceres e açoites nâo 
conseguiram intimidar os apóstolos, nem desunir os fiéis. Pelo 
constante aumento de prosélitos e para a cuidadosa distnbuiçáo 
das esmolas, foram escolhidos os sete primeiros diáconos, entre 
os quais Filipe, mais tarde o evangelizador da Samaria, Es- 
têvâo, pouco depois o proto-mártir. O martírio de S. Estêvâo, 
ocorrido no ano 34, teve origem no desespêro das sinagogas, 
que, nao Ihe podendo vencer a sabedorïa e os carismas, amo- 
tinaram a plebe para que o apedrejasse como blasfemo. 

Entre os apedrejadores achava-se um mancebo de Tarso, da 
Cilícia, por nome Saulo. 8 Embora discípulo do calmo e 
prudente òamaliel, o fogoso Saulo, da seita farisaica, deu-se 
todo a perseguir os adoradores do Cristo. 

Quando, nesse intuito, se aproximava de Damasco, cidade 
governada pelo rei Aretas (da Arábia) e em que se formara 
fambém uma comunidade cristâ, eis que uma luz do céu o der- 
ruba do cavalo, e cega-o, enquanto a voz e graça de Cristo o 
converte de repente, Saulo torna-se ardoroso apóstolo e toma o 
nome de Paulo, após a conversao do procônsul Sérgîo Paulo. 
E* “o vaso de eleiçào", destinado a levar às gentes o nome do 
Senhor Jesus. 

1) Pio P&achïtiL Léïionl ai atûria ecl* T vol* I. cap. I. — 2> A opini&o maig pro- 
vável é essa para explicar o vers* 4 do cap, IV dos Atos, Cfr. Fillioti, — 
3) BûajIo devia ter p a feae tempo. 30 ano». Era da tribo de BGnjûmim. maa a 
familía tinha dìreJtofl de cldftdanïa romana, Cfr* Cornely, S. J +J Ha^en, S, J. r 
Biaflert. VIIIp intr. ìn S. Scrìpt, 


§ 7, Atlvidade dos apóstolos, 

A) S. Pedro. — Enquanto os demais apóstolos se ocupavam 
com os vários núcleos judeu-cristâos, Pedro, aproveitando a 
relativa trégua de perseguiçôes, vai a Lida, Jope e Cesaréia, 
residência essa do procônsui romano. Aí, ensinado por uma 
visáo, Pedro recebe na Igreja o primeiro incircunciso, batìzando 
Cornélio, centuriâo da coorte itálica. Caiu assim a barreira ju- 
daica na admissâo de gentios ao seio do cristianismo. Ainda 
que houvesse causado estranheza a atitude de S. Pedro, novos 
milagres mostraram que a graça do Espírito Santo foi difun- 
dida também sôbre os gentios, e com alegria e aplausos gerais, 
Por êsse mesmo tempo, ano 40 ou 41, Barnabé, enviado de 
Jerusalém, vai a Antioquia batizar os que se haviam convertido 
pelo ensino dos fiéis que a perseguiçâo espalhara. Foi aí que 
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pela vez primeira, talvez por escárneo, os infiéis deram aos 
discipuios de Jesus o nome de cristâos (Chrestìanì). 

Os imperadorcs Calíguia e Cláudio entregaram nas máos de 
Herodes Agripa quase todo o território de seu avô Herodes 
Magno. 1 Precisando do apoio do partido nacionalista, resol- 
veu perseguir os apóstolos para dar gôsto aos judeus. Decapi- 
tou S. Tiago*, o maior, e quîs matar S. Pedro, que foi salvo 
por um anjo, 

Tendo evangelizado Antioquia por seíe anos e aí deixado a 
S. Evódio como seu lugar-tenente, S. Pedro dirigiu-se a Roma 
(ano 42) acompanhado do evangelista Marcos. Fixa em Roma 
sua residência oficîal e envia Marcos a fundar a Igreja de Ale- 
xandria. Assim estavam tomadas as três metrópoles do politeismo. 
S. Marcos, estando ainda em Roma no ano 45, escreveu seu 
evangelho, examinado e aprovado por S. Pedro. Em Alexandria, 
operou inúmeras conversòes e foi martirizado entre os anos 
62 e 68. 

A estada de S. Pedro em Roma tem sido contestada por pro- 
testantes modernos, o que nem Lutero nem Calvino ousaram. 
Nâo obstante, sâo insofismáveis os testemunhos de liomens e de 
monumentos dos primeiros séculos, em favor da Cátedra de Pedro 
em Roma. 3 E' certo que nao permaneceu constantemente em 
Roma, pois estêve em Jertisalém, Antioquia e Corinto, depoîs do 
ano 42. Mas Roma era sua scde; daí escreveu suas duas epísto- 
las, e aí foi crucificado, no Janículo ou no Vatícano, no ano 67. 

b) S, Paulo. — As primeiras prédicas de S. Paulo realizaram- 
se em Damasco, de onde passou à solidâo da Arábia (Pétrea). 
Voltando a Damasco, sua pregaçâo exasperou os judeus da- 
mascenos, que pediram ao rei Aretas guardas para as portas da 
cidade, a fim de prenderem Saulo. Mas os cristâos de Damasco 
desceram o apóstolo em um cesto por uma janela do muro. No 
ano 37 foî a Jerusalétn, falar a Pedro. Mas só 15 dias aí se de- 
morou, pois Deus o advertiu que fugtsse das maquinaçôes dos 
judeus. Foi a Tarso, donde Barnabé o convidou, no ano 42, a 
trabalhar em Antioquia. Deve ter sido entâo que recebeu as 
ordens sacras, porque aí Ihe tmpuseram as mâos. 1 Foi no ano 
43 (e provàvelmente na jornada em que levava aos famintos de 
Jerusalém as esmolas dos cristâos a'ntioquenos) que Saulo foi 
arrebatado ao terceiro céu (ao empíreo). Do silêncio de S. Paulo 
sôbre os demais apòstolos, nessa ocasiâo, condui-se qtte êles nâo 
se achavam na cidade, mas em excursôes religiosas. 

Saulo e Barnabé, repartidas as esmolas, voltaram a Antio- 
quia, levando para lá o evangelista S. Marcos. 

Primeira viagem. — Com os mesmos companheiros, Paulo co- 
meça a primeira viagetn apostólica (ano 46) até à Panfília e 
Pisídia, passando por Chipre, onde converteu o procônsul Paulo. 
De Icônio, cidade da Pisidia, foi expulso a pedradas. Evange- 
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lízou entâo a Licaônia, na Galácîa. Em Lístria, os habitantes 
tomaram Paulo por Mercúrio (pela eloqiiência) e a Barnabé, 
mais alto, por Júpiter. 

Já êles queriain oferecer sacrifícios, quando apareceram ju- 
deus de lcônio e o apedrejaram novamente, deixando-o por mor- 
to fora da cidade. Mas Paulo ainda entrou em Lístria e depois 
foi com Barnabé para Devbes e Antîoquia (ano 49), confirmando 
os fiéis e entregando-os aos cuidados de presbíteros que ia or- 
dcnando. Eram os primeiros núcleos dc cristandade organizados, 
segundo o modêlo de Antioquia. 

Concilìo de Jerusalém. — Realizou-se no ano 51, sob a pre- 
sidência de S. Pedro. O motivo externo oli ocasiáo foi a co- 
nhecida questâo dos judaizantes, que pretendiam impôr a cir- 
cuncisâo aos convertidos do paganismo, e isso corno condiçâo 
essencial à salvaçâo. Com tal insistêncía o exigiatn que S. Paulo 
teve que sofrer grande oposiçâo dos fariseus convertidos. 

Felizmente, S. Pedro e S. Tiago (Bispo de Jerusalém), com sua 
autoridade, puseram fim às discussôes e os judaizantes se sub- 
meteram. 

Controvérsia antìoqucna. -— Nâo obstante, as exigêncîas con- 
tinuaram em ccrfos grupinhos de “zelotas”, o que concorreu 
para mn reparo feito por S. Paulo a S, Pedro. Foi o caso de 
haver o chefe dos apóstolos vivido aìgnm tempo em Antioquia 
com os cristàos étnicos em perfeita harmonia até à chegada 
de certos judaizantes vindos de Jerusalém. 

Entâo S. Pedro se retraiu um tanto dos mais e acautelou-se 
para nào escandalizar os recém-vindos. E Barnabé já começava 
a abandotiar os convertidos dos gentios, para acompanhar S. 
Pedro, julgando ser isso niais perfeito. Eis por que S. Pauto re- 
preendeu tal simulaçáo, sem que S. Pedro se ofendesse, 

Segunda viagem. — Ainda nesse ano 51 começou S. Paulo a 
segunda vìagem apostólîca, em companhia de Silas. Atravessa- 
ram a Cilícia, levando da Lístria seu disctpulo Timóteo. Visita- 
ratn as cristandades fundadas na prîmeira viagem. Timóteo, como 
era filho de judia e entre os seus devia trabalhar, foi circuncí- 
dado por S. Paulo. Mas a Tito, outro discípulo, S. Paulo negou- 
se a ctrcuncidar, porque nào havia motivo, e os presentes jul- 
gavam que a circuncisâo era de absoluta necessidade. 

Paulo, Silas e Tîmóteo chegaram a Tróade, nas costas do mar 
Egeu, onde se Ihes ajuntou S. Lucas. Foi aí que, em sonhos, S. 
Paulo viu um macedônio que o convidava a evangelizar sua terra. 
Partiu para a Macedônia. Lá fundou a igreja de Tessalonica, 
composta quase só de pagáos convertidos. A esta cidade sò- 
mente Silvano ou Silas acompanhou S. Paulo, porque, em Fi- 
lipes, Paulo e SÌIvano foram encarcerados, enquanto Lucas e 
Timóteo permaneceram em liberdade. S. Paulo e Silas, salvos 
por um terremoto, (que, mais do que a terra, moveu a von- 
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tade do governador da cidade), foram a Tessaionica; mas, ex- 
pulsos pelos judeus que os pérseguiram até Beréia, aproveitaram a 
ocasiâo de fundar tatnbém aí uma cristandade. Contudo nem em 
Beréia ficaram em paz. Perseguidos ainda pelos judeus de Tes- 
salonica, foram levados a Atenas. Nesta cidade o apóstolo pre- 
gou dîante do Areópago, convertendo S. Dionísio e muitos outros. 
Julgando que haveria muito trabalho em Atenas, S. Paulo chamou 
Timóteo, que ficara em Filipes, e Silas, que ainda estava na 
Beréia. Ouvindo, porém, da falta que êstes faziam na MacedÔnia, 
para Iá os reenvtou. 

De Atenas S. Paulo foi a Corirtto, onde fundou também uma 
igreja. Foi dai que, no ano 52, escreveu aos tessalonicenses a 
primeira epístola, îouvando-ihes a fidelidade na perseguiçáo que 
Ihe moviam os judaizantes e Ihes fala também do fim do mundo. 
No ano seguinte escreveu-ihes novamente, inculcando que nào 
ficassem ociosos à espera do fim do mundo, que ainda 
nâo estava tâo próximo, pois qne seria precedido pela vinda do 
Anti-Cristo. Aos gálatas também escreveu de Corinto. 

Vieram juntar-se-lhes Timóteo e Silas, e partiram para Antio- 
quia (que era o centro das vìagens dí S. Paulo, como Roma 
para S. Pedro). Lá chegaram no ano 53, tendo passado por 
Êfeso e Jerusaíém. 

Terceira vìagem. — Logo no ano seguinte (54), começou a 
terceira viagem. Partiu de Antioquia, passou pela Úcaônia e Pi- 
sidia, pela Frígia e foi a Éfeso, onde escreveu a primeira carta 
aos coríntîos (em 57), aos quais antes escrevera uma que já nâo 
existe. Em Êfeso ficou três anos (de 54 a 57), até que, obrigado 
por uma sediçâo popular, partiu para a Macedônia, donde di-, 
rigiu nova epístola aos fiéis de Corinto. Nessas cartas, aiélfi de 
tratar muitos pontos doutrînais e dirimir várias que^tôes, ataca 
fortemente os judaizantes, que em tôda parte queriam impedir 
os frutos da pregaçáo do apóstolo, Da Macedônia passou à igreja 
da Gréc» e chegou a Corinto ainda em 57. Como se fôsse pe- 
queno o campo de açáo de S. Paulo, seus olhares se dirigiram ao 
Ocidente: queria ir à Espanha e aí pregar o evangelho, tomo 
também em Roma. 

Quarta vìagem, cativeiros e martirio. — Entre a terceira e 
quarta excursdes paulinas, estêve o apóstolo prêso etn Jerusa- 
]ém, em Cesaréia e em Roma, passando por muitas peripécias e 
valendo-se de seu títuto de cidadâo romano, mais de uma vez, 
para se livrar de dificuldades. Foi assím que, tendo tocado em 
Chipre e Creta, e sofrido seu quinto naufrágio, demorou-se em 
Malta, antes de chegar à Sicília e a Roma, onde foi recebido 
com alegria dos cristáos (ano 61). Como nâo dessem muito resul- 
(ado aí suas pregaçóes aos judeus, voltou-se para os gentios, 
com ótimo efeito. Nesse cativeiro mitigado de Roma escreveu 


http://www.obrascatolicas.com 




§ S. Destruïçáo de Jefusalém e dispersáo dos judeus 27 

aos filipenses, aos hebreus, aos efésios e, provàvelmente, aos 
colossenses e a Filemon. 

Em 63 foî pôsto em liberdade e vîsitou a Espanha, conforme 
S. Clemente e o Fragmento Muratoriano. c E r de là que na- 
vega para Creta, entregando«a aos cuidados de Tito; e vai â 
Ásia Menor, deixando Timóteo em Éfeso* Pouco depois escreve a 
êsse mesmo companheiro, prometendo visitar novamente as igre- 
jas da Asia Menor, o que parece ter executado, Da Grécia ou 
da Macedônìa escreveu, em 65 f a epístola a Tito, fgnora-se em 
que circunstâncias foi S. Paulo prêso pela última vez (ano 67) 
e Ievado a Roma, em cativeiro muito mais penoso. Lamentando 
seu abandono, o apóstolo escreve sua úftima epfstola a Timó» 
teo, e o convida a ir a Roma. 

Nessa perseguíçâo de Nero contra os cristáos é que S, Paulo 
foî degoiado na via Ostiense (Aque Salvie) no mesmo dia em 
que S, Pedro foi crucificado, 29 de junho de 67, conforme uma 
sentença comum que tem sofrido contestaçâo, 

C) Os demals apóstolos. — Náo cabe em compêndio de histdrîa re- 
ferir e procurar o que diz a tradiçâo sòbre as fadigas apostòlicas de 
S. Anárè na Cítìa, Trácia e Grécia (onde foi crucîficado) ■ de S. Tiago 
Maior na Espanha (decapîtado em jerusalém no ano 44); do evange- 
lïsta S. Joáo na Ásia Menor (único apóstolo que faleceu de mo'rte na- 
tural, tendo^ contudo, passado pelos tormentos e exílio no tempo de 
Bomiciano); de S. Filîpe e S. Tiago Menor na Judéïa (aquêle crucifîcado 
em Hìerápoíis, e êste precipitado do alto e apedrejado em Jerusalém); 
de S. Oartolomeu na Ásia Menor, Licaônía, Arménia (crudficado ou 
esfolado em Aïbanópolis); de S. Mateus na Arábia, Pérsia e Etiópia 
(assaasinado no altar); de S. Sitnâo (martírizado na Pérsia ou t segutido 
outroSj em Edessa); e de S. Matias na judéia e Etíópia (apedrejado e 
decapitado em Jerusalém, ou em Sebastópolís)* 

^ 1) Herodes Mafino íoì o autor da matança doa Inoceíites, cm Belém. Herodes 
Antipas, filho do prccedente, o foí da degolacâo de JoBatìsta. Harodçs 
Agrïpa* neto de Herodes Magno, foí o perseguidor doa apóstolos t — 2) SÔbre 
a aatentlddede das relíqula# de S. Tìaço em Compostela, ver o breve de 
L-eSo xm. de l.“ de novombro de iSSl — S) S. Justìno, Tertuîíano, S. Ci- 
prlatio. S. Jerûnimo e outroa, reconbecidos peloa proteatantey Fuffendorf, Gro- 
tius e L$ander t — 4) Outroa opln&m que S. Paulo tenha sldo ordenado na 
Arábia, logo apôs a convereâo. Maa Fillion cita S. Joáo Ctisóstomo. S. Leâo e 
outroa etn seu favor. Cfr. FilHon, nota ao v. 3 do cap. 13 dos Atos. — 5) Migne. 
Patr. Gr. (1805): Werner, Die Reise deg Ap. Paulus nach Spanien. Oesterreich. 
thçol. Vierteljahreschrìft, 1863, pp. 320, e 1864, pp. 1599. — G) Nem tûdaa esflas 
tradiçdea têm valor hìatûrico. 


§ 8* Destruiçâo de Jerusalém e dtspersâo dos jtideus, 

Embora os núcìeos príncipais da ïgreja prïmítiva fôssem formados por 
judeus escolhîdos, a maior parte do povo judaìco fîcou obstínada em 
náo aceitar a rdigiao de Jesus Cristo. Mas hem depressa veîo para 
essa raça o castígò do céu. Já havïa fempo que perduravam as rivali- 
dades entre os judeus e os romanos, Oprimidos pela crueldade de Ges- 
sius FloruSj governador da Judéta» os judeus reclamavam inùtilmente o 
auxfHo do governador da Sírïa. Foi entáo que em tòda a província o 
povo se insurgiu contra os romanos. Os judeus estavam soh o comando 
de Eieazar, enquanto Vespasiano, por ordem de NerOj ditîgïa o exérçito 
romano. Tomou Êste o forte Masada (uo Mar Morto) ocupado pelos ju- 
deus p e sucessivamente as outras fortaïezas. Vespasiano subiu ao trono 
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e deixou a aeu filho Tito a couquïsfa de Jerusalém, Embora sitiasse a 
cidade, Tito queria poupá-la< Josefo Flávio aconselhou os judeus a se 
entregarem, pois era inútil a resistencia. Porém, três exaltados de entre 
o povo insistiram no contrárîo, pelo que Tito apertou alnda maís 0 
cerco. Começou entáo a desolaçáo: mulheres matavam os filhos para 
terem 0 que comer; os que tentavam passar os muros eram presos e 
crucificados (500 num dia); dois míl judeus foram estripados num só 
día, porque suspeitavam, e com fundamento, que êles enguiiam as jóias, 
para nao as entregar aos romanos* Naqueles dias de castiço foram 
mortos um milhâo de homens, e uns cem mil ficaram prisioneiros. Tito 
quïs ainda poupar o templo, a que um legionárío ateara fogo, mas os 
soldados nao atenderam. Entretanto, os judeus cristâos estavam na Peréia 
desde 0 ano 66, pois conheciam pelo evangelho de S + Mateus a profecia 
sobre a destruìçâo de Jerusalém. 

Novas cenas sangrentas se passaram nos dias de Trajano, pois os ju- 
deus de vários países faziam esforços para reedificar o templo. 

Terceira revolta aínda houve no tempo de Adrïano que no monte 
Morïá, onde antes estava Jerusalém, construira utna cidade cotn seu 
templo pagâo, decretara leis opressoras e proibira a circuncisâo. Mor~ 
reram dessa feita mais de quinhentos mil judeus + Eis 0 que restava da 
naçáo deicïda: um templo dedicado a Júpiter Capitolíno, um povo exi- 
lado» sem sacerdócio nem sinédrio. Contudo nomearam doìs grandes 
rabìnos: um em Bagdad (até ao séc. XI), outro em Tibérias (séc + IV) + 
O de Tibérias recoiheu num livro, a que cftamou Mischna, as tradi- 
ç6es orais, coisa até entáo vedada. No séc. IV apareceu o Gemara, 
comentárîos da Mischna. Como, porém, os judeus que estavam sob a 
direçâo do rabbi de Bagdad nâo aceítaram o Gemara de Tibérias, es- 
creveram um novo Gemara que forma com a antíga Mischna o Talmud 
babilôníco (lívro indigesto, sem nexo nem ordem) que os judeus ainda 
hoje seguem. 

De todos os povos que foram vencídos e dispersos é o judaico o único 
que, perpetuando seu castigo, conserva â sua nacionalîdade. 


§ 9. Difnsâo do cristianisitio até ao século IV, 

I. Em geral. — Os padrcs antígos L , como os hîstoriadores, 
apontam como fato Ìncontestável a grande dîsseminaçao do 
cristianîsmo nos três primeiros séculos + Que numerosos eram os 
cristaos naquele tempo podemos vcrifìcar: 

a) Pelos muitós Bispos que entáo havia. Por exemplo, para tratar da 
questáo sôbre os rebatizàdos entre S. Ciprìano e 0 Papa Estêvao, reuni- 
ram-se na Áfrïca nada menos de 87 Bispos. Embora naquele tempo cada 
Bispo tivesse menor rebanho que os atuais, sempre é certo que, havendo 
tantos pastôres, náo seriam poucas as ovelhas. 

b) Pelo número de heresias (nicolaítas, montanistas, autítrinïtários, 
maniqueus, gnósticos) e cfsma s que se deram. Se fôssem poucos os 
cristâos, nâo poderiam ser muitos os que deles se separayam. Ora, ha- 
via muitos egressos. Portanto, eram numerosos os cristâos. 

c) Para que pudesse haver tantas çerseguiçôes, tao contínuas, tt- 
petidas e sangrentas, è evídeii.te que nao qeviarn Jaltar as vítimas , a 
saber, os cristáos. Nem se pense que todos os cristáos eram oasclasses 
pobres (âos ïîbertos e escravos), embora êstes fôssem os maîs numero- 
sosï poìs, como nos referem os apologistas e hïstoriatíores, foram mar- 
tirizados muïtos nobres, matronas, trîbunos, cònsules e mesmo da fa- 
mília de Domidano* 3 

II, Em particular, — a) Jía. Asia Menor, a metròpole^cristá e ra An - 
tioquia na Síría + Em Edessa, já no ano 200 ránáva^ùm prTnape crrstào/ 
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Na Armênia havia florescentes comunidades crístas já no século !L Da 
Síria passou o cristianismo à Pérsia e Mesopotâmia. Chegou, enfím, a 
ser evangelizada tôda a Ásia Menor com as respectivas ilhas, havendo 
muitos cristáos por tôda parte. 

b) Na Europa. — A Itália recebeu a fé pregada por S. Pedro e por 
enviados seus, de modo <ìue as prmctpais cidades recéberam o cristìa- 
nismo bem cedo, gloriando-se muïtas igrejas de serem de origem apos- 
tólïca. &fas G âlias era tradiçâo até ao século XVI T mas às vêzes contes- 
tada T que dàfâvâ "dos. tempos' apostólicûs a íund^çáo de su^JgTÊiaâ. * 
Em todo caso, sâo do 1 ou 11 séculos e ftindadas por enviados de 
Rcma. 5 Na Espanha esteve S. Paulo. s E' tradìçâo castelhana que 
S, Tíago MmoìTla ésTêverpòr^nr e^^t^ r ^^ o rumo nas noites do sé- 
cu!o VIII, de modo que nada se pode averiguar. Outros querem que ao 
menos seu corpo lá esteja sepuitado (em Compostela). 7 

Da Germânia heîga f ala S. Iren eu (f 202) çomo sc já existisse desde 
muito tempo aquelà cristandade. A outra parte, além do Reno/ recebeu 
cecío o crîstîanismo. s ’ 

c) Na África, — S. Marcos, enviado por S.^Pedro, fçi o primeiro Bispo 
de Alexa ndria . A Aînca proconsular, devido às muitas comunicaçôes 
còmérclais que tinha com a Itália, recebeu bem depressa o Evangelho. 

1) ,Tusl. Diíil. cum Tryph,, c, 117; f5, Tren. A(Jv + haer. 1, 10, — 2) Lactant. De 
morte persec. c. 3... M et jam millus esset terrarum angailus tam remotua, quo 
non relig'ío Dûi pcnetraeact, milla dcnique natio tam íeris morihua vivena, ut 
non suacepto Def cultu ad justitiae opera mitesceret." — 3) Tert, Apol. c, 37, 
“Hegterni sumus et vestra nmnia implcvimus, urbes, ìnsulas, castel]a r mimi- 
cìpia, conciUabula, castra ipsa r tribus, decurias, palatium, senatum, formn, 
SoLa vobis reLìquiïmis templa,” — 4) Eua. Hist + EcJ + v + I e III* 4. — 5) Brtlck, 
Kirchengeschichte, § 10, — 6) Cf, nota s6brc S. Faulo. g 7, — 7) Cf, nota ad hoc 
§7, — g) Tçrt, adv- Juçh c. 7; Arnob. adv. Gent. I. tì. 

§ 10* Rapidez das conquistas do cristïanismo. 

I, Causas* — Entr e as causas que concorreram para a rápida 
dîfusâo do cristianismo umas sâo naturais e outras jpbrenaturais, 

A) Natu raiSt foram: 

a) a exîstêncïa de um só [mpério; 

b) "a tmïdadê' íTe Tíhguà, ì. è t a Tíngua grega, usada em quase tôda parte; 

c) o anjmado t cpmérçiq.,jnterri i acï.pp.alj, 

d) a fé niim só Deus ■ 

e) a esperança de nm Messias grometido. 

B) Sobrenaturais (pois só as anteriores náo bastariam): 

a) enquanto os melhores fîlósofos se reconheciam impotentes para ex- 
plicar os altos destinos do homem e os problemas da vida religiosa, q 
cristianîsmo oferecia a todos e para tudo uma soluçáo fácil e ao mesmo 
tempo profimda, satísfazendo os cultos ê a plebe; 

b) Muítos cristâos se distinguíam por carìsmas ou dons miraculosos: 

c) Ainda maís recomendava a origem divìna da religïáo cristâ a vida 
sobrenáturál de seus adeptoSj o seu zêlo e desinterêsse ^ e, sobretu- 
do, o martírìo . 2 

II. Obstáculos. — Que só as causas naturaïs nâo explîcam a 
propagaçâo do cristianismoj vemo-io pelos obstáculos 3 que ti- 
nham a vencer os cristaos, de modo a poder daí tirar-se um 
argumento para a divindade da religiâo cristâ. 

A) Os cristaos passavam por ateus e rebeldes à autoridade do Es- 
tado, Eis po_r que: os romanos recebiam no Capitólio todos os deuses, 
desoe que nâo fôssem contra o Pai Supremo <Jiïpiter) + Ora, os crístâos 
diziam que êste era um demônio e nào deus. Aíém disso, a vida domés- 
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tica (o pai era o sacerdote na família), sociat e política era essencíal- 
mente polîteísta. 3 Já se compreende quáo grande obstáculo devîa 
ser êsae. Como os crîstáos náo adoravam os deuses, eram tidos por 
ateus, o que nâo se tolerava nos Estados Romanos (delíto de alta traî- 
çáo)* 4 

B) Seguìtido o conseìho do divino Mestre (náo atirar pérolas aos por- 
C09), r gpniam- se os cristáos secretamente, porque os gentios ainda nâo 
estavarn preparados para rcceber tôda a doutrína crïstâ. Ora, eram cbh- 
sîderados réus de lesa-majestade os que se reunìam às escondìdas. 6 

C) Os cristâos nâo podiam acompanhar os romanos no eulto aos im- 
peradores {deuses); daí ffies vinham puiiïçóes atrozes. 

ÏJ) Consìderavam mágicos os cristaos, por causa dos milagres. 

E) Os cristaos iulg a vam nâo poder servi r no exì rcito, nào ïam às 
festas popuìares (rehgiosamente pagâs); os comercïantes que Fôssem 
cristáos se acharìam prcjudícados; nas demais classes, sobretudo na dos 
funcionáríos púbticos r náo menos. Eis outras tantas dífìculdades natu- 
rais f mas fortcs. 

F) As calúnias e polêmicas, que desde o princípio os judeus levanta- 
ram contra os crístáos, foram em Roma aumcntadas e exageradas pelos 
sacerdotes dps fafsos d euses > À acusaçSo de ateísmo juntaram a de Irn- 
cestos e à das refêíçôes tiestinas, em que diziam que os cristáos mata- 
vam e devoravam crianças , 6 0 nome ê tirado de Tiesteu (ìrmâo de 
Atreu) que r por ter adulterado com a mulher dêste, deu ocasíâo a uma 
sérïe de vìnganças recíprocas, vîndo, enfim, a comer o próprio filho 
que Atreu Ihe preparara* 

0) A vida crísta e xigia o sacrifíci o da inteligència e da vontade. 

1> Tert + ApoL c, 39: “Vide, inQuLunt (os p&çàos), ut invlcem se dillgant*" — 
2> Opiia clt. c. 50: "Semen eat aangnÌB chrífltianorum*" — 3) Dttìlinger, Hei- 
deatum u, Judcnt., deflcrcve a influencta pagâ em tOdas na aitu&£dea aoclain. 

4) Tert. ApoL c. 2: “Chriatíanum homìnem omnium scclerum reum dcorum, 
împerfitorum, Legum, morum, naturae totLus înlmicum existímas." — 5> Daî 
tomavam enoejo de suspeitar que Ofl criatâoa adûrassem, de fato, M caput aslni” 
(Tert Apol. 8, 18), “genitalia eplacûporum et Bacerdotum'" (Hixx. Félix, Oct 
c. 9), "aoiein et crucetn*. — 6) Tert. op. dt c. 7. 


U. A IGREJA E 0 ESTADO. 

§ 11. Perseguiçâo contra os cristâos. 

No princípio o império romano considerava os cristâos como 
seita judaica, e nâo os perseguia, querendo Tibério até co- 
locar Jesus Cristo entre os deuses do império. 1 

Mas foi curta a época de serenidade, poìs logo começaram as 
perseguiçòes. Há dois períodos de perseguîçôes aos cristaos’no 
território do império: 

I) de Nero a Décio; 

II) de Décio a Diodecíano. 

l.“ Período. — 0 motivo prîncipal neste período nâo fot juì- 
gar que o império romano nâo podîa coexistir com o cristia- 
nismo, como vieram a pensar mais tarde. Outras foram as causas: 

a) o furor dos judeus e dos pagâos, que julgavam os cristâos 
culpados de todos os males que Ihes sucediam®; 

b) a crueldade, a avareza, o fanatismo de alguns impera- 
dores, governadores e sacerdotes idólatras. 
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A ocasíao de procederem contra os cristàos foi dada por alguns pre- 
textos ou por uns quase-motivos. Sao» por exemplo, as leis do Estado 
contra a magia, contra a introduçâo de novos cultos sem a respectíva 
aprovaçáo do Estado* Mas como o crìstianismo exìgia a hegemonia e o 
domínio na relígiáo, nunca podîa alcançar tal aprovaçâo. Outra lei ia 
contra as sociedades secretas, em que incluiam os cristáos. Qutra punia 
os crïmes de Jesa-majestade, se p por exemplo f náo adorassem a estátua 
dum imperador Durante os reinados de Tibério e Calíguia, os cristàos 
náo foram perseguidos, pois ainda os julgavam uma espécíe de Judeus e 
nada mais. Mesmo assím o decreto de Cláudio contra os judeus s6 in- 
diretamente atingiu os cristáos. 

A) Começaram as perseguîçôes com o feroz Nero, que, de- 
pois de assassinar sua espôsa e outros parenies, mandou atear 
fogo a Roma para representar ao vivo û incêndio de Troia. 
Pelo menos há inotîvos para assîm julgar, e Tácito nao ousa 
contradizer. 3 Quando o povo consternado foi protestar e 
pedir providências, Nero cìnicamente acusou os cristâos da- 
quele crime, Isso deu início às perseguiçoes. Foi uma crueldade 
inaudita* S* Pedro morreu crucificado, S, Paulo pela espada, uma 
multidáo imensa foi queimada viva, servindo de archotes às fes- 
tas noturnas, Também nas províncias foram persegutdos, em- 
bora nâo tao ferozmente. 4 <— Vespasiano e Tito eram guerrei- 
ros e deîxaram em paz êsses homens ínofensivos (os cristâos), 

B) Mas Domiciano^ também da dinastîa dos Flávios como 09 
dois anteriores, foi outro Nero para os cristâoSj embora no co- 
mêço Ihes mostrasse alguma simpatia. Foram vítimas nessa per- 
seguïçâo alguns parentes de Domiciano, como Fiávio Clemente 
e as duas Flávias Domitilas* S* Joao foi enviado para Patmos. 
Nerva deíxou em paz os cristâos. Mas veio 

C) Trajano (primeîro împerador estrangeíro), o "optimus ma- 
ximus” r que aplicou aos cristâos a lei das sociedades ocultas. 
Plínio, governador de Bitínia, para ter uma norma certa contra 
os cristâos, interrogou o imperador. A resposta foi: "non sunt 
conquirendi.” Ao que adverte Tertuliano: "Ou sâo culpados, ou 
nâo. Se sao culpados, devem ser buscados e punidos. Se o nâo 
sâo, por que maltratá-Ios e persegui-los?" — Mas a resposta de 
Trajano só tevc o proveito de pôr os cristaos ao abrigo das 
vexaçôes do povo, e nada maís. Nesse tempo deu-se o martírio 
de S. Inácio de Antioquia, que escreveu a várias igrejas cartas 
belíssimas, onde patenteava seu ardente desejo do martírio. 
Outra vítima foî Simeâo de Jerusalém. 

Adriano, mais bondoso que Trajano, viajou dezesseis anos pelo vastû 
impérío, a fím de se informar do estado de seus súditos, sendo con- 
descendente para com todos, mesmo para os cristáos. 

Eis as normas que adotou: 

a) só por serem cristâos nâo os moiestaria; 

b) náo os condenaria, sem que fôssem provadas as acttsaçóes feitas 
contra êles; 

c) se os delatores caluníassem os cristáos, seriam putiîdos severa- 
mente. Isso é o que se colige de um rescrito ao procônsul da Asla 
Menor 6 , embora alguns, sem fundamento, o ponham em dúvtda. Ver- 
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dade é que também nesse tempo houve mártires, como, por exemplo, 
S. Policarpo (outros dizem que foi só mais tarde). 

Antonino Pio nada fêz nem pró nem contra os cristáos. 

D) Marco Aurélio, pelos mesmos motivos e pretextos que os 
demais perseguîdores, e ainda mais, por julgar seu dever zeiar 
pelo império, vexou muiííssimo os cristâos. Nâo publicou logo 
novos editos; mas, quando o povo supersticioso atribuiu aos 
cristâos as enchentes do Tîbre e a praga dos gafanhotos, re- 
começaram as perseguiçôes, inflamadas pelos sentimentos hostis 
de muitos governadores. Muitos suplícios se inventaram entao. 
Já naquele tempo eram incoerentes os governadores. Acusávam 
os cristaos de írem contra as leis e por isso os condenavam* 
Mas por outra parte aceìtavam as acusaçôes (nem sempre ver- 
dadeiras) dos escravos contra os senhores cristâos, o que era 
igualmente contra a lei. Foi ínterrompida a perscguiçao por 
causa da guerra com a Boemia e Morávia, penosa aos romanos* 
Ora, sucedeu que numa ocasîao (quando as Águìas já anda- 
vam em perigo) sobrevcio falta d'água, pdo que Marco Au- 
rélio mandou rezar aos deuses. A legiâo de Mélìtaj composta 
quase só de cristâos, orou de joelhos ao Deus verdadeiro, e logo 
choveu no lado dos romanos, enquanto os inimigos foram dis- 
persados por uma tempestade de coriscos e trovôes, Como era 
natural, cada legiâo atribuia êsse efeito ao deus ao qual rezara, 
Diz Eusébio que o próprio Marco Aurélio julgava devê-lo à le- 
gìáo crìstâ, pelo quc a chamou "legio fulminatríx , \ Alguns o 
poem em dúvida, porém Tertuliano e Apolinário o narram* 5 
Igualmente nâo concordam se, ern consequência dêsse fato, Marco 
Aurélio diminuiu ou aumcntou as vexaçoes aos cristaos. Em todo 
caso é certo que t três anos maís tarde, recomeçaram as perse- 
guiçôes pelas Gálias. 

Eusébio narra por extenso os tormentos inauditos e incríveis 
de muitos, cntre os quaîs figuravam Blandina, Santo, Alexan- 
dre, Potino, Âtilo, segundo se deduz das cartas das igrejas de 
Líao e Viena às igrejas da Ásia Menor. 

Cômodo, ao contrário do pai, foi extravagante e relaxado nos neg6- 
cios do impérïo, mas favorável aos cristâos, devido à sna concubîíia 
Márcía 7 que, ou era cristâ, ou amiga dos cristâos. Náo obstante, 
houve também alguns mártires em seu reinado. Varráo pcnsa que a 
divina Providência se serviu de Cômodo para castigo dos nobres, que 
antes vexavam os cristàos. 

Seguiu-se depois um tempo de anarquia, em que os prefeitos do Pa- 
latino punham e depunham împeradores a seu bel-prazer. Entretanto, 
os crïstâos nâo tinharn tréguas. 

E) Setímío Severo foi bom para os cristàos no comêço, Mas, 
em sua ausência* os governadores começaram a persegui-los e 
êle mesmo, voltando de uma viagem à Arábia! decretou uma 
perseguiçâo muito sanguìnolcnta. Por quê? Onîcamente porque 
julgou adeptos de Cláudío Aibino, um dos seus dois competi- 
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dores, os cristâos que se negaram a tomar parte na festa de sua 
chegada, por ser festa pagâ. 

Caracala 3 , Macrino 9 , Heliogábalo quiseram fundir o cristianismo 
com o paganìsmo. 

Alexandre Severo 1(1 reinou três anos, tempo dè verdadeira paz 
para os cristâos, que edificaram grandes igrejas fora das catacumbas, pro- 
gredindo entáo o cristianìsmo. As boas disposigôes de Alexandre de- 
vem-se à sua boa máe Maméia, talvez cristá. 11 

F) Atribui-se a sexta perseguigâo a Maximino», o selvagem ge- 
neral da Trácia. Segue-se novamcnte um período anarquizado que 
terminou com Filipe, o Arabe (talvez cristâo). Os que o afirmam, ar- 
gumentam: o Bispo Bábila o pòs entre os penitentes públicos por ter 
assassinado seu antecessor, donde se conclui que era cristâo, ao menos 
oculto. Outros o contestam, dizendo que o primeiro imperador cristâo 
foi Constantino e que, se Filipe fôsse crístâo, nâo seria tâo superstí- 
cioso. Igttora-se a verdade. O mesmo Eusébio se contradiz. 

2.® Período. — G) Décio reinou só dois anos, mas o bastante 
para deixar o seu nome no catálogo dos ferozes perseguidores 
do cristianismo. Persuadido de que o império nâo podia coexis- 
tir com a religìâo de Cristo, ordenou sistematizar as perse- 
guiçôes: 

a) mandando que fôssem punidos severamente os governa- 
dores relaxados em perseguir; 

b) tornando lentos os martírios e prolongando-os muito, para 
provocar apostasias, o que se conseguiu pela primeira vez. Em 
castigo do resfrîamento que se introduzìu na Igreja nos tempos 
anteriores, permitiu Deus nâo só essa perseguiçáo, mas também 
apostasias. Uns (até Padres e Bispos) sacrificavam aos ídolos 
(e denominavam-se "sacrificati”), outros ofereciam incenso (“tu- 
rìficati"), outros se faziam inserever nas listas dos que obede- 
ciain ao impreador (“Iïbellatïci”). 

Porém a maior parte se conservou fîrme. Os apóstatas eram 
em geral da Asia proconsular e do Egito. Foi Isse o tempo das 
penitências públicas, cabendo a S. Cipriano papel de destaque 
em tal mister. 13 As crueldades continuaram no reinado de 
Galo. 

H) Valeriano, bem intencionado no princípio, mudou depois 
por înstigaçáo de seu general Macriano, de modo que nâo fal- 
taram mártires também em seu reinado. 

Gaiiano restituiu aos cristâos o que Valeriano Ihes confiscara 
e os protegeu bastante. 

I) Aureliano decretou a nona perseguiçáo, para agradar ao 
senado. 11 

J) Dioclecïano, a quem o império tanto deve, organizou a 
mais horrorosa e sangrenta perseguiçâo. Era êle valente cabo 
de guerra, nascido na Dahnácia, de origem humilde. Na sua 
côrte possuia vários cristàos como generais e governadores 
c os favorecia, sciens et volens”. Mudou, poréni, instigado por 
maus conselheiros, sacerdotes pagâos, sobretudo por uiu arús- 

ApontamentOB 3 
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pice, a quem mandara consultar e que Ihe respondera, negando 
0 despacho, por haver ao redor do imperador gente incrédula. 
Daí Diocleciano íomou ocasiâo e decretou-lhes: “Ou deixar a 
côrte ou 0 cristianismo.” Aceítou, depois, por companheiros 
Maximiano Hércules, Oalério e Constâncio Cloro, e com Êstes 
dividiu 0 império. Nenhum dos consócios de Diocleciano era 
amigo do culto cristâo. Começou a perseguiçâo no exército. Foi 
0 caso de 5. Maurício se haver negado a sacrificar aos deuses 
(no lago Lemano) conforme a ordem de Maximiano. Êste man- 
dou entáo dizimar duas vêzes a iegiâo tebana e, como ela se 
manifesfasse ainda firme, foi tmcidada por completo, sendo uma 
parte dela perto de Colônia. 15 

Galério, 0 pior demônio, aícou fogo ao palácio imperial, na 
Nicomedia, e indigitou os cristâos como culpados. O efeito já 
era de prever: sairam três editos de Diocleciano, que orde- 
navam: 

a) a destruiçáo das igrejas e dos livros cristâos; 

b) 0 encarceramento do clero; 

c) a aplicaçáo das lcis contra os cristáos. E' inacredìtável 
quantos e quáo atrozes foram os padecìmentos dos mártires 
nessa décima perseguíçâo. 16 Num mês houve 16.000 víti- 
mas. Enfim, Diocleciano e Maximiano abdicaram, e os dois cé- 
sares (Galério e Cloro) se tornaram “Augustos”. Nâo se sabe 
por que motivo Diocleciano deixou 0 trono, se por remorsos ou 
por querer sempre gente forte no govêrno. Maximiano é certo 
que foí obrigado por Diocleciano. Maximiano quis mais tarde 
voltar ao poder tentando matar Constantino. Mas, descobrindo- 
se a trama (pois matou outro na cama de Constantino), teve 
êle mesmo de escolher o gênero de morte que preferia padecer. 
Galério foi grande perseguidor dos cristáos, ; porém na sua hor- 
rorosa doença publicou um edíto de tolerância, morrendo, ainda 
assim, desespcrado, roído pelos vermes. 

Os novos imperantes eram Galério com Maximino Daia, e 
Severo com Constantino. 

Maximino era um selvagem; restaurou a perseguiçâo, man- 
dando publicar calúnias, atas falsas e o mais que surtisse efeito. 
Tudo teve fim pela fome e peste, horrorosas como nunca dantes. 
Só os cristâos (os que restavam, pois uma parte foi expulsa da 
cidade a que atearam fogo) é que se compadeciam e enterra- 
vam os mortos. _ 

Constâncio Cloro, que pusera têrmo à perseguiçâo no Oci- 
dente (era espôso de Santa Helena) morreu catecúmeno, suce- 
dendo-lhe o filho Constantino, pagâo ainda, mas bem intencio- 
nado. 

Maxêncio, filho de Maximiano, Augusío ilegítimo, era tam- 
bém perseguidor dos cristâos, embora às vêzes abrandasse por 
política. Constantino tinha que guerreá-lo porque invadira a 
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Récia, dependência de Constarjtino. (Outros dizem que foi Ma- 
xêncio o primeiro a declarar guerra a Constantino, para vingar 
a morte de Maximiano, seu pai.) Marchou, pois, êste para 
Roma, porém com poucas* fôrças, enquanto Maxêncio as possuia 
abundantes. Em caminho lembrou-se de que seus antepassados 
se punham sob a proteçâo dos deuses ao marchar para a guerra. 
Por isso colocou-se sob a proteçâo do Deus dos cristáos. Teve 
entáo êle, como todos os seus soldados, a prodigiosa visâo da 
cruz luminosa nos ares com a inscriçâo “in hoc signo vinces'*. 

Constantino só compreendeu o significado dessas palavras, 
quando Ihe apareceu Nosso Senhor, mandando marcar o lábaro 
e os escudos com o sinal da cruz, o que logo executou, entre- 
laçando ainda no lábaro as letras X P. 11 

Deu-se o encontro de Constantino com Maxêncio na ponte 
Mílvia, onde o exército de Maxêncio foi desbaratado e êle 
jnesmo precipitado no Tibre. 

Em 312, Constantino, com seu cunhado Licínio (nomeado 
Augusto por Galérìo), emite o edito de tolerância em favor dos 
cristâos. No ano 313, Constantino publicou o edito de Miláo, 

1 dando tôda a liberdade aos cristâos, autorizando conversôes, res- 
tituindo bens, etc.... Êsse edito teve todo o vigor também no 
Oriente, porque Daia foi vencido por Licínio, que invocou o 
Deus verdadeiro contra os falsos, em oposiçâo a Daia. 

Infelizmente Licínio recaiu no paganismo e posteriormente 
^foi vencido por Constantino. 


1) T «rí. Apol. c. 5; Be Rosai, Bolletino III, 37, 99. — 2) Tert. c. 40- "Sí 
a aa .î en< V^.» Bd mfie . n * a ’ a ' HìIub non nscendlt In arvft, ai caelum atetît si 
ten-ft movlt sl fames ai lues, statlnj chriatianoa ad leonea.’’ ■- 3) Táclto. Anaf 
XV. — 4) Orosius, Hist. VII. 7, — 6) Justtn. Apol. I. âS e Eus. H. Ecl IV 
„°,J ecret ° j® Adr ; aJ }°, dirigido a Mimicio Fundano. procCnsu). Entre’ 
tanto, í profanasâo de santuArfos cristâos em Jerusalém, por Adriano tnoatra 
«ue Éle «5o era tfio favorivel aos cristâos (Spartìan. Hadr. c 22) ~ 6) B?ûck 
îî J. j3 . d8Bua história, declara que Apollnarls se engana a respeito 
f° m aue Jft era ûesignada no tempo de Augusto 
i B da Mélít «. maa lnsiste em ser o fato incontestftvej, tftnto que q Se- 
nad í d * *“tâo mandou cunhar moetìas comemoratjvas. — 7} DtSllinger Hico 
u, Calistua p. 187 Márcia era espôsa do imperador, mas de condiçfio inferio?! 

~ ■> T * rt - Scap. o. IV dlï da Caracala; “Lecte christtano educatus" 

ï® 1 13 " .Mficrino deu liberdade e agraciou crîstâos jà condùnadoa 
como ríua de iesa-majeatade. —* 10) Lamprid. Severus, c. 22. Chriatmn ob esse 
Hï ^éb m*L E. VI, L Maméla U de Alex^drTpr^- 
ga multo Orígenes. — 12) JuL Capii, Maximln. cita provas de sun crueldade 
fehzmente de curto remadû. — 13> Cypr. de tapeìs, cap, 6* — 14 ) Lact dè 
morte persecut. ç. e. 'Inter initia aui furorís (AuieUano) exstinctua eat. :T — 
A h Lutolf, Dic Glaubenaboten der Schweiá vor St. Gallus Î2& dd conWm 
161 Eus -, Hi8t ' E - vm e Lact. de morte’perse^t. c vn 
n ab ?î U íl T re °i “«‘versa terra..." — 17) Eus. Vita Const, I, 27 e 
S. Eusébìo, ç. 29 e Lact. de morte perseçut c. 44 e Socrat. H. E + I, 3. 


§ I2< Mártires cristâos. 

Os mártires cristâos foram desde o comêço venerados de modo esue- 
cial F o que se pode averiguar: 

a) pelos nomes honoríficos que Ihes tributavam; 

b) pelo grande valor e aprêço em que tinham sua interceasáo em 
abreviar aos lapsos 1 o tempo de penïtência; 

c) pelos sepultamentos solenes qtie Ihes davam; 

3 * 
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d) peio modo de festejar os anìversários de suas mortes (dïa nata- 
Ifcío para o céu), celebrando a missa sôbre seus túmulos, os quais eram 
muito visitados. 

A declaraçâo de alguém ser considerado mártir era feita pelos Bispos. 
As perseguiçôes nao deixarairi de trazer proveìto à Igreja, pois, 
a) confirmaram mais uma vez a garantia de Nosso Senlior: “et portae 
inferì non praevalebunt adversus eam." 
bLçom o seu sangue os mártires provaram a verdade do cristianismo^ 
c) as perseguïçÓeâ expurgavarn de maus elementos a verdadeira Igrejá 
de Cristo, 'e aîervoravatri'"oá què permaneaam nfeis . 

Quanto ao número de mártîres, nem sao onze mîlhnes, como alguns 
pretendenq nem íào poucos, como afirma o protestante Dodwellque r 
aliás* depois se retratou. Que sáo muitíssímo numerosos sabemos com 
certeza, pois Eusébio assegura que, rmperando Marco Aurélio, morreu 
um número quase infinito de mártires. Dos sacrificados em tempo de 
Nero, diz Tácito que era “muititudo mgens.” Diocleciano e Maximiano 
declaram haver destruído o cristianismd. ( if Deiecto nomine christiano , \) 
Verdade é que Orígenes diz terem sido poucos os que pereceram. De 
fato assim foí até ao reinado de Décio (em que viveu Orígenes). Forám 
mesmo êsse historiador quis apenas indicar que maior foi o número dos 
sobreviventes. 

Caîcula-se em dois milhôes, ao menos P o número de mártires* 

1) Lipsûs*. ou apístatas convertidoa, eram penitentes públicos. — 2) Ruiïiûrt* 
Acta martyrum, op, et gtud. collecta. Ralisb. 1859. 


§ 13. Ataques à Igreja e sua deíesa. 

I. Ataques diretos. — Consistiam em tentativas de reíutaçâo 
das doutrinas cristâs. Essa pretensâo tiveram-na vários escrito- 
res, sobressaindo as seguintes obras: 

A) "Discurso verdadeiro”, obra célebre do filósofo Celso. _£sse es- 
crito, que tanto mal fêz, como sabemos por Orígenes, já nâo existe 
senâo num fragmento. Ceïso fêz um judeu proferir calumas contm Nosso 
Senhor, e depoîs o autor mesmo atacíi a pessoa de jesus Cnsto e o 
apresenfa aos leitores como um aventureiro ordinário que p com uma tur« 
ma de tnarinheiros, tentou impor-se ao povo. fazendo mîlagres aparen- 
tes, mas por castigo foì crudficado. A moral por Jesus ensmada nao e 
nova. e o que tem de bom é tírado dos gregos antigos. ps que se- 
guem a doutrìna de Cristo sâo apenas a plebe e os cnmmosos. Ort- 
gcnes refutou brilhantemente tal acervo de calunias, 

B) <( Morte do peregrino’ , ï obra escrita por Luciano de Samósataj que 
preferíu seguir o caminho da rîdicularizaçâo* Nessa obra (que ainda 
existe) apresenta aos leïtores um pessimo aventureiro do Helespontq 
(pederasta, adúltero, parrïcïda), que se fêz cristào na Palestïna e foi 
muîto honrado por aeus correligionários. Por ser crîstâo fot encarce- 
rado, mas soltaram-no mediante auxílîo dos cristâos* Voltou oepojs ao 
Helesponto e suícidou-se em Roma, 

Luciano, tentando pôr a ridículo os cristáos, manifesta-lnes assim a 
pureza, caridade, desínterêsse e mais virtudes. _ 

C) Os quinze livros de Porfírio contra os cristâos. Foi o adversano 
que melhor ctmheda o cristianîsmo (taivez um apóstata). Mostra grande 
saeacìdade em manejar sofismas e aproveïtar as supostas contradLçoes 
da Sagrada Escrïtura. Refutaram essa grande obra quatro apologistas 
em épocas diferentes, entre os quaìs Eusébîo e Apolinário, o que cons- 
títui um crítério para aquìlatar a importânda da obra. 
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II. Ataques itidiretos, — Eram tentativas de regenerar o pa- 
ganismo, na segunda metade do terceìro sêculo* 

A) A bancarrota completa da filosofia e da relîgiáo pagà teve por 
resultado mn desalento geral. Daí nasceu a idéia de infundír vítalìdade 
nova às antigas doutrïnas de Platlo e Aristóteles, e dar-lhes ainda um 
cunho reîígioso por causa do povo mîúdo, Àssím a escola inaugurada 
era o teosofismo ou neoplatonïsmo (porque, embora misturadas com 
muitas outras, as idéias de Piatâo suplantavam as demais). Essa escola 
teve orígem já no sécuîo segundo, em Alexandria, onde, desde o tempo 
dc Fïîo f existia uma escola sîncrctista (com o fim de unïr as tdéias re- 
ligiosas do Òriente e Ocîdente). 

Amônio Sacas fot o fundador do neoplatomsmo. Porém mais célebre 
se tornou seu díscípulo Plotino, que era o Piatâo redïvivo com menos 
erros, de modo que teve até influência sôbre Padres da Igreja. A 
escola neoplatônfca, muito freqíientada por causa de sua virtude, morreu 
quando mais prometía florescer. Embora nâo diretamente anti-cristâ* 
prejudicou muito o cristíanismo. Os sucessores de Plotino foram nossos 
^inîmigos declarados. Jâmblico r pior que os outros, náo era táo filó- 
sofo, antes teósofo (supersticioso). Daí a decadêncta. Constantino man- 
dou fechar essa escoia (que passou entáo à Asìa), por achá-la contráría 
ao cristianismo. 

B) Outro modo de atacar indiretamente o cristîanismo era o de pro- 
pôr homens célebres como substitutos de Cristo. Âssim Fílóstrato escre- 
veu a vida de Apolônio de Tíana, que é nadâ mais que uma imtfaçâQ 
do Evangelho. Apolônîo ê em tudo semeJhante a Cristo, até nos milagres 
e no reapaiecïmento (ressurreiçâo). Com o mesmo fim, Porfírio e Jam- 
blico idealizaram Pitágoras, cuja vida escreveram. Pítágoras é um ente 
sobre-humano, carregado de dons, como o de perscmtar as conscìências, 
profetizar, fazer milagres, etc + 

III. Defesa dos apologistas* — Com o fim de rebater as ca- 
lúnias dos pagaos e de Jhes tornar conhecida a verdadeìra re- 
Jigiáo (e assím melhorar também a sorte dos cristaos), muítos 
eruditos (como S. Justino, Eusébio, Orígenes, Tertuliano, Ate- 
nágoras e outros) escreveram a apologia do cristianismo. Fi- 
zeram-no por diversos modos: 

A) Acusando os juízes pagaos de usar de duas medidas, pois 
bastava algu.ém ser cristao para ser atormentacfo, sem possibi- 
lidade de defesa. Os demais réus eram atormentados, até con- 
fessar seus crimes, os crístâos o eram até os negar. 

B) Desfazendo as várias acusaçôes contra os cristâos: 

a) ímputavam-lhes o crime de ateísmo. Respondiam os apologïstae: 
SIo ateus por nào adorarem os deuses falsos, sím, mas náo por nega- 
rem culto ao Deus verdadeiro. 

b) Acusavam-nos de crimes de lesa-majestade. A resposta era: íf Sim ( 
é verdade: honras mentirosas, adoraçóes aos imperadores, nunca o fa- 
riam. Mas veneraçáo e obedíência nunca lhes negartam. Jamais os Cé- 
sares tiveram súditos tâo leais, que, longe de os ofender, até por êles 
rezavam. Pagavam seus ímpostos, Nas ocasióes dîfíceis eram êles os 
únicos ^a permanecerem fiéis aos soberanos, enquanto os pagâos deser- 
tavam!” Assim os defendía Tertuiiano na sua estimada obra apologética, 
que (embora em estîlo obscuro) encerra muíta doutrina* 1 

As acusaçóes dos crimes de impureza e ceias tïestinas nao eram mais 
dtfíceis de se rebaterem. Pois se os cristáos nem podiam assìstir aos 
combates de gladiadores e à morte dos justtçados, nem beber o sangue 
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dos animais (o que os pagâos sabiam, tanto assim que, para os tetitar, 
Ihes davam salchichas), como poderîam atribuir-lhes banquetes satiguî- 
nolentos? 2 

Se nem em pensamento era permitido o vício impuro, como o fariam 
por obras? Como se explica entáo o vinculo cristâo do matrimônio? 
Como o grande aprêço em que tinham a virgindade?* 

d) Quanto a serem os cristáos raça que fugia da publicidade, res- 
pondtam os apoiogistas que todos podiam ouvir as doutrínas do cris- 
tianismOj mas também que tôdas as religiôes tinham 0$ seus mistérios 
para os náo iníciados. 

e) Dizìam ser religiao nova? E' mais antïga que o maîs antigo paga- 
nismo (Antìgo Testamento). 

f) Tomavam os cristàos por seívagens? A respoaía era: "Somos ho- 
mens, como vós, para todo trabalho, comércio, indústria, artes e ciên- 
cia. Como vós, somos úteís à sociedade.” 4 

C) Mostrando diretamente a divindade do cristianismo e sua 
sublimidade. Para êsse fim as apologias referem as profecias 
do Antigo Testamento, cumpridas tôdas, até as mínimas, na 
pessoa de Nosso Senhor. Mostram como é superior à doutrina 
filosófica pagâ a doutrina cristâ: criaçâo, Deus uno e trino, en- 
carnaçào, etc. Para mais evidenciar aos pagâos a bondade desta 
nova religiâo, pòem-lhes diante dos oïhos os efeitos saiutares 
nos seus adeptos. E, como maîs patenie milagre, estava patente 
aos olhos do mundo a rápida difusáo do cristianismo, apesar 
de perseguido. 

1) Tírt, Apoî. c, 35. No mesmo sertido, Tatianus H Oratio eontra Graecoa c. 
4 e Justin. Apol. I, 17. — 2) Theoph. ad AutoL III, 15 e Tatìanus op. cit, 
25 e Tert. Apol. c. 9 e Min + Felíx cc. 3, 31 de Oct. — 3) Min. FeL Oct, 31. 
— 4) Tert, Apoh c. 42 + 


B. Desenvolvimento interior da Igreja. 

1. CONSTITUIÇAO DA IGREJA. 

§ 14. Clero e laicato. 

A Igreja recebeu do próprio Jesus Cristo sua constituiçâo 
primitiva, que jamais foî mudada em sua essência, mas apenas 
desenvolvida para se adaptar à necessidade dos tempos. Assim 
era mister que fôsse, para cumprir sua divina missâo. Em tôda 
parte, a Igreja era uma só na fé e na disciplina, tanto assim que 
os primeiros cristâos sofriam perseguiçôes em qualquer parte 
e estavam sujeitos às mesmas penas eclesiásttcas. O que nunca 
se deu foi uma igualdade absoíuta entre os membros da Igreja, 
pois desde o princípio se distinguiam duas classes: o clero e os 
leigos. 1 

Nisso a Igreja nâo fêz mais do que seguir o proceder do 
divîno Fundador, que, dentre os discípulos, escolheu doze para 
apóstolos, que, por sua vez, reservavam em cada igreja recém- 
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fundada um ou alguns membros para os auxiliarem na adminis- 
traçâo dos sacramentos, na pregaçâo e no govêrno dos fiéis. 
Se os hereges, explicando falsamente alguns textos bíblicos, 
nâo faziam diferença entre o clero e laicato, eram por isso acu- 
sados e repreendidos no$ escritos dos Santos Padres. 3 

1 ) Clem. Kf»m. I Bp. ad Cor. c. 40-43 Jé refere eaea dlíereasa conhecida na 
Igreja. — 2) Tert. de Praeacript. Haeret., c. 41. 


§ 15. Graus hierárquicos. 

A hierarquîa cristá constituiu-se desde logo com os graus de 
Bîspo, presbítero e diácono. Nem obsta à diversidade de Or- 
dens o fato de, na S. Escritura, designar-se com o nome ape- 
lativo de presbítero o Bispo e o simples sacerdote, porque, se 
um era o nome, várias e bem definidas eram as funçôes, so- 
bressaindo as atribuiçôes do Bispo na direçâo das assembléias 
cristâs. Os Santos Padres sâo unânimes em afirmar a existên- 
cia das suas dignidades e de seus direitos. 1 

Alguns textos de S. Jerônimo e S. Ireneu parecem ambfguos, mas 
devem explicar-se como sempre, por outras passagens mais claras dos 
mesmos escritores, sdbre o mesmo assunto. Ora, S, jerônimo assevera 
ser de instituiçâo divina a superiortdade do Bìspo sôbre os demais sa- 
cerdotes. E quanto a S. Ireneu, ninguém melhor do que Êle distinguiu 
as duas dignidades eclesiásticas. 2 

Episcopado. — Embora no princípio fôssem os Bispos esco- 
lhidos pelos apóstolos, posteriormente eram eleitos pelos de- 
mais Bispos pròximos da sede vacante ou recém-criada, ouvida 
a opiniáo do clero local e do povo. Cada diocese (paróquia) ti- 
nha o seu Bispo único, a quem competia a celebraçâo do S. 
Sacrifício, a pregaçâo e administraçâo dos sacramentos, além 
da superintendência geral de sua grei. 

Os presbíteros tínham os mesmos poderes do Bispo, menos 
o de conferir o sacramento da Ordem, e dependiam do seu 
Bispo no exercício das funçôes sacras. 

Os diáconos, auxiliares do Bispo no altar, podiam pregar, 
batizar e distribuir a S. Comunhâo. Mas o princîpal era cuidar 
da administraçâo temporal sob a orientaçâo do Bispo, e de 
fiscalizar a ordem nas assembléias, ágapes, etc. Se abusavam 
de seus poderes, estavam sujeitos a severas penas. 

Já na metade do século III eram abundantemente conhecidas, além 
do subdiaconato (para os que auxiliavam os diáconos), as quatro Ordens 
menores, conforme se depreende da epístola de Cornélio Papa, de S. Ci- 
priano e de outros documentos. * A tonsura que, na forma em que 
existe hoje, é do século V para o clero secular, é mais antiga entre 
os monges e, como diminuiçâo de cabeio, ainda hoje o é muito mais. 

As diaconisas, que deviam ocupar-se com as senhoras e com os doen- 
tes, jamais receberam Ordem alguma. 

Nas paróquîas rurais havia ora Bispos, ora 'sacerdotes administrado- 
res, com residência no local ou simplesmente visitantes. Os Bispos se 
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ocupavam com a formaçao do clero* Qs sacerdotes náo possuíam rï- 
quezas, mas viviam do seu trabalho e de esmolas e ofertas, sendo 
estas também apticadas ao culto e aos pobres. 

X) S. Paulo, Tït. 1, 5: "Huju? r*i gratia rçliquì Cretae, ut. TT conetituas per 
civlt&tea presbyterua. — 3) Iren + adv. Haer. IV. 26. 2. — 3) Eup, VI, 43. 


§ 16* Sinodos e metrópoles* 

Longe de ser îmítaçâo de reuniôes pagâs ou doutraa Ìnstïtuiçôes jà 
existentes, os sinodos ou condlios se celebraram desde o tempo dos após- 
tolos (o primeîro em Jerusalém no ano 51), por razoes de necessidade 
ou conveniência. 0 mesmo se fazîa sempre que havia motivo razoávet, 
v. g. F contra os hereges. Os Bispos é que constituiam o sinodo, mas os 
sacerdotes e diáconos eram muitas vêzes consuttados, como S. Ataná- 
sio t diácono, no concilio Niceno, em 325. 

Independentes de outras instituiçoes pagas ou judaícas, criaram-se as 
metrópoles, náo por serem capîtais do govérno civil, senâo por serem 
igrejas-mâes, às quais rendiam homenagem e se conservavam em certa 
dependêncîa as demais igrejas que daquelas tïravam origem. Ora> como, 
ein geral, os apóstolos escolhiam os grandes centros para teatro de suas 
pregaçoes, comcîdia, ainda qtie nâo sempre, ser a capital civit também 
a igreja metropolitana. 0 metropolita nâo é, pois, de origem divina* 


§ 17, O Pontífîce Romano, 

O primado conferîdo por Jesus a S. Pedro devia passar aos sucesso- 
res déste, pois tinha o fîm de conservar a unídade da Igreja na dou- 
trïfia, no Yegime universaí e nos sacramentos. Essa jurisdiçáo do Pon- 
tîfice Romano, sucessor de S. Pedro, foi logo reconhecida por todos, 
tanto que, ainda em vida de S. Joáo, apóstolo e Bîspo de Êfeso, nâo foi 
a èste ( mas ao Papa S. Clemente que os corintios recorreram para dî- 
rímir snas questôes, 1 Nem S. Joáo o reprovott, nem o Papa se 
escusou, nem os coríntios rejeitaram suas dectsôes. Sáo irrecusáveis os 
testemimhos do primeìro e segundo séculos, unânimes em afïrmar que a 
Igreja romana é a prìmeîra e a ela pertence dirìgîr as demats igrejas. 
S. ínácîo, S, Ireneu, S, Cipriano, Tertuliano e muitos outros, em seus 
escrîtos reconheceram ao sucessor de Pedro a incontestável supre- 
macia de jurisdtçâo, nâo só de fato, mas de direito, dizendo, por exem- 
plo, que “à de Roma devem conformar-se as demais ígrejas" 3 e que 
"o Papa é o sucessor dç S. Pedro/ 1 

Enfími o procedimento dos Bîspos em recorrer a Roma nas questoes 
mais graves; o cuidado dos Papas em resotvê-las, em ímpôr penalídades 
ou em perdoar; as cartas de sínodos a pedirem aprovaçâo; o empenho 
dos hereges em atrair o Papa ao seu partido, ou em procurá-!o (se que- 
ríam voltar ao grèmio da Igreja), tudo mostra que o^prîmado romano 
é reconhecido no alvorecer do cristianismo. A questâo de S. [reneu 
com o Papa S. Vftor sôbre a festa da Páscoa nâo iitdica que o primeiro 
rejeitou a exístência do direito dêste, mas que apenas o julgou severo. 
Na dç S. Cipriano com o Papa EstÊváo, o primeiro reconhece explicita- 
mentç os direitos papais, mesmo no caso vertente. 

1) Funk, Ep. I aâ Cor* c* S3. — 2) Funk* Fatres Apoat. I, 212. — 3) Iren. 
Adv* Haeret III, 3. * 
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1L DESENVOLVIMENTO DA DOUTRINA, 

PADRES APOSTÓLICOS E ESCRITORES ECLESIASTICOS* 


§ 18* Padres apostólicos. 

A diferença entre os Padres e os escritores é que a êsíes falta 
algiima das qualidades daqueles. Pois os Padres deviam ter: 

A) Antiguidade, embora tiem todos concordem qual a antiguidade 
exígîda. Ássim, uns dâo como Padres aihda S. Bernardo e S. Tomás; 
outros terminam com S, Gregório Magno e S, Joáo Damasceno. E' pre- 
feríyel seguìr a ûltima opiniáo, porque para ser Padre da fgreja universal 
devia esta achar-se na tnfância, e quem dirá estar na infância a fgreja 
da ídade Média? 

B) Ciéncia ortodoxaj por isso nlo basta ter defendido em alguma 
ocasiâo certos dogmas católîcos contra uma heresia* mas exige-se inte- 
gridade na fé e ortodoxia. 

C) Santidad e, o que devia constar pelo veredito da Igreja, pois os 
Santôs Padres devîam ensinar também peto exemplo. 

D) Aprovaçâo da Igreja, ao metios tàcitamente. A aprovaçlo explfcita 
se faziâ por um Fapa ou concilió. A implícita obtïnha-se, quando, por 
exemplo, o martirológio ou povo o declarava Padre; ou, enftm t se aeus 
escrítos se liam pùblicamente na Igreja. 

Há ainda outra classe de escrítores denominados os doutôres. 
£stes aliam, a uma doutrìna eminente, a santidade da vîda e 
têm aprovaçáo eclesiástica, porém falta-lhes a antiguidade para 
serem considerados Padres. 

Dentre os doutôres, sâo mais célebres no Oriente: S. Joáo Crisóstorao, 
S. AtanAflio. S. Cregário Nazianzeno. S. Cirilo de Jerusalém, S. Xírìlò 
dê AíexándïFa e S. Basílio Magno, S. Joâo Daraasceno (também sâo 
Padres da Igrcja), 

Na Igreja do Ocidente: S. Ambrósio, S, Jerônimo, S. Agostinho, 
S. Qregório Magno (até aqui, também Padres da Igreja, segundo a 
opintâo já mencionada), S. Leâo Magno, S. Pedro Crisólogo, S. Isidoro 
de Sevilha, S. Pedro Damîâo, S. Anselmo, S. Bernardo, S. Toraás de 
Aquino, S. Boaventura, S. Hilário, S. Afonso de Ligório, S, Francisco 
de Sales, S. Joáo da Cruz, S. Pedro Canísio, S. Roberto Bdarmiuo, S. 
Aïberto Magno. \ 

Na Tradîçâo (qué forma com a S, Escrìtura as fontefl da doutrina re- 
velada) segue-se esta ordem: 

1) Condlios; 

2) Pontífices Romanos; 

3) Santos Padres; 

4) Consenso doa teóíogos. 

A grafidíssïma autorîdade dos Padres Ihes vem de serem doutôrefl da 
Igreja e historiadores dos primeîroa séculos +/ A 

Padres Apostólicos. i Quais os que merçcem éase fítulo? Há duas 
opmioes: 

A) Uns chamam assim aos que floresceram no século L tncluindo os 
autores do livro Dìdachè. 

B) Qutros dizem que o sao sòmente oô discípulos dos apbstolos. Para 
nosso estudo adotamos a pnmeíra opiniáo, como se verá na enumeraçào 
dos escntores, 

Caráter dos escritos. Nos primeiros tempos do cristianismo, em vista 
dos carismas e milagres, a relìgiào (claro está que aqui só se fala da 
rebgiao cr*stá em suas relaçoes com seus adeptos) náo era atacada, de 
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modo que os Padres nâo precisavam fazer apologias e demonstraçôes. 
Prodtizìam, portanto, só escritos de ocasiâo, em geral em forma epistolar, 
imítando o cstilo da S. Escritura* 

Escritos maìs importantes: 

A)\DidacIié, que andou perdida por muitos séculos. Era muito 
citada nos tempos antigos e, depois de achada, puderam ave- 
riguar quanto os escritores antígos fizeram uso dela, Em 1883 
Brienius, Arcehispo de Constantinopla, a publîcou. Fôra achada 
num Códíce de Jerusalém, do ano 1056, juntamente com uma 
epístola de S. Barnabé e duas de S. Clemente Romano. 

XTempo. Segundo os protestantes, a Didachê foi escrita só pelos anos 
120 até !60 t porém com razâo é colocada entre os anos 50 e 70, porque 
deve preceder à epístola de S* Earnabé, que foi escrîta em 75 oti 76. 

Lugar* Náo se sabe ao certo o lugar da composiçâo do lívro. No 
Egito náo foi, porque fala dos montes. Taívez fôsse na Síria ou Palestîna, 
onde abundavam os hipócritas, de que se faz mençao no livro. 

Autor, desconhecîdo, o que náo lhe tira a autorîdade. y 

Conteiido. A didaché consta de três partes: !_/: moral: os dois camj- 
nïï os, ca p. 1-6; 2.V liturgia: batismo 7, jcjum e oraçâo fi, eucaristia 9-10; 
3.*: disnpïînar: sócios T supcrîores, pregadores 11-15; e conçlusào:_VÎ£j- 
late,.. Dòrmnus veniet, Ì6. 

^B) Eptstola de S. Barnabé. Ao apôstolo Barnabé a antiguì- 
dade atribuiu uma epístola dogmática e moral, dirigida a ju- 
deus convertidos. Porém a opiniáo hoje ein voga é que S. Bar- 
nabé nâo foï o autor, porque um apôstolo nâo diria que o An- 
tigo Testamenfo só era alegorîa, como se afírma na epístola. 
Os defensores da primeira opiniáo retrucam que o autor nao 
dîz que é só alegorîa, mas que, além do valor obrigatório, tem 
um valor alegórico. Enganam-se, porém. Talvez fôsse um outro 
Barnabé do I século, porque epístola dum apóstolo nao terìa 
mn aTgumento como êste: retrair os judeus da lei antiga, pois 
que esta nem aos outros judeus antigos obrîgava. (Daí se vê 
que nega o valor obrigatório do Antigo Testamento.) -[_ 

C) Epístolas de S. Clemente Rómano (4.° Papa)* Entre a$ 
várias cartas, é certo que a primeîra aos coríntios foi escrita 
depois da perseguiçâo de Domiciano, por ocasiao de uma des- 
ordcm promovida por alguns presbíteros novos que nessa igreja 
pretendiam destronar os antigos. Foi essa carta uma das mais 
estîmadas, e por ìsso lída duranfè a missa* S. Clernente toca 
nos seguîntes pontosf SS. Trinclade, hi eraTquia, relagftes entfe" 
Bispos e leigos, e mu'Ha outra doutrina» 

Argumento e dîvisáo da carta: a) Causas geraîs da desordem, isto é, 
înveja e soberba; b) Causas parficulares da desordem na tgreja de Co- 
rínto; c) Exorfaçâo à paz, lembrando a ressurreìçSo para a quai traz 
como' exemplo (náo como prova) a renovaçâo da fenix. Taí comparaçao 
náo tira o valor da carta. 

Outros escritos, Dos outros escrìtos atribuidos a S. Clemente, a segun- 
da carta aos coríntios e duas às virgens e ascetas, náo consta ao certo 
se Ihe pertcncem; as “CieraentînaB” e as f, homï]ìa9 17 sao evidentemente 
apócrífas. Mas aïguns hereges se valem delas por causa da grande auto- 


http://www.obrascatolicas.com 



§ 18. Padres apostólicos 


43 


ridade de S. Clemente, que dizem ser a segunda (depois de & Pedro). 
AEguns até pensavam que S. Clemente era sucessor îmediato de S* Pedro, 
o que náo se admite, pois, apesar de tôdas as variantes nesse ponto F é 
certo que Cleto e Anacleto é uma só pessoa e que este, como Lîno, 
precedeu a S* Clemente. 

D) Cartas de S. Inácio de Antioqtiia. — Autor: S. Inácìo, Bispo, 
provàvelmente foí díscípulo de S. Joáo. Sendo levado para Roma, 
a fim de sofrer o martírio no reînado de Trajano, foi muito beni 
recebido em várias igrejas, especialmente na de Smirna, donde 
escreveu aos efésîos, magnesianos, tralianos e romanos. De 
Tróade escreveu a Smirna ? a Filadélfìa e a Policarpo, Bispo de 
Smirna e discípulo de S. Joâo, 

Escritofi: Estas sete cartas tinham grande autoridade na ígreja pri- 
mítíva. Há Tth versoes^diferentes: a) extensa, b) Breve, c) brèvíssimâ 
(Siríacâ). Qual delas é a verdadeira? Os protestantes tiegam a autori- 
dade de tôdas* Os católicos hoje concordam que provàvelmente a se- 
gunda (breve) é a verdadeíra porque sempre os escritos anttgos a tra- 
zem. Rá provas para a genuìnidade do texto grego, que o pôem fora de 
dúvïda. Êsse texto t que tantos argumentos oferece em favor do prtmado, 
é contra os protestantes. Quanto à brevíssïma (terceïraí oft sïríaca, já 
foí demonstrado que ê sòmente um excerto das cartas de S. Inácio 
(como de outros escritares) feito por um monge que delas quis tirar o 
que Ihe servia, sobretudo de ascétíca, para uso próprîo. Atríbuem-lhe 
maìs oîto cartas, mas sâo apócrlfas. 

Argumentor 0 fim de S. Inácio é afastar, ou, melhor, premunir os 
îîêîs contra as heresïas; porTsso o argumènto das epístûlas é defender 
as doutrînas atacadas, seja a divìndade de Nosso Senhor ou sejam ou- 
tras. Traz aìnda preciosos documentos acêrca da SS. Trindade, SS. Eu- 
carïstia e primazia da Igreja de Ròma. Eîs o motivo por que os pro- 
testantes pretendem contestar o vaïor dâs cartas de S. Inácio. Pois, se 
as epfstolas sáo autênticas, os protestantes tÊm contra si, e em favor 
do primado de Roma, um testermmho dos primeiros séculos. 

Ora, êles dizem que só mais tarde é que inventaram tal primado; 
por conseguinte, rejeitam a auteuticîdade das epístolas. 

Objeçôes, a) S. Inácio foi martìrizado em Roma, dizem; mas a lei 
é que fôssem martirizados onde moravam, Re&posta: A lei era esta, sò 
quando nào havia razóes partîculares. b) Por que nâo foi por mar e fêz 
por terra viagem tâo longa? Resposta: Provàvelmente nâo havia oca» 
siáo de fazer por mar tôda a vïagem, por falta de navio, o que aconte- 
cia freqîientemente, c) Nas cartas há certas frases dos gnósticos. Ora, 
S + Inácio vîveu antes dos gnóstícos. Portanto, a carta é posterior e 
apócrifa. Resposta: A mesma dificuîdade proferïram contra a epístola 
de S. Paulo aos fiïipenses. Responde-se: a) se há frases semelhantes às 
dos gnóstîcos, foram êstes os plagiadores, e nào S. Inácio, b) Eram 
conhecidas (embora náo por escrito) certas frases dos gnósticos no tem- 
po de S. ïnácìo, Àté pode ser que êste as empregasse para Ihes dar 
o sentido verdadeiro. 

N. B. A I e II objeçoes se referem aos lugares onde foram escritas 
as cartas. Negando-se que S. Inádo tenha passado por taîs tugares, 
nega-se também a autenticidade das cartas. Mas, como se vê, nada pro- 
vam tais objeçóes. 

E) Carta de S. Pûlicarpo, Bispo de Smirna, dîscípulo de S* 
Joâo t Foi primaz de tôda a Ásîa. No papado de Aniceto foi a 
Roma tratar da época (ainda entâo variável) da festa da Páscoa* 
Escreveu várias cartas, das quaïs só nos resta uma aos fili- 
penses, cuja autenticïdade ninguém nega. 


http://www.obrascatolicas.com 


44 I época: A Egrcja entre os povos greg&'fomanos 

F) Pastor de Hermes. Autor. Quem fôsse, ninguém sabe. Uns 
o identificam com o Hermas de que fala S. Paulo na epístola 
aos romanos. Outros, segundo o fragmento muratoriano, o jui- 
gam irmâo de Pio I, Papa. 

Valor. Tòda a ìmportâncía dêsse escrito consîste em ser a prímeira 
tentativa de escrever um iivro de moral cristá. Porém náo é completo e 
contém alguns erros. S. Jerônimo nâo o ieva em grande conta. — Argu- 
ménto é dívisáo. Essa obra, a tnais extensa dos Padres Apostólicos, 
trata de dar ensinamentos e preceîtos. Divide-se em: a) vîsôes em que a 
matrona Hermas, representando taivez a Igreja, está passando por vá- 
rios graus, entre o pecado e glórja; b) 12 "Mandamentos”. 0 VI man- 
damento traz as regras "discernendi spiritus”. c) Semeltianças em que um 
anjo em forma de Pastor está ensinando a Hermas os mandamentos de 
Deus. 

G) Pápias, Bispo de Hierápolis, escreveu um livro de que só 
existem fragmentos. Seu fim é trazer palavras de Nosso Senhor, 
que nâo se acham nos Evangelhos, para o que se informava 
com os discípulos de Jesus. lnfelizmente, perdeu-se o livro. E’ 
certo que Pápias foi discipulo de S. Joâo. Os fragmentos con- 
tam a origem dos quatro Evangelhos e por isso gozam de muita 
estíma. 

H) Carta a Diogneto. Diogneto era pagao; porém mais náo 
sabemos do destinatário nem do autor. Talvez fôsse escrita no 
comêço do segundo século. Nega-se a autenticidade dos dois 
últimos capítulos. 

1) Funlc, Opera Fatrum Apoatolicorum. 2 vol. TUb. 1878 é a ediçáo melhor e 
mala completa. Fol reedítada em 1931. 

§ 19. Escritores do século 11. 

A) Aristides L , filósofo cristao de Atenas, dirigiu notável 
apologia ao imperador Adriano *, que ficou menos cruel por 
algum tempo. 

B) S. Justino, nascido na Palestina, de pais pagâos, dedicou- 
se à filosofia, para a qual tinha decidida inclinaçáo. Em busca 
da verdade, passou por várias escolas (a estóica, a peripaté- 
tica, a pitagórica e a platônica, agradando-lhe maîs a última). 
Enfim, num passeio, encontrou-se com um venerando anciao 
que, tendo-o reconhecido por seu manto de filósofo, entaboiou 
conversa com Justino sôbre a verdade do cristîanismo, as pro- 
fecías, os mártires, etc. Justino deu-se ao estudo do cristia- 
nistno, que veio a abraçar, recebendo o batismo. Viajou depois 
a fim de melhor o estudar e ensinar. 

Escreveu duas apologias, porém duvida-se da autentîcidade de uma. 

A que dirigiu a Antoníno Pio é longa e esplêndìda. E’ a primeira. 

Conteúdo: a) Os cristáos nâo sâo ateus. b) 0 culto dos falsoe deuseS. 
c) Nào sâo inimìgos do impérîo. d) Prova a verdade do cristianismo 
pelo cumprimento das profecias. 
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§ 19. Escritores do s&ulo H 

A segunda, dîrîgida ao senado, é um breve complemento da primeîra. 
S, Justmo diz que, por ser crístáo, espera de Crescêncio a sua morte, 
como os mais cristàos, que, porém, nâo se suicidam porque nâo tÊm 
direito sóbre a vida e porque a vida que Deus ihes concede é uma 
provaçâo, 

0 “Diálogo de Trifon'* é o meihor livro de S. Justino, Dizem que é 
um diálogo verdadeiro (nâo fictício) com Trifoq, fiiósofo Judeu, en- 
quanto passeava em Éfeso. 0 argumento è mais ou menos êste: vós, 
judeus, reconheceis a Bíblia, como nós; portanto, cristianîzai-vos* Te- 
mos também nesse escritô mais um testemunho para a autenticidade dos 
Evangelhos e do Apocalipse, como também para a crença na inspiraçáo 
do Antigo Testamento. 3 

C) S* jListino teve por discípulo Taciano, que só durante a 
vida de seu mestre andou correto na doutrina. Depois o or- 
gutho o precipitou no gnostícismo, tornando-o fundador de nova 
seita: a dos encratidas ou continentes, que professavam uma 
moral exagerada. Nos seus escritos contra os pagâos é igual- 
mente em superlativo que fala. A “Harmonia dos Evangelhos” 
(Diatessáron) já foi escrita no tempo da heresia. 

D) Atenâgoras* Pouco sabemos de sua vida, mas suas obras 
merecem todo o acatamento. A ‘Xegatio pro christianis” * 
é uma apologia perfetta em favor dos cristâos, vitimas das acu- 
saçòes do paganismo, imoralidades e ceias tiestinas. No livro 
“De resurrectione mortuorum" prova a ressurreiçâo dos corpos, 
pedra de escândalo para os pagâos. 

E) Teófilo de Antioquia, Bìspo, dirigiu a Autólico, pagâo lido 
e bem intencionadoj três livros em que Ihe mostrava a verda- 
deíra religiáo, depois de patentear a inanidade dos cultos pa- 
gâos. Ao menos quanto ao estilo (nâo menos, porém f quanto 
ao fundo) dìzem ser a mais perfeita apologia, 6 

F) Hermas nâo refuta nem analisa muito a fiîosofia pagâ, no 
seu livro “Irristo gentîlîum philosophorum", mas justapôe as mais 
opostas e extravagantes opiniôes pagâs, umas ao pé das ou- 
tras, fazendo sobressair as aberraçoes e obscuridades das inte- 
ligências* 

Q)_ St Irineu 6 , n asci do em Ï40 na Asia M enor, era dïscí- 
p ulô de S. Poíïcarpo. Foî para a Gâjia comL o Bísp o Potino, a 
quem sucedeu na Sá de Liáo. Seu mârtiTio ^eu-sê^ á^persegui- 
çaò de Setímîo Severo. Seus cìnco livros íf Tratado das here- 
sias” ou “lïbri quinque contra haereses” sâo uma suma antiga 
das verdades crístâs. Seu^f|m cra refutar os gnósticos que amea- 
çavam â""Gâìia. Pena è qiie nos restem sòmente alguns frag- 
meritÓs clo ongïnal. Temos, porém, a traduçao latina que é bas- 
tante exata, embora difícÌL 

Conteúdo: no primeiro lívro expóe o gnosticismoi no seçundo o re- 
futa só pela razáo (contra Valentiniano); no terceiro o refuta peta S + 
Escritura e pela Tradiçâo, mostrando aftsim que também esta é fonte 
da verdade reveladaî no qnarto prova que Deus, o Criador, è o Pai de 
Nosso Senhor Jesus Cristo e que êste nào é utna emanaçáo; no qninto 
mostra o Espírito Santo dirigindo a Igreja Católîca. 7 
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1) E* S. Ariâtide& cuja festa ae celebra a 31 de agòsto. — 2) Paschinì, Le- 
zíoni di Storia r voL I ± cap. VIL 5. supóe-na dirigida a Antonino, e dis que 
e&aa é a primeira apologia, pois que já nâo possuímos a mais antiga h a de 
S. Quadrato, Bispo de Atenas + No texto acìma damos a opinldo dc BrÚek. — 
3) Algumas obr&s de S h Justîno perderatn-se e outraa Ihe aâo atiibuLdas sem 
fundamento (Brtick ± vol. I t § 23). — 4> Dirigida ao imperador Marco Aurélio 
e a seu filho Còmodo (Brttek r loc. cit.). — 5> Eus. H ( E. IV, 24, — 6J Freppoí, 
Saínt Irénée r Paria, 1861. — 7) No tempo de S + Ireneu um cisma ameaçou & 
Igreja: o caso de alguns Blapos da Asía se terem negado a aceìtar a deci- 
sào do Papa S + Vitor sòbre a festa da Páscoa. Já o Sumo Pontífice ìa fulmlnar 
a excomunhâo, quando S, Ireneu ae apreaentou como medianeìro: aplacou a 
Justa ira do Papa e escreveu com êxíto & várlos infîuentes dentre oa rebeldes. 
S. Ireneu ê ortodoxo noa .seus etíerïtoa. apes&r de seus errinhos. por exempio, 
o flupúr 03 anjca compostos de matéria finissima. 


§ 20. Escritores do século III. 

Neste século a defesa do cristianismo tomou mais vuito con- 
tra os filósofos. Puseram-se entâo os fundamcntos filosóficos 
da religiâo revelada. Em Roma, Edessa, Antioquia e, sobretudo, 
em Alexandria eram floresceníes as escolas catequéticas cristás. 
Em Alexandria ensinava-se filosofia, dogma e apologética. 

S. Paníeno (de cuja vida pouco sabemos) dirigiu a escola com grande 
aproveitamento dos discipulos. 1 Clemente, seu sucessor (ambos pa- 
gâos convertidos), náo ihe ficava inferior no preparo intelectual como 
no zèio pelo magistério. Porém teve que se ausentar da cidade devido 
à perseguiçâo de Septímio Severo. Morreu em 202 na Capadócia, depois 
de ter fundado nova escoia em jerusalém. Escreveu quatro livros com 
o fim de tnduzir os pagâos a abraçar o crístìanismo. Infelizmente al- 
guns senôes em seus escritos impedem de ser enumerados entre os San- 
tos Padres. * 

Orígenes 3 , discípulo e sucessor de Clemente Alexandrino, 
é superior ao mestre. Dos escritores gregos é o mais impor- 
tante e o mais estimado, Filho do mártir Leônidas de Alexan- 
dria, queria acompanhar o paî no martírio, mas, como a mâe 
Ihe escondeu tôdas as vestes, teve de contentar-se com escre- 
ver a seu pai, animando-o a que nâo retrocedesse por amor à 
família. Nascera no ano 185 e como seus conhecimentos eram 
tantos, já com dezoito anos o Bispo Demétrio Ihe confiou a es- 
cola de Alexandria. Foi a Roma visitar a Igreja mais antiga e, 
voltando de lá, continuou a dar liçôes, porém ajudado por Hé- 
raclas, seti discípulo, depois Bispo de Alexandria. Origenes fêz 
várias excursôes, numa das quais chegou à Palestìna, onde foi 
ordenado sacerdote. Como, porém, nâo tinha licença de seu 
Bispo, êste nâo lhe reconheceu a ordenaçâo e até o excomun- 
gou, no que foi confirmado por Roma. Voltou Orígenes a Ale- 
xandria quando Héraclas foi elevado ao episcopado, mas saiu 
de !á novamente excomungado. Errou em vários pontos, porém 
de boa fé, arriscando expressôes suas. Esperava, contudo, a 
decisào da Igreja. Atorreu na Arábta com 69 anos e ao que 
parece absolvido por um Bispo. Sua vida foi de pobreza, pe- 
nitência e edificaçâo para todos. Náo obstante, foi nesse tempo 
a maior tentaçâo para a lgreja porque, apesar de seus erros. 
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gozava de muita autorìdade, de modo que no século VI dîspu- 
tavam ainda sôbre as doutrïnas de Orígenes. 

Stys escrîtos sào numerosíssimos; há quem os conte até 6.000; S. 
Jeròmmo reduz êsse algarísmo à metade. Em tres classes se podem 
agrupar ds escrítos de Orígeties: a) exegéticos, que, no tempo de S. 
Jerônimo, chegavam a mil, porém hoje sd montam a um cento* Eram 
homilias orìgínaís, muïto difusas e com muitas repetíçôcs (o que nâo 
é de estranhar, pote pregàva-^ada dia e de improviao); b) apologéticos, 
o mais célebre é o livro cont?a>Cetso; c) dogmáticoSï em que uniu o 
dogma à filosofia. Nessas obras, jïrmcipalmente no livro íf De prìncí- 
piis” é que se encontram seus errM^p^incjpais, como a crïaçáo 
necessária #< ab aeterno", a reabilitaçâo dos màns. pela mìgraçào e re- 
encarnaçâo das almas.,. E 1 difícíl especifìcar com exatidáo os erros de 
Orígenes, porque outros falsificaram seus escrîtos, como o próprio autor 
lamcnta. 

S. Hipólito, grande amigo de Orígenes 5 , escreveu o livro 
“Philosophumena” (embora fôsse atribuído a Orígenes e Ter- 
tulîano). 

A vída de S. Hipótito é bem cotnplicada, principaïmente pela contro- 
vérsia, que bá, se êle foi ou náo novaciano. 6 Em todo caso t S. Htpó- 
lîto queria ser Papa T por ísso nâo reconheceu Severitio como Sumo 
Pontífice, e fÊz o primetro cisma, em que ficou até ao pontificado de Pon- 
ciatio, reconcìlìando-se entáo com a Igreja; morreu no exílio por sua 
fé. Esta morte é justamente que dá valor às acusaçôes que êle fa7 
contra os Papas Severtno e Calisto; pelo menos é a isso que os pro- 
testantes se apegam para mostrar que houve Papas heréticos {i. é, antí- 
trinitários) e relaxados na moral. Esquecem-se os senhores protestantes 
que S. Hipólïto escreveu o seu iivro durante o císma, e que nisso nào 
merece fé. Além do maïs as acusaçoes contra Calisto nâo têm funda- 
mento, porque, se na vida dêsse Papa houvesse tantas manchas, êle náo 
poderia ter sido ordenado, porquanto era costume consultar o povo na 
ordenaçâo de um clérigo. A bancarrota, de que o acusa Hipólìto, nâo o 
macula porque nada há que admirar-se da demasiada esperteza dos 
judeus que o enganavam. 

O fí ser fácil em absolver” também nào é acusaçáo sériaj pois, sendo 
Papa, o podia fazer, tanto mais que as leis penitenciárïas foram abran- 
dadas, admïtîndo plena reconciliaçâo logo após a penítência. Que per- 
mitisse o casamento de escravos com lívres, contra a nulidade estabele- 
cida pelo direito romano, fàcílmente se entende, considerando que o 
Papa é o supremo îegislador, e que o número de crìstâos escravos era 
maïor que o de crístios livres. Se dai houve abusos (abortos) náo é 
culpa nem da lei, nem do îegislador. 

Óutra acusaçáo é que Calisto tolerou no Ocidente o costume orientaí 
de náo contar para a ordenaçâo de dérigo os casamentos feitos antes 
do batismOj mas permitia que depois do batismo íôsse o clérigo casado 
uma só vez. Nenhuma dificuldade havia em o admitir, ou ao menos to- 
lerar, também no Ocidente. 

Sâo essas as acusaçôes princìpais que encerra o capítulo IX 
da Phtlosophumena , 7 Os primeiros capítulos ou livros ex- 
pôem os várîos sistemas filosóficos e diz que daí os heresiar- 
cas tíraram seus erros. 

Tertulïano 3 , Quinto Sétimo FlorênciOj nasceu em Cartago 
(160) + Era de caráter fogoso, mas sombrio e concentrado. 
Exerceu a advocacia. Uma vez convertidOj dedicou-se com todo 
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o entusiasmo aos interêsses da Igreja. Infelizmente só ficou sete 
anos na ortodoxia, passando depois (apesar de ser sacerdote) 
às fileiras dos montanistas, cujos rîgores excessivos o atraíam. 
A maior parte de seus escritos compôs já como herege. Seu 
estilo é vigoroso, conciso, mas por vêzes obscuro. De suas 
obras: a) a apologia ê obra prima, embora difícil para p enten- 
dimento; b) na polêmica (De Praescriptionibus) repele com 
ardor as inovaçôes, exigindo que provem seus direitos para 
serem aceitas; c) a ascese (ramo prediieto de Tertuliano) é 
rigorosa em excesso (De Pudicitia). Como católico era mais 
moderado (De Poenitentia). 

Minúcio Felix escreveu o “Octavius" num Iatim mui 
vernáculo, superado só por Lactâncio. E’ uma apologia poética: 
um diálogo à beira-mar entre Cecílio (pagào) e Otávío (cris- 
tào). £ste rebate tôdas as objeçôes daquele, que termina por se 
converter. 

S. Cipriano ig , Tráscio Cecílio, era professor de retórica 
em Cartago. Convertido pelo sacerdote Cecílio, foi ordenado 
sacerdote por Donato, a quem sucedeu, bem contra sua von- 
tade, no episcopado, que se Ihe tornou táo agitado e laborioso. 
Em breve a perseguiçáo de Décio provocou apostasias. S. Cì- 
priano (que, por ordem divina e prudência cristâ, se escondera 
para dirigir sua Igreja) escreveu entâo do exilio muitas cartas 
aos fiéis de Cartago. Como o clérigo Felicíssimo ,com outros 
quatro, entre os quais Novato, inimigos todos de Cipriano, se 
aproveitassem de sua ausência para um cisma e admitissem 
novamente na Igreja os lapsos, sem exigir penitência, S. Ci- 
priano escreveu o livro “De lapsis”. 

Seus escritos sio apologéticos, polêmîcos e prátîcos; todos muito slm- 
ples e corretos na forma. E' para lastimar que tâo heróico campeáo da 
Igreja tivesse uma questáo com o Papa Estêváo sôbre o rebatismo. S. 
Cipriano morreu mártir na perseguiçâo de Valeriano. Escreveu a obra 
“De unitate Ecclesiae”, provando que fora dela nâo há salvaçáo, e con- 
tra Novaciano, muì rigoroso com os lapsos. 

Amàbio 11 , já antes de ser batizado, escreveu “Disputationes adver- 
sus gentes”, mostrando a inconseqiìíncia e imoralídade do paganismo. 

Lacttndo l| , £ o Cícero cristâo. 

Cotnodiano é o primeiro poeta cristâo, porém mais poeta que dogtná- 
tico. 


1) SS posaxiímos (racmentoe dae obraa da S. Panteno. Migae, Po.tr. graec. V. 
1937. — 3) jSìui H. E. V, 11; VI, 6, 13. 14; Freppel, Ctement d'Atezandrle, 
Stromato. Hlgue, Patr. graec. VIII e IX. — 3) Eua. H. E. VI, S, IV, 14 , VI. 19. — 
4) Deaaa obra aó eziate a tradugfio iatina 4e Rufino e um fragmento do tezta 
grego adulterado. — 5) Dfilliuger. Hlppol. und XallistuB, Satlabona. 1869. — 
4) Cí. De Rossi, Boiletlno, 1881, pp. 1 seg. — 7) Migne, Patr. graec. tomo 
XVL — 8) Freppel, Tertutlleri. Paris, 1864. — 9) lflgne, Patr. iaL III. — 
10. Freppel. Saiut Cyprien, Paria. 187G; Petera, der hi. Cyprian., Ratlsb.. 1877. 
— 11) Higiie, Patr. lat. V. — 13) Fertence, rom mais niefio, so perlodo »e- 
guinte. Cf. BrOclr, Klrchengeaeh. 
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§ 21. Heresias judaìcas 

111. HERESIAS. 


§ 21. Heresîas judaicas. 


Por heresia entende-se aquì a escolha e adopçâo de certas 
verdades católîcas, mïsturadas com algumas doses de paganis- 
mo ou judaísmo, 

A) Simâo o Mago è o pai de tôdas as heresias . 1 Nâo o é pelo 
fato de haver querido comprar com dínheiro os dons do Es- 
pírito Santo que via operar prodigios nos apóstolos, mas por 
ter engendrado uma doutrina de emanaçoes divinas, desde a 
“Ennoia” (que dava o ser a outros espíritos) até às últimas ema- 
naçoes encarceradas nos corpos. Na pessoa de Simâo apareceu 
o grande poder de Deus que opera a redençâo dos homenSj 
desde que êstes reconheçarn em Simâo a suprcma virtude de 
Deus. Portanto, nâo há motîvo de se respeitar o Decálogo. Em 
Roma preíendeu Sirnâo obstar ao progresso do cristianismo 
nascente, como se lê em Filo, 5. justino e Eusébio, Nâo está pro- 
vadOj contudo, tenha êïe devido a sua morte desastrosa às ora- 
çoes de S. Pedro. 

B) Os ebionitasz tiegavam a divindade de Jesus, e prescrevïam a 
lei judaîca como absolutamente necessária à saívaçao. Contra êîes e os 
cerintíanos escreveu S + Joâo o Evangelho. 

C) Os nazarenos , que emigraram de Jerusaíém em 66, eram mais or- 
todoxos que os ebiomtas, pois estatuíam a necessidade absoluta da leî 
judaica só para os judeus, e reconheciam a divindade de Jesus Crîsto, e 
seu nascimento da Virgem Marìa. 

D) Os cerintianos partidáríos de Cerìnto, afirmavam que Nosso 
Senhor nâo nasceu Deus, mas se tornou Deus no batismo. Antes de 
morrer, a divíndade o ahandonou de novo, tendo que recebê-Ia outra 
vez na segunda vindaj para o jutgamento universaî. Na moral professa- 
vam o qutliasmo crasso. 

E) Miienaristas. 0 miíenarismo ou quîîiasmo origínou-se da interpre- 
taçào verbal do Apocalipse. Consistia em crer que nc fím do mundo ha- 
veria uma primeira ressurreïçáo dos justos, e que Jesus Cristo, voltando 
à terra, estabeleceria durante mii anos um reino temporai de gozos e 
grande feHcidade, aguardando o último juizo e a bem-aventurança eterna. 
Esse êrro judaico foï aceito e ensïnado por S. Pápias 3 dísriptdo de S. 
Joâo, homem virtuoso mas simples e erédulo. S. JuâtÌno f S. ïreneUj Ter- 
tulianoj Lactâncio e vârios outros abraçaram o sentimento de Pápias, 
fimdandose na mesma passagem obscura do Apocalipse. 4 Havia, po- 
rém ( diferença essencial entre o mîlenarismo dêstes e o dos gnósticos, 
poîs l + ° só o admitiam como opíniào, e jamaís como dogma ou doutrina 
certa; 2/ nâo rejeitavam, por ísso mesmo, a opiniâo contrária da maio- 
ria dos Santos Padres; 3,* exduiam dos mil anos de felicidade os prazeres 
grosseiros dos sentidos. Pois há três espécies de quiliasmo: a) crasso 
(grosseiro, carnal), que diz haver mìl anos de reinado de Crisfo, depois 
das perseguîçòes, com total ausência de cruzes e com tôda sorte de 
prazeres sensuais. Êste é herético; b) temerário, âfírma que antes do 
fìm do íîumdo haverá mil anos sem sofrimentos; c) mitigado, cnsina 
sòmente que, depoîs de tôdas as persegujçôes, viráo uns mil anos de 
certa paz e diminuiçao de cruzes (embora nâo desapareçam por com- 
pJeto.) Êste nâo é herético nem temerárïo. 


îì A í s * Iren - hnzrtx. I. 36. 2; Pbllos. VII, 34. — 3) I, 

36, l: Ph]loa. VII, 33. Os ntcolaltss e balamltfls se sproximavam dos ce* 
rmtìanos, — 4> Cf. H + Klee, de ChiUasmo, Herblpolí, 1S36; SchneUter, dle 
chiliastiache Hoctrin und ihr Verh. Schafíhausen, 1859. 


Apontamentos — 4 
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§ 22. Gnosticismo. 

A) Origem. Há duas opiniôes sôbre a origem do gnosticismo: 

uns dtzem que é um cristianismo exagerado e especulativo, 
nascido do desejo de saber mais que a plebe; enquanto outros 
preîerem basear-lhe a origem na tendência de sincretismo, i. é, 
reuniâo dos vários sistemas filosóficos. 0 certo é que já no 

tempo dos apóstolos 1 havia doutrinas gnósticas, embora 

tatvez ainda náo sistematízadas, e que o gnosticismo é uma 

mistura de budismo, helenismo (sobretudo de Platâo) e tam- 

bém de cristianismo deturpado (Redençâo). 

B) Doutriria. E’ comum a todos os sistemas gnósticos o seguinte: 

a) Bitos é o Deus Supretno. Seu antagonista é a matéria eterna ^vl?]) 
que é o princípio do mal. Por conseqiiência Nosso Senhor nâo teve 
corpo real (por ser um mat) mas aparente. Tambêm náo ressurgiu para 
náo reassumir o mal. Sacramentos nâo há, porque seriam maus (ma- 
tçr J3S J 

b) De Bitos emanam os "eons” £ que íormam o mundo espiritual 
e se tornam tanto mais fiacos quatito mais distam de Bitos, até que o 
maís afastado e fraco caìu na matéria. 

c) Demïurgo (que é o Jeová dos judeus) criou o mundo da matérïa 
já existente. Demìurgo é bom, mas imperfeito, segundo alguns, ao 
passo que outros o tomam poi inimîgo de Bitos. 

d) 0 mal do mundo vem da uniâo das almas (de origem divina, 
“eons 11 ) com a matòria- 

e) Cristo, espírîto emanado, veîo mosfrar aos espíritos encarnados nos 
corpos o modo de se livrarem dÊles, Uns diiem que ïsto se fai "despre- 
zando o corpo e deixando-o faier o que quiser"; outros ensinam û con- 
trário, i, é t a "mortificaçâo”. 

f) Segundo a quantídade de Luz que há nos homens, dïvidem-se êstes 
em três classes; Pneumáticos (espirîtuais, conhecedores da gnose), psí- 
quicos (animaîs, sáo os crístaos); híïicos (materiais, desttnados à per- 
diçâo). 

g) A salvaçào da humanidade só pode realiiar-se pela gnose, ciência 
reservada aos espirituais* 

h) A moral gnóstica é consequencia dêsses prìncípios doutrinaìs: uns 
sáo dum ascetismo rigorosíssímo e exagerado, enquanto outros nâo 
conhecem freîos para suas paixóes (antinomismo). 

C) Confronto; a) ao passo que nós dizemos ser o mal pro- 
venîente do abuso da liberdade, êles afirmam que o mal é íne- 
rente à matériaj inimiga de Bïtos, b) Nós: o nmndo vem do 
nada; êles: da matéria eterna, porém criado por Demiurgo. 
c) Falsificam ou rejeitam a Escrítura, para negar o cristianismo. 

D) Propagadores. Os diversos sistemas gnósticos tiveram por 
fautôres Basílides (sírio residente em ALexandria, ano 130) e 
seu filho Isidoro. Também Valentim de Alexandria com uns 
dìscípulos (Heracleon e Marcos o Mago); e ainda o ìmoral 
Carpócratcs e seu fílho Epífânio. Os mais célebres sao Taciano 
e Marcion. Aquêle proibiu os matrimônios, êste foi excomunga- 
do pelo próprio pai, que se tornou Bispo da cidade natal {Sí- 
nope). 
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E) Represálias. — Para condenar todos os erros gnósticos, a 
Igreja reuniu contra êles numerosos concílios entre os anos 
105 e 170. 

1) Bp + ad* Tlm, ad Tit; 1 Joan, Apqc; Ne^ntfer, Gentìtíacho Entvíclcelung, etC- 
Berlìm, 1B18; Banr f die chr, G&osla, Tub* 1836; Harnack, Zur QualLenkrLtik 
des Gftach, dea Gnoat. Leípaig, 1873. — 3) Phitcaoph. l p p. 6. 


§ 23. Montanistas. 

Origem. Entre os anos 150 e 157, achamos o montanismo 
já conhecido no Ocidente. Deve ter começado no Oriente êsse 
movimento que teve por teatro a Frígia. 

Fundador. Montano l , neófiío assírio, foi o malfadado fun- 
dador dessa heresia. Com seu$ êxtases (que nâo se sabe se 
eram impostura, loucura, ou que), apresentou-se como órgâo 
central do Espírito Santo a fim de levar a Igreja à perfeiçáo. * 
Duas mulheres, Priscila e Maximila, também vîsionárias, apoia- 
vam Montano. As excomunhoes dos Bispos da Ásia Menor de 
nada valeram. 

Dotrtrìna Como o gnosticismo, foi Osse movimento resuEtado de uma 
tendêncía intelectualista que degenerou em inspiraçôes proféticas e co- 
municaçôes divinas. Nâo diferia sensìvelmente da católica, porém tinha 
por certo que Montano aperfeiçoava o cristianísmo. 

Moral. Eram ultrarìgoristas: jejuns severos (por isso atacavam o 
Papa); proibíçâo de aplicar-se às cíências humanas e de contrair se- 
gundas núpcias. Vários desta seita eram quiliastas. Infelizmente entre os 
montanistas veio a achar-se Tertuliano, que lhes sistematizou os erros. 

Duraçào. Apesar da brilhante apoiogìa de Milciades e de S. Apoli- 
nárìo, Bispo de Hierápoiis, os montanistas na África continuaram até ao 
século VIII, embora já tivessem perdìdo a sua importância no século IV. 

1) Eus. H. E. V, 14 ; Epiph. Ilaer. 48. 4S. — 2) Tert. d« Monog. c. 14. 


§ 24. Seitas anti-trinitárias 

0 mistério da SS. Trindade é tâo profundo que nâo é para 
admlrar aparecessem erros sôbre êle. Os que negavam a Trin- 
dade SS. de Deus se chamavam unitários, monarquianos ou 
anti-trinitários. Podem se agrupar os anti-trinitários em duas 
classes: a) Os que negam a divindade de Nosso Senhor e o 
têm só como homem superior, ou que julgam houvesse Jesus 
assumido a divindade no batismo ou na ressurreiçâo (adopcianos), 

A esta ctasse pertence Teódoto (negocíante rìco, bizantino excomun- 
gado) com dois discípulos eruditos, em Roma, como Natalis 1 (depois 
convertido e confessor da fé) Bispo dos ebionitas (seíta anti-trinitárìa). 
Também Paulo de Samósato, Bispo de Antioquia, espírito culto mas or- 
gulhoso, foi condenado em dois concilios antioquenos, e excomungado 
no terceiro sínodo, o que o Papa Dìonfsio ratificou (264). Nem adraira 
que caísse em heresia um Bispo que vivia com tanto luxo e com duas 

4 * 


http://www.obrascatolicas.com 


52 . ] época: A ïgreja entre os povos grego-romanos 

miilheres. Quando foi deposto, nâo entregou o govêmo de sua ïgreja 
ao legítimo sucessor, mas ficou, protegìdo pela raínha Zenóhia, até que 
o imperador Âureliano (venccdor de Zenóbia), obrigou Paulo de Samó- 
sato a entregar o paço ao novo Bìspo. 

b) Os que identificam o Padre Eterno com Jesus Cristo. 
Argumentam; O Pai c Deus, e o Filho é Deus. Ora, só há urn 
Deus, Logo, o Pai é o Filho. Estes se ehamam patripassianos, 
porque julgam que o Padre Eterno também sofreu na paíxáo. 

Aîguns sequazes dessa doutrîna sâo: Praxéias (que se converteu, tor- 
natido-se confessor ua fé na perseguiçáo de Marco Aurélio). Seu adver- 
sário foi Tertuliano. Noeto de Smirna, discîpuio de Praxéîas, Sabélîq 
admitía uma espécie de Trindade^ mas ensinava que o Filho é o Pai 
como Redentor, e o Espirito Santo é Padre como Santificador, S. Dio- 
nísso de Alexandria (como também S, Hipóiito) tinham a doutrína certa, 
mas a terminologia defeituosa, 

1> Epiph, Eîaer, 54; Philos. VII ( 35; Tert. de praeac. haer. H c + 53. 


§ 25. Àlogos. 

Embora nem todos encarem os álogos 1 pela mesma face, parece 
terem razâo os que preferem dassificá-ios entfê os antî-montanístas e 
anti-trmïtários ebionitas, conforme Hefele 3 e Harnaclc. 3 E* ver- 
dade que tinham muitos traços de semelhança com os montanistas, tal- 
vez até negassem a divindade do Verbo (Logos) qu pelo menos rejet- 
tassem a doutrina sóbre Jesus Crìsto. Como f porém, há muita diver- 
sidade nas apreciaçoes, difïcil é dar uma idéia exata dessa heresia 
asiática. 

1) Eplph + Hatr. 51. — 2 } Hefele, Ttlb, Qschr. 1351, pp. 564 seg. — 3) Harnack H 
R + Encycl. f. prot. Theol. 2 t a edit, X 3 183 aeg. 


§ 26. Novacianoâ. 

Origern, Começou na África esta seita, quando Novato, sa- 
cerdote de Cartago, se julgou preterido na escolha de S> Ci- 
priano para Bispo daquela cidade (248). Serviu de pretexto a 
justa severidade de Cipriano para com os Hbdáticos, pois, de 
fato, certos confessores da fé Ihes davam eom demasiada facî- 
lidade alguma caria de recomendaçao para serem readmifidos 
à comunhâo dos fiéis. Excomungado por S. Cipriano, Novato 
seguiu para Roma, onde pretendeu intrïgá-lo com o Papa S. 
Cornélio. Mas aí encontrou Novaciano, outro ambicîoso bur- 
ladOj descontcnte pela eleiçao do Papa Clemeníe. Como o Iema 
de ambos era “revolta e cisma”, reuniram-se, apesar do anta- 
gonismo doutrinárío. 

Dûutrina. Se Novato, em Cartago, cortgregou apóstatas e lapsos con- 
íra as acertadas exigèncìas de S. Cjpriano, uma vez mancomunado com 
Novaciano, enstnava precisamente o contrário, negando aos lapsos toda 
esperança de perdào, contestando à Igreja o "poder das chaves”, e 
constifumdo uma cristandade separada (a dos rebatízados por êlCj que 
se diziam Kátharoi, ou puros). 
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Flm do cisttia. Novacîano se fêz eleger Papa (foi, portanto, o primeiro 
anti-papa), por três infdìzes Bispos itatianos. Nao logrou fazer-se reco- 
nhecer peïas comuoidades cristâs, que desprezavam sua encídica e as 
ameaças de suas pretensas excomunhoes. Contudo, alguns adeptos con- 
seguiu, também prelados, de modo que, fugindo de Roma, espalharam 
sua heresia. Durou esta até ao séçulo VII. 


§ 27. Maniqueismo. 

A) Origem. O maniqueísmo é uma espécie de gnosticismo, 
que reuniu fodos os erros anteriores e que teve conseqiiências 
até ao século XIL E' produto das forjas de Manes, persa, que 
morreu esfolado, porque nâo pôde curar um filho do reî 
Bahram (277). 1 

B) Idéia fundamental. Apesar de íer buscado nas doutrinas 
de Zoroastro e de Buda as fontes do maniqueísmo, quis Manes 
dar-lhe uma côr de cristianismo* Por isto estabeleceu dois rei- 
nos opostos: um da luz e paz eterna em que domina Deus (Or- 
muzd), outro de trevas e guerra contínua sob o dominio de 
Sata (Àhriman); Cristo é alma do sol. De lá veio com seu 
corpo aparente padecer sofrîmentos igualmente aparentes, a fim 
de Hbertar as almas, Os apóstolos e os cristaos nâo têm a ver- 
dadeira doutrina do Cristo* O Espírito Santo prometido por 
Crîsto desceu à terra na pessoa de Manes, que devîa reformar 
tudo. 

C) Moral. Era rigorosa e exagerada para os eleitos, como in- 
dulgente para os audîtores, pois: a) os eleitos tinham: 1) o 
signaculum orîs, i. é, deviam abster-se de carne, peixe, etc^ 
jejum rigoroso. 2) o signaculum sinus, guarda da castidade. 
3) o signacûlum manuum, abstençâo do trabalho. b) Os audi- 
tores podiam casar (mas náo ter fî!hos) T deviam trabalhar para 
o sustento dos eleitos e f embora tudo isso fôsse pecado* ser- 
Ihes-ia remítido pela oraçâo dos eleîtos. 

Duraçâo* Apesar dos esforços de Bispos, Imperadores e Papas, a he- 
resia se espalhou, se manteve por sua organizaçào perfeita e zêlo dos 
adeptos, sobretudo dos superiores, por servir para tôdas as dasses de 
homens, pois uns (como os gnósticos) eram atraidos pdos segredos do 
ensino, visto que os maniqueus tinham o ensîno secreto para os eïeitos 
do qual a plebe nâo devia participar; e outros eram atraídos por sua 
vida austera e, maior número, pelas [iberdades e torpezas permîtidas aoa 
audítores. 

1) Gallaad. BibJ. patr. III, TV, Mansi* Act. Conc. Tom. T, 1129 ss, 

§ 28. Combate à heresia. 

A$ heresias tiveram seu lado aproveitável (que de certo os 
here^îarcas náo previram), poís estabeleceramj pelos escritos 
dos Santos Padres, a doutrina da Igreja sôbre os assuntos Ìm- 
pugnados, e f sobretudo, manifestaram a tradíçào católica, cor- 
rente em tôda parte f como ensino apostólico e îmutáveh Para 
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firmar o princípio da tradiçâo 1 e unidade da Igreja em ma- 
téria de fé, muito concorreram S. Ireneu 2 , S. Cipriano * e, 
no seu bom tempo, o próprio Tertuliano. * Já entâo se apon- 
tava, como garantia da sâ doutrina e conservaçâo da fé, a su- 
cessáo ìninterrupta dos Bispos na Igreja e a assistência con- 
tínua do Espírito Santo. 

Entre os Bispos, conforme os três escritores mencionados, 
tem o de Roma o primado no ensino, pois que é o centro de 
unidade de fôdas as igrejas, e a quem todos os Bispos devem 
submeter-se. E’, pois, à uniâo com a Sé de Roma que se deve a 
conservaçâo e firmeza da fé nas demais igrejas, sendo essa 
uniao o critério para se verificar a verdade ou falsidade de dou- 
trinas. Ora, como as opiniôes dos hereges eram individuais, 
afastavam-se, evidentemente da doutrína de Roma, dos após- 
tolos, de Cristo. 

Nem valia alegarem em seu favor a Sagrada Escritura, por- 
que a) rejeitavam a Tradiçào, que é maîs antiga que os Evan- 
gelhos; b) as S. Escrituras sao propriedade da Igreja, autori- 
dade única em expiicá-las; c) dos livros santos os hereges só 
admitiam o que Ihes convinha. 

Assim, as heresias, combatidas desde os tempos apostólicos 
por S. Joáo e os Santos Padres, concorreram para mais clara ex- 
postçâo dos dogmas, escolha de expressôes mais apropriadas, 
que se foram firmando e fícaram consagradas pelo uso, e até 
para a reuniâo de verdades cristás enfeixadas em símbolos, dos 
quais o mais antigo, como escrito, é o Símbolo dos Apóstolos, 
que data do scculo IV. 

1) Franaelin f de TMvina traditione et scriptnra, Roma, 1870* — 2) Iren* fldv. 
Yi&er. — 3) Cypr. de unit, «icl. — 4) De prflBacript. haeret. 

IV. 0 CULTO E A DISCIPLINA. 

§ 29. Batlsmo. 

A) Nomes. Os nomes de que os Santos Padres se serviam para 
designar o batismo, indicam seu valor e seus efeitos. 1 Eram 
poi ex.: regeneratio, aqua vitae. fons divinus, signaculum 
Christi, etc. 

B) Preparaçào. No princípio eram batizados os convertidos, 
logo que professavam sua fé em Cristo. * Porém, mais tarde 
os neófitos tinham que se preparar no catecumenato, recebendo 
muita instruçâo e fazendo penitências. 3 

C) Modo. Antes de receber o sacramento, o neófito era exor- 
cizado. Depois, pela tríplice ìmersào na água em nome do Pa- 
dre, do Filho e do Espirito Santo, era-Ihe conferido o batismo. 
E’, porém, de notar que a tríplice îmersáo nâo se tinha por 
necessária, pois os doentes (baptismus clinicorum) eram bati- 
zados por infusâo ou aspersâo. Na era apostòlica já se usava 
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o batismo de aspersáo. De certo os apóstotos nao imergiram em 
água os três mil da primeira turma de convertîdos, No batismo 
os homens eraïn assîstidos por diáconos, e as mulheres por 
diaconisas. A água já era benta de antemáo. 

D) Lugar. Na Igreja primitiva nao liavia lugar fixo para a 
administraçao do batismo; era conferido em qualquer parte. Os 
batistérios ou fontes batismais sao de orígem maîs recente. 

E) Ministro. Em geral eram os Bispos que administravam 
êste sacramento, mas tambêm os Padres e diáconos o faziam, e, 
em caso de necessîdade, qualquer pessoa. 

F) Tempo* Era costume guardar os batismos solenes para a 
festa da Epifaoia, Sábado Santo e vigília de Pentecostes* 

G) Sujeïto, Também as crïanças recebiam o batismo 4 ; e 
Tertuliano já fala em padrinhos. Logo após costumavam rece- 
ber também a confirmaçâo (Ìmposiçâo das maos e unçâo com 
o santo crisma). 5 Mas, se o batismo nâo era conferido pelo 
Bispo, a confírmaçâo se retardava para outra época* 

H) Baptìsmus cHnïcordtn* Muîtos esperavam e transferiam o batismo 
até ao leito da tnoile, a ftm de viverem em ampia lìberdade. Porém a 
Tgreja deu leïs severas contra êsses abusos, 

I) Rébaptìsrtìus* haeretìcorum* Contra o costume geral da Igreja, 
Àgripino, Bîspo cartaginês, sustentou no concflio de Cartago a necessî- 
dade de rebatízar os que se convertìam de algnma heresia. O mesmo 
afirmavam (independentes de Ag-ripíno, ou nao), Fïrmiliano, BÌspo de Ce- 
saréia, e outros da Ásia* S. Cïpriano, segundo sucessor de Àgripino, com 
muitos Bispos, sustentou a mesma opìnîâo em dois sínodos . 7 Bem 
sabia êle náo ter por sí a Tradiçâo, mas apoiava-se em razôes: a) quem 
nâo tem o Espírito Santo náo o pode dar (a îsto se responde: se é 
ïnstrumento T nego; se é causa, concedo) ou b) assïm como há uma sò 
Igreja, há um só batismo; ora P os hereges estáo fora da Igreja; ïoga 
náo podem ter o seu batismo (a isto se responde: a ïnstituiçâo divina 
do batismo só exige para êle ser válido a matérîa, a forma e a ìnten- 
çâo, jesus assim o institmu, embora pudesse instituir de modo que só o 
batismo católico valesse). À carta que S. Ciprtano escreveu a S. Estêváo, 
Papa, sòbreréste assunto, o Supremo Pontífice respondeu: "N'ihii inno- 
vetur, ntsi quod tradìtum est, ut manus îtli imponatur in poemtentia.” 
Todos sabîam CJîie a doutrîna tradicionat era a defendida por S. Es- 
têvâo. Com isso, porém, nâo queria o Papa defender de antemao a va- 
lidade do batismo de qualquer herege, a náo ser no caso de se haver 
usado da matéria e forma corretas e ter a devida intençâo.* Depois 
de um terceiro sínodo de 87 BispoSj convocados por S. Cipriano, deu-se 
entre êste e S. Estêvào a ruptura de relaçoes (nao completa, devido á 
mediaçâo de S. Dionfsio Alexandrino). Mas em 257 morreu o Papa, e 
no ano seguinte S. Cipriano reconciliou-se, de modo que os Bispos res- 
tantes deîxaram o rebatismo. 

1) Probstj Sacramente und Sacraraentalìen, TUb. 1872, — 2) Act* 8. 37, 10, 47; 
16, 16. 33. — 3) Mayer, Gescb. d. I techumenats, etc. Kempten, 1868. — 
die altklrchL PaedagogUc im SAtechumenat, etc. Frib. 1389. — 4) Cypr. Sp. 
69 (64), cltado por BrQck, explica o coâtume geral de batîzar crlanças no 
«âculo III (álém de S. Ireneu e Orlgeuea). Cf. Brûck, 5S 33, notaa. — 5) Tert, 
de Bapt. c. 7: Cypr. Ep. 70. 6) Teoïògic&mente os tfirmoa rebatiamo, re- 

batlzar, e&o ìnadmiasivels, maa aqut náo ae atende aoe sfeitoa, aenâo ùnica- 
mente ao ato extemo. — 7) Cf. Hoen&brock — Ztachrlít f. Kath. Tbeol. 1891. 
■— 8) Apeaar de passasens ambfguas naa cartaa de S + EstSvào, aa epist 73 e 
76 nfio deixam lugar a dûvïda sòbre a exlgéncla do Papa relativamente à 
matéria e forma do batiamo conferldo por hereges. 
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[ época: A Jgrqa entre os povos grego-romanos 
§ 30* Eucaristia. 

A fé da Igreja primitìva 1 na S* Eucaristia mosfra-se: 

a) Pelos nomes que Ihe dava: Corpus Domini, Sancta Sancto- 
rum, Sanctissimum, Mysteria, Communío, Viaticum, Vita, Obla- 
tio T Hostiaj etc + 

b) Pelos efeitos, fidem eucharístia pascit, accípientibus est 
tutela, munimentum saturitatîsj etc . 1 

c) Pelos simbolos que se acham prîncipalmente nas catacum- 
bas, p, ex.: o maná, a conversao da água em vinho, o peixe 
(peìxes em um cestinho de vímc, ou carrcgando pâezinhos, ou 
cátice com vinho). Mas tudo isso devîa ficar oculto aos nâo 
iniciados (Jex arcani). 

d) Pelo sacrtficio da mìssa, em que os pagâos dizîam haver 
assassínios de crianças, Alguns Santos Padres (S. Justino e ou~ 
tros), faiam da S. Eucarïstia com muita clareza, apesar da dis- 
ciplina do arcano. Outros, porém, niais obscuramente. Também 
a “Didaché” já se exprime daramente, cmbora nâo tanto como 
S, Justino, pois fôra escrita já uns 100 anos antes. 

No princípio distribuia-se a S + Comunhâo sob as duas espé- 
cieSj mas também muitas vczes sob a espécîe de pâo ùnica- 
mente, por ex + : guardando a S, Eucaristia em casa, ou levan- 
do-a a doentes* A missa era celebrada peîo Bispo, e os diáconos 
levavam o SS. Sacramento às outras igrejas para distrîbuîr aos 
fiéis e mostrar assim a uniào entre as ígrejas. 

1> Mígne, Patrol. gr. X t 637; Doellínger, dìe DotirG der Eucharia i ín 
den ersten 3 Jahrh. Maìns, 1836. — 2> Ignat, ad Eph. c. 20; ïr$n + adv, Haer, 
ÏV H 1S, 5 + 


§ 31. Penitêncìa. 

A exemplo dos apóstolos e seguíndo os ensinos de 
Jesus 2 j a lgreja procedia à eliminaçâo dos membros îndignos, 
mas nâo se recusava a usar do poder de perdoar pecados 3 , 
quer veniais, quer mortais, como os classificara jà entâo. 4 
Ós mais gravcs eram a apostasia, o divórcio ou adultérío, e o 
assassínio, A confissao, composta dos mesmos atos de hoje, era 
secretaj e devia ser completa quanto aos mortaîs, ainda que 
ocultos ou meramente de pensamento. 5 Confissoes semi-pú- 
blicas (perante o clero) ou públicas (perante os fiéis) só eram 
impostas nas faltas púbiicas e graves. O mesmo valia quanto 
às penïtências públicas. 6 Podia algum confessor exortar o 
peditente a dar satísfaçâo publica por pecado oculto 7 , mas 
impô-Ias ê o que nâo consta fôsse permitido. Parece, contudo, 
que em algumas partes se cometeu tal abuso. Havia também 
penitentes perpétuosque só “in articulo mortis” eram re- 
admitidos à comunhâo dos fiéis. Os Papas S + Zeferino e S. Ca- 
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listo dimtnuíram o rigor de tal disciplìna, admitindo na assem- 
bléia dos fiéis os réus que terminavam sua penitência. Os pe- 
nítentes públicos do século III podiam ser flentes, audientes, ge- 
nuflectentes e consistentes. O íempo de penitência era longo, 
mas podia ser diminuído pelo fervor do penitente ou pelos 
merecimentos e rogos de um mártir ou confessor da fé (com tais 
denominaçôes eram designados os que sofriam tormentos mas 
nâo tnorriam). Os clérigos, se cometiam crimes, eram depostos 
de seus cargos, sem poderem ser readmitidos aos mesmos; e 
embora, como parece, nâo lhes fôssem impostas penitências pú- 
blicas, eram contudo mais severas as condiçóes de volta ao 
grêmio dos fiéis. 

1) 2 Thess. 3, 6. 14; 1 Tim 1 . 20: 1 Cor S, 1 seg.; 2 Cor 2. S seg. ~ 2) Ut 

18. 15 aeg. — 3) K!ee, die Beichte, Francf + 1S28. Frohst, Sacramente* 244 seg. 

— 4) Orig + Hom. 15 in LevíL n. 2 (Crlmina mortalia et crìmina commtmia). — 

5) Iren t adv. Haer. I, 6, 3» — 6) Faïmieri* Tract. de poen. Rom« 1879 {p. 

393). — 7) Orig. Hom, II ia Fs. 37. — 3) Hermae Past, Mand + 4, 1; Tert. 
de PoeniL c. 7. Mas Franck (dìe Bussdìsciplin der Kirche, pp. S34 seg.) duvida 
da excomunhao perpétua. 


§ 32. Disciplina eclesiástica. 

Os fiéis conheciam os sete sacramentos e os recebiam com 
grande respeito, mesmo sendo tào freqíiente a S. Comunhào. Ha- 
via, porém, a disciplina do arcano ou de segrêdo, para com os 
nâo cristâos, motivo por que, injustamente, eram antes acusados 
de iniinigos da luz. 

0 domingo cristáo substituiu iogo o sábado judeu, como $e 
pode Ier nos Atos 20, 7. S. Paulo reuniu os cristâos no primeiro 
dia da semana para ouvirem a pregaçâo e para a fraçâo do pâo; 
na I Cor 16, 12, S. Paulo mandou os coríntios fazerem uma coleta 
de dìnheiro no primeiro dia da semana; no Apoc I, 10 (em que 
S. Joâo usa a expressào “domingo”, dia do Senhor”). S. Pauio 
aos fiéis de Colossos (2, 16) chama a santificaçáo do sábado 
“sombra das coìsas vindouras” e inclui a celebraçáo do sábado, 
as festas de lua nova e mais usanças judaicas entre as que de- 
viam desaparecer e ser substìtuídas. 

As festas de Epifania, Páscoa e Pentecostes eram as princi- 
pais, sendo a de Natal celebrada no Ocidente primeìro, ao passo 
que a da Epifania é de origem oriental. Quanto à celebraçâo 
da fesia da Páscoa, houve dificuldades enormes em fixar-lhe a 
data, porque as igrejas da Ásia, a exemplo de S. Joâo e de S. 
Filipe, a celebravam num dia fíxo do mês (1 e 16 de nisan) 
enquanto as demais igrejas guardavam o dia da semana, a saber, 
o domingo depois de 14 de nisan. Várìas tentativas de unifor- 
mizaçâo neste assunto fracassaram a princípio, porque a Ásia 
Menor mantinha seu costume, contra as demais igrejas. Por 
isso é que o Papa Vítor mandou que aquêles Bispos reunidos 
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em Éfeso se submetessem, sob pena de excomunhâo. A inter- 
cessâo de S. Ireneu impediu o rigor do Papa e a separaçâo dos 
Bispos. 

Por questôes, que ainda surgiram, sôbre a conveniêncía ou 
desvantagem de fazer coincidir a páscoa cristâ com a judaica, 
só em 314 é que o concîlio Arelatense, e, sobretudo, o Niceno, 
em 325, conseguiu dirimir tôdas as questôes e estabelecer uni- 
formidade na celebraçâo da Páscoa. 

jejuns. Além das vigílias das festas principais e de certos dias 
de importância pessoal, havia o jejum da quaresma, das IVas e 
Vlas feîras e, em Roma, também do sábado. 

A vida dos cristàos era muíto caridosa, muito devota, muito 
perfeita. Muitos conservavam a virgindade^.com admiraçâo e 
respeito dos pagâos, e viviam santamente mesmo no seio das 
famílias. No século IV começou a vida anacoreta, cujo inicia- 
dor foi S. Paulo (f 340) na Tebaida. 
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Segundo período. 

DE GONSTANTINO MAGNO (t 337) 
ATE’ AO SEXTO CONCILIO 
ECUMÊNICO (680). 

A. Desenvolvimento exterior da Igreja. 

I. DIFUSAO DO CRISTIANISMO. 

§ 33 . Propagagâo do cristlanismo na Ásja. 

—Até 330 ficou o cristianismo propagado em quase tocTo o 
império romano. No norte, porém, nâo medrou, tornando-se em 
geral mais florescente na bacia do Mediterrâneo: a costa da 
Espanha, o sul da França, a Germânia inferior, o sul do Da- 
núbio (ao norte ainda eram pagâos), a Itália (sobretudo a me- 
ridional) e a Macedônia. Também possuiam igrejas prôsperas 
Bizâncio, Tessalonica, Filipes, Corinto e outras cidades. A sede 
do cristianismo na Ásia Menor era Éfeso, na Ça p a d A c ia era 
Cesaréia. A Gaiácía e a Bítinia possuíam 'suas cristandades, e 
era cêlèbre a igreja de Antioqu ia (Síria). 

Na Pérsia depois dô 3onîínío de Seleuco, sátrapa de 
Alexandre, veio a imperar a dinastia dos Sassanidas, inimiga 
dos romanos, mas por isso afeiçoada aos cristâos, perseguidos 
por aquêies./Viviam os cristáos tranqililamente, já contavam 
vários bispados, tendo por metrópole Seleucia-Ctesifon (duas 
cidades construidas às margens do Tigre, sôbre as ruínas de 
Babilônia. Hoje só existe Bagdad em seu lugar). Quando. po- 
rém'^Constantino publicou o edito de Milâo (313), Sapor II, que 
entâo reinava, mudou de política e começou, açulado por ju- 
deus e magos *, a mover cruel perseguiçáo contra os cristâos. 
Fìzeram pesar sôbre êles tributos onerosos; mas encontraram- 
nos firmes e fiéîs. Decretaram a pena de morte: poucos aposta- 
taram; muitas foram as vítimas, e os restantes permaneceram 
fiéis. Nova lei veio punir com a pena capital os que renegassem 
o culto de Ormuzd. Vigorou um ano. Morto Sapor, foi revogada. 

Os trîs Sucessores de Sapor II nâo eram muito melhores. Mas 
lezdedcherd (Isdegerde), sôbre quem S. Manitas« exercia boa in- 
fluência, era favorável aos cristSos. 0 Btspo de Abdas, porém, cometeu 
a ìmprudência de destruir e negar-se a reconstruir o templo de Ormuzd 
(fogo). 4 Isto deu causa a nova perseguiçáo que recrudesceu sob 
Bahram V e só terminou com a vitória de Teodósio ii. Pelizmente o 
Bíspo Acácio o aíudou com tesouros do templo a resgatar 7.000 per- 
sas. 5 Depois do Çoncilio de Éfeso, devendo os nestorianos abandonar 
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o império romano, entraram na Pérsia, e maìs tarde também os mao- 
metanos fizeram o mesmo, de modo que p hoje, os poucos cristâos que 
por lá vagueiam sao nestorianos. 

Na Armênia. O apóstolo é S. Gregório, o ilumïnador, da 
famílía real. Tornou-se cristâo, converteu o rei Tiridates ÍII 
e depois grande número de almas, Pedíu ao Bispo de Cesaréia 
que enviasse um pastor àquelas oveîhas: foi êle mesmo sagrado 
Bìspo da Armênia, onde trabathou durante trinta anos, dei- 
xando convertidos quase todos os habitantes. Os cristaos da 
Ârmênia resístiram sempre à introduçâo do arianismo e mono- 
físitismo da Pérsia, pelo qual mereceu a Armênia a honrosa al- 
cunha de 'Tolônîa Oriental”. 

Infeliímente nâo aceitaram o Sfnodo de Calcedônia, por nâo 
terem sido convidados T e daí chegaram à heresia dos monofisi- 
tas. Houve na Armênia quem inventasse um alfabeto espe- 
cial e para a traduçáo da Bíblia e dos Santos Padres, contra 
as heresias. Existem alguns fragmentos. Da sorte da Armênia 
partilhou a Ibéria ou Geórgta (no Cáucaso). Núnia 7 , es- 
crava crista, fêz por lá vários milagres, de modo a converter 
muita gente, ínclusive a rainha. Para obter um Bispo, pediu-o 
a Constantinopta* 

1) J. Asaemanî. Bibl. Orietit. 3 tom* Rom. 1719; Ruinart, Acta ainc. mart. 
Ratisb. 1S5& — 2) Sozôm. H. B. II, 9 seg;. — 3) Pius Zingerle, Echte Acten 
der hl. Martyrer des Mongenlandes, Inspr. 1S36. — 4) Tbeodor. H + E. V, 39. — 
5) Socr. Vll t 31; conforme Sozdmeno t foram 16.000 os mártíres pergas cujoa 
nomes sSo conhecídos. — 6) O ínventor loi S + Mesrop ít 441). — 7) Sozûmeno 
31, 7; Rufin tr Hist. eccl. I (X) 10. 

§ 34. [grejas cristâs da Africa. 

Na África proconsular havia cem bîspados, cujas principais 
sés eram a de Numidia ou Cartago e a da Mauritânia. A Abis- 
sínia 1 cristianizou-se assim: Em viagem de instruçâo, _che- 
gou Merópio, com seus dois sobrinhos FrumÊncio e Edésio, à 
costa da Etiópia, onde foram fodos mortos, exceto os dois 
mocinhos. Levados para a côrte, conservaram-se muito corretos 
e firmes na sua fé, de que faziam propaganda aberta, saben- 
do-o o rei. Por morte dêste, a rainha entregou a Fruméncio a 
regência e o cargo de preceptor de seu filho, que, subindo ao 
trono, deu liberdade aos dois moços. Edésio ordenou-se sacer- 
dote em Tiro 2 ; Frumêncio foi a Aiexandria pedir a S. Ata- 
násio um Bispo para a Abissínia. O escolhido e sagrado foi o 
próprio Frumêncio, que converteu e batizou muitos, inclusive o 
rei, seu pupilo. A cristandade se desenvolveu bem até ao rei- 
nado de Aizana*, em que começaram as dificuldades para os 
sucessores de Frumêncio. 

Infelizmente mais tarde a Abissínia foi arrastada ao monofi- 
siíismo, como Alexandria e outras igrejas africanas. 

I) Le Quien, Orlenn Ctarlst. II, 642 aeg, — 2) Ruíln. I. (X) 9. — 3) Athan. 
Apol. n + 31. 
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§ 35. 0 paganismo sob Constantino Magno e seus filhos 6) 
II. A IGREJA E 0 ESTADO. 

§ 35. O paganismo sob o reînado de Constantino Magno 

e seus filhos. 

Depois de 3)3 reinavam Constantino no Ocidente e Lìcinio 
no Oriente. Constantino sempre permaneceu católico, mas Li- 
cínio tornou-se franco protetor do pagamsmo. 1 Com a vitó- 
ria de Constantino sôbre Licínio em 323, tornou-se aquêle o 
únìco imperador. Convjdoti logo, sem exercer pressâo 3 , to- 
dos a se fazerem crisíâos, e do culto pagâo só proibiu o que 
era imoral. 3 lnfelizmente o imperador cometeu tanibém seus 
erros. Por uma suposta conspiraçâo matou seu filho Crispo, em 
vista das faisas acusaçôes de sua mulher Fausta. 

Avisado por S. Helena da calunia de Fausta, matou-a num 
banho quente. 4 Tal procedimento, unido ao espirito ainda 
pagào de Roma, produziu a frieza do povo romano para com o 
imperador, pelo que êste, descontente, e movido por motivos 
politicos e militares (ameaças de invasôes), mudou-se para Bi- 
zâncio, mudando-lhe o nome pârà o de Constantinopla. Quis 
aí edificar ûfná hôvà cîdade, tô'da cristà. Escoiheu para isto a 
fronteira oriental, que era um baularte natural para o Ocidente. 
Mas lá viveu poucos anos, vindo a morrer em 337, na expedi- 
çáo contra os persas. * 

Reinara trinta anos. Dizem que sua conversâo náo foi sin- 
cera, por ter retardado tanto o batismo, que recebeu das mâos 
de S. Eusébio. r ’ Isso, porém, parece, nâo se deve atribuir 
à falta de fc, mas antes ao desejo de assegurar a sua salvaçâo, 
limpando-se completamente pelo batismo, à hora da morte, como 
nâo poucos faziam naqueie tempo (baptismus climcoruin). Nâo 
se deve esquecer que Constantino dotou e privilegiou muito a 
Igreja. Mas nem sempre a : apoiou na luta com o arianismo *, 
chegando a exilar S. Át anás io. 

Sucederam a Constantino seus filhos Constantîno II (no Oci- 
dente)? Constante (na Itália) e Constâncio (no Oriente) (337- 
361). 

Morreram os dors primeiros, e Constâncio governou sòzinho. 
Muito religioso, mais do que o pai, proibiu os augúrios e tentou, 
sem o conseguir, acabar com os sacrifícios pagàos e fechar- 
Ihes os templos. Porém, ariano como era, fêz muito mal à 
Igreja. De todos os primos só poupou a vida a Galo e Juliano. 
Como Gato morreu, Juliano foi o sucessor de Constâncio. 

1) LlcfÀìo peraeguiu a Iffrejû, martìrìzando muítos fìéïa. Quebrou oa tratadoa 
que tinha com Constanti Avisado e ameagado, nâo se emotidoii. Cf. Eus. 
Vita Const. I, 50 seg, e II, 1 seg.: Grìsar em Zeitschr* f. HathoL Theol. 13S2, 
op. 554 seg. — 2) Eus. l t c, II f 56. — 3) Eus, 1, o, III, 56. — 4) Há quem 
duvïde dû ver&cldado dtìaao íato: cf. III T 1, 51. — 5) Eus. V. IV, c. 61 e 62. 
— 6) Eua. 1. c. 
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§ 36. Reaçâo pagâ no tempo de Juliano (361-362) 

VVl Ìç' 

Juliano r, sobrìnho de Constantinu Magno, foi educado primciro 
em Constantinopla, onde o professor Ekébolis Ihe inspirou o gôsto pela 
literatura ássica (pagá). 2 Depois estêve em Nicomedia sob a di- 
reçào de Bispos arianos e mais tarde em Atenas. Foi escolhido por 
Constâncio para general nas Gálias (355), pôsto de grande confiança; 
porém Constâncio o escolheu julgando-o sincero, enquanto, na ver- 
dade, táo fingida era a sua religiâo, como as boas relaçóes com o im- 
perador.* Mostrou-se valente e sábio guerreiro, o que lhe facilitou 
granjear as boas graças dos soldados. Assim é que, cinco anos mais 
tarde, negando-se a cumprir as ordens do imperador, foi logo seguido 
por suas tropas que o aelamaram Augusto. Constâncio morreu em 
breve (361), e Juliano tornou-se imperador. Logo de caminho tirou a 
máscara e mostrou o que era: desavergonhado pagâo. < 

Como se explica essa apostasia? a) Só conhecia o cristianismo peEo 
lado repeiente do arianismo, com seus maus Bispos. b) Os cristâos (Cons- 
tâncio) eram os assassinos de seu paj e irmâo. c) A educaçáo ariana 
e depois pagâ (em Atenas) e o seu entusiasmo pela literatura clássíca, 
só Ihe podiam ìnfundir desprê 20 pelo cristianismo. d) A par de sua cla- 
reza de idéias e de certas qualidade, possuía refinada hipocrisia. Seu 
plano era: 

■ A) Desacreditar o cristianismo. — a) Pretendia nâo derra- 
mar sangue cristâo, porque sabia “sanguis martyrtwn semen est 
christianorum." Preferiu reduzir os cristâos a cidadâos de se- 
gunda categoria, aos quais era vedado ocupar cargos públi- 
cos 6 e receber educaçâo clássica * (basta-lhes, dizia, S. 
Mateus e S. Lucas). b) Mandou escrever, e êle mesmo escre- 
veu, livros contra o cristianismo. O Jivro contra os galileus, por 
exemplo, era muito erudito, mas cheio de fel. Bem sabia êle 
que a arma do escárneo, se bem manejada, impressiona fàcil- 
mente. c) A fim de se exterminarem com disputas, chamou no- 
vamente os Bispos exiiados. Isso, porém, nâo surtiu efeito. 7 
d) Retirou o lábaro do exército 8 e os privilégios aos sacer- 
dotes e mandou reedificar o templo de Jerusalém. A tal notícia 
surgiram judeus de todos os cantos para ir à sua capital. S. Cì- 
rilo, Bispo de Jerusalém, acalmou os cristâos receosos, dizendo 
que nada conseguiria o imperador contra as palavras de Deus. 
Quando, de fato, a multidâo de obreiros começou a reconstru- 
çâo, os ventos dispersaram os materiais. Logo depois, num ter- 
remoto, os operários foram afogados pelas chamas e fumaça 
que subiam dos fundamentos. Juliano dizia que nem Jeová era 
capaz de reconstruir seu templo. ® £sse fato é atestado por 
historiadores pagâos, judeus e arianos. 
i B) Levantar o paganismo. Para êsse fim: 

a) eliminou das fábulas dos deuses o que podia desagradar 
e, interpretando-as alegòricamente, procurara torná-Ias aceitá- 
veis 10 ; b) imitou o cristianismo em alguns pontos 11 , p. ex., no 
canto-cháo, nas roupas brìlhantes para o culto, nos sermôes, 
no dogma e na moral; c) introduziu a hierarquia (sendo êle o 
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Pontifex Maximus), educou o clero (exigindo que nâo fóssem 
de costumes torpes, nem freqiientassem teatros, etc.); tomou 
do cristianismo também a excomunháo. Ele mesmo vivia muito 
austeramente, oferecia muitas vftimas, e mandou pôr estátuas 
de deuses em tôda parte. d) Fundou até casas de beneficência. 

Apesar de tudo, o cristianismo continuava a progredir. Se 
nâo tivesse morrido já aos trinta e dois anos de ídade, certa- 
mente Juliano teria empregado o único meio que ainda ihe fi- 
cava contra a Igreja: a perseguiçào. Morrendo, na guerra contra 
os persas, bradou desesperado, atirando para o céu um punha- 
do de sangue: "Venceste, Galileu.” S. Atanásio dizia de Julia- 
no: “é uma nuvem, que breve passará.” 12 

1) Rendal, The Emperor Julian, Cambridge* 1879, — 2 ) Socr H, E. III, 1 geç, 
— 3) Sozôm. V, 2; Theotì, III» 2. — 4) Socr. L c, Ammiûn. HJst, XXII, 5. — 
B) Sacr, IIX, 13: Sosdm. V, 10; Greg, Nas, Dr. IV, &6, apud Mígiie Fs.tr. Gracca. 
T. 3G, ~ 6) Aug, Civít. Dei, XVIII, 53. — 7) Socr, IH P 6í Soaom. V T 5. — 
8) Ep, 25; Soct, III, 20. — 9) Ammian, XXIII T 1. — 10) Neajider, Holser Julian 
und sein Zeltalter, pp. 103 aeg. — 11) Greg. Naa. t Orat. IV P c. 114, — 12) Athan* 
apud Soz. T V, 16, De fato reinou 20 mraea. 

§ 37. Os sucessores de Juliano Apóstata. O paganismo 
vaî morrendo. 

Joviano (f 3$4), sucessor tîe Julíano ( foî aclamado no acampamento. 
Como crístao, duvidou se poderïa ser imperador. Aconselhou-se nisto, 
como em seu govêrno, com S. Atanásîo. Morreu, porém, um ano cîepoís, 
às mâos dos seus soldados. i Sucederam-lhe Valentîniano î (t 375) e 
Valente (f 378), Valentiniano era catóïico, porém frìc, que enfim de 
contas protegia o arianismo. Contudo, nesse perfodo, os pagáos se reti- 
raram aos campos (pagus). 2 Valente, francamente arlano, preíu- 
dicou muíto a Igreja. 

A èstes sucederam os dois irmáos Gracîano (f 383) (nn Ocidente) t 
Valenlïniano II (no Oriente), Enquanto Vaïentíniano II ficava inerte e 
indiferente a assimtos retigìosos, Graciano tem seus merecimentos em 
haver tíemolido no senado a estátua e o altar da deusa Vitória, e snb- 
traído os prívïiégíos das Vestais, etc, Mas morreu logo, sufocado por 
um compefídor. 

Teodósio Magno foi o sucessor de Qraciano e Valentiniano II* 
Espanhol de origem, foi chamado por Gracìano a ajudá-lo no 
governo do Oriente, Foi êste o último que governou todo o im- 
pério romano. Era crîstâo de convicçóes, de espírito prático e 
destemido. As leis que entáo decretou em favor da Igreja ía- 
zem dêle um benemérito. Convém enumerar as seguintes: em 
381 proibiu, sob várias penas, a apostasia do cristïanismo; em 
381, acabou com os sacrifícios de augúrìo; em 391 vedou fre- 
qiíentar os femplos e sacrifícìos comuns (isto foi executado no 
Orïente, no Ocídente em parte); em 392, interdisse, sob pena 
de [esa-majestade, tôdas as espécìes de idolafría (o que tam- 
bém teve maîs vigor no Oriente). 3 

Entre outras deiermînaçôes em favor do cristianismo, proibíu 
as execuçSes capîtais nos domîngos; publicou uma lei que es- 
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tendia a tôdas as igrejas o direito de asîlo; outra, que libertava 
os meninos pobres vendidos como escravos; outras leis proibi- 
tivas de torpezas e casamentos entre parentes, etc. Para ver 
com que rigor procediam nesse úítimo ponto, basta dizer que 
castigavam fortemente os casamentos entre primos, no que hoje 
a Igreja dispensa. O temperamenío de Teodósio se mostra em 
dois fatos: a) Em certa ocasiào, estando para massacrar grande 
parte do povo, perdoou logo que os Bispos e monges vieram 
interceder. b) Estando prêso por justos motivos um cocheiro, o 
povo de Tessalonica se amotinou para o tibertar e vê-Io tomar 
parte nas próximas corridas, chegando para isso até a matar o 
governador, Teodósio convidou o povo para o anfiteatro, como 
para uma festa, e quando cêrca de 7.000 pessoas lá estavam, 
introduziu no circo umas coortes que executaram mortandade 
geral, desumana. Querendo depois entrar na catedrai de Mi- 
láo, S. Ambrósio o impedîu e Ihe impôs oito meses de penitên- 
cìa. Submeteu-se Teodósio fielmente e, passado o prazo, quis 
entrar na igreja, ao qne novamente obstou S. Ambrósio, a nâo 
ser que prometesse promtilgar uma lei com esta cláusula: “Nâo 
haverá condenaçâo à morte, sem um prazo anterior de trînta 
dias.” Novamente sujeitou-se o grande imperador Teodósio ao 
santo Bispo de Milào, Por tudo isso foi abençoado por Deus em 
sua família e na vitória sôbre ininiígos externos. Depois dêle o 
império divídíu-se para sempre.^ 

Sucederam-lhe os filhos: Honório, no Ocidente, e Arcádio, no Orien- 
te. Honórìo râo foi felìz. O império do Ocidente, com tâo fraco monarca 
e dez succssores ainda mais fracos, veio a exfinguir-se com Rômulo 
Augústulo pela invasâo dos bárbaros (476). Arcádio teve um filho, Teo- 
dósio I! (imperador aos sete anos) e quatro filhas, entre as quais a re- 
gente Pulquéria, casada com Marcíano (senador e depois imperador). O 
voto de castidade de Pulquéria extinguiu brìlhantemente a descendên- 
cia de Teodósio. Com o enfraquecimento do império romano, ia de- 
caindo e morrendo o paganismo. 

1) Socr. III. 24 e 25. — 2) Ammían. XXX, 9. De “pagus", que habitavam. 
Ihes vem o nome pagfios. — 2) Soi6m. VII, 20: Cod. Thoed. XVI, 1, 2. 7. 10. 
11 . 12 . 


g 38. Polêmica pagâ. 

Apesar da conversâo de Constantino, continuaram os ataques 
contra a Igreja, nâo tanto da parte dos sacerdotes pagáos *, 
mas sobretudo dos filósofos neoplatônicos. 

A) Nos ataques diretos, pretendiam mostrar a nulidade do 
cristianismo. Dentre os escritos com êsse fito o pior foi o de 
Juliano Apóstata. Constava de três livros escritos "Contra os 
Galileus". Começava por ridicularizar o Antìgo Testamento, por 
dar idéias antropomórficas de Deus, fazendo-o colérico, vinga- 
tivo, etc. O paraíso e a queda do homem aparecem como um 
mito. O Deus dos judeus é fraco; foi até vencido pelos deuses 
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romanos. Quanlo à moral, afirma só haver diversidade no pri- 
meiro e terceiro mandamentos . 2 Os judeus, abraçando o 
cristianismo, nâo sâo conseqûentes, pois nâo observam o sá- 
bado e mais prescriçôes judaicas, e adoram um crucificado *, 
a (juem antes nâo reconheciam por Deus. 

Segundo Julìano, o culto de Jesus Cristo foi introduzido por 
S. Joâo, que substituiu o culto de adoraçào dado a S. Pedro e 
S. Paulo. A doutriua de Cristo é falsa e antî-social, já que en- 
sinou: "Se queres ser perfeito, vende tudo o que tens, e segue- 
me,” E’ idolatria o culto mariano *, bem como o da cruz e 
dos mártires. A vida dos cristâos é cheia de criines (e repete 
tôda a escala de calúnias contra os cristâos). A religiâo cristâ 
é, enfim, mesquinha, incapaz de sofrer uma comparaçâo com 
as glórias antigas do paganismo. Muitos Padres tiveram o tra- 
baiho de refutar êsses escritos, que nâo obstante fizeram muito 
mal, pela sua erudiçâo. 

B) Nos ataques indìretos procuravam dar nova forma e vigor 
ao paganismo, tornando-o semelhante à religiâo revelada por 
Cristo. Procuravam imitá-ia à medida do possível. 0 cristia- 
nismo é religiào revelada? Pois bem, digamos que o paganis- 
mo também o foi 5 no Egito! Êles têm seus lìvros sacros? 
Mas também temos nós nossos oráculos e sábios, todos inspi- 
rados pelos deuses. Nem nos faltam os apóstolos (sábios e fi- 
Iósofos). Para os cristáos só existe um Deus? Para nós tam- 
bém: Júpiter é o pai supremo, os mais deuses sáo de catego- 
ria tâo ínferior que quase desaparecem. Modificam assim tôda 
a sua doutrina, limpando-a dos mitos, dando-lhes explicaçôes 
alegóricas, ensinando algo semelhante à crìaçâo, à providência 
de Deus, etc. 0 que, porám, mais alteraçôes sofreu foi a moral. 
Ensinavam que o honiem é um peregrino neste mundo, que o 
pecado ofende à divindade, e tem por conseqiiência a morte; 
que o homem se deve aperfeiçoar procurando imitar a Deus, 
que a felicidade está na prática das virtudes, que a oraçâo é 
necessária, mas saindo ela dum coraçáo impuro nâo tem valor. 
Se ainda se acrescentar que, nos últimos tempos, os escritores 
evitaram ofender a pessoa de Jesus Cristo, é fácil compreen- 
der quanto êsses planos de combate indireto deviam enganar 
os incautos. 

Muito embora, nada conseguiram contra o cristianismo. Pou- 
co a pouco foram desaparecendo essas doutrtnas, que só em 
Alexandria e Atenas é que perduraram ainda algum tempo. Em 
Alexandria, ensinava Hipátia 5 , a célebre filósofa pagâ, que 
teve um fim trágico nas mâos dos cristâos, por ela odiar o 
Bispo Cirilo. (O Bispo, entreíanto, reprovou tal vindita.) Em 
Atenas, era mestre o célebre Proclus, iuimigo do cristianismo. 
Mas Justiniano I fechou a última escola neo-platônica em Ate- 
nas (529), e seus adeptos se refugiaram na Pérsia. 1 Se- 

Apontamentoa — 5 
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gundo S. Agostinho, o neoplatonismo foi para muitos uma es- 
cola de cristianismo, a outros só serviu para os tornar sincre- 
tistas. 8 

1) Chrys. D« Sancto Babyla. Op, II. 5S9. 548 ed. Montíauc. — 2) Mlsne, Patr. 
sraec. LXXVI. 734. — 8) MJsne. 1, c. 792, — 4) Migne, Potr, Graec. LXXVI. 
901. — 5) Tâmbllco, De myater. Aegypt. V, 25. — 6> Socr. H. E. VII, 14. 16: 
Wolf, Hypathia, Viena, 1879. — 7> Xellner, HeUeniamua. pp. 411 et aeg. — 
8) Auguat. De ver* religione, c. 7: Civit. Deí, VIII. 1 aeg. 


§ 39. Apologia cristâ. 

Entre os defensores do cristianismo, no século IV e comêço 
do seguinte, notam-se: 

A) Lactâncio, que publicou o tratado das “Institutiones divi- 
nae", Com subiime estito, calma e clareza, refuta a filosofia 
pagâ. Mostra a divindade de Cristo, a elevaçâo da doutrina 
cristâ e sublimidade de sua morai. No livro “De rnoríibus per- 
secutorum" descreve a morte desastrosa dos perseguidores do 
cristianismo. 1 

B) Eusébio, Bispo de Cesaréia s , publicou dois livros. No 
primeíro, “Praeparatio evangelica”, rebate os sistemas religio- 
sos dos pagáos. No segundo, “Demonstratio evangeiica”, faz 
sobressair ao judaísmo a santa lei de Cristo. 

W C) S. Atanásio Magno, na “Oratio contra gentes", mostra 
que o paganismo é o afastamento de Deus, e que a única via 
de salvaçâo é voltar para Deus. No livro “De incarnatione Ver- 
bi” trata da necessidade da encarnaçâo do Verbo. 

D) S. Gregório Nazianzeno e S. Cirílo de Alexandria escreve- 
ram contra Juliano Apóstata. 

E) S. Agostinho escreveu a apoiogia mais completa. O tra- 
tado “De civitate Dei” é uma enciclopédia de verdades religio- 
sas e fîlosóficas. Nos cinco primeiros livros S. Agostinho prova 
que o culto idótatra nunca contribuiu para a felicidade terrena, 
mas pelo contrário é uma causa de perversâo e ruína. Nomea- 
damente atribui à idolatria a decadência do império, pois a 
grandeza dêle fôra devida ao Deus verdadeiro que quis recom- 
pensar as virtudes naturais dos romanos. Nos cinco livros se- 
guintes mostra que para a eternidade a idolatria nào serve. 
Depois de refutar assim o paganismo, S. Agostinho passa a opôr 
a cidade de Deus à cidade do mundo, nascidas de um duplo 
amor (por Deus ou pelo mundo). Em Iuta continua ficarâo 
sempre misturadas as duas cidades, até que haja a separaçâo. 
A primeira é figurada por Abel, a segunda por Caim. Inciden- 
temente fala S. Agostinho de assuntos múltiplos e variados. No 
fim trata do inferno e termina com os vaíicínios do fim do 
mundo. 

F) Teodoreto escreveu doze livros com o fim de proclamar a exce- 
lência do crìstianísmo. 
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0) Oróslo 3 t sacerdote espanhoi, escreveu, a conselho de S. Agos- 
tinho, um trabalho com o fïm de mostrar que a decadência do império 
romano nâo pode ser imputada aos ciistaos, 

a) Acusavam os cristáos de terem removido os deuses romanos e assim 
terera dado cabo da nacionalidade romana. Ora, isso é falso, porque 
nos últimos tempos os romanos náo iam atrás dos deuses nacionaiSj mas 
sim dos deuses gregos, assírios, egípcios, persas, etc. 

b) Os cristàos náo serviam no exércîto, por isso ê que enfraqueceu 

e esfriou o ardor patriótico, Qual? 0 ardor patriótico arrefeceu foì 

quando os iraperadores proibiram servir no exército os ftlhos de famíiias 
nobres, por ver nêtes um perigo para as suas divinas pessoas. Por Ìsso 
é que só havia gente mediocre, inferior, no exércíto. 

c) Os cristáos nào tomavam parte na vida pública. E 1 verdade, mas t 

em compensaçâo, por milhares contavam as famílias excelentes dos crís- 
tàos. E nâo se deve esquecer a escassez de casamentos já anterior- 

mente e ainda menor número de nascimentos, o que nâo se dava entre 
cristâos. 

As verdadeiras causas da queda do império, conforme escreve Orósio 
na "Hìstória adversus paganos*\ sáo estas: 

a) a crise agricola, devida aos latifúndios; 

b) os vícios da vida social; 

c) as invasôes contínuas e viotentas de gente ainda nova, vigorosa e 

<fe costumes bastante puros. 

1) Bdser* em TUb. Qschr. 1892, pp. 246 seg., trata da autentícidade déea« Itvro. 
— 2) Êate nSo é o Buaébio de Nìcomedia, inimigo de S. AtaníUtoj maa apeti&â 
parente daquele. — 3) Mlgne, Patr, ïat.j T, XXXI. 


§ 40. Influência da lgreja sôbre o Estado. 

influência da Igreja sôbre o Estado sentiu-se çspecial- 
mente na legislaçâo civil: cristianizaçâo das Ieis. 1 
Va) abrandou as leis penais, abolindo o ferrete e a crucifixâo 
(em honra de Nosso Senhor). * 
b) melhorou a condiçâo de certas classes, p. ex., a dos en- 
carcerados, a dos soldados (dando-lhes capelâes). 3 
>c) aboliu certos abusos: teatros imorais, jogos de gladia- 
dores 4 , trabalhos servis aos domingos (até o comércio e os 
tribunais devíam guardar o dia do Senhor). 

. d) diminuiu os exagerados poderes dos pais e maridos sôbre 
os filhos e esposas, indicando-lhes os justos limites. 

'Ve) ajudou aos escravos, favorecendo as alforrias, nâo permi- 
tindo aos judeus terem escravos cristâos, acolhendo os libertos, 
etc. 6 

,.[f) alcançou, mesmo com algumas dificuldades da parte do 
Estado, várias Ieis sôbre o matrimônio, e. gr., punindo os aten- 
tados contra o pudor, reduzindo as causas de dîvórcio, proi- 
bindo casamentos entre parentes, etc. 

1> Thonmâflín, Vetua et nova dìscipllna, T. 6. 7. — 2) Sosflm. I, 8 ; Cûd. Theod, 
IX, 40, Z — 3) Soaôm, 1. c. — 4) Eíffel, Klrcho und Staat pp. 01 et seg. — 
5) BatslûÉfer, Geechlchte der Xirchllohen Armenpflege. Frlb. 1881; Lûct, Inst. 
V. 16; Alllard, Les eaclavea chrôttenn, P&rlfi, 1876, 
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§ 41, liifluência do Estado sôbre a Igreja» 

A ïnfluência do Estado sôbre a Igreja foi de modo indébito 
e nem sempre benéfica, 1 

s/ I) Nos concíiioa Os sínodos e concílios só podem ser convo- 
cados pelos Papas. Mas, na realidade, nos primeiros tempos 
eram os imperadores que convocavam os concíjios, embora, às 
vêzes, a pedido dos Bispos, Contudo os sínodos tínham valor, 
porque os Papas os aprovavam, assistindo a êles pessoalmente 
ou por seus delegados. E' digno de nota o seguinte; os impe- 
radores nunca tìveram voto, mas cuîdavam sòmente da ordem 
externa e, logo após a aprovaçâo pontifícia, introduziam na le- 
gislaçao estadual os cânones do concílio. 

fi) Na nomeaçâo dBispos* Segundo a praxe entâo vigente, 
competia ao povo a escolha do seu Bispo. Mas os ímperadores 
se ìngeriram tanto nessas eleiçôes, que, de fato, quem os esco- 
jhia já nâo era o povo, mas o soberano. Para ressalvar as 
aparêncîas de eieiçâo, o povo era consultado, mas sempre se 
calava e aceitava o já designado. Isto acontecía princípalmente 
no Oriente, onde, por êsse motîvo, entraram no govêrno da 
Igreja prclados menos bons e subservientes aos imperadores. 

III) Na doutrina* Os crimes contra Deus e seu culto eram con- 
siderados crimes contra todos os sêres, e, por conseqtiêncía, do 
fôro do Estado, embora competisse à Igreja, Em geral os Bis- 
pos deixavam aos ímperadores o cuidado e poder de punir os 
hereges, etc. Mesmo S* Agostinho, que no princípio discordava, 
depoís também o admitiu, ao menos quanto a certos hereges 
que punham em perigo a Igreja e o Estado. Pouco a pouco tudo 
isso degenerou em cadeias para a Igreja. Vários ímperadores 
diiataram a esfera de suas atribuiçôes, chegando alguns a pro- 
mulgar leis sôbre pontos doutrÌnários } dogmáticos e morais, 
para nao falar na disciplina eclesiástíca, já entâo considerada 
direîto imperiaï (embora usurpado). 

As causas de tudo isso foram: a) o despotismo dos impera- 
dores, pois, desde a mudança de Consíantíno para Bizâncio, o 
senado neiihum valor tinha; b) a fraqueza e servilismo de tan- 
tos Bispos, acostumados ao ar da côrtc; c) o apêlo que faziam 
aos imperadores os Bîspos catóticos e acatólicos para os terem 
de seu lado e receberem auxílio; d) a infância e novidade da 
Igreja. 

Deve-se tcr em vista, porém, que L° a situaçâo já nâo era 
tào nociva à Igreja como no tempo das perseguiçôes; 2° que 
a Igreja era uma sociedade nova ? cujos lirnitcs nas reíaçoes com 
o Estado estavam marcados s6 teòricamente; 3.° que os des- 
mandos eram reconhecidos como reprováveis e apenas tolera- 
dos peta Igreja, que, nào os podendo eliminar de pronto, sofria 
e aguardava melhor oportunidade* 

1> Cf. Riffel, op. cit,> para todo êate asaunto. 
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§ 43. Encargos e formaçáo dos clérigos 

§ 42. Direitos e privilégios da Igreja. 

AV fP os s essôes. Já Constaniino restituira à Igreja os bcns 
confiscados, mas, nâo juígando ser bastante, concedeu-Ihe a ta- 
culdade de receber iegados 4 , aumentou-lhe a fortuna, so- 
bretudo no Oriente, cedeu à Igreja vários bens de mártires e de 
pagâos sem herdeiros, - a ponto de cada Bispo preciçar de nm 
ecônomo para a administraçâo dos bens temporais. 2 T~ 

B) lmunidades, Os bens eclesîásticos foram declarados iscn- 
to s ae impostoý VJVias já no mesmo reinado de Constantino se 
modîficou essâ îei, submetendo-os aos impostos ordinários, li- 
vres embora dos extraordinários. 3 O clero ficou imune do 
imposto pessoa!. Contudo, a fim de impedir grandes perdas para 
o Estado, os ricos nao podiam ser ordenados. 4 No século V, 
como só se isentavam de tributo os bens eclesiásticos do Pa- 
dre, e nâo os pessoaìs, também os abastados podiam ser sa- 
cerdotes. 

C) Poderes:40 s Bispos obtiveram muitas p rerrogativ as: eram 
consuítores do imperador. nas questôes de importância, ocupa- 
vam posiçâo honrosa, tinham precedência, certa inspeçâo e su- 
perintcndência até no fôro civiljf-só podiam ser julgados pór oiï- 
tros Bispos, etc. B Com o decorrer do tempo deram-se as 
alteraçôes. 

D) —Direito de asilo. Como anteriormente os tentplos pagâos 
serviam de' refûigio aos crimiriosos perseguidos pela justiça, 
assim depois os templos cristâos e àté suas imediaçôes goza- 
vam do direjto de asilo^ A lei de Arcádio contra êsse costume 
náo vigorou, e Eutrópîo, que a inspirara, precisou fazer uso 
do mesmo direito, refugiando-se numa igreja. Mais tarde os 
grandes críminosos nao tinham permissáo de se asilarem nas 
igrejas. 

1) Cod. Thcod. XVI, 2. 4. — 2) Riffel, Iíirche und Staat, pftg. 134. — 3) Op. 
cit., pág. 168. — 4) Cod. Theod. XVI, 2. 3. — 5) Riffel, op. cit., pp. 180 sg. 

B. Situaçâo interior da Igreja. 

I. CONSTITUIÇAO DA IGREJA. 

§ 43. Encargos e formaçâo dos clérlgos, 

Nos primeiros tempos só havia os títulos de presbíteros e 
diáconos, pois “presbítero” significava nâo só o simples sacer- 
dote, como hoje, mas também o Bispo, desigrtando, porém, 
dignidade e poderes diversos. 1 Na metade do II século apa- 
recem os subdiáconos, como auxiliares dos diáconos, que, por 
sua vez, eram ajudantes dos Bispos. Aos poucos foram instituí- 
das as ordens menores, uma por uma, conforme as necessida- 
des e conveniências. ! As diaconisas sâo antigas na Igreja, 
pois S. Paulo já as mendona, porém jamais receberam ordem 
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alguma. Nesse periodo (séc. IV e V) vâo elas desaparecendo 
paulatînamente. Como os Bispos tîvessem muitas ocupaçôes, foi 
necessário íntroduzir novos funcionários na Igreja. 

A funçâo prlncipal, sobretudo no Oriente, é a dos ecônomos, 
que administravam os bens eclesiástjcos. No tribunal bavia de- 
fensores encarregados de advogar as causas; notárîos, para a 
escrituraçâo de atas; e arquivistas ou guárdas dos documentos. 

Os Bispos tinharn nas côrtes seus reprlsentantes, os apocrisiárìos. 1 Os 
arciprestes oti arquipreshiteros eram os substitutos dos Bîspos nos atos 
que exigissem a ordem sacerdotal. Dentre os dîáconos um bavia que era 
o primeiro e era chamado arquidiácono ou arcediago com encargo cor- 
respondente ao vigário geral de hoje. Tinham na parte temporal mats 
poder que os presbíteros. Os arcediagos eram em geral sucessores dos 
Bîspos. Os sincclos eram conselheiros do Bispo, os cantores se ocupavam 
com os salmos, etc., os parabolanos com os enfermos, e os fossores com 
as sepulturas. Os hermeneutas pregavam e explicavam as Escrituras. 4 

Formaçâo do clero. — No prindpio eram os carismas dados 
pelo Espírjto Santo o critérïo para a escolba do candidato ao 
sacerdócio. Depois começaram os Bispos a fazer a seleçlo, 
chamando e convidando para o altar gente instruída e de bons 
costumes. Eram logo ordenados os escolhidos, porque pouco 
preparo se exigia: o dogma estava pouco desenvolvido, nâo 
bavia na moral os complicados casos de consciência de agora; 
bastava-lhes, pois, isso e ainda um pouco de iiturgia. A instru- 
çâo era recebida em algumas escolas (Alexandria ou Antio- 
quia), mas nâo eram escolas para sacerdotes, antes escolas leî- 
gas de filosofia e teologia, freqûentadas também por pagâos. 
Nâo obstante, os cristâos nelas ìnstruídos. eram os preferidos 
pelos Bispos para as ordens. Aîguns Bispos e Doutôres da Igre- 
ja começaram a reunir em tôrno de si alunos e candidatos ao 
servjço divîno. Assim, o primeiro semînário foi o palácio de 
Hipona, onde S. Agostinho instruia os futuros sacerdotes, tudo 
com muita sîmplicidade, aproveitando os mais instruídos para 
lecionarem aos mais atrasados. Já vigorava o costume de na 
ordenaçâo se determinar a igreja a que o ordenando ficarîa 
adscrito. 

Eram excluídos do sacerdócîo a) os que tínham sido here- 
ges; b) os neófitos; c) os bígamos (entende-$e isto sucessiva- 
mente, e náo simultâneamente); d) os escravos náo libertos; 
e) os crîminosos; f) os dançarinos; g) os comediantes; h) os 
penitentes públicos. 

Embora já houvesse rendas eclesiásticas (leis de Constan- 
tino) e contribuiçôes voluntárias dos fiéis, muitos dos clérigos 
viviam da sua fortuna pessoal ou também do trabalho de suas 
màos, îmitando S. Paulo. 

1) Àct. c. 15; 1 Títn 5. 19; Tlt 1. 5; Fll 4, 6. — 2) O Papa S. CorníUo, em 
251. já ae rcfere a cûda uma das Ordenîi Tnenores. — 3) Thomaaaln, Vet. at 
nov. eçcl. fliac. III* c .107. Apocrtsiário BÌ^nlfÌca rçsponflável. — 4) Selvagglo, 
Antlq* ChrUt* inst. 3 $ a 10. Cïta ainda oa e os Tntsslon&rloa, è dâ 

aos chantrea o nome de psaltea* 
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§ 44. Celibato. 

Ainda que no principîo nâo houvesse leis especiais, o clero 
superîor sempre guardou o celibato. 1 Era conseqíiência _d° s 
conselhos evangélicos e do exemplo de S. Paulo, de S. Joáo e 
do próprio Cristo. Os mais antigos documentos que se referem 
ao celibato sáo de Tertuliano e S. Hipólito, mas já o supôem 
geralmente admitido. *» 

A) A praxe era que os já ordenados nâo se casassem; e os 
já casados ao receberem as ordens maiores, se abstivessem, em 
gerai, de viver com a espôsa; e que os bígamos, isto é, os que 
contraiam segundas núpcias, nâo se admitissem ao sacerdócio. 
Tal praxe é incontestável, como provam os escritores e concí- 
lios. 3 Só se permitia o casamento aos leitores e cantores. 
Depois surgiram abusos e por isso vieram as leis canônicas. 

B) Leis: a) Os já sacerdotes nâo poderâo contrair matri- 
mônio, b) Os sacerdotes já casados deverâo abster-se do uso 
do matrimônio, conforme o cânon 33 do Conc. de Elvira. Quan- 
do, porém, no concílio de Nicéia se pretendeu estender essa lei 
a tôda a Igreja, o Bispo Pafnúcio se lhe opôs e os mais Padres 
do concílio cederam. Assim ê que continua no Oriente em vigor 
a permissâo do uso do matrimônio aos já casados antes de sua 
ordenaçâo. 

O costume contrário foi aceito no conc. Trulano II, mas pouco 
tempo durou. A Igreja do Ocidente seguiu desde logo o conc. 
de Elvira e permaneceu fiel ao costume antigo, mais conforme 
ao espírîto de Cristo. A; 

1) Hefele, Beitraege, I. 123 seg.: Zacario, Stcria polemica del ceiíbato aagro 
(Homa ± 1775); Huova giustificaatone dcl celib. sagro (Foligno» 1785). — 2) Tert, 
do Monogram. c. 12: DOllínger H. und K» pp. 140 et seg. — 3) Coticíliofl do 
Neoceearéia., de Elvira (306) e de Nieéia (325). 


§ 45. Bispos. Metropolitas. Patriarcas. 

A) Bispos. O conc. Niceno estabeleceu a seguinte regra para 
se escolher um novo Bispo: “O povo aclama o candidato apre- 
sentado por três Bispos da mesma província, ficando reservada 
ao metropotita a confirmaçâo da escoìha.” Pouco a pouco foi 
desaparecendo a influência do povo nessas eleiçôes, devido a 
intrigas e facçôes L , pois o povo nào tem o crítério necessá- 
rio e é fàciimente subornado por chefetes. O mesmo concilío 
insistiu em que houvesse um só Bispo em cada diocese, a nâo 
ser que um prelado idoso necessitasse de coadjutor; b) um Bis- 
po náo passasse de uma diocese para outra; c) os Bispos visî- 
tassem suas dioceses, administrassem os sacramentos da con- 
firmaçào e da ordem, assistissem aos sínodos e residissem na 
cidade episcopal. * No princípio nâo havia paróquias. O 
Bispo era o pároco de tôda a diocese, e os fiéis deviam assistir 
às funçôes religiosas na cidade episcopaí. 
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Depois construiram igrejas fora das cìdades (donde vem o 
nome de “paróquîa”) e eram para lá rnandados simples sa- 
cerdotes* Quem construia uma ígreja ou a dotava, gozava do 
privílégio de apresentar um sacerdote recomendável para a re*- 
ger. 3 Daí procedem os direitos do padroado de que tanto 
se abusou em Portugai e no Brasil- 

B) Metropolitas. Sao Bispos que têm por subalterno ou su- 
fragâneos outros Bispos, formando juntos uma província ecle- 
siástica. Seus díreîtos eram confirmar os Bispos eleítos de sua 
províncîa, convocar sínodos provincíais, julgar em segunda 
instâncïa as causas dos sufragâneos. 

A província civîl era tambcm província edesiástíca: a capital 
da província era a metrópole . A 

C) Os patrîarcas eram metropolítas ou Arcebispos de poderes 
maís amplos. 

Os exarcas eram duma categoria entre Bispos e Patriarcas, 0 exarcato 
podia ter várïas metrópoíes. Qual seja a diferença exata entre o exar- 
cato e o patriarcato náo se percebe exatamente. Éfeso, Cesaréïa e He- 
racléia eram exarcatos. s 

Eram sés patrîarcaìs a de Roma, Alexandrìa e Anfîoquía; as duas 
ultmias só com o "Primatus honoris’’ e só para o Oríente. enquanto 
Roma para todo o mundo e especialmente para o Ocídente. Mais tarde 
Jerusalém e ConstantinopLa quiseram o título patríarcal. jerusaiém nâo 
alcançou essa honra no Concílïo de Nicéía, como pretendia, mas sím no 
Calcedonense. Constantinopla julgou ter o mesmo díreíto, por ser resi- 
dêncía dos imperadores H Uns Padres do concítio cederam, outros nâo p e 
embora o Concílio Trulano M renovasse esta concessao, o Papa Leâó I 
náo Ihe aprovou o tal cânon. Nao obstante os Bìspos de Constantinopla 
se julgam patrîarcas. * No século VI, Joáo IV tomou o nome de pa- 
triarca ecuménico, contra as reclamaçôes do Papa. Na realidade, quanto 
mais subia de título o patriarca de Constautmopla, tanto menores eram 
seus dîreitos e poderes. 

1) Conc. L&od. Can. 13.® — 2) Conc. Nic. ean. 4. 8. 15. — 3> Cone. Nil. r c. 5; 
Co^nc. Sara. h c. 11 e 12. — 4) No Oeidente só mais tarde é que houve metro- 
pojita^ (Maasgien^ Hefele. Walter). — 5> Brïick declara terem sìdo trfis 

eidades npenaa distritos metropoïitaiios. Nease o exarcato constava de 

vânas dîoceBes e fazìa parte da província ecïesiástiea. — 6) Hefele, C. G* 
IT k 17, 1& 

§ 46. Primado. 

Bem que oo princípio náo tivessem os Bispos de Roma tí- 
tulo ou nome algum exclusivo, o qual mostrasse a superiori- 
dade sôbre os demais antístites, foram sempre reconhecidos como 
chefes da cristandade. Disso dáo cabal testeriiunfio os escritos 
dos Padres da Igreja \ as atas dos concíiios e até os escritos 
dos imperadores. s 

A época em que mais se patenteou êste reconhecimento foi a 
dos séculos IV e seguintes, pois as heresias e as dificuldades 
com o poder civil deram a todos ensejo de apelarem para Roma 
e^de 1á esperarem a soluçáo para tôdas as questôes: era Celes- 
tino l condenando o nestorianismo; Leâo Atagno, os erros mo- 
nofisitas; Inocêncio I, o pelagianismo; de modo que já S. Agos- 
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tinho dizia: “Per papae rescriptum, causa fínita^* utinam ali- 
quando finiatur error' 1 ! 3 

Quanto a assuntos discipIinareSj sobretudo em pontos de im- 
portânciaj era tâo freqiiente o recurso ao Pontífice Romano que 
S. jerônimo atesta, como auxiliar que era de S, Dâmaso I, ter 
que responder a muitas cartas tanto do Orîente como do Oci- 
dente . A Celestino f alude à quantidade de negócios que Ihe 
aparecem de tôdas as igrejas* 

Havendo necessidade de dispensa de leis eclesiástîcas, é ainda 
aos Papas Melquíades, AnastáciOj Sirício e outros, que se diri- 
gem os înteressadosj da Espanha, da África e do Oriente. 
poder papalj ou seja o do Pontífice Romano, era tao reconhe- 
cido por todoSj que nem Bispos, nem Patriarcas nem conctlios se 
julgavam superiores aos Papas em assuntos eclesiásticos* Se 
os prîmeîros Concílios foram convocados pelos imperadores, foi 
com anuência dos Papas, e atas e decretos tiveram que receber 
sua aprovaçao para terem valor dogmático ou disciplinan Quan- 
do, em 501, num concílio Romano (ad Palmaria), Símaco apre- 
sentou acusaçoes contra o Papa, e pedîu que fôssem examina- 
das T nada menos de setenta e seis Bîspos dedararam: “Nova 
res est; sedís istîus Pontificem apud nos audíri nullum constat 
exemplum/' 

Eram, enfímj os Papas que confírmavam as eleiçóes dos Pa- 
triarcasfïscalìzavam*nos no exercício de seu$ cargos e os 
depunham se o caso o requeresse. Da decisâo de um con- 
cílîo ecumênîco era permitido apelar ao Papa, 

Resulta, pois, dé tantos fatos, íao diversos e multiplicados, 
o incontestável primado da Sé de Roma. Entretanto, costuma 
apresentar-se como objeçao o concílio de Sárdica, pois de- 
clarou que Bispos depostos náo podem recorrer ao Papa* Mas 
os próprios têrmos dos cânones em questao sâo insofismáveìs, 
poís reconhecem ao Papa o direito de reprovar a atitude do 
concílio, e de nomear tribunais presídidos por legados papais, 
para julgar os Bispos depostos, etc, 0 mesmo vaie da proibî- 
çâo dada aos sacerdotes da Áfríca no recurso à Santa Sé, A 
intençao, em ambos os casos, era apenas diminuir o número 
de recursos, às vêzes por ninharias, visto haver outros meios de 
solucîonar as questiúnculas. Tâo reconhecido e respeitado era 
o dïreïto do Pontífíce Romano em tôdas as dioceses, que êste 
Ihes mandava visitadores e legados pontifícios para regular ne r 
gócios eciesiásticos. Os enviados a Constantinopla eram conhe- 
cídos pelo nome de apocrísiárîos; nas demais dioceses se cha- 
mavam vigários. 

1) Cfr. Balleríiïî, De yi èt ratione Primatua, pp h 127 seg. — 2) Anjmien-Maj- 
eoUìn. Hlst. XV, 7; Ep, 11 inter Leon., edi. Baller., I. S42. ^ 3) O tlttilo de 
Papa taiïibém se dava a outros Bispoa. maa na fraaô de £. Açoatinho refere-se 
ao Papa Inocêncio I. — 4) Ep. 123 ad Ag'eruch.. c. 10. — 6) Q împerador 
Tendósilo pediu a Roma a confírmïiçao de Neatórîo, flleito para a Sê de Cûîib- 
tantinapla, — 6) S. Críaóstomo e Anatóllo flaeram o mesmo. LcSjO T eonfírmou 
a cïeiçáo de Máximo para Antìoquta. Celestino depûs Nestôrìoï A&apito a 
Antimo do Constontinopla. etc. 
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§ 47* Condlios ecumênicos. 1 

1) Concilio Nîceno (325)* 

Heresia condenaàa: Arianismo, que nega a divindade de Nosso 
Senhor Jesus Crîsto. 

Heresiarca: Ario, sacerdote de Alexandria* 

Papa: Siivesfre* 

Imperador: Consfantîno* 

Padre da Igreja: S. Atanásïo de Alexandrìa. 

Observaçâo: ì Fase sob Constantíno. 

2) Condíio Constaníinopolitano (38i)« 

Heresia condenada: Arianîsmo em suas derivaçoes, isto euno- 

mîanos, semi-arianos, macedonìanos {negam a divindade do Es- 
pírito Santo) e apolinaristas (dizem que o mss falta a Jesus 
Cristo). Os semï-arianos rejeitam o têrmo homonsios que é 
ortodoxo, e aplicam ao Verbo o têrmo homoiusios que slgnifica 
sòmente semelhante à substância do Paï* 
fíeresiarca: Eunómo Macedonio. 

Pùpa: Dâmaso. 

Imperador: Teodósîo o Grande. 

Padres Orientais: S. Basilìo, S, Gregórío Nazianzeno, S. Gregórío 
Nisseno, S* Crrilo de Alexandria; Padres Ocidentais: S. Ambró- 
sïo, S. Hilário, S* Agostinho. 

Observaçâo: Entre este e os concílios seguintes sáo combatidos 
os erros soteriológicos (pelagïanismo) que negam a necessi- 
dade da graça. Condenados no Concílio Milevitano ïl e no Car- 
taginês. 

3) Concílio Efesino (431). 

{ fíeresta condenada: Nestorìanismo, que diz que em Nosso Senhor 
há duas pessoas. 

' Heresiarca: Nestório, patriarca de Constantinopla. 

Papa: Celestino + 
ímperador: Teodósio Ií. 

Padre: S. Cirilo de Alexandrìa. 

Observaçâo: Os concílios seguintes combatem os erros cristo- 
lógicos. 

4) Concílio Calcedonense (451). 

Heresia condenaâa: Monofisîtismo, que ensina que em Nosso 
Senhor há uma pessoa e uma natureza* 

Heresiarca: êu ti q u es. 

Papa: Leáo 1* 

Imperador: Marciano. 

5) Condlio Constantinopolitano H (553), 

Heresia condenada: Controvérsia dos três capítulos* 

6) Concílio Constantinopolitano III (680). 

Heresia condenada: Monoteíetismo, que ensina que há duas na- 
turezas e uma vontade em Crìsto. 

Heresiarca: Sérgio, patrîarca de Alexandria. 

Papa: Agatâo. 

Imperador: Constantino Pogonato. 

N o t a: 0 concílio Constantinopolitano IV (ou Trulatio II ou 

Quíni Sexti nâo é ecumênico; é um comptemento ao V e VI, que náo 

tinham cânones disciplinares. 

1) Belûrmino* Dífsp. t. IX. de Concilïis lib. 1-2. Aí se vfi o valor dos cott- 
cilÌOB ecumênìcofl (etìmoiògicamente: do orbe da terra). Note-Be a dlferença 
entre concilioa gerais, patriarceds* naeionnis, primacïftiíp provinciûia e ainodoa 
dioceaanos. 
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II. DESENVOLVIMENTO DA DOLTRINA. 

1) PADRES DA ÌGREJA, 

§ 48. Padres orientais. 

Os séculos IV e V forniam o período áureo da literatura pa- 
tristica. A apologética, o dogma, a exegese, a filosofia, a ju- 
risprudência, tudo é cultivado pelos Padres do IV e V século. 
As escolas principais eram 1) A de Alexandria (catequética), 
em que brilhou um certo Didimo, cego, meio século depois de 
Orígenes. Era ortodoxa. 2) A de Antioquia, íundada por Doro- 
teu e Luciano. Esia, èxegética, exp’icava a Sagrada Escritura 
de niodo histórico, literal e gramaticai, contra o método místico 
da escola Alexandrina. 0 método antioqueno serve para o dogma 
e é o único estritamente certo. 0 alexandrino é também legí- 
timo, por vêzes maìs sublime. Exageros houve de parte a parte. 
3) Em Nísibis e Edessa (Siria) como 4) na Palestina, havia 
igualmente escoias teológicas. 

Até meados do século floresceram os Padres. Depòis, pela 
invasâo dos bárbaros, cessaram as musas teológicas. Alêm do 
mats o despotismo dos imperadores do Oriente avassalou os 
Bispos, dando-lhes fórmulas para simplesmente assinarem, de 
modo que arrefeceu o ânimo de todos. Entre os Padres orientaís 
avulta: 
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A) Da escola de Alexandrîa. 

1) S. Atanásio, o Grande, o pai da ortodoxia. Nasceu em 
Alexandria, de pais abastados e católícos, ao que parece. Do- 
tado de rara inteligência e esmeradamente educado, recebeu, 
ainda novo, o dìaconato e serviu de secretário ao Bispo de Ale- 
xandria. Com vinte anos apenas, escreveu o livro “Oratio contra 
gentes’’ e "De incarnatione”. Éscreveu também a vida de S. 
Antáo, com quem estivera algum tempo. (S. Antâo legou sua 
túnica ao amigo S. Atanásio.) Em 325 acompanhou, como se- 
cretário, o Bispo Alexandre ao concílio Niceno. Muito ajudou 
os Bispos do concílio, pois, com os seus conbecimentos, refutou 
o arianismo como contrário às Sagradas Escrituras, aos priucí- 
pios do cristianismo, e à sâ razâo. Alguns anos depois substi- 
tuiu o Bispo Alexandre na Sé de Alexandria. Foi um apóstolo 
nesse campo e como tal reconhecido por todos. 1 Começou, 
porém, logo a caminhar pela rua da amargura. Constantino exi- 
lara Ario, que, como herege, fôra condenado solenemente no 
concllio Niceno. Mas Constância, viúva de Licínîo, e irm2 de 
Constantino, consegutu que o imperador chamasse do destêrro 
o obsttnado e hipócrita Ario, para ser readmitido na igreja de 
Alexandria. Atanásio, resoiuto, impedtu-lhe a entrada, porque 
percebia a falsidade da profissâo de fé prestada por Ario. 


http://www.obrascatolicas.com 






76 I época: A Igreja entre os povos grego-romanos 

Os arîanos é que nâo perdoaram a S. Atanásio a firmeza de 
ânimo. O condlio de Tiro (arìano), presidido por Eusébio (Bis- 
po de Nicomedia), tentou condenar Atanásio, por acusaçôes 
falsas e compradas. Mas S. Atanásio demonstrou a falsidade das 
acusaçoes e apelou ao imperador. Eis os falsos testemunhos: 
a) Uma mulher o acusava de estuprador. Mas, para verificaçâo 
no tríbunal, outro se apresentou como se fôsse o próprio Ata- 
násio e perguníou: “Entao, fui eu que quis violar a tua virgin- 
dade?” E a mulher, que nâo conhecia S. Atanásio, respondeu- 
afirmativamente, mostrando assim ter sido subornada. b) Ata- 
násio, diziam, cortou o braço de Arsênio para artes mágicas: 
Isto diziam apresentando um braço cortado. Veio a mostrar-ihes 
os dois braços o próprio Arsenio, de cujo paradeiro ninguém 
sabia, desde muito tempo. 

Vencidos muitos obstáculos, Atanásio pediu ao imperador cha- 
masse a Constantinopla os faísos acusadores, para que êle (Ata- 
násio) se defendesse ern sua presença. 

Apresentaram-se os príncipais inimigos e acusaram S. Ataná- 
sio de ter impedido a saída de trigo do Egito para Constan- 
tinopla, e de ser perturbador. E Constantino nâo quis ouvir 
mais e Iogo o exilou para Tréveris, onde foi muito bem rece- 
bido pelo Bispo Máximo e Constantino Júnior. 

0 Bispo de Constantinopla, mais submisso ao mando impe- 
rial, embora contra a vontade, estava para receber Ario na co- 
munhâo dos fiéís. Quando, porém, o beresiarca pomposamente 
se dirigia à igreja, zombando de Atanásio, teve que imperìosa e 
repentinamente se recolher a uma espelunca, onde morreu com 
as visceras fora do corpo . 1 

Durante o exílio de S. Atanásio morreu também Constantino. 

Passados assim dois anos, Atanásio voltou do exilio, bem re- 
comendado por Constantino Júnìor. Entretanto, sob Constâncio 
(ariano), os inimigos de Atanásio o acusaram ao Papa. Mas 
êste convocou um concílio, que apurou a verdade e o proda- 
mou inocente. Depois da permanência de ano e meio em Roma, 
entrou Atanásio novamente em sua Igreja. Mas os inimigos, em 
conciliábulo, outra vez o condenaram em presença de Constân- 
cîo. Com tropas armadas os arianos entraram em Aiexandria e 
fizeram uma mortandade enorme. S. Atanásio saiu secretamente 
da cidade e foi ter com o Papa, que, auxiliado por Constante, 
reuniu novo concílio (Sárdica) com grande nûmero de Bispos 
católicos, todos concordes em proclamar a inocência e orto- 
doxia de Atanásio. Constante obrigou Constâncio a receber 
Atanásio em sua Sé, o que se realizou com magno júbilo do 
povo. Com a morte de Constante, os arianos incitaram Cons- 
tâncio a desterrar Atanásio. Por razôes poiíticas, Constâncio 
nâo o fêz logo. Mas, apenas foi reconhecido imperador unìver- 
sal, dirigiu tôdas as suas maquinaçôes contra Átanásio, amea- 
çando desterrar o Papa e os Bispos favoráveis ao grande herói. 
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Vários dêstes nâo se intimidaram e declararam Atanásio va- 
loroso defensor da fé, Foram por isso exilados. 

Cresceu o ódio de Constâncio, que mandou prender Ataná- 
sio nnma igreja em que orava com grande multidào de fiéis. 
Passou Atanásio incólumé por entre os soldados e retirou-se 
para uma cisterna da Tebaida, onde ficou seis anos. Morto 
Constâncio, Juliano chamou do exílio todos os Bispos, e Ata- 
násio entrou solenemente em Alexandria. Mas Juliano, que nâo 
queria o trîunfo do cristianismo, logo viu que tinha em Ataná- 
sio um inimigo. Açulado pelos arianos que faziam com êle causa 
comum, banìu do Egito o santo Bispo e deu ordem secreta de o 
matareni. Navegava o santo para o exílîo, mas outro navio o 
perseguia para o prender e matar. Atanásio manda que seu 
navio vá ao encontro do segundo. Chegaram à fala: “Nâo vi- 
ram Atanásio?” “Sim, nâo vai longe, persigam-no, que logo o 
alcançarâo.” 

0 inimigo seguiu seu rumo, enquanto Atanásio aportava em 
Alexandria, onde foi viver oculto. Com a morte de juliano, su- 
biu ao trono Joviano, amigo de Atanásio. Sairam do exílio os 
Bispos. Atanásio trabalhou em paz durante o govêrno de Jo- 
viano e Valentiniano. Mas, quando Valente começou a gover- 
nar o Oriente, ordenou que os Bispos desterrados por Constân- 
cio voltassem ao degrêdo. Lá se foi Atanásio pela quinta vez, 
apesar de o povo o querer impedir. Enfim, chamado do exílio 
pelo mesmo imperador, que temia uma revoluçâo, nâo foi mais ex- 
patriado e continuou a reger santamente sua igreja, de que era 
coluna fortíssima, Diz S. Gregório: Atanásio foi diamante para 
os inimigos e íman para os mais. Morreu pacìficamente porque 
peiejara como herói. 

Suas obras: Oratio contra gentes (é apotogética); De incar- 
natione; Quatuor orationes contra arianos, é dogmática. Expli- 
catio psalmorum, exegétíca. Epístolas ad monachos, ascética. 

Contra a acusaçào que os adversários lhe faziam, taxando 
de covardia sua fuga, defendeu-se o Santo com o exemplo de 
Jesus Cristo, e com a resposta: “Se Deus me saivou milagrosa- 
mente das mâos dos ínimigos, nâo tinha eu o direíto de me 
expàr novamente e entregar-me a êles.’i)^ 

2) SyBasflio Magno, nascido na Capadócia de pais ricos, 
nobres e cristâos. Educado piedosamente, estudou em Cesaréia 
e Constantinopla e mais tarde em Atenas, onde encontrou Ju- 
liano. Dedicou-se depois com sua irmâ à fiiosofia cristá, de- 
signaçâo que davam entao à vida ascética. Em 364 foi orde- 
nado sacerdote, tendo antes visitado os monges da Síria, Pa- 
lestina e Egito. Nâo tardou em ser escoihido para ■ reger um 
bispado: tocou-lhe o exarcato de Cesaréia, 

Ativo no seu ministério e abençoado por Deus, conservou a 
unidade entre os Bispos, trazendo também a esta seu tio, o 
Bispo Gregório. Quem tentou perturbar a unidade foi o Bispo 
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Antimo que reclamava as mesmas honras devidas a Basílio. 
Mas êste ordenou muitos Bispos tpara ter numerosos par- 
tidários), e, ajudado por S. Oregório de Nazianzo, alcançou a 
concórdia nâo só em tôda a Capadòcia, mas também fora (em 
Antioquia). 

Passava, entretanto, a Igreja por agudíssimo período de he- 
resias (ariantsmo e semi-arianismo, eunomianismo e apolina- 
rismo), com vários dos imperadores a seu favor (Constâncio, 
Valente). Nessa lastimosa posiçâo da igreja, Basílío íêz frente 
às heresias e a seus adeptos, sem se dobrar às insinuaçóes e 
ameaças de Valente, quer Ihas levassem conselheiros, quer mi- 
litares. Voltou o imperador à amizade com Basílio; nem assim 
êle cedeu. Quebrou-a de novo e ameaçou desterrá-lo: ficou no 
mesmo S. Basllio, a favorecer os mosteiros, a promover a cele- 
braçâo digna do culto divino e até a construir um asito para 
mendigos. 

Dentre suas obras escritas, algumas tratam da vida monás- 
tica, porém nâo é certo que seja êle o autor das “Constituiçôes 
da vtda monástica”, que regem os mosteiros orientais. Entre- 
tanto, encontra-se em suas obras o que as “Constituiçôes” con- 
têm. Escreveu um livro sôbre o Espírito Santo, cinco contra 
Eunômio (mais atrevido que Ario), perto de quatrocentas cartas 
preciosíssimas e ainda livros ascéticos e homílias. 3 

3) Gregório Nazianzeno, amigo e irmâo espirituai de S. 
Basilio, era filho de S. Nona e de um pagâo, que se tornou 
Bispo depois de convertido. Gregório estudou em Capadócia, 
Palestina (exegese), Alexandria e Atenas, onde se ligou a S. 
Basílio. Foi batizado em Nazianzo, sua terra, com a idade de 
quase trinta anos, como entâo nâo era raro acontecer. Retirou- 
se á solidâo, com S. Basílio, para levar vida ascética. Mas ha- 
vendo, em Nazianzo, certa oposiçâo ao Bispo \ que tínha 
assinado uma fórmula semi-ariana e por isso era repelido pelos 
monges, correu em seu auxílio S. Gregório, tomando-se mais 
tarde seu Bispo coadjutor, sagrado por S. Basílio. 

Graciano o convidou para a Sé de Constantinopla, onde Gre- 
gório encontrou um rebanho reduzido, a fé decaída e tudo em 
mau estado. Lutou com muitas dificuldades, especialmente da 
parte de Máximo, o cínìco, mas endireitou quanto podia. Can- 
sado, porém, das intrigas e malquerenças de muitos Bispos, re- 
solveu renunciar à Sé de Constantinopla e voltar a Nazîanzo, 
onde continuou a escrever livros, procurando, entretanto, nâo 
comparecer aos sínodos. 

Belfssimo é o discurso de despedida, pronunciado na “Agia 
Sofia”. Etnbora tenha S. Gregório o cognome de teólogo, sua 
fôrça está na retórica, Escreveu também as "invectivas contra 
Juliano”, Sermôes de teologia e oratio "de fuga”. 
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4) . S. Gregórlo Nîsseno, irmâo menor de S. Basílio, por quem 

foi educado e reencaminhado, pois, quando já ieitor, se casara e 
desviara um tanto. Com as admoestaçôes de S. Basíiio, reen- 
trou na vida ascética e, ordenado sacerdote, foi escolhido para 
Bispo de Nissa, donde foi expuiso por intrigas dos arianos. An- 
dou muitos anos no exílio, e só pôde voltar no tempo de Teo- 
dósio. No concílio de Constantinopla foi cognominado “Pater 
Patrum”. Escreveu doze livros contra os arianos, outros escri- 
tos morais (perfeiçào, virgindade), “Oratio Magna Catecheti- 
ca” e cartas. E’ inferior a S. Basilio na ciareza, e a S. Gregório 
de Nazianzo na retórica, mas supera-os na profundeza. Nâo era 
homem de talento prático e tino administrativo. Chegou a admi- 
tir idéias de Orígenes sôbre a preexistência das almas . 5 ' 

5) S. Cirilo de Jerusalém (315-386). Foi ordenado presbitero 
pelo Bispo Máximo, a quem ajudou em Jerusalém, vindo a ser 
Bispo da mesma Sé. Bom pregador, escreveu as catequeses 
quaresmais que formam o primeiro compêndio dogmático da- 
queles tempos. Sâo vinte e três catequeses: dezoito para os ca- 
tecúmenos, e cinco para os já batizados. O que mais importa é 
sua completa ortodoxia. Evitou a paiavra ófioovatoç por andar 
entâo controvertida, como também “hipostasis” por ainda nâo 
estar bem definida e consagrada pelo uso. Sucedendo a Má- 
ximo, teve que sustentar â luta com Acácio de Cesaréia que 
pretendia ser metropolìta, título que competia a Cirilo. Por causa 
dessa contenda, foi três vêzes exilado, a última por Valente. 
Juliano o chamou do exílio, e assim é que o encontramos a apa- 
ziguar o povo cristâo na tentativa, feita por Juliano, de re- 
construir o templo de Jerusalém. ® 

6) Didimo, o cego, professor exímio nas letras profanas e sacras, 
Escreveu "De Trinitate” e um comentárío sôbre o livro “De princìpiís”, 
de Orígenes. Infelizmente adotou aiguns erros dêste. 7 

7) S. Cirilo de Alexandria, cuja vida está em nexo com” 
combate ao nestorianismo. Apoiinário ensinara que Jesus nâo era 
homem completo, mas que o lugar do vovç era ocupado pelo 
Verbo. Contra êle surgiu Teodoro de Mopsueste, estabeiecendo 
em Cristo nâo só duas naturezas, mas também duas pessoas. 
Êsse êrró tomou o nome de nestorianismo por ser abraçado e 
defendido por Nestório, mais tarde Arcebispo de Constantino- 
pla. Contra Nestório se levantou Cirilo, que o denunciou a 
Roma. Nestório logo o imitou no recurso ao Papa. Celestino I 
examinou detidamente a doutrina inteira, e deu razâo a Ciriio. 
Êste, no sínodo de Aiexandria, lançou doze anátemas contra 
Nestório, que respondeu com outros doze contra Cirilo. Teo- 
dósio, fraco, protetor de Nestório, convocou o sínodo de Êfeso, 
que foi presidido por Cirilo. Quem lá nâo apareçeu foi Nes- 
tório. 0 sínodo lançou-lhe a excomunháo, mas tanto Nestório, 
como seu adepto Joâo, patriarca de Antioquia, nâo o aceita- 
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rara, por nâo terem estado presentes. E o resultado foì que o 
imperador expatriou S. Cirilo como desordeiro. Libertado por 
S. Pulquéria, fêz depois as pazes com Joào. 

B) Da escola de Antioquia, 

1) S. Joâo Crîsóstomo é a glória dessa escola. Nasceu em 
Antioquia. A mâe, S. Antusa, enviuvou aos vinte anos, e se de- 
dicou tôda à perfeiçáo pessoal e à educaçâo do fiifio, 

Entre os professôres, cujas aulas joâo frcqiientou, salienía-se 
o retórico pagâo Libânio, quc desejava ter Crisóstomo por su- 
cessor. Já advogado, Joâo Crisóstomo retirou-se dos negódos 
do mundo, para se entregar inteiramente ao estudo das ciên- 
cias sagradas e ao exercíció das virtudes cristâs. Tornou-se 
grande a fama de Joáo Crisóstomo, a ponto de atrair os olhares 
dos católicos. Bem o queriam ordenar os Bispos de Cesaréia 
e Nazianzo, mas, quando chegou a ocasiâo, Crisóstomo fugiu, 
deixando Basílio sòzinho, prêso pelos laços episcopais. Foi para 
um mosteiro e lá escreveu o livro sôbre o “Sacerdócio”, opon- 
do às queixas de Basílio a sua falta de santidade para ser or- 
denado. Aproveitou ainda êsse tempo para escrever o livro da 
“Virgindade”, os da "Compunçâo’ 1 , homílias, etc., ocupando-se 
com predileçâo da Sagrada Escritura. Enfim, impelido por uma 
visào celeste que tanto Crisóstomo como o Bispo Flávio tiveram, 
Joâo Crisóstomo já náo resiste e, ordenado sacerdote, se torna 
secretário de Flávio e pregador de homílias (duas por sema- 
na, e diàriamente na quaresma). 

Assim viveu treze anos, até que, em 397, Arcádio o levou a 
ocupar a Sé patriarcal de Constantinopla, com grande júbilo da 
populaçáo, e ìgual pesar e resístência dos habitaníes de Antio- 
quia. Eutrópio, valido do imperador, fôra o primeiro a propor 
Crisóstomo para patriarca, mas nem por isso foi poupado pela 
franqueza apostólica do santo, que censurava os abusos nào 
só do cîero, mas também do povo e especialmente da côrte. O 
resultado já era de prever: todos se incompatibilizaram com o 
patriarca, nomeadamente o ambicioso Eutrópio. (Êste, porém, 
caindo no desprestígio do imperador, teve que se refugiar na 
igreja, onde foi defendido por S. Crisósíomo.) 

A imperatriz Eudóxia nâo podia perdoar o desassombio e 
zêlo do prelado e, como êste lhe fechara as portas de sua igreja 
(para castigar a avareza de Eudóxia), a imperatriz fcz causa 
comum com o clero descontentc; e alcançou de seu marîdo 
Arcádío a celebraçáo de um sínodo para condenar Crisóstonio. 
O sínodo foi presidido por Teófilo, Bispo de Alexandria. 8 
Crisóstomo foi acusado de crime de lesa-majestade e de am- 
paro aos orígenistas (isto diziam, porque os quatro monges 
“compridos”, origenistas, vieram a Constantinopla para se en- 
tenderem com o imperador e o patriarca). E lá se foi o Santo 
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para o exílio. Mas, havendo entâo um terremoto, o povo gritava 
pelas ruas que “era castigo do céu pelo exítio do Bispo”, e o 
împerador mandou que voltasse Crisóstomo a Constantinopla. 
Foi uma entrada trîunfal. Pouco depois Crisóstomo foi acusado 
falsamente de se ter oposto à ereçâo de uma nova estátua da 
imperatriz. Esta, ferida era sua vaidade, resolveu novamente 
desterrá-lo, congregando para tal fim os Bîspos em novo con- 
cílio. 

Exilado, passa por Nicêia, atravessa a Armênia e depois de 
setenta dias chega ao destêrro de Cúcusus, onde continua, ape- 
sar da dìstância, a ser visitado por seus amigos. Para lhe que- 
brar a influência, o imperador o manda para Pitionte, ao pé do 
Mar Negro. De caminho, morre Joâo Crisóstomo dizendo: “Gló- 
ria a Deus por tudo.” Seus escritos principais s3o as “homí- 
lias”, verdadeiros tratados exegêticos. Salientam-se as sôbre o 
Evangelho de S. Mateus, as epistolas de S. Paulo, o discurso 
“De statuis". S. Crisóstomo confessa que tudo deve à leitura 
das cartas de S. Paulo. * , 

2) S. Epifânio (Bîspo <le Salamina, em Chipre) era filho de pais judeus 
e muito pobres. Venerado em todo o orbe por sua saîitidade, de todas 
as parÉes vinham procurá-lo e r ao morrerem, costumavam esçolhè-lo por 
legatário. Escreveu o "PanariimT contra oitenta heresias, indicanao o 
modo de as refutar. Era antî-orígenista de fòrça, a ponto de provocar 
uma rixa com S + Crisóstomo, por o julgar protetor dos “quatro irmáos 
compridos”. E S. Crisóstomo teve que ouvir dêle untas boas reprìmen- 
das. Outra questâo teve com Joâo, Bispo de jerusalém, pelo mesmo mo- 
tivo. Mas S. Epïfânío verifïcou seu engano acêrca de S. Crisóstomo. 
Hoje, S. Epifânio nao é contado entre os Santos Padres* 

3) S, Dionísio Areopagîta, convertîdo por S. Paulo (séc* I). Sob seu 
nome saíram quatro obras, além de dez cartas* Há sòbre os escritos e_o 
autor várias dúvidas. 1. Uns, guiando-se pela tradíçào e pela afînnaçâo 
do próprîo autor, juigam ser êle realmente Dîonísío o Areopagita. Em 
favor desta suposiçâo está: a> o livro M De caeleati híerarquia'*, é dedi« 
cado ao sacerdote Timóteo; b) numa carta a Policarpo o autor diz que 
assìstiu ao eclipse, na morte de Nosso Senhor; c) no livro “De divinís 
nominibus^ se refere à reuniâo dos apóstolos para verem Nossa Senhora 
falecida. Tudo ísso mostra ser um escritor do primeiro século, por- 
tanto do tempo de S. Dionísio* 

IL Porém, no comêço da reîormaj Erasmo de Roterdam e outros ne* 
garam a Dîonísio Areopagita a autorîa dos lîvros em questáo, pois a)^ nos 
primeíros séculos e b) nos catálogos de Eusébio nâo se mencionam èsses 
livros, c) Nos tempos dos monofisítas ategaram Díonísio, mas foi rejei- 
tado seu testemunho porque Atanásio e Cïrilo nao o conheciam. d) Con- 
tem muitas coisas dos tempos posteriores, e* gr M fala de S. Inácîo 
(que viveu depois de Dionísio), refere-se às antigas tradiçôes da Igreja 
(ora, esta era nascente no I século), a terminologia que usa ao tratar 
da SS. Trindade é do concilio Niceno (325), fala de monges e cenmo- 
nias que ainda nâo exïstíam no prìmeiro sêculo. 

III. Deve-se, pois, concluir (como, em geral, se admìte) que o autor é 
do IV ou V seculo, talvez de nome Dionísio, que tomou o apelido de 
Areopagïta para ter maíor autoridade. Quem tenhâ sido nâo se sabe ao 
certo, julgam ser um monge de Alexandria que escreveu tais livros para 
desfazer certas idéías falsas no misticismo de entáo. 
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Como r porém, expiicar o que se refere ao I século (eclipse, morte de 
Nossa Senhora, etc.?) Nâo se sabe* E' muìto forçada á explicaçáo que 
se tem dado. 10 

4) Jacó Afraates, o sábio poeta, monge e Bíspo do mosteiro de S + 
Mateus. Pouco sabemos de sua vida. Seus escritos mostram a situaçâo 
da Igreja na Sfria e na Pérsia, 

5) S, Efrenip sírio, luzeiro da Igreja orientaL Náo se sabe se os pais 
eram pagáos ou cristàos. Víveu alguirì tempo na solidáo perto de Ní- 
sibiSp mudou-se depoîs para Edessa, oude fundou uma escola, fìcando 
depois dïácono dessa ígreja. Defendeu a ortodoxia contra os hereges e 
escreveu poesias para as contrapor às de Basïlïdes, com seus erros gn6s- 
tícos, Tem seu valor como clássico e asceta* 11 

1) Moehler, Athan, d. Gr. Mogûncla, 18S6 (II ed. 1 S 44 >; Atzber^er, Die Logoa- 
leîirc d. hL Athanaâ. Munlch, 1880« ™ O fato ê nmraâo por vá.rí 03 htstoría- 
dores. Alguns* poríjji, o colocam na véspcra âa. acjìene entrada preparada pêlos 
ananos ou cuaebíanoa, nome dáte devìdo a Eusébìo dç Nicomeílìa, que ehegou 
a usurpar a Sé dc Ccnatoitinppla. — 3> Migne, Patr, graec. t. 29 a 32 ScholL 
Die Lehre dea h. Easflius von der Gnade. Tiib. 1881. — 4) G Bispo de Na- 
aianao era o próprio S. GregdrJo. — 5) Higne, Pûtr. graec. t, 35-38, — 6 } Op. 
cjt. t, 33, -- 7) Op, cit t 39. — 8) Hefeíe. C. G. II. 75, — &> Mígne, Patr. 
Graec. t 47 a 64. — 10) Acham-se coiifundidog na liturgia trêa Dionlaioa: 
0 por S. Paulo no aéculo ï ± o Biapo de Parìa marûri- 

zado no aéculo III, e Diûoísio Vulgato 011 Esiguo ± quc era Tnonge e escrítor no 
secuïo V. — 11) Bictell, Auag. ayríacher Kirchenvàter« Kempter F 1874« 


§ 49* Padres ocidentais. 

1) S. Hilário, nascído em Poìtiers (320), é cognominado o 
“Atanásio do Ocídente", porque representou o mesmo papel na 
luta com os arianos. Escreveu doze livros “De Trinitate’L Nê- 
les narra que, embora educado no paganismo, teve sempre em 
vista nâo ser o homem só matéria e que, lendo os Evangelhos, 
os achou niuito razoáveis e por isso abraçou sua doutrina. Con- 
verteu-se com vìnte anos, e aos trinta e quatro foi escolhido 
para Bispo de Poitiers (354). Devido às lutas com os arianos e 
com o imperador Constâncio, foi exilado para a Frígia, onde 
continuou a lutar com a heresia e a reger a sua diocese, por 
meïo de cartas. Dc volta à sua igreja, empreendeu a reconci- 
iiaçáo dos semi-arianos com os católicos, o que nao foi tâo 
difícïl, já por causa da grande carìdade e vístas Iargas de S. 
Hilário, já porque os semi-arianos em grande parte eram fun- 
damentalmente católicos, apesar da diversidade de terminolo- 
gia. Obtidas essas conversoes, tentou debalde conciliar com a 
Igreja Auxêncio, Bispo de Mitao. 

Outras obras suas: os "Sínodos v e alguns escritos fortíssimos contra 
Constâncio. Dízem, porém, que êstes só apareceram depois da morte do 
imperador. * 

2) S. Ambrósio nasceu em Tréverjs, de pais católicos« (Con- 
ta-se que, em pequeno, estando a dormir, com a bôca aberta, 
um enxame de abelhas nela pousou, entrando e saíndo as abe- 
Ihas.) Morto o pai (administrador das Gálias), foi Ambrósîo 
para Roma, vïvendo devotamente com sua irma Marcelina, po- 
rém simples catecúmeno. Exerceu a advocacia por algum tem- 
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po, até que Anício Probo o enviou a governar Milâo, Gênova 
e parte da Lombardia. Em Milào encontrou os partidários do 
Bispo íalecido (Auxêncio) em brîga com os católicos, querendo 
cada partido ter um Bispo seu na catedral de Milâo. Entrando 
Ambrósio na igreja para apaziguar o povo, exclamou uma crian- 
ça: “Ambrósio, Bispo.” E logo o aceitaram, concordes, arianos 
e católicos. 

Mas Ambrósio nada poupou para se iivrar do cargo, chegando 
até a se infamar e a fugir, Tudo inútil: buscaram-no, e Ambró- 
sio recebeu o batismo e tòdas as ordens. Bispo de valor que 
a todos se impunha, foi amigo de Graciano, salvou a coroa de 
Valentiníano contra Máximo, impedíu a restauraçâo do altar da 
deusa “Vitória” no senado, combateu e extirpou de Milâo o aria- 
nismo, exigiu do imperador Teodósio penitência púbiica, por 
um críme, antes de Ihe permitir a entrada na Igreja, obstou à 
imperatriz Justina de conceder aos arianos uma igreja em Mi- 
lâo, e deu à Igreja o grande Santo Agostinho. Muito lido e 
apreciador das obras de S. Basílío e S. Gregório Naztanzeno, 
escreveu S. Ambrósio vaiiosíssimos tratados de moral, Suas 
homílias sâo belíssimas, curtas, íortes, concisas. Compôs hínos 
e organizou o canto na sua igreja. 2 

3) S. Jerônimo nasceu em Stfîdon, na Dalmácia, mas edu- 
cou-se em Roma, onde foi batîzado, já adulto, pelo Papa Lí- 
bério. Vendo os perigos de Roma, retirou-se para Tréveris, e 
daí peregrinou a pé pela Ásia Menor até Antioquia. Assistiu 
às liçôes do exegeta Apolinário e depois fêz-se monge no de- 
gferto, a fim de se dar à oraçào e ao estudo do hebraico. Saiu do 
êrmo e seguiu para Antioquia, ao ouvir que ai estava Melécío 
em contenda com o Bispo Paulino, Nessa ocasiâo Paulìno o 
ordenou sacerdote. S. Jerôninto dirigiu-se entâo a Roma, para 
defender Paulino . 3 Mas, antes de encentar essa viagem, es- 
têve em Constantinopla, a ouvir as iiçôes de S. Gregório Na- 
zianzeno. Em Roma, S. Dâtnaso o tomou por secretário. Alám 
dêsse trabalho, S. Jerônimo tomou a direçáo de muìtas matro- 
nas piedosas. Isto o malquistou com muitas pessoas, de modo 
que preferìu passar de novo para o Oriente, o que fêz depois 
da morte de S. Dâmaso. Etn Alexandria, S. Jerônimo ouviu as 
liçôes do cego Dídimo. Depois retirou-se para Belém com seu 
irmâo Pauiino. Ai viveu e morreu numa estreita cela, entregue 
a estudos, oraçôes e penitências. 

Escreveu muitas epístolas, além de tratados ascéticos e his- 
tóricos (o “De scriptoribus ecclesiasticis” é uma continuaçâo 
da obra de Eusébîo). O seu principal e importantíssimo traba- 
Iho é a Vulgata, traduçâo latina da Biblia. Desde o século II 
estava em uso a Itaia na Igreja do Ocidente. Mas S. Dâmaso 
incumbiu S. Jerônimo de fazer uma revisâo da Itala. Começou-a 
S. Jerônimo quando estava ainda em Roma, conferindo com o 
e* 
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texto grego dos "setenta” o texto latino dos salmos e do Novo 
Testamento. Depois, em Belém, no espaço de 15 anos, traduziu 
dos deuterocanônicos o de Tobias e Judite e os lugares deutero- 
canônicos de Daniel e Ester. Isto Ihe valeu o título de "Doctor 
maximus in exponendis Scripturis”. 4 : 

4) S, Agostinho, no livro "Confissôes”, deixou-nos sua auto- 
biografia. Nasceu em Tagaste (Numídia) em 354. Lá estudou e 
depois em Madauro, completando em Cartago o curso de re- 
tórica. Se já em Madauro, apesar das admoestaçôes de sua 
mae (S. Mônica), nâo soube resistir aos prazeres e às más 
companhias, em Cartago mais se enredou no mal, a ponto de 
ter um filho natural, Adeodato, e de cair na heresia do mani- 
queismo. A faita de humildade e pureza tornou-lhe insípida a 
leitura dos Evangelhos. Apesar disso, como professor de retó- 
rica em Cartago, dedicou-se a estudos sérios, chegando, enfim, 
a conhecer a nulidade do maniqucísmo, cujo Bispo Fausto nâo 
Ihe soube responder às objeçóes. Aos vinte e nove anos aban- 
donou Cartago e foi para Roma, deixando em prantos S. 
Mônica. Maniqueu já nâo era, mas estava longe da verdade, 
pois em Rûma se tornou céptico. Vagando a cadeira de eloqiíén- 
cia na escola de Milào, Agostinho aí se colocou, mediante con- 
curso. Mas nào mudou a vida desregrada. S. Mônica, viúva 
havia anos, scguid-o por tôda parte, como bom anjo, confiando 
num sonho que tivera 5 e na palavra de um Bispo. s Em 
Milâo, Agostinho seguia as pregaçôes eloqûentes de S. Ambró- 
sio, de modo que chegou a adquirir certa estima pelas doutri- 
nas da Igreja. A conselho de seu amigo Simpliciano, deu-se ao 
estudo das cartas de S. Paulo, onde achou a resposta a uma 
grande dificuldade sua: “Donde vem o pecado e suas conse- 
qiicncias” (os males do mundo)? Se em Cartago a leitura de 
“Hortêncio”, de Cícero, o ievara a estudos sérios, que dizer da 
leitura das epístolas de S. Paulo, agora, em Milào? 0 úitimo 
impulso para a conversáo de S. Agostinho foi a narraçâo da 
vida de S. Antâo e a notícia da conversâo de alguns áulicos, 
que abandonarani o mundo, devido também à leitura da vida 
do santo anacoreta. Após ter-lhe Ponciano narrado êsse fato, 
Agostinho estava resolvido a imitar tâo belos exemplos, mas 
ainda Ihe era difícil. Retirado a uma quinta, estava certa vez 
a sós e, chorando, exclamava: “Até quando, Senhor, estareis 
iiìdignado? Até quando? — Amanhâ, por que nâo jà?” Ouviu en- 
táo uma voz de criança, que Ihe dizia: “Toma, lê.” Tomou, 
pois, o iivro, abrîu-o casualmente no capítulo em que S. Paulo 
dizia (Rom 13, 13): “Caminhemos honestamente, como de dia, 
nâo em glutonerias e embriaguez, náo em desonestidades e 
dìssoluçôes, nâo em contendas e emulaçôes; mas revestí-vos do 
Senhor Jcsus Cristo, e nâo procureis satisfazer a carne em suas 
concupiscências.” 
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Isso penetrou-Ihe no coraçâo e o miidou por completo; resol- 
veu-se logo a receber o batismo, para o que se dirigiu a S. 
Ambrósio. Após ótima preparaçâo na companhia de S. Mô- 
nica, Agostinho e vários amigos seus, também seu filho Adeo- 
dato, rcceberam o batismo (388). 7 Partiu depois S. Agos- 
tinho para a África. 

Em Óstia morreu S. Mônica. Após um ano, que S. Agos- 
tinho passou em Roma escrevendo, dirigiu-se a Tagaste, onde 
vendeu o que tinha, conservando sòmente uma casa para a edu- 
caçâo dos clérigos, trabalho a que êle mesmo se devotou, além 
dos exercícios de penitência, de estudos e escritos. Foi a Hi- 
pona, a fim de converter um amigo. Aí se encontrou com o Bispo 
Valério, que desejou ter Agostinho como pregador. Com certa 
relutância da parte dêste, ordenou-o sacerdote, e depois, com 
receio de perdê-lo, o fâz Bispo coadjutor com direito à suces- 
sào. Morto Valério, Agostinho permaneceu Bispo de Hipona, 
vivendo em comunidade (quanto possívei) com seu ciero, do 
qual saíram muitos Bispos que adotaram em suas dioceses o 
mesmo regime de vida. Morreu S. Agostinho em 430. 

Obras principais, além das “Confisspes”: 

a) apologética: "De cìvitate Dei”; y'i 

b) dogmática: “Enchiridion”, *'De Tfíhìtate” <15 livros); 

c) polêmíca: contra os donatistas, os maniqueus, os priscilianistas, ps 
pelagianos e mais hereges; 

d) pastoral: "De catechizandìs rudibus”; 

e) escritos morais e exegéticos, umas 270 cartas e trezentos sermôes. 
E’, na filosofia, o Platâo do cristianismo; é apelidado o “Doctor gratiae". 

5) S, Leáo Magno, cuja vida está em íntimo nexo com a 
heresia, dos monofisitas, que ataca e condena. E’ célebre por 
ter defendido Roma contra a invasâo dos Hunos (Átila) e do 
saque dos Vândalos (Genserico). 

Modêlo de bom pastor, defendeu os direitos da Santa Sé 
contra Bispos usurpadores e manteve a pureza da fé contra as 
heresias, especialmente dos maniqueus, que foram para a Itália, 
expulsos da África pelos Vândalos. 

Sâo célebres seus noventa e seis “Sermôes” teológicos, cla- 
ros e concisos. 

1) Mign Patr, Lrit, t. 9, 10. — 2) Baunard, Hist, de S. Ambroise. — 3) Con- 
foTme Ribadenera* S, JerOnîmo íoì a Roma convidado para tim sínodoj e nâo 
para defender Paulïno, As duas causaa nào se excluem. — 4) Assim, os Salmos 
e o Novo Testamento sSo da primeìra revía&oj o re3to é da terceira: da ïtala: 
Baruc, Sa ência f Eclesiáâtico e Macabeua, — A Vulgata foí adotada por S. 
Gregórlo Magno. — 5) S. Mdnica aonhara que A^ostinho vjera colocar-se de pé 
aob a meama régua em que ela se achava. — 6) Um Bispo convertido do ma* 
niqueiamo confortou S. MOnica, afírmtìndo-lhÊ: "O filho de tantas lâgrímas 
nSo poderá perder-ae,” — 7) Dizem ter eido ncaaa ocasIAo que S. Ambrtisid 
exclamou: "Te Deum laudamua l +h e S. Agostìnho contlnuou: fl Te Domfnum con- 
fitemur”* ftlternando-se nos verslculoa do hlno. Há, porém, quem oponha aérioa 
argumentos a esea tradlçáo. 
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2) CISMAS E HERESIAS, 

§ 50. Donatîstas, 

1) Origem. Náo è esta a primeìra heresia em que se apresenta uma 
mulher com papel saliente. O tíonatïsmo nasceu do ódio de uma mu- 
Iher ofendida, Eis o caso: morrera o Bispo de Cartago, e Ceciliano fôra 
eíeito e ordenado para Ihe suceder na sede. Lucíliaj matrona píedosa, mas 
excêntrica *, pòs-se à frente do partído que era desafeto a Ceciliano. 

Lucília ganhou selenta Bispos para seu partido, os quais, reunídos, 
declararam inválida a sagraçào de Cecìliano. Foî entáo que Donato sa- 
grou Majoríno, eleïto como anti-Bìspo. Por que julgaram înválida a sa- 
graçáo de Ceciliano? A resposta está na teoria dos donatistas. 

2) poutrìna dos partïtíários de Donato. Ensinava: a) um Bispo sem fé 
e santidade náo pode vàlidamente conferir Ordens, Daf lògicamente segue 
que um Bispo “traditor” náo podïa ordenar. Ora, FeliXj Bispo que sa- 
grara CecilianOj fôra "traditor ,T na perseguîçâo de Dïocleciano. PortantOj 
uma vez admitîdo o falso princípio (de exigîr fé e santídade na sagrante) 
segue que Cecíliano náo estava vàiidamente ordenado. b) Quem peca 
depois tíe ter recebîdo o batîsmo nunca mais pode ser recebido na 
Igreja. Essa disciplína vigorava na Igreja nascente, mas foî abandonada 
depois* Os donatîstas voitaram a tal praxe. Portanto, Felìx pecou, como 
"traditor”, logo t nem pode pertencer à Igreja, e muito menos ser Bispo 
e consagrar outros. 

3) Desenvolvimento da heresia. Sagrado o tal Majorino, apelaram os 
cismáticos a Constantino para o reconhecer como Bispo. Ora, o im- 
perador deixou êste negócio ao Papa Melquíades, que, tendo ouvido os 
doís Bispos em questâo, declarou que Cecitiano era Bispo tegítimo, Novo 
apêlo dos hereges a Constantïno. EntretantOj morreu Majorino e suce- 
deu-lhe Donato . 2 Constantino mandou examinar se realmente Felix 
fôra “traditor” e tíepois convocou uma grande assembléra em Arles, 
dando o resuîiado novo reconhecimento da sagraçao de Ceciliano, Pela 
terceira vez o împerador teve que Ihes dar audiência, em Aliláo, ontíe 
os forçou a aceitar a determinaçâo do Papa. Donato, porém, era vio- 
lento, e começou a fazer prosélitos, de modo que em breve Constantino 
optou por tratá-los com brandura. Nada alcançou, vïsto que dos campos 
vinham muitos engrossar as fileiras de Donato, tomando o nome de cir- 
cuncelianos, 3 Eram uma praga: queímavamj roubavam, matavam afoi- 
tamente. Constante, sucedendo a Constantino, tratou-os pacìficamente, po- 
rém debalde, poís rejeitavam a intervençâo do imperador no que era da 
Igreja. 

Sobrevieram leis penaïs contra os cismáticos e a expatriaçáo de alguns, 
Juliano, porém, os chamou do exflio. Novos editos contra os fanáticos 
donatîstas foram publicados por Valentínîano I e Gracîano. S, Optato Mï- 
levitano e S. Agostinho escreveram muîto contra êsses hereges, que 
entáo já possuíam uns quatrocentos Bìspos + Os concíEtos africanos, os 
escritos claríssimos de S. Agostinho esbarravam sempre na sua obstï- 
naçáo. Mas já começavam a se dividïr e dissolver. Em 411 houve um 
grande coióquìo, que durou três dias^ sob a presídèncïa do tribuno Mar- 
celino. Foí dada a vitória aos catálicos, devido à refutaçâo brilhante de 
S. Àgostinho. 

Houve conversóes, mas o grosso dos hereges permaneceu obstinado 
até ao dia em que o islamismo deu cabo dêles + 

1) Ce iano. aïnda díácono, repreendera Lucllia por ter o hábito dfi beijar um 
oaao (talvea rellquia de algúm mártir) de receber a S. Comunhao. Aliáa 

sua exagerada venera^âo ùa rcllquìaa era conhecida até aoa pagâos. —- 2) Èsse 
. onâtop homûnimo do âagr&nte e Majorino T e náo o mesmo, é chamado pelos 
haregea Donato q Crande. — 3) Aug. cont. Gaudent. lib. 1. n, 32: "Genua 
hominum in hoTrendts facinoribua inquietum... ab agria vacaus, at victus 
sul causa cellaa drcumfens ruaticanaa, unde cìrcumcellionutu nomen accipìt,” 


L 
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§ 51. Arianîsmo e snas ramificaçôes. 

Doutrina. A profundeza do mistério da SS. Trindade conti- 
nuou a suscitar expiicaçôes errôneas, debates e heresias. 1 
Já no sécuio II, uns negavam a Trindade (chamavam-se unitá- 
rios, monarquianos, ou anti-trinitários) e outros admitiam uma 
manìfestaçâo da Trindade, só nas relaçôes “ad extra". Dos pri- 
meiros, uns negavam a divindade de Cristo, outros identificavam 
Pai e Filho. tsses últimos se chamavam sabelianos ou patri- 
passianos. Os arianos, negando a Jesus a divindade, acusavain 
os católicos de sabeiianos, pois como poderia o Filho ser con- 
substancial ao Pai, e serem duas pessoas distintas? Ario, dâ ; 
Líbia, dizia: “Nâo podendo o Filho ser consubstancial ao Pai, ; 
nâo é Deus”, portanto Jesus a) teve comêço, foi produzido do : 
nada, por um ato da vontade do Pai, antes da criaçâo do mun- 
do; para a criaçáo, o Filho devia servir de instrumento. b) Nâo 
sendo eterno, o Filho é uma criatura, de essência diversa da do 
Pai, e de natureza mutável. O Filho nào conhece bem o Pai, 
nem a si próprior^ 

Essa heresia teve quatro pertodos 2 : 

1) Sob Constantìno. — Ario, já uma vez excomungado por 
causa de suas idéias extravagantes, foi, contudo, readmitido na 
Igreja de Alexandria. Mas, tendo manifestado falsa doutrina sô- 
bre a SS. Trindade, e nâo querendo retratar-se, foi excomungado 
por um concílio reunido pelo patriarca Alexandre. Deixando a 
cîdade, Ario foï refugiar-se em Nícomedîa, junto ao Bispo Eu- 
sébio, seu condiscípulo e comparticipanfe de ideologia. Ai es- 
creveu a Tália e mais poesias para difundîr suas doutrinas entre 
o povo. Chegou Constantino da campanha contra Licínio, e tra- 
tou de reconcîliar Alexandre e Ario. Ósio, Bispo de Córdova, 
foi encarregado dessas negociaçôes, mas nada alcançou, pois 
Ario nâo se submetia. Assim foi que aconselhou a Consfantim) 
a celebraçâo de um concílio ecumênîco. O imperador e o Papá ’ 
convocaram o primeiro sínodo geral para Nicéia (325), ao qual 
compareceram 317 Bispos, a maior parte orîentais, viajando 
por conta do império. Nessa ilustre assembléia de tantos Bis- 
pos confessores e dîstintos pelo saber e virtude, destacava-se 
o diácono S. Atanásio, secretário do Bîspo Alexandre. Exceto 
17, iodos condenaram a doutrina ariana, e dos 17 só Arîo e 
mais doìs náo assinaram a fórmula: “O Filho é consubstancial 
(ô/iooúoioç) ao Pai.’V E para nào deixar dúvida alguma, o. 
concilio condenou o sabelianismo. O presidente foi ósio, como '' 
Iegado pontifício, mas o imperador tinha a presidência hono- 
rária, de modo que decretou o exílio de Ario e de outros qua- 
tro, e pena de morte aos que ensinassem o contrário da dou- 
trina do concílio de Nicéia. 
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Mas Ario deixara era Nicomedia um amigo ariano que, por 
meio de Constância, irmâ do imperador, alcançou de Constan- 
tino a volta de alguns arianos e do próprio Ario (porém nâo à 
sua igreja). Foi entáo que os hereges começaram as intrigas 
contra os Bispos católicos. Eustáquio, Bispo de Antioquia, foi 
exilado. Atanásio, de Alexandria, foi acusado no concílio ariano 
de Tiro. Como nâo surtiram as acusaçôes o desejado efeito, 
levaram-no a Constantîno, culpando-o de haver ímpedido a ex- 
portaçâo de trigo de Alexandria. Contristado, o imperador exí- 
îou-o para Tréverîs. Só assim os eusebianos conseguiram a re- 
admissâo de Ario em sua igreja, Porém, antes de lá entrar, 
morreu tràgicamente, e logo após Constantino. 

2) Sob Constante e Constâncio (337-350). — Morto Constan- 
tino, voltou Atanásio a Alexandria, mas foi novamente deposto 
pelo concílio de Antioquia (340), sendo-Ihe nomeado substi- 
tuto Oregório, da Capadócia. Atanásio apelou para Roma, po- 
rém os arianos, em vez de comparecerem, confirmaram a de- 
posiçâo de Atanásio. (Conc. Antioqueno, 341.) 

O concílio de Roma proclamou a inocência de Atanásio, mas 
o Papa queria um sínodo em que se achassem os Bispos arianos. 
Convocado para Sárdica (Sófia), logo se viu a discordância 
entre catdlicos e arianos. 3 Os arianos separaram-se e fo- 
ram reunir-se em Filipópolis, donde lançaram o anátema con- 
tra Atanásio, enquanto os católicos, em Sárdica, se declararam 
em seu favor, e acrescentaram que nenhum Bispo podia ser 
deposto sem Roma anuir, ficando-ihe ainda sempre o direíto de 
recurso. Para dar gôsto a Constante, rogou Constâncio o exí- 
lio e deposiçâo de Atanásio, de Paulo de Constantinopla, e de 
outros Bispos. 

3) Sob Consfâncio. — Em 350, morrendo Constante, ficou 
Constâncio único imperador, Era fortemente ariano, embora nem 
sempre coerente, 4 Logo em 351 reuniu-se o primeiro concí- 
Ho de Sirmium (Panônia), que rejeitou a palavra ôfioovaioç 
e na sua profìssáo de fé (I.* fórmula) nâo substituîu essa palavra 
por outra, mas usou de expressoes equívocas. Acusaram S. Ata- 
násio de vários crimes, entre os quais o de traiçâo; peio que 
Constâncio apelou para Roma. 0 Papa Libério, ouviudo de um 
lado as ótimas referências que os Bispos do Egito faziam de 
S. Atanásio, e do outro as acusaçôes, exîge a convocaçâo dum 
concílio. 

Efetuou-se em Arles (353). Vicente de Cápua, Iegado Pon- 
tifício, presidîu-o, mas, tomado de receios, subscreveu a de- 
posîçâo de Atanásïo. Só Paulino, Bispo de Tréverís, nao o 
subscreveu, pelo que foi exilado. O Papa Libério é que nâo fi- 
cou satisfeito, e exigiu novo sínodo, que se reuniu em Milâo 
(355), e declarou inocente Atanásio. Como o imperador cons- 
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trangesse os Bispos a condenarem Atanásio, foram desterrados 
os que se Ihe opuseram, a saber: Libério (Papa) 5 , ósio, 
velho Bispo de Córdova, Euscbio de Vercelli, Lúcifer de Cá- 
gliari, Dionísio de Milâo e outros. Os demais se iníimidaram e 
permitiram o exílio de Atanásio, o que se fêz nâo sem tumulto 
do povo alexandrino. Note-se que, apesar da fraqueza dos Bìs- 
pos, o povo permaneceu católico e nâo aceitou o arianismo; no 
Ocidente nem eram tantos os Bispos arianos. Tudo isso vem 
pôr em evidência a divindade da Igreja, que permaneceu firme, 
enquanto os sectários começaram a dívidir-se em semi-arianos 
e eunomianos (ou anomeanos, aeceanos). Os fautores dos ano- 
meanos foram^Aécio e Eunômio que ensinavam nâo ser o Filho 
semelhante (avófiotoçỳ ao Pai, enquanto Basílio e outros chefes 
semi-arianos ensinavam uma certa semelhança entre o Pai e o 
Fílho fSfioiovaioç) A discórdia no campo ariano começon no se- 
gundo concílio de Sirmium, em que os anomeanos, sendo mais 
numerosos, redigiram a fórmula de profíssâo de fé (2. 11 fórmu- 
la de Sirmium) rejeitando a fórmula ortodoxa (ô/ioovotoç) como 
a semi-ariana (ôfiotoúotoç). Descontentes os semi-arianos com o 
triunfo dos anomeanos, trataram de captar as boas graças de 
Constâncio, e pediram a celebraçâo de um novo sínodo, o que 
se fêz no ano seguinte (358) em Sirmium, redigindo-se entâo 
a terceira profissâo dc fé. E os anomeanos tiveram que acei- 
tá-la. Mas pouco tempo durou o triunfo dos semi-arianos, pois 
ja no ano seguinte Constâncio ordenou um concílio geral: os 
Bispos do Ocidente se reuniram em Rîmini e os do Oriente em 
Seleucia. Propôs-Ihes o imperador assinarem uma quarta fór- 
mula composta por um tal Marcos de Arelusa, na qual se lia 
qu^ segundo as Escrituras, “O Fìlho é em tudo semelhante ao 
ai , evitando-se nessa fórmula definitiva tudo o que podia cau- 
sar controvérsïa. Os Bispos ortodoxos (de Rimini) rejeitaram 
tal íormula e requereram a do Concilio Niceno. 

Depois mandaram embaixadores a Constâncio para tratarem 
do assunto. Os aríanos, porcm, prevenrram o imperador e, che- 
gando os legados de Rimini, fizeram-nos assinar a quarta fór- 
mula e foram a Rimini obrigar, com ameaças e maus tratos os 
Bispos a subscreverem-na também. Os Bispos que estavam em 
Seleucia nâo tiveram muita dificuldade em assinar a fórmula. 
Os de Rimini, porém, tendo voltado às respectivas sés, revo- 
garam suas assinaturas dadas. Em 360, novo sínodo (ariano) 

* e em Constantinopla para depôr os Bispos semi-arìa- 
nos. Assim triunfou o aríanismo radical. Falecendo Constâncio 
em 361, faltou-lhe o grande sustentáculo. 
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4) Sob Juliano, joviano, Valente e Teodósio. — Com a morte 
de Constâncio, voltaram do exílio os Bispos católicos e heréti- 
cos. S. Atanásio tornou a Alexandria. Aí um concílio jacilitou 
niuito a readmissâo dos lapsos, coisa inaudita até entâo. Lú- 
cifer de Cágliari e , íogoso como era, reclamon contra essa 
nímia facilidade, e voltou para a sua cela formando um pe- 
queno cisma. Os separatistas náo tiveram sorte. 

0 cisma luciferiano, na Sardenha e Espanha, nâo se susten- 


tou. 0 cisma de Melécio, eni Antíoquia, também náo teve con- 
seqiiências. Mas entrou a luta ariana em nova fase. Até entâo 
haviam deixado o Espírito Santo fora de controvérsia. Nesse 
ponto, Macedônio, Bispo semi-ariano de Constantinopla, para ser 
conseqiiente, sustentou que o “Espírito Santo nâo é igual ao 
Pai e ao Filho, mas foi criado pelo Filho, de quem é servo.” 
Os que seguiram tal here3ia tomaram o nome de pneumatôma- 
cos ou macedonianos. 

Ao ntesmo tempo, Apolinário, Bispo de Laodicéia (que mutto 
escreveu). quis congraçar arianos e católicos, afirmando que na 
pessoa de Crïsto o vovç^ alma racional, fôra substîtufdo pelo 
Aóyoç (verbo divino). Tanto os erros dos pneumatômacos como 
dos apolinaristas foram condenados no concílio de Alexandria 
(S. Atanásio foi ainda exilado por juliano e depois por Va- 
Iente).(Teodósio convocou o concílio ecumênico Constantino- 
politanò I em 381, em que foram condenados os sabelianos, 
arianos, apolinaristas e macedonianos, acrescentando ao símbo- 
lo niceno: "(credo) et Spîritum Sanctum, Dominum et vivifîcan- 
tem, qui ex Patre Filioque procedit, qui cum Patre et Filio si- 
mul adoratur et conglorîficatur.” 

O Papa S. Dâmaso confirmou as decisôes do concílio, e Teo- 
dósio decretou penas contra os arianos. Faltando-lhes o apoio 
do braço secular, o arianismo decaía ràpidamente. 


1) Fìliad&s ao arìanìfímo. dévetn ser com êle estiid&dïta as heresia^ dos e.imo- 
mîanos, sfìinì-arïartos. macedúníos e apolïnarístas. — 2) Sòbrç o arianmmo, cfr% 
Soíftm ITT + Socr. I; Ruíiîi, I; Athan. OraL Contr. Arian. — 3) Note-se que 
êsse eoncílio é ecumênico, por ae coiïaìderar corno conipJemento do Niceno. 
— 4) Às vítzes aríano, outraa semí-ariano ou euïiomiano, em toao cáito, anti- 
católíco. — 5) Acuaam o Fapa Lìbério de tev assinado a se^ruriaa fúrmulá 
(aríaïia) donde tiram argumeiiío contra ìnfalibUÌdade t\o Fapa. Respondo: 
1> fíc a aubaereveUt cometeu um pecado. mas âtú tiatiíL segrue coïvtra a 
Ifbilidade porque nâo falou ‘‘eflt-eathedra'L 2 } Que o Fapa tenha sub 0 cri 1 x> a 
sçgundft ffirmula consta sàmentp de alguns fragmentoE que “ 

como apficrifoa. Além diîSo, r,a taisi dizem <iue t*s Bispos que compuseram a 
segunda ffirmula cram do Ocidente. sCûdo Justamante o contràno. 

Mas o Papa subscreveu outra fdritiula, talvea? t 

Resnosta h é certo que alguma assinatura terá dado f poia ìsto ae iftfere 
das nalavras de S Hilárìo e S- Jerûnimo: falam. porémr táo vagamente que 
nK Í ÏÏe avrriguar de que a 3S ïnatura se trata. Há qmm afirme que 
assìnou a terceíra fdrmula Uemi-ariana). Esta. na verdade bem interpre^íu 
noderia ser ortodosa, Dìaem qus no momento de aasïnar (&e_ o û -^apa 

procíatoou^que seria hsrege quem pretendesse “^o ser o TOho «MU 
ao Pal.’’ Assim mostrou qual a doutnna que tmha pcr certa. — 6) K»o sc 
sabc se morreu reconeiliado. 
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§ 52. Priscilîanistas, 

Marcos t monge egípcìo, introduzïu na Espanha os erros gnóstìcos e 
manìqueus. 1 Os primeiros sequazes furain a rica Agape e o retórico 
Etpídîo, mas quem divulgou os erros foi PriscîIîano s homem rico, douto 

e âmbicioso, que chegou mais tarde a ser Bispo de Ávila* Os Bispos 

Jnstâncio e Salviano seguiram Prïscilìano, enquanto Higino, Bispo de 
Córdova, chamou a atençâo de Idácio, metropoiita da Lusitânia, para a 
assustadora propaganda dos erros gnósticos. Idácìo nada pôde conse* 
guir, apesar do seu zêlo, Em 380 convocaram um sínodo em Saragoça, 
o qual condenou e excomnngou Prisciliano. Éste foi ter com o Papa 
S. Dâmaso a ver se alcançava a anulaçáo da sentença, Foi înûtil essa 
tentatîva, mas conseguìu que o govêrno secular nâo o exilasse. 

Voltou para a Espaníia e Itácio, Bìspo de Sossuba (que tinha sido seu 
forte adversário), foi obrigado a fugìr para as Gálias, Morto Gracíano, 
Itácio alcançou do usurpador Máximo o concílio de Bordéus, em 
que Prisciïiano foi condenado. Como êste apeiasse para o imperador, 

Máximo chamou-os a 1’réveris aonde foram Itácïo e Idácio como acu- 

sadores. O resultado foi que Prisdliano e alguns companheiros foram 
executados. O Papa, S. Ambrósio e S. Martínho de Tours protestaram 
contra êsse rîgor do braço secular. Tal execuçáo provocou mais adesóes 
aos hereges mesmo entre os Bispos, que princïpìaram a considcrar mártir 
o heresiarca Priscíliano. O concílio de Toledo (400) reconduziu muitos à 
Jgreja, ficando uns restos da heresia até à Idade Média, 

1) Nâo só a ascese exagerada e a falsa exegese Sagrada Escritura, maí o 
dualísmo T as doutrinas anti-triuitárias e ìmoralidades eraiu praticadas pelos 
priscialianistas (conforme Paschini e Er[ick) H 


§ 53. Pelagîanos. 

O pelagianísmo é uma reaçâo contra os erros gnóstico-ma- 
niqueus* Ao passo que o maníqueísmo atribui a salvaçâo ao 
Espírito Santo, encarnado ein Manes, o pelagianismo, chegando 
ao extremo contrário, afinna: nâo se precisa da graça, basta a 
vontade* Essa heresìa foi cnsinada na Síria por-Rufino, e em 
Roma pelo austero monge bretâo Pelágio \ de mâos dadas 
com seu amigo Celéstio. 

A) Doutrína pelagiana, — Negando o dom da justiça original, os pe- 
lagianos ensinam: a) Adao nasceu com a concupiscencia, sujeito à morte 
e às dores, como qualquer outro depois do pecado; b) o pecado dos 
primeïjos pais nenhuma consequência teve para seus descendentes. Se 
dizemos, pois, que "Adâo é o autor dos pecados”, deve entender-se no 
sentido de nos ter dado o mau exemplo* Nâo haverido pecado orïginal, 
o batismo náo è necessárïo, mas $ó útil para nos unir com Jesus Cristo; 
c) a vontade livre do homem pode, sem graça nenhuma, fazé-lo obser- 
var tôda a lei e evitar tòdas as faltas, ate as veniaís* 

Vê-se que, ao empregarem o tòrmo iJ graça J \ os peîagianos nao o 
entendiam do modo católico. Era ou a "gratia iiaturalis^ (fôrças natu- 
turais), ou "gratïa legis” (lei antíga), ou “gratía Christi” (doutrina e 
exempïo de Cristo) ou a remissào dos pecados. Quando foram aper- 
tados pelas refutaçóes, os pelagianos admîtíram uma graça interìor, tnas 
só para a intelïgência, uma iluminaçao inútil, porém sem efeito imedïato 
sôbre a vontade, E também essa ilustraçâo nâo é dom gratuito de Deus. 
mas devida ao homem, por seu mérito* 
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B) Doutrina católica* — S* AgostinhQ, principal adversário 
do pelagîanisino, assim a expôe: 

a) Adáo nasceu com a “rectîtudo ,r primitiva, que comprcen- 
de a graça santificante, o domínio sôbre as paixôcs, a imorta- 
lidade e a liberdade (com a harmonia entre as potências). 

b) Pelo pecado, Adáo perdeu todos êsses dons, que deviam 
passar à sna descendência. 

c) Todos os homens pecaram em Adâo; nascem com o pe- 
cado original, e estâo enfraquecidos por ê!e f mas conservam o 
livre arbítrio* Portanto, é necessário o batismo, para reaver a 
graça. 

d) Mesmo antes da queda, o homem nâo poderia alcançar 
sua salvaçâo eterna, sobrenatural, sem a graça, poîs Ihe falta- 
ria o meio adequado ao fim. A fortiori, nâo o pode no estado 
atual 

e) Neste estado sâo necessárias para a salvaçáo eterna a 
"gratia curatíonis ,ï e a “gratia elevationis”. 

f) Essa graça é dom gratuíto de Deus; esclarece a inteligên- 
cia e impele a vontade, e é ïndispensável para a salvaçâo, 

C) Pïopagaç&o do pélagf&nlsmo . 2 — Pelágìo deixou Celéstïo em 
Cartago, enquanto êle mestno preferíu îr para a Palestina. Petágio era 
tenaz e prudente; Celéstio* muito expansîvo, comprometeu-se com îm- 
prudências, em tôda a Numldia. Aurêlîo, Bîspo de Cartago, convocou um 
sínodo em 412, e condenou Celéstîo. Bste t porém, reclamou ao Papa, e 
fugiu para Êfeso, antes de tçr recebido resposta de Roma. Em Éfeso 
fêz-se ordenar sacerdote + Entretanto, Pelágio ganhava aígum terreno em 
Jerusalém, até que Orósio levou a S, Jerônimo e a Joáo t patriarca, avisos 
mandados por S, Agostinho. O concilio de Jerusalém, convocado por 
Joáo t nâo o quis çondenar (pois Pelágîo soube expôr tudo com pru- 
dêncra e calma). Preferiram pedîr ao Papa ïnoçêncîo I que examinasse 
Pelágio. Ao mesmo tempo o concílio de Lida o declarava ortodoxo. Mas, 
quando Orósîo levou à Afrïca a declaraçáo dêsse concílio, os Bîspos de 
1á se reunrram em Cartago e em Mileve, e condenáram Pelágîo e Ce- 
léstio, sendo essa condenaçáo ratrficada por Tnocéncio 1. 

Infelizmente, Zózimo, sucessor de Inocêncìo,^ vendo a piedade e bons 
sentimentos (aparentes e hipócritas) de Celéstio (que voltara de Éfeso, 
passando por Constantinopla, donde foí expulso), julgou que os Bispos 
da Africa e até Inocêncio I tînham procedìdo com precïpìtaçâo, E, tendo 
recebido uma fingida profissao de fé de Pelágio, Zózimo escreveu aos 
Bìspos afrïcanos aconselhando um novo exame, o qne se fêz no concilio 
de Cartago (417). O resultado foî insïstirem na condenaçáo dos dois* 

Em 4Í8 reuniram-se novamente duzentos Rispos em Cartago, e en- 
vïaram a Roma uma carta sinodal (assinada peíos irnperadores Honório 
e Teodósìo I) em que rejeïtavam a doutrîna de Pelágio. Zózímo mandou 
que Pelágio e Celéstîo comparecessem ao concílio de Roma e t como nao 
o fizessem, foram excomungados. Partíram os dois para Constantinopla, 
onde encontravam o apoio de Nestório, cujos erros foram, juntamente com 
os de PelágiOf condenados no concílïo de Éfeso (451). Celêstîo voltou 
amda uma vez à îtália, mas Celestino I náo o acolheu. Poucos foram os 
Bispos que nâo quiseram aceitar a condenaçáo de Pelágîo e ísses fo- 
ram exìlados por Honórlo. A doutrina de Pelágio teve pouca voga, por- 
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°- f poio - dos im Peradores. O ensino da Igreia sôbre a 

s v- -v 
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§ 54. Semi-pelagianos. 

monges de Adrumete (Numídia), lendo a doutrina de S 

n£? L n ,hV 0b c a g ra Ç. a > juigavam que dessa forma a graça impedia o 

lÌOTOs "ae tr grêtìa ît g HWn° 1*?'^."“«S 1 *® 0 a verdadeira doutrina nos 
uvros ue gratia et libero arbitrio e De correptione et Oittrnq 

monges, porém, da França meridional atacaram S. Agostinho ê tendo 

vam- a^aiiÍDeff Hi ^ “ . doutr,na P el . a g' ana a ortodoxa, afirma- 
vam. a) qne Deus da ao homem a pruneira graça em recompensa dos 

da ^Mrtft 6 dn^honîíMtl ^ 08 d ° ho !P ern ’ b > 9 ue 0 dom da perseverança está 
pavam n ^ q “, e pode conse g uir Por seus méritos. Nâo ne- 

gavam o pecado onginal, nem a neeessidade da eraca S Avmtitihr. 
sustentou o combate com os nionges de Marseiha. que nâo oueriam 
.!n t u r ' e A a 5r se ' f P ros P ero de Aquitama continuou a obra de Agostïnho (que 
entretanto falecera) e compôs tratados para refutar Cassiano Ahariedó 
mosteiro de Marselha. Fausto, Abade de Lerînof escfeveu o opúscuï 
De gratia Dei et humanae mentis arbitrio”, optiscuio semi-pelarriano 
que causou distúrbios no Orieirte, a ponto dé os monges dtas subme: 
teceu l a ° uestao ao Papa Hormisdas. A decisâo do Sumo Pontífice náo 
n^o 011 aos mon £ es e êstes pediram aos Bispos exilados na Sardenha 
que cxammassem o opusculo de Fausto. Por resposta tiveram de Fhl. 
genc.o uma briìhante refutaçáo e compieta condenaçâo. 


§ 55. Nestorianismo. 

Nestorianismo é um certo racionalismo relativo à pessoa de 
Nosso Senhor. Foi sempre de fé que há duas naturezas em Jestts 
Cristo. Mas Teodoro de Mopsueste nâo admite entre as duas 
naturezas outra uniâo mais que a exterior, atribuindo a cada 
urna das naturezas uma substância independente. Nestório, seu 
discípuio e mais tarde Patriarca de Constantinopla, foi mais 
longe, afirmando que em Jesus Cristo há nâo sòmente duas 
naturezas, mas também duas pessoas. Donde concïuiu que Maria 
Santíssïma era só Xqiozozóxoç (Mâe de Jesus como homem) mas 
nao Georóxoç (Màe de Deus). O espírito soberbo de Nestório 
dava mais para retórico que para teólogo. Náo obstante haver 
combatido tôdas as heresias anteriores, mesmo 0 pelagianismo 
veio êle mesmo a ser heresiarca. 0 primeiro a se levantar contrá 
o nestonamsmo foi 0 Bispo Proclus, de Cizico. Logo o acompa- 
nhou S. Cirilo de Alexandria, que publicou vários escritos sôbre 
a verdadeira doutrina, sôbre as naturezas e pessoa de Cris- 
ío. 1 Entretanto, Nestório procurou ganhar Celestino para a 
sua causa. 2 
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Quando, porérn, S. Cîrìlo viu no auge a heresïa, dirigîu-se ao Papa, 
,( conformc o antigo costume da lgreja/’ Celestino 1 convocou um sinodo 
em Roma, sentìo condenada a heresia de Nestórío. a S. Cirilo íoi 
encarregado de execuíar a sentença de excomunháo, peìo que reunm 
em condlio os Bispos do Egito e enviou a Nestòrio a determinaçào da 
Santa Sé, acrescentando doze anátemas do sínodo de Alexandria, Nes- 
térîo respondeu-the eom doze contra-anátemas, assinados tambem por 
Joâo {Bispo de Antioquia), Teodoro (de Ciro) e André (de Samósato), 
solidárîos com Nestórïo. 4 

Foi entáo que Teodósio I! e Valentiniano III julgaram convemente con- 
vocar o terceiro concílio ecumênîco em Éfeso (431). 0 Papa envïou, 
como legados seus dois Bispos e um sacerdote, enquanto Cantidiano 
devia reprcsentar o imperador e cuidar da ordetn. Foram convidados para 
o condlio todos os metropoiitas, (S. Agostinho morreu antes de sç co- 
meçar o concilio.) 

Os 193 Bispos f sob a presìdéncia d t S. Cirilo, condenaram a heresia 
de Nestório, e excomungaram o lieresiarca. Os iegados pontifícios apro- 
varam tudo. Nestório é que nâo apareceu, apesar de três vêzes convi- 
dado. Joâo se apresentou em Éfcso com seus sufragàneos e, em vez de 
tomar parte no concilío, formou um conciíiábulo, depôs e excomungou 
Cirilo e Menon (Bîspo de Êfeo), Cantidiano era favorável a Nestório, 
de modo que Teodósio, mal informado por seu legado, declarou sem 
efeito o condlio, admitiu à sua presença os deputados tanto do concilio 
como do concìliábulo, confìrmou as decisôes de ambos e prendeu Nes- 
tório, Cirilo e Menon. Felízmente, Pulquéria se empenhou junto a seu 
irmáo Teodósìo t o inclinou para o lado dos ortodoxos, restituindo S. 
Cirïìo e Menon à liberdade e substituindo na Sé de Constantinopla Nes- 
tório por Maxímiano, Aqueie fûi cxíïado e queimados seus livros, Mas 
a contenda entre Joâo e Cîrilo*náo terminara. Foi encarregado S. Sirtieâo 
Estilìta de fazer essa pacificaçâo, no que achou séiias dificuldades. Como, 
poréni, Joâo era de fundo ortodoxo, S. Cirîlo assïnou o símboio que 
Joâo Ihe enviara, exigindo, porém, que também joáo excomungasse Nes- 
tório, o que êste só fêz depois de muita relutáncia. 

Dos Bispos sufragâneos, quer partîdários, que adversános de Nes- 
tório, muitos nâo aprovaram a excomunhâo do heresiarca. Estes foram 
exilados pelo imperador. Restavam, porém, os escritos de Teodoro 
de Alopsueste, de que os nestorianos se serviam para a divuigaçao do erro. 
Contra êles insurgiu-se Rábulas, Bispo de Edessa. Sairam, pois, os he- 
reges desta cidade e foram para Nísibis (Rérsía) onde Tomas Barsumas, 
Bíspo expulso de Edessa, se tînha estabelecido. Aí ftoresceu o nesto- 
íianismo sob a proteçâo dos imperadores persas ( com^ que os nesto- 
rianos faziam causa comum contra os romanos. 0 patriarca nestoriano 
residia em Seltìucia, com o títuto de Kathoïikos. Formaram entao uma 
jerarquia completa, com maîs de duzentos BispoSj conventos! etc. Pro- 
pagaram-se durante seìs aéculoSj penetrando na índia (cristáos de b. 
Tomás) e na China, até que os Mongóis começaram a dar cabo deles. 

Em 1916 ainda havia uns 660 mil nestorianos caldeus (com sede em 
Bagdad), mas sempre vai crescendo o nûmero dos que se convertem. 


lì 0? têrmos hiptìstaae e naturcsîa nâo estavam ainda íixadoa com exatid&o 
uo Orìente - 2) Migne. Patr. lat. t, 48, 757. Socrat H. E, VII, 32. - 3) Migní, 
Patr/ gi'aec. 47, 68 e 76; Htìfele, C + G + 1I T 141; Colet, Acta Conc. III, frSB. — 
4) Harduino, Z, 139Î ® 1432. 


§ 56. Monotisitismo. 

i- Origetti. — Êutiques, diácono de Nestório, depois Abade, tor- 
nou-se adversário seu, caindo no extremo oposto, isto é, ne- 
gando a cxistência das duas naturczas em Cristo. E’ diame- 
tratmente contrário ao nestorianismo. 
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ímpugnaçao. — Aos erros de Êutiques optiseram-st* os Bispos Dóminus 
(de Antioquia) e Eusébio (de Doriléia). Êste levou ao conhecimenfo 
de Flaviano, patriarca de Constantinopla, os erros de Éutiques. ïntimado 
a comparecer ao sínodo de Constantiuopia, Êutíques lá se foi acompa- 
nhado de soldados e monges. Nâo quis ceder, pelo que foi deposto e 
excomungado, embora protestasse, escrevendo ao Papa Leáo Alagno e a 
varios iniluentes. Apadrînharam-no Teodósío II c Dìóscuro, patriarca 
de Alexandrìa. Como sucessor de Cirilo (que pugnara contra o nestoria- 
msmo) julgava Dióscuro que, seguindo Êutîques, continuava a obra de 
seu predecessor e reagia contra o nestorianismo. Teodósio cojîvocoii um 
smodo geral em Éfeso, com o fim de defender Éutiques. S. Leào apro- 
vou-o e nomeou legados, para o presidirem. Mas o violento Dióscuro 
tomara a presidência. 

Os trezentos monges do Abade Barsumas e os soldados obrigaram 
os 135 Bispos a depôr Flaviano e Eusébio. 0 primeiro íoi muito ma!- 
tratado e faleceu aincia durante o tonciU'o. Eusébía conseguiu escapar 
para Roma. O concílio, entretanto, readmitìti na ígreja o monofisita 
Êutiques. 0 Papa anulou as atas do "Jatrodnío 5 ’ de Éfeso e maudou 
convocar outro sínodo, contra a opiuiáo de Teodósio ÍÍ T Mas em breve 
morretj Teodósio, e sucedeu-lhe sua irmâ Pulquériaj, casada com o ge- 
neral Marcfeno, Êstes apoiaram o Papa, chamaram do destêrro os Bîspos 
ortodoxos, e convocaram o concíJio geral, escolhendo por loca! Calcedô- 
tun, cidade da Bitínïa. 1 

é £Í£ concili f ° 0 1V tìcumênico, a quc compareceram uns 600 Bispos 
(451). Dioscuro foi deposto pelo concilio, mesmo aníes de ser admitido 
as sessoes. - A carta dogmática de Leâo Magno foi assïnada por todos 
os Bispos do condlïo: “Pedro falou por Leáo” # era voz geral 3 
Náo foram, porém aceitos e aprovados por Leâo os cânones disdpli- 
nares deste conciho, dos quais aîguns punham Constantínopla, capitaï do 
impcno, com jurisdiçâo no Oríente, como Roma no Ocidentc. / 
Propagaçâo. Mesmo ímpugnado e condenado, o monofísitisní» contî- 
nuoti no Onente, onde T sob a proteçâo de Eudoxia, vîúva de Teodósio ÏI 
mvadm três patnarcados: JerusaJém, Alexandria e Antîoquia. No prï- 
mei í? f Teodósio» tnonge da Palestìna, seduzïu uns dcz mil monges com a 
exjilicaçao: as duas naturezas em Cristo se unem camo corpo e almn 
para formar um todo cotnpleto. E logo após usurpou a Sé de Jerusalém. 
Nas Ses de Alexandria e Antioquia sentaram-se também usurpadores 
qUC entregaram as dioceses sufragâneas a Bispos mono- 

Mas a heresia teve sorte variável conforme os imperadores: Leâo I 
desterrou os Bispos monofisitas; Basilisco os chamou do exílio; Zenâo 
era-Jhes adverso; mas o astucioso Acácio, patriarca de Constantinopla, 
conseguiu que ele pubhcasse um decreto (Henoticon), para proibir que 

ei î dua l naturez 1 as ou numa. Os católicos e os monofisitas 
zelosos e radicais ficaram descontentes, pois preferiam uma posiÇâo de- 

os acéfaíos maram ' SÊ enta ° treS P artidos; os católicos, os monofisitas e 

® Papa Fe . lîx 111 espalhou seus emissários para compôr tantas desor- 
dens, mas o imperador os subomou, de modo que o P'apa teve que ex- 

mtmSmï t 0 5 ° S 6 e3 ' , Forn,aram ent âo um cisma que durou trinta anos 
pïpa’ 5 Hormlsdas Ue ° ' mperad ° r Justino 1 pediu e aceitou a fórmula do 

,^ Pouco a f ouco dividiu-se o monofisitismo em scitas. a) Os teopassis- 
tas apresentaram uma formula ìnventada por Pedro Foiiitm patriarca 
monofisita de Antioquia. A nova fórmula dizia: "Um dá SS. Trîndade 
sofreu e morreu na çruz.” A fórmuia foi rejeitada, náo como heréiica 
mas porque os monofisitas entendiam no sentído falso, a saber: Deus 
.ofreu, Contudo o Papa joáo 11 foî obrigado a aceitar essa fórmula por- 
de ^ a condenaçao çmeriam os nestoríanos tirar argumentos contra 
a matermdade divma de Nossa Senhora. b) Òs corrupticulas sustentavam 
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□ue o Corpo de Cristo era corruptível, mas náo por natureza, senáo por 
vontade de Cristo. c) Os fantasiastas o consideravam incorruptlvel e 
subdividiram-se, dizendo uns que o corpo de Cristo foi críado, enquanto 
outros o negavam. d) Os agnoefas pretendiam que Cristo nào era oni- 
çjente, 

Estado atual, Ainda existem monofïsìtas: dois mii jacobitas 4 na 
Mesopotâmía; doìs a três mìlhoes de fnonofísitas na Armêniâ, tendo uns 
trinta hispados; no Egito (coptos), qinnhentos mil; na Abissíma, um 
milháo e meio, Foi das antigas heresïas a que (depois do arianismo) mais 

preiudicou à Igreja, . 

Teve muita voga por ser anti-nestonatia e por causa da autoriaaae 
de Êutiques. Procuram aproximar-se cada vez mais da Igreja Católica, 

1) O Papa nu&sÊ desiatiu da reallzaçâo do concîlïc, já porque os Godoa tinham 
invadido a. Itália- já porque oa monofiaitaa h&viam acéitado a célebre carta 
dûRTiiática em que Leâo Magno expimha claramcnte a uniao hipoatAtica daa 
áuas naturCîíLâ na pesaoa de Criato. Mas, visto jé. ter Marcmno convidado mui- 
tos Btepûfl, t> Fapa. S. Leào aceitou a celebracao ûo condho, envi&ndo trca 
legados seua, quc o presidiram. — 2) Dióacuro atreveu-ae a excomungar o Fapa. 
mau ígnora-ae ae em Calcedânìa T ou antes em Nícéia. onûo ae deveria reali^tr 
meamo slnoúo. - 3) Oa anátomas cacritos por S, Cínlo p^aaram em 
Bilêncio (c£* F. Faachinì) e asaim o têrmo que Leao nao^ aceitava amca 
natureza do Verbo encamacio. ,, EJïplìca-ae pela pouca precitòo do tèrmo na- 
tureza, ainda entào* O meamo conciiio féz uma fdrmula de fe muitû explitita 
a imiíio hipoâtática. evitando oa erros quer de Èutlquea, quer tle Neatóno, 
— 4) Do nome Jacd Baradeas, prìmeiro Biapo daquela igreja. 

§ 57. Os origenistas e a controvérsia dos três capítelos. 

Obkto* — Ataques à ortodoxia de Origenes levaram seus partidájios 
a desvîar o assunto para outro inesperado. 0 nexo entre as^questoes 
origenistas e a controvérsia tlos assìm chamados "ties capitulos e, por- 

^Oríg&aes , 6 talvez a primeira autoridade da Igreja do tercciro século, 
admirado por S. Basílio, S. Gregório e pelos mais, teve seus erros como e 
sabido . 1 A êle se atribui o ter ensinado: a) o subojdmaciamsmo e 
inferiorîdade do Filho ccm relaçâo ao Pai; b) a preexistencia das almas, 
criadas tôdas de uma vez e iguais, unidas a corpos, por castigo; c) uai 
a crìaçáo do mundo para a morada dos corpos; d) a apocatastasis ou 
perdâo geral no fim. — Orígenes nunca foi heregc formal, pois sempre 
apelava para a doutrina da iradiçáo. Foî herege matenal? Parece, pois 
comecou aînda iovem seu livro "De príncipiìs”, nao havendo ainda a 
terStogia bem formada. Além disso, cra fácil em fazer çoncessoes 
demasiadas, ao rebater as várìas espécies de gnosticismo. Por outra 
parte é certo que seus escritos foram muito aíterados, de que ele pro- 
orío se queixa. o que teduz seus erros a número insigmficante. 

Andainento — A questáo tri-secular de sua ortodoxia teve dmersas 
fases No século IV foi posta de lado, por estar o ariamsmo rec amando 
a atençâo geral. No século V o teatro da campanha foi a Palestma e o 

EB Na' Palestina (já pelo fim do séc, IV) apresentou-se Atérbio. monge 
insolente a acusar pùbïicaTiietite o Eìspo joào, S, Jerommo e Kufi[to, 
seguirem os erros de Origenes. S. Jerônimo fêz publicamente sua pro- 
fissâo de fé que condenava os erros origenistas, mas Rufino e joao ne- 
caram-se a isto, porque Atérbio nenhum direito tinha de o exigir. Mais 
tarde foi a Jerusalém Epifânio de Salamina, que pregou contra os on- 
genìstas, sem os nomear. Levantou-se contra êle o Bispo Joao, 

Rufino tomou seu partido, enquanto Jerômmo apoiava Epifanio. Ape- 
laram todos para Teófilo, patriarca de Alexandria, que consegum recon- 
ciliar Rufino e Jerônimo. Romperam novamente as relaçoes, quando m- 
fino publicou etn Roma a traduçáo inexata e alterada do neQi OQ%G)V. 
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No Egito ainda foi mais viva a discussâo. Os monges antropomorfitas 
(que atnbuiatn a Deus formas humanas) declararam-se contra os espiri- 
tualistas, adeptos de Orfgenes. 0 patriarca Teófilo, que era partidário 
dos espirituaiistas, sendo ofendido por êstes, voltou-se para os antro- 
pomorfitas, expulsando os origenistas do deserto da Nítria (ao sul vi- 
viam os antropomorfitas). Muitos se refugiaram na Paiestina e depois em 
Constantmopla, onde S. Crisóstorao os acollieu. 

Teúfilo, ìrrítado, pediu ao ìmperador que os expulsasse também de lá. 
Mas como 03 monges já tivessem certifîeado o imperador da víolên- 
cia de Teofilo, o imperador Arcádio chamou Teófiio à côrte para êste se 
justificaT. Enfretanto, Teóftlo, em vez de tr pessoalmente, enviou o ve- 
liiinho t>. Epifamo, por saber que era anti-origenista. Ora, S. Epifânio 
verificando que S. Crisóstomo nâo era protetor de origenistas (mas 
que apenas acolhera os pobres monges desterrados), volta de Cons- 
tantmopja, morrendo em viagem. Teófilo apresentou-se depois em Cons- 
tantmopla, mas nâo para se justificar, senáo para atacar Crisóstomo. 

Século VI. — Havia na Palestina muitas lauras (isto é, grupo de ca- 
sinhas para habitaçáo de monges) sob a direçâo de S. SaBas que náo 
permitiu medrar nas lauras os erros orìgenìstas. Morto Sabas, dois mon- 
ges origenistas (Nono e Leôncio), sustentados por Domiciano (Bispo 
de Ancira) e Teodoro Ascidas (de Cesaréïa) chegaram a expulsar das 
lauras todos os que náo partìlhavam do origenismo, apelïdando-os sa- 
baistas. Refendo o caso a Justiniano I, êste censurou dez proposiçôes ti- 
radas dos escritos de Orígenes. 

Depois, o concílio de Constantinopla formulou quinze anátemas contra 
os outros ongenistas. 

Tfês capítulos. 2 — Foi entào qtte Teodoro Ascidas, para 
se Jivrar da condenaçâo de origenista, fêz convergir a atençâo 
de todos para outro assunto: apresentou ao imperador, como 
meio de reconduzir os monofisitas ao seio da Igreja, a conde- 
naçào de três escritos, a saber: os de Teodoro de Mopsueste, 
os de Teodoro de Ciro e a carta de Ibas. 0 imperador publi— 
cou^ a condenaçâo dos trls capítulos, assinada, nâo sem hesì- 
taçáo, pelos Bispos orientais. Mas o resultado foi levantar-se 

uma grande celeuma na Igreja, pois os Bispos do Ocidente Viam 

nisso grande perigo para a autoridade do concílio calcedonen- 
se, que havia recebido Ibas e Teodoro no grêmio da Igreja, 
visto se haverem retratado. Assim parecia haver condenaçâo 
de um concílio ecumênico e, portanto, um êrro na fé. Para Ihes 
vencer a resistência, justiniano convidou o Papa Vigílio a ir a 
Constantinopla. Aí o Papa rejeitou muitas vêzes a condenaçâo. 
Mas, afinal, reconheceu-a no seu “Judicatum”, com a cláusula, 
porém, de nada redundar daí em detrimento do concílio Cal- 

cedonense. Ora, o "Judicatum” nâo foi aceito em muitos países 

e até provocou veementes reclamaçôes dos Bispos do Ocidente; 
p. ex., Facundo, Bispo de Hermane, escreveu doze livros em 
defesa dos três capítulos. Para restabelecer a paz, Vigílio reti- 
rou o seu “Judicatum" e combinou com o ìmperador que se 
convocasse um concílio. Mas, já antes do concílio, outro de- 
creto imperial condenava os três capítulos, de modo que o Papa, 

Apontamentoa — 7 
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assim ludibriado, resolveu lançar a excomunhâo sôbre os Bis- 
pos que tinham assinado êsse último decreto imperial. A cólera 
do imperador levou o Papa a refugiar-se na igreja de S. Pedro 
(Constantinopla) e depois na de S. Eufêmia (Calcedônia). 
Dai excomungou o$ Bispos que seguiam o imperador, depôs e 
anatematizou Ascidas e publicou uma encíclica em que justi- 
ficava seu modo de agir. Os Bispos orientais (até os excomun- 
gados) se sujeitaram ao Papa e êste foi para Constantinopla, 
sendo muito bem recebido. Tratava-se da escolha do lugar para 
a celebraçâo do V concílio ecumênico: o Papa queria o Ociden- 
te, o imperador, o Oriente. Celebrando-se o sínodo em Cons- 
tantinopla, o Papa se declarou contra êle, e publicou o seu 
“Constitutuin", sôbre os três capítulos, o que o împerador nao 
reconheceu. Os Bispos do Concilio, que nada sabiam do “Consti- 
tutum”, condenaram os três capílulos. O Papa aceitou, enfim, 
essa condenaçâo, nâo consentindo, porém, que Ibas e Teodo- 
reto fôssem tidos como hereges. De caminho para Roma, mor- 
reu Vigilio. Sucedeu-lhe Pelágio I, que reconheceu por ecu- 
mênîco o concílio de Constantinopla. Mas os Bispos do Oci- 
dente fizeram entâo o cisrna, que em Aquiléia durou até ao auo 
700 (noutras partes durou menos). O proceder indeciso de Vi- 
gílio nada tem que ver com a questâo da infalibilidade pontifí- 
cia; nâo errou na fé, mas vacilava na conveniêncìa da conde- 
naçâo dos três capítulos. Olhando para o Oriente: era forçoso 
condená-los; vendo o Ocidente, devia recuar. 


11 Huetius, Orìgenlanorum Utari trea* exp5e a doutrinA * 

genS* — 2) Hefòle, C. G. II, 775; Fncundua, Defenfl, tríum cap. 
Harduin, III, 9. 


de Ori- 
A t c. 4; 


§ 58. Monoteletismo. 

Origem. —'0 monofisitismo continuou sob nova forma: o mo- 
noteletismo, cujo autor foi Sérgio, patriarca de Constantinopla. 
Querendo o imperador Heráclio unificar o império, para o ro- 
bustecer contra os persas, viu que era necessário haver também 
unidade na fé. Sérgio quis ajudá-lo neste sentido, propondo nova 
fórmula, em que omitia o número das naturezas em Cristo, pro- 
pondo, porém, que se admitisse a existência de uma só vontade. 
E’ o monoteletismo. 1 

E’ verdade que, moralmente, uma vontade (a humana) quer 
o mesmo que a outra (a divina), e assim pode considerar-se 
uma só vontade. Mas fìsicamente há duas vontades ern Cristo, 
pois sâo dois os princípios das açôes, a saber, as duas nature- 
zas. Se os Santos Padres nunca se referiam a tal assunto, é por- 
que o achavam desnecessário e claro. Essa nova fórmula de 
Sérgio, longe de unificar a fé dos cristáos, veio perturbá-los. 
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DesenvoMmento e opostçSo* — 0 prïmeiro a caír no laço armado por 
Sérgío !oi o Bispo Círo, de Parsis (Cólchîda), depoìs patrïarca de Aïe- 
xandria, que consegmu assim unîr uma seita monofmîta do Egito* Mas 
S. Soírônio, monge, descobriu o senfido herétïco da fôrmula proposta por 
Ciro aos tnonofisitas do Egíto, e acusou Ciro ao patrlarca Sérgio, ígno- 
rando que Sérgio era o autor do êrro. Èste respondeu-lhe que era me- 
Ihor náo se usar a expresaáo de uma ou de duas operaçôes e vontades. 
Mas Safrônío nâo se deu por satisfeito e, eïevado ao patriarcado de 
jerusaiém, ataca os erros tíos monotelistas. Para ganhar o Papa 
Hotiório, Sérgio e&creveu-Ihe que sua Fórmula era a dnica apta a con- 
seguir um congraçamento com os monofìsitas; que nâo convinha falar 
nem em uma nem em duas vontades em Cristo e que o S* Padre fïzesse 
Sofrônio calar-se, pois que perturbava seus planos/ 1 Honôrio, assim en- 
ganado, louvou o zêlo de Sérgio e exortou Sofrônio a se aquietar. So- 
Frònio, porém, nâo cedeu. Sérgío recorreu ao imperador Herácïío, a fím 
de promulgar uma fórmula (a éctese) que devia ser assïnada pelos 
Bispos. Os orientais aceítaram quase todos, já por receîo, já por con- 
descendência. Os ocídentaîs rejeitaram a éetese. Constante II subsíituiu-a 
por qutra fdrmula chamada "tipo^ Já era uma certa concesaáo em favor 
dos católicos, pois, enquanto a éctese professava uma só vontade em 
Crîsto, a fórmula “tìpo" proibia se falasse em uma ou duas vontades, 
operaçôes ou energias. 

Os Bispos orientais submeteram-se todos, porém Martinho I, no con- 
cfíío lateranense, cpndenou tanto a "'éctese” como a "tipo", anatemati- 
3:ando o monoteletismo e seus chefes, Martinho foí prêso, encarcerado 
em Consfantinopla e condenado à morte. A execuçâo, porém, fot impe- 
dida pelo patriarca que f moribundo e arrependido, íèz ver ao impe- 
rador os castigos que receava, por cooperar com êle em maltratar o 
Papa. Em consequéncia dos sofrimentos, Martînho morreu logo. A mes- 
ma sorto tiveram S* Máxìmo e seus dîscípulos, os dois Anastácios. 

Conclusâo. 4- Depois foram melhoranclo as condiçoes, devido aos es- 
forços de Pedro, patriarca de Constântïnopla, até que Constaiiíino Pò- 
gonato, de acôrdo com o Papa Agatâo, convocou o cdhcíTTo Consfahìî" 
nopoiitano IIIj o sexto ecumênico, em 681, onde se definiu que em Nqssd 
Senhor há d uas vò ntade s e du as operaçôes, e uma só direçâo de von- 
tsàe" Tnittrarrfamente dtvdnarxfete cònctTïò" (também charnado Truïano í r 
por ter sîdo celebTïdb nâ sala chamada Trulo) anatematîzou os mono- 
telitas e tamhém o Papa Honórïo, embora com certa diferença. 0 con- 
cího foi ratificado por Leáo Iï e acabou-se o monoteletísmo, poìs o im- 
perador Filípico Bardano nâo o pòde sustentar. Só entre os maronitas, 
dizem, perdurou ainda até âs cruzadas; outros o negam. Como o V e VI 
condiios ecumenicos nâo tiveram cânones dísciplinares, convocou-se o 
Trulano II ou Qusni Sexti, que náo é dogmático, mas que se distinguìu 
pelo antagonismo aberto entre o Oriente e o Octdente, eontendo praxes 
contrárias às de Roma e alguns cânones ofensivos aos latînos. 

Cûntrovérsïas sdbre o Papa HonSrío. — A) A declafio ûo Papa HonArio sôbro 
o monotelelìâmo foi dogmâtiea ou nào? Deve-se responder que nao T poie nio 
adotou o aparato entâo usado naa deciades solenea dogmátfcas É a eaber, um 
aínodtî. Foi. poía, só uma narraa diretiva para Sérgio. 

B) O Papa errou? Me3mo concídendo que fdsse apenaB uma decisâo dogmá* 
tîca, Honôrio nào ôrrou, quando afirmou que em Crìsto havia uma vontade, 
poîs o eatendeu moralmcnte « nSo fìsicamente. 3sto se prova: a) porque con^ 
cedeu que em Cdato havia duas naturezaa, b> porque, ao falar em uma natu- 
rcza, cûìïio prìnctpio das operaçQea em Crlsto, assím pronedeu porûue a na- 
tureza humana admitida nâo era corrompida maa aujeita & vontade divina 

C) Honório é herege? O condlio ConâtanUnopolitano III o declarou, maa 
em outro aentido do que oa mais, Pois hérêtLCO é tamhém quem, por neirli- 
g|ncia, fomenta a heresia; v, gr. Teodoreto de Ciro tambám foi declarado he- 
rético neate sentldo. Além dìsao, tanto vale o concilîo confìj’mado, quanto o 
Fapa. Ora, Leûo ÎI. aprovando o concïlio no que se rfiferia a Honârío, s6 con- 
cedeu que "Honûrío parmìtiu, nlto ae opûs, deìxou pcrverter-ae a pureaa da 
fê." Asgíin Leao II o declarou; portanto, o modo de agir de Honúrio é heré- 
tico so neate sentido ncgatìvo. 

1) Hefele, C. Q. III, 110; Harduin, III, 131, 

7 * 
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!U. O CULTO E A DISCIPLINA. 

§ 59. Batismo. 1 

Ao rito essencial acrescentaram nessa época várîas cerimô- 
ntas: a insuflaçáo, o sal, o tacto do nariz e das orelhas (pro- 
nunciando a palavra: Efeta), os sinais da cruz no peito e na 
fronte. Davam ao batizando uma moeda. Durante os exorcis- 
mos viravam-no para o Ocidente (renunciar a Satanás), depois 
para o Oriente (adesâo a Cristo). As vigílias da Páscoa e de 
Pentecostes eram os dias marcados para os batismos solenes. 
Depois também a vigília da Epifania, o que ficou em uso, ape- 
sar da reprovaçào do Papa Leâo Magno. Enfim também os dias 
de Natal e de S. Joâo Batista serviam para batizar. Em artigo 
de morte nâo se escolhia ocasiâo nem lugar. No principio bati- 
zavam numa piscina rodeada de véus; depois colocaram uma 
pia dentro da igreja. O costunie de retardar o batismo provinha 
do desejo a) de morrer com a graça batismal; b) de viver maîs 
livre com suas paixôes, pois a penitência era rigorosa; c) de 
esperar os trinta e três anos de Nosso Senhor; d) de aguardar 
ensejo de se batizar em águas do Jordáo. 

Os Bíspos, porém, sempre protestaram contra êsse abuso. 
Embora o batismo conferido por um leigo fôsse válido, nem 
todos o admitiam na prática. 

1) Gro€ne T Sacramentum h Erilon, 1S5Î; CiriL Catech* 19, 21 P 22. 


§ 60. Eucaristia. 

Apesar da disciplina do arcano (já em declinio, por menos 
necessária), os Santos Padres falam da Eucaristia mais fran- 
camente e com tal predsào que bem deixam ver qual a sua fé 
no sacramento da Eucaristia. Referem-se especialmente à tran- 
substanciaçáo, à presença real de Jesus na hóstia, e ao caráter 
expiatório do sacrifício eucarístico. Notadamente S. Ciriio Jero- 
solimitano, em suas vinte e três catequeses, tem tratados am- 
plos sôbre os efeitos da comunháo sacramental, a mudança de 
substâncía, na consagraçâo, e o mais que diz respeito ao sacri- 
fício da missa . 1 

S. Cirilo de Alexandria chega ao ponto de se aproveitar da 
doutrina católica relativa à Eucaristia para dai tirar argumento 
contra o nestorianismo, o que denota quâo firme era a crença no 
SS. Sacramento. 

S. Gregório Nazianzeno, S. Ambrósio, S. Jerônimo, S. Hilário, 
designam a santa Eucaristia por expressôes mui signifîcativas e 
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sempre muito respeitosas. A missa era o ato principal do culto, 
da liturgia, e por isso com o vocábulo "liturgia” se indicava a 
celebraçao do ato litúrgico por excelência: o sacrifício euca- 
rístico. 

1) Schwfln«, Dogmflnffflflcli. II, 9ES. 

§ 61. Outros sacramentos. 

Crisma* — Nas paróquîas ruraïs êste sacramento \à estava separado 
do batismo, pois ai eram os simples sacerdotes que batizavam (e nao 
crismavam), No Oríente também os simples sacerdotes conferiam a 
confirmaçào, no Ocîdente isto raras vêzes se dava, e só com delegaçâo 
potitifícia. 

Penït&icla- — Os Padres dessa época ensinam a mesma doutrina tra- 
dtctonal, mas însistem maís na obrigaçâo da confissao e na defesa do 
poder das chaves, certamente por julgarem oportuna a insistência. Na 
disciplina da confissâo houve modificaçôes. A confïssâo púbïíca de pe- 
cados ocultos só houve no Oricnte, e lá só em algumas îgrejas, sendo 
tida sempre em conta de abuso; nunca, na igreja universal. Outra coïsa 
era se alguém a fazia por querer humilhar-se, o que náo jmportava em 
disciplma sacramental* Mesmo a confissáo piibïica de pecados ptiblicos 
foi abolída, prïmeiro em Constantinopla por Nectário, por ocasïâo de um 
escândalo, e no Ocidente, por Leâo Maguo. 

Extrana Uítçâo. — No sacramentário de S. Gregório já se cncontra 
descrito o rito da adminïstraçáo déste sacramento, como hoje se faz. Q 
mesmo se acha no livro “De sacerdotìo", de S, joáo Crisóstomo. 

Ordem. — A imposîçâo das mâos era o essencial na ordenaçao de 
subdiácono, diácono e presbítero. As unçoes no presbiterato e episcopato 
foram introduzidas depois, como também a entrega dos instrumentos* 
Hoje tudo isto se faz “ad cauteîam", por se evitar controvérsia sdbre a 
essêncìa dêste sacramento. 

Matrimônlo. — Contra os gnósticos e maniqueus> os Padres defendiam 
a santîdade do matrimônio, reaïçando, porém, o sublime vaíor da vir- 
gíndade. 0 Estado começou a reconhecer os impedimentos admitidos 
pela Igreja. Os matrimônios entre catòlicos e hereges ou infiéis eram 
apenas tolerados L O adultério era caso de separaçâû! mas náo de "di- 
vórcîo a vínculo”» Os esponsais precedíam o casamento. A bênçâo nupcial 
dava-se durante a Missa, no Oddente. 


§ 62- Culto. 

Caindo pouco a pouco a disdplina do arcano f os Padres da 
Igreja propuseram neste período o ensino ciaro sôbre a Euca- 
ristia e seu culto ou ; sîmplesmente, a Iiturgía. Há várias liturgîas: 

As orientaìs maís antïgas sáo; a de jerusalém, atribuída a S. Tiagû, e 
a de Àléxandrïa ou de S, Marcos. 1 Hoje estáo em uso no Oriente a 
liturgia de S. Basííîo nas solenidades, e a de S. joáo Crisóstomû diària- 
mente, porém ambas modìficadas, Das mesmas servem-se os hereges 
daquelas paragens. No Qcidente a maïs antiga e importante é a romana, 
atrîbuída aos Papas S, Leáo, S. Gelásìo e S. G^egóriQj porém, na ver- 
dade, é mais recente (séc. VII ou VIII). 

Qutras liturgias particulares sâo: a ambrosiana, a gótîca, a moçará- 
bica, a galicana e a anglicana, havendo, porém, pouca diferença entre 
elas, Pouco a pouco a lïturgia romana tomou o lugar das outras, 
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Em tôdas/a missa 2 se achava dividida em duas partes: 

A) Missa catecumenorum, composta do Introito, Ryrie^ Gloría, 
pax, coleta, epístola, salmos, evangelho (cantado pelo diácono) 
e homília feita peio Bispo. 

B) Missa fidelium. Depois do “ite, mïssa esf', com que os 
diáconos despediam os catecúmenos ? retiravam-se êstes e co- 
meçava a missa pròpriamente dita , 3 Recebiam as “oblatas” 
dos fiéis para a sta. comunhao do clero e dos Ieigos; o Bjspo 
iavava as mâos e continuava o sacrifício com o prefácio, o 
“sanctus” e a consagraçâo, porém sem elevaçao, o que faziam 
(como ainda hoje se usa no Oriente) antes da comunhao. A 
elevaçáo, separadamente, entrou em uso no século XI. Feitas as 
oraçôes pelos vivos e mortos, continuava o celebrante com o 
“Pater”, “Agnus” e a comunhâo, que recebîam o Bispo, os sa- 
cerdotes, os diáconos e os leîgos, tomando-a nas mâos. Era 
entâo costume comungar sob as duas espécies. Como prepara- 
çao para a s. comunhâo requeria-se f além do estado de graça 
e o jejum desde a meia noite, estar de máos lavadas. Depois 
da comunhao, o Bispo dava a bênçâo e estava terminada a 
missa. 

No Oriente já conieçava a lavrar a frieza dos fiêis nesse período, 
como se depreende do ardor com que os Bispos (nomeadamente S. Joáo 
Crisósíonio) insîstiam na tiecessidade de se receber a sta, comunháo. 
As homflìas dos Bispos durante as missas eram feïtas ora no trono 
(atrás do altar), ora no altar, ora no ambon ou primeiro púlpito. 

Durante a missa eram maïs ou menos contínuas as leituras da Sa- 
grada Escritura. Depoîs foram determinando certos trechos para as 
diferentes festividades. Êsses trechos foram reunìdos num livro que cha- 
maram “íerionário*. As passagens dos evangelhos estavam num lívro 
separado. Havia ainda os antifonáríos, o saltérìo, o sacramentárîo. Tudo 
îsso foi depois substítuído pelo mtssaí. Outro Jivro era chamado “Díptï- 
cas" ou tabelas em que se escreviam os nomes dos que deviam ser 
comemorados na missa. 

Festas. — ALem das festas màríanas (Anunciaçao, urificaçáo, Apre- 
sentaçáo, Natividade, Assunçáo), rendiam-se hoirras religiosas aos anjos 
(S. Mïguel prîncípalmente), aos mártires (S. Pedro, S. Paulo; Inocentes, 
S, Joào Batista). 

Eram freqíientes as imagens representatívas de Cristo, de Nossa Se- 
nhora, dos apóstolos. Realïzavam-se soienes procissôes, prindpaïmente 
no domingo de Ramos e da Páscoa, nas grandes festas e na dedicaçáo 
de igrejas; como também procissôes de rogaçoes e açôes de graças. 

1) Cora isso d&o aíinna 3. Tiago è 3. Marcoa as. tìves&em introduzido 
tala quats na torma atual. — 2) M&rt&ne, de Anttq. ecl, rít. I p cap. 3. — 
3) âdvagftOi Anttq. CrUt. ìnsL U, 2, M> 4. 

§ 63, Templos. 

Os primeiros crìstáos se reuniam em salas para a celebraçáo dos san- 
tos mistérios. Nâo tinham casa própria. Durante as perseguiçôes re- 
fugiavam-se nas catacumbas. 

Sòmente do ano 312 em diante, tjveram liberdade para celebrar em 
público o culto que quísessem. 
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A partîr dessa data é que começaram também a construir as primeiras 
igrejas, a que deram o nome de basílicas. Derivam-se a um tempo da 
casa romana (atrium) e da basítica civil. A basilica cristà diferia da 
civit pela divisao interna, pois aquela tinha três naves, enquanto esta 
era uma stmples sala retangular. 

As primeiras basílicas eram dìvididas em trÊs partes principaïs: ves- 
tíbulo, naves, ábside. 

Vestíbulo-pórtîco-nartex é a parte anterìor da basílica. Aí estava a 
piscina das abluçóes. Além da piscïna fícavam os ouvïntes (que du- 
rante a prática entravam na igreja); aquem, os plangentes (penitentes 
públîcos). 

Nave parte centraï. Ocupavam-na os prostrados (ficavam de joeihos 
até ao Ofertórío, e entáo saíam) e os consistentes (assistìam a todo 
o sacrifício, mas nào comungavam), Às naves laterais eram ocupadas 
pelos que comungavam, sendo que os clérigos e as vîrgens tinham lu- 
gares especiaìs. 

Àbside ou santuário era o lugar onde se realizava o santo sacrifício. 
Ao redor da ábside ficavam os assentos dos Padres e ao fundo a cá- 
tedra do Bispo. Na entrada da ábside fîcava o altar encimado pelo 
IJ CíborÌum JJ (construçáo de quatro colunas terminadas e cobertas por um 
dossel, de que pendia uma pombinha ou caixinha de ouro para se guar- 
dar o SS. Sacramento). 

Mais tarde a nave prindpal foi atravessada por uma nova construçâo 
que reçebeu o nome de transepto. Aí é que fïcavam os dois "âmbones” 
(púlpitos para o canto do evangelho e da epístola). 


g 64. Vestes Utúrgìcas. 

Ongem, N3o sao transformaçao das vestes do Antigo Tes- 
tamento, nem foram inventadas pelos primeîros cristaos. Sáo 
desenvolvimento das vestes profanas, conservadas e melhora- 
das pelo dero. Primitivamente as vestes litúrgîcas eram as mes- 
mas do uso diário, só mais finas. Por isso nâo é possível dizer 
exatamente como trajavam os clérìgos dos três primeiros sé- 
culos, no desempenho das funçoes sacras. E' muîto provável que 
os clérigos depois do século VI começassem a usar veste dife- 
rente da dos leigos, pois neste século se efetuou a mudança 
na vestimenta do povo. 

Os romanos escolheram entao uma veste mais curta, enquanto 
os clérîgos ficaram com a Ionga. No século VIII tôda a transfor- 
maçâo da veste clerical estava feita. Sabemos que desde entâo 
as vestes dos dérigos nao eram as mesmas durante as funçôes 
e na vida partìcular. Nâo havia prescriçôes formais para as vestes. 
Era costume geral conservar as formas antigas e nada $e mudar 
na liturgia f sem licença do Pontífice Romano. As vestes lîtúr- 
gicas podem agrupar-se em três classes: a) paramentos sa- 
cerdotais; b) paramentos episcopais; c) paramentos reservados 
ao S. Padre. 
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À3 vestes sacerdotais sâo: amicto, alva, dngulo, manípulo, estola, 
casula. 

Amicto. Ûrìgem obscura. Talvez tenha sido introduzido só para re- 
vestir decentemente o pescoço do sacerdote* Está em uso deade o século 
VIII. A prindpio era usado por cìma da alva, para cobrir a cabeça do 
sacerdote durante as funçôes. 

A atva tem sua origem na túnica cotidiana dos romanos, E" a mais 
antiga das vestes Jitprgîcas, 

Cuiguïo vem do cordáo com que se adaptava a funica à cintura. 

Manípulo é de origem incerta, E J provàvelmente uma transformaçào 
do lenço ou sudário, que os romanos traziam dependurado no braço 
esquerdo ou mesmo na mâo. Foi íntroduzido em Roma no sécuío VI* 
No século JX já se usava em tôda parte, 

Estola. Entre os romanos, a estola era um vestido compridOj muito 
parecido com a túnica. Diferia sòmente por ter muitas rendas e enfeìtes* 
Supresso êste vestido, começaram a usar só a borda (latum = ora) do 
mesmo. Os eclesiásticos imîtaram nisso os leigos* Quer na vida cívÌJ, 
quer no exercícío das funçòes sacras, vestiam a estola, a princípio como 
hábito de çala, e depois guardaram dela só a borda rica, O uso da 
estola exíatia no Oriente no século IV, passando para o Ûcidente no 
século VI. Feíta paramento litúrgico no século VI, a estola ficou reser- 
vada aos Bispos, Padres e diáconos. 

Casula ou planeta. Tem sua ortgem na antiga "paenula”, manto que 
envoJvia todo o corpo, descia até aos tornozelos e tinha só a abertura 
para dar passagem à cabeça. Tinha como ornato apenas uma tira bor- 
dada para cobrir a costura da frente. Usavam-na, outrora, fanto os leigos 
como o clero. E' o que se verifica nas pinturas das catacumbas. Desde 
o sécuio V até ao X era veste Jitúrgica nas funçôes sacras para todos 
os clérigos. 

Dalmática. E’ a veste lîtúrgica do dìácono* Era traje característico dos 
dálmatas. Daí o nome. Os romanos a adofaram no século lí. 

A princípio a dalmática era uma tunica branca de linho ou de la, 
muïto longa; descîa até aos calcanhares e tinha mangas largas, Duas 
tïras purpúreas adornavam-na em frente, atrás e nas mangas. A Igreja 
adotou-a para as suas cerîmônïas no século III, ficando, porém, reser- 
vada no prindpío ao Sumo Pontífïce. Êôte maìs tarde concedeu aos 
Bíspos a mesma faculdade, No século IV o Papa Silvestre IV determìnou 
que fòsse ínsígnia dos diáconos de Roma. 


§ 65* Vîda monástica. 

A)/í>rigem + Os alicerces da vida monástica sao as palavras 
com que Nosso Senhor aconselhava a renúncia ao mundo a îim 
de se conseguir a perfeiçâo* Daí (e náo de doutrïnas filosófî- 
cas), a vida de oraçâo e penitência, de trabalho e imolaçâo, 
de obediência e pureza de costumes de tantos que, já durante 
o tempo das perseguiçôes, abraçaram os conselhos evangéli- 
cos, retirando-se ao recolhimento e solidáo dos êrmos. 

Do terceiro século em diante acentuou-se a vida eremítica, 
tendo por iniciador S. Paulo, na Tebaida, Descoberto pelo jo- 
vem Antâo, filho de rico negociante de Alexandria, teve assim 
quem o sepultasse e Ihe seguisse os passos na vida de anaco- 
reta, S. Antâo foi o insigne mestre sob cuja direçáo vieram co- 
locar-se numerosos discípulos. *f 
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B) Monges do Oriente. Tendo S. Pacôinio, natural da alta 
Tebaida, abraçado a vida monástica após o serviço militar, viu 
agremiarem-se, aos poucos, uns sete mil monges, sob sua obe- 
diência. Foi preciso organizar entâo a vida monástica, o que S. 
Pacfimio fêz, agrupando uns quarenta religiosos em cada co- 
munìdade. 

A reuniáo de umas quarenta (outros dizem dez) comunida- 
des formava um mosteiro, com mil e quinhentos cenobitas. As 
comunidades femininas eram dirigidas pela irmâ de S. Pacômîo. 
S. Hilariâo propagou tal método de vida na Palestina, Sfria, 
Arábia e Mesopotâmia. Como S. Basílio Magno estudou a vida 
ascética naquelas paragens, tornou-se no Ponto e na Capa- 
dócia o introdutor e organîzador da vida cenobitica, havendo 
para seus monges composto regras que ainda hoje perduram 
como base da vida religiosa. A vida monástica florescente no 
século IV decaiu com as controvérsias dogmáticas e as heresîas, 

C) Monges do Ocidente. E’ em meados do século IV que 
S. Atanásio, exilado em Tréveris, ensina às cristandades Iatìnas 
a vida cenobítica aprendida no Oriente. Com seus escritos, S. 
Jerônimo contribuiu para a fundaçâo de mosteiros na Itália. S. 
Ambrósio os fundou ém Milâo, donde S. Agostinho levou a idéia 
para Hipona. S. Hilário de Poitîers e seu discípulo S. Martinho 
de Tours sào os pioneiros da vida religiosa nas Gálias. 

Aos monges é que a Europa deve a salvaçâo durante as 
invasôes dos bárbaros, pois foram os civilizadores dos Visi- 
godos, Suevos e de outras tribos germânicas e eslavas. Além 
do mais, o amanho das terras, o saneamento dos pântanos, a 
formaçâo de aldeias e cidades a êles se deve, Isto, sem ante- 
cipar o que se deve aos beneditinos no campo da cíência e da 
cultura em geral. 


§ 66. Olhar retrospectivo, 

A Igreja, -desde o princípio, traz o sêlo de sua origem divina 
que, longe de se apagar no sangue de três séculos de martîrios, 
saiu mais brilhante da escuridâo das catacumbas. 

Vitoriosa em sua aparente impotência contra o despotismo 
furibundo e poderoso dos governantes de Roma, teve a Igreja 
que se defender de inimigos internos mais prejudìciais; como 
o combate aos preconceitos pagâos despertou numerosos e bri- 
Ihantes apologistas, assim as heresias suscitaram uma plêiade 
de escritores, denodados campeôes na luta pela ortodoxia, infle- 
xíveis, constantes na fé, os Santos Padres. 
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Digladiando-se recìprocamente, as heresias se iam desfazendo 
e a doutrina da Igreja, cada vez mais esclarecida, fixava 
sua terminoiogia, defendia-se com a exegese das Sagradas Es- 
crituras, e firmava-se nas definiçôes dos concilios ecumênicos. 

Em suas relaçôes com o Estado, é patente a benéfica influên- 
cia da Igreja, desde a reforma social em tôdas as classes, com 
os melhoramentos materiais de assistência aos desamparados, 
até à cultura das artes e ietras, a distribuiçâo da justiça e o 
espírito de legislaçâo. 

E’ verdade que a proteçâo do Esíado degetierou muitas vêzes 
em opressâo, os imperantes se intrometiam indebitamente em 
assuntos eclesiásticos, usurpavam direitos que perier.ciam à 
Igreja docente e achavam sempre alguns Bispos fracos e monges 
descontentes que os apoiavam, para nâo lembrar Bispos e mon- 
ges heréticos. 

Mas êsse eiemento humano que a Igreja devia formar em seus 
moldes, modificando paulatinamente ou afastando de suas fi- 
leiras, foi e será sempre o objeto de sua preocupaçâo e solici- 
tude, nas pelejas e conquistas, que lhe dâo o caráter de Igreja 
militante. 

Os membros nocivos, a Igreja os despedia, se frustravam as 
tentativas de reconciliaçâo. Aparecem os primeiros anti-papas 
e Bispos usurpadores. Mas a Sé de Roma contînua primacial, de 
direito e de fato, mau grado as divergências no modo de se 
encarar os assuntos e a fraqueza ou precipitaçâo de algum Pon- 
tífice. 

Para resistir a tantas e tâo furibundas tempestades, só es- 
tando no ieme da barquinha a onipotente mâo de Deus. 
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Primeiro período. 

DA INVASAO DOS BÁRBAROS (376) 
ATE’ AO PONTIFIGADO 
DE GREGÓRIO VII (1073) 

A. Desenvolvimento exteríor da Igreja. 

1. DIFUSÂO DO CRISTIANISMO. 

§ 67* Emígraçâo dos povos, 

As emigraçôes dos povos germânîcos pagáos começaram já pelo ano 
390 antes de Cristo, juntamente com os gauleses. Em 116 a. Cr., os 
Cimbros e Teutôes emigraram para o sul, sendo repetídos por Márìo, 
No século IV p. Cr. é que se deram as conhecidas emigraçôes dos povos 
ou ínvasôes dos bárbaros. 

A) Os Vìsìgodos faziam parte dos Godos que habitavam a regiáo do 
mar Cáspìo e do Mar Negro. [mpelidos peios Hunos do Oriente, os 
Vïsigodos atravessaram o Damibïo, invadiram a Sérvia e a Bulgária, e 
marchavam para Constantinopia, quando Arcádio os desviou para a Itá- 
lia, Em 410, Alarico, chefe dos Visigodos, saqueou Roma e marchou para 
a Calábria, onde morreu. Seu sucessor, Ataulfo, levou os Visigodos a 
libertar as Gálias de três usurpadores (recebendo em recompensa a Gá- 
lia mferior). Dejïois, expulsando da Espanha três invasores, ai se esta- 
beleceram deíinitivamente. 

B) Os I /ârtdaios, das costas do Báltico, invadiram com os Burgúndios, 
Alanos e Suevos a Germânïa, a Gália e a Itáïia* Depois de vários con- 
tratempos, fixaram*se os Burgúndios na bacìa do Ródano- os Vândalos 
na Andaluzia; os Alanos r na Lusìtània; os Suevos, na Galíza. Aos pou- 
cos os Alanos desapareceram, os Suevos foram subjugados pelos Visi- 
godos, e os Vândalos foram para a Áfrïca. 

C) Os Francos habitavam primeiramente o Reno f mas depois fixa- 
ram-se na Gália. 

D) Os Snxdes estacionavam nas margens do Veser e Elba, mas passa- 
ram à Bretanha, quando os Bretôes pediram auxílío contra o$ Pictos e 
Escotos (do Norte). 0$ Saxóes repeliram os PictoSi mas ficaram des- 
contentes coin a recompensa (uma ilha) e invadìram o pafs. Mais tarde 
vieram os Anglos r que se uniram aos Saxôes e mudaram o nome de 
Bretanha para o de Inglaterra. No século IX dá-se a invasáo dos Nor- 
mandos. 


Invaaores 

| Clieres 

Ano 

habltat 

lnvadlram 

estabelecerajn-ae 

VlsiÊòdoa 

Alarlco 

m i 

Mar Negro 

Bulgârìa Sérvla. ItálLa, 

Espanha 

Vând&ios 

(lenserico 


BUtico 

Germânla, Gálíà, Itálìa 

Africa 

Burgûndîos 

Rjidagásio 

II , 

? 

Rodano 

Alanoa 

Suevoa 


Scaudìnávla 

M II ?l 

TjuaitAnía (deaa- 

pareceram) 

Galiaa 

FYaneûs 

SaxOnios 

Henglato 


Reno 

Veaer e Elba 

l^-r* 

Brctanha 

(subjugadoa) 

ci: „ 

IngLaterra 

Angloa 

e Horsa 
Ida, Ofa 

411 

547 

f 



Hunoa 

e Cida 
Atila 

376 

ChLna 

Regiâo do Mar Negro 

Danûbio 


1) No perSodc aiitertor çatudûratn-s* fatos da hlâtórfa da Xgreja que chegaram 
até $Sl . Ïïsta segunda época nâo começa, entretaîito, com aquela data. Somoa 
obrìgadoa a retroceder ao século IV, em que oa bárbaros do norte m puseram 
tm eontato com a cìvilízaç£o crlstâ, e em que se mudou & face polïtica da 
Eurcpa. 
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§ 68. Os germanos nos países romanos. 

A) Por que os bárbaros emigraram? — O que levou os bár- 
baros a emigrar para o sul da Europa foi a necessidade de 
ampliar o terreno para os rebanhos, Na escolha da regiào fo- 
ram guiados pelo atrativo do sul para os povos do norte. 

B) Corao conquistarara o império? — No exército romano 
havia muitos soldados germanos, que tinham seus rendimentos e 
chegaram a ter por sôldo o têrço duma propriedade rural. Que 
os bárbaros nào entraram com o fim de conquistar vê-se do res- 
peito que tinham ao imperador, como a um deus. 1 Odoacro 
obrigou Augusto a escrever de Roma que bastava um imperador 
no Ocidente e que em Roma bastava ficar Odoacro com o título 
de patrício romano e rei dos visigodos. Donde se segue que nâo 
tinham em mira a conquista do império. Contudo, houve muitos 
horrores, e a fusào geral das raças levou três séculos a se efe- 
tuar, ainda que em alguns lugares se fizesse rnuito depressa. A 
civilizaçâo continuou romana. 

C) Qual o papel dos bárbaros? — I) Ser flagelos de Deus, 
Alarico dizia: “Uma fôrça misteriosa me impele a castigar, e 
nâo sei por que," Átila, chefe dos hunos, se intitulava “açoite de 
Deus”, para castigo dos romanos, dos quais se dizia: “O povo 
romano, corrupto, ri até morrer.” Viviam em banquetes e orgias. 
II) Estabelecer novas populaçôes sôbre a ruina das antigas. 

D) Como se portou a Igreja? 

I) Cristtanizou os bárbaros, 

II) Harmonizou vencidos e vencedores. 

III) Salvou da sociedade antîga o que aínda prestava. 

1) Cfr* Hûtté Macaigtiep L’E^líse Mêroving'ien et l'Etat Pontifìcal. 


§ 69. Conversâo dos Suevos* 1 

Êste pequeno pûvo, vindo da Germânia, se aliara aos burgiìndios, aos 
vândalos e aos alanos para învadir as Gáliasi tinha penetrado na Es- 
panha r com êstes doïs úttimos povos, e tînha fundado, sob o mando de 
Hermanríco, ao norceste da penínsnïa, um reino ariano 2 , que se 
estendîa na Lusiíania* Em 551, o rei dos suevos, Cariarico, tendo al- 
cançado a cura da filha, por intercessâo de S. Martinho de Tours, 
mandou edificar uma soberba îgreja em honra dêste santo e abraçou 
a fé que o grande Bispo das Gálías táo admiràvelmente professara. 
Numerosos milagres se operavam naquele templo e o povo, comovtdo 

com tais prodfgios, náo trepîdou em imitar o exemplo de seu chefe, 

renunciando ao arianismo. 0 maior apóstoio da evangetîzaçáo dos sue- 
voâf foi S, Martinho da Panônia* O filho e sucessor de Cariartco, Teo- 

domiro, completou o bem iniciado pelo pai; combinou com os Bîspos as 
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providêndas a tomar para arrancar até as úitimas raízes da heresia, e 
assegurar, com regras e leis severas, a conservaçâo da discipíina cató-* 
lîca- 0 reino dos suevos foî substituído pelo dos visigodos em 585. 

1) Cfn Curso de Instruçâo Eeligloaa, de Cauly, tomo H* pág, 375. — 2) Paschi- 
ni, Lezíoni di âtoria Jflccl. t. II F cap, III* 2, diz que, prlmeiramente, se esta- 
beleceram na Espanba, pas&aram do p&ganismú ao catoiicismo* maa os vi- 
sigodos ofl levaraìn ao ftrianismo. 


§ 70. A Igreja sob o întpérío dos Visîgodos. 

Os visigodos foram do Danúbio para a Bulgária e îam para a 
Trácia e Macedônia, quando Arcádio, levado por Rufino, os des- 
viou e dirigiu para a Itália. 

Em 403 os visigodos foram batidos por Stilicáo em Verona 
e Ravena, mas em 410 efetuaram o saque de Roma, chefiados 
por Alarico. Êste morreu, tempos depois, na Calábria, e seu su- 
cessor Ataulfo, após ter ajudado a França, estabeleceu-se em 
Tolosa. Vencidos por Clovis (510), foram os visigodos à Es- 
panha para a livrar de povos invasores. Em recompensa, os vi- 
sigodos receberam parte da Espanha e depois conquistaram 
quase tflda a península Ibérica, subjugando os vândalos e suevos. 
Os visigodos, que se converteram ao cristianismo, foram arianos 
no comêço, ainda que houvesse católicos entre êles. ^Bispo *riàno 
W#fHas traduziu a Bíblia em lingua gótica. Leovigildo, rei dos 
visigodos, levou a monarquia a grande altura, conquistando o reino 
dos suevos. Mas Leovigildo era ariano, e, como os predecessores, 
perseguiu os católicos, nâo poupando seu próprio filho Herme- 
negildo, que se educara em Sevilha num colégio de seu tio ma- 
terno, o Bispo católico Leandro. Aí chegou a conhecer e amar 
o catolicismo. 

Casando-se com I*gnndes, filha de Clovis e princesa cató- 
lîca, Hermenegildo abraçou o catolicismo quando vice-rei de Se- 
vilha. Morreu mártir da sua fé, por se recusar a receber a santa 
comunhâo das mâos de um Bispo ariano. 1 Leovigîldo arre- 
pendeu-se de haver tratado mal os católicos, e, peio fim da 
vida, chamou do exílio os Bispos. Assim fîcou reservada a Re- 
caredo, seu filho e sucessor, a glória de implantar na Espanha a 
fé católica (587). 

Nesse mesmo ano houve o primeiro concílio de Toledo, 
básico para o catolicismo na Espanha. Nêle tomaram parte oîtenta 
Bispos e outros mandaram representantes. Foi aí mais uma vez 
condenada solene e unânimemente a heresia ariana. Declararam 
que abraçavam os quatro grandes concilios e todos os mais que 
nâo estivessem em contraposiçâo com êles. Determinaram que os 
sacerdotes e diáconos convertidos do arianismo precisavam de- 
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mitir as respectivas muiheres; preceituaram que os clérigos les- 
sem à mesa a Sagrada Escritura, e proîbiram-lhes ter em casa 
pessoas de outro sexo. 

Êsses decretos do concílio de Toledo tiveram fôrça de let 
civil, cujo compêndîo formou o “Codex Visigothorum”, código 
cristâo, sábio, sìstemático e social. 

Durante o século VU houve cinqtienta concílios. Havia Bis- 
pos excelentes, como os três irrnáos S. Leandro e S. Isidoro (de 
Sevilha), S. Fulgêncio (de Cartagcna), S. Eugênio (de Toledo). 
Mesmo asstm, até ao fim do sécuto VII, nâo conseguíram cris- 
tianizar ìnteiramente a Espanha. Uma dificuldade inesperada era 
o número de conversôes aparentes e fíngidas dos judeus. 

Dois concílios deram leis severas contra êtes, mas com 
pouco fruto, A queda do reino dos visigodos foi causada nâo só 
pela intriga dos judeus, mas também pela fusâo mal feita das 
raças, pela ambiçào na eleiçâo dos reis e pelas maquinaçôes dos 
árabes, que, da África Setentrional, já espreitavam ocasiáo para 
se introduzirem na península. 

0 ensejo apareceu; os judeus e um cunhado de Vitiza, rei 
deposto, convidaram os sarracenos a invadir a Espanha, o que 
fizeram chefiados por Tarik. Em Gibraltar (Monie Calpe) foram 
os visigodos derrotados pela primeira vez, e em Xerez de la 
Frontera (711) foram completamente desbaratados. 

Ainda que as condiçôes de capitulaçâo fôssem favoráveis, 
uma grande parte dos visigodos preferiu retìrar-se para a mon- 
tanha das Astúrias e aí fortnar seu reino. Pouco a pouco foram 
novamente ampliando seu domínio, mas a reconquista durou seis 
séculos, até que, em 1492, Fernando e Isabel exputsaram os 
árabes do seu último reduto: Granada. 

Foi neste período que se formou o caráter profundamente 
católico dos castelhanos. 

1) Paachint, Lezíoni dï fltorla eccl. t. II e BrUck, Klrchengesch. t afirmam qne 
egíldo guerreou Leovigildo. talvea ohrigado pelaa circunstândas polf- 
tlco-religiosas* 

§ 71. A Igreja sob os Vândalos da África. 1 

Os vândalos sairam da Panônia em 406. Para a Africa foram 
em 489, sob o mando de Genserico (f crudelíssimo e des- 
prezível, mas admirável pela fôrça de vontade. Quando lá apa- 
receram os vândalos, S. Agostinho já estava à morte, mas ainda 
animou os Bispos e sacerdotes a ajudarem o povo e nâo o aban- 
donarem. Em vinte anos, Genserico conquistou tôda a Mauritâ- 
nia com seus 700 bispados, reduzindo-os tanto que, no tempo de 


http://www.obrascatolicas.com 


§ 72. A lgre]a sob os Ostrogodos e Lombardos na Itália 113 

S. GregÓrio (f Ê06), só havîa três bispados. Se no saque de 
Roma Genserico poupou os habitantes, íoi maravilhado perante 
o valor de S. Leào Magno. Genserico era ariano e forte perse- 
guidor dos católicos, prîncipalmente dos bizantinos. Os vândaios 
nunca se converteram ao catolicismo; aparecem na história ede- 
siástica só como perseguidores. Aînda bem que seu domínio foi 
efêmero. Huneri eo, fìlho e sucessor de Genserico, nâo se portou 
melhor que o paî. 

Ainda que no princípio fôsse indulgente para com os católî- 
cos, 40.000 foram mortos por êle, nâo contando cativos e os 
mais. Em seu reinado dcu-se o milagre de Tipasa (os seus ha- 
bitantes fatavam, tendo as línguas ampuíadas). Sob os dois reis 
seguintes a sorte da Igreja foi variável. S. Fnlgêncio e outros 
foram exilados para a Sardenha. Quem trouxe a paz à Igreja foi 
Hiiderico. Mas em breve foi destronado por Gelimer. Em 534, 
os vândalos, vencidos por Belisárto, general de Justiniano I, 
forani substituídos pelos bizantinos, e êstes pelos árabes, etn 692. 

1) Vítor de Vìte; Ruinart, Hist. persec. Vûndal. 


§ 72. A Igreja sob os Ostrogodos e Loctibardos na Itália, 

À) História profana* Em três séctilos, quatro povos se substituem na 
Jtália: em 476 acaba o Império Ocídental sob o último imperador Rò- 
mulp Àugústulo, e vêm os hérulos (47ê-493) ocupar o país; de 493 até 
553 os ostrogodos; 553-568 os bízantinos; de 568-777 os lombardos, 

I) Os héruíos eram uma fraçáo dimínuia a servîço dos romanos contra 
os germauos. 1 Mas quando Rômulo se recusou a dar-lhes o sôldo 
pedido! Odoacro, chefe dos hémlos p mandou Rômulo para o sul e, fa- 
zendo-se nomear “patrício romano'\ dominou na Itália, 

II) Os ostrogodos, ou godos do Oriente, se haviam submetido aos 
hunos. Ágora, Jivres pela morte de Átila, devastavam a Europa Oci- 
dental. Mas Teodortco, rei dos ostrogodos, apûiou o imperador Zenâo ? 
e foï remunerado com a investidura da ItáEia, ocupada pelos hérulos. 
Teodorico venceu Odoacro duas vêzes, mas êste só $e rendeu com a 
condíçào de ter parte no govêrno de Teodorico. Contra o que prometera, 
Teodorico mandou assassinar Odoacro num banquete, e desde entáo 
governou sòzinho num grande reïno* Teodorico era 1 fftlïb 1, dé bárttéLro, 
mas, como fôra educado em Constantìnopla, deíxou os costumes de’ seu 
povo, e parecia imperador romano. Teve feliz govêrno: favoreceu o 
comérctOj chamou para a côrte sábios como Boécro e Cassiodoro, deu 
împulso â agricultura^ às artes p etc. 

III) Morto Teodorico, os bîzantïnos tentaram ocupar a Jtália. Seu 
generalj Narsés, venceu Tótìla no Vesuvïo. 

Àssim acabou o reinado dos ostrogodos e começou o dos gregos (ou 
bizaníìnos). Dos osírogodos apenas um restînho permaneceu nos Alpes. 
Mas os bizantinos ficaram na Itálïa só 18 anos. Pois Narsés, írritado 
por um insuîto de sua imperatriz, convidou os longobardos a invadirem 
a Itália. 0 impérío já estava em decadência desde o tempo de Teodo- 
rico, mas o que tacïlitou a invasâo dos lombardos foi a traiçâo de Narsés. 

IV) Os lonibardos 3 vieram da Panônia a convite de Narsés. Guia- 

dos por'Âlboíno, tomaram sem custo o norte da Itália, e fixaram aí $eu 
reinadOj com a capïtal em Pavia. . 

Apoutamentoa — 3 
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B) Hìstória eclesiástîca. — i) Teodorico era ariano, mas nâo 
perseguidor, antes tolerante e até protetor do catolicismo em 
cerías ocasiôes, como, por exemplo, na puniçâo dos maniqueus, 
no apoio ao Papa Símaco contra o anti-papa Lourenço. Nisto 
andou muito ajuizadamente, porque a grande maioria dos seus 
súditos era formada pelos romanos católicos. Mas em 519, aca- 
bado o cisma acaciano, Teodorìco receou que os católicos se 
congraçassem com os gregos (bizantinos) para expuisar da Itá- 
lia os ostrogodos. Esta suspeîta deu causa à prisào do Papa 
S. Joâo i (que morreu no cárcere), de Boécio e doutros católi- 
cos, que foram executados. Porém Cassiodoro, seu chanceler, 
foi poupado, ainda que fôsse ótimo catóiico. Conservou-se na 
côrte ainda depois da morte de Teodorico; enfim retirou-se para 
a Calábria, onde viveu religiosamente e fundou o convento Viva- 
riense. 3 Mais tarde seu convento recebeu a regra de S. Bento. 

II) Os lombardos eram em parte pagàos, em parte arianos, 
em todo caso odiados pelos rpmanps. Os „pnmeiros reis eram 
perseguidores. AgHuJfo’,' porém, ca:sado com a princesa católica 
Teodolinda, tornou-se católìco também, mas com pouco resul- 
tado para a Igreja. S. Gregórìo Magno é que mais trabalhou 
pela conversâo dos lombardos. Teodotinda recebeu do Papa um 
cravo de Nosso Senhor em prêmio de seus esforços para conver- 
ter o rei. Êsse cravo foi engastado na célebre "coroa de ferro” 
dos reis lombardos. 

1) De orlgem germânfca, os Tiêruïos formavam antes um bando de ladríea 
que naçáo organfzada. — 2> Lomb&rdos ou T melhor, longobardos, pois o nome 
derìva i&§ longaâ lanças qua usavam. — 3) Cfr. 3 2 Cawiodoro. 


§ 73. A Igreja e o$ Francos. 1 

I) Histórìa profana. — Franco sïgnifíca guerrdro, altivo, nobre, Era 
uma reunìào tle triboa guerreiras que habitavam o Reno (os rìpuários), 
a BéígSca (sáíieos), e o Weser (sïcâmbrios). Já desde longa data tenta- 
vam passar o Reno, mas eram sempre repeíìdos. No século V conse- 
guíram seu inlento e se estabeleceram nas Gálias, com Tréverïs por 
capítal. Dos primeiros chefes quase nada se sabe, 0 maïs importante 
dêles foì Meroveu, que deu seu nome à dmastia. Clovís, filho de Childe- 
rico, e neto de Meroveu, foî o rei mais ilustre da prîmeira dìnastía. 

Com a chegada dos francos, a Gália ficcu dividida em seis partes: o 
ceiitro era habitado pelos romanos; os bretoes ou armoricanos ocupa- 
vam o oeste; os alamanos (alemàes), o nordeste; os burgúndiogj o leste; 
os visigodoSj o sul; os francos, o norte. 

CIovis agrediu, venceu e matou Siágrío, que governava os romanos» 
fixou sua capital em Paris; depois expulsou os visigodos de entre o 
Loire e o Garona, Pouco a pouco conquistou o resto. Morto Clovis, o pafs 
foi Fepartido em quatro partes. Cïotário as reuniu novamente sob seu cetro. 
Mas apenas morreu êste, a França foi nova e definitïvamente desmem- 
brada em quatro partes: Paris, Borgonha, Nêustria, Austrásia. Êsse des- 
membramenío justifica a alcunha de indolentes dada aos reis desde en- 
táo, enquanto os antecessores eram chamados cabeludos. 
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§ 74. Os Burgúndios e a Igreja 
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Os merovingios atîngiram o apogeu da glória no reinado de Dago- 
berto I, favorável à igreja. Logo após, os mestres de pelácio (que nâo 
passavam de mordomos) adquiriram tào grande poder, que, para serem 
monarcas, só lhes faltava o nome. 

0 último rei merovíngio foi Childerico ill, mas os mestres de paiá- 
cio Ebroino e Pepìno de Heristal já preparavam a queda da dinastia, 
conieçando a dos carolmgios com Carlos Martelo e Pepino o Breve. 

II) História eclesiástica. t)os povos que habitavam a Frau- 
ça, os visígodos eram arianos; os bretôes romanos eram ca- 
tólìcos; os francos e alamanos, pagâos. A conversào de Clovis e 
dos francos ìa, pois, trazer grande alegria à cristandade, outor- 
gando à França o título de filha primogênita da Igreja. Clovis 
casara-se com a princesa Clotilde, borgonhesa católica e mui 
piedosa, mas o rei franco náo adorava “o Deus de sua espôsa.” 
Na batalha de Tolbiaco (496), estando quase a fugir dos ala- 
manos, fêz voto de adorar o “Deus de Clotilde” se obtivesse a 
difícil e almejada vitória. E cumpriu o voto, recebendo o batìs- 
mo das màos de S. Remígio, Bispo de Reims, Com o rei bati- 
zaram-se três mil guerreiros, sendo o exemplo seguido pela no- 
breza e povo (Natal de 496). Contra a acusaçáo de Clovis ter 
continuado a ser cruel, opomos a dificuîdade de deixar na pia 
batismal todos os costumes bárbaros. Isso, porém, nâo é indícto 
de fingimento na conversâo. 

Com os descendentes de Clovis a Igreja teve que sustentar 
rudes combates. Ebroíno, mestre de palácio, chegou a perseguir 
a Igreja- a ponto de ser comparado com Nero e outros. 

Na cristianizaçâo dos francos tomaram parte ativa e impor- 
tante: 

1) os reis, pois favoreciam os Bispos, perseguiam o paganis- 
mo, publicavam os concílios e executavam os decretos. 3 

2) os Bispos com suas inicîativas de instruçâo religiosa e 
reformas salutares, promulgaçâo de estatutos sinodais, etc. 

3) os monges vindos da Irlanda (S. Columbano). 

1) Diichfsnp. Hiat, Fnrnc. (5 vo!.); Grsg. Turon. Hiat. Franc.: Avit. Vien. 
Bp. 41, — 2) Bm compensaçâo deram também nmua eacemplos, e ÎDtroduzì- 
Taiîi-ae na dlscipltna ecleaiúatìca, admïtindo Eíapos sem ordens, etc. 

§ 74. Os Burgúndtos e a Igreja. 1 

Nâo se sabe exatamente donde partiram os burgúndios, nem qual a 
origem dêles. O certo é que de 4Û9 a 413 se estabeleceram com os 
írancos nas Gálias, oeupatido a regiâo de léste aïém do Rôdano (Bor- 
gonha), Consta que os primeïros reis convertidos tenham sìdo católi- 
cos. 1 í Asajm se explica a religiáo de Clotilde, fìlha do reí Chílperico. 
Sendo êste assassinado pelo próprio irmâo, Gondebaldo, arîano, qtie 
Ihe tomou a coroa, é natural que o catoíicismo nâo se alargasse tanto, 
Nâo obstante, parece que Gondebaldo, graças à ìnfluência do Bispo 
Avîto f nâo perseguiu a Igreja e até permitìu que se convertessem pes- 
soas da família real, entre elas Sïgismundo, seu filho e sucessor (516), 2 

8* 
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Aproveitando o ensejo, Avïto conseguîu reutiir em sínodo os Bispos 
da Borgonha, logo no ano seguime* os quais publicaram 40 cânones de 
disciplìna eciesiástica. Mas Avito morreu meses apôs, e Sigismundo foi 
assassínado por Clodomìro, filho de Clovïs* Se os borguinhòes náo caí- 
ram logo em poder dos francos, foí por Ihes ter vindo auxíHar Teodo- 
ríco, rei ostrogodo* Em 534, foi inevìtável sua fusâo com os francos*. 

1) Outros aupôem Chilperico também áriauo h e Clotìlde convertida por aua 
preceptora tBrUok d Kirchengesoh. h í 76). — 2) HeXele, C. G. II, 649, 

§ 75. A Igreja nas llhas Britânicas. 1 

I) Irlanda. — 0 apóstolo toi S. Patrício ( f 463), pois S. Paládio 
nada conseguira. S. Patrício nasceu na Escócia. Contam que 
em pequeno foi roubado duas vêzes por corsários, de modo que 
já conhecia o país com seus costumes, antes de ir evangelizá-io. 
Foi encarregado desta missâo pelo Papa Celestino I (432). No 
princípio achou muita dificutdade, mas com paciência e caridade 
alcançou cristianizar tôda a ilha em sessenta anos de laborioso 
apostolado. Fundando conventos e formando clero nacional, pôs 
o fundamento para a conservaçâo da íé na Irlanda. De seus 
discípulos o principal é S. Benigno, sucessor de S. Patrícìo. S. 
Brigitâ fundou o célebre convento de Kildare, para ajudar o tra- 
balho dos sacerdotes. Com razào a lrlanda é chamada a “Ilha 
dos Santos", pois em pouco mais de um século teve 750 santos. 

II) Escócia. — Ûs pictos, habitantes do sul dessa regiáo, fo- 
ram evangelizados pelo bretáo S. Niniano (442) ■ O apóstolo da 
Escócia é pròpriamente S. Columbano, irlandês. Era monge be- 
neditino. Aportou à ilha de Hy e aí fundou um convento, (563). 
Os abades dêsse canvento tinham jurisdiçâo sôbre tôda a Es- 
cócìa; de modo que mais tarde os abades, que nâo erám Bispos, 
tinhani certa jurisdiçào sôbre os Bíspos da Escócia. 

III) Grâ-Bretanha. — S. Gregório Magno, beneditino, quis ir 
cristianizar a Grâ-Bretanha, que estava em situaçâo precária, pois 
os anglos e saxôes repeliram para os montes os bretôes cató- 
licos. E êstes nenhuma tentativa fizeram para cristianizar os 
invasores pagâos. Simpatizando S. Gregório Magno com os es- 
cravos saxôes expostos no mercado de Roma, resolveu ir pes- 
soalmente levar-Ihes a fé de Cristo. 

Foi, entretanto, impedido pela eleiçâo que dêle fizeram para 
Papa, apesar da resistência de sete meses em nào aceitar a 
tiara. Em seu lugar foi S. Agostinho, igualmente beneditino, com 
trinta companheiros que aportaram à iiha de Tanet, em 596. 

O primeiro que recebeu a fé crista foi Etelberto, rei de Kent, 
casado com Berta, princesa caíólica. Na festa de Pentecostes de 
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597, Etelberto e dez súditos receberam o batisrfto, S. Agos- 
tinho foì sagrado Bispo, e Cantuária (Canterbury) tornou-se a 
metrópole do país. 

IV. Dúvidas. 1) Faía o^venerável Beda de dissensóes entre a Igreja 
anglo-saxônica e a romana^ íesíejavam a Páscoa em dia diferente, nâo 
imgiam o batìzando com o\ óleo do crisma; os bretôes náo queríam 
cooperar para a conversào \dos anglos-saxôes, tinham a tonsura na 
frente, etc. certo que maiá de um século passou at^ receberem todos 
os usos da ígreja romana. 

2) Que dizer das pafavras tìe um monge ïnglês contta a supremacia 
do Papa? — E* falsíssîmo, pcns o texto é espúrio, 

3) Afirmam alguns que os bretóes repeliram a fé trazïda de Roma 
por terem sido antes evangeiïz^dos por missîonários do Oriente. Res- 
posta: a) Isso nâo se pode srjstfentar històrícamente. b) O que se sabe 
é haverem os bretôes repelido ôs monges romanos, porque êstes evan- 
gelizavam os anglo-saxôes, inîmjigos polítícos dos bretòes. 

4) E’ verdade o que se diz do tasamento de Padres e Bispos? — Náo, 
Os casados nâo eram Bîspos, ainda que governassem dïoceses. poís náo 
tinham recebìdo as ordens. Nem os sacerdotes eram casados; só o cíero 
inferíor. 

V) Nomes îlusfres* — Entre os homens eminentes da Igrcja an- 
glo-saxônia notam-se S. Teodoro de Tarso, Bispo de Canterbury, nrnïto 
erudito. Tinha escoia de latim, grego e canto. Ainda sessenta anos de- 
pois tíe sua moríe, seus alunos falavam corretamente o latim e grego. 
D célebre abade Biskop teve por díscípulo o venerável Beda no con- 
vento de Weremouth, Os primeíros séculos foram de ouro para a Igreja 
na Jnglaterra. 0 traço característico é a abundáneia de conventos e 
Bispos monges, nos séculos VII e Vïlï. 

1) Cír. Belleaheim, Geech. der Kath, Kìrche in Irland <a vol. Moguncia, I8&0); 
Skene, Coltia Scotland (Edimburgo, 1676-79) j Walt^r, das alte Wales (Bonn, 


§ 76. À lgreja na Àlemantia. 1 

No sécuio II o cristianismo já florescia entre o Reno e o 
Danubîo, conforme o testemunho de S, Ireneu, Contínuou aìnda 
no III século. Com a invasao dos bárbaros, desapareceu, a ponto 
de só permanecer onde havia quartéis romanos. No princípio do 
século VI eram necessários novos missionáríos para a Germâ- 
nía, Envíaram-nos a França e a rrlanda, 

I) Entre os alamanos (Badenha, Wurtenberg, Alsáda, Helvécia) tra- 
balharam: 1) S. Fridoiíno, o prïmeiro irlandês após os missionários fran- 
ceses, que haviam aïcançado pouco exîto. 2) S. Columbano, que para 
lá foî, depoîs de exilado da França por Brunehilda. Estabeleceu-se perto 
de Zfirich . ExpuJsq daí, foi para Bregenz. Caluniado por Teodorîco ÏI, 
rumou para a Itáíia, fundando um mosteiro nos Apenînos (Bóbio). 

3) 3. Galo, discipulo de S, Columbano, fundou a abadia qtie depoïs 
ficou conhecida peío nome do fundador. 4) s. Fîrmmo loî o restaurador 
da relîgLâo na Aisácïa; seus três conventos formaram muitos Bispos. 

H) Na. Nórica (Baviera e Áustrïa) 1) S. Scverino, monge austero, de 
vida mïsteriosa e ignota, fqi o anjô da pazí W7fîêîò da emigraçâo dos 
bárbarqs. 2) S. Ruperto^ Bíspo de WormSj fixou residêncìa na Bavîcra, 
a convíte do duque Teodo; batïzou a êste, como a mor parte da no- 
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breza; edificou conventos em Salzburgo. Coni a vitória de Carlos Magno 
sóbre os Avaros, penetrou o cristianismo na Panôoia, cujo apóstolo 
S. Arno foi sagrado Bispo de Salzburgo. 3) S. Emerano, Bispo de Poi- 
tiers, destinava-se à Panônia, mas ficou na Baviera, a pedido de Teodo. 
Por uma acusaçáo falsa de Uda, filha de Teodo, foi assassinado eni 
viagem a Rcma, por Landperto, irmâo de Uda. 4) S. Corbiniano esta- 
belecea 0 arcebispado em Frìssinga. 

III) Na Turíngia (Francônia, país que se estendia até ao norte 
da França). S. Quiliano, irlandcs, íoi assassinado por ordem da 
cunhada do duque Gozberio, que para lá o chamara. Mas a Pro- 
vidência havia suscitado um homerrj extraordinário para evan- 
gelizar nâo só a Turíngia ou Francônia, mas quase tôda a Ale- 
manha: S. Winfrido, cujo nome o Papa mudou para Bonifácio. 
Nâo só foi missionário ou pregador da fé, mas também expur- 
gou de erros dogmáticos e amoralidades pagâs as terras já con- 
vertidas: ainda organizou a hierarquia na França e Aletfianha, e 
fundou muitos conventos (Fulda), viveiros de Bispos e de Santos. 

Bonifácio nascera em Kirton (Inglaterra) de pais pobres. Foí 
educado pelos beneditinos, fêz estudos belíssimos e pediu in- 
gresso na mesma Ordem. Os pais cederam com alguma relutân- 
cia. Em seguiu para Baden a começar seus trabalhos, mas 
voltou à Inglaterra por causa da guerra jentre Radbot e Carlos 
Martelo. 

Em 7í8 foi novamente para a Francónia, e entao conseguiu 
lá ficar. No mesmo ano estêve em Roma, a fim de receber do 
S. Padre as faculdades e instruçôcs especiais. Estando na Frísia 
em companhia de S. Wiiibrordo, de lá fugïu por ver que o santo 
o queria fazer seu sucessor no Arcebispado. Em 722 foi nova- 
mente a Roma, a chamado do Sumo Pontífìce Gregório II, que, 
ao saber de seus trabalhos, o sagrou “Bispo regionário”, mu- 
dando-lhe nessa ocasiâo o nome de Winifrido em Bonifácio. De 
volta evangelizou a Turíngia e o Hesse. Teve a felicidade de der- 
rubar o carvalho sagrado de Thor 1 , que os pagâos julgavam 
indestrutível. Com tal açâo ganhou ascendente sôbre o povo, 
que o auxiliou a empregar a madeira do carvalho na constru- 
çáo de uma capeta em honra de S. Pedro. Em 738 estêve em 
Roma pela terceira vez. Gregório III o nomeou metropolita da 
Alemanha. Voítando, trabalhou na Baviera, e a dividiu em qua- 
tro dioceses. 

Nesse tempo morreu Carlos Martelo que, religîosamente, pou- 
co valia. Sucederam-Ihe Carlomano e Pepino, os quais con- 
vidaram S. Bonifácio a organizar também suas terras. Convo- 
cando muitos sinodos, o apóstolo estabeleceu a hierarquia. De- 
sejava S. Bonifácio fixar a Sé metropolitana em Colônia, mas 
seus adversários s . souberam impedi-lo. Ocupou, poîs, Mo- 
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gúncia, que ficou sendo a Sé Metropolîtana, 3 Ainda depois de 
velho, recebeu de Estêváo ÏII licença para voltar a ser missio- 
nário. Deixou, em Mogúncia, Lulo, seu discípulo, e foi evange- 
Ii 2 ar a Frísia, onde morreu mártir, enquanto esperava neófitos 
para crismar . 4 

JV. Renânia. Muitos missìonárioSj mas nenhum de destaque, seuáo 
S. Edígio e S. Audomaro. Na Westfália, o apóstolo foi S. Ludgero, prí- 
meiro Bispo de Miínster. 

V. Na Frfsia (Bélgíta e Holanda), S. ^ilfrîdo, Bispo de York, e S. 
Wigberto muito se esforçaram pela conversâo dos frisoes. 0 irlándês S, 
yi|ibrordo F Arcebispo de Utrechtj converteu o povo da Frfsía, e em Roma 
foi sagrado .plimeîrp Bispo dos frisôes. Como os francos catòlio^ con- 
quistaram o sul da Frisia, os habïtantes tpmaram ódio à rejigiâo dos 
conquîstadores, de modo que S. Vilîbrordò, voltando de Romaj teve 
muito que relatar e combinar com a Santa Sé. O convento -de Echternach 
foi erigido por êste santo. Aìnda se usa fazer em honra do Santo "a 
procissâo dos Saîtantes” na Páscoa, 

VJ. Entre os Saxôes, raça bárbara e cruel, o cristianismo penetrou só 
no século VI IJ. Eram vïzinhos incômodos de Carlos Magno. Em 772 
êste os derrotou e Ihes ïmpdSj como condiçáo de paz, receberem mis- 
sionárïos. Receberam-nos; mas, quando Carlos Magno saia em guerra 
com outros povos ? os saxôes expulsavam ou matavam os missîonários. 
Quando o fìzeram pela quinta vez, o imperador mandou passar a fïr> de 
espada 4500 saxôes. E Apesar disto r mais uma vez se levantaram, 
sendo entáo defïnitivamente subjugados (785), 

Vìeram, enfim, os chefes Witikind {veítfalo) e Aibion submeter*se e 
receber o batismo. e Bruno, porém, ainda se recusou a tornar-se cris^ 
táo. Maîa uma vez houve um levante, ,mas náo táo geral, que terminou 
por serem os culpados transplantaòos para outras regiôes (Francó- 
nia). t 

Porém, quanto os Saxoes foram obstinados em rejeitar a fê, tanto 
se tornaram fervorosos depoîs, de modo que, meio século mais tarde, 
já enviavam missíonários para as regîóes setentrionaïs da Europa. 1 

1) Um provldencial turbilïilto o ajudou no momonto apropriado. — 2) Fadres 
o Btepoa r Contra oa quals tlnha procedldo por neceasidade. — S) Acusam S. 
Bontfàclo de ter ac&bàdo & floreac«nto igreja do» Culdenaoa + O que féa foì 
acabar eom aeua rltoa e diforenjgaa, E nisto andou muìto bem. O íundo de 
USdaa ûs ncuoacdoa contra èle é i aua contínus unï&o e dependência de Roma. 
— 4) O lugar do mardrio fol Docum. na Frïaia; data, 5 de juuho de 755. Maa 
a data o lugar dû naacimanto de S> Bonîfácìo náo ae conhece com tanta exati- 
dfto, — 5) Há quem hoje conteate éase número* explicando de modo male 
nstural o texto encontrado, — S) A resoïuQío de abraçar o crlstlanismo proce- 
deu da iável ImpreaaSo que Witikind mtiu at> preseuciar as ccrimâ- 
nias religioaaâ na visHa que fêa a Carioa Magno. — 7) O procedímento de 
Carlos Magno para com oa saxOea costuma servïr de acusagao contra a Igreja, 
que reprova o sLstema dos maometanos e dos proteatantes que implantam suas 
doutrinas a ferro e a fogo ou por monarcas absolutistas. De fato* o credo 
catdllco tem aido aceìto por convícgao nas regiôes convertídas* constitulndo 
Ìb&g uma conquìsta pacifíca para a Igreja. 

A respeîto de Cortoe Magno, eis o que se deu: a) O que £le impunba era 
9Ô a aceltaç&o de misslonárioa e n&o a fé que íles íríam pregar. Se depois 
5e vla obrlgado a empregar as armas, era náo para implantar a religtâo, maa 
castjgar a mat&nça de sacerdotes enviados. 

b Uma longa experiêneia já tinha moBtr&do que era impcaafvel inanter a 
p&2 entxe os francca e saxdes. poin êstes, apesar de tòdas as convenQdes, sempre 
renov&vam seus ussaitcs, roubândo e destruindo tudo em sua passagem* 

c) Desta fonna Carlos Maçno ae viu forçado a tomar as arm&s para de- 
fender seu povo, poîs que o meio pacifìco, ïsto è, a conversSo do povo saxônlco 
pelos rolssìonárioa» n&o surtiu efelto, como já ee dissa, Fortanto, a C&rloa 
Magna aÛ restava defender com as armas o aeu territdrio e o criatianismo 
contra o paganlamo. 

d> Note-se, enfím. qua n£o se deve imputar â Igreja o proceder de um 
imperador, tanto mals que houve protestos do Papa contra oa exceasos do' 
monarca, 
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§ 77. 0 cristianismo na Escandinávia. 1 

Os santos Vilibrordo e Vilîrido foram os prtmeiros míssio- 
nários que tenfaram evangelizar os escandinavos. Só um século 
mais tarde (séc. IX) é que alguns mongcs conseguiram vencer 
a enorme repugnância que os dinamarqueses votavam ao cris- 
tianismo. Seu prímeiro evangelizador foi Ebon, Arcebispo de 
Retms, que obteve resultados ínfimos, a par de uma grande con- 
quista: a conversâo do rei Haroldo, Ao encontro dêste, quando 
se batizou em Mogúncia (826), acorreram os monges aíemâes 
Ansgário (ou Oscar) e Aubert, para o acompanharem à Dina- 
marca, onde fundaram novas cristandades. Aubert morreu logo, 
ao passo que S. AnSgário se tornou o apóstolo do Setentriáo. 
Hamburgo, Bremen, as Ilhas dinamarquesas, o sul da Suécia 
experîmentaram o zêlo constante de S. Ansgário, sendo por isso 
nomeado primeiro Bispo de Hamburgo e legado apostólico das 
missôes do norte europeu. Nâo Ihe faitaram dificuldades, espe- 
cialmente da parte de Haroldo, que voltou ao paganismo., Mais 
tarde os ditiamarqueses se tornaram perseguidores do cristia- 
nismo, até em território alemâo, pelo que iiveram que sofrer as 
dérrotas infligidas pelos împeradores Henrique I e Otâo I. Entre 
os perseguidores dínamarqueses sobressai o terrível Suenon. 
Porém já o filho Canuto usou nâo só de tolerância mas até de 
lìberalidade para com os mosteiros, mesmo a conselho de Sue- 
non moribundo. E Canuto II, o Grande, morreu mártir (1086). 
Lund tornou-se arcebispado metropolitano (H04). 

Na Suécia também era formal a oposiçâo do povo contra o 
cristîanismo. Os sucessores de S. AntSgArio, que duas vêzes mis- 
sionou a Suécia, tiveram o apoio dos reis Ofavo IH, hìgo e 
outros. Mesmo assim, só em 1162 c quc Upsala viu destruído 
seu templo pagâo e substituído por uma catedral metropolitana. 

A Noruega resistiu igualmente ao cristianismo, tanío que o 
reî Hakon, batizado na ò6rte d&-Otao-ÌIÎ, nada conseguiu acon- 
selhando o povo a cristianizar-se, e até voltou ao paganismo, 
sob a influência do povo. Enfîm, auxiliado pelo rei Olavo o 
Grande, o monge Tankbrand, saxâo, conseguiu evangelizar a 
Noruega, e em 1148 Drontheim era sé metropolitana da No- 
ruega. 

Da Noruega o cristianismo passou à Islândia, em 999,. tendo 
por apóstoío S. Fréderíco, sacerdote saxao. A Groenlândia, des- 
coberta em 932, teve seu primeiro Bispo (Alberto) em 1055. 

1) Fothflst, Bìblioth. metjii acvi I, 9 g II, &; ííarup, Geschich. d. Kirche in 
Dánemarlt, 
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§ 78. Conversâo dos eslavos* 1 

Entre os Cárpatos e o mar Báltico moravam os eslavos, que 
constituiam, com suas correrias freqiíentes, uma ameaça à civi- 
Iizaçáo dos povos germânicos. Divídiam-se em vários grupos: 
croatas, sérvìos, morávîos, esíovenos, tcheques, polacos, vendos, 
prussîanos e russos. 

f'M) Os croatas e sérvios, trïbos eslavas merîdiotiaís, ou iugo-slavas, 
se converteram ao cristianismo já no século VIT, por influêncîa das po- 
- ptilaçoes romano-crïstas por êles subjugadas na Dalmácia. Mas recalram 
no paganîsmo e sò no século IX è que voltaram à verdadeíra fé. 

Ií) Os morávios, embora evangelïzados pelos sacerdotes de Salzbur- 
go p nâo suportavam a polítïca dos sucessores de Carlos Magno. Pro 
citraràm por ìsso ter sua independência, libertando-se do clero aîémlo, e 
aceîtando pregadores gregos que Ibes conheciam a língua. Assïm enfra- 
ràrti na Morávîa os monges gregos Cirìlo (que antes se chamava Cons- 
tantíno) e Metódio, cuio apostoïado foï muito frutuoso. Acusados, po- 
rém ? de Haver intròduzído a ííngua eslava na Iiturgia T foram a Roma 
defender-se> o que fizeram com satîsfaçlo de Àdrïano II. Cîrîlo morreu 
em Roma (869), e Metódío. sagrado Bispo, voltou à Morávîa com reco- 
mendaçâo do Papa, que o declarou varâo ortodoxo e submïsso à Santa 
Sé. As rîvalidades com os Bispos de Mogúncîa e de Salzburgo, bem 
como a política dos carlovfngíos com os soberanos da Morávîa, críavam 
a S. Metódio obstáculos, os quais foi apostòlicamente vencendo, animado 
sempre peíos Sumos Pontiffces. Joâo IX, em 900 t rcpartiu a Morávia 
em três bispados sob um arcebispado, mas já em 908 os húngaros a 
invadíram e asso!aram f ficando os cristlos sujeitos ao bispado de Olmutz 
(só em I0f>3) mas eom a liturgia latina. 

lïl) Qs esiovenos ou caríntïos colonizaram o Tîrol, onde foram assî- 
milados pelos povos germânicos da Bavléra e da Itálîa Setentrionaí, 
vïsto que estavam sepàrados dos outros esïavos pelos Avaros, que se 
estabeïeceram de permeio, Também êstes foram absorvidos pelos vizi- 
nhos r de mqao que se tornou fácil, relativametite, pelo cruzamento das 
raças, a crîstíanízaçáo dêsses povos T cujosjt .principais evangelizadores 
foram S + Arno de Salzburgo e S. Paulíno de" Aquiléia. 

IV) Os tcheques aparecem com ta! nome na histórïa só no sécuto VII, 
mas T já no século V, as miestnas tribos esïavas haviam substitufdo os 
povos germânîcos naquela regîâo que habitavam os boêmios (celtas do 
século I). Os apóstolos da Boêmia partiram da Alemanha e depois da 
Morávía, no século IX. Boleslau I, ainda pagào, obedecendo à influêncîa 
de Draomira, sua mâe, assassînou seu irmáo Venceslau, duque da Boê- 

, mía T e perseguiu os cristáos, mas foî veucìdo pelo imperador Otao. 
Boleslau ïl, o pîedoso, fundou o bispado de Praga (973) e propagou o 
cristïanismo. S. Adalberto, Bispo de Praga, foi quem mais combateu os 
restos de paganismo: escravatura, poligamîa, superstíçôes. Mas os boê- 
mios ou tcheques só abandonaram êsses abusos, quando souberam do 
martírb de S. Adaíberto entre os prussianos, 

V) Poïacos. A primejra notícia do cristïanismo chegada à Polònîa foi 
levada peíos morávipsj que fugiam à invasâo dos magîares. ^Porém, a,. 
crístianizaçáo dos póïacos se iníciou pelo casamento do prfncipè polaco 
Mïeceslau com a princesa boêmia Dumbranka. Com Mieceslau fûram ba- 
tizados mtiîtos polacos (966) e desde entâo se deu combate aós ídolos, 
criaram-se os bispadcs\ de Posuan, Crac4vìa e BreslaUi com arcebis- 
pado em Gnesen (ano 1000). Camálduíos, cïstercienses e outros mon- 
ges contríbuíram muitfssîmo para a qivilízaçao dos poloneses, ampara- 
dos pelo piedoso ret Casimiro. Mas o reí Boleslau II matou Estanîslau, 
Bïspo de Çracòvia, que o tinha excomungado por causa de seus muitos 
vícios. Os poloneses colonizaram depofs a LHuània. 
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VI) Vendos 011 Sorabes. No sécuto X, para se defender dos eslavos 
do Norte, Henrïque T e Otâo ! ergueram fortalezas nos confins do 
reino e construîram templos cristaos para os atrair e cîvifïzar. Mas, por 
ódio aos vencedores, as îgrejas ficaram vazîas c foram maìs tarde des- 
truídas. S. Henrique I!, no ano 1007, fundou a igreja de Bamberg, em 
tôrno da qual se difundiram os ensinamentos cristáos. Marchando vaga- 
rosa e difícïl aìnda a conversáo dos vendos, introduziram em Leip 2 Îg, no 
começo do século XII, colonos holandeses, que se misturaram com os 
es!avos t favorecendo-lhes a cristîanizaçào. 0 princïpal apóstolo foi S* 
Beno T Bispo de Meïssen (t 1106). 

VII) Os prtissianos sáo apresentados como eslavos, letòes e fineses, 
Qualquer que seja sua raça, o certo é que nem os polacoS conseguiram 
crísfianízá-los, nem o cisterciense alemâo Crïstiano de Dantzig, no- 
meado Bispo da Prussïa* Só no século XMI lá penetrou o cristianísmo, 
por meío dos cavaleîros teutôes, aos quais se unîram os porta-espadas 
da Livônia. 

VIIí) Os russos, da triho esîava acampada a léste dos CárpatoSj estiveram 
em contato com os Kázaros da Crïméia, evangelizados por S, Cirilo. Em 
955, a granduquesa russa Oìga se batizou em Constantinopla, tomando 
o nome de Helena. Em Ô87, Valdemiro, nefo de Olga, se converteu com 
boa parfe dos russos. Casando-se com Ana> princesa grega, chamou 
missíonários gregos que se estabeleceram na Russïa, tornando Kîew 
metrópole catóiìca com Liturgia grega. 

1) Paachini, Lezìonl dí st. ûccI. II cap. XVI; Brticlt, KirchGngesch., g 84; 
Gieaebrecht, Wendische Geschíchte. 

§ 79. Conversâo dos búlgaros. 1 

Os búJgaros, tíe origem turco-tártara, foram aproveitados pelos bi- 
zantinos contra os avaros e depois fundaram no Danúbio um reîno que 
se tornou perigoso aos próprios bizantinos. Cruéis e supersticiosos, mo- 
difîcaram-se sob a influêncìa dos vizînhos crisfianizados. 0 reï Bógoris 
batìzou-se e obteve mìssionáriosj prïmeìramente Cirïio e Metódïo, que 
logo passaram aos morávios f depois Bíspos e sacerdotes enviados peïo 
Papa Nicolau I, aos quais muito se afeiçoou, Como, porém, se ofendesse 
com uma recusa do Papa sôbre a escolha do primeîro Bispo, o dsmático 
Fócio aproveitou o ensejo para enviar à Bulgária padres gregos. Desde 
eutâo, com pequenas alfernativas f os bulgaros têm acompanhado o cisma 
grçgo. 

1) Hergenroether, Photîua I, 594; III h 149. 

§ 80, Conversào dos hútigaros, 1 

Os húngaros ou magiares, de raça tártara, se estabeleceram 
no Danúbio médio, donde fìzeram incursoes na Itália e Ale- 
manhaj durante a primeira metade do século X, 0 contato com 
êstes cristaos preparou a conversào dos húngaroSj que se realî- 
zou quando S. Estêvao subiu ao trono (997). A fundaçao de 
mosteiros, a ereçâo de igrejas, a criaçâo de 10 bispados, a 
sujeiçao do reino à Sé Apostólica, tudo foi obra de S. Estêvâo, 
HouvCj porém, uma reaçâo pagâ após o reínado de S. Estêvâo 
(1038), até que, em 1061, se conseguiu sufocá-la- Mas os cos- 
tumes pagâos só aos poucos foram desaparecendo, 

1) Eudlicher, Rerum Huiigarlcurum Moti. Arpadiana; Mailatht Géach. der 
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§ 81. Islaitiìsmo. 1 

Enquanto o Ocidente se convertia ao cristianismo, dête se 
afastava o Oriente. Na Arábia formou-se uma înstituiçâo polí- 
tico-religiosa que muito prejudicou a religiâo cristâ e pôs em 
perigo tôda a civilizaçâo. Foi o islamismo ou maometanismo. 

I. Fundador. — Maomé (cujo nome sígnifica: digno de lou- 
vor, glorioso), nasceu em 570, na Arábia, da nobre família dos 
Koreichitas, que estavam ao serviço da Santa Kasbah (ou Caabá), 
em Meca. 

A Caabá é o santuário princtpal da Arábia; lá se acha, dizem, 
uma pedra que Adâo levou do paraíso, a qual, transportada ao 
céu, tornara a cair. 

Maomé era de natureza mclancólica. Órfâo e pobre desde 
menino, foi primeiro condutor de caravanas, depois negociante 
e mais tarde militar. Tendo-se tornado rico pelo casamento com 
uma viúva, começou a viajar, e depois entendeu de inventar uma 
nova religiáo. O resultado de tanto parafusar foi tornar-se im- 
^qstor. Recorrendo a apariçôes do arcanjo S. Oabriel, tentou 
ìtnpôr suas idéìas à família. A espôsa cedeu e também seu primo 
AIi, a quem prometeu tomar por sucessor. Mas encontrou no 
resto da família tal oposiçâo que teve de fugtr de Meca para 
Yatreb (Medinat-al-nabi). Essa fuga, chamada “a Hégira”, 
deu-se em 622, ano inicial do Islamismo. Em 632 morreu Maomé, 
fendo ocupado já tôda a Arábîa e feito muitos preparativos para 
a conquista da Siri a. 

Seus sucessores foram: 1) Abu-Bekr, seu sogro, que principiou a 
guerra santa contra os infiéis, conforme a incumbência que Maomé 
julgava fer; 2) Omar, nomeado pelo seu antecessor; 3) Otman; 4} Ali. 
pruno <!e Maomé. 

H. Doutrína. — Estâ contida no Alcorào, tivro por excelência, 
que se conservou no céu e que o arcanjo Gabriel Ihe trazia aos 
pedaços, conforme as circunstâncias. E' um código dogmático, 
moral, civil, militar, histórîco, mas sem nexo nem ordem, e cheio 
de contradiçôes. Estabelece, antes de tudo, a excelência de 
Maomê, até sôbre Jesus Cristo. 

Dogma. O islâ admite a existência de um Deus (contra os 
fetichîstas), a criaçâo, uma recompensa (mas muito sensual), e, 
portanto, uma diferença entre o bem e o mal, o juízo final e a 
ressurreiçâo dos corpos. Mas rejeifa a Trindade de Deus, a en- 
carnaçao, a justificaçáo (pois Maomé admitia a predestinaçâo 
cega do fatalismo). 

Mqrai. Só praxes exteriores: oraçâo cinco vêzes por dia, vol- 
tando-se o crente para Meca, jejum durante o nono mês lunar 
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(Ramadan) que termina por uma festa (Beiram); esmola por 
prescriçâo; peregrinaçáo a Meca, ao menos uma vez na vida; 
abstençáo de álcool, de carne de porco, de jôgo, da música e da 
virgindade; festejos da sexta-feira, sem omissâo do trabalho; 
parte atîva na guerra santa. De resto toleram a poligamia, o 
infanticídio e a escravidào. 

0 Coráo, livro composto de quatorze outros livros (surata), Ieva a 
sua interpretaçâo: a suma. Mas como Ati a rejeitou, houve uma divisâo 
entre os maometanos: uns seguiram Ali e se cfiamaram scutas (î. é, 
separatistas) e a êstes pertencem os persas; inimigos de Ali, tomaram 
o nome de sumitas (i. é, tradicionalistas). 

III. Propagaçâo. — Quando Maomé morreu, já estava conquis- 
tada tôda a Arábia. Os califas, seus sucessores, continuaram a 
emprêsa, subjugando a Siria, o Egito, a Pérsia, o norte da 
África, a Espanha e a Sicília. Em 726 os muçulmanos entraram 
na França. Mas Carlos Martelo, na batalha de Poitiers (732), 
os venceu e fê-ios transpor novamente os Pîrineus. Ò apogeu da 
glória dos sarracenos acha-se no reinado de Walid, quahdò o 
general Tarik venceu os visigodos na batalha de Xeirez-de-la- 
Frohtèra (7 11). E ficaram na Espanha até ao séciiîò XV. 

Em 750, os abassidas se revoltaram e mataram todos os da dinastia dos 
Omíadas, exceto Abderame. A dinastia dos Abassidas fundou Bagdad 
sôbre os restos da antiga Seleucia, enquanto Abderame fundou o cali- 
fado de Córdova. Esta separaçáo dos califados, junto com a introduçâo 
dos turcos no servîço dos caliias, foi a causa do enfraquecimento do 
poder árabe, 

IV. Papel providencial. — Difîcilmente se definirá qual o papel 
dos muçulmanos no plano da divina Providência: Meio de cris- 
tîanîzaçào para os árabes nâo foi, pois os sarracenos sâo muito 
refratários à fé cristá. Parece antes terem tido o papel de 1) cas- 
tigar os cristáos do Império Oriental, que passavam o tempo em 
estéreîs lutas dogmáticas, em vez de se empenharem na propa- 
gaçâo do cristianismo; 2) formar uma transiçâo entre o fetichis- 
mo e o crístianismo; 3) fazer progredir a civilizaçâo, pois, 
embora os muçulmanos nada fizessem em prol das letras senao 
depois de conquistarem terras civilizadas, nâo há dúvida que a 
península Ibérica progredîu muito sob o domínio dos árabes. 
Floresceram ali a arquitetura, a agricultura, a manufatura, etc. 
Traduziram-se os filósofos gregos, e até se apresentaram filóso- 
fos árabes como Alfarrabi, Averróis e Avicena. 

1) WeU, Muhamed der Prophet: Dtìllinger, Muhatti. Religion nach ihrer Bnt- 
irlcUungp etclT Arnoïd, L'Islam d'après l'hi&toire; Grlmme, Mohamed. 
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§ 82. Origem do poder temporal dos Papas 

11. A IGREJA E O ESTADO. 

§ 82. Orígem do poder temporal dos Papas. 1 

I. Eíetîvamente. — Antes de serem os Papas oficialmente os 
donos de Roma, já o eram d e fato. Sucedeu entre os~Fapas e 
os chefes bárbaros o mesmo que se dera com os imperadores 
pagáos dos primeiros séculos da nossa era: no princípio ini- 
migos declarados e perseguidores da Igreja, depois julgaram 
dever seu proteger a Igreja e seu chefe visível. Já no tempo dos 
Merovíngios começaram as relaçôes dêstes com a S. Sé, Torna- 
ram-se ainda muito mais esfreitas com a elevaçâo de Pepino ao 
trono, Interrogando êste sôbre sua posiçáo de soberano dos Fran- 
cos, o Sumo Pontifice Zacarias respondeu ser justo que tivesse o 
título e as honras quem já tinha o poder e as responsabilidades. 
Assim firmou-se Pepino no trono e foi sagrado por S. Bonifácio. 
Desde enfâo todos os sucessores, os Carlovingios, tornaram-se 
ámigos e protetores do Papa, de _ môcld que chegaram a dar ofi- 
cialnîêhte aos Pontifices Romanos a posse dos Estados Pontifí- 
cios, que de fato já eram governados por êles. Causas dêsse go- 
yêrno de fato^Jransferência cle Constaníino para o Orìente, go- 
vernadores incapazes çnt Roma,~, exa çôe s dos itaiianos, conces- 
sôes à Igreja, sistema feudal com seus direitos. 

Bispos e Papas já possuíam grandes legados com servos da 
gleba, e habitantes de cidades, em que eram juízes, pois a êles 
os súditos recorriam confiadameníe em tôdas as questôes. Esta 
uniâo entre o povo e os Pontífices tornou-sc sempre mais firme, 
cada vez que o s italianos eram vexad os por Constantinopla oú 
pelos bárbaro s. Assim foi que , ao pretendcr Genserico saquear 
Roma, o povo se dirigiu ao Papa e nâo ao governador. Quando 
Leâo Isáurico ordenou a destruiçâo das imagens, os italianos qui- 
seram ter os Papas tambcm como soberanos temporais, oficial- 
mente. O Sumo Pontífice nâo aceitou. Cassiodoro, chanceler de 
Tcodûrico, já dissera ao Papa: J ‘V. S. é o chefe do poder espi- 
ritual, mas nâo pode descurar o temporaî.” E Gregório Magno, 
aludindo aos assuntos materiais a resolvcr: “Eu pareço mais se- 
nhór temporal que espirituáî.” 

Enfim, por ocasiâo das invasôes dos lombardos, os Papas re- 
correram à côrtc de Consíantinopla, pedindo auxílio. A resposta 
foi nâo só o indiferentismo, mas uma recusa formal, dando assim 
a entender aue abriam mâo daquelas possessôes. Como, porém, 
á|guém deyia tomar a defesa e direçâo dos romanos contra os 
lombardos, aos instantes e afetivos clamores do povo, o Papa 
aceitou a gravíssima incumbência de os dirigîr e defender. Eis 
o govêrno de fato. \ 
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II. Oficialmente. — 0 povo romano nâo podìa reconciliar-se 
com os lombardos, aos quaìs tinha horror, por ser por 
êles tratado como escravo ou ainda pior. Mesmo depois de 
duzentos anos nâo havia nem início de fusáo entre essas raças. 
Assim se compreende que os romanos, abandonados pelos im- 
peradores orientais, insistissem com o S. Padre a fim de pôr 
têrmo às vexaçóes dos bárbaros, 

Quando os lombardos, guiados pelo reî Luitprando, invadi- 
ram Ravena e o governador nada pôde fazer, foi o Papa que o 
socorreu com bom êxito. Mas, quando o mesmo Luitprando quis 
invadir o ducado romano, Gregório III nada conseguiu e cha- 
mou em seu auxílio Carlos Martelo. Recebeu só respostas eva- 
sivas. Zacarìas, sucessor de Gregório III, procurou Luitprando, 
e com êle assinou um tratado de paz, que pouco durou. Astol- 
fo, terceiro sucessor de Luitprando 2 , tomou a Pentápolis e Ra- 
vena, e ameaçou Roma. Estêvâo III 1 em váo recorreu a 
Constantino Coprônimo, em vâo mandou uma legaçáo a Astolfo. 
Recorreu entâo a Pepino o Breve. Convidado por êste, foi visî- 
tá-lo. Passando em Pavia, falou pessoalmente a Astolfo, mas 
'com igual fracasso. 0 Papa foi muito bem recebido pela côrte 
de Pepino em Poitiers, obtendo logo a promessa de apoio na 
conservaçáo de Roma e restituiçâo de Ravena e da Pentápolis. 
Em Quiercy se reuniram os pares do reino que com o Papa e o 
rei dectararam guerra a Astolfo, já que êste se recusava à in- 
tervençáo pacífica de Pepino. Prometeu o rei conceder à Igreja 
o território a defender (promissa Carisiaca, 754). Pepino ven- 
ceu fàcilmente Astolfo no cêrco de Pavia. Mas como êste pouco 
depois nâo executasse a promessa de entregar a Pentápolis e 
até atacasse Roma, Pepino transpôs novamente os Alpes e res- 
tituiu ao Papa o terrîtório conquistado. Foi só entâo que protes- 
tou o imperador Constantino Coprônimo. Aos legados de Cons- 
tantinopla Pepino respondeu: “Non certavi neque territoria aqui- 
sivi pro Imperatore, sed pro Ecclesia Romana.” Mais tarde 
Carlos Magno, chamado por Adriano I contra o rei Thíerry (De- 
sidério) confirmou as doaçôes feifas por seu pai, aumentan- 
do-as ainda, e pôs fim ao reino dos lombardos, em 774. 

III. Fatsa origem. Há quern afirme ier o Roitiano Pontifice o poder 
temporal, por concessâo expressa de Constantino Magno em documento 
entregue na ocasiáo de mudar para Constantinopla a capìtal do império 
romano. 0 documento chamado "Donatio Constantini” decjara que o 
imperador Constantino conferîu ao Papa náo só as insígnìas, mas 
também o primado e poder tetnporat da Itália tôda e do Ocidente em 
geral. N3o se pode adrnitir que êsse documento fósse redìgido nem em 
Roma nem na Grécia, nem no século IV. E’ verdade que o defendem 
Doellinger 4 , Seppelt 5 e outros, mas boas razóes em contrário aduzem 
Lourenço Vala e a Civiltà Cattolica (1866). Se Brûck afirma ser hoje 
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aceita sem dïscussâo a autentícidade de tal documento, Calací, 0. F. M. 
Cap. ? nas “Praelectiones hîstoi'ïae ecclesiasticae habitae in atheneo Pon- 
tificio de Propaganda Fide ,f (1936), chama-o '‘documentum spurium, 
quod non pertínet ad aetatem Constantiní, sed ad tempus Caroli MagnL” 
Sinais internos e externos parecem Ìndícar que o documento foi es- 
criío na França, no século IX P talvez com o fim de tornar mais aceitável 
aos gregos o primado romano, vïsto ser grande no Oriente a estíma por 
Constantîno. 


X) Fehr, Staat. u. Kirche im fraak t Reich; Niehues* Gcach, der Vehr, 2 w. 
JC&Láért, u, Fapat.; Banolini, S 2achar. Pap, — Cenai, Montjtínenta doïTilna- 
ílfJÎÍ 3 Ducheflne, Les premiera temps de Tétat pontifical (Faris, 

1911), — 2) Oa doia primelros aucessores de Luitprando tìveram reinado efê- 
merû. —* 3) Algune o dSo como Estêvào II, por haver o outro Papa d&sse 
nome relnado fló três diafl; mas tìeve chamar-se Estèváo III, poroije, mesmo 
naqueles trèa dias, Efltèvâo II reinou legltimameTite. Outros opinam que nâo 
?f V ÏU£í? Urar Iista ám Pa P^- porque nào chegou a ser flagrado Bispo. — 
4) Dòliinger, Papstfabeln, p. Gt. — 5) Seppelt, Geachlchte dea Papatumfl, 1934, 


§ 83. Império Ocidental alemâo. 1 

Os reis fr ancos eram amigos e proteíores do papado, o que já 
se esperava da gratidâo de Pepino e seus sucessores. Especia!- 
mente Carlos Magno era dcvotadíssimo à S. Sé. Homem pie- 
doso e correto z , propagou a fé cristâ e muito ajudou a Sé 
Apostólica, usando de seus direitos de “Patricius Romanorum”. 
Assim é que, numa procissâo de S. Marcos, tendo sido Leâo III 
assalíado por sobrinhos do faîecido Adriano I, o Papa, sarados 
os ferimentos, fugiu para Spoleto e de lá para Paderborn, onde 
pediu o auxílio de Carios Âlagno, entâo em guerra com os sa- 
xôes. Carlos mandou vários prelados acompanharem Leâo a Roma 
e para lá seguiu no outro ano (800) a restabelecer a ordem. 
Examinou tudo e declarou inocente o Papa Leáo III. Em Roma 
nâo puderam provar que Leâo fôsse criminoso, de modo que 
os insurretos foram decapitados. Nenhum Bispo ousou julgar 
Leâo III, mas êste voluntàriamente jurou sua inocência, em pú- 
biico. Por gratidâo e conveniência,; o Papa, na noite de Natal 
de 800, coroou soleneinente Carlos Magno, ungindo-o impera- 
dor. Assim estava fundado o grande império do Ocidente. Em- 
bora a coroaçâo fôsse repentina, de certo já estava combinada, 
apesar dos receios de se ofenderem os gregos,0 Papa cor^ 
tou as dúvidas, coroando Carlos numa ocasiao em que o nao es- 
perava ainda. Com isso nâo se lesou nenhum direito pessoal 
dos mais soberanos, porquanto nem Carlos Magno recebeu a 
posse de novas províndas que nâo Ihe pertencessem, nem usur- 
pou aos imperadores bizantínos direitos no Ocidente, que fôra 
por eles abandonado* A coroaçào de Carïos Alagno nâo significa 
uma translaçao do Império Oriental para o dos francos, nem a 
suzeranía do ìmperador do Ocidente sôbre o Papa, como se ti- 
vesse Roma como feudo* Sîgnifica apenas uma renovaçâo do 
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Império Ocidental, em ponto maíor numa íase reformado, com 
a vida púbfica, social e política tôda penetrada de espírito 
cristâo. Na vida social, a cavalaria e outras instituiçôes,. Na po- 
Ilti car leis com base cristà, muitas ïeis ctvis tomadas de decre- 
to s sino dais. Os reis cram cristâos: se erravam, faziam penitên- 
cia. A Éuropa tôda se considerava “república christiana”, com 
o chefe espiritual, o Papa, à frente, tendo por defensor temporal 
o imperador. Êste era “primus inter pares”, com direiíos in- 
ternacionais, mas sem direitos políticos internos; sòmente exer- 
cìa sôbre os reis um poder moral. O Papa sagrava o imperador 
e êste aprovava os Papas eleitos. Tôda essa organizaçao produ- 
zíu belissimos frutos durante os mil anos de sua existência. Aca- 
Bôu com a revoluçâo francesa, que se lembrou de pôr o Estado 
acima da Igreja, — desgraça da sociedade moderna. 

1) Eginhar, Annal. ann. 79Ô; Perts, Moti. T, 3; Walter, CorpiiEj juris Genn + — 

2) E' pura lenda o que ae dís a respéito de conçubmas. — 3) Do fato r ofen- 
deu-se a imperatria Irene, 


§ 84 + O Papa e os Carlovíngios, 1 

I, Histdría protana* — Depois d€ Carlos Magno (t 814) reinou Luís 
o Pio, muîto bom ( mas pouco apto para governar* Como êle mesmo o 
percebesse, dïvidiu seus domínios entre os très fílhos LotárÌQj Pepino e 
Luís o Germânico. Eis seu principai êrro. Pois, nada reservando para âì, 
qùándo quis dotaf Carios o Calvo, filho do segundo matrïmònio, teníou 
fazer nova partîtha do reino, o que provocou a revolta dos filhos. Os 
três venceram Luís o Pìo, que foi duas vêzes reposto no trono e no- 
vamenfe deposto. Enfim morreu de amargura. Com a rnorte de Luís, e 
a desavença entre os três irmâos Lotário, Luis o Germânico, e Carlos o 
Calvo, nasceratn as três potêncïas: França, Alemanha e Itálìa; pois em 
Verdun (»43) na paz feita entre os três irmaos, tocou a França a 
CarloSj a Alemanha a Luís o Germânìco^ e a Itálîa a Lotário) como 
também a Lotaríngia entre a França e a Alemanha). 

Em 8Ç4 Carlos o Gordo conseguíu novamente reunir sob seu cetro 
todo êsge territórìOj raas, já em 887, na dîeta de Tribur, foî Carlos de- 
posto e o império de Carlos Magno defïnitivamente desmembrado. 

II. História ectesiástica. — Em 816, por morte de Leâo III, foi 
eleito Estêvâo IV (V), amigo da paz, que procurou Luís o Pio 
em Reims, onde o coroou imperador. Luis confirmou quanto 
seus antepassados tinham concedido à Santa Sé. 

Pascoal I seguiu a mesma política de Estêváo IV e obteve do 
imperador um documento em que constavam os direitos da Igreja 
à proteçào do imperador, bem como a liberdade da Igreja na 
eleiçâo dos Papas e no exercício de sua soberania. Por sua 
parte o Papa eleito devia mandar ao imperador legados que re- 
novassem a aliança. Pascoal coroou Lotário em Roma 2 . as- 
sociando-o ao govêrno e titulo de seu pai, mas náo conseguiu 
tornar-se estimado pelo povo. A eleiçáo de Eugênio 11 foi dìfi- 


http://www.obrascatolicas.com 


§ 84, 0 Papa e os Carlovíngios 


129 


cultada pelas desaveitças entre a nobreza e o clero. Lotário, de 
novo em Roma, reprimiu as desordens, mas impôs uma consti- 
tuiçâo que já começava a restringîr a Hberdade da Igreja. 

Oregório IV procurou estabelecer a concórdia entre Lals o Pîo e seus 
filhos. Voltou, porém, a Roma, triste pelo insucesso, e começou a forti- 
ficá*la contra invasores. 3 

Sérgio II teve por competidor o diácono Joao, cujo partído sucumbiu; 
Sérgìo foi sagrado Papa sem os legados do ìmperador. Por isso Lotário 
enviou a Roma seu fílho Luís com grande exército, mas o Papa conten- 
tou-se com coroar Luís rei da Lombardia e náo permitiu a entrada do 
exército em Roma, chegando até a repelir outras exigências do prín- 
cipe Luís. 

Leáo IV foï sagrado também sem a presença dos legados, Foí eleito 
sem perda de tempo, pois os romanos estavam receando os sarracenos, 
que já tinham saqueado a Igreja de S. Pedro* Êsse Papa concluia a obra 
da “Cídade Leonina* 1 , cingíu a coroa imperial a Luís II, filho de Lotário, 
derrotou grande número de sarracenos e reimìu várîos sínodos, nos 
quaîs foi excomungado o Cardeal rebelde Anastácio. 

Bento 111 foi eleito imediatamente pelo clero e povo romano, enquanto 
Luís JL enviava legados imperiais acompanhados pelo Cardeal Anas- 
tácio, que pretendiam impôr como Papa, apesar de Bento III ter enviado 
ao imperador a notícia de sua eleiçao e o pedido de reconhecìmento, 
A firme atitude dos eleitores de Bento III alcançou triunfo completo e a 
sagraçáo do Papa esçolhido- 

S, Nícolau o Grande é chamado o segundo Elias, tâo zeloso 
era pelo bem da Igreja. Sobressaem no seu pontificado os se- 
guíntes fatos: 

a) O cìsma grego* Sustentou Nicolau I o patriarca Inácio con- 
tra Fócîo, que fôra pôsto na Sé patríarcal de Constantinopla. 
Os legados pontifícios foram subornados para o apoiarem con- 
tra Inácio* Mas Nicolau excomungou Fócio e os legados, cha- 
mando o caso ao concílio reunido em Roma, 

b) Bigamia de Lotário IL LegHimamente casado com Teutber- 
ga, Lotário queria casar-se com a concubîna Valdrada. Dois 
concíiios de Aix-Ia-Chapeile declararam nulo o primeiro ma- 
trimônio. Teutberga recorreu a Roma, e o Papa enviou dois le- 
gados a Lofaríngia, Êstes, subservientes também, declararam 
nulo o prìmeîro casamento de Lotário. Nicolau I excomungou 
todos os culpados, anulou a decisâo do concífio, chamou a causa 
ao seu tribunal e mandou Lotário demitír Valdrada* Esta devia 
ir a Roma fazer penitência, mas fugiu e foì ter novamente com 
Lotário. Teutberga, maltratada pelo espôso, queria encerrar-se 
num convento e para isto recorreu ao Papa, sujeitando-se à anu- 
laçao de seu consórcio com Lotário. Mas Nicolau I foi inflexf- 
vel 4 em lhe defender os direitos. 

c) Conflito com Hîncmaro de Reims, 0 Bispo de Soîssons, 
Rotad f tinha deposto um sacerdote escandaloso. O Arcebispo de 
Reims quis repô-lo. Rotad apelou para Roma, mas Hincmaro 

Apontoiuentos — 0 


http://www.obrascatolicas.com 



130 II época: A Igreja entre os povos germanos e eslavos 

quis impedir o recurso, ameaçando excomungar Rotad, Nicolau 
I, usando de seus direitos sôbre os metropolitas, protegeu Rotad 
contra Hincmaro, 

Adriano II mandou seus legados presidirem o VIH concílio ecumênico 
de Constantinopla e de novo excoimingûu Fócio. 

Joáo VIII distïnguiu-se pela energia e zè\o t mas o período que atra- 
vessava era péssimo* Na esperança de achar em Carlos o Calvo um 
protetor, sagrou-o imperador, como o desejava o povo italiano. Mas 
Carlos foi ìmpotente contra os sarracenos e, de outro lado t o partîdo 
apoiado pelos duques de Spoleto perseguía Joào VIH, de modo que êste 
se viu obrigado a buscar um asiìo na França. Aí coroou Luís o Qago, 
rei da França. Voìtando a Roma, repeliu os sarracenos de vários pontos 
do litoral, e nâo sabendo a quem sagrar imperador, resolveu-se por 
Carlos o Gordo, pois o Calvo já estava morto; Carlos o Gordo, porém, 
nad tinha melhores prendas que o Calvo e por îsso foi deposto soie- 
nemente na dieta de Tribur (887)* ^ 

loâo VIII já havia sido assassinado em 882. 

Marino I foi eleito pelo clero e pelo povo contra todos os esforços 
dos influentes spoletanos, que pretendiam pôr na Sé Apostólíca uma 
criatura sua. 

Adriano III, amigo da casa de Spoleto, decretou que os Papas, ca- 
nônicamente eleitos, só fôssem sagrados com a presença dos legados 
imperiais, 

Estêvâo V (ou VI) depòs Carlos o Gordo como încapaz de defender 
a S, Sé. Caído o último imperador carlovíngio, começaram os partîdos 
a desoïar o império. Na Itáìia, Guido de Spoleto e Berengário de Friule 
eram adversários poderosíssimos e muito ambicíosos. Berengário* neto 
de Luís o Pio e reì da ltália t foi vencido por Guido de Spoleto, que se 
fêz coroar imperador pelo Papa Estêváo* 

1) Jaffé, Regeata Pontìf. Bom.; EgLnh., ArniaL &im. S17. Mon, IV* 

HeJele, C* G* IV. — Harduln, Aot, ConcLl. IV* — 2) Dos docum&ntoe eôbre tal 
aaaunto, é êaae o único exifltímte aLnáa hoje. — â) E H a época em que oa nor- 
mandoa aasolavam aa coatas da Franîa. e 03 sarracetioa ae alaatravam pelo 
Medlterr&neo. — 4} ConLudOi no pontificado de Adríano II, alnda qua Liotário 
nâo coC9egT4l33e a auulaçâo do casamento, sentprc aleançou lograr o hom volho 
Adiiano o fot admïttdo à comunhào com aua comitiva. Segundo alguna auto- 
rea. todos da comitïva* como também Lotário, morreram de repento m castigo 
de sua comunhâo flacrilega* Outroa afirmam que Valdr&da j6 náo vivia com 
Lotárlo e que fld um ou outro morrcu de repente* 


§ 85. Lenda da papisa Joana. 1 

Entre Leáo IV (855) e Bento Itl sagrado seis meses após, coloca a 
fábula anti-católica a papîsa joana, que durante 2 anos e 5 meses teria 
regïdo a ïgreja com o nome de Joáo VIIL Rejeita-se: 

I. Por argumentos negativos: 1) do século IX até ao século XIV nin- 
guém falou da papisa. 2) A fábula do século XIV nunca foì discutida 
com seriedade até ao século XVL 3) Os historîadores da época cala- 
riam fato de taï ímportância? 4) Apesar de todos os esforços, os çiq- 
testantes só acharam três autores que citam a tal papisa, Ora, êsses 
autores sáo de séculos posteriores, e o texto é interpolado, como afir- 
mam historiadores protestantes sérios e todos os historiadores de au- 
toridade. 

II) Por argumentos positivos: 1) Em seis meses a papisa nao podia 
reinar dois anos e mais, como afirma tal fábula* 2) Os autores con- 
temporâneos afirmam que Bento III sutedeu imediatamente a Leáo IV. 
3) Hïncona conta que seu legado durante a viagem a Roma foi infor- 
mado da morte de Leáo IV e, lá chegado, já Bento Ilí era Papa* 4) O cis- 
mático Fócio declara abertamente que a Leao JV seguiu Bento IIL 
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Origem da fábula: Uns afírmam que vem de ter sido fraco o Papa 
joâo VIII* E* inadmissível perante o caráter de Joáo VIII. Mais prováveL 
é que os immigos da Igreja, lendo a carta em que S* Leáo JX se quei- 
xava de haverem os gregos conferido a eunucos a dignidade episcopal, 
afirmassem, já exagerando, que uma mulher era patrìarca de Constan- 
tinopta, e daí transferissem a falsidade para a Sé de Roma. 

1) P&Iiïia» Prael. hl«L eccL I. 367; Hincmar Ehemens. Epiat* 26. 


§ 86. Final do século IX. 

ûuido de Spoleto, oriundo dos francos, conseguiu o ducado 
de Spoleto e, vencedor de Berengário, também o reino da Itália 
e a coroa imperial. Mas em vez de protetor íoi um patrâo para 
com os Papas. Obrigou Formoso, sucessor de Estêváo V, a 
coroar Lamberto, filho de Guido, para que a dignidade impe- 
rial se tornasse hereditária na casa de Spoleto. Assim o Papa 
obteve a paz com Guido; mas, após a morte dêste, Formoso 1 
sagrou ímperador Arnulfo, rei da Alemanha, para ter quem de- 
fendesse a S, Sé contra os opressores de Spoleto. Arnulfo nâo 
conseguiu impôr-se, e os adversários se tornaram mais pode- 
rosos e vingatîvos. Formoso morreu logo após a coroaçâo de 
Arnulfo, e talvez de modo violento . 2 Ao brevíssimo pontifi- 
cado de Bonifácio VI sucedeu Estêvâo VI (ou VII) Spoletano, 
que se prestou a auxiliar Lamberto nas vinganças contra For- 
moso. Desenterraram-lhe o cadáver, fizeram-ihe um processo e 
condenaram-no por ter sido Papa depois de ter sido Bispo do 
Pôrto. Para se ver a improcedência da causa, basta lembrar que 
Marino I (882), era antes Bispo de Caere, na Etrúria, e até o 
próprio Estêváo VI, dizem alguns, havia sido Bispo de Anagni. 
O certo é que o cadáver de Formoso foi Iançado ao Tibre, mu- 
tìlado pelos adversários. Foram anuladas as ordenaçôes feitàs 
por Formoso, o que causou grande perturbaçâo na Igreja. 

O povo, indignado, meteu no cárcere Estêvâo, que lá morreu 
estrangulado. Os pontífices Romano e Teodoro pouco reinaram. 
Joâo IX reconheceu a legìtimidade da coroaçâo de Lamberto e 
reprovou a de Arnulfo, por Formoso. 

Mas, num concílio em Roma, reabilitou Formoso, como era 
justo. O cadáver de Formoso já havia sido reposto em seu se- 
pulcro no tempo de Teodoro II, pois um monge o tinha reco- 
Ihido e dado outra sepultura provisória. 

1) DuBcheíjii« aeha paraleliamo entre o coflo de Formoflo com Guido e Arnulfo 
o o Bfltóvfto II P Fepino o Astolfo* — 2) Faachini contesta «flflo morto vto- 
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g 87. 0 século de ferro. 

E' assim designado o século X, caracterizado por Jutas, opres- 
sôes, dureza de sentimentos, e rudeza de costumes. Nâo é para 
se admirar tenha havido reflexos na Sé de Pedro, cuja esta- 
bilidade no meio de tantos obstáculos é mais uma prova de sua 
origem divina. Na apreciaçáo de pcrsonagens e eventos dessa 
época, deve haver muito critério, pois um dos informantes das 
desordens dêsse tempo, o Cardeai'Barônio, teve como fonte o 
monge Uutprando, depois Bispo de Cremona, o qual nâo merece 
muito crédito, já por ser muito parcia! e exaitar tudo o que se 
refere aos partidários de seu herói Otâo I, já por dar preferência 
a anedotas inconvenientes em vez de fatos reais, já, sobretudo, 
por errar em datas, pessoas, nomes, lugares e acontecimentos 
históricos. Contra Liutprando está Flodoardo com mais seriedade 
e mais exatidáo. 1 Convém lembrar ainda as invasôes dos 
sarracenos e húngaros, bem como o estado de civilizaçâo dos 
povos ocidentais ainda nâo bem impregnados dos sentimentos 
cristáos. O sistema político-social do feudaiismo, entâo incipien- 
te, concedia muitos direitos aos senhores feudais, que dêles abu- 
savam para sustentar guerras particulares e revoltas contra os 
reis mais fracos. Na ltália os dois partidos de Spoleto e de 
Friule se digladiavam constantemente e cada um procurava ter 
do seu lado o Sumo Pontífice. * 

Ao começar o século X, as maiores dificuldades surgiram da 
grande preponderâncía das marquesas de Toscana, aliadas dos 
duques de Spoleto 3 , nas eleiçôes pontifícias. 

Nenhuma influència tiveram no govêrno do piedoso Bento IV, 
nem na eleíçào e curto pontificado de Leào V, que veio a falecer 
no cárcere em que o encerrou seu próprio capelâo Cristóforos. 4 

Foi no pontificado de Sérgio III (904-911), construtor ativo 
e enérgico disciplinador, que começou a ingerência de Teofilato 
e Teodora em assuntos eclesiásticos, o que motivou a indecorosa 
calúnia contra Sérgio e Marózia, filha de Teodora. 

De Anastácio III e Landon, bons Papas que reinaram de 911 a 
914, pouco se sabe, mas é certo que náo puderam suplantar a 
famítia Toscana, visto que Teodora conseguiu a eleiçâo de Joào 
X, seu parente. Vaieu novamente uma torpe calúnia tâo nefasta 
influência de Teodora sôbre Joâo X, Certamente o zeloso Joào, 
vencedor dos sarracenos no sul da Itália, nâo mereceu ter seu 
nome infamado na história; mas explíca-se que seus inimigos 
hajam visto naquelas relaçôes com tal mulher mais do que uma 
simples suspeita. 
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Mais tarde Marózia e Guido moveram uma insurreicâo contra 
Joâo X, que náo se dava tâo bem com Marózia. Joâo foi prêso 
e asfixtado no cárcere. Após os curtos pontificados de Leâo VI 
e Estêvâo VII, conseguiu Marózia entronizar seu filho Joâo 
XI B , que, aliás, foi correto como Sacerdote e Pontifice. 

Seu irmáo Alberico II prendeu a mâe e o padrasto, e assim 
tomou a direçáo dos negócios temporais de Roma, tendo o crî« 
tério de exigir que fôssem regulares e canônicas as eleiçôes dos 
Papas. 

Assim foram escolhidos Leâo VII, Marîno II, Agapito II, todos 
muito dignos e competentes, mas submissos ao poderoso Albe- 
rico de Túsculo. 

Êste, morrendo em 954, entregou todos os seus poderes ao 
filho Otaviano, que tinha entào 18 anos. 

Em 955, por morte de Agapito II, foi eleito Papa o mesmo 
Otavíano, que tomou o nome de Joâo XII. 6 Achavam-se 
destarte nas máos de um só homem os encargos múltiplices de 
Roma, porém náo para o bem geral. A eleiçâo de Joâo XII foi 
canônica, embora irregular pelo fato de Aiberico, falecîdo um 
ano antes, haver exigido sua eleiçao. Joâo XII, que iniciou seu 
pontificado aos dezenove anos, nâo merece as recriminaçôes 
horrendas de Lîutprando, mas também náo se pode inocentar de 
muîtas delas. Sua fama tem defensores, mas com fracos argu- 
mentos. 7 

Foi agitado o govêrno de Joâo XII. Berengário de Friule se 
apoderou do norte da Itália, depois da morte de Hugo da Pro- 
vença e de seu filho Lotário, que antes lá reinavam. 

Para melhor assegurar seu poder, Berengário pretendeu casar 
seu filho Adalberto com Adelaide 8 , viúva de Lotário. Recu- 
sando-se, Adelaide foi Jançada em um cárcere, donde reciamou 
a intervençâo de Otáo I. Prontamente Otâo venceu Berengário, 
Ìibertou e desposou Adelaide e voltou à Alemanhadeixando 
a Berengário, como feudo, apenas, a Itália. 

Mas o infîel vassalo se pôs a incomodar o Papa Joáo XII, que 
chamou em auxílto o rei Otào. Voltando o rei à Itália, venceu 
novamente Berengário, merecendo do Papa a coroaçâo como 
imperador. Mas também Otào se ingeriu nos negócios do S. 
Padre, o qual se aliou a Berengário contra o imperador. 

Otào, que estava de volta para a Alemanha, tornou a Roma, 
convocou um concílio no qual Joâo XII, foragido, foi condenado 
como perjuro e réu de crimes contra a religiâo e os bons cos- 
tumes. 

Em seu lugar Otâo colocou o anti-Papa Leáo VIII. Apenas 
o imperador voltou as costas, o povo romano expulsou Leâo VIII. 
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Joâo XII chegou a Roma, convocou um concflio, em que os 
Bispos se retrataram das acusaçôes contra Joâo XII. Leáo VIII 
foi expulso como usurpador. 

Ia novamente Otâo a Roma repôr Leâo VIII, quando Joào XII 
morreu. Foi eleito imediatamente Bento V, muito bom; mas, só 
para dar lugar a Leâo VIII, Otâo I o levou exilado para Ham- 
burgo, onde viveu edificantemente em casa do Bìspo e aí mor- 
reu, estudando a vida inteira. 

Felizmente logo morreu o anti-Papa Leáo VIII, e foí eleito 
Joâo XIII, filho de Teodora e Crescêncio. A guerra civil, po- 
rém, continuou e o fêz prisioneiro. A essa notícia o imperador 
passou à Itália, pela terceira vez, a punir os autores da desor- 
dem. Joâo XIII coroou Otáo II que o pai associara ao govêrno. 
Ao saber da morte de Otâo I, ocorrida no pontificado de Bento 
VI, a fatnília dos Crescêncios se levantou e pôs no trono Bonî- 
fácio VII, pior anti-Papa que outros na ambiçâo e crueldade. 
Segundo alguns, foi por sua ordem ou maquinaçâo que Bento 
morreu estrangulado. Outros o defendem, dizendo que, ao subir 
Bonifácio ao trono, já Bento VI estava morto. Neste caso, Bo- 
nîfácio (ou Malefácio, como era denominado) foi ou seria Papa 
legítimo. Otâo II foi a Roma depôr Bonifácio; mas êste fugiu 
para Constantinopla com os tesouros da Igreja. Aí ficou até 
que morreu Otâo II, ìsto é, durante o pontificado de Bento VII e 
parte do de Joâo XV, em cuja morte parece também estar im- 
piicado. Provàvelmente Bonifácto VIÎ foi assassinado pelos pró- 
prtos partidários. Breve morreu o anti-Papa™ e foi eleito 
Joâo XV, que, para se livrar da tirania dos Crescêncios (aos 
quais deviam pagar tributo os que queriam ver o Papa), chamou 
em socorro Otâo III, rei da Alemanha. 

Sucedeu-lhe Gregório V, primo de Otáo e primeiro Papa ale- 
mâo. Muito distinto e piedoso, coroou imperador a Otâo III, e 
morreu aos 27 anos de idade com 3 de pontificado. O anti-Papa 
Joáo XVI que os Crescêncios Ihe opuseram, foi prêso e maltra- 
tado pelo povo, mesmo antes de deposto e condenado por 
Otâo III. 

Silvestre II, monge francês de nome Gerberto, tâo sábio era 
que diztam ter adquirido a ciência por um pacto com o demônio. 
Foi Bispo de Reims, por ocasîâo da expulsáo do antigo Bispo. 
Mas, como o Papa havia anulado a expulsâo do primeiro, Ger- 
berto nâo podia ocupar a Sé de Reims, pelo que, encolerizado, 
escreveu contra a S. Sé. 

Mas, feito Papa, foi muito bom. Promoveu a idéia das cruza- 
das e foi a primeira capacidade do século X (f 1003). Tomou o 
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nome de Silvestre, julgando representar, com Otâo III, o papel 
de Silvestre I com Constantino. 


Porém sua vida nâo deu para tanto. 

1) Hefele, Beîtraege, I, 238; Damberger t SynchronístiEche Geaebiçhte, 4.° vol.; 
Jaífé, Eegeata Rom. Pont; G. Boaai, Alberíco I duca dí Spoleto, Roma, 1918; 
ítoepcfce, de Vita et scriptìs Lìutprandi; Natalis Alex., Saec. X. — 2} Oa 
spoletftnos eram qb nacionalistas precursorea dos guelfos; os adversários, ami- 
gos dos alem^ea, eram os futuros gibelinos. — 3) Para melhor compreenaáo, 
veja-se esta árvore geneatdgíca: 

Teofilato e Teodora I 


Marúzia 

casada 

1.* com Alberico 
de Spoleto 


2+* com Guïdo 
de Toscana 


Jofio XI íPapa) 
Àlberìco II 

Otaviano 

ou 

JoSo XII (Papa) 


Teodora II espûsa de Crescencio 


Jofio XIII (Papa) Creacencìo 


S.° com Hugo de Provença, rei da Itália. 

4) O anti-papa Crlstòforo teve depoia a meama sorte, quando foì entronìaado 

Sérçio III, — 5) Era filho de Alberico de Spoleto, mas os caluniadorea o 

deram por fllho de Sérghi III. — 6) Joâo XII nâo foï o prímeiro a mudar ûe 
nome. Joâo II (533) chamava-se Mercúrìo* — 7) Cfr, Brtìcfc, Kircheng:esch. T 4 

89. — 8) E' Santa Adeiaide, — 9) Otfio terla ído a Roma, porám a revolta 

de Ltndotfo, seu fUho, obrigou-o a voltar à Alemanha. — 19) Juiça-se que, 
apúa ii morte de Jofio XIV, Bonifáeio VII foi reconhecido por legitimo. 


§ 88. Inícios do século XI. 

Por morte de Silvestre II, outra vez dominaram em Roma os 
Crescêncios, que puseram 110 trono pontifício Joâo XVII, Joáo 
XVIII e Sérgio IV. Depois os Crescêncios tiveram que ceder o 
lugar aos condes de Túscnlo, descendentes de Teodora. A essa 
îamílta pertencia o sucessor de Sérgio IV, amigo de S. Henri- 
que II, a quem coroou imperador e que governou com muito 
tino a Santa Igreja de Deus. Com auxílio de S. Henrique 
celebrou o sínodo de Pavia, para atacar abusos e efetuar refor- 
mas imperiosas. 

Sucedeu-Ihe seu îrmáo Romano, "cônsul, duque e senador", 
que tomou o nome de Joâo XIX. Foi correto em tudo e louvável 
por sua amizade com os cluntacenses. Coroou Conrado II, pri- 
meiro imperador da casa da Francônia. Nao há provas em favor 
da acusaçâo que Ihe fazem, isto é, de haver comprado sua ele- 
vaçâo ao trono pontificio. 

Bento IX, sobrinho dos últimos Papas e filbo de Alberico III 
de Túsculo, foi elevado ao trono pontîfício a pêso de dinheiro. 
Chamava-se Teofilato. Era um mocinho devasso, já ao ser 
eleito. Teria só dez anos como pretendem alguns? Está pro- 
vado que já náo era tâo criança *, mas talvez só tivesse 
vinte anos. Em breve o povo romano nâo o pôde mais aturar 
e o expulsou da cidade. Os condes o reconduziram, mas foi 
destronado pela segunda vez, Substituído por Silvestre III (anti- 
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Papa), novamente a família de Túsculo o levou ao trono, onde 
ficou, até que, um ano mais tarde, Bento se resolveu a resignar 
o cargo, a fim de dar largas às paixôes 5 com o dinheiro que 
Joâo Graciano, futuro Gregório VI, Ihe forneceu para deixar a 
tiara. Mas pouco depois reapareceu Bento IX, havendo entâo 
frês Pontífices, dos quais só um seria legítimo Papa. Eram 
Bento IX, Silvestre III (o anti-Papa) e Gregório VI, eleito quan- 
do Bento IX renunciou. Gregório VI era talvez ingênuo, mas 
muito digno. Basta dizer que teve por conselheiro o monge Hil- 
debrando. Nâo comprou a ascensâo ao trono pontifício. Se deu 
o seu dinheiro foi para libertar de um Papa indigno a Igreja 
de Deus. Só depois é que foi eleito Papa e ingênuamente acei- 
tou as responsabilidades, sem suspeîtar quáo tremendas. Mos- 
trou-se, porém, piedoso, enérgico e justo. Em todo caso aí 
estavam três Papas e ninguém sabia como resolver tal desor- 
dem. 4 Recorreram a Henrique III, rei da Alemanha, que de- 
pôs Bento e Silvestre. Gregório, para náo ser taxado de simo- 
níaco, abdicou voluntàriamente e retirou-se para o convento de 
Cluny, onde morreu com fama de santidade. Desde entào a 
eleiçâo dos Papas fícou sujeita à influêncìa alemâ. Nâo se tor- 
nou mais livre, porém os Papas eram maïs dignos, O prîmeìro 
assim eleito foi Clemente II s , alemâo, Arcebîspo de Bam- 
berg. Sagrou imperador o rei Henrique III. Foi excelente Papa, 
mas de curto pontificado. Por morte de Clemente II, Bento IX 
fêz nova tentativa de adquirir o trono pontifício, mas desistiu 
definítivamente, ao ver eleito Dâmaso II ou Popo, que governou 
menos de um mês. O falecimento prematuro dos primeiros Papas 
alemâes parcce ter concorrido para mais nenhum alemâo querer 
aceitar a tiara. Enfim, o monge Hildebrando foi ter com Hen- 
rîque III, pedindo que apresentasse um novo candidato. Assim 
é que na dieta de Worms, três meses após, o imperador, Hil- 
debrando e os mais legados escolheram Bruno de Tou), o qual 
aquiesceu com a condiçâo de ir a Roma como peregrino e “se 
o clero e o povo romanos me elegerem Iivre e canônicamente, 
fazei o que de mim desejais.” Foi a Roma e, aí recebido com 
muito entusiasmo, aceitou o pontificado, tomando o nome de 
Leâo IX. Trabalhou com Hildebrando contra a clerogamia e si- 
monia. Com a morte de Leâo IX, pediram novo Pontífice, e o 
imperador propôs o Bispo Gebhard que tomou o nome de Vítor 
II. Era homem nobre e santo. Seguiu os vestígios de S. Leâo IX. 
Foi convidado para tomar a regência do império, por doença e 
morte de Henrique III. Porém faleceu em caminho. 

Frederico, natural de Lorena, Abade do Monte Cassino, rei- 
nou sete meses com o nome de Estêvào IX (X). Seguiu-se-Ihe 
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Bento X, antes Bispo de Veletri, que, imposto pelos condes de 
Túsculo, nâo foi reconhecido pelos Cardeais e renunciou após 
oito meses. Nicolau II, eleito pelos Cardeais, que protestaram 
contra a pretensâo dos Tusculanos, livrou a Igreja do costume 
de serem os Papas designados pelo imperador. Fêz a seguinte 
lei: “A eleiçâo dos Papas pertence aos Cardeais-Bispos, de com- 
binaçâo com os outros Cardeais, e com consentimento do clero 
e povo romanos, salva a honra do imperador.” Assim apenas 
se indicaria ao imperador a eleiçâo já feita, quebrando destarte 
tanto a sua înfluência como a dos condes de Tiìsculo, na es- 
colha dos pontífices romanos. Para ter quem o defendesse, o 

S. Padre entregou a Itália Meridional, como feudo, a Roberto 
Guîscardo, chefe dos Normandos. Depois foi eleìto Alexandre 

II. Os partidos queriam combater a eleiçâo canôníca do Papa 
e impuseram o anti-Papa Cadalous ou Honório II. Mas êste nâo 
conseguiu ser reconhecìdo, nem a fôrça, nem a ouro. Tôda a 
cristandade aderiu a Alexandre e a seu sucessor Gregório VII. 

1) Theiner, Coû, dípL 7: Ealan, Atiteïiticítà del diplonia di Enrico II* — 

2) Damberger\ Synchronistiache Geachichte, 6,<* vol. e Krítikheft p, 32, 

3) Migne, Patr* lat. T. 141; W3tterieh + Vita Rom, pont. I + 71; D&mbergcr, 1. 
c. 6.° vol + 131. — 4) Steîndorf. Jahrbuch dea deutschen Reichs unter Heinrich 

III, T, ï, pg T 257 e 4S4; Hefele, C. G. 2- ed* XV. 706. — 5) Verìng, Archìv, 

T, 51 h p. 22S + 

B. Desenvolvimento interior da Igreja. 

I. CONSTITUIÇAO DA IGREJA. 

§ 89. O clero na. Idade Média. 

I. Posiçâo dos Bispos. 1 Era realmente de destaque a po- 
siçâo dos Bispos na Idade Média, por formarem ùnicamente 
êles a classe instruída e letrada na sociedade. A espada ti- 
nham-na os cavaleiros, mas nâo o saber, 0 povo nada sabia. 

Os reis bem compreendiam a necessidade que tinham dos 
Bispos e, para os honrar e remunerar, davam-lhes feudos ou 
principados civis. Ocupavam os primeiros lugares entre os vas- 
salos, Jogo abaixo dos reis, por serem os de maior confiança. 
Além disso, o feudo do Bispo nâo se tornava hereditário, en- 
quanto os outros feudos, dados a vassalos fiéis, passavam como 
herança aos descendentes, de cuja fidelidade se poderia duvidar. 

Ás vantagens dessa posiçâo social dos Bispos, que, tendo voz 
consultiva e deliberativa nas dietas, davam uma direçâo cató- 
lica ao govêrno e à legislaçâo e ao povo, se opôem muitas des- 
vantagens: 1) os reis arrogavam a si o direito exdusivo de es- 
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colher os Bispos, de modo que a tnveslidura imperial precedia 
à eciesiástica, pois primeiro o Bispo-vassalo recebia o cetro, 
para depois receber o anel e o báculo, isto é, o inverso do que 
era de direito. 2) Daí os reis procuravam nos Bispos as quali- 
dades de bom vassalo e bom guerreiro, deixando de parte as 
de bom preiado. Subiam- destarte aos sólios episcopais homens 
que tinham tôdas as prendas, menos as de Bispo. 3) Procura- 
vam também colocar nas Sés pessoas de suas famílias, como 
OtSo I a S. Bruno, seu irmào, na de Colônia; e a seu filho Qai- 
Iherme, na de Mogúncia, e seu primo Henrique, na de Tréveris. 
Um conde chegou a impôr seu íilhinho de cinco anos para 
Bìspo de Reims. 4) Os Bispos, como vassalos, deviam acompa- 
nhar os reis nas guerras contínuas, e, se nâo o fizessem, deviam 
ceder parte de seu feudo a algum subvassalo seu, que o qui- 
sesse substituir na guerra. 5) Os negócios seculares ocupavam 
o tempo e a atençâo dos Bispos, com prejuízo dos espirituais e 
êcle'sTásticos. 

Il Fiscais da Igreja. O direito de padroado veio dificultar a 
açâo dos Bispos no século IX, ainda que existisse já antes. * 
Esse direito consiste em propôr um clérigo para um benefício 
fundado pelo doador. Mas êste direito degenerou por tal formá, 
que o patrono chegou a nomear os párocos e considerava seus 
os bens por êle doados à Igreja, pcrcebendo até as espórtulas e 
dando aos vigários apenas mesquinha côngrua. 

Os "missi Dominici” formavam uma espécie dc embaixada 
composta ordinàriamente de um Bispo e um condc, a fim de 
fiscalizar anualmente a administraçâo civil e eclesiástica em 
Roma, e referirem tudo ao imperador. Era uma instìtuíçâo do 
século IX, criada por Lotário I no tempo de Luís o Pio. 

0 patrimônio da Igreja era isento de impostos regulares, mas 
nâo de extraordinários. Para defender os direitos da Igreja ha- 
via os "advocaíi togati” e os “advocati armati” contra os la- 
drôes. Mas muitas vêzes os que deviam defender a Igreja eram 
os maiores opressores. 

Jusiiça Sinodal. 3 No século IX se introduziram os sínodos 
paroquiaìs ou sínodos dentro da paróquia, compostos de sete 
homens de confiança, para sindicar a vida privada dos paro- 
quianos e relatá-la ao Bispo ou ao arcediago. Os sínodos anuais 
prescritos quase nunca se reuniam. S. Bonifácîo os levantou, 
mas nâo ficaram de pé. ^ 

m. Os capelâes dos castelos * apresentam um dos traços 
característicos do século. Formavam uma casta especial de ecle- 
siásticos: eram clérigos sem instruçào alguma, empregados para 
todos os ofícios. Os seahores feudais, querendo imitar os reis, 
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pediam aos Bispos que Ihes ordenassem presbitero qualquer 
moço que 4inham criado de pequeno ou obtido de outro senhor. 
Pouco Ihes importava quais fôssem os costumes, o saber e. as 
q u a iid ade s-pessoaisr contanto que-4ivessem u m s ac e rd ote no seu 
castelo. Mas, em vez de prestarem obediência aos capelâes, 
faziam-flos criados da cavalariça, copetros, condutores de câes, 
etc. P odiam ^er .bons- clérigosZ-Jiuse ente nd e qu e os Bispos ti- 
nham o dever de remediar tais desordens. Para tal fim os con- 
cífios renovaram a proibiçâo de se ordenarem clêrigos sem be- 
nefício determinado. Quem quisesse ter o ofîcio de capeláo de 
çastelo devia ter por escrito a licença do B ispo, q ue só difìcii- 
mente a poderia conceder. Is to, por é m , -entrou «m vigor apenas 
no século XI. 


IV. Os cabîdos. 5 A exemplo de S. Agostinhp e de outros 
Bispos, Crodegango, Bispo de Metz (sécute^VUI), reuniu._seus 
dérigos ao redor de si, junto à catedral para viverem conforme 
à disciplina eclesiástica e dedicarem-se aos estudos. A vida co- 
mum já existia antes do sécuIo VII. Tinham comum o dormitó- 
rio, o refeitório, o ofício era quase vida de monge, porém sem 
votos e com posse de seus bens. Chamavam-se êstes capitu- 
lares (sala do capítulo ou cabido) ou canônicos ou cônegos 
(de cânon-regra), quer fôssem catedráticos, quer colegiais. Os 
primeiros tinham parte na administraçâo das dioceses, ajudan- 
do aos Bispos, e gozavam de várîos privilégios. No fim do sé- 
culo IX decaíram os cabidos, porque os cônegos nem eram 
monges nem seculares. A falta de pobreza ós dividiu, de ma- 
neira que resolveram repartir os bens em várias prebendas e 
voltar às suas casas çom ó nome de canônicos seculares, en- 
quanto os que continuaram a vida comum se denominaram c6- 


negos regulares. Ainda hoje existe êsse títuio, mas dado a re- 
ligiosos verdadeiros, como p. ex. aos premonstratenses. No sê- 
culo IX, os concílios tentaram restaurar a vida comum, porém 
sem efeito. g" . r\ r 

V. Os Cardeais e (de cardo-gonzo da porta) eram os que 
ficavam mais perto do S. Padre e o ajudavam na adminîstra- 
çâo: Bispos, sacerdotes e diáconos. Pouco a pouco tornou-se 


costume elevar ao cardinalato os sete Bispos suburbîcários (que 
sagravam o Papa eleito), e os pârocos das vinte e oito igrejas 
PIÍ I î?!E a ' s de Roma e dezoito diáconos do palácio do Papa e de 
Roma: ao todo cinqûenta e três. 

Geschtcìite, voL I; TliomaBSin. VetúB et nova eccL âisdpl. 
JA* 1 “ ° ponto de partida para 03 padroaâoa ejristia desde Joatinïaiïo h 

Bard - ~ ^ Phtllips, K. R, VIÏ, 1 p&g. Î44, — 4) De 

pror* et Jtire sacerd. c. 11, apud, MJgne, Patr. lat, T + 104. coL 138, — 5) Seu 
SS2 erft . atraîr 0 Ê i ero eatudoa; Walter f F’cmtes, pp. 20 eq. — tì) ThomasHln. 
vetua et nova, etc„ 1, 2, 
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§ 90. Decretaîs pseudo-isïdorìanas. 1 

Já nos primeíros séculos havia coleçoes de documentos. 
í) Dionísio Exíguo, monge cîta, compôs em Roma a primeïra co- 
leçáo oíicialj que abrangia cínqiienta cânones apostólìcos, os cânones 
do Concílio Niceno e decretos de muitos pqntítíces, até Gelásio* Os 
cinquenta cânones sâo apócrïfoSj pois náo sâo apostólicos, aìnda 1 que 
sejam dos primeiros tempos. Essa coleçáo dionìsiana toi publicada como 
lei em Aix-la-Chapelle, por Carlos Magno, que a recebera de Adrïano L 

2) Há também uma coleçào denominada Hispana, atrìbuída a S. 
Isidoro de Sevilha. Contém o codex dionisiano e decretos dos concílíos 
espanhóis + E' a que serviu de base às Decretaìs. 

3) As decretais pseudo-isidorianûs, colecionadas por um autor que 
se diz ser Isïdoro Mercator (ou PeccatorO* 

a) Conteúdo, Compoe-se de três partes: 

I) Decretais apostólïcas da coleçáo dionîsiana (50 cânones), cin- 
qiienta cartas apócrifas de Papas do sêculo 111, tratado do Concilio Ni- 
ceno e a pretensa doaçâo de Constantino. Nesta 1.* parte já temos mis- 
tura de documentos legítimos com espúrios. 

II) Contém só cânones genuínos do codex hîspano. 

IH) Esta parte é tôda apócrifa. Contém 45 cânones compíetamente 
inventados, dos quais uns sao atribuídos a concílios que nunca exts- 
tiram, outros a Papas e concílíos mais antigoSj outros já existentes "in 
re”, mas nâo naquela forma. Tais invencionices náo provam a má 
fé do autor. E* de supor que nâo passam de fí pia fraude” da Idade 
Médta, feita com boa intençáo. 

b) Matêria. Tratam as decretais pseudo-isidorianas de assunto: 

I) dogmático, como a proscriçáo de heresias; 

II) iiturgico, ou sejam indicaçôes para certas funçóes religïosas; 

III) morai, no que dìz respeito aos clérigos e ao povo; 

IV) de direito cafiônico, prïncipalmente leis que estabeleciam a re- 
íaçâo dos leigoSj dérigos, metropolitas e Papas. 

c) Finatidades tías decretaîs. I. 0 fim prtncipal é expresso pelo pró- 
prio autor: reunir num volume os cânones tíispersos concernentes à 
vida moral do dero e do povo cristáo. 0 mesrno se depreende do texto. 
Mas deve haver outro fîm secundário: aliáSj náo se expîica a invençáo 
de cânones. 

Qual será? E’ inadmissível o fîm que os febronianoSj galicanos e 
protestantes lhes emprestamj a saber, que o autor quis aumentar o poder 
papal contra os metropolitaSj centralizando tudo em Roma. E* opiniáo 
abandonada, 

H. 0 autor quis proteger os Bispos contra os reis e metropolïtas, 
juntamente* Eram tempos agìtados os dos carlovíngìoSj princïpalmente 
no govcrno de Luis o Pio e de seus fìlhos. Os Bispos e metropohtas 
tomavam parte nos movimentos políticoSj apoìandq, às vêzes f partidos 
contrários* Essa divergência na política punha muitas vêzes os Bíspos 
em sérias difïculdades com os respectivos metropolitas. Eis por que as 
decretais pseudoHSidorianas reservam ao Papa as causas maiores dos 
Bispos. Para que tenham, porém, maior autoridadej o autor atribui as 
decretais a Papas e concílios anteriores, indìcando que já antigamente 
era esse o costume. 

d) Atifor , Julgava-se que o autor vivesse na Espanha ou na Jtaïta + 
Porém isso nâo é provável já que nem na Itália, nem na Espanhaj se 
encontraram os prímeiros manuscrìtos t nem foram por lá visados em 
primeiro lugar, nem com freqiiencìa. Mais prováveí é que tenham sido 
escrïtos na França e por francês, poís 

I) aí se acharam os primeiros manuscrîtos das decretais; 

H) os escritores franceses as usaram muiío; 

III) nos textos da S. Escrïtura foi empregada a traduçáo de Al- 
cuino, que vivia na França; 
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IV) a denominaçáo dos empregos eclesìásticos é justamente a que 
se usava na França naquele tempo; 

V) mellior se entende o fim secundário, porque na França é que 
havia maior dìvergência política entre os Bispos* 

Em geral, agora se atribuem as Decretais a Bento o Levita, diácono 
de Mogúncia, que é autor de umas pequenas capitulares. Ao mesmo 
tempo se devem também as capitulares de Augîbran, Bispo de Metz. 
Nào se sabe ao certo se Bento é o autor das três obras, mas em todo 
caso o autor das Decretais conhecia as duas menores, que também sáo 
espúrias* 

e) Tempo. Mais ou menos o de Nicolau l T talvez antes (857)* 

f) Bfeìíos das Decretaís: I) As Deçretais náo influíram consideràvel- 
mente no governo da Igreja, aliás teriam suscitado reclamaçôes, o que 
náo consta ter havido. Além disso os princípios enunciados nas Decre- 
tais já existiam, ao menos em embriáo, no antigo direito canômco, e o 
direito pode evoluir, adaptando-se às circunstâncïas dos tempos* 

IJ) Os poucos prindpios novos aí emmcîados náo tiveram aplicaçáo 
nem antes, nem depoìs* 

IJJ) As Decretais psetitío-isidorianas estiveram em uso apenas no 
reino dos Francos, acentuadamente na parte ocidentaí. 

g) Aceitaçâo * A autenticidade da referida coleçâo foi posta em dú- 
vida já no século XV. No século seguinte as Decretais foram tidas como 
apócrifas. 0 jesuíta Torres as quis defender, mas foi refutado pelo pro- 
tesfante Blondel, que admítîa, entretanto, a autentîcìdade de algumas 
partes. Mais tardes os irmáos Ballerinì reconheceram apócrifas também 
estas. 

1) Hmechius, Decretales pseudoìsìdorianae; Walter, Lehrb. dea K + E.; Scherer, 
Handb. dea K. R. 


§ 91. A disciplina eclesiástica. 

A vida do ciero havia decaído, nâo só por causa da subser- 
viência dos Bispos e da ingerência do poder civil na adminis- 
traçâo eclesiástica, mas também, e talvez principalmente, por 
causa das guerras civis continuas, que os grandes moviam até 
sem motivo. A decadência da vida clerical manifestava-se mor- 
mente pela dissoiuçâo dos costumes (clerogamia) c pela ga- 
nância nas funçôes religiosas e administraçâo dos sacramentos 
(simonia). 0 nível moral do clero nâo era, entreíanto, o mesmo 
em tôda parte. Em piores condiçôes se achava o da Alemanha, 
França e Itália do Norte. 

4 Na Espanha a situaçâo era melhor, provàvelmente porque aí 
estavam todos empenhados na defesa da religiâo contra os sar- 
racenos. 

Na Aiemanha o nível era baixo até à época da dinastia sa- 
xônica. No século X, Otâo 1 e os sucessores saxôes apoiaram 
muito os concíiios na reforma do clero e houve muitos Bispos 
cheios de valor e santidade. 

Na Inglaterra 1 tudo ia bem até à conquista pelos Nor- 
mandos. Desde entao piorou até meados do século X. Por êsse 
tempo alguns Bispos corajosos empreenderam, com bom êxito, 
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a reforma do clero inglSs, que se manteve na altura até ao rei- 
nado de Eduardo o Confessor (f TO66). Depois caiu nova- 
mente. 

Na França, infelizmente, o clero se distinguia pela ignorân- 
cia e maus hábítos. Vários concílíos 2 tentaram emendar- 
ihe os costumes. Os melhores auxiliares da S. Sé na França 
foram os monges de Ciuni l , mosteiro beneditino. 

Na Itália concorreram para a regeneraçâo os Camaldulenses, 
quer os eremitas, quer os cenobitas, como também os frades 
do convento de Vaiombrosa. Os primeiros tiveram por fundador 
S. Romuaido, os últimos S. Joâo Uualberto, e ambos tomaram as 
regras de S. tìento. O principal mérito na campanha pelo soer- 
guimento e elevaçâo dos costumes cabe sem dúvida aos Pontí- 
fices de Roma. 

1) Ciemente II, apenas subiu ao trono pontifício, lançou a 
excomunháo conìfa^ os simoníacos e concubinários, infligindo 
uma penitência públi çle quinze dias aos que recebessem dum 
Bispo simoníaco o sacramento da Ordem. 

2) S. Leâo IX mostrou-se ativo e enérgico na luta começada 
pelos antecessores. No prindpio foi até enérgico demais, de- 
vido ao quadro negro que S. Pedro Damiáo Ihe traçara da vida 
escandalosa do clero. Nâo foi prejudicial esta severidade. Man- 
dou reunir concilios em Pavia, Reims, Mogúncia, Salermo^ 
Coianza (Espanha) e em quase tòda a ïuropa. Fêz ìrês víagens 
à Alemanha, presìdiu pessoaimente doze concílios, em que, com 
santo rigor, renovou as antigas leis disciplînares contra a si- 
inonia e clerogamia, chegando a proibir que os fiéis comuni- 
cassem “in sacris” com os clérigos escandalosos. 4 

3) Vítor II e Estêvâo IX, com as mesmas intençbes, fizeram 
celebrar novos concílios em Florença, Compostela, Liâo, Tours, 
Tolosa, presididos por Hildebrando, legado pontifício. 6 

4) Nicoiau II proscreveu tôda espécie de simonia e vedou 
aos clérigos receber a investidura eclesiástica dada pelos leigos. 

5) Alexandre II mandou legados infatigáveis a vários paí- 
ses 6 conseguindo em parte debetar o mal. Na Alemanha 
achou grandes dificuldades da parte de Henrique IV, enquanto 
na Inglaterra encontrou forte apoio na energia de Guilherme o 
Conquistador. Onde maior oposiçâo encontrou foi em Milâo, 
onde os fidalgos protegiam os vícios. Apesar des esforços que 
aí empregou a “Pataria” para a reforma do clero, as esperan- 
ças foram frustradas pela fraqueza do Arcebispo de Milâo, bem 
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cofflo pela calútiia hàbilmente manejada contra Htldebrando e 
Pedro Damiào, legados pontifícios, e ainda pelo assassínio do 
chefe da “Pataria”. T 

1) Wilkias, Coacllía Uagnae Brlt at Hiber, Umàrm, 1737. — 2) Hefçle, C. O. 
IV, 105. — 3} Lorratn, Hlst. de l'abb&j de Cluny, — 4) HunclUer. Leo IX 
u. s. Zeit F Mogúncla, 1851; Hardutn VI; HoeíL«r t Dì« Deutachen Paepste II* 23* 
De_la Fuent^, Hist* ed + de Bspafta* III. — 5) Heféle IV P 741 fi) L'fíuÌlLîer* 
Vie de Saìnt Hugue». Solesmes* 18S8. — 7) Watterich cita Petrua Damianí, d« 
rebua Medìolanenslbua relatio, 

V ’ 

§ 92. A Ordem de S. Bento. 

I. Fundador. S. Bento nasceu em Núrsìa (480), perto de Spo- 
leto. Oriundo de família nobre, dedicou-se logo aos estudos, de 
modo que aos quatorze anos já os tinha completado em Roma. 
Dirigiu-se entâo para Subiaco, lugar solitário a cinqtienta mi- 
Ihas de Roma, para aí viver como austero anacoreta, recebendo 
de Romano, monge, o alimento indispensável. Aii perto ficava o 
convento de Vicovaro, que o desejava ter por Abade. Conhe- 
cendo a discipiina decadente daqueles monges, S. Bento aceitou 
o encargo com muita reiutância, esperando, contudo, levá-ios a 
melhor caminho, Em breve os tais monges se quiseram livrar 
do zeloso Abade, propinando-lhe veneno em cálice de vinho. 1 
Mas, com o sinaf da cruz, o santo quebrou o cálice. Voltou entâo 
S. Bento à solidâo antiga, onde, a pedido de moços distintos, 
fundou e dirigiu doze conventos pequenos. No entanto, n3o pôde 
S. Bento ficar em Subiaco, por causa das intrigas do Padre 
Florêncio. Em 520, portanto, com a idade de quarenta anos, 
deîxou Subiaco pela segunda vez e retirou-se para o monte 
Cassino. Aí queimou primeiramente um bosque sagrado, rema- 
nescente do paganismo, e iniciou a célebre abadia, berço da 
Ordem Beneditina. 2 Redigiu entào as 73 regras da sua Or- 
dem, que dividiam a vida do monge em oraçâo (saltério can- 
tado de noite e de dia) e trabalho manual (sete horas diárias) 
e estudo (introduzido maís tarde por Cassiano) e exigiam dos 
monges obediência, pobreza e estabilidade no mesmo mosteiro. 
A regra de S. Bento nâo era tâo austera como a de S. Colum- 
bano, que nâo permitia carne, nem mais que uma refeiçào diá- 
ria. Era, porém, uma regra muito completa para os que dese- 
javam levar vida honesta e perfeita. 

(I. Constituiçâo. O Abade, eleito pelos monges, era o chefe 
respettado e acatado por todos. Em questôes graves, era seu 
dever convocar o capitulo da Ordem; comportando-se mal, po- 
dia ser deposto pelo capítulo ou ao menos por outro Abade. 
Aiiás só êsse cargo era vitalício. Logo inferior ao Abade, fîcava 
o prior, que Ihe servia de mâo direíta. Havia também consulto- 
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res. A entrada na Ordera era precedida por um ano de novi- 
ciado, mas já S. Gregório Magno introduziu ura segundo ano. 
Nâo era grande o mimero de Padres. Os irmàos se dividiam em 
oblaios e conversos. Os primeiros eram as crianças oferecîdas 
à Ordem, cujo hábito tomavam. Tal costume durou quatro sé- 
culos, sendo, enfim, aboiido pela S. Sé. 

III. Efeitos. Abundantíssinios e extraordinários foram os re- 
sultados obtidos por essa Ordem: alérn da agricultura e es- 
tudos cîentificos, deve-se-lhe a cristianizaçâo do Ocidente, pois 
beneditinos foram Agostinho, Bonifácio, Mauro, Plácido e tan- 
tos outros que trabalharam na conversào da Inglaterra, França, 
Sicília e por tôda parte. 3 

Deu à Igreja nada menos de trinta e cinco Papas, duzentos 
Cardeais, mil e seiscentos Arcebispos, quatro mil Bispos, mii e 
quinhentos Santos canonizados, cinco mil bem-aventurados, quin- 
ze mii e setecentos escritores. 

IV. Decadência e reformas. 

a) Causas: 1) Riquezas. Como a Ordem, já muito espalhada, 
tivesse muitos admiradores que faziam legados, começou a 
acumular riquezas em suas abadias. E assim entrou o espírito 
mundano. 

2) Comendas. Leigos, que tinham prestado bons servíços a 
seus senhores, eram remunerados com algmna abadia. Embora 
êsses abades leigos tivessem substitutos relìgiosos no mostei- 
ro, eram, contudo, seus chefes. 

3) Contendas entre os Bispos e os mosteiros por causa das 
isençôes e privilégios. 

b) Reformadores: I) Bento de Aniane empreendeu a reforma 
dos mosteiros da França. Mas sua reforma durou pouco tempo, 
devido às guerras posterîores, que Ihe impediram a açâo. 

2) S. Odone reformou nâo só a abadia de Climi, mas fundou 
e remodelou muitíssimos conventos, sendo por algum tempo 
arqui-abade de 2.000 mosteiros. 

3) S. Romualdo fundou o ramo dos Camaldulenses cenobitas 
e anacoretas. 

4) S* Joâo Oualberto fundou o convento observante de Va- 
lombrosa, perto de Florença. 

1) Montalembert, les Moines d'Occldent. — 2) Toati, Storïa deirAbatlla <lì 
Montecassìno, Nápolcs, 1842. — 8} M&bULon, Annales ord. S. BenedictL 
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ESTUDOS ECLESIÁSTICOS* 

§ 93. As ciêncías teológicaS' 


L Antes de Carlos Magno, — A teiçâo característica do pe- 
ríodo é enciclopédica e biográfica, 

a) Enciclopédica. Devido às ínvasoes dos bárbaros, trata- 
ram de copiar as obras antigas e compilar, quanto puderam, 
a fim de nâo se perderem totalmente. 1 


b) Biográfica. Para edífícaçao dos pósteros e consolaçâo da- 
quelcs tempos, consignaram por escrito a vida de varoes ilus- 
tres pela santìdade e ciência. 

Dentre os muítos representantes da dência dêsse período sobressaem 
os seguîntes: 

1) Dionísío Esíguo, sobrenome que o monge cita tomou por humit- 
dade. Morreu no século VI {550 ?). Tomando por base o ano 774 a. 
0., deu tnído á cronologia da era crístâ. Escreveu a “collectio dio 
nysiána , \ 

2) Boécïo, patrido romano, esíudou tm Roma e Atenas. Fêz a car- 
reìra das honras, chegando a ser vatîdo de Teodorïco, em cufa còrte se 
dedtcou a estudar e escrever. Mas o mesmo rei ostrogodo o mandou 
matar por utna simples suspeita. Boécio traduzîu Arîstóteles e Píatáo, 
a fim de provar que os dois príncïpes da filosofia concordavam nas íi- 
nhas mestras. Escreveu a “Consolaçáo da filosofia**, mostrando a in- 
gufidén cia das consolaçoes humanas. E’ muito acusado, por nâo falar 
em Deus nesse livro. De fatOj sendo crìstáOj Boécîo devia fazê-Io, Para 
o defender, dizem alguns que Boécio apenas o traduziu, e que assim náo 
finha dìreito de algo acresceníar Parece, pcrém, maìs païpável que 
Boécio tivesse em mîra continuar seus escritoSj aduzindo entáo motivos . 
e consolaçoes sobrenaturaiSj mas foî metído no cárcere antes de com- 
pletar a obra, que realmente está inacabada. 

3) Cassïodoro nascído na Calábría, da família dos Anícios. 
Fêz igualmente sua carreira nas côrteSj cliegando ao consulado e ao 
valimento de Teodonco t de cinco outros reis. Çom setenta anos, reti- 
rou-se para fundar dois mosteiroSj de cenobitas e de anacoretaSj que 
ficaram sob sua díreçâo. Recebeu a regra de S. Bento e íntroduziu os 
estudos nos conventos, de modo que os monges se ocuparam em ler, 
compíïar, tTaâmìr, copíar, encadernar, etc. Os que nâo serviam para 
tais mìsíereSj tînham de trabalhar na lavoura. 

Obras ût Cassiodoro: a) Institutiones divinae et humanae, que con- 
tém, na prímeira parte, a întroduçâo da Bíblia, história eclesiástica e 
patrística e na segunda parte a gramática, aritméticaj geometriaj mu- 
sica, etc* 

b) História tripartitaj compilaçâo de SócrateSj Sozômeno e Teo- 
doreto, Era o compêndio de história usado na Idade Média. 

4) S. Gregório Magno. 8 Nasceu em Roma (540) de uma 
família rica e mui distinta. Entrou na Ordem de S. Bento, foi 
diácono regionário de Roma, depois foi enviado como ápocrí- 
siário, ou núncio, para Constantinopla, onde ficou seis anos. 
Voltando, tornou-se o principai auxiiiar do Papa Pelágio II, 
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de quem foi sucessor. Muito ativo, apesar de sua aparência 
mesquinha e pouca saúde, foi êie quem enviou S. Agostinho 
à Inglaterra, que desejara evangelízar pessoatmente, Há quem 
afìrme ter sído S* Qregórîo o tipo maîs perfeito de Sumo Pon- 
tífice, Foi o criador do canto-châo, que ensinava, mesmo como 
Papa. Tinha grande autoridade sôbre os Bìspos, Arcebispos, 
patriarcas e os grandes do mundo, Suas obras sào de caráter 
muito prático. S* Gregôrio era mais compilador que origînah 

a) “Expositio in Job”, ou 'Tibri XXXV Moralium”, ^foi o 
compêndío de moral cujo conteúdo todo ordenando, na Idade 
Média, precísava conhecer como “conditio sine qua non”, para 
a ordenaçâo, 

b) “Pastoral' 1 . Expunha a entrada no sacerdócio, e a vida 
sacerdotal, Era livro muito aceito, sôbre o qual se faziam os 
juramentos, como sôbre os Evangelhos. 

5) S, Isidoro de Sevîlha * (t 636), filho de Severiano, prefeito 
de Cartagena. S. Isidoro era tîo de S, Hermenegildo e irmáo dos Bispos 
S. Leandro, S, Fiorêndo e S. Fulgêncio. 

Foi educado por seu tio Leandro, mas f refratário aos estudos, fugiu 
e se escondeu num poço. Movido peJas palavras de uma senhora, saiu 
dali e voltou à companhia do tio, que o prendeu numa cela por um 
ano, com receìo qtie Ihe fugisse de novo* Estudou e sc tornou o S, 
Tomás de Espanha. Escreveu o "Comentário aos livros sacros" e a 
"História da Espanha”. O “Etymologium'', sua prìncipal obra, é uma 
enciclopédia de tódas as ciências, 

6) Venerável Beda 6 (t 735), Muito trabalhador, sua vída era 
estudar, escrever e ensinar; e nisto é que se sentia feliz. interessante 
o seguinte: tendo acabado de traduzir para a língua anglo-saxônica o 
último versículo do Evangelho de S. Joâo, o companheîro Ihe perguntou: 
"Pronto? 1 ' Beda respondeu: "Sim, estou pronto; virem-me para o outro 
lado para morrer.” E, deitado logo sôbre cinzas, costume que os caf- 
tuxos aboliram, aí mesmo expirou. 

1> Tìraboschi t Storia dclla letteratura italíâna h Rotna, 1782, — 2) Frùnz, M* A* 
Casaiûd. Senator, p, 76* — 3) Miçne, Patr. iat, 67. — 4} De la Fuente, Hiat. 
ecl. de Espafia. t. II. — 5) Wemer, Beda der Ehrwûrdige ( Viena, 1875. 

II. No tempo de Carlos Magno. — Carlos Magno deu impulso 
aos estudos teoiógicos, fundando escoías pelo tipo da escola 
Palatina de Aix-)a-Chapelle. Que só se aprendesse canto-châo, 
como era no comêço, nâo agradava muìto ao imperador. Por 
isso introduziu-se o estudo da gramátìca e outros, de modo que 
cla chegou a ser tnodêlo para outras escolas. Grande feiicidade 
teve Carlos Magno em achar bons professôres, como Paulo 
de Lombardia, Pedro Pisano e Alcnino. Êste era monge inglês 
e se achava em Roma, onde fôra huscar o pálio para o Arce- 
bispo de Canterbury, bispado que Alcuíno recusara. Convidado 
pelo imperador, iogo o seguiu. 
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Neste período sobressaem nas cìêncìas: 1) AJcuíno de York 1 f_i- 
cou cjuatorze anos na direçâo da escola de Aix-la-Chapelle, donde saiu^ 
para dirïgir a abadia de Tours, que contava uns vinte mìl cólonòs. 
Exonerou-se de seu cargo para morrer em paz. Alcuíno combateu os 
adopcionistas, e escreveu muitas cartas e obras de valor filosófico e 
mexaV-e, sobretudo, dogmático e 'éxegéttco. 

2) Rabano Mauro 2 , nascido em Mogúncia- aí estudou, depois em 
Fulda e Tours, onde travou relaçôes com Atcuíno, Por vinte anos en- 
sinou em Fulda. Depois foi Arcebìspo de Moguncia. Escreveu comentá- 
rios sôbre a Sagrada Escritura. Lamentam geralmente que Rabano Mauro 
e Alcuino, ambos de saber enciclopédico, nào tenham escrito obras ori- 
gínais, mas se contentassem com reproduzir os comentadores antigos. 

3) Hincmaro de Reims 3 , grande teólogo e canonista. Era Ar- 
cebispo trabalhador e orador fecundo. Seu lïvro principal trafa da pre- 
destinaçáo, e combate os erros de Gottschalk. Das mïl cartas qite es- 
çreveu, muitas desapareceram. Hîncmaro nâo gozou de simpatias, de um 
lado por ter lutado com a S, Sé, de outro lado por ter atacado os 
partîdários de Joáo Escoto. Mas nâo era mau, ainda que um tanto fo- 
goso. Apesar do ambiente áuJico do convento de S. Denis, onde vivia, 
foi sempre austero em seus costumes. 

IIL Depois de Carlos Mûgno: — 1) Joáo Escoto 4 , cognominado 
Erigena. Parece que nasceu na Irlanda e viveu na côrte de Carlos o 
Calvo. Muito especulatívo era Escoto, mas infelíz nos seus escritos. No 
que escreveu sôbre a predestinaçâo foi contrário a Hìncmaro. De seu 
livro sôbre a Eucaristta aproveitou-se Berengário mais tarde para a sua 
heresia. Traduziu as obras de Dionísio Areopagitaj mas r tâo desastrosa- 
mente^ que o S. Padre mandou que o imperador o enviasse a Roma, ou 
que o expulsasse da côrte. Foi expulso. \ 

2) Gerberto 5 , monge francês, táo erudito que diziam \ter adqui- 
rido a cìéncta por magia. Estudou em Sevilha e Córdova, depójs ensinou 
em Reims. Sendo expulso o Bispo diocesano, foi Gerberto eíeito para 
sucessor. Anulada pela S. Sé a deposiçâo do antigo Bispo, Gerberto teve 
que retroceder. Isto deu ocasiáo aos seus escritos veementes contra o 
Papa, o que, com razáo, outros levaram a maJ. Suas obra$; tratados de 
aritmética, geometriaj astronomia e cartas. Foi o excdente Papa Síl- 
vestre IL 

3) S, Anselmo de Canlerbury era ìtaliano de nascimento. 
Foi para a França e viveu no convento de Bec (Normândia). 
Lá encontrou seu conterrâneo Lanfranco* de quem foi discípulo 
e sucessor. Tornou-se tâo erudito e santo que foi cognominado 
“o S, Agostinho da Inglaterra”* E* também chamado o "'pai 
da escolástica , \ e com razâo, por ter sido o primeìro a empre- 
gar a filosofia nos estudos teológicos. Dizem qne estudava re- 
zando e rezava estudando. £' o- maïor escritor do seu tempe. 
Escreveu: Monologium, Proslogium, Cur Deus homo, etc. / 

I> ÏC Werner, Alkuín u. eein Jabrh., Paderborn, 1S7S. — 2) Migne, Patr. Ját. 

T, 107; Xunstmann, Rabanus Magnentiua Maurus, 1841. — S) Vidieu, Hîucmar 
de Retrna, Paris P 1S75. — 4) Staudemaier, Joh. Scotus Erigena, Francf. 1834. — 

5) Hock, Gerbert oder Pnpst Sylvester II, Vleno, 1837. 
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b> CISMAS E HERESIAS. 

§ 94. Guerra às imagens. 

I. Antecedentes. — Tanto no judaísmo como nos primeiros tem- 
pos do cristianismo nâo estava em uso o culto das imagens. 
Aos judeus era proibido fazer imagens, visto o grande perigo 
de idolatria. Os judeus convertidos permaneceram por isso pre- 
cavidos relativamente ao culto das imagens. Os étnico-cristâos 
seguiram-lhes o exetnplo, por nâo saberem cotn precisâo discer- 
nir do culto idólatra a legítima veneraçao das imagens. No 
século IV essa veneraçáo aumentou muito, como natural e con- 
veniente à condiçâo humana. Entretanto, por haver alguns que 
o exageravam, outros crístâos, mesmo dos fervorosos, já nâo o 
estimavam e até o achavam repreensível. 

II. Iconoclastas. — 1) Leâo 111 Isáurico S imperador grego, 
homem inculto, sem idéias claras, deixou-se guiar por Constan- 
tino, Bispo da Frígia. Éste, inimigo do culto das imagens, Ihe 
aconselhou destrui-Ias. O imperador resolveu em 726 publicar 
um edito contra o culto das imagensA; pois teve o exemplo de 
um califa maometano iconoclasta, e notícia de que os judeus 
e maometanos achavam em tal veneraçâo um obstáculo a seu 
ingresso no cristianismo. Nâo era tào zeloso o imperador, mas 
o desejo de conversào dos maometanos e judeus tinha por mo- 
tivo sòmente a unificaçáo do império contra os perigos que o 
ameaçavam. Também nâo faltava quem atribuísse ao culto das 
imagens as calamidades do império . 1 Nâo começou iogo a 
guerra aberta. Principiou a proibiçâo de oscular as imagens, 
pelo que as elevavam ao alto dos altares nas igrejas. Isto pouco 
resultado deu, 

A publicaçâo do edito de 726 deu ocasiáo à destruiçâo das 
imagens. A primeira foi a do célebre crucifixo da Calcopratéia, 
quarteirâo de Constantinopla. 

0 povo se revoltou em Ravena, e, por vingança, quebraram 
as estátuas do imperadorX Se o Papa Gregòrio H nào o impe- 
disse; teriam iogo proclamado outro imperante. 3 

Mas nem as insurreiçôes populares, nem as instâncias de 
S. Germano, patriarca de Constantinopla, nem as cartas do 
Papa, nem os escritos de S. Joâo Damasceno, nada ievou o im- 
perador a modificar suas idéias transtornadas^ Leâo Isáu- 
rico depôs S. Germano e o substituiu pelo intrigante Anastácio, 
tendo o descaramento de pedir ao Papa o seu reconheciménto. 
A resposta de Roma foi bem dada: um anitema para todos os 
iconoclastas! Em represália o Isáurico confiscou alguns bens 
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eclesiásticos e equipou contra o Papa uma frota que providen- 
cialmente desapareceu numa tempestade. 

A perseguiçáo iconoclasta diminuìu no curto reinado de Ar- 
tabázio, usurpador, genro de Leáo Isáurico. Mas logo foi reno- 
vada por 2) Çonsíantino V Coprônimo ou Gabalino (nomes 
significativosÌ)>. filho de Leáo Isáurico. Coprônimo reuniu em 
Constantinopla ùm sínodo de 338 Bispos, a fim de discutir a 
questâo das imagens. Todos, uns por fraqueza, outros por igno- 
ráncia, concordaram com o imperador e anatematizaram os cul- 
tores de imagens. Eis atgumas de suas fraquissimas razôes: nao 
se podem representar sem vida os santos vivos do céu; Nosso 
Senhor é Deus, portanto, representar só a $ua humanidade é 
nestorianismo; Jesus instituiu a S. Eucaristia, logo nâo quer 
outra representaçao aqui na terra. 

Logo depois do concílio (761), os Bispos defensores das 
imagens foram depostos, torturados e massacrados os monges, 
as imagens destruídas, a perseguiçâo aberta e terrivel, os már- 
tires numerosos. Estêváo III, no concílio Iateranense, anulou o 
conciliábulo de Constantinopla, e excomungou todos os icono- 
clastas. Outro tanto fizeram os Bispos de Alexandria, Jerusalém 
e Antioquia. 

3) Leáo IV continuou a perseguiçâo, porém, menos cruel que 
o predecessor, chegou a permitir a volta dos monges. Foi mais 
rigoroso com os cortesâos favoráveis às imagens e com sua 
espôsa Irene, a quem exilou por ter imagens em seu quarto. 
Também Leâo IV teve fim e, um ano depois de exilada, voltou 
Irene como regente do império na menoridade de seu filho 
Constantino VI. A imperatriz, anelando restabelecer o culto das 
imagens, reatou as relaçôes com Roma. De acôrdo com Adria- 
no I, convocou, em 787, o VII concílio geral. 

III. Sétimo concílio ecumênico. — A imperatriz procedeu 
com muita prudência, colocando na Sé de Constantinopla o leigo 
Tarásio. Apoiada nesse patriarca, dirigîu-se ao Papa e alcan- 
çou a convocaçào de um concílio geral a realizar-se em Cons- 
tantinopla. Teve que vencer dificuldades da parte do clero e da 
guarda palaciana, que se rebelou. Irene dispensou a guarda an- 
tiga e formou outra. Entretanto, os 350 Bispos se retiraram 
para Nicéía, onde, em 787, celebraram o VII concílio ecumênico 
(Niceno II), em que condenaram os iconoclastas, e estabele- 
ceram os princípios fundamentais do culto das imagens, em- 
pregando a expressáo “proskynesis”, que diz sòmente “vene- 
raçâo", ainda que Alcuíno erradamente traduzisse por “adora- 
çâo”. As determinaçôes do Concílio Niceno II vigoraram duran- 
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te o reinado de írene, de Nicéíoro e de Miguel I. Parecia res- 
tabelecida a unidade. 

4) Leáo V Armeno subiu ao trono em 813 e renovou a per- 
seguiçâo, instigado por seus conselheiros Joâo Gramático (Aba- 
de) e Teodoto Cassateras. Entre as vítimas estava o santo Aba- 
de Teodoro Studita e Nicéforo, patrîarca constantinopolitano, 
que foi substituído por Cassateras. Esse mesmo presidiu um 
concílio iconoclasta que condenou os decretos do Niceno If. 
A Leâo V seguiu 

5) Miguel 11 o Gago, que náo foi hosti! enquanto náo 
se viu firme no trono. Passado o perigo, quis reunir dois 
concílios, um de cada partido. O partido iconoclasta sabia que 
ia tirar proveito, por isso anuiu. Os verdadeiros católicos 
se negaram a reunir-se em novo sínodo, pois, pela cláusula 
‘‘Nos casos duvidosos... dirijam-se ao Papa", o VII concílio 
geral dava por terminado o debatc. Logo era inútil um novo 
sinodo. Porém a recusa acarretou uma tremenda perseguiçâo, 
que foi continuada por 

6) Teófilo, iconoclasta como o pai. Felizmente, conver- 
teu-se antes de morrer, e sua viúva, Teodora, pôs têrmo 
à perseguiçâo, colocando na Sé de Constantinopla um con- 
fessor da fé, Metódio, em lugar de Joào o Gramático. Me- 
tódio celebrou um sínodo (842), em que novamente fo- 
ram condenados os iconoclastas e adotados os decretos do 
Niceno II, como também foi introduzida a festa da ortodoxia, a 
ser celebrada anualmente. Mas já no século seguinte a Igreja 
Oriental separou-se de Roma. 

IV. No Ocidente. Também no Império Ocidental houve difìculdades 
acérca do culto das imagens, devido principalmente à falsa traduçâo 
dada por Alcuino do têrmo "proskynesìs". Carlos Magno mandou entáo 
compôr os “quatro livros carolíngios” em que reprovava o VII concilio 
geral, na suposiçâo de êle ensinar a adoraçâo das imagens. 0 imperador 
enviou a Adriano ! uma cópia dos “Quatro livros”, que o Papa com 
muita bondade refutou, mostrando a diferença que o Niceno II fazîa 
entre adoraçâo e veneraçâo. E assim pôs fim à desinteligéncia. 

1) Hergenríîther, Photius, X, 326. ’— 2) Theophanes, Chronographia, p. 647, 
ed, Bonû. — 3) Hefele, C. G. III. p. 345* — 4) Migne, Patr. lat T, 69* 

§ 95. O cistna grego. 

I. Antecedcntes. 0 cisma oriental, o fato histórico mais im- 
portante dêste período, separou da Igreja Romana nâo só os 
países reunidos sob a coroa da Grécia, mas tôda a Rússia e a 
Ásia Menor. 1 

II. Causas e ocasiâo. 1) Causas remotas: a diversidade da 
lingua, dos costumes, do culto, dos ritos, da disciplina, já desde 
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o cotnêço. 2) Causas próximas: a) o orgulho dos patriarcas 
de Bizâncio, que pretendiam ser iguais aos Pontífices Romanos, 
principalmente depois de Constantinopla se ter elevado a sede 
imperial. Os Bispos da “Nova Roma” pretendiam a mesma ju- 
risdiçâo que os da antiga Roma, ou, ao menos, possuir o título 
de “patriarcas ecumênicos” para todo o orbe. Essas tendências 
manitestaram-se em mu'tas ocasiôes, também nos concilios ge- 
rais. As propostas, porém, foram sempre repelidas pela Sé de 
Romà, que nâo podia admitir tal equlparaçâo. b) A vaidade e 
despotismo dos imperadores, que, com a independência de seus 
patriarcas, se sentiam lisonjeados e tinham mais facilidades em 
se intrometerem nas questôes dogmáticas e dìsciplinares, con- 
forme a manta dos soberanos daqueles tempos. c) Também os 
Btspos apoiavam as ambiçôes dos patriarcas e imperadores. 
d) A fundaçâo dos Estados Pontifícios e do Império Ocidental, 
que fêz ainda aumentar as rivalidades, pois os gregos preten- 
diam ter direito à posse da Itália e ao título de imperador único, 
que competia só ao monarca bizantinoï Assipt estava prepa- 
rado o terreno para a separaçâo, que foi um pouco retardada 
peia questâo iconoclasta. Mas, apenas esta cessou, voltou à 
baila a antiga pendência. 3) Ocasiâo. Migueí III, o Beberrâo, 
teve por tutora sua máe, Teodora. Porém Bardas, irmâo de 
Teodora, homem devasso e intrigante, afastou-a do poder e 
fechou-a num mosteiro. A isto se opôs o santa patriarca Inácîo. 
Essa oposiçáo, como também a recusa da S. Comunhâo ao in- 
cestuoso Bardas, levou Inácio ao destêrro, depois de proces- 
sado por falso crime de lesa-majestade. Êste exilio deu ensejo 
à ascensâo de Fócio à Sé patriarcal e conseqiientemente ao 
cîsma. 

III. Várîas fases da questâo: 1 .® fase (867-867). — Fócio era 
leigo *, doutíssimo em teologia, e muito hábii em negócios 
públicos. Dotado de fina astúcîa e ambiçâo desmedida, insî- 
nuou-se no ânimo de Bardas, e êste fêz com que seu amigo 
Gregório Asbestas, Bispo de Siracusa, Ihe conferisse numa se- 
mana tôdas as Ordens. Fócio enviou ao Papa muitos presentes 
por intermédio de emissários que iam pedir reconhecimento. 
Mas Nîcolau I ®, desconfiado, mandou abrir um inquérito ju- 
rídico por dois iegados > 4 Fócio ganhou-os para 

seu iado, por meio de dádivas e ameaças, e os prelados decla- 
raram iegitima a deposiçâo de Inácio. Êste se defendeu no sí- 
nodo, e interpôs recurso a Roma. Fócio também escreveu uma 
carta ao Papa, justificando sua elevaçâo ao patriàrcado. Outra 
vez Nicolau I, sem atender nem a Fócio, nem ao imperador, 
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nem aos legados vendidos, reuniti em Roma um concílìo-e, ex- 
comungando Fócio, os legados e Oregório Asbestas, exigiu a 
reintegraçâo de Inácio em seus direítos. A resposta de Bardas 
foi uijia carta ultrajante. 5 

Entrementes, Fócio procurou a adesâo de todo o Oriènte à 
sua causa, a fim de romper abertamente com Roma. Náo Ihe 
foi muito difícil. Com sua erudiçào ganhou os estudantes. Con- 
quistou Bispos, sagrando-os. Atiçou no dero a antipatia já vo- 
tada aos latinos. Enfim, entusîasmou o povo, despertando o or- 
guiho nacional, ofendido pela jurisdiçâo do Papa sôbre a Bul- 
gária. 6 Mais ou menos seguro do bom sucesso, Fócio en- 
frentou a S. Sé conj uma publicaçâo sinodal que continha as 
seguintes acusaçôes: “Os iatinos jejuam no sábado; e o jejum 
da primeira quaresma é mitigado entre êles pelo uso de Ieite, 
queijo, etc.; êles desprezam os Padres iegìtimamente casados; 
nâo reconhecem o valor da crisma administrada por um sacerdo- 
te; ■falsificam o simbolo pela adiçáo do “Filioque”, ensinando 
quc o Espírito Santo procede nâo só do Pai, mas também do 
Filho; retêm injustamente o primado que passou a Bizâncîo, 
etc.”. Remeteu o escrito aos patriarcas do Oriente, e certo do 
bom efeito convocou um sínodo a reunir-se em Constantinopla. 
Nôle foi deposto Nicolau I, como herético, e declarada a ruptura 
com a Igreja Romana. 

Fócio enviou ao imperador do Ocídente, Luís II, entâo em 
Roma, as aías do falso concílio, a fim de que as promulgasse, 
juntando mais de mil assinaturas, das quais apenas umas vinte 
eram legítimas. Nesse mestno ano de 867, no mesmo mês mor- 
reu Nicolau I e Migu'eJ III foi assassinado por Basílio Macedô- 
nio, que subiu ao tror\o e mandou Fócio recolher-se em um 
convento, para melhor refietir no passado. 

2.“ fase (8W*@8I). — Basílio era superior a Miguel e a Bar- 
das. Reconheceu que devia reconciliar-se com Roma. Chamou 
novamente Inácio à sua catedral. Junto com o patriarca, pediu 
remédio para os males da Igreja ao “médico superior a todos”, 
isto é, ao Papa. Adriano II reuniu em Roma um sínodo (869), 
que anulou os decretos do pseudo-concilio de Fócio, e enviou 
três legados 7 , para dirigirem o VIII concílio ecumênico. Ce- 
lebrou-se em Constantinopla (868) com a presença de cem 
Bispos, sob a presidência dos legados pontifícios. Os Bíspos 
partidários de Fócio tiveram que assinar como retrataçâa o 
‘iibellus satisfactionis”, que continha a fórmula de Hormisdas, 
o reconhecimento do primado da S. Sé, e a condenaçáo de 
Fócio.- Nesse concílio geral, Fócio foi excomungado novamehte 
e Inácio foi confirmado na sua dignidade. Nâo durou muito a 
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reconciliaçâo. Inácio mesmo teve uma contenda com a S. Sé, 
por náo ceder seus pretendidos direitos sôbre a Bulgárîa/ De- 
pois de alguns avisos înefîcazes, o Papa r jòaò VIII o anrcaçou 
de interdito; mas Inácio morreú aníeç^de chegarem à Çíjnstan- 
tinopla os legados pojatífícios. Fócio aproveitou o ensejo para 
voltar a Constantinopla, servindo-se dum ardil: comunîcou a 
Basílio que era descendente do primeiro rei da Armênia. Basí- 
lio o chamou para verificar o caso, e assim estava construída 
a ponte para .aicançar as boas graças do imperadon Subiu ao 
antigo pôsto, com o reconhecimento dos Bispos orîentaîs. Con- 
tudo T pediu também a aprovaçâo do Papa Joâo VIII, que Iha 
concedeu sob certas condiçoes: 

1) respeitar a memória de Inácio; 

2) renunciar à jurisdiçâo da Bulgária; 

3) pedir perdâo num sínodo que devia reunîr-se em Bizâncio. 

ínftìlizmente os Iegados romanos nâo sabiam grego e se dei- 

xaram engajiar* As cartas pontifícias foram traduzidas com 
muitas adulteraçoeSj de modo que mitigavam a reparaçâo pú- 
blíca que Fócio devia prestar, reconhecíam sua jurisdiçáo sôbre 
a Bulgária, condenaram o VIIf concílio ecumênico, etc. E os le- 
gados aprovaram tudo, sem saber que concorríam ùnícamente 
para o triunfo de FócÌo t Mas Joao VIH, informado pelo Cardeal 
Marino, que descobriu a trama, depôs Fócio e anulou o que os 
legados concederam contra as instruçoes recebidas, Fócio nao 
fêz caso da deposiçao. Mas, depois da morte de Basílio, Leao 
VIj o fiIósofOj o encerrou num convento, onde cinco anos maîs 
tarde veio a falecer. 

3 * fase (884-Ì043): Durante século e meio ficou o cîsma em 
estado latente, sem se declarar oficialmente a separaçâo, mani- 
festando-se, entretanto, em acusaçôes antipáticas, etc, 

4> fase 8 (t043-1058 ou até 4ioje): Em Í043 subiu à Sé 
Constantînopolitana Míguel Céruíário, que, se náo possuia a 
erudiçao de Fócîo, tinha igual astucia e ambiçâo. Mandou íe- 
c ^ r as ígrejas Iatînas e endereçou uma carta ao Bispo da 
Apúlia com as seguintes recriminaçoes: *'os latinos jejuam no 
sábado, nâo lêem a aleluia nos dias de jejum, usam páes ázi- 
mos para a S. Eucarîstia, seus clérigos náo usam barba, em- 
pregam sal no batismo, ete"; S, Leâo IX publicou a carta e jun- 
tamente com outros Bispos refutou-a, Como o imperador nao 
quisesse a ruptura com Roma, escreveu ao Papa, e êste Ihe 
enviou três legados que nao foram bem recebidos, nem pelo 
povo, nem por Miguel Cerulário. Cresceu o ódio dos gregos 
ao ouvir a resposta às acusaçôes de Cerulário. Os legados re- 
solveram retirar-se, vîsto que os ódios subiram a poníto de os 
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Jegados náo terem garantias de vida. E ausentaram-se, deixan- 
do a bula de excomunháo sôbre o altar da Hagia Sofia. A rogos 
do imperador, voltaram ainda, mas como nada conseguissem 
de Cerulárío, partiram de vez. Logo após, o patriarca Miguei 
convocou um sínodo, renovando tôdas as antigas recriminaçôes 
contra Roma, e acrescentando várias contra os últimos legados 
pontificios. Nâo encontrou a adesâo total dos outros patriarcas 
orientais. Porém, de fato, êles se entenderam sempre com a Sé 
de Constantinopla, e esta nunca mais com a de Roma. Na Idade 
Média e ainda mais tarde fizeram-se tentativas de reconcilia- 
çáo, porém sem resultado: ncm concílios, nem legados, nada 
conseguiu até hoje reuni-los. Talvez o desmoronamento do 
Santo Sínodo na Rússia facilite a volta ao centro da unidade 
católica. 

1) HergenrOther, I, 1. — Migne. Patr. Graec. I. 101 a 104. — S) Laemer, 
Papat Mieolaua I und die byaaptinische Staatstirche. Frib. 1857. — 4) Eram 
Rodoaldo, Bispo do Pôrto, e Zacarlas de Anagni. — 51 Jager, Hist. de Phottua. 
Paria, 1844. p. 439. — 6) Foi 4ste o caso: os búlgaros. que estavam depep- 
áentea d* Constantinopla, pedìram ao Papa missionárìos latinos* poí» os gregos 
tinbam difftrtnçA nos rltos s atô n& doutrfnn. O P&pa, com sou poder s6!brc 
o OTbo, concedBu noâ búïg&ros miaaionários e Bispos. Iaso índìgnoti os gTGgos* 
E Fûcio tfrou p&rtído doss& íerida mal cicatríïada ou alnda abBrta. *> 
duïn* V, 749; Mansi, XV b XVI. — S> Para eaaa última faae. cf* W1U P Acta ot 
jcripta ds controvereilB eccl. Graecae et Latinae* 


§ 96. Adopcionismo. 1 

No fîm do século VIII, Elipando, Bispo de Toledo, e Felix, Bispo de 
Urgel reagindo contra o sabelianismo 2 , afirmavam ser Jesus Cnsto, 
como^Deus, fïìho natural do Pai t inas, como homem, só filho adotivû. 
Dessa forma se tornaram suspeitos de nestorìanismo, pois como a mesma 
pessoa náo pode ser simultâneamente filho natural e adotivo de ouhfa, 
era forçoso admifir no Filho duas pessoas; a divina e a hutnana- Tai 
conclusáo nào tiraram, todavia, os adopcionîstas, Concediam ate ser 
Nossa Senhora “ theotókas ” t só para nâo passarem como nestonanos. 
Estavam, pois, em contraposîçâo ccmsigo mesmos. O adopcianismo es- 
paihou-se ràpïdamente na Espanha, achando, contudo, adversános na 
pessoa do Abade Bento, nas Asturias, e de Eténo, Bispo de Osma que 
Ihe desmascararam os erros. Eoi nulo, porénij o efeito da reiutaçaOj 
como também da carta de Àdriano 1. Ainda bem que o bispado de 
Urgel pertencia ao ìmpério, e Carlos Magno, com a devida autonzaçao 
napai convocou o Sínodo de Ratisbona, onde Felix fot obngado a com- 
narecér e retratar-se, Teve também de ir a Roma, onde assmou a re- 
futacáo de seus erros, Mas, apenas voltou à Espanha* continuou a en- 
sinar sua heresïa. O impcrador reunìu outra assembléta em Francfort 
(794). Resultou nova fetrataçâo* Mas, de voíta à sua diocese, defendeu 
por escríto os mesmos erros. Incumbido por Carlos Magno, AlcuínOj em 
sete livros, refutou a heresia de Felix. Enfim, mandou o tmperador 
doîs Bispos e Bento de Aniane conferenciar com Fehx. Ês es conse- 
fíuiram apenas levá-lo a Aíx-la-Chapeïle para disputar com Alcumo. No 
fim de seis días de discussâo, Felix rendeu-se convencido e abjuroit 
solenemente seus erros. Mesmo assim juigaram preferível nao Ihe permi- 
tjr voltar à Espanha, mas deixá-lo na eompanhia do Arcebîspo de 
Liáo, onde parece ter morrîdo bem. Acharam-se depois aìguns escritos 
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seus com os mesmos erros, ignoratuïo-se em que data tinham sido com- 
postos. Elipando, seu colega de heresia, persìstiu no êrro até à morte, 
Os esforços de Bento de Aniane e de vários Bispos extermmaram a 
heresia, já no comêço do século JX. 

1) Frobenii» Diafl. d« haereaì Elípandí et Felids' Each. d. Dofrmengesch. des 
Hlttdalt. Viena, 1874; M. Felayo, Hist. d« los heterod* Eapafioî«s ± I, 271; 
E&inh. Annfil. ad ann. 792. — 2) O Sabclianlamo «nainava, que o Filho é o Faí. 
corao Redentor; e o Éîflpirito S*ntq também é o Fai, como aantificador. 


§ 97. Erros de GottschaIck. 1 

Do século VIII ao XII entendiam geralmente que um menino, 
destinado pelos pais à vida monástica, havia de ser monge “vo- 
lens, nolens”. Gottschallc foi uma das vítimas de tal abuso. Era 
um oblato do mosteiro de Fulda. Reconhecendo nao ter voca- 
ç3o para o daustro, quis sair e alcançou dispensa por recurso a 
um sinodo. Porém Rabano Mauro protestou, e outro sínodo 
obrigou Gottschallr a reingressar no convento, nao maîs em Fulda, 
mas em^ Orbais, diocese de Soissons. Homem inteligente e de 
espírito îrrequieto, pôs-se a estudar e meteu-se em correspon- 
dSncia com os teólogos de seu tempo. Infelizmente, esbarrou 
numa questáo difícil e deixou-se fascinar por ela: a predestina- 
ç3o. Estudou S. Agostinho e pareceu-lhe aí encontrar a se- 
guinté doutrína: 

1) Assim como Deus predestina alguns para a vida, a outros predes- 
tina para a morte. 2) Deus náo quer que todos se satvem. 3) Cristo 
morreu só pelos eleitos ou predestinados. 4) Para os mais, os réprobos, 
os sacramentos nao têm efeito. A êsses pontos se responde: Pode-se 
conceder que: 1) Deus predestina à morte mas “post praevisa deme- 
rita”. 2) “Voluntate absoluta”, Deus nâo quer a salvaçâo de todos os 
hometis, mas sím 'Voluntate_ condicionata”. 3) Só os eleitos aproveiiam 
da eficácia do sangue de Crísto, porám seu valor é o mesmo para todos. 
4) Em vida ninguém é réprobo. 

Gottschalk fêz uma romaria à Cidade Eterna, e aproveitou 
a ocasiSo para difundîr seus erros na côrte do conde de Friule. 
Nottng, Bispo de Verona, deu aviso da heresîa a Rabano Mauro, 
Arcebtspo de Mogúncia, que refutou a doutrina de Gottschalk. 
Rabano celebrou um sínodo em Mogúncia, ao qual Gottscha1k, 
para se justificar, remeteu um símbolo em têrmos ambíguos. O 
sinodo reprovou-o e o entregou ao seu metropolitano Hîncmaro 
de Reims. No concílìo de Quiercy, Hincmaro condenou-lhe a 
dupla predestinaçâo e o obrigou a queimar seu livro. Como 
Gottschalk resistisse, foi sentenciado a uma correçâo físîca e 
ao cárcere. Morreu impenitente, ao que parece. Sup5e-se que 
já náo fôsse responsável por sua pertinácia, em vista da mania 
religiosa (868). 
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Surgiram defensores da mesma doutrîna, já por terem as proposiçoes 
sentido ambíguo, já por despertarem compaixáo os maus tratos a que 
Gottschalk foi submetido, já por serem pouco defînidas as expressóes 
de Hincmaro de Reims, Éntre os defensores se achavam o monge 
Ratramno e o Bispo Prudéncio de Troyes, Hîncmaro procurou adeptos 
e achou-os em Rabano Mauro, o dìácono Florus, e outros. Encarregou 
Escoto Erfgena duma refutaçao filosófíca dos erros de Gottschalk. Mas 
Erígena tào desastradamente defendeu Hincmaro, e com tantos erros 
escreveu seu iîvro da predestînaçâo, que forneceu mais ampìa matéria 
para o ataque dos adversários, 

Carlos, o Calvo T aborrecido com a questáo religîosa em seu território, 
procurou dar-lhe têrmo por meio de um conctlïo, ern Quiercy (Carisiaco 
Il t 885). Qs partîdários da doutrina de Gottschalk reuntram-se também 
em sínodos, Publïcaram-se livros de parte a parte, sem fruto algum. 
Enfim, no grande concîtío de Touzy (S60) f os metropolitanos francesee 
aceitaram as proposiçôes de Hincmaro. 

1> Bach, Ï>qgiaftïig68chichte d + Mittelaltera; Schoers, Hincmar; Mauguìn, Ve- 
terum auctorum qui nono saeculo de praedest. et gratia seripaerunt. 


§ 98. Controvérsia sôbre a Eucaristía. 1 

Até ao século IX nào surgiram heresias sôbre o SS. Sacra- 
mento. Em 845 Pascásio Ratberto, Abade de Córbia, escreveu 
um “Tratado do corpo e sangue do Senhor”. Com o fito de in- 
culcar o espírito de fé em seus monges, reiembrou-lhes que a 
carne de Nosso Senhor na Eucaristia é a mesma que a do me- 
nino Jesus, de Jesus crucificado e ressuscitado. Afguns enten- 
deram bem o escrito e o explicaram no setitido ortodoxo. Ou- 
tros interpretaram a frase no sentido cafarnaítico, isto é, que 
a carne e o modo de presença eram idênticos na Eucaristia e 
na vida mortal de Jesus. Protestou Ratberto, pois, de fato, êle 
só afirmava a identîdade da substância, mas nâo do estado. 
Entre os adversários de Ratberto estava Rabano Mauro e Ra- 
tramno, monge êste da mesma abadia de Córbia, que, aliás, 
combatiam apenas a expressào de Ratberto como imprópria. 
Outros impugnadores se extremaram tanto que caíram em he- 
resias, Assim, uns asseveravam que na S. Eucaristia fica só a 
“virtus Christi”. Outros, com Escoto Erígena, que só perma- 
nece a memória de Cristo. Mas outros, ultra-concludentes, des- 
penharam no estercorianismo 2 , ensinando que o corpo do 
Senhor teria a mesma sorte que o resíduo dos alimentos. Tudo 
isso foi impugnado por Ratberto. O sábio Gerberto, futuro Sii- 
vestre II, tomou-o sob sua proteçâo, mostrou que náo havia 
divergência entre Ratberto, Rabano Mauro e Ratramno. Conde- 
nou os que resvalaram em heresias e pôs fim à polêmica. 

Enquanto nessa primeira controvérsia nâo se tocou na trans- 
substanciaçào, foi eta o objeto principal da questâo no sé- 
culo XI. Berengário de Tours, professor e depois arcediago, 
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escreveu muito, porém com pouca solidez. Negou a tran- 
substanciaçâo e sustentou a opíniâo de Escoto Erígena. Nos 
sínodos de Roma, Verceii, Paris, foi excomungado. Berengário 
parecia arrependido e retratou-se no concílio de Tours, presi- 
dido por Hildebrando, e depois novamente em Roma. Entre- 
tanto, nâo foi sincera a conversáo. Voltou aos erros e, admoes- 
tado peio Papa, respondeu orgulhoso e com injúrias. Receando, 
contudo, ser condenado como herege, assinou uma fórmula clara 
e muito bem combinada procedente de Roma. Ainda uma vez 
recaiu, dando ao têrmo "substantialiter’’ a signtficaçâo de “sal- 
vo a substância”. Enfim, depois do concílio de Bordéus (1080), 
aquietou-se definitivamente e morreu reconciliado com a Igreia 
(1088). 

1) Each* Dogmengescîi* d, Mlttelalt, I^ Sudandorf t B&rengarlua TuroncnslB * 
Scntnitaer, BÊrenger v. Toura' Lanfranc, Lib, de corp. et sang, dom. adv' 
Bereng 1 . — 2) Rabano Mauro, por se aervir de expreaafles pouco preciaaa, 
foi suspelto de eBtercorianÌBmo. 

* 

III. CULTO E DISCIPLINA. 

§ 99. Sacramentos, ritos e funçdes. 

Os concílios insistiam com freqìiência nos seguintes pontos: 
a) nao retardar o batismo das crianças; b) instruir religiosa- 
mente os filhos; c) procurar, em tempo, o sacerdote para a 
administraçâo do vìático e extrema unçào; d) verificar nos pe- 
nitentes as disposiçôes de arrependimento sincero e firme pro- 
pósito. 

A liturgia romana se tornou comum nas igrejas. O canto- 
chào era o preferido nas solenidades eucaristicas. Introduziu-se 
o acompanhamento de órgâo no comêço do século XI. Na ce- 
lebraçâo da sta. missa, os sacerdotes oficiavam ora junto com 
o Bîspo, ora sòzinhos. Foi, porém, proibida a celebraçâo sem 
ajudante de missa, ou tendo por ajudante pessoa de sexo íe- 
minino. As ofertas, que até entâo se apresentavam ao celebran- 
te, foram, na Idade Média, substituidas pelos estipêndios de 
missa. 

Havia muiío cuidado na confecçâo da matéria para os s. 
sacramentos e o s. sacrifício. A sagrada comunhào era distri- 
buída ainda sob as duas espécies. Manteve-se o uso da peni- 
tência pública, como da particular, devendo o confessor aten- 
der às circunstâncias das faltas e às condîçôes dos penitentes. 
As obras de penitêncìa indicadas nos livros penitenciais eram 
jejuns rigorosos, peregrinaçôes, correçóes corporais, e, às vêzes, 
esmolas. Começa a aplicaçâo das indulgências em favor dos de- 
funtos, “per modum suffragîi”. 
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Onde, por obstinaçáo, os culpados se negavam à penitência, 
sofriam çomo castigo o anátema ou o interdito. Já existiam li- 
vros rituais e formutários das preces usadas pelos sacerdotes 
nos vários ofícios. 

§ 100. Culto dos santos. 

Crescendo o número dos santos, aumentou igualmente o das festas, 
em que o povo manifestava sua veneraçâo às rellquìas e imagens. _ En- 
tretanto, havia também relíquias falsas e exageros no culto das tma- 
gens; pelo que, de tempo em tempo, algumas vozes se erguiam contra 

os abusos. ... 

E’ do século IX a confecçáo dos martirologios. Aumentou muito o 
número de festas em honra de Nossa Senhora. A dedicaçâo do sábado 
a Maria Santíssima e a recitaçâo do rosárìo trouxe grande impulso ao 
culto mariano. . 

Pela celebraçáo da solenidade de Todos os Santos e da comemoraçâo 
dos finados, foi pôsto à compreensào dos fiéis o dogma da Comunhao 
dos Santos. , ..... 

Desde o século X fìcou reservado à S. Se o direito de canontzar os 
santos, o que antes era também exercido pelos Bispos. 


§ 101. O clero. 1 

1. Formaçào do clero. — a) No pertodo das perseguiçoes nâo 
havta, nem era tâo necessária, a formaçâo do clero, pois na 
Igreja primitiva o Espírito Santo a supria por meio de caris- 
mas. Os Bispos convidavam, entâo, para seus cooperadores na 
vinha do Senhor, os cristâos mais conspícuos pela sua honesti- 
dade, sabedoria e estima geral. Nâo era mister saber muito, 
pois as funçóes, mesmo as pontificais, eram singelas; casos 
complicados de moral nâo os havia, pois era grande o fervor 
dos primeiros cristâos; livros de dogma também eram desco- 
nhecídos. 

b) No tempo de Constantino, já se requeria maior pre- 
paro no clero. Oficializando-se a religiáo cristà, muitos pedi- 
ram o batismo, mas nem sempre por convicçào; outros neófitos, 
dados aos estudos, exigiam mais amplos esclarecimentos reli- 
giosos. A Igreja entrou em questóes sociais e politico-religiosas, 
até entâo desconhecidas, e que exigiam dirigentes aptos. Já 
nâo se achando tantos leigos doutos para se ordenarem sa- 
cerdotes, foi preciso que bons padres educassem jovens para 
êste fim. Em alguns lugares, sobretudo nas cidades, havia pe- 
quenos internatos, em que, com muita singeleza, os meninos 
aprendiam o mais necessário para entrarem no estado eclesiás- 
tico. Outras vêzes os estudantes eram externos. O ensino tinha 
caráter quase exclusivamente prático, de conformidade com as 
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Ordens a receber. Contudo, ainda se convidaram para o sacer- 
dócío Ieigos distintos e estudiosos. Os doutos dessa época 
aprendiam em escolas pagâs, mesmo rrâo havia boas escolas 
para o clero, e a de Antioquia e Alexandria eram para cristâos 
e pagâos, destínadas apenas a fazer concorrência ao paga- 
nismo. 

c) Fundados ‘os reinos dos bárbaros, sôbre os destroços do 
povo romano, continuou o antigo sistema, sobretudo nas esco- 
las anexas às catedrais e, no campo, junto aos presbíteros; 
pois, conforme as leis de Carlos Magno, cada pároco devia ter 
o cuidado de conseguir e de preparar um sucessor. Mas, ainda 
assim, se pôde obter um pouco mais de preparo cientifico. Me- 
Ihores frutos produziam as escolas anexas aos mosteiros, em 
que os monges preparavam candidatos à vida religiosa, ao sa- 
cerdócio secular, e a outras carreiras. Êstes foram, depois, se- 
parados dos demais, para Ihes nâo prejudicar a formaçâo ascé- 
tica. Infelizmente, falharam também. Segundo as intençóes de 
Carlos Magno, a escola de Tours devia formar o clero, mas 
Luís o Pio a deixou decair. A Palatina, de igual destino, tor- 
r.ou mais profunda a diferença entre o alto clero e o inferior, 
pois quase todos os que se formaram nela se tornaram Bispos e 
Abades dignatários. O que se precisava aprender nâo era muito: 
saber de cór e explicar o Pater Noster, o símbolo apostólico e 
atanasiano, canto-chao, penitencial, missa, fórmulas sacramen- 
tais, calendário eclesìástico, o breviário e, sobretudo, a pasto- 
rai de S. Gregório Magno. 

d) Até ao Concílio Tridentino estacionou ai, ou talvez ficasse 
ainda aquém, a instruçâo do clero. Quando Paulo III convocou 
o sínodo preparatório, os Cardeais, sobretudo Reginaldo Polus, 
deram como causa do ingresso do clero na pseudo-reforma a 
deficiência de instruçâo, pois na Idade Média julgavam que se 
devia ir aprendendo ao exercer as funçôes. Foi no Tridentino 
que Polus insistiu e alcançou a fundaçâo de seminários, a fim 
de dar ao clero formaçáo mais científica. y, 

II. Vida do clero. a) Posiçâo material. Caía pároco tinha por 
direito seu prédio e campo isento de impostos e ainda recebia 
os dízimos, costume que se tornou geral no século V. Porém 
era humilhante sua posiçào, quando os patronos, dotando suas 
igrejas, nomeavam os párocos e Jhes davam módica porcenta- 
gem das rendas, cuja admmistraçâo chamavam a si. b) Posi- 
çâo juridica. Eram dependentes dos juízes leigos, mas, em al- 
guns casos, já podiam preferir os juízes eclesiásticos. Depoís é 
que ficaram totalmente isentos do tribunal civil, começando 
nesse período a obter paulatinamente tal direito. c) Vida co- 
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mum. Ainda que já existisse antes de Crodegango, íoi âste 
quem reformou as regras da vida comum e as propagou. Sua 
decadência no século IX foi devido principalmente à desìgual- 
dade de fortuna dos capitulares. d) Vida moral, A par dos sa- 
cerdotes conscienciosos, havia muitos indignos, mas disto nin- 
guém pode tornar responsável a Igreja, que sempre estatuía 
leis muito santas. A grande luía contra o concubinato e a si- 
monia tomou incremento no pontificado de Clemente II e cul- 
minou com Gregório VII. 

Causas das desordens morais do cleroL 

1) Desorganizaçâo geral da Europa em face da dinastia 
carlovíngia. 

2) Guerras contínuas dos grandes senhores feudais. 

3) Direito dos patronos quanto à nomeaçâo dos párocos e 
beneficiários, e dos grandes senhores sôbre os Bispos. 

4) Dificuldade de comunicaçào entre os Bispos e o clero in- 
ferior. 

5) Mau exemplo dos Bispos mundanos e da Cúria Romana. 

6) Preparo deficiente para compreenderem suas obrigaçóes. 

7) Setvageria dos povos apenas em via de civilizaçao. 

1) Cmel, Geech. d* deuUch. PredLgt im M, A + : Pertz, Mon, ITL 


§ 102. Vida cristà. 

Se a Idade Média é mal vista pelos adversários da Igreja, é 
precisamente por reconhecerem a influência que o cristianismo 
tinha na sociedade de entáo. 

Os Bispos coroavam os reis, lembrando-íhes a origem de seu 
poder, as obrigaçôes para com Deus e os súditos. Os cava- 
Ieiros recebiam a espada benzida pela Igreja, que deviam de- 
fender. 

0 caráter cristâo da vida pública, a santificaçâo do domingo, 
as penas civis para os transgressores das lcîs eclesiásticas, o 
direito de asilo reconhecido às igrejas, a destvuiçâo de certos 
costumes pagâos, as penîtências públicas ordenadas pelos Bis- 
pos e pelos reis em épocas de calamidade, tudo está indicando 
o papel saliente da Igreja nos povos medievaìs. E’ também de 
instituiçâo eclesiástica a “trégua de Deus”, a "paz de Deus”, 
ou suspensâo das hostilidades, aquela durante meia semana, 
esta durante o advento e quaresma. 
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A Igreja proiblu as “ordálîas ou juízos de Deus”. Consistia 
esse abuso em julgarem que Deus devia intervir em favor do 
inocente que, acusado, passasse pela prova de fogo, de duelo, 
etc. 

0 grande número de santos que viveram na Idade Médîa 
atesta quanto era cristâ a vìda da família e da sociedade, e até 
das côrtes. 

Nâo obstante, é inegável haver muito que lamentar nas pai- 
xôes de ódio e de vingança, de deslealdade e maís defeîtos, que, 
entretanto, ainda hoje èxistem e sempre existirâo, porque a 
Igreja nâo pode tolher a liberdade da vontade. 


ApouUmQntoe <»11 
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DE S. GREGÓRIO VII 
ATE’ A PSEUDO-REFORMA. 

A. Desenvolvimento exterior da Igreja. 

I. DIFUSÂO DO CRISTIANISMO. 

§ 103. As cruzadas* 1 

L Causas. Primeíra e única prîncipal: reconquístar das mâos 
dos înfiéis os lugares santos da Palestina. Depoís da conquista 
de Jerusalém pelo califa Omar (637), ainda eram toleradas as 
peregrínaçoes dos cristâos aos lugares santos. Sob os fatimitas, 
que conquistaram a Palestîna pelos meados do século X, co- 
meçou para os crîstàos uma era de padecimentos. Os seldju- 
cidas, na metade do século XI, tornaram intolerável a situaçáo: 
as igrejas destruídas, os romeiros maltratados e assassinados. 
Em 1095, no sínodo de Ciermont, Urbano II convidou Bispos e 
cavafeiros a salvarem os santos (ugares. Com o grito “Deus lo 
volt”, todos tomaram a cruz. 

Causas secundárias que atuaram em alguns: o desejo que 
tinham os reis de ver afastarem-se para longe os turbulentos 
fidalgos; o receio de que os turcos viessem a invadìr a Europa; 
as indulgências e priviiégios concedidos pela Tgreja e pelos reis. 

II, Cruzadas principais: Primeira (1096-Í099). Um primeiro 
grupo de 50.000 homens sob o comando de Pedro de Amíens, 
o eremíta, e Gauthier-sans-avoír ? pereceu quase inteiramente 
antes de chegar à Ásia. 

Mas o corpo prîncipal, de 600.000 homens, sob o comando 
de Godofredo de Bouiìlon e do legado papal, o Bispo Ademar 
dc Puy, derrotou os turcos em Níceia e Doriléia, conquistan- 
do-lhes Antioquia (1098) e Jerusalcm (1099). A primeìra cru- 
zada alcançou, portanto, seu fim. Além de outros principados 
cristâos, fundou-se o reino de Jerusalém 2 e o principado de 
Antioquia. Entretanto, a posîçâo desses novos Estados era in- 
sustentável, devido às dïssençôes nacîonais dos conquistado- 
res 3 , à hostilidade dos împeradores gregos, aos ataques dos 
seldjucídas e às tradiçóes dos pulanos (descendentes dos cru- 
zados, natos no Oricnte). 

Segunda (1147-1149). Com a queda de Edessa, 1144, a ci- 
dade de Jerusalém fîcou em perigo, S. Bernardo, por ordem de 
Eugênio III, pregou a cruzada, conseguîndo que os rcis Luís VII, 
dc França, e Conrado III, da Alemanha, empreendessem a se- 
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gunda cruzada. Mas, por causa das desinteligências dos che- 
íes e traiçôes dos pulanos, os exércitos reunidos foram dizi- 
mados pelos turcos nos desfiladeiros do Tauro, nâo podendo 
toniar nem a cidade de Damasco, a qual já haviam sitiado. 

Terceira (1189-1193). Tomada Jernsalém (1187) pelo pode- 
roso Saladino, suJtâo do Egito, tôda a Europa ocidentai se 
consternou. Empunharam a cruz os três monarcas mais em des- 
taque: Frederico I Barbaroxa, da Alemanha, Filìpe Augusto, da 
França, e Ricardo Coraçâo de Leâo, da Inglaterra. Frederico 
foi para a Ásia pela Hungria e por Constantinopla; venceu o 
sultâo de Icônio, mas pereceu afogado nas águas do Selef. Os 
outros dois viajaram por mar e, reunidos aos destroços do exér- 
cito alemâo, cercaram Ptolomais (Acre)’ e a tomaram. Filipe 
voltou para a França, e Ricardo nâo conseguiu tomar Jerusa- 
lém, mas conciuiu com Saladino uma trégua, para ser fran- 
qucada aos peregrinos a entrada em Jerusalém. J' 

Quarta (1202-1204). Inocêncio III a mandou pregar. * 
Tomaram parte principalmente os cavaleiros franceses sob o 
comando de Balduino de Flandres. Mas tôda ela foi desviada 
do seu fim. O doge Dândolo levou primeiro os cruzados a 
ajudá-lo na conquista de Zara, na Dalmácia. Depois Aleixo, 
filho do destronado Isaque Ângelo, de Constantinopla, obteve que 
o auxiliassem a repôr seu pai no trono. Quando entâo Isaque nâo 
pôde pagar o prêmio promeíido, sendo novamente destronado 
por outro pretendente, os cruzados conquistaram Constantîno- 
pla e fundaram lá o império latino (1204-1261). * Nada mais 
fizeram que enfraquecer o império grego, baluarte contra os 
turcos. 

Crazada das Cnanças 6 (1212). Tûdas foram mortas ou vendida». 
Nâo foi pregada por ninguém, mas até dissuadida pelos Bispos. 

J Quinta (1228). Frederico da Alemanha, tendo prometido uma 
cruzada, e retardado muito, afinal partiu para o Oriente, para 
se livrar da excomunháo imposta pelo Papa. Chegado à Pales- 
tina, em vez de combater, concluiu com o sultâo do Egito um 
armisticio de dez anos, que garantia aos cristâos a entrada sob 
a siizérània dos turcos. "• 

Sexta (1248). Luís IX da França, para cumprir uma pro- 
messa feita durante grave doença, empreendeu esta cruzada. 
Dirigiu-se para o Egito, apoderou-se de Damieta, na esperança 
de que, assentando nas praças egipcias suas bases de opera- 
çóes, mais fácil Ihe seria a conquista da Palestina. Mas, ven- 
cido na marcha sôbre o Cairo, estêve prisioneiro dos infiéis, até 
que, pelo resgate de cêrca de oito mîl contos em nossa moeda. 
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e a eatrega de Damieta, obteve a liberdade para si e para o 
resto de seu exército. 

HL Resultados: 1) Fracassaratn sob o ponto de vista religíoso, 
pois o fim era a libertaçâo da Terra Santa. Mas as cruzadas 
retardaram a invasáo dos turcos na Europa; impedíram a des- 
truiçâo completa da civilizaçâo cristâ na Ásia Menor e recondu- 
ziram muitos Maronitas e Armênios à uniâo católica: eviden- 
ciaram o prestfgio dos Papas e animaram o espírito de fé. 

2) Sob o ponto de vista agrícola, comercial e industríal, fi- 
zeram passar para a Europa muitos produtos asiáticos (trigo 
da Turquia, cana de açúcar, vidros, estofos de sêda); alarga- 
ram as relaçôes comerciaìs, fazendo progredir extraordinària- 
mente as repúblicas italianas de Veneza, Gênova e Pisa. 

3) Sob o ponto de vista literário e artístico: muito, ganhou 
a geografia, medicina, matemática e a filosofia. v 

1) Wllken, Geschichte der Kreu:zztige (o *utor oferec« uma liata de fdfttes his- 
túricas no aupi, T, Vir>ï Revue dea Deux-Mondos* 1883* Une en<ïufite frAnçaiae 
sur lea croìsadea et l'Oríent latin, — 2) fìodofredo aceitou o titulo aó de 
"defensoT e barâo do Sauto Sepulcro 11 . — 3) WUkeD* L c* I* 314* — 4) Hurter, 
Papst Innoceoa III* vol. 1 e 2; Hefele* BeUraege. I, 316. — 5) Sob a regfincia 
effimera de Balduino de Flandrea. — 6) Den Rsearts P La croiíïade des enfontSi 
Parifl, 187&* — 7) Hulllard-Bréholl es * Histoire diplom, de Fréd, II* p* 823* 


§ 104. Difusâo do cristianismo. 

/, No intêrior da Ásia. — 1) Táftafos, No século XI os nestorìanos 
cûnverteram ao cristiamsmo o rei dos coraítas 1 , tríbo completamente 
bárbara, ao sul do lago Baikaï. No fim do séciilo XII o célebre rei 
mongol Getigíscáo submeteu os coraítas crtstáos. 

2) Mongóìs. 3 Em 1245, Inocêncio IV mandou francïscanos e domi- 
nicanos ao grande Khan Gaìûufe, sem outro resultado mais que o borti 
acolhímetito, Nem Mangú, sucessor de Gaîouíc (que recebeu muito bem 
o céîebre franciseaíio Ruisbroeh), se resoîveu a converter-se ou a favo- 
recer a reïigiâo. Seus írmâos, porém, Kulago na Pérsìa e Rublaï na 
Chïna, permitiam a difusáo do cnstianismo nas suas íerras. 

3) Chsneses- Notícías mais exatas sôbre a fabulosa Chtna deram por 
€ste tempo doîs comerciantes venezianos Nicolau e Marco Polo. O 
zeloso franciscano Joâo de Monte Corvino bafizou entre 1291-1330 a 
seîs mil pagàos em Cambalú (Peking)* 0 Papa Clemente V o nomeou 
Arcebispo de Pekïng e mandou novos missíonários* Mas a substituiçâo 
da dinastia dos Mongóis pelos Mings (1369) acabou com a cristandade. 

//. Enire os maometanos e jttdeus. — 1) Entre ob maometanos: a) Na 
Àfrica trabalharam sem resuítado missïonários íranciscanos, dominica- 
nos e trinitários. Muitos mártires houve entre êles, çéculo XIV é 
que se restabeleceram os bispados de Marrocos e Tanger. b) Na Es- 
panha, 3 E' o período épíco do cspírito cristâo na Penínsuîa perse- 
guida por Abderrhaman 11 e Mohamed. c) Eíenco dos principais eventosr 
1031, divtsâo do califado dc Córdova cm vários emiratos, o que facilítcu 
a reconquista para o crístîanísmo; 1085, TolÊdo cai.nas máos dos cristáos* 
1094, Vaiencîa sob o grande Cid Campeador (ou Rodrigo Diaz, conde 
de Bívar). 1212, reeonquista de Còrdpva, fîcando os mouros reduzidos 
à posse de Granada apenas; Í492,, expuïsâo dos mouros que, aparente- 
mente çqnvertidQSi tramavam e se iusurgiam contra o govêrno espanhoL 
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0) Na Itálîa meridional a dominaçáo dos mouros foi destruida pelos 
normandos no sécuJo XL 

2) Entre os judeus 5 pouco conseguiu para a sua conversáo o zêlo 
dos Papas e Bispos. Havia durante a Idade Média contra êles uma 
grande animosidade da parte dos crìstâos pelos motìvos seguîntes: 
usura, ríquezas demasîadas; política suspeítíssima na Espanha; ciimes 
contra os cristâos: infantícidios, crucífixáo de adultos, profanaçâo dos 
objetos sagrados, Ao passo que os príndpes ora protegîam, ora perse- 
guiam os ]udeus r a Igreja os protegia semprc. 

1) B* fábuJa o que se conta de Joáo, reí'-aacerdote; Oppert, der Preabyter 
Johannea, Berlìm, 1 S£ 4 . — 2) Xuelb, Geschichte der Mlseiônâreisen uach der 
MoHífolei, Ratûsb» 1860» — 3) Vic. de la Puente + Hìat ecL de Eapoha III. 
Mcnendez y Pelayo, Hlst. de los heterodoxoa Espaflples, I, — 4) Harduin» Acta 
concil. V. 38; Eulogius, Mem. Sanctor. II. — 5> Jost, Geschïchte d. Juden. 
BerUn, 1825; Math. Paris, Hist. unajor AngL 

11. 1GR£]A E ESTADO. 

§ 105. Luta das învestiduras. 

Antecedentes. — Desde o íempo ein que os Bispos começa- 
ram a ser ao mesmo tempo vassalos dos reis e príncipes civis, 
as eleiçôes canònicas foram muitíssimas vêzes substituídas por 
nomeaçôes da parte dos reis. Êstes se tornaram cada vez mais 
simoníacos, e, em breve, se espalhou o abuso de se fazer a 
investidura do poder temporal por meìo dos símbolos do poder 
eclesiástico: anei e báculo, Encheram-se destarte as fileiras 
eclesiásticas de homens que procuravam mais uma vida de 
gozos e honras do que um apostolado de sacrifícios. 

A clerogamia também foi consequência dessa praxe abotni- 
nável. Contra êsse estado de coisas se levantou a parte sl do 
clero, principalmente dos conventos filiados a Cluni, e nomea- 
damente o monge Hildebrando. Cardeal desde 1048, dirigira êle 
os negócios da Igreja durante o pontificado de cinco Papas. 
Enrmmterosas viagens chegou a conhecer de "visu" as neces- 
^idades da cdstandade. Eleito Papa, Hildebrando, já Gregório 
VII l , procurou a todo custo realizar o ideal de sua vida: puri- 
ficar e libertar a Igreja. 

1) Gregório VII e Henrique IV. a) Açâo contra a simonia, a 
clerogamia e investidura. Logo em 1074, no sínodo de quares- 
ma * em Roma, Gregório VII ordenou: “Está suspenso quem, 
por simonia, obteve um cargo eclesiástico. Os sacerdotes con- 
cubînárîos estâo suspensos.” Constituiu executores dessas leis os 
próprios fiéis, impondo-Ihes a proibiçâo de assistirem à missa 
de fais padres, ou receberem de suas mâos os sacramentos. A 
promulgaçâo de tais ieis nâo encontrou grande oposiçâo na In- 
glaterra e na Espanha, muita na França, mas sobretudo na Itália 
Setentrional e na Alemanha. 

b) Cresceu a tempestade, quandp o Papa, em 1075, publicou 
o seguinte; “Quem, doravante, aceìtar das mâos de um leigo 
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um cargo cclcsiástico, cstá interdito ipso facto. Príncipes que 
confiram investiduras eclesiásticas serâo excomungados." Quem 
mais relutou contra essas leis foi o imperador Henrique IV, da 
Alemanha. Começou a Juta. Teve duas fases a pugna entre 
Qregórto VII e Henrique IV. \^' 

a) Até à segunda excomunháo do imperador (1073-1080). 
Nesta primeira fase a vitória é do Papa. Henrique IV, depois de 
vencer os saxôes, desprezou as leis e os conselhos secretos do 
Papa, e continuou a praticar descaradamcnte a investìdura, In- 
dignado contra o Papa que o ameaçou de excomunhâo, reuniu 
em 1076 um conciliábulo em Worms, no qual a maioria dos 
Bispos da Alemanha declarou deposto Gregório VII. Por sua 
vez, o Papa, num sínodo de 110 Bispos em Roma, fulminou a 
excomunhâo contra Henrique, e dispensou do juramento de 
obediência os súdttos do imperador. 3 Entre os grandes do 
império fêz-se breve uma reaçao nos sentimentos contra o so- 
b er ano. Tê-lo-iam deposto na dieta de Tribur (1076), se nâo 
interviessem os legados pontifícios que sabiam ser intençâo do 
Papa apenas a correçào dos abusos e a conversâo de Henrique 
IV. Foi deliberado que dentro de um ano Henrique deveria li- 
vrar-se da excomunhâo, ficando, nesse tempo, înibîdo de ocu- 
par-se do govêrno; e que as queixas dos príncipes seriam exa- 
minadas em Augsburgo, em 1077; e também que o imperador 
seria deposio, caso continuasse excomungado depois de um ano. 

Essa atitude dos principes fêz com que Henrique aparecesse, 
durante o inverno de 1077, no Castelo de Canossa, onde o Papa 
e3ava, de viagem para a Alemanha, Espontâneamente se apre- 
sentou vestîdo de cilício durante três dias no páteo do castelo. 
Tanto chorou e pediu que, fiado nas promessas do imperador, 
o Papa o absolveu com a condiçâo apenas de que pres- 
tasse satisfaçáo plena aos príncipes alemâes. Apenas saiu de 
Canossa, o imperador desprezou suas promessas. Foi entâo qne 
os príncipes, reunidos em Forchheim (1077), o depuseram, ele- 
gendo rei da Alemanha Rodolfo de Suábia, que foi coroado 
pelo Arcebispo de Mogúncia. Gregório VII, vendo complicar-se 
a situaçâo, nâo gostou da nova eleiçâo, mas permaneceu neutro 
entre Rodolfo e Henrique. Só em. L08G o Papa reconheceu Ro- 
dolfo como rei da Alemanha, excomungando Henrique pela se- 
gunda vez, quando já eram vâs tôdas as esperanças de êste 
deixar suas perseguiçôes à Igreja. 

b) Até à morte de Gregório VII (1080-1085). Nesta fase 
sucumbe aparentemente o Papa, Em 1080, Henrique derrotou 
seu antagonista Rodolfo, que veio a falecer ferido num com- 
bate. Nos conciliábulos de Mogúncia e Brixen, prelados e Bis- 
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pos depuseram Qregório VH, elegendo comû anti-Papa Gui- 
berto de Ravena. A maior parte dos príncipes se pôs agora ao 
lado de Henrique, cujo império parecia outra vez firme na Ale- 
manha. Preparou-se para ir à Itália com o fim de destronar o 
Papa e mandar coroar seu anti-Papa. Em 1084 tomou Roma e 
fêz-se coroar pelo anti-Papa que tomou o nome de Clemente 
III. Após se haver ausentado algum tempo no castelo de 
Sant’Ângelo, pôde o Sumo Pontîfice ainda retirar-se para Sa- 
lerrio, sob a proteçáo de Roberto Guiscardo, duque normando. 
Sâo Gregório VII faleceu assim desterrado em 1085. Suas úl- 
timas palavras foram: "Dilexi justitiam et odîvi iniquitatem; 
propterea morior in exilio.’' 

2) 0 sucessor de Gregório VII foi Vítor III (1086-1087), 
antes Abade Desidério de Montecassino. Só depois de muita 
relutância aceitou o pontifîcado, que fìcara vacante por dois 
anos. Nâo tcve a fôrça moral de seu predecessor; morreu pie- 
dosamente em 1087, depois de ter proibido novamente as in- 
vestiduras. 

3) Foi eleito, depois de seis meses, Urbano II (1088-1099). 
Passados os primeiros anos do pontificado, em que a situaçâo 
era bastante difícil, tornaram-se mais bem observadas as leis 
contra a sîmonia e o concubinato, crescendo o número de prín- 
cipes e Bispos que, deixando o partido de Guìberto, se recon- 
citiaram com o Papa legítimo, e entre êles cumpre mencionar o 
príncipe Conrado, filho do próprio Henrique IV. Assim é que o 
Papa conseguiu celebrar cm 1096 o sínodo de Clermont, em 
que foi resolvida a primeira cruzada, e proibida a “homena- 
gem”. * Urbano II voltou em triunfo para Roma, onde tra- 
balhou ainda três anos para o bem da Igreja. 

4) Teve por sucessor Pascoal JI (1099-1118). Falecido o 
anti-Papa Guiberto em 1100, o imperador teimou em nâo se 
reconciliar com o Papa, decaindo assim, cada ve 2 mais, na 
opiniào pública. Desta circunstância se valeu seu filho Hen- 
rique para, cbm o auxílio de muitos príncipes seculares e ecle- 
siásticos, obrigar o pai a abdicar, ocupando-Ihe o lugar com o 
nome de Henrique V. ìnfejizrnente, a exemplo do pai, ao sentir- 
se firme no trono, usurpoii, embora mais dtsfarçadamenfe, os 
direitos da Igreja. Em 1111 fêz-se entre o Papa e o rei um 
pacto, em virtude do qual os Bispos renunciariam aos seus be- 
neficios e o rei ao suposío direito da investidura. Ora, como 
os Btspos alcmâes nâo quisessem abrir mâo dos seus benefí- 
cios, o imperador também nâo renunciou às investiduras. fn- 
sistia, nâo obstante, com Pascoal II para ser cofbado impçra- 
dor. O Papa negou-se com tôda a energta. Foi entâo que Héii- 
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rique V o prendeu no seu acampamento por espaço de dois 
meses até que cedesse às suas imposiçóes. E assim, no cha- 
mado privilégio de Sutri, concedeu o Papa ao imperador o di- 
reito de confirmar a eleiçâo dos Bispos e Abades, e de Ihes con- 
ferir a investidura, prometendo, ao mesmo tempo, nâo exco- 
mungar o rei pelo que havia acontecido. 0 reî, por sua vez, 
pôs em liberdade o Papa, asseverando proteger a Sé Apostólica 
e restituir os bens eclesiâsticos roubados. Grande parte dos 
eelesiásticos mostrou-se descontente com tamanha condescen- 
dência, e o Papa se viu obrigado a declarar solenemente nos 
concílios de Latrâo (1112 e 1116) seu retôrno às antígas deter- 
minaçôes da fgreja. O primeiro dêstes concílios declarou que o 
tal “privifêgio” nâo passava de um “pravilegio”, extorquido 
por Vfòjencia e, por conseguinte, de nenhum valor. X 
5) 0 pontificado de Gelásìo II foi curto màs 'agitado. Estêve 
prêso, e como, nâo se sujeitasse a Henríque V, êste nomeou 
anti-Papa Bordino, Arçebispo excomungado de Braga, ou seja 
Gregório VIII. Calisto II (1119-1124). Aparentado com a casa 
dos Burguinhôes, prudente e eriérgico, parecia fadado a pôr 
têrmo definitivo aos abusos das ìnvestiduras. De fato, venceu 
e depôs o anti-Papa £ excomungou mais uma Vez o imperador 
no sinodo de Reims. Henrique, cedendo, afinal, às áspiraçôes 
do--povo| tratou de fazer as pazes com a S. Sé. Pediu ao S. 
Padre mVaiias^ ^lega dog à,Alemanha. Com êstes concluiu em 
1122 a Concordata de Worm§' ^Pactum Calíxtinum). ( Nela 
o imperador renunciou à i nvest idura, prometeu liberdade nas 
eleiç ôes canônicas e restituiçâo dos bens eclesiásticos rouba- 
dos. O Papa permitiu ao impera dor ou seus delegados assisti- 
rem às eleiçôes pontifícias, concedeu o direito de dirimir elei- 
çôes duvidosas, ouvindo o conselho do metropolita e dos outros 
Bispos da província eclesiástica. Concedeu ainda investir em 
seus respectîvos benefícios, mas só por meio do cetro, os Bis- 
pos alemâes antes da respectiva sagraçâo, e os burguinhôes e 
italianos depois da sagraçâo. Foi esta a primeira concordata 
entre o poder temporal e o Sumo Poníifice. Para a solene apro- 
vaçâo dela o Papa convocou o IX concilio geral, o prîmeiro de 
Latrâo, o primeiro no Ocidente, em 1123, renovando-se nêle 
também as leis contra a simonia, a clerogamia e investiduras 
com símboios eclesiástíços. 

1) Watterïcb f VitftC Pontific. I, 293; Voiçt f Hildebrand ftïa Gregor VII, Wein)ar, 

— 2) Roftkovftny, Coclibatus et brev* I* 239. — 3> Harduin VI, 1, coll, 156«. — 
4) Donixo, Vitft Mathlld. (Migne, coll. 998); Bonîtho, Lther ad amjcum. Vin, 

— 5) A "homenftgem” colocara os Blapos na dependêncïa doa prfncïpeq cu- 
làrtt, que até lhes proìbiftm ir a um oncR' . — 6) Niuaì, Conventionee de 
rebus ecclea inter S, Sedem et civil, potest Mogúncia, 1370: Briegra* Zeltachrift 
fQr K. G, 188R 
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§ m. Àrnaldo de Bréscia 

§ 106. O cisnta de Anacleto. 

Durante a luta coatra as investiduras leigas, dnas famîlias fidalgas 
de Roma chegaram a exercer grande infltíência na cidade eterna e pre- 
tendiam infíuïr também nas eleîçôes papaîs + Eram os Frangîpanî e os 
Pierleoni, oriundos êstes dum judeu batizado por Leâo IX. Já a eleíçáo 
de Honório II, feita sob a influência dos Frangípani, foi legitimada itni- 
camente pela abdicaçáo voluntária do Cardeal Teobaldo, eleito antes 
peïo partîdo dos Pieríeoni. 

Mas depois da morte de Honório II foi inevitáveî o cisma. Â fîm de 
escapar às intrigas dos Pierleoni, os Cardeaîs mais sérios e conscienciosos 
elegeram precipitadamente Inacéncio II (1130-1143). Duas horas maìs 
tarde 20 Cardeais, influencrados pelos Pierleoni, nomearam Papa a Pedro 
de Leáo, daquela família, que se intitulou Anadeto II e se manteve em 
Roma, ao passo que Inocêncio II foi para a França. 

Quem çra q Papa legítimo? Taïvez nem um nem outro. 1 Mas uma 
terceìra eleîçào teria sido perigosa* S + Bernardo se pronunciou em favor 
de Inocêndo ÏI por dois motîvos: prioridade de eleiçâo e superioridade 
pessoaL Oanhou para o seu ponto de vista os reis da França e da Ingla- 
terra, enquanto S ; Norberto Ihe alcançava a adesáo do rei da Alemanha. 
Para a obediêncla de Anacleto ficaram apenas o Bispo de Miïáo, os 
romanos e o duque Rogério das Duas Sicííias, de sorte que Inocêncio 
era certamente Papa legítímo, ou em virtude da eleîçao, ou ao menos 
pela aceítaçao da îgreja. Entretanto, o ctsma continuou. 0 imperador 
Lotário II duas vêzes reconduztu o Papa a Roma, mas só depoîs da 
segunda vez Inocêncio pòde sustentar-se alt. Feïïzmente, no ano seguin- 
te, 1138, Anacleto faíeceu, e o sucessor dêïe, Vítor IV, breve se sujei- 
tou ao Papa legítîmo. 

1) Era Inocêndo II* poia entrc aetia 14 eleitorea ae acham os quatro Cw- 
dcais-Biapoa, aos Quaia competia, aegundo a constltuiçáo de 1069, a parte prin- 
cipal naa eleiçôeB pontiffciaa. Cít. Paachini r ïjezioni di St. eçcl. vol + II, cap. III. 


§ 107. Décimo concflîo ecumênico. 

Em 1139, Inocêncio H abriu o II concíiio Lateranense. Foi 
convocado para dar expressâo ao regozijo público pela extin- 
çâo do cisma de Anacíeto e para regularizar vários assuntos, 
como apagar os últimos vestígios do cisma, renovar antigos 
decretos relativos à reforma dos clêrigos, estabelecer definiti- 
vamente o "privilegium canonis”, e condenar os erros de Ar- 
naldo de Bréscia, que pregava doutrinas sediciosas e heréti- 
cas. Esta última informaçâo é de Oto de Frissinga, historiador 
de Frederico Barbaroxa. E’ que Arnaldo já pregava em Bréscia. 
Em Roma êle só entrou tio ano de 1145. 

§ 103. Arnaldo de Bréscia. 

Em 1143 rebentou em Roma um movimento revolucionário, 
cujos autores eram, desta vez, a baixa nobreza e o povo, A 
causa do descontentamento foi o nâo poderem vingar-se dos 
habîtantes de Tívoli, aos quais o Papa concedeu o perdào numa 
revolta. Chegaram entâo os insurretos de Roma a proclamar a 
nova república romana, renegando a autoridade pontiffcia 
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(1144) e estabelecendo o senado anligo, cheftado por um pa- 
íricto, a quem se prestava obediência. A república sustentou-se 
também duraníe os pontificados, embora curtos, de Celestino 
II, Lúcio I e no de Eugênio III (f 1153), 

Ora, foi em 1145, logo após a eteiçâo de Eugênio III, que 
apareceu em Roma Arnaldo de Bréscia. 1 Demagogo, muito 
jovem ainda, chegou a ser pregador na catedral de Bréscia, sua 
cidade natat. Fêz-se discípulo apaixonado de Abelardo em Pa- 
ris, e dati voltou com veleidades de reformar a Igreja. Seu ideal 
era o restabelecimento da antiga Roma, cujo govêrno devia ser 
livre da interferêncía dos Papas. A Igrcja, à imitaçâo dos após- 
tolos, devia voltar ao estado de pobreza e rcnunciar ao poder 
temporal. Disseminou também muitos erros doutrìnários, até sô- 
bre a sagrada eucaristia. Condenado no X concilio, voltou à 
França. Daí foi expulso peio rei, em atençâo aos consdhos de 
S. Bernardo. Como os tempos favoreciam a aceitaçào de suas 
idéias na Itália, aproveitou a ausência de Eugênio III, meio fo- 
ragido ora na Itáììa, ora na França. Desde entâo foi Arnaldo a 
atma dos sedîctosos em Roma. Só quando o Papa lançou sô- 
bre a cidade eterna o interdito, pena que nunca tinha alcançado 
Roma, é que os romanos consentiram em expulsar Arnaldo. 
Êste errou pelo país, até que em 1155 o rei Frederico Barba- 
roxa o entregou ao prefeïto de Roma. 0 demagogo foi quei- 
mado e suas cinzas lançadas ao Tibre. O povo já havia, em 
1154, no tratado de Constança, reconhecido os dîreitos ponti- 
ficios, graças à autoridade de Frederîco 1. 

1) Hefele-Leclercq, HiBtoïre des Conciles, t, v.; Archlv. Soc, Roïïiana di Storia 
Patria, vol. 35; Watterích, Vitae. II, 

§ 109. Lutas de Frederico Barbaroxa com o papado. 

As lutas religiosas começadas por Frederico 1 1 prolon- 
garam-se pelo reinado dos outros Hohcnstaufen. Dotados, em 
geral, de boas qualidades de governantes, dcsejavani cles soer- 
guer a autoridade imperial amesquinhada na Alemanha e Itália. 
Mas tinham, infelìzmente, uma idéia exagerada de sua gran- 
deza, juigando que tudo se Ihes devia submeíer, inclusive a 
Igreja. Assim é que forçosamente dcviam surgir conflitos entre 
o poder imperial e o pontifício. 

I. Lutas com Adriano IV. 2 — Já na primeira expediçào de 
Frederico a Roma surgiram desinteligências entre Adriano IV e 
o imperador, por se haver êstc recusado cumprir o “officium 
Stratoris”. Frederico cedeu quando Ihe demonstraram que tal 
ofício pertencia à pragmática antiga. s E o rei foi coroado 


http://www.obrascatolicas.com 



§ 109. Lutas de Frederico Barbaroxa com o papado 171 

imperador. Logo depois pioraram as relaçôes enlre os dois. 
Frederico se queixava de que o Papa, sem o consultar, cedera a 
Apúlia e a Sicília, como feudos, ao reî Guilherme I da Sicilia. 
Adriano, por sua vez, lamentava haver o imperador violado o 
"pactum calixtinum” 4 e demorado a iibertaçâo do Arcebispo 
Éskil de Lund, prêso injustamente por cavaleiros alemáes, ao 
regressar de Roma. Infelizmente, numa carta que o Papa di- 
rigiu ao imperador, para o repreender dessas faitas, empregou 
a palavra “beneficium” que se prestava a ambiguidades. O im- 
perador a interpretou por “feudo”, ao passo que o Papa só 
queria dizer que o imperador tinha recebido “multa beneficia", 
isto é, favores da S. Sé. O Cardeal Rolando, legado pontificio, 
teve que se retirar mais que depressa para Roma, satisfeito de 
salvar a vida ameaçada pela indignaçáo da nobreza alemà. En- 
tretanto, Adriano explicou por escrito ao imperador a significa- 
çáo do “beneficium” e êste serenou. 

Na segunda expediçâo à Itália, o imperador celebrou nos 
campos de Roncaglia, aldeia de Parma, a célebre dieta em que, 
_sem tomar em consideraçáo a evoluçáo histórica da Itália, man- 
dou declarar, por quatro jurisconsultos de Bolonha, que o do- 
"mínio da Itália pertencia aos imperadores, sendo absoluto o 
seu poder. Violando assim direitos claros, de cidades, de bis- 
pados e do próprio papado, continuando ainda a desrespeitar 
o “calixtinum”, Frederico îa ser excomungado por Adriano, 
quando êste veio a falecer em Anagni (1-9-1159). 

If. Lutas com Alexandre IIL — Foi eleito Papa o Cardeal Ro- 
lando, que tomou o nome de Alexandre IIIcabendo apenas 
dois votos ao Cardeal Otavìano, valido do imperador, e que se 
intitulou Vítor IV. Pretextando ser litigiosa a eleiçâo e dever 
dirimi-la, o imperador convidou os dois: “o chanceler Rolando” 
e o “Papa Otaviano”, para um sínodo geral, pretensiosa de- 
nominaçâo dada a um conctliábulo de apenas cinqíienta pre- 
lados, na maior parte alemâes, que se realizou em Pavia. Ale- 
xandre, que nâo podia reconhecer tal sínodo, excomungou o 
imperador com seu pseudo-papa, e fugiu para a França. Quase 
tôda a cristandade aderiu ao legftimo Papa, fracassando uma 
tentativa imperial de chamar o rei da França para a obediêncía 
do seu antî-papa. Quando, em 1164, faleceu em Luca o pseudo- 
papa, Frederico, em vez de se reconciliar com Alexandre, man- 
dou reconhecer na dieta de Wiirzburgo (1165) o novo anti- 
papa Pascoal II! * e entronizá-Io na basílica de S. Pedro 
(1167), durante a quarta expediçâo que fazia à Itália. Foi efê- 
mero seu triunfo. A peste veio dizimar-lhe o exército, e Frede- 
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rico teve de retiraHse, qual fugitivo, para a Alemanha. Ainda 
assim o imperador náo se entregou a melhores sentimentos. 
Reconheceu um terceiro anti-papa, o indigno Calisto 111, e con- 
tinuou perseguindo os partidários de Alexandre. Êste se Iigou 
cada vez mais com as cídades da Alta-Itália. A liga veronesa 
se tinha alargado em Liga da Lombardia. Fizeram para sua 
guarniçâo uma nova fortaleza “Aiexandria”. Quando, em 1176, 
o imperador apareceu pela quinta vez na Itália, foi derrotado 
pela liga em Legnano. Foi entâo que, afinal, se mostrou pronto 
a fazer as pazes com o Papa, em 1177. 

III. O XI concilio geral (1179) ou terceiro de Latrào 1 
foi convocado para confirmar a paz de Veneza. A fim de se evî- 
tarem complicaçôes nas futuras eieiçôes pontiftcias, ficou de- 
cretado que, desde entao, se teria por legítimo Papa quem obti- 
vesse dois têrços dos votos dos eieitores. 8 Foram também, 
nesse mesmo concílio, condenados os erros dos albigenses. f 

1> Otto dé Friasínga, De gestïa Frider. I; Jaffé, Regest. Pont. Rom. ■— 2) Era 
o ijnpresBÌonante e enérgico Nìçolau Breakspear, Biapo de Ostia, eleìto Papa ± 
quôndo v&Ltava duma Legagao na Horuega. — 3} Conaiatia em oferecer o estrltio 
ao Papa ( quando êate montava a t&vaïo^ ou^ montado, conduai-lo seîerurando as 
rédeaa da cavalgadura. — 4) Cfr. £ 105. Caliato IT. — 5J Mìgne T Pátr. lat. T. 
200; WatterLch p ÏI t 375; Reuter, Papst Alex. IIL — 6) Boso, Vita Àlex. — 
7) Harduín, VI P 2 t coL, 1671; MansL. XXII, 209; Hefele, C C. V. — 8) Foram 
reconhecidos iguais dtreítoa de eleitores aos Cardeaís-BÌflpos h presbtteros e díá~ 
conoe. 

§ 110. Lutas rctigiosas na Inglaterra. 

Guilherme I, que conquistou a Inglaterra em 1066, consti- 
tuiu-se restaurador e reformador da Igreja naquele país: con- 
feriu o Arcebispado de Canterbury ao célebre Lanfranc, entre- 
gou as outras dioceses a clérigos distintos que levara da Nor- 
mándia, e mandou publicar os decretos da reforma de Gregório 
VII. O poder exagerado que ête exercia nos negócios da Igreja 
nâo produziu, atentos os seus bons senttmentos, os resultados 
funestos que logo se verificaram no reinado de seu filho Gui- 
Iherme II. 1 

I. Opressôes de Guilherme II (1087-1100). O rei Guilherme 
II, insaciável na sua avareza, deixou vagas dioceses e abadias 
para Ihes usufruír os rendimentos; sobrecarregou de pesados 
impostos os bens da Igreja; persistiu em vender as prebendas 
a quem mais pagasse. Uma doença perigosa (1093) o fêz vol- 
tar por algum tempo a melhores sentimentos, conferindo o bis- 
pado de Canterbury a S. Anselmo 2 , distinto Abade do con- 
vento de Bec, na Normandia. Os trabalhos e cuidados do santo 
Bispo para reformar a Igreja acabaram por the atrair a Ìra e as 
perseguiçôes de Guîlherme II, que até o declarou réu de alta- 
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traiçâo, pelo simples motivo de pretender ir a Roma para re- 
ceber o pálio das mâos de Urbano II, que o rei ainda nào reco- 
nhecera como Papa, Os Bispos, para agradar ao rei, o aconse- 
lharam a depor Anselmo, que só pôde manter-se devido à ener- 
gia dos príncipes seculares. As tentativas do rei para obter da 
S. Sé a remoçào de Ansdmo foram baldadas, pois Urbano II, 
como todos os bons católicos ingleses, estava do lado do santo 
Arcebispo. Entretanto, náo podendo exercer as funçôes do seu 
cargo, Anselmo deixou a Inglaterra, para onde voltou só depois 
da morte do rei. Sob seu sucessor, Henrique I, surgíu novo 
confjito que o obrigou a sair mais de uma vez de sua terra, mas 
já em 1106, no tratado de Bec, Henrique renuncíou à inves- 
tidura e concedeu a livre eleiçâo dos Bispos, ao passo que a 
lg re î a i P or suayez, permitiu aos Bispos ingleses a “homena- 
gem” ao rei. 

II. Lutas religiosas de Henrique II. (1154-89.) Para ter um 
primaz indulgente, Henrique nomeou Arcebispo de Canterbury To- 
más Becket 3 , embora êste advertisse que, Arcebispo, êle proce- 
deria diversamente do chanceler. De fato, combateu a limitaçâo 
do “prîvilegium fori” e “os costumes tradicionais”, dizendo que 
só podia reconhecê-ìos, “salvo iure ecctesiae”. E’ verdade que, 
enganado por um Abade 4 , declarou-se pronto a assinar os 
dezesseis artigos das "constituiçôes de Clarendon”, que espe- 
cificavam os costumes tradicionais. Breve se arrependeu. Becket 
tinha sancionado interferências inadmissiveis do poder real no 
govêrno da Igreja. Foi ter com o Papa Alexandre III, ao qual 
ofereceu sua abdicaçâo. 

Alexandre condenou dez artigos de Clarendon, mas nâo acei- 
tou a resignaçâo do primaz. Em 1170, Henrique reconciliou-se 
com o Arcebispo, que voltou para Canterbury. Tendo surgido 
novas dificuldades, perguntou o rei “se nâo havia quem o li- 
bertasse de tal Padre.” A essas palavras 5 quatro cavaleiros 
partiram logo a assassìiiar o Arcebispo na sua catedral. Foi 
essa morte o triunfo da causa de Deus. Henrique e seus cúm- 
plices foram exconiungados. Nâo tardou o rei a arrepender-se e 
mapdar pedir perdâo ao Papa, sujeitando-se, de boa mente, a 
penitências públicas. Em 1172 renunciou às “constituiçôes de 
Glarendon”. 

1) Lingard. Hlst of Bngland: Eadmer, Hiat, Novor. lìb, 1. — 2) E«muâat, Saint 
Aimelme de Cantérbury; Hasse, Ans. v* Cant., Leipzig 1 , 1S43l — 3) Robertaon, 
Materlala of thç hístory oí Thomaa Becket. — 4) Filipe, Abade de l'Aumone, 
pretenao enviado pontìfícìo, declarou ser essa & vontade do Papa. — 5) 
obaervagâo foï provocada pela pubhcagSo da bula de excomunháo de alguna 
Bïspoa p&rtldârioa do reì. Cfr, Joh. Sareab^ Eptot. 304 &d Joh. Pictav* EpLacop. 
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} k'j, f § 111. Inocêncio 111. 1 

/\ O pontificadó de Inocêncio III marca o ponto culminante do 
esplendor do papado na Idade Média. Seus antecessoreSj prin- 
cipalmente Gregório VII e Alexandre III, haviam levantado, em 
lutas gigantescas, o prestígio da Santa Sé. A essas condiçôes 
favoráveis de ascensâo ao trono pontiíício, concorriam para o 
fulgor do pontificado de fnocêncio III seus dotes excepcionais 
de grande sagacidade, vastos conhecimentos, raras virtudes e 
especial tinô - administrativo. Tinha apenas trinta e sete anos 
de idade o Cardeal Lotário, conde de Segni, quando em 1198 
foi eleito por unanimidade. Durante dezoito anos desenvolveu 
uma atividade extraordinária, que tinha por ohjeto a onímoda 
reforma da Igreja, a conservaçâo da pureza da fé e a conti- 
nuaçâo do prestígio da Sé Apostólica, necessária para a conse- 
cuçâo de tudo o mais. As lutas que Inocêncio teve de sustentar 
para manter êsse prestígio afasorveni grande parte de suas ener- 
gias e dao a seu pontificado o maior lustro. Mal compreendem 
êsse grande Pontífice os que aíírmam ter sido a ambiçâo o 
movel de sua atividade, para fazer valcr sua influência quase 
sempre vitoriosa em todos os países da cristandade. Levou-o a 
isso a compreensâo nitida dos deveres que Ihe impunha a au- 
torídade papal, cuja plenitude timbrava em conservar e aplicar 
para o bem da humanidade. Eis suas principais emprêsas neste 
partícular: 

1) Alcançou o restabeiecimento do poder pontifício em Roma 
e nos Estados da Igreja. Tanto o prefeito imperial da cidade 
como o senador romano iogo tiveram de render-lhe homena- 
gem. Todos os territórios pontifícios concedidos em feudos 
pelos Hohenstaufen houveram de ser devolvidos ao Papa, de 
sorte que, em pouco tempo, estava reintegrado na posse terri- 
torial dêles. 

2) Nas Duas Sicílias fàcilmente conseguiu da rainha Cons- 
tância, víúva de Henrique IV, renurtctasse a seus exagerados 
direitos eclesiásticos, herdados desde Guilherme I da Sîcília, 
encarregando-se êle da educaçâo do filho ainda menor, o futuro 
Frederîco II . 2 

3) Na Alemanha tinham sido eleitos, em 1198, dois reis: 
Filipe da Suábia e o guelfo 3 Otáo IV. O Papa, embora 
reconhecesse a liberdade dos príncipes na eleiçâo do rei da 
Alemanha, declarou que só êle devia coroar imperador a quem 
julgasse digno e lcgìtimamente eleifo. Exigiu, pois, combina- 
Çâo amistosa. Quando, ao cabo de três anos, seu pedido aínda 
nâo havia sido despachado, decidiu-se por Otâo. 4 Êste, já 
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reconhecido por todos, depois do assassínio de Filïpe, foi co- 
roado em 1209, fazendo nessa ocasiâo as mais solenes pro- 
messas de respeifar e defender os direitos do Papa. Nâo 
obstante, o perjuro Otâo 6 arrebalou a herança de Frederico 
II da Sicíiia, anexou aígumas províncias dos Estados pontifí- 
cios, sendo, afinal, exconmngado, quando tôdas as admoesta- 
çôes de Inocêncio resultaram infrutíferas. Em conseqiiêncìa da 
excomunhâo, foi deposto pelos principes alemâes, e eleito o 
pupiio de Inocêncio, o jovem Frederico II, que garantiu a se- 
paraçâo perpétua entre a Itália inferior e o império alemáo. 

4) Na Inglaterra, Joâo sem Terra, homem violenío e opressor 
do povo, recusara-se a reconhecer como Arcebispo de Canter- 
bury a Estêvâo Langton, eleito por recomendaçào expressa do 
S, Padre. Por êsse motivo o Papa fuíminou em 1208 o inter- 
dito sôbre a Inglaterra, e em 1209 a excomunháo e deposiçào 
do rei. No momento em que Filipe, rei da França, ia executar a 
sentença, adjudicando a si a coroa da Inglaterra, joào fêz as 
pazes coni o Papa, do qual, a conselho da nobreza, quis rece- 
ber a coroa como feudo, pagando anualmente mil marcos de 
prata/ Contra os desmandos jdos vassalos rebeldes que arran- 
caram ao tirânico rei em 12 Ip a “magna carta libertatum**', o 
Papa, na qualidade de senho^ feudal, defendeu o rei. 6 'Essa 
mesma “carta”, aprovada mais tarde pelo filho de Joâo, Hen- 
rique III, depoìs de expurgada, teve a aprovaçâo da S. Sé. 

5) Na França. Filipe II repudiara a sua segunda espôsa In- 

geburga, princesa da Dinamarca, e, autorizado por seus Bispos, 
casou-se com Inês de Meranie. Contra violaçâo tâo flagrante do 
direito matrimonial, protestou enèrgicamente Inocêncio III. Nâo 
sendo atendido, excomungQu o reì, lançou o interdito sôbre o 
país, conseguindo, afina], reiotegrar em seus direitos a espôsa 
repudiada. ; 

6) Também contra Pedro II, rei de Aragâo, e Afonso IX, rei 
de Leáo, teve quc garantir a irtdissolubilidade dos respectivos 
matrimônios. 

7) Foi preciso levantar-se contra os reis de Portugal, Norue- 
ga e Suéeia, para defender naqueles países a liberdade" da 
Igreja,- , , 

) Xil cofícílio geral. Em 1215 o Papa reuniu em Latrâo 
1200 prelados para um concílio que foi o mais brilhante de 
quantos jamais houve . 1 Forinou objeto das deliberaçôes a 
conquista da Terra Santa e a reforma da Igreja. Edifaram-se 
decrctos ct-ntra os Albigenses e Valdenses; estabeleceu-se a 
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obrígatûrïedade dos sacramentos da penitência e comunhâo uma 
vez cada ano; proibiram-se os matrimônios clandestínos; foram 
aprovadas as Ordens dos Franciscanos e Oominicanos. Morreu 
Inocêncio III em Perúgia, dtyviagem, quando ia fazer pazes 
entre os Pisanos, em 1216. Jy 


1) Hurter* Geacli, des Papates Iimoc, III; Wlnkelmaiin p Acta inedita eaec. XIII + 
Inab, 1880. — 2) HulUard-Bréhglléap Hi&t. tìipL de Fred. II. — 3) O* nomea de 
guelfoa e gibelinoa datam da batalha de Weinsburgo* em 1140, Oa gibelinoB 
defendlara ob Hohanat&tifen. — 4) Bdhrner, EûLiaerregesten de 1108-1254 ï Àbel f 
Kg. Phil. d. Hohenataufeup Berlim p 1B72. — 5) Hahn* Colleetlo raonum. vet* 
et recedt. ineditorum, I, 2ÛS. — 6) Rerum britan. Medii aevl Sçriptores Lond. 
1858; Llnrardp Hist. t>f England; Cantù. Hiat. — 7) Harduinp t. VII* H&nst, 
T, XXII; Helele* C. G. vol. V. 


^ § 112. Lutas de Frederico II com o papado 


Reassumindo o plano de Frederico Barbaroxa, pretendeu Fre- 
derico II anexar a Itáiia Meridional ao império, bem como dis- 
pôr dos direitos da 
tista. 1 

1) O Papa Honório III (1216-1227), idoso e condescendien- 
te viu sua grande paciência menosprezada pelo imperador. 
Já em 1220, Frederico mandou eleger rei da Alemanha seu filho 
Henrique, unindo dêste modo a Sictlia com o império. Para 
acalmar o Papa, assegurou-lhe que seria mantida completa se- 
paraçâo administrativa dos dois reînos. Honório, sempre con- 
fiante no imperador, pediu a Frederico chefiasse uma çruzada, 
pois a situaçâo no Oriente se tornava cada vez mais precária e 
ofensiva aos cristâos. Nâo obstante haver Frederico jurado exe- 
cutar o desejo do Pontífice e da cristandade inteira, sempre a 
foi diferindo. E a S. Sé tolerou nove prorrogaçôes do prazo 
para tal cruzada. 0 Papa ainda viu com grande mágoa que o 
imperador violava os direitos da Igreja, principaimente na Si- 
cília, e que, entregando-se à influência dos maometanos, tinha 
uma vida luxuriosa e quase suspeita de ínfidelidade. 

2) Gregório IX (1227-1241), muito mais enérgico, apenas 
eleito, lembrou ao imperador a cruzada tantas vêzes prometida. 
Frederico, afinal, embarcou na Apúlia (1227), mas, passados 
três dias, volfou pretèxtando doença. Foi entâo que o Papa ex- 
comungou o imperador, expondo numa encíclica o proceder 
de Frederico desde sua ascensào ao trono. Frederico, "a fim de 
nâo perder seu prestígio no Ocidente”, como declarou â , rea- 
Itzou entâo sua cruzada que se parecia mais com uma expedi- 
çâo de aventureiros, do que com uma emprêsa relìgiosa. Na 
ausência, seu governador invadiu os Estados Pontdícìos, pro- * 
vocando a S. Sé a defendê-losJ' Depoi» -da ïrûzacìa, ffiz^se 'a 


Igreja e governar como imperador absolu- 
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paz em S. Germano entre o imperador e o Papa, sendo aquêle 
absolvido da excomunhâo. Mas o imperador nâo largou o sonho 
dourado dos Hohenstauíen, de incorporar a Itália ao seu im- 
pério. Na Itálîa meridional os sarracenos combatiam por êle. 
Aos lombardos, amigos do Papa, derrotou-os Frederico mesmo 
em Cortenuovo. Continuou a usurpar direitos eclesiásticos na 
Alemanha e na Sicília apesar das admoestaçôes do Papa, que, 
além do mais, Ihe prestou 'múi relevante serviço, excomungando 
o íílho Henrique, que se -tinha rebelado contra o paì. Gregório, 
convencido de que só.. a severidade podia fazer voltar o im- 
perador a melhorçs’ sentimentos*, excomungou-o pela se- 
gunda vez, deslìgando os súditos do juramento de fidelidade. 
Frederico exigiu Ihe provassem num concílio geral os crimes 
imputados. E, para humilhar o Papa, marchou contra Roma. 
Quando em 1240 o Papa convocou um concílio, já nâo quis 
saber do concilio. Pelo contrário, fêz tudo o que podia para 
impedi-lò, encarcerando prelados ingleses e franceses que es- 
tavani em viagem para Roma, sendo três Cardeais e mais de 
cem Bispos. Êle próprio mandou novamente suas tropas contra 
a cidade eterna, quando Gregório veio a falecer de mágoa 
(21-8-1241). 

3) Inocêncio IV (1243-1254) -sucedeu,-após—ano--e-mefo* s , 

tativas infrutiferas para fazer o imperador entrar no bom ca- 
minho, Inocêncio IV viu-se obrigado a retirar-se para a França, 
onde celebrou em 1245 o XIII concílio geral ou o primeiro de 
Uâo. Trataram nêle da reforma do clero, duma nova cruzada, 
da expulsâo dos tártaros da Europa oriental, e, sobretudo, do 
procedimento de Frederico II para com a Igreja e o S. Padre. 
Frederico foi novamente excomungado e deposto: l.° por ter 
violado tantas promessas juradas; 2.° por ter prendido e mal- 
tratado muitos prelados; 3.° por ter faltado às obrigaçôes de 
vassalo da S. Sé, na Sicília; 4." por ter desprezado as censuras 
ecîesîásticas e incorrido na suspeita de heresia pela sua fami- 
Iiaridade com os maometanos. 6 Frederico, cheio de raiva, 
tudo empreendeu para acabar com o prestígio do Papa, tra- 
tando de indispôr contra êste até os reis e Bispos da França e 
Inglaterra. Vás tentativas. Em 1246 a maior parte dos príncipes 
eclesiásticos e muitos seculares da Alemanha abandonaram a 
causa de Frederico, elegendo rei Henrique Raspe de Turíngïa 
e, depois da morte dêste, Guilherme de Holanda. 

Na Itália conseguiu Frederico manter seu poder ainda por 
aigum tempo, graças às medidas draconianas com que perse- 

Apontamentoa “ 12 
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guiu seus adversários políticos. A derrota de 1248 em Parma, 
obrigou-o a retirar-se para a Itália meridional. Morreu em 1250 
em Fiorentino, absolvido “in extremis” pelo Bispo de Palermo. 
Frederico era, sem dúvida, um soberano de grandes dotes. Mas, 
para aicançar um fim perverso, lançou máo de todos os meios, 
sem olhar para direitos particulares e politicos. ’ Causou 
ruínas incalcuiáveis na Itália e na Alemanha. A guerra que fêz 
à Igreja foi-lhe fatal a êle e à famosa casa dos Hohenstaufen. 

1) Huillard-BréhoUea, Hist. dipLom. de Fred. II; Perta, Monum. IV; Leo, 
Vorlesiitigen III. — 2 } Presguttì, Regeati di Onorio III, Roma, 1SS4, — 

3) Bûhmer, Kaíserreg. XXVIII. — 4> Muratori, Script. rer + Italic. III, ES3. — 

5) O enérgico e eâbio Cardeal SiûLbaldo Fieschi sú pôde ser eleito, após juataa 

reclamaçSes da Fran^a e Inglaterra contra Frederico II. que sempre impedia 
u eleíçbes, — 6> Vitû Gregoríì, apud Muratori, Script. rer. Ital. III, 5S4. — 

7} MiCbael S, J. Sftiimbene und seíne Chronik. Inap* 1889. 

§ 113. últimos Papas do sécido XHL 

1) Os três prìmeiros sucessores de Inocêncio IV, a saber, os Papas 
Alexandre IV (1234-1261), Urbano IV (1261-1264) e Ciemente IV (1265- 
1268) continuaram a mesma política, empenhando-se por quebrar a in- 
fluência dos Hohenstaufen, no reíno das Sidlias. Conrado, filho de 
Frederico II, morreu (1254) com 27 anos de idade, excomungado e sem 
lograr ser reconhecido pelos sicilianos. Manfredo, seu irmâo bastardo, 
sustentou-se algum tempo, apesar da S. Sé, perecendo (1266) num campo 
de batalha, em guerra contra Carlos d’Anjou, a quem Urbano IV dera 
as Duas Sicílias. Conradino, filho de Conrado, nâo leve melhor sorte. Ma- 
logrou-lhe a tentativa de sc apoderar do reino siciliano. Caiu nas máos 
de Carlos, que mandou decapitá-Io em Nápoles. 

2) Gregório X (1271-1276) foi eleito depois de um lapso 
de três anos, por nâo poderem unir-se os Cardeais, divididos 
em dois partidos: franceses e italianos. 0 acontecîmento de 
mator monta em seu pontificado foi o XIV concílio geral (1274), 
o Lugdunense If. Nêle toraaram parte mais de mil e seiscentos 
prelados, os embaixadores de Miguel Paleólogo, dos reis da 
França, Alemanha, Inglaterra e Sicilia. S. Boaventura foi quem 
presidíu às quatro primeiras sessôes, falecendo durante o con- 
cílío. Morrera, na viagem para Liáo, S. Tomás de Aquino. 0 ato 
mais importante do concílio foi a ratificaçâo oficial da uniâo 
das Igrejas grega e latina. Miguel Paleólogo, julgando que esta 
uniâo Ihe firmaria o trono, tinha assinado, juntarnente com 
quase todos os seus Bispos, uma profissâo de fé muito expiícita 
sôbre os pontos em litígio. No concílio foi solenemehte ratifi- 
cada e admitida pelos gregos a processâo divina do Espírito 
Santo. Mas a uniâo teve muitos adversários em Constantinopla, 
prîncipalmente entre os monges. Esfriou também o zêlo do im- 
perador, chegando até a ser excomungado pelo Papa, como 
fautor do cisma e da heresia. Seu íilho, Andronico II, cassou 
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em 1282 a uniáo, anatematizando seus fautores. 1 Sob o 
pontificado de Gregório hoiive também a eleiçâo de Rodolfo 
de Habsburgo para imperador da Alemanha, Os dois soberanos 
tiveram uma entrevista em Lausana, onde prometeram respeito 
e proteçâo mútua . 2 Seguiram-se os Papas Inocêncio V, Joao 
XXI e Nicolau JIL 

3) Sob Martinho IV (1281-1285), francês, o reino siciliano passou à 
casa de Aragâo pela coniuraçáo das 'Véaperas sicilianas” (30 de março 
de 1282). Na segutida-feîra de Páscoa, ao som dos sínos que chamavam 
o povo às vésperas, os sicilîano& de Palermo mataram todos os fran- 
ceses da cïdade, seguindo-Ihes o exempto o resto da ïlha (&-000 mortos), 
Chefe moral do levante foi Pedro de Aragào, que, casado com uma filha 
de Manfredo, se dïzía institmdo herdeiro do reïno por Conradino. Em 
vao ( Martïnho IV o quis impedir de tomar posse; em vao o dedarou 
privado de seu reino heredítário de Aragâo; em vâo até pregou uma 
cruzada contra êle, Pedro derrotou a frota de Carlos de Anjou, o quai 
teve de contentar-se com o reino de Nápoles. Século e meio mais tarde, 
a casa de Aragao estendera sua autoridade sôbre NápoleSj construindo 
também, em seu proveîto, o reino das Duas Sicílias. s 

4) A Mariínho sucederam Honório IV (1285-1287), Ntcolau IV (1288- 
92) e Ceiestino V (1294), Êste illtïmo, Pedro de Mouron, soÏLtário do 
Monte Murrone, ao norte do reîno napolîtanOj foi eleito depois de uma 
vacância de dois anos e três meses. * Era um santo religïoso, fundador de 
36 conventos que seguiam a regra de S. Bento. Mas as vírtudes difì- 
cilmente podiam suprir-lhe a sua falta de mais ampla înstruçáo e co- 
nhecimentos práticos de adminìstraçáo e govèrno, Os Cardeais breve o 
perceberam, quando víram o Papa fíxar sua resïdência em Nápoìes, 
perto do rei Carlos 11, e seguir os conselhos dêste, de preferênda aos 
dèles, bem como fazer uma promoçáo de sete Cardeais franceses, todos 
devotados à casa de Anjou, O Pontífïce, por sua vez, recûnheceu que 
estava deslocadOj e deu-se pressa em abdìcar. 

1> ÍGntret&îito, nunca ceasaram as tentatlvas de reconcilìaç3.o com a Igrej^ 
l&tina. Tornou-ee mais uma vess efetiva no Concïlio de Florença (143&), Maa f 
também, esta ee desfes em 1472, Lmpugnada felos ci&máticoa e maometanos. 
que em 14 53 conquiataram Constantinopla, — 2 } Zisterer, Gregor X und ïtudolf 
v, Eababurg, Frib. 1891. — 3) Epíst, Martln, XV em D'AcUery, Spicileg. XII, 
6S7. 


§ 114. Bonifácio VIU (1204-1303). 

Inspirado nos mesmos princípios que tiveram seus grandes 
predecessores, o sábio e zeloso Pontífice Bonifácio VIII 1 
empregou todos os esforços para restabelecer a paz geral entre 
todos os príncipes cristàos, empreender nova cruzada e pôr 
cobro às opressôes da Igreja pelo poder civil. Mas teve de 
enfrentar enormes oposiçôes: 1) Muitos Cardeais tornáram-se 
logo seus adversários, porque Bonifácio se viu obrigado a res- 
tringir as concessôes que Ceiestino ihes fizera com nímia pro- 
digalidade. Chegaram, por fim, a atacar a legitimidade de sua 
eleiçao, dizendo que Celestino nâo podia abdicar. Para afas- 
tar o perigo de um cisma, Bonifácio mandou fechar Celestino, 
até à morte, no castelo Fumone, cercando-o embora de todo o 
12 * 
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respeito. Os dois Cardeais Colonna em especial tornaram-se inimi- 
gos do Papa, devido a uma sentença judiciária em assunto 
de dînheiro, pe!a qua! julgavam-se prejudtcados. Na questâo 
espinhosa da Sicilia, Bonifácio nào se decidiu em favor de 
Aragâo nem de Anjou, mas aprovou a paz entre as duas fa- 
mílias e o casamento de Frederico de Aragâo com Leonor de 
Anjou. Tentou reconciliar venezianos e genoveses. Depoîs de 
muitas negociaçóes, citou Alberto d’Habsburgo a comparecer 
perante seu tribunal e reconheceu-o, afínal, como rei da Ale- 
manha, após o triunfo sôbre seu competidor Adoifo de Nassau 
na batalha de Golheim. 3 

2) A pacîficaçào da Toscana foi um dos episódios maìs mal 
compreendidos do pontificado de Bonifácio VIII. A paz em 
Roma dependia sempre da calma de Florença, e vice-versa. 
A Toscana pertencia ao império, mas vîvia em discórdias, de 
que os chefes gibelinos sabiam tirar partido. Distanciada como 
se achava do imperador, difíci! era haver paz e ordem em Flo- 
rença. Eis por que Bonifácio VIII pedia ao império a anexaçâo 
da Toscana aos territórios eclesiásticos. A situaçào, entretanto, 
se complicou, porque a intervençào papal em Florença, no in- 
íuito de pacificá-la, foi aproveitada pelos guelfos, que expul- 
saram da cidade todos os gibelinos, inclusive o poeta Dante 
Allighieri, nâo obstante a mediaçâo do Cardeal Acquasparta, 
legado pontifício. Daí a inimizade dos gibelinos com Bonifá- 
cio VIII. 

3) Às invectivas de Dante uniram-se os cantos satíricos de 
Frei Jacopone da Todi para desprestigiar o nome de Bonifácio 
VIII. Felizmente nem todos os frades franciscanos Ihe eram 
desafetos, senâo apenas os fraticelli ou espirituais, que se tor- 
naram ultra-rigoristas e até hereges. 

4) A maior oposiçâo no seu empenho de dar ao mundo a 
paz geral, Bonifácio achou-a na França. Sâo as tristes lutas 
sustentadas contra o rei Filipe o Belo que caracíerizam o seu 
pontificado. 

a) Como o Papa náo conseguisse fazer as pazes com o rei 
Filipe da França e Eduardo I da Inglaterra, proíbiu pela bula 
“Clericis laicos” e sob pena de cxcomunhâo, que os príncipes 
exigissem dos clérigos os habituais e pesados impostos, e ao 
clero pagá-los sem licença especial da S. Sé. * A bula tinha 
o duplo fim de impedir a guerra, cujas despesas recaíam sôbre 
a Igreja princìpalmente, e de proteger a imunidade religiosa. * 
Nâo continha nenhuma inovaçâo, pelo que foi bem recebida 
em tôda parte, mesmo na Ingiaterra. Mas na França exasperou 
Filipe o Belo. No intuito de impedir que os Bispos mandassem 


http://www.obrascatolicas.com 


§ 114. Bonifácio VIII <1294-1303) 


181 


donatívos para Roma, proibiu a exportaçâo de ouro e jóias. E 
para que o Papa nâo Ihe mandasse legados, expulsou da França 
todos os estrangeiros. Bonifácio breve deu explicaçôes que de- 
sarmaram a cólera do rei e que pràticamente anularam as dis- 
posiçôes da bula. Declarou pormenorizadamente que nao esta- 
vam compreendidos nas suas proibiçôes nem os censos feudais, 
nem os dons verdadeiramente voluntários, nem os casos da 
repentìna necessidade. Com a canonizaçâo de S. Luís, avô de 
Filipe, a paz parecia restabelecida entre o rei e o Papa. s 
b) Alguns anos mais tarde rebentou outro conflito mais sério. 
O rei violara direitos da Igrejae o Papa enviou-Ihe Ber- 
nardo Saisset, Bispo de Pamiers, para apresentar reclamaçôes 
a respeito. Mal recebido e até processado e condenado Saisset, 
por ofensas ao rei, Bonifácio exigiu que soltasse imediatamente 
o legado, cassou certos privilégíos de Filipe e chamou os pre- 
lados franceses a Roma para com êle deliberarem sôbre as rela- 
çôes papais com a França. E’ o que Bonifácio publicou na bula 
“Ausculta, fili”. Quando o legado pontifício a leu perante Fi- 
lipe, o conde d’Artois, primo do rei, Iha arrebatou atirando-a ao 
fogo. Espalharam entâo pela França, para indispôr o povo con- 
tra o Papa, uma bula falsa, vìolenta no tom e exagerada no 
fundo. 7 0 rei, aproveitando a indignaçâo da massa contra 
o Papa, convocou os Estados Gerais. Reunidos na Igreja de 
Notre Dame de Paris, Filipe acusou Bonifácio de querer opri- 
mir a Igreja da França e sujeitar o rei até em assuntos. tem- 
porais, Bonifácio protestou contra as acusaçôes, afirmando que 
todos os seus atos até ali náo visavam outro fim mais que fa- 
vorecer a França, e em particular a Filipe. Insistiu na ida dos 
prelados franceses a Roma. Só quatro Arcebispos e 35 Bispos 
se apresentaram, pois o rei ameaçara de sequestrar os bens 
do episcopado, no caso de sua obediência ao Papa. Os outros 
Bispos franceses escreveram ao Pontífice pedindo desistisse do 
concílio. * 0 resultado do concilio de Roma (1302) se en- 
contra na bula “Unam sanctam”, em que Bonifácio, embora 
nâo com tCda a precisâo, cxpôs a doutrina tradicional de pre- 
eminência da Igreja sôbre o Estado, reconhecidos, contudo, os 
direitos dêste. * Foi péssima a impressâo que a bula causou 
na França. Tal era a prevençâo contra a cûria romana que todos 
os atos dela emanados a França os recebia com desprêzo os- 
tensivo, inclusive a bondosa intervençâo do legado pontifício 
Cardeal Lemoíne, estimado pelo próprìo rei. A perseguiçâo con- 
tra Bonifácio assumiu desde entâo um caráter pessoal. Nova 
assembléia (1303) acusara o Papa de intruso, símoníaco, he- 
rege, infame, etc. 10 O clero, primeiramente vacilante, che- 
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gou a prometer seu concurso para a convocaçâo de um concílio 
geral contra o Papa. Foi em Anagni, sua cidade natal, que Bo- 
nifácio teve conhecimento dessa traîçao, Logo num consistório, 
por um juramento solene lìbertou-se Bonifácio da imputaçâo 
dos crimes e iniciou a redaçao duma série de bulas para de- 
rmnciar ao uníverso a malícîa de seus adversários, Uma delas 
continha a excomunháo de Filipe, com a ameaça de sua depo- 
siçâo definitiva. Mas antes de as publicar viu seu palácio inva- 
dido e saqueado pelo brutal Quiíherme Nogaret, chanceler de 
Filìpe, auxiliado por Sciara, irmâo do Cardeal Colonna, que 
pretendiam levá-Io prisioneiro para a França* "O Santo Padre 
foi prêso, algemado, ferido com manopla, despojado dos seus 
vestidos pontifícios, arrastado nas ruas t coberto de oprôbrîos 
e lançado na cadeía em que fîcou três dîas. Libertado pelo 
povo d’Anagnî, êle transportou-se para Roma, onde foi aco- 
metido por uma febre vîolenta, e morreu tranqíiîla e santamente 
um mês mais tarde em 1303, com oitenta e seis anos de idade/' 

5) Conclusào: A história imparcial enumera Bonifácio entre 
os grandes Papas. Talvez se Ihe possa exprobrar alguma preci- 
pitaçao em $eu modo de agir contra Filipe. Mias é inegável 
haver sustentado a causa da reMgiâo com írtvencível coragem e 
espírito esclarecido, Deve-se a êle a fundaçâo da "Sapientia”, 
escola superior em Roma, e a introduçâo dos jubileus, 

1> Tosti, Storia dí Eonlfaclo VIII: Dîg-ard, Facon. Les regiatres de Eo- 
niface VTTI + — 2> Roth T GftachïClite dcs r&m. Xootgs Àdolf v. Nassaui Btìhmer T 
RaiserregcsteD dc 1246 a 1313 + — 3> I4nsardr Hiatolre d^Ang'leterre, ÏII, 202; 

Christophe, I, 324. — 4) Phittïpa. K. R. 243. — 6) Boutarle, La Prance aoua 

Philippe le Eel, p. Raynald. ad anaum 12&7. — 6) Hergenrtìther. Kath. Kirche f 
pág. 2SS cita os esbulhos eclesïásticos praticados cntSo por Filipe o Belo. — 
7> Outros dizem que o juriscotistilto Pedro de Flotte a conaervou oscondldft e 
a fluhstituîii pfíta falflîficadft, sendo êìé prtìprîo o fíilsário. e autor de nma rea- 
posta groaseira ao Papa, em nome do rei* — 8) Dupuy, Actes et preuves + pûg, 

G7. — 9) Bíanchi, Della potestà e dellft polittca della Chïesa. — 10> Boutarie. 

í t c + pág, 110, decîara que tal asflcmbtâla nâo era a reuniSo dos Histado» Gerala. 

§ 115. Concílio de Viena (XV ecumênico). 

Por unartimidade de votos foî dado por sucessor a Bonifácio 
VIII o Cardeai Boccasini, ex-geral dos dominicanos, que esco- 
Iheu o nome de Bento XI. 1 Procurou amenizar a situaçáo 
da S. Sé para com a França e outros inimigos de seu digno 
antecessor, mas renovou a excomunhâo contra Nogaret *, 
Sciara Colonna * e seus cúmplices. Entretanto, nada satis- 
fizera ao orgulho de Filipe IV, que exigia um concílio geral 
para justificar-se e desabafar seu ódio contra Bonifácio VIII. 
Bento XI preferiu refletir mais tempo sôbre a oportunidade 
do concílio, porém morreu antes de completar seu primeiro ano 
de pontificado. Só depois de onze meses foi eleito, com dez 
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votos contra cinco, Bertrand Arcebispo de Bordéus, o quol 
tomou o nome de Ciemente V (1305-14). Embora nâo seja ver- 
dade que, antes da eleiçâo, Clemente houvesse feito promessas 
a Filipe IV para, com seu auxilio, obter a tiara 5 , contudo, 
depois de eleiío, foi longe demais nas concessôes aos adversá- 
rios de Bonifácio VIII: revogou a bula “Clericis laicos", reinte- 
grou na dignidade cardinalícia os dois irmâos Colotlna, no- 
meou mais nove Cardeais franceses, concedeu ao rei o dízimo 
eclesiástîco por dez anos, etc. Fiiipe pretendeu obter do Papa 
a condenaçâo de Bonîfácio VIII e a supressâo da Ordem dos 
Templários. Êsses dois objetivos e a organizaçâo de uma nova 
cruzada foram tratados no concílio geral de Viena (1311), XV 
ecumÊnico. Bonifácio foi absolvido neste concílio e , mas a 
Ordem dos Templários fdi supressa, tendo assim Filipe ocasiào 
de encher as arcas reais, de arranjar o título de defensor da or- 
todoxia, e de se desfazer de maìs um obstáculo a suas ten- 
dências absolutistas. Clemente V fateceu em 1314. Teve cos- 
ttrtíies austeros e vida ativa; mas o seu luxo nada tinha de 
apostólico, e era deplorável na condescendência para com Fi- 
lipe, chegando a residir em Avinhâo, desde 1309 até sua morte 
(1314). Como uma parte dos Cardeais preferisse um Papa de- 
sejoso de voltar para Roma, ao passo que os franceses qui- 
sessem o contrário, demorou-se a eleiçâo de novo Pontífice por 
mais de 2 anos (1316). 

1) Grandjeaji, Ies Regìstres de Eenoit XI: Ftink t Fapst Ben. XI; Chrïstophe, 
Histoire de la papaut4 pend&nt le quatorzième siècle. — í) Notïcea et eitraíts 
de manuscrits de la hihliothèque impérlale, 20 <2 ( p. 150). — 3) Hefele, C, 
G, VI, 345, nota 2. — 4) Tosti, Regìstmm Clem. V, Roma, 1885. — 5) Yillanî 
(apud Muratori, Script. rer + ital + XIII, 41?)* contradito pela evidêticla dos fato» 
descritos por Rabanftì, Clement V et Fhllíppe le Bel; Boutarlé* la France sous 
Phiïippe le Bel + p. 123: Wenk t Clemens V + und Helnrich VII. — 6) Dènifle, 
apud Arch. f. Lit. e K. G. V, 493. 

ŷX"> 

§ 116. Cafiveiro de Avinhâo ’ (1309-1377). 

Clemenle V inaugurara a residência papal em Avinháo. Daí 
a dificuldade em Ihe dar sucessor. 1 Enfirn, a corrente fran- 
cesa conseguiu eleger o Cardeal Jacques d’Euse, Arcebispo do 
Pôrto, francês de origem. Êste, sob o nome de Joâo XXII, foi 
o maior dos Papas de Avinhâo. Piedade, preparo, tino adminîs- 
trativo, tudo o que a Igreja dêle esperava possuia-o em alto 
grau. Austero na vida particular, vîvia todo entregue aos estu- 
dos e ao govêrno da Igreja. Fêz preparativos para uma nova 
cruzada, para a qual juntara um milhào de florins de ouro; 
reorganizou a chancelaria romana e a Sagrada rota; enviou 
missionários para o Oriente. Entretanto, dois eram os assuntos 
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que mais o preocupavam no pontìficado: a revolta dos frati- 
celos e a soberba de Luis da Baviera. \ 

a) Revolta dos fraticelos. Logo depois da morte de S. Fran- 
cisco de Assis houve duas correntes enire os membros da Or- 
dem franciscana: uma severa, outra moderada. Mais tarde os 
assim cbamados “espirituais”, isto é, da corrente severa, sob 
a direçáo de Umbertíno de Casale, faiso dominicano, conta- 
minaram-se com os erros do Abade Joaquim di Flora sôbre as 
três épocas da Igrcja, pois ensinara o Abade Joaquim que 
época de Deus Padre fôra a do Antigo Testamento; a de Deus 
Filho era de entâo até ao ano 1260, e a de Deus Espírito Santo 
seria daí até ao fim do mundo'j .sendo que neste último período 
uma Ordem religiosa viria suplantar a jerarquia da Igreja, e o 
sentido espiritual da Escritura Sagrada substituir o literal. * 
A cste grupo de exagerados pertencíam membros dislintos da 
Ordem franciscana, entre outros, Pedro de Oliva e Miguel de 
Cesena, que susteníavam ser absolutamente proibida, pela re- 
gra dos franciscanos, qualquer propriedade ou posse até a do 
pâo que comiam. Tendo, pelo fim do século XIII, recrudescido 
a disputa entre os dois partidos, o Papa Celestino V permitiu, 
em 1294, separarem-se da Ordem os exaltados. A Retiraram-se 
para a Grécia, e de lá para uma ilha do Mar Égeu onde se 
intitularam “espirîtuais”, nome que os outros, por irrisâo, tro- 
caram em “fraticellos”. Obrigados por Bonifácio VIII e Cle- 
mente V a se reunirem novamente aos demais franciscanos, al- 
guns obedeceram, enquanto a maior parte recalcitrou, entre- 
gando-se a excessos de violência contra os inquisidores e seus 
irmâos moderados. Joáo XXII se viu obrigado a tomar medidas 
severíssimas, chegando os inquisidores, por escarmento, a quei- 
mar quatro dêles em MarseIha.\Breve os conventuais, ou mo- 
derados, também fizeram cisâo em duas facçôes. 

0 gcral Miguei de Cesena, o famoso Guilherme Occam 4 
e dez provîïiciais afirmavam que nem Cristo nem os apóstolos 
tinham possuído coisa alguma, quer individual, quer coletiva- 
mente. Essa tese foi condenada como herética, por Joáo XXII, em 
1323, mas Cesena, Occam é outros recusaram sujeitar-se e 
apelaram para um futiiro concilio. 5 Enquanto o aguardavam, 
refugiaram-se junto- a Luís o Bávaro, a quem Guilherme Occam 
declarou: “Deíende nos gladio et defendemus te verbo.” Só no 
século XV é que os fraticellos se converteram pelas pregaçôes 
do franciscano S. Bernardino de Sena e outros santos. 

b) Luís o Bávaro. -Triunfara êste na batalha de Miihldorf 
(1322) sôbre Frederico da Áusfria, seu adversário e compe- 
-tidor ao trono. Sem respeitar os direitos do Papa sôbre a 
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Itália, e sôbre a colaçáo da djgnidade imperiaf, Luís, enco- 
rajado pela presença dos fraticellos revoltados e de dois céle- 
bres doutôres ,de Paris, Marcilio de Pádua e Joâo de Giandone, 
tomou posiçâo hostil contra o Santo PadreJCPublicaram-se obras 
para justificar a atitude do rei. A principal era: “Defensor fi- 
dèt”, de Marcíiio, conforme o qual a Igreja nao tinha nenhuma 
jurisdiçâo de direito divino, todo poder residiria essencialmente 
no povo, do povo passaria ao imperador, do quai emanaria 
tôda a jurisdiçâo na Igreja e no Estado. Luís procedeu con- 
forme. essa teoria. > Fê-se coroar (13.28) imperador * em 
ÍRoma por Sciara Colonna, capitao do povo, e depôs Joâo XXII, 
substituindo-o pelo fraticello Pedro de Corbière (Nicolau V). 
Os romanos, indignados com essa comédia, obrigaram-no a 
deixar a cidade com seu anti-papa, que em breve foi iançar-se 
aos pés de Joáo XXII. Por seu turno, Luís mandou apresentar- 
Ihe várias vêzes oferecîmento de submissâo, que o Papa teria 
aceitado, se fôsse compieta, e que taîvez tivesse alcançado, se 
a morte o nâo surpreendesseX(1334). itHim o g ■ an o s-ete stra 
vida correram atribulados pela sentença que defendeu a res- 
peito da visâo beatífica, mas que retratou em tempo. 

c) èento XII (1334-42). Brando e conciliador, reformador da 
cúria papal, logo no comêço do seu pontifîcado pensou êie em 
reconciliar-se com Lm's o Bávaro, que também mostrou von- 
tade de compor seus litígios com a S. Sé. Mas Filìpe, Teî da 
França, impediu a paz entre o Papa e Luts,\o que provocou 
na Alemanha grande aversâo contra a França e contra a côrte 
pontîfícia, cada vez mais dependente dos reis franceses. Nessas 
condiçôes nâo admira que os príncipes eleitores, na sua opo- 
siçâo à S. Sé, chegassem a declarar que a dignidade Ìmperial 
era diretamente de origem divina, em nada dependente do Papa. 
Tal doutrina, defendida em muitos escritos, desfazia o impérío 
cristâo. Mas nem o sucessor de Bento XII, o gentilhomem e 
nobre senhor Clemente VI (1542-52), nem a cúria de Avinhao 
conjieciam bastante a situaçâo da Igreja na Alemanha. 

Ligou-se Ciemente Vr ainda mais com a côrte îrancesa, com- 
prando Avinhâo e fazendo nova nomeaçâo de Cardeais france- 
ses, Renovou as censuras contra Luís, e mandou os eleitores 
escolher Carios de Luxemburgo para rei da Alemanha, o que 
a maîoria fêz, vencendo protestos. Carlos IV, uma vez reconhe- 
cido por todos, tornou-se independente da S. Sé e publicou a 
chamada “buia de ouro" 7 , em que declarou ser da alçada 
exclusiva dos príncipes eleitores a escolha do rei da Alemanha. - 
E -ainda-preten4çu reiormar, sem. o Papa, o clero. germânico, 
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criando assim embaraços ao simples e austero Inocêncio VI, 
sucessor de Clemente VI. 

lnocêncio VI procurava combater o iuxo entre os Cardeais e 
voltar a Roma, atendendo ao seu desejo e aos votos dos habi- 
tantes da Cidade Eterna. As condiçôes na Itália eram táo tris- 
tes, que primeiro se devja restaurar a ordem.\Nessa pacifica- 
çâo dificílima, empregou dez anos o Cardeal Ègidio Albornoz, 
que o Papa mandara para a Itália como representante seu, 
reconquistando dos tiranos de lá os Estados Pontifícios. Tînha 
ido em sua companhia o célebre deinagogo Cola de Rienzi, que 
já em 1347 havia governado em Roma como “tribuno", com a 
aprovaçâo do Papa. Expulso peia prímeira vez por sua vai- 
dade e tirania, também desta tornou-se tâo odioso que o povo 
o matou. * 

Urbaìio V voltou afînal para Roma, em 1367, mas pouco se 
demorou, pois na cidade de Roma, dilacerada por contínuas 
lutas politîcas, nâo Ihe pareceu bastante segura a vida, e assîm 
é que retornou a Avinháo (1370), falecendo logo de chegada, 
como havia predito S. Brígida da Suécia. 

Foi entao eleito Gregório XI (1370-78), sobrinho de Cfe- 
mente VI. As insistências de S. Catarina de Sena e o mêdo 
de que os romanos constituíssem um anti-papa, levaram-no a 
voltar para Roma, onde chegou a 17 de janeiro de 1377. Mas 
as perturbaçôes politicas eram tamanhas, que pensou em re- 
gressar a Avinhâo. Deus, porém, nâo o permitiu e chamou-o 
à eternidade antes de poder executar seu plano. Destarte, aca- 
bou o exíiio ou cativeiro de Avinháo, assim chamado por ter 
durado quase o mesmo tempo que o dos judeus na Babilônia 
(1309-1377). 

1) BAlufce, Vitae Pap* Avenioii, Paris N 1693- — 2) Hefele, C + G. VI, 506. — 
3) Bîanchi. Della Potestà o della politica della Chiesa IL &66 + — 4) Sllbernagel, 
nft Hiat. Jahrh, T, 7 (Occams Aneichten tlber Xirche und Staat)* — 5) Golda&t, 
h c. II T 498. Occam impugna a autorldade do Papa e úo concílìo e entende Que 
a últimft ftutcridftdc em matéria de fé é a asseinbléía dos fìéís. — 6) Mutíí* 
Chron. Germ. XXIV, 866. — 7) Ohlcnichlaeger, Neue Ermuterungen der goldenen 
Bulle Francf* 1766, — S> Papencordt, Cola dï Ren&o u. Zeìte. Hamb, 1S41. 

§ 117. O grande cîsma do Ocidente (1378-1417). — Concíliosl 
de Pisa (1409) e Constança (1414). 

Os dezesseis Cardeais presentes em Roma tinham recebido 
do Papa autorizaçáo para procederem logo à eleiçâo, nâo 
obstante a ausência dos sete colegas. Contudo, esperaram os 
dez dias de costume e, no dîa 8 de abril de 1378, escolheram 
um prelado estranho ao sacro colégio, o Arcebispo de Bari, ita- 
liano de origem, mas residente em Avinhâo, e que tomou o 
nome de Urbano VI. Como houvesse durante a eleiçâo muito 
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barulho em tôrno do Vaticano, pois o povo pedia insistente lhe 
fôsse dado um Papa romano, ou ao menos italiano, os Cardeais 
renovaram a eleiçáo na tarde do mesmo dia, com receio de 
haver faltado à necessária lîberdade nos sufrágios da manhâ. 
Dora em diante já nâo podia haver mais dúvida: o Arcebispo 
de Bari era legítimo sucessor de S. Pedro. Para confirmaçâo 
desta verdade, basta considefar o procedimento dos próprios 
Cardeais: a) prestaram as homenagens de estilo na entroniza- 
çâo; b) dêle aceitaram beneficios; c) pediram privilégios para 
si e os seus; d) escreveram aos colegas de Avinháo que a 
eleiçâo se fizera com regularidade e liberdade, e êste.s a re- 
conheceram. 1 Infelizmente, o zêlo tnconsiderado de Urbano 
VI, de caráter rude e, ao que parece, de inteligência medíocre, 
nada sabia relevar nem dissimular. Propenso ao rigor, teve a 
imprudência de melindrar os seus conselheiros, os Cardeais, com 
humilhaçôes excusadas ou intempestivas. Êstes, descontentes, 
embora ainda nào rebeldes, se afastaram de Roma, pretextan- 
do os grandes calores do estio, e se dírigiram para Anagni.‘Só 
o Cardeal Tebaldeschi permaneceu fiel ao Papa. 

A irritaçâo contra os rigores de Urbano VI, juntamente com 
os remorsos que vários Cardeais parecem ter externado a res- 
peito da falta de independência na eleiçâo, fêz-lhes pouco a 
pouco nascer dúvidas, mais ou menos sinceras, sôbre a liber- 
dade na escolha de Urbano VI. Assim, em 20 de setembro, con- 
sumaram o cisma em Fundi (Nápoles), elegendo o Cardeal Ro- 
berto de Genebra, anti-Papa Clemente VII, depois de terem 
anatematizado o Arcebispo de Bari, “pseudo-Papa”, que quali- 
ficaram de “anti-cristâo e apóstata”, por náo querer reconhe- 
cer a ilegitimidade de sua eleiçâo. A nomeaçâo criminosa do 
anti-Papa Clemente VII foi feita por treze Cardeais, e reconhe- 
cida por todos os mais, porquanto Tebaldeschi já falecera. 
Urbano, a conselho de Santa Catarina de Sena, organizou uma 
nova côrte, criando, de uma vez, 29 Cardeais. A cristandade se 
dividiu em dois campos. 0 maior número dos paises católicos 
ficaram fiéis a Urbano VI. Ao anti-Papa aderiram a França, a 
Escócia e Espanha. * Infelizmente a rudeza de Urbano VI, o 
despotismo, as contendas com Nápoles, serviram mal à boa 
causa que representava. Surgíu de novo o descontentamento dos 
Cardeais. Seis dêles resolveram prender o Papa e conservá-Io 
sob tutela como incapaz e obstinado. Mas a conjuraçáo foi des- 
coberta, e cinco dos culpados foram executados, escapando um 
inglês, a instâncias do rei da Inglaterra. Pouco depois, Urbano 
morreu detestado por muítos, nâo obstante a pureza de suas in- 
tençôes, a austeridade de seus costumes e seu amor à justiça. 
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Clemente VII, muito mais hábil, soube atrair sempre mais 
partidários. Com a condenaçáo dos èrros do dominicano Joâo de 
Mortson e a proposta de um concílìo geral para a extinçâo do 
cisma, deu aparências de desinterêsse e ortodoxia. Muitos in- 
terpretaram como sinais do céu em favor de Clemente VII os 
milagres acontecidos junto ao túmulo de Pedro de Luxemburgo, 
um dos seus Cardeais. A Universidade de Paris, de acôrdo com 
o rei da França e os Cardeais de Avinháo, insíou para que se tra- 
balhasse sèriamente na extinçâo do cisma. Mas o anti-Papa 
caiu doente, morrendo com 51 anos apenas. Seguiu-lhe o Car- 
deal Pedro de Luna, que tomou o nome de Bento XIII (1394- 
1424). Dispunha êste de espírito fecundo e incrível tenacidade 
de caráter, mas a serviço de sua imensa ambiçâo. Náo obstante 
essa altivez, Bento XIII, como, aliás, os sucessores de Urbano 
VI, isto é, os Papas: Bonifácio IX (1389-1404), Inocêncio VII 
(1404-1406) e Gregório XII (1406-15) tinham tomado com to- 
dos os Cardeais compromisso de abdicar o papado, caso tal re- 
núncía ffisse necessárìa para a uniào dos partidos. Entretanto, 
como demorassem a cumprir esta promessa, começou a alas- 
trar-se geral descontentamento. A Universidade de Paris, que 
pedira desde 1381 um concilio geral, provocou em 1394 a 
emissâo escrita de 10.000 pareceres sôbre o meihor modo de 
acabar com o cisma. Ei-los agrupados em três categorias: a) via 
cessionis, ou resignaçào espontânea; b) via compromissionis, 
isto é, decisào do assunto por homens imparcîais; c) via con- 
cilii. 3 

A mesma Universidade conseguira de Carlos VI e dos regen- 
tes a convocaçáo de grandes assembléias do clero em Paris 
(1395-1406), para tratarem da questâo. Nada pôde acabar com 
o infausto cisma. Enfim, novas esperanças em 1407. Os dois 
rivais, Gregório XII e Bento XIII resolveram, no tratado de 
Marselha, encontrar-se em Savona com o fim de conseguir a 
uniâo. Mas Gregório, mal aconselhado pelos parentes, recu- 
sou-se na ocasiâo a ir a Savona com mêdo dos franceses, e 
Bento nâo aceitou nenhuma das cidades que Ihe propôs Gre- 
gório. 4 Outro êrro de Gregório XII: contràriamente à pro- 
messa dada na sua eleiçâo criou, em 1408, quatro novos Car- 
deais. Dai os antigos separaram-se dêle, dirigiram-se a Pisa e, 
apelando para um concílio geral, negaram a obediência ao Papa. 
Com êles se uniram, em Livônia, os Cardeais do anti-Papa e de 
lá convocaram um concílio para a primavera de 1409 a cele- 
brar-se em Pisa. 

Os dois Papas, convidados a tomar parte, recusaram-se, con- 
vocando cada um seu concílio próprio: Bento para Perpignan, 
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e Gregório para Friulen Muitos prelados e teólogos — entre 
êstes Gerson, o chanceier da Universidade de Paris, e Pedro 
d'Ailly 6 , da mesma, e a maior parte das côrtes européias 
acataram o concílio de Pisa* Na abertura do concílio propôs 
dúvidas sôbre a legitimidade dêle o rei Ruprecht da Alemanha, 
que se conservou fíel a Gregório. Tentou resolvê-Ias Pedro de 
Ancorano e, em quatro de maio de 1409* o concílio declarou-se 
ecumênico e competente para julgar os dois pretendentes à 
tiara como se exprimira, éstes foram convidados a comparecer 
diante do concílîo e, como nao o fizessem, foram excomunga- 
dos e depostos como cismáticos e hereges notório$ t já que prà- 
ticamente negavam o artigo da unidade de regime na Igreja. 
Procederam entáo à eleiçâo dum novo Papa, sendo escolhido 
o Arcebíspo de Milào, o franciscano Pedro Filargi de Cândia, 
que tomou o nome de Alexandre V. Depois de ter elaborado 
vários decretos sôbre o saneamento de defeitos na colaçáo de 
benefícios, etc. t o concílio foi suspenso até ao ano de 1412- 
Como Gregório continuasse, também depois do concilio, a ser 
tîdo como Papa Iegítimo em várias partes da ítália e Alemanha 
e no$ países escandinavos; e como Bento, por sua vez, tîvesse 
ainda partidárîos em vários países da Europa Ocidentai, havia 
entáo t em vez de dois, três Papasí Gregório XII, Bento XIII e 
Joâo XXIII, isto é, o ambìcioso Cardeal Cossa, que sucedeu a 
Alexandre V, 

Vaïor dû condlio de Pisa: Qual foi a autoridade do concílio de Piaa 
t de seus atos? 

1) Nâo foi ecumênico, nem pela convocaçáo, nem pela celebraçlo, 
nem pela aprovaçâoï como íal nâo foi reconhecido senáo pelos galî- 
canos. 2) Foi convênio legítimo na opíniâo de seus organizadores, que 
o julgaram necessário para extinguir o cisma. O plano mais indïgitado 
tería sido estudar a questáo desapaixonadamente. Ter-se-ïa reconhecido 
entâo a legitimìdade do Papa Urbano VI e de seus sucessores. Caso 
nâo se chegasse a um resultado daro e evìdente, restava empregarem-se 
os mcîos de levar os dois Papas à abdicaçao voluutária- 3) Muìtos afïr- 
mam que os atos do concílîo, quanto à deposïçào dos dois Papas e â 
criaçao do novo, foram válidos e legítímos (cfr. Belarmino). Pois o 
concflio declarou eì&máticos e hereges os dots contendores, e como taia 
"ipso facto" depostos (pois que já nâo eram membros da Igreja) e o 
concflio por próprîa sentença, quanto necessário era, os depôs ainda 
como Papas dúbios. Gutros negam a legïtimidade dos atos do condlio 
e, por consegmnte, a legitimidade da eleiçáo de Alexandxe V. E" esta 
a opìníâo razoável e segura. Pois o fato de o Papa nâo querer ceder o 
seu direito, nao Ihe pode ser levado à conta de heresia, o que é evi- 
dente no caso dos sucessores de Urbano VI + Mas é de crer que ob Car- 
deais tivessem deveras os dois na conta de hereges. Negam também 
muïtos teóiogos que um concíiío geral possa ter jamaís jurisdiçáo sòbre 
um Papa, embora dubio, isto é P embora náo se saiba se é t ou nào, 
legítimo Papa, Mas o condlío de Pisa nem foi ecumenico f nem tinha 
perante a opiniâo gerat da cristandade daquele tempo o poder de ter- 
minar o cisma, tanto que, apesar das decisôes do concflio, os adepíoa 
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dos dois Papas náo foram tratados como císmátîcos, e contìnuaram nas 
respectivas obediências sem serem considerados como hereges. 

Além dísso, mais tarde o concílio de Constança recebeu os Cardeais 
de ambos os Ponfifices com suas insígnîas cardinalícias, e aceitou e 
louvou a reniincia de Gregório, neste mesmo concílio. 

Concilîo de Constança (XVI ecomênico) em 1414. —- À me- 

dida que se ia agravando o cisma, sentia-se mais e mais a ne- 
cessidade de sair de uma situaçâo táo atlitiva. O imperador 
Sigismundo obteve, nâo sera muiío custo, que Joâo XXIil con- 
vocasse o concilio de Constança. “ A êle compareceram 29 
Cardeais, 32 Arcebispos, 150 Bispos e mais de 100 sacerdotes, 
300 doutôres, delegados de Gregório XII e Bento XIII, num total 
de 18.000 eclesiásticos, inclusive a gente do séquito. Pela bula 
de convocaçâo de Joâo XXIII, êste concílio devia ser a contì- 
nuaçao do de Pisa, a fim de que as suas atas, máxime em rela- 

çâo à sua autoridade, ficassem fora de dúvida. Mas já nas pri- 

meiras sessôes o concilio recusou-se a reconhecer a validade 
das atas pisanas, deixando mesmo ver sua intençâo de exigir 
a abdicaçâo dos três Pontífices. Para diminuir ainda a influên- 
cia de Joào XXIII, a cuja obediência pertenciam quase todos os 
prelados, decidiu ainda o concílio que nas questôes relativas 

ao cisma tivessem voto decisìvo, com os Cardeais e Bispos, os 
príncipes, embaixadores e simples sacerdotes, e que os votos 

se dessem por naçào e nao por indivíduo. Os eleitores se re- 
partiram em quatro naçôes: França, Alemanha, Itália e Ingla- 
terra. A Espanha foi mais tarde reconhecida como quinta na- 
çào, Cada naçào deliberava separadamente. Na reuniào geral, 
que se seguia depois, havia tantos votos, quantas naçôes. Estas 
disposiçôes nâo deixaram a Joáo nenhuma esperança de se fa- 
zer reconhecer como Papa. Preferiu, pois, safar-se, esperando, 
assim, dissolver o concílio. Disfarçado em criado, montando 
ruim cavalo, conseguiu fugir para Schaffhausen, auxiliado por 
Frederico da Áustria. O concílio estêve realmente em perigo de 
se dissolver. Mas, passado o primeiro momento de perturbaçáo, 
entendeu, devido principalmente à influência de Sigismundo e 
Gerson 7 , que nâo podia ser dissolvido nem ser diminuída 
sua autoridade pela fuga do pseudo-Papa. Nas tâo célebres 
sessôes IV e V chegaram a declarar a superioridade do concílio 
sôbre o Papa, afirmando que o concílio tinha seu poder direta- 
mente de Cristo, e que todo cristâo, inclusive o Papa, devìa 
aceitar e acaiar suas decisôes, quer se referissem a assuntos de 
fé, quer ao atual cisma, e a tudo que se prendesse à reforma da 
Igreja e dos seus membros. As negociaçôes com Joâo XXIII 
náo tiveram resultado, e por isso Ihe foi instaurado o processo, 
com a acusaçâo de 72 grandes crimes embora exagerados e, na 
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segunda sessâo, foi deposto soienemente, “por ter escandali- 
zado a Igreja com sua fuga e costumes.” Após muita reiutân- 
cia, Joáo se submeteu à sentença do concílio. Seis semanas 
mais tarde, na XIV sessâo, o Papa legítimo, Gregório XII, de- 
pots de ter reconhecido como legítimo o concílio convocado 
por Sigismundo (nâo por Joâo), renunciou espontâneamente ao 
papado em bem da paz da cristandade. Pedro de Luna (Bento 
XIII), tendo recusado obstinadamente sua resignaçâo, foi, afinal, 
deposto na XXXVII sessào, como “herege e cismático”. Nada 
mais restava senâo escolher-se um Papa iegítimo. Em 12 de 
novembro de 1417, o nobre Cardeal Otâo Colonna, que tomou 
o nome de Martinho V, foi reconhecido pela lgreja universal. 
Joâo XX111, pôsío em liberdade, depois de quatro anos de pri- 
“'sâo, foi prostrar-se aos pés de Martinho V, que lhe conservou 
as honras de Cardeal. Gregório XII morreu Cardeal, dois anos 
após sua abdicaçáo. Bento XIII faleceu em 1424 no castelo de 
Peniscola, sem se submeter ao concílio e reconhectdo como 
Papa só por 2.000 fìéis. Depoìs de sna morte, três dos seus 
Cardeais nomearam-ihe como sucessor o Cônego Munoz de Bar- 
celona (Clemente XIII), que se submeteu em 1429, ao passo 
que o quarto Cardeal nomeou, por sua conta e risco, um Papa 
francês (Bento XIV), que desapareceu ignorado. 

O concílio de Constança fêz novos decretos de reforma, cujo 
primeiro prescreveu a cetebraçào freqilente de concílios gerais, 
devendo-se realizar o primeiro dentro de cinco anos, o segun- 
do dentro de mais sete, os outros ao menos todos os decênîos. 
No mais, os esforços para reformar a Igreja encontravam gran- 
des dificuldades no seìo da augusta assembléia. Pois eram mui 
diferentes as necessidades e desejos das diversas naçôes. Assim 
é qne publicaram sòmente seíe decretos de reforma para tôdas 
as naçôes, em comum, enquanto o Papa determinou, em con- 
cordatas, certos pontos de litigio, principalmente os direitos 
pontificios em relaçâo aos benefícios. Nêsse mesmo concilio, foi 
condenado e excomungado Joâo Huss, degradado e, como he- 
rege, entregue ao braço secular. 8 

Vator do condiio de Constança e de suas atas. — L* Da 42.* sessâo, 
ou seja desde a eleiçlo de Martïrho V, até à 45.* que o terminou, êste 
concílio foi indubitàvelmenie ecumênico. 

2. “ Os decretos das sessóes precedentes têm valor ecumêm'co, já 
que foram depois aprovados pelo Papa. Isso vate em particular da con- 
denaçáo de Wiclef e Huss, e dos decretos de reforma. 

3. " Quanto ao vafor da tese da superioridade do concílio sôbre o Papa: 
a) essa tese envolve contradiçâo, pois concilio ecumênico sem Papa é 
impossivel. b) a mesma tese foì estabelecida por um concíiío que náo 
era ecumênico, pois foi convocado por Joáo XXIII que nâo era Papa 
legítimo. Nas sessóes IV e V, em que foram publicados os decretos da 
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superiorídade do concílio, joâo já tinha fugido e nâo havia Papa nem 
legado seu r îìò concílio. Os votantes nâo eram os Cardeais, que f aliás, 
protestaram contra tal doutrina, mas membros do ciero inferior, Enfim, 
taîs decretos jamais tiveram aprovaçâo papaL c) o próprio Martinho 
V proibiu no concílio de Constança, numa constituiçâo de 10 de marçûi 
de 1418, se pudesse apeìar do Papa para um concílio geral, rejeítando 
dêste modo a doutrína da superioridade do concilio sòbre o Papa. 

4 ,° Eugénio IV condenou (4-9-1439) como ímpia e escandalosa a pro- 
posîçâo da XXXUí seasâo do concílio de Basíléia, que proclamava como 
dûgma a tese do concilio de Constança* 


1) Gayet, le gr&nde aciiiaine de rOccidÈnt; Heíele» C. G. VI P C2S; Syljei, Hlat. 
Zeitachrift t. 28; Paator, Geach. der Fapste, I. S7; Valois, Eevue des QuestÌOBa 
hiflt. 1890; Maimbourg", hiatoìre du grand achisme d'Oecident. — 2) Thcod. a 
Niern, de Schíûmate, I (Teodorìco de Niem foi testemunha ocular). — 3) Já o 
eábio e aanto varào Coame Miglíorati havìa convûcado um conctUo ad hoc, 
“maa nào pôde rcunir os Ctìrdeaia e Bíapoa em vista da incerteza doa tempofl/' 
— 4) Muratori, Script. reruiu ital. XIX, 926, — 5) Tachaètert, Peter v, Ailli* 
tinexato e hoatil 4 lgreja), — 6) Herm* v. d, HardC Magnum et oecum, Conc. 
Const.: Harduin t. Vlll; ManaU t. XXVlï e XXVHIî Uirich v. Richental, 
Chroniíiue, Stut&ard. 18S2; Tosti, Storia di Conc. di Conat.; Lenfant. Hiat. du 
Conc. de Conatance. — 7) Schwab P Joh. G-eraoH. — 8) HArtÈne ct Durândi 
Theaaur. nov. anedoct. II. 


§ 118. XVII Coûcílio geral (Basiléia, Ferrara e Florença). 

Introduçâo: Em 1422 inaugurou-se um concílio em Pavia, 
conforme preceituava o decreto “Frequens” do concílio de 
Constança, mas a peste o faz transferir para Sena. 

O Papa nâo compareceu, apesar de convidado, pois o am- 
biente nâo Ihe merecia confiança. Em Sena se reabriu o con- 
cílio em julho de 1423, mas as dissensoes aconselharam retar- 
dar o concílio para 1431, sendo para êle determinada a cidade 
de Basiléia. 1 

O Papa Eugênio IV, sucessor de Martinho V, convocou-o. No 
dia aprazado para a abertura achou-se em Basìléia só o Abade 
Vizelay. Muito retardada embora, foi a primeira sessâo da pe- 
quena assembléia presidida pelo Cardeal Cesarini, nomeado por 
Martinho V e mantido no cargo por Eugênio IV. Mas, já quatro 
dias raais tarde, o Papa dissolveu o concílio, determinando a 
convocaçào de um outro, para Bolonha, depois de dezoito meses. 

Os motivos que levaram o S. Padre a essa mudança eram: 
o pequeno número dos Padres Conciliares; o pedido dos gregos, 
que desejavam tratar da sua uniào com a Igreja Romana, mas 
numa cidade da ltália; notícias, exageradas em parte, de peri- 
gos que os hussitas preparavam aos prelados em Basiléia. 

A bula de dissoluçâo, iida em Basiléia, em janeiro de 1432, 
produziu estranheza e desagrado, pois entrementes se havia 
realizado uma sessâo solene e a opiniao pública era favorável 
ao concílio de Basiléia. Daí os protestos da maioria dos preia- 
dos que, amparados pela proteçâo de vários governos, se obsti- 
naram em continuar as sessôes, chegando a renovar na se- 
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gunda sessâo soiene (15 de fevereiro) a tese da superìoridade 
do concílio sôbre o Papa. Cesarini, entretanto, havia renuncia- 
do à presidência do concílio e comunicado a Eugênio IV a la- 
mentável situaçâo. 

Duas vêzes durante o ano de 1432, o Papa mandou legados 
para Basiléia, a fim de reconduzìrem à sujeiçào os prelados re- 
beldes, fazendo-lhes muitas concessòes, principalmente quanto 
à escolha do lugar em que devia reunir-se o novo concilio, sob 
a condiçâo de revogarem os decretos atentatórios à liberdade 
e autoridade papal e garantirem aos seus legados a presidên- 
cia da assembléia. 

Tudo foi em vâo. Afinal, em 1433, o Papa, doente, perseguido 
por famífias poderosas de Roma, desamparado por alguns Car- 
deais, ievou a condescendência a ponto de reconhecer o concí- 
lio de Basìléia como legítimo, sem condiçâo alguma, embora 
nào reconhecendo explìcitamente os decretos do conctlio. 2 

Foi assim (fevereiro de 1434) que se fêz a reconciliaçào en- 
tre o concílio e o Papa, ocupando' eníâo os núncios papais a 
presidência das sessôes, depois de terem jurado na qualidade 
de particulares 3 , e nâo cotno representantes da S. Sé, a su- 
pertoridade do concílio sôbre o Papa. Mesmo assim o concílîo 
entendeu ser tarefa sua principal hostilizar o S. Padre. Na 
sessâo 18.“, renôvaram os célebres decretos de Constança, em 
relaçâo à sua superioridade. Na 2í. a sessâo suprimiram, sem as 
substituir, as anatas e tôdas as taxas 4 , que a S. Sé perce- 
bia na colaçáo de benefícios; fizeram novos regulamentos para 
o conclave, etc. Evidentemente, dêsse modo, era fatal nova 
ruptura. Um incidente imprevîsto a fêz rebentar. 

Os gregos, que nâo queriam Basiléia como lugar do concílio, 
pediam outra cidade. Eugênio IV propôs Florença ou Údine. 
A proposta foi aceita por uma minoría dos conciliares, ao passo 
que a maioria, chefiada pelo Cardeal d’AIlemand, Arcebispo de 
Arles, preferia Avinhâo ou alguma cidade na Saboia, nâo se 
sujeitando à ordem do Papa, que transferiu o concílio definiti- 
vamente para Ferrara. 

O concílio de Basiléia, cismátîco desde entâo, com a aber- 
tura do de Ferrara, ìa perdendo cada vez mais seus favorece- 
dores e se desmandando por completo. Na 37* sessâo, 39 pre- 
lados, dos quais só 7 Bispos, e cêrca de 300 eclesiásticos de 
segunda classe, depuseram Eugênio IV como herege, poís ne- 
gava três verdades que êles tinham dogmatizado, a saber: l.° o 
concílio é superior ao Papa; 2.* nâo pode ser dissolvido ou trans- 
ferido pelo Papa; 3." é herege quem nega estas verdades. 

ApoDtamentoa — 13 
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Em seguida eíegeram anti-Papa o duque demissionário de 
Saboia, Amadeu 5 , que tomou o nome de Felix V, e que foi 
reconhecido apenas pela Saboia, Suíça e três Universidades. 
Abdicou depois de nove anos, submetendo-se ao Papa Nicolau V. 

0 pseudo-concíiio transferiu-se mais tarde para Lausana, 
onde se separaram, em 1449, os poucos fanáticos que ainda a 
êle pertencíam, ao passo que o concílio de Ferrara-Florença 
cresceu sempre em prestígio, trabalhando com bom resultado 
na reconciliaçào da Igreja Oriental. Tomaram parte nêle 29 pre- 
lados gregos, sendo os principais Bcssarìon de Nicéia, lsidoro 
de Kiew e Marcos de Éfeso, com os quais houve muitas com- 
bînaçóes sôbre os pontos de litígio entre as duas Igrejas. Aca- 
baram por aceitar a dîcçào de “Fílioque” no Credo, o primado 
de Roma, a doutrina do purgatório, etc. Foi reconhecido como 
matéria váiîda da eucarîstia tanto os ázimos como o pào fer- 
mentado. 

Em 6 de julho de 1439, a bula “Laetentur caeli” anunciou 
ao universo a volta da Igreja grega à unidade católica. 

Na realidade a uniâo nunca se tornou efetiva, principalmente 
da parte dos gregos. 

Em Constantinopla, o povo, os monges, os clérigos recusa- 
ram '‘latinizar-se”. Marcos de Êfeso, o único Padre conciliar 
que rejeitou a uniâo, foi festejado, em Constantinopla, como 
herói da ortodoxia, ao passo que os outros foram mal aco- 
lhidos. Só o imperador e o patriarca de Constantinopla, Me- 
trófano, tiveram coragem de trabalhar em proi da uniâo. 

Mas Meírófano morreu anatematizado pelos cismáticos e seu 
sucessor Melissena, deposto por um conciliábulo, teve que re- 
fugiar-se em Roma. O chefe da oposiçâo era o monge Gemádio. 
A grandiosa festa da uniâo que se celebrou no dia 12 de de- 
zembro de 1452, na Hagìa Sofia, com a presença do impe- 
rador, trezentos cíérigos e povo numerosissimo, nâo foi capaz 
de desarmar o rancor dos cismáticos. 

Os turcos, que no ano seguinte tomaram a cidade de Cons- 
tantinopla, favoreciam o cisma, por fins politicos, e, em 1472, 
no sínodo de Trapezunto, sob o patrjarca Simeâo, a uniáo foí 
rejeitada oficialmente. 

Na Rússia o ato de reconciliaçào foi admitido apenas pelo 
metropolita de Kiew e seus Bispos sufragâneos; as demais Sés 
se obstinaram no cisma. 

As ìdéias externadas nos concílios de Constança e Basiléia 
exerceram péssima influência na lgreja, principalmente na Ale- 
manha e na França, onde contribuíram muitíssimo para iabe- 
factar a autoridade do Papa. Na França foram aceitos pela “san- 
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çáo pragmática” (1438) de Bourges 6 , com poucas modifi- 
caçoes, 23 decretos do concílio de Basiléia, entre os quais -o 
de superiorídade do concílío sôbre o Papa + Foî esta “sançao” 
o fundamento das “liberdades galicanas", 7 

Valor do concíilo de Basiiêia. — Foi ecumêmco? l + ° os galicanos afir- 
mam que o concílïo de Basiléia foi ecumênico até o fim, em Lausana, 
Êrro manifesto, 2* os gaiicanos moderados o têm por ecumênico até sua 
transferêncía para Ferrara, sendo válidos todos os seus decretos dêsse 
período. Tambím é faísOj principalmente quanto ao valor dos decretos 
expressamente rejeîtados pelo Papa + 3 + * outros católicos tèm o concílio 
como ecumênico, até à transferência, mas reconhecem vafor àqueîes de- 
cretos que dizem respeito à extirpaçào da heresia e que nâo ferem a 
autoridade papaL 4 + ° Rejeitando tambcm ïsto, muìtos católicos negam 
simplesmente que o concílto de Basiléia tenha sido ecumênico, pelos 
motivos seguíntes: a) embora fôsse ecumênico pela convocaçao, náo o 
foi pela celebraçâo, porque dissolvido logo, apesar da prïmeíra sessáo 
preparatóría, b) E’ verdade que Eugenîo fV revogou mais tarde a dîs- 
soluçáo, mas tal decreto foi publïcado sob o influxo de grande mêdo e 
sob a dupla condiçâo de revogarem no concílio os atos contrários à 
S. Sé e de testemunharem ao Papa obediéncia e reverência. o que nunca 
cumpriram. 

1) Harduïn, t + VIII, IX; Mansl. XXIX-XXXl; Monumeutft conc. g&nera]» saec. XV; 

Patritii, Suiuma Concílior. Eagil + Florent + ; Hart 2 heim p Conc. German. V r 
— 2) Harduin, IX. 1113; Aug. Patrìtli, Hiat. Conc + Bas. c. 34. — 3) Turre- 
cremata, Summa de EccL II. 100; Raynald, amio 1434, n,° 14. — 4) Aeneae 
Svlvii. de rebus Eaaileae gestíg commentarius. — 5} Duï, NtcoL von Cus&, 
X. 213. — Koch r Sanctio Pragmatica Germ. p. 13 + 7) Hefcle, C. G + 

VII, 762; Bauer. apud Stim. aus M, Loach III, 110; Rosen, díe Pragm + Saoct. 
Munstcrj 1S54 + 

§ 119. Cltimos Papas do século XV. 

1) Nicolau V (CarcS. Parentucelli, 1447-55). Foi o fundador 
da biblíoteca do Vaticano, protetor das ciências e artes, favo- 
recedor da Renascença. Seu principal cuidado foi conjurar o 
perigo dos turcos, que conquistaram Constantinopla em 1453, e 
em breve penetraram até às fronteiras da Hungria. 

2) Calisto III (Afonso Bórgia, 1455-58). Os esforços de Ca- 
listo contra os turcos, entâo os mais terríveîs inimigos da cris- 
tandade, nâo produziram efeitos senáo na Hungria, onde » le- 
gado pontifício Carvajal junto com o missionário franciscano 
Joáo Capistrano entusiasmaram o povo para a guerra santa. 
Em 1456 Joâo Huniado, ou rei Corvino, ganhou a célebre ba- 
talha de Belgrado sôbre os turcos. Infelizmente, o Papa Caiisto, 
oriundo da casa dos Bórgia, náo ficou isento do nepotismo, 
pois nomeou Cardeais a dois sobrinhos, e a outro deu o co- 
mando do Castelo de Sant’Ângelo. 

3) Pio II (1458-64). 1 Como Maomé II, apesar da derrota de 
Belgrado, continuasse a marcha vitoriosa contra a Sérvia, Bósnia e 
Epiro, Pio II solicitou, mas em vâo, o auxílio dos reis e príncipes 
cristâos. Só as gloriosas façanhas do príncipe Jorge Castriota, da 

is* 
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Albânia, chamado peios turcos “Scanderbeg”, detiveram um pouco 
o avanço dos muçulmanos. O Papa, esperando, com seu exemplo, 
arrastar os principes, pôs-se à írente de um exército de 300.000 
cruzados, morrendo em Ancona, antes de embarcar com o exér- 
cito. Em 1463 publicara uma bula de retrataçâo, em que com 
as palavras •‘Aeneam (seu nome era Enéias Silvio Piccolomini), 
rejicite, Pium recìpite”, se desdisse dos principios detendidos 
antes de sua eieiçào, como partidárío do concilio de Basiléia e 
de Felix V. 

4) Paulo 11 (1467-71). Continuou os esforços de seus prede- 
cessores contra os turcos, embora sem resultado. Deíendeu a 
Igreja contra o absolutismo dos venezianos e de Luís XI, da 
França. Apesar de íavorecer as artes e ciências, incorreu no ódio 
dos humanistas por suprimir a ímpia "academia romana'* e o 
coìégio dos “abreviadores”. 

Vingou-se dêle o humanista Píátina, dando-lhe, no seu livro 
“Vitae pontificum'’, uma biografia de todo parciai. 

5) Sisto IV, geral dos franciscanos, sucedeu a Paulo H (1471- 
84). Também áisto IV 1 se empenhou muito em combater os 
turcos, contra os quais mandou uma frota para a Asia Menor. 

Foi magnânimo protetor das letras e artcs, enriqueceu a bi- 
blioteca fundada por Nicolau V, e erigiu, ou restaurou, em 
Roma, prodigioso número de monumentos, entre os quais a cé- 
lebre capela Sixtina. Intelizmente inaugurou para a S. Sé uma 
era de decadência, conferindo o chapéu cardinalício a cinco so- 
brinhos seus (dos quais um era positivamente indigno, e outro 
contava 17 anos), fazendo prevalecer até depois de Leâo X 
um espírito todo secular na maioria do sacro colégio. 

6) Inocêncio VIH (1484-92) teve, antes de ser sacerdote, 
doi^ filhos, de uma uniâo iiícita. Ordenado, já nâo deu margem 
a queixas quanto à pureza de sua vida. Embora bem intencio- 
nado e zeloso, nâo teve a fôrça suficiente para reprimîr abusos 
e desordens nos Estados Pontifícios. Os crimes aumentaram de 
modo assustador. Na própria cúria descobriu-se uma sociedade 
de fabricadores de bulas falsas, cujos chefes morreram enfor- 
cados. Deu a púrpura a Joâo, filho de Lourenço de Medici 3 , 
que tinha apenas 13 anos, o futuro Leâo X. 

7) Alexandre VI (1492-1503). Primeìramente advogado, de- 
pois militar, Rodrigo de Bórgia foi nomeado Cardeal muito novo 
por seu tio Calisto III, e eleito Papa por detestáveis maquìna- 
çôes simoníacas. Bem dotado de espírito, de habilidade 4 


http://www.obrascatolicas.com 


§ 119. Oltìmos Papas do século XV 197 

nos negócìos, de temperamento afável, teria feito muito em prol 
da Igreja, se nâo carecesse das “qualidades morais” que de- 
vem ornar o Pontífice Romano. Da vida desregrada que tivera 
antes de subir ao sólio pontifício, sâo conhecidos seis filhos, 
e ao engrandedmento dêles parece ter consagrado os melhores 
esforços de sua vida. 5 

Abater os senhores da Itália, e, sobretudo, os vigários da S. 
Sé, criando, assim, para seu filho mais velho JoSo, o duque de 
Gandia, um grande estado na península, era o plano que per- 
seguia com tôda a tenacidade. Depois do assassínio dêsse filho, 
era o outro, César Bórgia, quem devîa realizar os planos am- 
biciosos do paî. César, já subdiácono e Cardeal, laicïzou-se 
com aprovaçâo do Papa. Renunciando às suas dignidades e be- 
nefícios, casou com uma princesa da França, que lhe trouxe 
o ducado de Valentinois, e trabalhou por todos os meîos para 
estabelecer um grande Estado no meio da Itália, no que foi 
impedido pela morte prematura do pai. 0 Papa Alexandre VI, 
rodeado por tais preocupaçoes de família, pouco devotamento 
mostrou aos ínterêsses da Igreja, A morte do filho Joâo o fêz 
pOT algum tempo entrar em si. Incumbiu uma comissâo de Car- 
deais de elaborar um plano de reforma. Com grande pesar de 
todos os bons, o Papa tornou a descurar suas obrigaçôes. 

0 genial Savonarola, prìor do convento dos dominîcanos em 
Florença, que gozava de extraordinário prestigío naquela ci- 
dade, por causa da austeridade de sua vida e da fôrça arreba- 
tadora de sua eloqûência, fazia invectívas veementes contra o 
Papa e sua ciirîa mundana. E como nâo quîsesse obedecer ao 
S. Padre, que lhe proibiu a pregaçao, foi excomungado. A 
facçâo polítîca que em Florença era contrárîa a Savonarola 
conseguiu dos juízes pontifídos sua condenaçào à morte. Foi 
entregue ao poder secular e queimado na praça piiblica. * 

8) Pîo III, o Cardeal Francisco Piccolomini, piedoso e entu- 
siasta da verdadeira reforma, durou pouco maîs de um mês no 
sólio pontíffcio. 

9) Júlîo n (1503-13) deu a seu govêrno o cunho especìal de 
guerreiro e político. Quîs, antes de tudo, restabelecer os Es- 
tados Pontifícios. Obrigou César Bórgia e os venezianos a Ihe 
restituirem as praças e os territórios injustamente ocupados. 
Os alemáes de MaxímÌHano e os franceses de Luís XII tiveram 
de abandonar a península. Luís XII, antes de sofrer completa 
derrota, tentava intimidar Júlio II pela reuniâo de um concílio, 
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parecendo ter nesse plano também a cooperaçâo de Maxímilia- 
no da Austria, que sonhava conseguir, com a deposiçâo do Papa, 
a tiara para sua casa. Aos dois soberanos se juntaram al- 
guns Cardeais descontentes, que convocaram um concílio geral 
em Pisa (1511). 

1) Voigl, Enéa Silvio deì PidColomiïii comnnî Pape Pie Iï ct son époquç. 
Eírlim, 1B62. — 2) Frani, Sìstus IV und díe EepubHk Floren^ — 3) Reumont, 
Lorenso dei Medict, — 4) Corío, Storïa de MiLano, VII + — 5) Eatudos recentes 
î-eatabeïeceram a fama de Aleïandro VI. dando como falsûs as bulaa em que 
se baaeiam aa actiâ&çâea sûbre a família. E' que, contra a praxe da S. Sé, tais 
bulas, esiatentus em Satamanca, n&o deixaram vestigio nc arqulvo do Vaticano, 
BrUck Indìca Chantrel (Le pape Alesandre VI) como fornecedor de elementos 
da apología de Alexandro VI. — 6) Yiliari, Storïa de Girolamo Savonarola 
ed i suoi tempi. 

§ 120. XVIII Concílio ecumênico. 

A fim de contrariar os efeitos do conciliábulo de Pisa, o Papa 
convocou em 1511 o V concilio de Latrâo, o XVIH ecumênico 
que tinha por fim reprimir o cisma, pacificar a cristandade, re- 
formar os costumes e guerrear os turcos. Júlio II faleceu em 
1513, tendo como sucessor o Cardeal Medici* ou Leào X 
(1513-21). Fêz as pazes com a França, obtendo, numa con- 
cordata com Francisco I (1516), a aboliçào da sançâo pragmá- 
tica de Bourges, cedendo ao rei o direito de nomear os Bispos 
e Abades, com a ressalva de serem por êle confirmados. O con- 
cilío ratificou tais arranjos e tomou várias medidas de reforma 
que infelizmente eram de todo insuficientes, atenta a gravidade 
do mal. 

0 Papa, embora de bons costumes e bem intencionado, vivia 
entregue ao gôsto apaixonado pelas letras e artes profanas, e 
nâo fazia idéia exata de sua aita posiçào de chefe da Igreja. 

1) Harduîn. ÏX + 1561. — 2) Hergeiirbther, Leonis X Pont, maximi regeata* 

B. Desenvolvimento interior da Igreja. 

L CONSTITUIÇÀO DA ICREJA. 

1. JERARQUIA CATÓLICA- 
§ 121. Poder femporal dos Papas. 

Poder femporal nesta acepçâo nâo significa o poder que os 
Papas exerciam em seus Éstados, nem fáo-pouco um poder 
sîmpìesmente político mundial, que nunca tiveram, mas um po- 
der que, embora espiriíuai, era moderador em assuntos profa- 
nos e políticos. Estudaremos êsse ponto, desenvolvendo quatro 
idéias: 

1) Fundamento do poder temporal dos Papas. 
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a) Mais do que nos Estados antigoSj na Idade Média, a religiâo era con- 
siderada como fundamento necessario â sociedade e* por conseguîntej o 
respeito e defesa dela, o prîmeîro dever dos reïs e dos príncîpes. Con- 
forme as palavias da S. Escrítura (1 Par 29, 11. 23; Edi 17, 14. 15; 
Roiït 13, 4), o prmcipe é lugar-tenente de Deus para o bem do povo. 
Estavam tâo convenddos dessa verdade na ïdade Média que, segundo 
Gerson, ninguém pode com razáo chamar-se req sem ser sinceramente 
cristáo. 

b) Em muitos tugares o príncipe só era eleito sob a condiçâo ex- 
pressa de que profcssaria a fé católìca e que a defenderìa contra os 
ataques que lhe fizessem. Assim, na Espanha do século VII ao XÍV. 

c) A sagraçáo dos rels, comparada com a dos Bispos, mostrava ao 
povo a sublïtne dignidade e aos reïs o péso da responsabilídade do ré- 
gîo poder. 

Muitos julgavam que só com a sagraçáo eclesïástica é que os reís en- 
travam na plenitude do poder (cfr. XII Stn. Toledo, 681). Na saçraçào 
dos reis era estatuído o prindpìo de que a espada secular devta ser 
manejada para a honra de Deus. já era esta a lei para os cavaleíros 
que cingtam sua espada, benzida pela ígreja, só depois de jurarem 
empregá-la na defesa da mesma, Tanto mais deviam os reîs observar 
táo alta finalidade. 

d) Numa sociedade em que a religiào estava tâo intimamente ligada 
à vida social é natural que o clero tivesse parte salìente em todos os 
negócios do Estado, contribuindo, para aumentar a autorídade eclesiás- 
ticaj o preparo e independência de seus membros. 

e) Convém notar que o estado da sociedade era tal que nâo podïa 
ser dispensada ou substitufda a cooperaçao do ctero. Fora da Igreja 
reinavam a barbaria e as violências, e só a influência da Igreja podía 
trazer, aos poucos, usos e costumes mais bratidoSj nma legislaçâo con- 
forme às normas da justiça e um govêrno moderado e respeitado* 

f) A uniâo íntima entre os dois poderes, reputada essencial para o 
bem-estar da socîedade t mostrava-se também no mdtuo Teconhecimen - 1 
to das lets e decretos do Estado e da lgreja. 

No Oríente os decretos dos sínodos eram confïrmados reguîarmente 
pelos ïmperadores, A legïslaçáo dos Carlovíngios seguia de perto os 
cânones edesiásticos, Na Espanha os sínodos confirmavam os decretos 
reais ou, respectívamente, os modificavam. Valia em geral o decreto 
de “Calcedônia”: "Ficam sem efeito as leis contrárias aos cânones.” 

2) A posíçâo do Papa como Pai comum da cristandade* 

a) Atenta a grande influência da Igreja na sociedade medîevaî, nâo 
admira a posîçâo de destaque que ocupava o S + Padre como chefe 
comum. Todos, povos e reis, recorriam ao arbítrio e proteçâo dêle. Já 
Gregório II dizia ser obrigaçáo do Papa concilîar e conservar a paz 
em tôda parte, 

b) Por causa da unidade de origem e da comum redençâo dos ho- 
menSj as leîs da Igreja tínham um cunho de unidade flsica e espìrituat 
de tôda a humanidade, poís que tat unídade se realiza na ígreja, que, à 
semelhança de uma grande famitiaj tem seu chefe — o sucessor de S, 
Pedro — a quem Cristo entregou suas ovdhas para setem apascentadas. 

c) Assim como o chefe de famfEía tem que decîdír se alguêm poderá 
fazer parte da famílîa, ou nâo, os Estados reconhecïam ao Papa o di- 
reito de admítí-los no grêmîo da grande federaçáo cristá, ou rejeitá-los. 
0 Pontífice era, pois, quem reconhecia novos Estados, à maneíra do que 
se faz hoje em congressos díplomáticos. 

d) Desta sua qualidade de Pai da cristandade, decorrïam para êle 
mui naturalmente várías obrigaçóes e prerrogativas; julgava sôbre a 
justiça ou ínjustiça nos "casus belli"; era o intermediário oficial em 
pendências dum Estado para com outro; dirigia as emprêsas comuns 
dos diferentes membros da família (v. gr* as cruzadas). 
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3) A superîoridade do poder espiritual nâo é própría e ex- 
clusiva da ldade Média* Pertence ao tempo dos S. Padres. Diz 
S- joao Crisóstomo: ‘'Assîm como a alma é superior ao corpo 7 o 
céu h terra, assim a Igrcja supera o Estado.” 

a) As mesmas comparaçôes sao usadas também na Idade Média. 
Muîtos cmpregavam outros sfmïles, como sol para com a lua, e a das 
duas espadas. Há duas espadas na crïstandade; uma é manejada 
pela aûtoridade eclesîástica e a outra pela civî^ devendo, conforme ïno 
cêncio III, as duas ajudar-se e suprîr-se mùtuamente. Segundo S, Ber- 
nardo, deve ser empregada a espada civiï para a proteçâo e aumento 
do reino de Cristo. Essa comparaçáo é uma das que mais ocorrem nos 
escritos dos Papas aos rds e príncipes, por ser muito aceita por todos. 

b) Â razâo é que em tôda a Idade Média era manifesta e geralmente 
reconhecida a superioridade da Igreja sôbre todos os reinos do îtmndo. 
Entendiam que a hierarquia das sociedades se deríva das respectivas 
finalídades, Sendo o fim da Igreja mais alto, o temporal devia servír 
ao eterno. Fora disto, racîocinavam com S. Agostinho que a justiça, 
fundamento dos Estados, base absolutamente necesaárìa para a sua 
existência, só se podìa achar onde reina a verdadeira fé. 

c) Aíém da superioridade do fim, há outras superioridades, embora 
secundárías, da Igreja sôbre o Eatado. À instîtuîçao divina da Igreja é 
imediata, a do Estado é mcdiata. A favor da lgreja mîlïtam maïor 
firmeza e duraçáo, maior influência e extensáo sôbre o homem interìor 
e exterior, 

d) No ponto de vista crïstào, a superioridade mosfra-se tanto maìs 
necessárìa, quanto, sem eïa P faltaria a reîaçâo divina entre a ordem na- 
tural e a sobrenaturaï. Pois separar do Estado a Igreja significaria 
separar do mundo Deus, desviar de seu fìm úitimo a sociedade humana. 
Taï separaçáo ocasionaría pràticamente mìl embaraços, por ser às vêzes 
muito dìfícil discriminar competéncîas, havendo inúmeros pontos de con- 
tato entre o têrmo reiïgioso e o civil, o que tomaria imçossível evitar 
choques entre os doïs poderes. Ora, havendo conflitos, ê precíso que 
iim dos poderes aeate o outro como superìor. E nâo podendo a jgreja 
submeter-se ao Estado, por ter fim mais eíevado, nào resta senáo que 
o Estado se submeta à Igreja* 

e) Objeçáo: Sendo perfeitas estas duas socîedades, deve ter cada 
uma seu fim proprio e independente. Nâo vale tal objeçâo, pois, etn 
nossa doutrina, ao Estado fíca seu fïm próprio e independente na sua 
esfera: o bem-estar temporal dos suditos. Nâo se segue que, no intuito 
de um fim mais elevado, nào possa ou nâo deva fícar sujeito à outra 
entidade social superior. A Igreja tem por fim proporcionar a salvaçáo 
eterna de seus membros, 0 bem-estar temporal, fim do Estado, é para 
a Igreja apenas um meio para conseguir a salvaçâo eterna. 

f) E’ falsa a deduçáo que, no caso da superioridade assim estabele- 
cida, todo o âmbito do poder temporal passa para a jurïsdiçao da 
lgreja, E 1 o que se explica maìs amplamente nas consîderaçoes seguintes: 

4) Em que consiste a. superioridade da ïgreja sôbre o Estado? 

a) Nâo consiste, conforme pretendem os defensores do poder direto 
da Igreja sôbre o Estado, em que o Papa, em vírtude do poder ilimî- 
tado de îigar e absolver, governe o mundo tanto no temporal como no 
espirîtual, de tal modo que o poder espirituat seja exercido por êle 
pessoalmente e o temporal mediante os príncîpes, que nâo sâo maîs que 
servidores da Igreja, perante a qual sao responsáveîs pela sua admï- 
nistraçao, Teve poucos propugnadores esta sentença. 

Ensinam os teólogos que o Papa recebeu de Cristo só o poder es^ 
pìritual, embora Cristo possuisse todo o poder. 
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b) Ccmsistej conforme os tíefensores do poder indireto, em que o 
Papa, que "per se” nâo tem jurisdîçâû alguma em assunlos temporais, 
Fiêles pode íntroduíir-se, em virtude do seu poder espiritual E ìsso 
porque nos assuntos em que o temporal se opoe ao fîm sobrcnatural, ou 
seja necessârio para obter éste finij deíxa em tal caso de permanecer 
puramente temporai a matérìa em questáo; poia, embora materialmente 
temporal, toma-se formalmente espirìtuaL 

Assim é que a igreja tem o poder de repreender a autoridade civil, 
quando esta se afastar do direiîo dívino, e quando fizer perïgar os ìn- 
terêsses da reiigiâOj podendo mesmo declarar* em certos casos, que os 
sùditos já náo estâo ligados peio juramento de fìdeiídade. E neste caso 
nâo há deposiçâo dìreta do príncipej o que nào compete à Igreja, 

Dáo como autores dessa doutrina os jesuítas, e em especial a atrí- 
buem a Belarmìno. A verdade é que tal doutrrna já era dos grandes 
doutôres S* Tomás e S, Boaventura e da escoia dominicana em geral. 
Nem sofre contestaçâo tal doutrina, proposta no sentido dos seus pro- 
pugnadores. Erra quem afirma haver aigum teólogo reconhecido ao Papa 
o poder sôbre a vida dos principes. 

c) Ou consiste — conforme os defensores do poder diretivo — em 
que o Papa tem em relaçáo ao Estado só o títreito e a obrigaçáo de 
esclarecer a consciênda dos príncìpeSj para que éstes náo abusem de seu 
poder, prejudicando dlreta ou indiretamente os interesses da Igreja. E se 
se obstinarem, pode a igreja coagi-íos por castigos espirituais, caso seja 
necessário. Essa teoria îormulada por Fénelon e Bossuet, depois que a 
precedente suscìtou tâo violentos protestos das potÈncias, principalmente 
da parte dos Bourbons, teve depois defensores em José de Maistre e 
Mòhler Entenderam êstes que o poder índireto só se concilìava com o 
direito público da Idade Média, em vista da existênda de títulos espe- 
ciais do direito edesîásticOj que já nâo existem hoje. Mas, bem con- 
sìderadOj o poder diretivo na expìicaçâo dos seus defensores pouco dï- 
fere do íí indireto ,t # que também se baseìa na subordinaçáo das duas so- 
ciedades. 


§ 122, Poder espiritual* 

As circunstâncias fizeram com que o poder espiritual dos 
Papas, em si o mesmo de sempre, tivesse maior expansâo nesse 
período* As causas príncipaís que determínaram os Papas a 
exercerem certas faculdades que em outros tempos nâo usa- 
vam # ou ao menos náo em tao larga escala, foram, entre outras, 
as interferências indébitas do poder temporal nos negócios da 
Igreja, como nas investiduras, a fraqueza e injustiça de certos 
metropolitas; os desmandos de vários Bispos, 

Os Papas reservaram a si, ou exercìam mais do que antes, 
os poderes seguintes: 

I) Alguns direitos dos metropolitas, como: a) examînar, con- 
firmar, transferir e depôr Bispos. 

b) Julgar as causas dos Bispos; 

c) diminuir, quando precisOj as faculdades episcopais; 

2} 0 direito de coïaçâo de benefícios, fôsse: 

a) recomendando para benefícios vacanfes certos candídatos (preces); 

b) exígindo a sua nomeaçáo (lîtterae praeceptoriae); 

c) investindo de fato (litterae executoriae); 
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d) concedendo dìreitos a Sés que iam ser vagas (exspectationes); 

e) reservando-se (desde nieados do século Xï 11) a ocupaçáo de classes 
inteiras de prebendas: primeiro das que vagavam por falecer o benefi- 
ciado na Cúria romaíìa; depois daqueies, cujo bendiciário morresse num 
âmbito de dois dias de viagem de Roma; mais tarde, de todos os be- 
nefícios ligados com cura d’alma; 

f) dando comendas, prebendas a clérïgos que já possuiam utn bene- 
fícïo. Os comendadores gozavam da prebenda com a condiçáo de satis- 
faier as suas obrigaçòes por um substituto a quem pagassem apenas o 
sustento. 

Essas colaçoes papais tinham as vantagens de poderem os 
Papas premiar eclesiástìcos beneméritos, ajudar clérigos pobres, 
fundar e sustentar uníversidades, contraríar os desmandos dos 
leîgos, e nos fundadores impedir o espírito de castas e parti- 
darismos. Por outro lado, durante o século XIV, o número de 
benefícios a conferir aumentou tanto, que era impossível coihêr 
as ínformaçoes precisas para dignas colaçôes. 

3) O direîto de impôr às Igrejas e aos bens eclesiásticos, 
com Bîspos ou sem êles, as necessárias contribuiçoes para a 
Cúria romana para fundaçao e manutençâo de universidades, e 
para fins de bem comum. Constam de: 

a) impostos dos benefícîos vacantes e o direito aos espólios de clé- 

rîgos falecidos; , 

b) as anatas ou contrîbuiçoes anuais que se dividiam em servitia 
communia": impostos de bispados e abadîas consistoriais na altura dos 
proventos do prímeiro ano ou de uma taxa dos mesmos; e as anatas 
fí bonífacîanas” (de Bonífácio IX) isto é, os mesmos impostos extensivos 
aos mais benefícios; • 

c) os impostos de confirmaçáo e do pálio; 

d) as taxas das dispensas; 

e) o óbulo de S. Pedro, que a lnglaterra pagou ao S, Padre desde o 
século VII1 P e os Estados Escandînavos nos séculos XI e Xílï; 

f) o tributo pago pelos príncipes, cidades e conventos que se puse- 
ram sob a proteçâo especial da Santa Sé; 

g) o censo que os vassalos da S. Sê tinbam que pagar Embora todos 
êstes direitos tívessem sua base no primado, houve, contudo, prîncipat- 
mente neste período, várias queìxas, em partìcular sôbre os dois últïmos 
dïreitos: da colocaçâo de benefícîos e imposiçáo de confribuiçoes que 
em parte eram provocados pelo proceder dos empregados curiaïs. 

§ 123. Causas do desprestigio da S. Sé. 

t) Deram motivû a que o papado já iniciasse enfraquecido 
o século XII as lutas dos Papas contra os Hohenstaufen, prin- 
cipalmente contra Frederico II; as lutas entre Filipe IV e o Papa 
Bonifácio VIII; e, principalmente, as lutas de Luís da Baviera 
com os Papas de Avinhâo. 

2) 0 cativeiro de Avinhâo contribuiu para se encarar o Papa 
mais como amigo particular da França do que como Pai comum 
da Igreja, e obrigou, infelizmente, o Papa a impflr maiores im- 
postos, vendo estancadas as rendas dos Estados Pontifícios. 
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3) O cisma do Ocideitíe, consequência do cativeiro de Aví- 
nhâo, foi o que mais influiu no descrédito da S. Sé. De fato: 

a) 05 Papas e pseudo-Papas deviam perdoar e conceder muïtas coisas 
aos principes temporais, para náo perderem seu auxílïo t apoio + 

b) Aumentararn os imposíos na razáo do aumento das curias + 

c) As anatematizaçóes redprocas dos Papas desacreditavam a auto- 
ridade eclesíâstìea. 

d) Os benefícíos eclesiásticos eram concedìdos mais para satisfazer 
os prfncîpes, do que para servir aos verdadeiros ínterêsses da Igreja, o 
que produziu péssimos frutos. 

e) Já nâo eram só os inimígos da fgreja, senâo liomens bem intencio- 
nados^ como Pedro d’AiIly, Nicoíau de Cusa, Gerson, d'Àllemand e 
Nicolau de Cíemange, que, no intuito de restabelecerem a unïdade da 
Igreja, excogitavam idéìas contrárias ao dogma, e bem funestos em suas 
conseqiiências, sôbre as relaçôes entre o Papa e os príncipes, e sôbre a 
relaçáo do mesmo com os concílios. 

4) Os concílios de reforma, ou pelo menos assim chamados, de 
Pisa, Constança, Basiléia, que se atreveram a deptìr Papas, a 
publicar novos decretos sôbre os direitos e as obrtgaçoes dêles. 

5) O nepotismo dos ultimos Papas dêste período, que trouxe 
para o colégîo cardinalício membros îneptos e indignos, e com 
êles o espírîto mundano e frivolo do humanismo e da renascença. 


Z ORDENS RELIGÏOSAS. 

§ 124. As Ordens religioso-militares. 

0 fim delas era habi!itar-se para o combate, juntando ás fi- 
nalidades da cavalaria a vida religïosa. 1 As principaîs sâo: 

1) A Ordem de S. Jaâo , a mais antiga das militares. Nasceu em Je- 
rusalêm, no século XI, duma associaçâo hospïtaleira ereta por negûdan- 
tes de Amalfi, em favor dos peregrinos doentes. Depois da fundaçào 
do reino de jerusalém, assumiu, além do cuidado peíos doentes, a tarefa 
de defender a Terra Santa. Distînguíram-se desde o comêço do sécuío 
XII três categorias de religiosos: 1) os cavaleìros destinados á defesa 
dos peregrìnos contra os infíéís; 2) os sacerdotes destínados ao culto; 
3) os írmáos, que se dedicavam aos cuidados dos doentes nos hos- 
pitais e ao serviço dos cavaleiros nas expçdiçoes militares. 

Vestiam um hábïto preto com cruz branca m forma octogonal. Havía 
também conventos para mulheres. Depois da conquista de Jerusalém 
por Saladíno (HS7), os cavaleiros se retîraram para Akkon. Tendo 
caído esta ddade, em 1231 1 a Ordem se transferíu para Rodes, onde nos 
séculos XIV e XV se cobrîu de glória, lutando contra os furcos. Quando, 
em 1530, cedendo às fòrças dêsses inimigûs, tiveram que abandonar a 
ílha, o imperador Ihes doou a ilha de Malta, onde vìveram fiéis à sua 
regra até 1798, data em que a ilha, pela traiçâo do gráo-mestre Hom- 
pesch, se entregou às mâos do general Bonaparte. As parcelas que hoje 
aínda existem, sob o nome de cavaieiros de "S. Joáo”, na Espanha, 
Austria e Rússia, sào maís "decoratîo” do que "Teltgio", isto é, sâo re- 
unioes de fidalgos com encargos voluntárîos de obras de carídade. 

2) Os “Temptârbs*' os seguem cronològicamente* Em 1118 nove ca- 
valeíros franceses resolveram fundar uma Ordem exclusîvamente desti- 
nada à defesa dos crîstâos contra os insultos dos infiéis. A pequena 
comunidade que deveu o nome à sua moradia em Jerusalém, e que havia 
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ocupado o fugar do antigo iemplo de Salomáo, vívett muito tempq sem 
scr conhecîda, até que seu chefe Hugo de Payens foi ao condho de 
Troyes. a fîm de solicitar a aprovaçâo do Papa e dos Bispos. A apro- 
vaçáo de Honório II e um escríto de S. Bernardo, “de laude novae 
miîitîae”. lhe trouxerani muitos candidatos. Os templários, pela sua ge- 
nerosidade e bravura, tornaram-se dignos das grandes mercês e pnvi- 
légios com que foram agraciados- 2 A sede da Ordem foi transferida 
em 1187 para Akkon, em 1291 para Chîpre, e em 1300 para o ‘Tempie 
em Paris. Mas em 1312 a Ordcm foi supressa no conciïio de Viena, a 
instâncias de Filipe o Beío, que tratou do assunto com o Papa Cïemente 

V em 1305 por ocasiao da coroaçào dêste. Quando # em 1307 ( o rei 
acusou os Templárìos de certos crîmes, o Papa, entâo em Poitiers, re- 
solveu instituir sôbre êles um exame rîgoroso. 0 rei preveniu tal exame, 
mandattdo prender inopinadamente todos os Templários do seu remo 
(1307) e submeteu-os a processo por meio do inquisidor-mor. Clemente 

V sabendo do ocorridOj dírigiu ao rei um protesto veemente, recla- 
mando a entrega dos cavaíeiros e subtraindo-os à jurisdiçâo dos mqm- 
sidores. 

Aos poucos o Papa foi se convencendo de que realmente, em mmtos 
çasos, constava dos seguíntes crimes, por elcs comctïdos: na sua re- 
cepçáo renegavam a Deus e a Cristo, cuspiam na cruz t permitiam cultos 
ïndecentes, adoravam um ídoîOj aos sacerdotes recomendava-se omitirem 
as patavras da consagraçâo na missa # etc* Foi o que o determinou a pro- 
ceder com mais severidade. _ 

0 rei, por sua vez, para provocar uma açáo pontiíicta amda mais 
rigorosa contra os Templários, mandou espalhar panfietos veementes 
çontra a incúria do Papa. Reuniu também côrtes em Tours, para decïa- 
rarem dignos de morte os acusados. Com suas importunaçôes o rei cott- 
&eguiu que o Papa ìhe entregasse nas máos a sorte dos Templános, res- 
tìtuindo aos inquisidores os poderes embargados. Foram ínstituídos tnbu- 
nais de emergêncía na França, e tambêm na Inglaterra, Jtália e Alema- 
nhaj ficando reservado ao Pontífice o juízo sôbre a Ordem tôda, e os 
principais superiores. 

Quando em 1311 se reuniu o concílìo de Vìena, em que devia ser tra- 
tada a questáo dos Templários, o Papa expôs aos Padres o resultado 
das investigaçôes, e dissolveu, “sacro concílio approbante , a Qrdem dos 
Templários, nâo J, per sententiam definitïvam”, “quia non potest eon- 
demnari ut haereticus M , mas “per modum ordinationis apostolicae , quia 
ordo de íliis haeresibus, quae imponuntur eïdem, est plurimum difta- 
matus et quìa quast infinitae personae iilius per eorum cpnfessiones 
spontaneas de praedîctis haeresibus et sceleribus sunt convictae, qma 
ipsae confessíones reddunt ordinem suspectum, propter quod ordo dictus 
Terrae Sanctae ïnutilis redderetur. M 

Muito se tem discutido pro e contra a culpabilidade dos Tempjanos. O 
certo é que os Padres do Concílio nâo ousaram condenar a Ordem tôda 
e que, por outro lado, muitos membros eram culpados. Sôbre a exten- 
sáo da maldade e, por conseguínte, sôbre a justiça da supressao houve 
controvérsïa. Considere-sej porém, que: L û muitíssimos, também sem tor- 
tura confessaram os crimes supra; 2.* as confíssoes trazem um cunho 
individual, o sêlo da veracidadei 3." sem provas evidentes nao se pode 
admitir înjustiçaSt numa determinaçáo soïene do Papa e que e daua 
"approbante concilio". 3 . , , t 

3) Os Teuîônìcos devem sua exïstência a alguns cruzados de Lubeck e 
Bremen, durante o cêrco de Akkon (1190). Ao fim primitivo, o cutdado 
dos doentes alemâes, breve se ajuntou o da defesa armada dqs pere- 
grinos cristâos. Compreendia, como as duas Ordens precedenfeSj fres 
classes de membros: cavaleiroSj sacerdotes e írmftos. Depois da recon- 
quista da Terra Santa peíos muçulmanoSj a sede foi transfenda para 
Veneza, 1291, dali, em 1309, passou para Marienburgj na Prussia, onde 
trabalhou, com bons resultadoSj na evangelìzaçâo do pais, amca idoía- 
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tra. Depoís da apostasía de Alberto de Brandenburgo (1525), tornou-se 
residêncía da Ordem Atergeutheim, na Francônia, até 1815, data em que 
íoi secuìarizada, Só na Au&trìa, contìnuou como instítuto religioso-mt- 
litar* 

4) Pela mesma época surgiram Ordens de Cavaleiros: na Espanha 
(Cavaleiros de Calatrava e Alcântara) e em Portugal (Cavaleîros de 
Avïz) que, devido às necessidades locaís, náo puderam espalhar-se para 
fora da Península, 

1) Hoistenit-Broìtl, Codex reguî. monaatia; Helyot, Ordres mooâstiqueâ et mì- 
Utaires, Heuriou Fehr, AUgem. Geacli. dfir Monchsorden: Hurter, Fapat Innoc. 
III; Raumer. Gesch. der Hohenatâiiíeu. — 2) Lavocat. Frocèa dea Frères et 
de l'Ordre áu Temple. — î> Hefele. C. G. vol. VI; Damberger* Synchroniatlsche 
Gesehíchte deg Mtttelaltera, 13** vol.; Eoutarìe, na Revue dee quefltions hiatori- 
quee, X8Î1 e 1872. Grisâr, na 2eitschr. f* ICathol. TheoL 1873, 

§ 125. Novas Ordens monásticas. 

a) Novas Ordens monásticas baseadas nas regras de S. Bento. 
1) Cartuxos. — Tiveram como fundador S. Bruno, cônego da 
ìgreja de Reims. Depôsto pelo Bispo Manassés, a quem recri- 
minava os costumes indignos, Bruno retirou-se para o deserto 
da Cartúsia, perto de Grenoble (1084). Aí, na companhia de 
alguns amigos, levou uma vida de penitência, da quai resultou 
a Ordem cartusiana. Foi redigida a regra pelo quinto prior, 
Guigo, que adotou a de S. Bento, modificando-a no sentido de 
maior severidade, impondo silêncio quase continuo e completa 
abstençâo de carne. 1 Oraçâo e penitência, era o fim prin- 
cipal, entremeando-se êstes exercícios por trabalhos manuais, 
Bruno, que recusara o arcebispado de Reims e o bispado de 
Reggio, morreu em La Torre, onde fundara uma nova Cartuxa. 

2) Os cistercienses . 2 Enquanto os beneditinos da reforma 
de Ciuny faziam concessôes ao espirito do sécuio, S. Roberto, 
Abade cluniacense de Solesmes, casa degerierada, fundou (1098) 
a abadia austera de Citeaux, perto de Dijon. A regra chamada 
“charta caritatîs”, foi redigida pelo terceiro Abade de Citeaux, 
Estêvâo Hardîng, e mais nâo é do que modificaçâo da regra de 
S. Bento. 

Uma ínovaçâo salutar foi a centralizaçâo do govêrno das 
abadìas nas mâos do Abade de Citeaux e do conselho geral. A 
Ordem, que contava poucos membros no primeiro tempo, cres- 
ceu ràpidamente, depois de ter nela ingressado S. Bernardo 
(1114), que chegou a fundar 72 conventos. No tempo da maior 
prosperìdade teve perto de 2.000 casas para homens e 6.000 
para mulheres, contribuindo, durante séculos, para a difusáo do 
cristianismo na Alemanha setentrional e oriental, e para a con- 
servaçâo do espírito religioso, principalmente na França e In- 
glaterra. 
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3) Convém ainda eriumerar, mesmo que sejam menos importantes, 
os seguintes rainos benedìtìnos: 

a) Ordem de Orammoiit, príncipaimente na França, muito austera, 
fundada por Estêvào de Tigerno. Extinguiu-se na revoluçâo francesa. 

b) Ordem dos Humiliados, principalmente na Itália. Foi abolida por 
Pio V. 

b) Novas Ordens baseadas na regra de S. Agostínho. — 

1) Os premonstratenses 3 tiveram como tundador S. Nor- 
berto. Oriundo de família nobre, entrou no estado eclesiástìco, 
sem renunciar ao espírîto secular, tornando-se breve cônego de 
sua cidade natal (Xanten, na Renânia). Um raio, que em 1114 
o derribou do cavalo, decidiu de sua vocaçâo. Retirou-se para 
a solidâo, renunciando às suas riquezas e benefícios. Depois 
de 18 meses de oraçáo e penitência, andou a pregar pela Fran- 
ça e Alemanha. 0 insucesso de seu ministério, junto com os 
desejos dos cônegos de Xanten e Laon, o resolveu a fundar uma 
Ordem religiosa num lugar deserto chamado Prémontré, perto 
de Laon. Morreu como Arcebispo de Magdeburgo, em odor de 
santidade. A nova Ordem, que unia com a vida claustral o mi- 
nistério apostólico, propagou-se extraordinàriamente e traba- 
Ihou com bons frutos principalmente entre os povos do Elba 
médio e inferior. 

2) Os eremitas de S. Agostinho se ortginaram de várias 
congregaçôes de eremitas, na Itália e na Espanha, quando em 
1256 o Papa Alexandre IV os reuniu numa só Ordem sob o 
título supra e obrigou a levar vida comum em conventos. 

1) Tappert, der hl. Eruuo, — 2> Janauachek (Ord. Cist.) OrLginea Cistèrc.ï 
’ffinter, Die Cíatora + in DeutschL — 3) PagLua, Eihlioth. Praem, ord,; Magae- 
laine, HLat + de S. Norbert. 

§ 126. Ordens dedicadas à SS. Virgem Maria. 

1) Carmelitas. Contràriamente à origem que os carmelitas 
assinam à sua Ordem S muitos historiadores Ihe dào como 
berço uma pia associaçâo de eremitas que se tinham estabeíe- 
cido no monte Carmelo, debaixo da direçào do cruzado Ber- 

toldo da Calábria (meados do século XII). As vexaçôes dos 
muçulmanos os obrigaram a trocar a vida eremítica pela con- 
ventual, e a emigrar para a Europa (1240). A primeira regra 
Ihes foi dada por Alberto, patriarca de Jerusalém (1210), e 

aprovada por Honório III, em 1226. Muito concorreu para a pro- 
pagaçâo da Ordem na Europa o geral Simâo Stock, o mesmo 
que por meio do santo escapulário tanto contribuiu para o 

aumento da devoçâo a Nossa Senhora. Eugênio IV permìtiu a 
divisâo da Ordem em observantes e conventuais, ramos êstes 

ainda hoje existentes. 
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2) Servitas* Foi fundada esta Ordem por negociantes ricos 
de Florença, mas só o quínto geral, S. Filipe Benício, é que 
deu forma definitiva às regras da Ordem. 

3) Os Olïvetanos, fundados por Joáo Tolomei, originário da cidade 
de Sena, seguiam a regra de S + Bento. Joào XXlï aprovou a Ordem 
em 1324, 

0 Institnto das ObJatas de Maria, fundado em Roma por Santa Fran- 
ctsca Romana (1440) e aprovado por Eugenìo IV, forma um ramo da 
Ordem dos Olivetanos. 

4) A Ordem de Nossa Senhora das Mercès, que figura entre as que 
se dedicam a obras de caridade, 

1> Fr. Bartolcmeu Xiberta. rejeitando o Br, Clemente Kopp p muito bem ex- 
pUca aa tradígGes dû Ordem Carmelitana, eatabeleceûdo 16gicamente o valor 
dti3 autìgos eacritos em que se descreve a origem dog CarmeLitaa. Baaeadu em 
taia documentos. a Ordem apreaenta como seu íundador o profeta Elias* cujoa 
vegtígioa no monte Carmelo foram religiosamente seguidofl por muìtos ereniltaa. 
Junto à fo'nte de Elíag f no monte Carmeìo, 03 eremitag construíram depoís a 
prìmeira capela em honra da Mâe de Jesus. Nâo ae trata t pols, de unLáade 
jurídìca entre a atual Ordem Carmelitana e aquôles eremitas. Basta-Lhea a 
unLdade moraî. para que tenham por fundador S + ELia a f embora nâo txo eentido 
de fundador da Ordem reiigiosa. Analecta Ordínig Carmelitarum, Volumen VII, 
pâg + 107-211. Bbafl et Bellgio Chriatiana In monte Carmelo. 


§ 127* Ordens destinadas a obras de caridade* 

1) Os Hûspitaieíros da Caridade Crisiâ, fundados por Guido de Mont- 
pellier, foram aprovados por Jnocêncio III, em 119S + Aos três votos 
corrmns acrescentaram o de se dedicarem ao servíço dos pobres* Se- 
guíram a regra de S. Agostinho e tinham em Roma sua casa princîpaL 

2) Os Jesuatas eram no príncípio uma pia associaçâo de leigos reuni- 
dos por joâo Colombini, de Sena. Urbano V Ihes deu, juntamente com 
a regra de S + Agostinho, a existência canônica. Clemente JX suprimiu 
as comunìdades mascuíinas, em vista de ìnveterados abusos, Existe, po- 
rém, o ramo feminino das Jesuatas. 

3) Os reíigiosos de N + S. das Mercês, ou Mercedários, se destinavam 
à redençáo dos catïvos. Devem sua exìstência a S. Pedro Nolasco, aju- 
dado por S. Raimundo de Penafort, dominicano, e pelo rei Jaime de 
Aragáo. Esta Ordem compreendia duas classes de membros: cavaleíros 
e frades + No pontificado de. Clemente V os cavaleïros mercedários se 
distríbuìram pelas outras Ordens relígíoso-mîíitares. Os frades, reformados 
por Joáo Batïsta Gonzalez, e aprovados por Clemente VJH, permane- 
ceram fréis à vocaçâo primitiva. 

4) Os Trinitáríos, ou Ordem da S$ + Trindade, para a redençâo de 
catïvos, foram fundados por S. Joáo da Mata e S. Felix de Valoïs, com 
aprovaçâo de Inocêncio III, Espaïharam-se sobretudo pela França e Es- 
panha. Os conventos, bem observantes no prïncípio, foram pouco a pouco 
re&fríando na guarda do espírito de seu instituto, Nâo faltaram reformas 
mais ou menos felizes. 

5) Os Mínimos, fundados por S. Francisco de Paula, com a regra da 
mais severa pobreza, e aprovados por Sisto IV, se propagaram maís na 
França, Itálía e Espanha, 
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§ 128. As duas grandes Ordens mendicantes. 

As Ordens de S. Francisco de Assis e de S. Domingos sâo as 
mais importantes do período que estamos estudando. 

1) Ordem dos Frades Menores. 1 — Francisco, nascido 
em Assis (1182), era fllho de negociante e devia seguir a car- 
reira do pai. Seus primeiros anos nâo foram isentos de certa 
mundanidade. Nâo deixou, contudo, jamais, de se recomendar 
pela piedade, pureza de costumes, pela liberalidade para com 
os pobres e amenidade de caráter. Em 1205, tendo convaiesci- 
do de grave doença, retirou-se de sua casa a fim de viver só 
para Deus. Quando, em 1209, ouviu na igreja da Porciúncula 
as palavras com que, no Evangelho, o Salvador mandou aos 
seus discípulos, na maior pobreza, anunciar sua doutrina, nas- 
ceu-lhe a idéia de formar uma corporaçáo de missionários, cujo 
fundamento fôsse a pobreza. Foi para Roma (1209) com onze 
companheiros e teve a felicidade de ver aprovada por Inocencio 
III 1 e mais tarde pelo concilio Lateranense (1215) a sua 
regra. Rápido foi o aumento da Ordem, extraordinàrtos os fru- 
tos de suas missôes na Europa, na Ásia e na África. S. Boa- 
ventura, terceiro geral da Ordem, foi quem Ihe deu organiza- 
çâo e estabilidade. 

Em 1212, fundou-se, sob a direçâo de Santa Clara, a segunda 
Ordem (para mulheres), e em 1221 a terceira, para santifica- 
çâo de pessoas piedosas no mundo. 

2) Ordem Dominicana. — S. Domingos, o fundador, nascido 
em Caiaroga, na província de Castela (1170), conhecera, como 
cônego de Osma, as devastaçôes dos Albigenses na França. 
Para acudir a tantos males, fundou, em 1213, uma nova Ordem 
que tiniia por regra a dos Agostinhos, modificada por prescri- 
çôes dos Premonstratenses. Embora menos rápida que a dos 
Francìscanos, a Ordem multiplicou-se célere a ponto de esten- 
der-se pela Europa tôda. Os frades sâo chamados dominicanos 
ou pregadores (O. P.). 

3) Influência dos mendicantes. — As duas Ordens mendi- 
cantes diferem das antigas por serem pobres nâo só os mem- 
bros, mas também a Ordem mesma e as casas, e por formarem 
na sua totalidade uma única grande corporaçáo com govêrno 
centrat. Os Domitticanos dedicaram-se mais aos estudos (pala- 
vra escrita, pregaçâo); os Franciscanos preferem pregar pelo 
exemplo (penitência e oraçâo). Para se avaliar a importância 
da renovaçâo espiritual empreendida e efetuada pelas Ordens 
franciscana e dominicana, é preciso relembrar-se o estado do 
mundo cristào abatido pelas invejas, falta de fervor, incoerên- 
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cia na vida religiosa, riqueza do clero, enganos de hereges que 
se improvisaram como reformadores, As Ordens religiosas an- 
tigas, pelo fato mesmo de sua coexistência com tal situaçáo, 
nâo conseguiam no momento m^îores resultados. Daí a ansie- 
dade com que abraçaram os novos religiosos, simples e pobres, 
pondo tôdas as esperanças nos esforços de seu zêio, na influên- 
cia dos exemplos do seu evangélico viver. * E nâo burlaram 
a confiança nêles depositada, pois quer nos meios civilizados, 
quer nos territórios de pagâos, nas catedrais como nas univer- 
sidades, nos hospitais e nos campos de batatha, a Igreja teve 
nêles os melhores servidores. 

1) Chavia de Malan, Histoire de Saínt Françoía d'Àsaise, di uma fnûicaçâo 
completa dûa fontes eacrítaa da histCria íranciscana, — 3) A Ordom foì for- 
malmente reconhecida om 1333, por Honórío III* Cfr. Holatein-Brochìe II I ( 
2, — 3) Waddlngo, Annaloa Minorum, Ludg* 1625 e Roma, 1930 s» t ; Mamachi, 
Annalea ordinís Praedìcat. Boma, 1756. 


II. DESENVOLVIMENTO DA DOUTRINA. 

1) ESTUDOS RELIOIOSOS. 

§ 129. Universidades. 

O século XII assistiu admirado e jubiloso à criaçâo das unî- 
versidades L , desdobramento complémentar das atividades 
científicas dos séculos anteriores, impulsionadas e mantidas pela 
lgreja. Às vêzes, contudo, alguma universidade teve seu início 
da apariçâo de algum mestre eximio, sustentado pelas subven- 
çôes dos governos ou de famílias ricas. 

A prïmeira fundaçâo de bôlsas para estudantes pobres deve- 
se a Roberto de Sorbon, capeláo de S. Luís IX (1250). 

Nas universidades estudavam jovens de todos os países, pois 
havta abalizados professôres em todos os ramos das Ciências. 
Os estudantes tinham seus decanos provinciais e um procura- 
dor para cada corporaçào especial. Eram os procuradores que 
elegiam o reitor da universidade. Os Papas tomavam particular 
cuidado dessas escolas superiores. Desde o século XIII, nenhu- 
ma universidade se erigiu sem a aprovaçâo da S. Sé. Mesmo as 
mais antigas se colocaram sob seu patrocinio, exercendo o 
Sumo Pontífice a necessária vigilância por meio do chanceler, 
seu representante no respectivo estabelecimento. A alta. pro- 
teçáo da S. Sé nâo consistia apenas num apoio moral, mas 
econômico e financeiro também. 

As universidades mais antigas eram a de Bolonha (1100) 
e a de Paris (1150), célebres ambas, a primeira por seus es- 
tudos jurídicos, a segunda por seus estudos filosófico-teológi- 

Apontamentoâ — 14 
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cos. Os graus que conferiam eram o de bacharel, professor, li- 
cenciado e doutor, graus êstes reconhecidos em tôda parte. 

Os mesmos privilégios foram tendo as demais universidades. 
No século XIII surgiram escolas superiores em Placença, Pádua, 
Vercelli, Módena, Régio, Ferrara, Cambridge e Montpellier, bem 
como a de Roma (esta com a designaçâo Studium Generale 
Curiae). 

Imperadores e príncipes fundaram as de Arezzo, Sena e 
Treviso. Outras foram criadas pelos Papas de combinaçâo com 
os governantes; assim, as de Perúsia, Florença e Pavia. Em pou- 
co tempo as grandes cidades européias (Salamanca, Praga, 
Colônia, Oxford) tinham, cada uma, suas universidades, a ponto 
de, no comêço do século XV, estarem em plena atividade umas 
50 escolas superiores assim organizadas. 

1) Denlfle, Dìe Univ. des M. A, tomo 1; S&vìgnyp Geach, des rom* Recto Lm 
MLttelalter* III, 152. 

§ 130. A teologia escolástica. 

A teologia escolástica designa, conforme a etimologia, a teo- 
logia (respectivamente a filosofia) que se ensinou nas escolas 
durante a ldade Média. 1 Tinha em mira um tríplice fim: 
l.° sìstematizaçâo, mostrando o nexo dos diversos dogmas entre 
si, deduzindo por meio das verdades reveladas, junto com ra- 
ciocínio, outras verdades teotógicas; 2rcfutaçâo das agressôes 
heréticas; 3.® ilustraçáo e corroboraçào dos dogmas por meio 
dos conhecimentos da ciência humana. 

Foi S. joâo Damasccno, o último dos grandes teólogos do 
Oriente, quem fêz a primeira tentativa de coordenar os assun- 
tos teológicos. No Ocidente, uma experiência de Joáo Escoto 
Erígena malogrou, caindo o autor em graves erros, ao entre- 
gar-se às suas especulaçôes (meados do século XI). 

S. Anselmo é que, aplicando às verdades reveíadas o axîo- 
ma: “Fides quaerens intellectum", se tornou o pai da escolás- 
tica (1109). 

No sécuio XII se distinguiu, entre todos, Pedro Lombardo, 
chaniado “magister sententiarum”, cuja obra, “Liber IV sen- 
tentiarum”, serviu como livro de texto às preleçôes teológicas 
desde o século XII até ao XVI. Era natural de Novara, começou 
os estudos em Bolonha, acabando-os em Paris, onde também 
veio a ser professor. Era no século XII que estava acesa entre 
os escolásticos a célebre disputa do valor das idéias universais, 
“an et quomodo sint realia”. 
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O famigerado Abelardo 2 , que, em vez de tomar a fé 
conio base de suas investigaçôes, tomou a dúvida como ponto 
de partida, caiu em profunclos erros teológicos. Morreu recon- 
ciiiado com a igreja, depois de uma vida muito agitada. 

No século XIII a ciência escolástica chegou ao apogeu, tendo 
por principais cultores: 1) Atexandre de Hales (1245), o “Doctor 
irrefragabilis”, franciscano inglês, autor de uma suma teológica 
muito estimada, que teve a aprovaçáo de setenta doutôres de 
Paris, em cuja universidade ensínou. 

2) S. Alberto Magno 3 (1250), dominicano atemâo, pro- 
fessor em Paris e Colônia. Eievado à Sé episcopai de Ratis- 
bona, abdicou para se dedicar novamente aos estudos. E’ cha- 
mado “alter Aristoteles” ou “doctor universalis”. Foi grande 
naturalista e mestre de S. Tomás de Aquino. 

3) S. Tomás de Aquino. 4 Nasceu (1225) em Rocaseca, 
perto de Nápoles. Com cinco anos foi confiado aos religiosos 
do Monte Cassino; com dez, partíu para a universidade napo- 
litana; com dezesseis, se faz reiigioso dominicano, apesar das 
dificuldades que Ihe opôs a família. De 1244 a 1248, tendo ape- 
nas 22 anos de idade, começou as suas preleçôes em Colônia, 
prosseguindo-as em Paris e em várias cidades da Itália, depois 
de ter tomado o grau de doutor. Aìorreu no mosteiro de. Fossa- 
Nova, em viagem para o concílio de Liáo (1274). Suas obras 
prîncipais sào “Summa contra gentiles" e a "Summa Theolo- 
gica”, que se distinguem pela riqueza de idéias e profundeza 
de especulaçâo, junto à clareza de exposiçào. 

Eis por que S. Tomás tem o nome de “doctor angelicus”, 
“angelus scholae”, cujas obras foram recomendadas, repetidas 
vêzes, pelos Papas e concilios, sobretudo aos estudiosos da 
teologia. 

4) S. Boaventura. 5 Nascido em 1221, na Toscana, S. Boa- 
ventura, depois de professar na Ordem Franciscana, teve a sua 
formaçâo teológica em Paris, sob a orientaçâo de Alexandre 
de Hales. Em 1253 começou as preleçôes na universidade de 
Paris. Três anos mais tarde, foi eleito geral de sua Ordem. Em 
1265, recusou o Arcebispado de York, mas, em 1273, foi obri- 
gado a aceitar a dignidade cardinalícia, junto com o bispado 
de Aibano. Morreu cm 1274 no concílio de Liào, onde, por sua 
doutrina e piedade, muifo contribuiu para a uniâo dos gregos 
com os latinos. 

S. Boaventura, chamado “Doctor seraphicus”, embora na es- 
colástica scja inferior a S. Tomás, supera-o na mística. Dos 
escritos escolásíicos os mais estimados sâo o “Breviloquium” e 
o “Itinerarium mentis ad Deum”. 

14 * 
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5) Duns Scotus (1308), franciscano inglês, professor em 
Oxford, Paris e Colônia. Tem o nome de “Doctor subtilís”, por 
ser tido pelos franciscanos como seu mais profundo teólogo. 
Entretanto, falta-lhe a clareza de S. Tomás e a unçâo de S. 
Boaventura. Sua obra principal é o “Opus Oxoniense”, comen- 
tário das sentenças de Pedro Lombardo. 0 

As controvérsias entre os escotistas e tomistas, embora ven- 
tiladas às vêzes por paixâo, nâo deixaram de favorecer os es- 
tudos filosóficos e teológicos. As diferenças se referiam, na fi- 
losofia, ao valor objetivo das idéia", e na teologia versavam 
sôbre a graça e a liberdade humana, a satisfaçâo de Cristo, 
transubstancìaçâo na missa e a Imaculada Conceiçâo de Maria. 

6) Rogério Bacon 7 (1214-94), francìscano inglês, chama- 
do “Doctor mirabilis”. De fato, foi dos mais admiráveis doutô- 
res da Idade Média, à qual se adiantou por sécntos, tornando- 
se o profeta científico das épocas vindouras, principalmente 
nas ciências naturais. M. de Humboldt dizia que Bacon foi a 
maior apariçâo da Idade Média. 

No século. XIV começou para a escolástica a decadência que se pro- 
longou até ao século XVI. E’ caracterizado êste período pela mania de 
subtilezas infrutiferas, como também pela preponderância que ganhou 
em muitas universidades o nominalismo, sem que dêle seus deíensores 
tirassem as últimas conseqíiências. 

Sâo propugnadores principais do nominalismo, neste periodo, o íran- 
ciscano Pedro Auréolo, Guilberme Durando e, principalmente, Gullherme 
Okkam. Defenderam o realismo ortodoxo os sábios Egídio Colona, Ca- 
préolo e Dionísio Cartuxo. 

1> Rleutgen, die fheologie úer Vorzeit; Stoeckl. Gesch. der Phiioíaophie dea 
M. A.; Mtìhler, Gesammelte Sctirilten. — 2> Remusai, Abeïard, Paris. 1345; 
Abs.eîard. Hist, Çalam. c. 2i Loraìn, Hist. de Tabbaye de Cluny* — 3) Sdmeid* 
Arìstoteieâ in der Schoìnstik; Sîghart, Aibertua Magnus; Haneberg, Zur 
Erîtentnìslehre des Àvicenna, etc. — 4) Joúrdaín, La phUosophìe de S. Thomas 
d Aqain. — 5) Bertheaumier, Histoïre de Saint Bonaventure — fi) Mìgrte, Patr. 
lat. t. 191 e 192; K. Werner, Joh. Duns Scotus (Vìena, XSS1>. — 7) Charïes, 
Roger Bacoiip Paris, 1361; Schneidcr. Roger Racon, Augab.. 1873. 


§ 131. Teologia mística. 

I. Teologia mística é a que nos administra conhecimentos 
dìvinos, aprendidos na contemplaçâo. Tais conhecimentos nào 
podemos obter absolutamente sem intervençâo extraordinária de 
Deus. Tem comum com a escoíástica o fim último de estudar 
melhor as verdades reveladas como também a base em que 
ambas se firmam: o depósito da fé. Diferem, entretanto, a) no 
modo pelo qual conseguem seus conhecimentos, pois na esco- 
lástica se alcançam pelo raciocínio, na mística pela intuiçâo na 
contemplaçâo; b) pela exposiçào: a escolástica se exprime com 
brevidade e precisào, servindo-se principalmente dos silogismos; 
a mística é mais difusa, visto empregar imagens para exprimir 


http://www.obrascatolicas.com 








§ 131. Teologia mística 


213 




suas idéias; c) pela tendência, porquanto a escolâstica pre- 
tende antes de tudo esclarecer o intelecto; a mistica, inflamar 
a vontade. 

Pela fonte em que se devem haurir os conhecimentos misticos, 
e pelo fim a que se destinam, sâo os doutôres místicos, em si, 
superiores aos da escolástica. Mas, pela mesma fonte e modo de 
os adquirir, estào expostos a obscuridades e mesmo a erros 
teológicos. Nem é tào fácil adquirir a mística, visto a contem- 
plaçâo requerer grande pureza de oraçâo, íntimo amor a Deus 
e completa renúncia do egoísmo, condiçôes essas que, ainda 
assim, náo passam de mera preparaçáo, visto que Deus con- 
cede o dom da contemplaçâo gratuitamente a quem quer. 

II. Os principats representantes da teologia misticaantes 
do século XIV, eram: 

I) S. Bernardo 2 (1091-1153), chamado "Doctor melli- 

fluus”, nascido em Fontaine, perto de Dijon. E’ o santo que, na 
primeira metade do século XII, exerceu influência máxîma na 
Igreja de Cristo, tanto peia palavra como pelos escritos. Seus 
escritos místicos: "De diligendo Deo”, “De gradibus humilita- 
tis”, “De consideratione” sâo todos ensinamentos práticos e 
tendentes a estimular o amor a Deus. 

_2) Os VitoTÏnos (Hugo e Rìcardo de S. Vítor). 2 — Htigo (1141) e 
Ricardo (1173), np convento de S. Vítor, em Paris, trataram de reunir 
num todo harmônico a escolástica e a mística. Hugo Savônio era cha- 
mado “alter Augustinus”, porque estudava de preferência as obras do 
Santo Doutor _ Rîcardo tratou de coordenar a ciência mística. S. Boa- 
ventura, já insigne representante da teologia escolástica, tem lugar mats 
eminente na mistica. Joâo de Salisbury, Bispo de Chaitres, no seu “Me- 
talogicus”, de vasta erudiçáo clássica, insurgiu-se contra os exageros da 
escoiástica, sem, todavia, condená-la. 

III. Florescência do misticismo nos séculos XIV e XV. — 
Mestre Eckhart, dominicano e discípulo de S. Alberto Magno, 
trabalhou em vártos Iugares, especialmente em Strasburgo e 
Colônia, como professor, pregador e escritor. Morreu em ColÔ- 
nia (1337). Seus escritos nâo sâo livres de idéias panteístas 
e quietistas. Acusado perante a cúria romana, Joáo XXII con- 
denou 28 proposiçôes, em parte como heréticas, em parte como 
heresias. Eckhart, que se sujeitou ao julgamento da Igreja, nâo 
foi condenado como herege. Teve 'na Idade Média grande in- 
íluência no terreno da mística. 

Muito se distinguiram nela também seus dois discipulos e 
irmâos de Ordem Joáo Tauler e Henrique Suso. Joâo Tauler, 
famoso e benemérito pregador, “Doctor sublimis”, só deixou 
sermôes. Henrique Suso compôs tratados místîcos, como o li- 
vrinho “Sabedoria eterna”. 
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Joâo Ruysbroek foi o mais influente dos místicos da Baixa- 
Alemanha. Distinguiu-se igualmente pela sabedoria e piedade. 
lnfelizmente serviu-se de expressôes que lembravam idéias pan- 
teísticas e que escandalizavam os contemporâneos. E’ o Doctor 
extaticus (1381). 

Joâo Gerson, professor e chanceler da universidade de Parìs, 
que tanta influência exerceu sôbre o clero e a côrte da Fran- 
ça, e mais tardc sôbre os concílios de Pisa e Constança, foi 
um dos bons representantes da mística prática, principalmente 
pelos quatro livros: “De consolatione theologica” (1429). 

Tomás de Rempis, sacerdote e sub-prior dos cônegos regula- 
res de S. Agostinho, perto de Doole, publicou uma série de 
livros edificantes, entre outros: “Soliloquium animae”, e "De 
elevatione mentis”. Atribui-se a êle também o livro áureo “De 
imitatione Christi”, do qual podemos dizer que é o livro mais 
lido, depois da S. Escritura (1471). 

Amígos de Deus, 4 Chamam-se assim, na Alemanha do século XV, 
aquêles clérigos e seculares que nos calamìtosos tempos dos conflitos 
dos Papas de Avinhâo com o rei Luís o Bávaro, pretendiam ititetisificar 
a vida religiosa, seguindo de perto os ensinamentos dos misticos supra- 
citados. G 

1) Gtírres, Chrîst]. Mystih: Stoeckt, Gescb, dcr philos. dea Mittelalt. — 2) Htlffer, 
Der hl, Bernh.: Eatisfcoiine. Histoire ûe S. Bernard. — 3) Hauréau, Hughes 
de S. Victôr: Mienon. Les oriB, de la Schoiantique, etc.; Kaulich, Die Lehre 
fles Hugo und Hichard v. S. Victor. — 4) Denine. Hist.-polit. Bl. 76.* vol.; 
Greit, Die deutsche Mystik ìm Predlgerorden. — 5) Deveríanioa citar ainda 
entre oa autores mlstlcos S. Matilde, S. Gertrudes e outras religioaan. 


§ 132. 0 humanisitio. 

Aparece coin o nome de humanismo uma corrente intelectual 
nos séculos XIV, XV e XVI, que do estudo das antigas litera- 
turas clássîcas latina c grega (humaniora) pretendîa derivar 
tôda a formaçao intelectuai daquela época. 

I, História do Hamanhmo. — Do século XII até ao XIV, o estudo das 
literaturas antigas tinha sido bastante abandonado, devido, em parte, 
ao ardor com que se cultivavam a fîlosoíìa e teología. Veïo a reaçao 
na Itália, pelo comêço do século XIV, Já Dante (1321) encorajara o 
estudo dos dássicos latinos. Mais fêz Petrarca (1374), despertando o in- 
terêsse pela literatura grega, A chegada do grego Manuel Chrysoloras 
a Florença despertou verdadeiro entusiasmo pela língua grega, cujo es- 
tudo teve grande incremento no século XV, peías muitas reíaçôes que 
ocasionaram as tentativas de uniào entre latinos e gregos (cismáticos), 
e pela emigraçâo de muitos gregos para a Itália, depoïs da conquista de 
Constantiuopla pelos turcos (1453), O maìor fîorescîmento tîveram os 
estudos de humanidades na Itáïia, sobretudo em Florença, no tempo dos 
Medicis, e em Roma, desde o pontificado de NÌcolau V (1447-55). 1 
Mas também na França, Alemanha e Inglaterra acharam amigos e admi- 
radores numerosos . 2 
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If. Apreciaçâo do humanismo sob o ponto de vista religioso.' 

— 1) Merecimentos teve-os, sem dúvida, o humanismo, vol- 
tando a uma cultura mais fervorosa da literatura antîga, pois: 

a) dando, pelo contato dos escritos dos antigos, novos im- 
pulsos à filosofia e teologia, libertou os espíritos do formalismo 
escnlástico, que chegara a um período de estagnaçâo. Tais es- 
critos purgados de erros pagâos consíituem rica mina de ver- 
dades profundas e preciosas, que muito contribuem para Ìlus- 
trar e recomendar as verdades reveladas, razâo esta por que os 
SS. Padres tanto Ihes recomendavam o estudo. 

b) A forma clássica, que tinha sido tâo negligenciada na es- 
colástíca, comcçou a ser cultivada com esmêro a bem do fundo 
das ciências religiosas. 

c) Especialmente aproveitaram a patrística e a crîtica his- 
tórica, achando cultQres zelosos entre os humanistas. 

2) Mas íambém causou o humanismo, â ciência cristâ, pre- 
juízos que talvez sobrepujem os merecimentos. 

a) muiíos humanistas, também clérigos, nos seus escritos só 
se preocupavam da forma clássica, substituindo até a termi- 
nologia cristâ pela nomenclatura pagâ. 

b) muitos exageravam o valor da filosofia pagâ, especial- 
mente a de Platâo e Aristóteles, que equiparavam à S. Escri- 
tura, pretendendo substituir as obras dos teólogos escolásticos 
por suas elocubraçôes de pouco valor filosófico e teológico. 

c) por causa dêste menosprêzo dos escolásticos, combatidos 
de modo indigno, caíram em grandes erros alguns humanistas 
como Marcílio Ficino, Joáo Pico de Mirândola e outros. Êsse 
último sustentou a proposiçâo condenada no V concilio Late- 
ranense de que uma coisa podîa ser verdade teológica e ao mesmo 
tempo êrro fìlosófico, e vtce-versa. Maquiavel, no seu célebre 
livro “O Príncipe”, estatuiu o puro egoísmo como norma a se- 
guir na política. 

d) Muitos humanistas perderam a fé. Verdade é que outros 
Ihe ficaram fiéis. Assim na Itália: Manettî, Traversari, Leonardo 
Bruni, Vittorino de Feltro, Tomaso Parentucelli, o futuro Papa 
Nicolau V. Na Espanha: Luís Nives; na Inglaterra: o Bispo 
Fisher, de Rochester, e o chanceler Tomás Morus. Na Ale- 
manha: Rodolfo Agrícola, Joâo Reuchiin e Joâo Trîthemius e a 
maior parte dos humanistas do século XV. Contudo, havia grande 
número de humanistas em todos os países que com seus es- 
critos torpes arruinavam a religiâo e a moral, colocando-se, no 
cego entusiasmo pelo paganismo clássico, em franca oposiçâo 
com a Igreja, * Os corifeus do humanismo falso e pagâo 
eram na Itália Lorenzo Valla, que estabeleceu no livro: “De 
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valuptate et vero bono”, novo evangelho de gozos sem restrî- 
çâo, Bercadelli Panormita, no seu Hermafrodìto, mostra-se táo 
lascivo que o Papa Eugênìo IV teve de proibir tal leitura sob 
pena de excomunháo. Rogério Bracciolinî, obceno e detrator t nos 
seus escritos imundos, compraz-se em caluniar clérígos e reh- 
giosos* 

0 mais conhecido representante dêsse pseudo-humanismo na 
Alemanha é Erasmo de Rotterdam, homem de muita ciência, 
mas de caráter ignóbilj amigo e adversárío de Lutero. Preju- 
dicou muîto a relîgîâo por sua posiçào dúbia no comêço da 
reforma e por suas sátiras sôbre monges* 

1) Danieh Etudes cláBaìqiies de la sodeté chrétienne: Tíraboschi, Storla deîla 
letteratura. — 2> Heeren h Gesch* der KUnate und ■Wìsaenschaften 1 etc + : Geyer, 
Renaìasance und Humaniamus ín Italien und Deutachland. — 3) A. Castelnau, 
Lea Medicis, Farie, 1879. 


2) HERESfAS E TENTATIVAS DE REPORMA. 

§ 133. Wicleí e Huss. 

A reforma eclesiástica, cuja necessidade se impunha cada 
vez mais, infelizmente nâo se îniciava nunca, Assim é que al- 
guns homens, em vários países, entendcram ser de sua com- 
petêncía e obrigaçâo realizá-la sem a autoridade legítima, e até 
em oposiçào a ela, caindo assim alguns reformadores em he- 
resias formais. Avultam entre êstes Wiclef e Huss. 

Joâo Wiclef nasceu em 1324, no condado de York. Em Oxford 
estudou filosofia, teologia e direito. 1 Desde 1360 atacou 
as Ordens mendicantes, acosando-as de farisaísmo. Colocou-se 
ao lado do govêrno inglês de Eduardo III, a fim de lhe ganhar 
as boas graças nas lutas que a Cúria Romana teve de sustentar 
contra a côrte da Inglaterra, quando o Parlamento recusava 
pagar o tributo atrasado desde 30 anos e exigido, no ano de 
1365, pelo Papa Urbano II. 2 

Tornou-se professor, capelâo da côrte, e recebeu ainda a 
paróquia de Lutíerworth. Estas posiçôes Ihe facultaram uma 
ampla difusáo de suas idéias. Wiclef ensinava que a Igreja se 
compunha só dos predestinados, que nâo havia nem Igreja nem 
autoridades visiveis, nem distinçâo entre Bispos e simples sacer- 
dotes, e que o Papa era o próprio anti-cristo. Apresentou a S. 
Escritura como única fonte de verdade revelada; negou a tran- 
substanciaçâo; atacou o livre arbítrio, proibiu qualquer juris- 
diçâo, eclesiástica ou civil, a quem estivesse em estado de pe- 
cado mortal; contestou o direìto de propriedade reconhecido à 
Igreja, etc. As duas últimas doutrinas suscitaram em 1381 se- 
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diçôes entre camponeses, prontamente sufocadas por Ricardo 
II. Em 1382, um sínodo censurou 24 proposiçôes de Wiclef 
como falsas e heréticas, e a universidade lhe cassou o diploma 
de professor. 3 

Depois desta derrota moral, Wiclef continuou em seus erros, 
que perpetuou na obra “Triálogo”. f Morrendo em 1384, dei- 
xou discípulos chamados lolardos * que foram perseguidos 
peio govêrno e desapareceram em meados do século XV. 

Joâo Huss. — Nasceu em 1369 em Husinecz, estudou em 
Praga e conseguiu (1396) uma cadeira naquela uníversidade. 
Era homem de muito saber, bom orador, puro de costumes e 
ardoroso defensor dos interêsses icheques, principalmente na 
universidade de Praga, onde estavam bastante tensas as rela- 
çôes entre professôres alemâes e tcheques. Na qualidade de 
pregador na îgreja de Belém, atacava abusos que, infelizmen- 
te, existiam na Boêmia, e ensìnava, ao mesmo tempo, vários 
pontos da doutrina de Wiclef. Os erros dêste heresiarca tinham 
sido muito espalhados na Boêmia, já por causa do casamento 
de Ricardo II com Ana da Boêmia. 6 

Contra Huss se levantaram o Arcebispo Sbinko 7 e o 
colégio dos professôres, que qualificaram de heréticas 45 teses 
de Wiclef. Sabendo Huss que, na universidade, a Boêmía es- 
tava de seu Jado, ao passo que a Saxônia, Baviera e Pol&nia 
estavam contra êle, tratou de conseguir do fraco rei Wenceslau, 
como de fato alcançou, que os boêmios tivessem três votos na 
assembléia dos professôres, ficando um só para cada uma das 
outras naçôes. A consequência dessa medida foi que miihares 
de estudantes com seus professôres abandonaram a universi- 
dade de Praga * e que Huss se declarou abertamente por 
Wíclef. Censurado por Gregórío XII, Huss apelou para o con- 
cílio de Pisa. E quando êste por sua vez o repreendeu, apelou 
do Papa para o próprio Cristo. A instâncias de Sigismundo, e 
munido de um saivo-conduto real, Huss em 1414 foi a Cons- 
tança, para aí justificar sua doutrina perante o concílio. No 
comêço foi tratado com muita brandura. Mas quando teimou 
em nâo se sujeitar à suspensáo, prenderam-no. Em 1415 com- 
pareceu perante o concílio, que censurou trinta proposiçôes de 
seus escritos. Foram baldados todos os esforços do rei e dos 
Cardeais para o levarem a retratar-se de seus erros. Assim é 
que, em 6 de junho de 1415, morreu na fogueira, tendo a 
mesma sorte de seu amigo e secretário Jerônimo de Praga. 9 
Enquanto Huss estava em Constança, seu partido, antes desu- 
nido, achou um liame geral: a comunhâo dos leigos sob as 
duas espécies! Tornaram-se Caiixtinos 10 ou Utraquis- 
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tas. 11 A execuçâo de Huss Ihes íoi sinal de sedìçâo uni- 
versal. Assaltaram a municipalidade de Praga, saquearam igre- 
jas e conventos, mattrataram e expulsaram os Padres católícos. 
Quando o rei Wenceslau faleceu em 1419, declararam que re- 
conheciam Sigîsmundo, sob a condiçâo de Ihes ser concedida a 
comunhâo sub-utraque, de o ctero viver em pobreza, e de os 
pecados graves serem punidos pelo braço secular, condi- 
çôes estas que Ihes nâo podiam ser satisfeitas. Só depois da 
morte de seu chefe Joâo Ziska, morte que ocasionou a divisáo 
em vários partidos, foi possível Ievá-los a negociaçôes com o 
partido moderado dos católicos, dando em resultado as com- 
pactas” de Basiléia ou de Praga, pois, começadas em Basiléia, 
foram ultimadas em Praga. O partido radical, ou dos taborî- 
tas 1 *, que nâo quis sujeitar-se ao pacto, foi vencido em 
Lippan pelas fôrças combinadas dos católicos e calixtînos. Pe- 
los meados do século XV formou-se dos resios da seita a 
“uniáo dos irmaos da Boêmia", que se ligou mais tarde aos 


protestantes. 

Hefele, C. G. VI. 810: Stevermon. The truth about J. VJyclef. Lonflres, 1885. 

— 2) Lingard, Hiat. d’AngleterTe, IV. — 3) Em .Concího de 

03 condeïïou outra vesf. Cf. Densîger, Enchndïon. n, 58i-fi25. — 4) O tïtmo aa 
rthra. TrîAloeo sp ex&Hca pela preecnça dos très interlociïforea. Âletîieift ( 
* Phronlels“ - 5> Lolardoa cïa o norae dado prìmeiramente a uns 
L Depols passou a designar oa padres pobres, emtsainoa 

d e Wklef - S) Sth Hum Snd Wldet, Praga 1884. - 7) 8binko ou Zbynek 

- r^Co«XT B «imo ^pínga^a'^nCado 

^calU" tm que bebiam. — 11) tltraquístaa, da palayra utraque na «^Pressâo 
-sSb uUaque upecle-. — 12) Taboritai! eram os hussitas da fortaleza do monte 

Tabor. 


§ 134. Pequenas seîtas relîgioeas no Ocidente. 

Pseudo-místicas e devaneios demagógìcos sáo as principaîs 
causas das seitas religîosas da Idade Média. O sinal caracterís- 
tico de taìs seîtas era o fanatismo racionalista ou a exaltaçâo 
espiritualista aliada a uma violenta oposîçâo à Igreja e ao 
clero. 1 

Um dos agressores da ïgreja foi o fanático Tanchelm de Antuérpia- 
S Norberto o venceu. Eudo de Stela, que espalhava seus erros na Bre- 
tanha e na Gasconha, foi prêso em 1148, por ordem do concího de Reims 
Pedro de Brnis, fundador dos petrobrussianos, negava a necessidade do 
batîsmo e do sacriffcio da mìssa, destruiu igrejas e altares, queimou cru- 
cifixos, e em S. Gílles vîûlou pùblicamente o preceito da abstmênaa na 
VI feira santa. Foi queímado numa fogueira feita por íle mesmo, com 
crucifixos quebrados, Henrique de Lausana, chefe dos henncanos, umu- 
se aos petrobrussianos. Combatïdo por S. Bernardo e o Cardeal Albenco, 

morren nunia prisâo, . - , 

o visionário Geraldo de Segarelli fundou uma sociedade de homens, 
“os irmáos apóstolos”, que queriam voltar à simplicidade da vida apos- 
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tólica* Segarelli foî queimado como herege. 0 milaités Fra Dolcino to- 
mou entao a chefia dos sectários. Os îrmáos apostólicos, porém, foram 
vencidos pelas armas, e Fra Dolcino foi supliciado. 

Amlaric de Chartres ensinou erros panteístas em Paris. Seus discípu- 
tos Guilherme e Davì ensinaram que Deus era o "esse materiale" de 
tudo, e náo admitîam diferença entre vício e vìrtude. Os irmâos e as 
irmàs do “Espírito Lìvre' J eram uma mistura de panteísmo e antino- 

mismo* Mantiveram-se até ao século XIV. 0$ passagii (de passagîu-pei- 
regrinaçáo?) professavam uma mistura de doutrina crîstá e erros ebio- 
nitas. Está bem ciaro que a Igreja nao podia contemplar indiferente a 
proliferaçào de tantas seitas. 

1) Pupleaaia, Collectio indiciorum de novis erroribus qui ab initio saeo, XII 
ln EccL proacriptí svnt et notatî, Paris* 1728; Dtìllinger, Beitrftge zur Sektungeflch. 
dea Mittelalterfl, Munich, 1890. 


§ 135. Cátaros, albìgenses e valdenses. 

No século XII, formaram-se perniciosas seitas, mistura de 
gnosticismo e maniqueísmo, verdadeiras sociedades secretas, 
organizadas nas trevas para desnortear a fé, destruir o culto 
católico e subverter a ordem social- Eram os cátaros e pata- 
rinos 1 que assolavam o norte da Itália c o sul da França . 2 
Rejeitavam os dogmas fundamentais do cristianismo: a SS. 
Trindade, a Crîaçâo, o pecado originai, a Encarnaçâo e a Re- 
dençâo. Conservavam um batismo espiritual, e o pâo bento. A 
penitência nâo requeria contriçâo. Condenavam o matrimônio, 
o uso da carne e a guerra, mas adotavam o suicídio por meio 
de jejuns ou de envenenamento. 3 

Anti-religiosa, a seita rejeitava o sacerdôcio *, os temptos, 
os altares. Anti-social, ela destruia a ordem públîca, a fa- 
mítia e a propriedade. Bandeando-se com quadrilhas de sal- 
teadores e bandidos armados, tanto aragoneses como vascos, 
iam derrubando em sua passagem as igrejas, mosteiros e esco- 
las. Raimundo VI, conde de Tolosa, os amparava, bem como 
senhores feudaîs, cúmplices dos seus roubos, crimes e vin- 
ganças. Tendo seu principat acampamento na cidade de Albi, 
começaram os cátaros, nessa época, a se denominar albigen- 
ses. Foî no meio dessas graves ocorrências que o Papa Alexan- 
dre III condenou os albigenses no XI concílio geral (1179). 

Os bandos armatlos continuaram saqueando o sul da França. Mas, 
antes de permitir que os católicos pegassem em armas, o Papa Ino- 
cêncio III, como seus predecessores, prosseguiu na tarefa insana, im- 
profícua até entao, da conversâo dos liereges. Três grandes missôes 
foram pregadas nesse propósito, sob a direçâo de Pedro de Castelnau, 
legado da S. Sé, auxiliado por um grupo de religiosos de Citeaux. A 
Providência mandou naquela hora um socorro valiosíssimo: o ilustre 
S. Domingos combateu o êrro com as armas da palavra e da oraçâo 
(o rosário). Organizou-se entâo uma cruzada contra os rebeldes. Seten- 
ta mil homens se reuniram, chefiados por Simáo de Montfort, católico 
fervoroso e denodado capitâo. Em ambos os campos houve excessos e 
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represáíias, censarados peio Papa ïnocêncïo tll. A vitórta de Muret (1213), 
ganha pelos católïcos, entregou ao conde de Montfort o Languedoc, as 
provincias vîzinhas e uma parte da Gasconha, 0 quarto concilio de 
Latrâo o reconheceu como dono dessas terras conquistadas; mas uma 
combinaçâo de S. Luís IX e a S. Sé deu a Raimundo VII, conde de To- 
losa, a herança paterna, sob a condiçáo de se submeter à Igreja. 

Com as mesmas manias herétícas, Pcdro de Vaux (ou Valdo), nego- 
eìante de Liào, abandonoti suas riquezas para pregar a penltêncm, junto 
com alguns alucinados (1177). Protbidos pelo Arcebispo de Liâo, ape- 
laram para Aiexandre III. Éstabeleceram entào Êsses valdenses^ um 
verdadeiro sistema reïigioso que se espalhou até ao norte da Itália e 
parte da Alemanha. Para se furtarem às pesquisas da inquisiçáo, os 
valdenses se mostravam pìedosos, chegando mesmo a freqiientar a 
mesa eucarïstìca, Na verdade, porém, contìnuavam nas maiores heresias. 
Maís tarde uniram-se aos hussitas, e, enfim, aos protestantes, dos quais 
eram precursores. 


X) Câtaroa oti puroa. Patarluos» por admitirem cûmo oraçâ» aó o + Tater 
n03ter '* p _ a> cfr. Schmidt r Histotre et dottriue de la secle des Cathares ou 
ÁlbJgeoís, Paria, 1849: Stolberg-Erischar. Gesch. der ReL J. Chr. &l, n Vûi,; 
D0llìne«r, Beitrhge. I p 110 sq* — 3) Rainûldo Sachoni, que por 16 anos fot 
uma eapécìe de bìspo cátaro, declara que as tïiaiores indecêïicía^ 
pelo ârios nâo eram conaideradas pfrcado, aegundo evias doutrlntìs. SacnoTïi 

se converteu e toi nomeado inquiaidor, — 4) Mantinha. porém. corta hierarquiû. 
— 5) Companheíros ou aequaaea de Yaldo. Cfr. Charvaz, Orìgine aei Valaeai 
e earactere delle primítive loro dottrine. Turîm t 1837; Paeudu''Elem. Contra- 
WaJdenses h C. 5. 


§ 136. A lnquisiçáo. 

Introduçáo: Inquisiçâo é um tribunal religioso ao quai com- 
pete julgar das heresias e crimcs congêneres. £sse tribunaf, 
estritamente falando, foi constituido sòmente no comÊço do sé- 
culo XIII. Inquisiçâo, no sentido mais lato, significa qualquer 
modo de proceder conira os hereges. Neste sentido a inquisiçâo 
existìu desde o comêço do cristianismo, apresentando várias 
fases na história da Igreja. 

I. A Inquisîçâo no sentído lato. — Primeira fase: até Cons- 
tantino Magno. Encarregada pela divino Fundador de trans- 
mitir ilibadas até ao fim dos séculos as verdades reveladas, a 
Igreja teve nâo sòmeníe o direito, mas ainda a obrìgaçâo de 
empregar todos os meios no sentido de cumprîr essa dîvina 
missâo, admoestando, repreendendo e, finalmente,' eliminando 
os menibros recalcitrantes. E’, aliás, o direito de cada socie- 
dade. 1 

Segunda fase: até à constituiçáo dos povos germânicos. 
Quando, sob Constantîno e Teodósio, a religiáo crista se tor- 
nou oficial, os imperadores entenderam do seu dîreito e restriío 
dever cooperar com a Igreja na exíirpaçào das heresias: 

a) porque a heresia foi equiparada, com tôda razâo, ao 
crime de lesa-majestade, devendo ser-Ihe aplicadas as mesmas 
penas; 
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b) porque, sendo a religiâo base e fundamento da sociedade 
civii, a heresia era considerada “um atentado contra o Estado." 
Assim, Teodósio II em 407: “Volumus esse publicum crimen 
(scil. haeresim Manichaeorum) quia quod in religionem divi- 
nam fit, in omnium fertur injuriam.” Daí os castigos para os 
hereges: prisâo, exílio, confisco dos bens, e, às vêzes, a pena 
capital. Estas penas acharam aprovaçâo dos Padres da Igreja, 
especialmente de S. Agostinho e S. Ambrósio, ainda que êste 
condene o rigor contra os hereges. Se os Padres reprovavam 
tôda coaçâo em maíéria de fé, referem-se aos que nunca fo- 
ram membros da Igreja; sôbre apóstatas da fé, ensinavam que 
era preciso íratá-los como rebeldes. 

Terceira fase: dos povos germânicos até à organizaçào do 
tribunal de Inquisiçào. — Já devido à influência enorme que 
exercia o direito romano, já devido à uniâo mais íntima entre o 
Estado e a Igreja, continuavam contra os hereges os mesmos 
castigos das épocas anteriores. Muitas vêzes o povo parece ter 
feito até uma espécie de justiça de “lynch” contra os hereges. 
Mas quando no coinêço do século XII aumentou o número 
dêstes, principalmente dos “cátaros”, emanaram pouco a pouco 
vários decretos contra êles, normalìzando-se o processo jurí- 
dico, cuja forma definitiva constituiu no século XIII a “Inqui- 
siçáo” *, tribunal organizado pelo concílio de Tolosa (1229), 

Ih Tribunal da Inquisiçào. Conforme aquêle sínodo, em cada 
paróquia devia haver um sacerdote e dois leigos incumbidos de 
indagar (inquirere) de pessoas e casas suspeitas de heresia. 
Estas deviam ser denuncìadas ao tribunal do Bispo. Mais tarde 
a administraçâo da justíça contra os hereges foi confiada aos 
Padres dominicanos, que mais de uma vez tiveram de ser admoes- 
tados pelos Papas, a que moderassem seu zêlo. Entre os denun- 
ciados havia quatro classes: 

a) os acusados injustaraente, que eram absolvidos; 

b) os acusados arrependidos (impunham-se-lhe$ em geral 
penas eclesiásíicas leves), 

c) os acusados, cuja stibmissâo era íingida (em geral eram 
condenados à prisâo perpétua, mas só depois do plácito do 
Papa). 

d) os recalcitrantes (entregues ao braço secular, que apli- 
cava as leis de Frederico II e Luis IX, e os condenava à pena 
de morte pelo fogo). 

De mais a mais, como a heresia formal fôsse considerada 
crime maior que o de lesa-majestade, adotavam-se os proces- 
sos severos que vigoravam contra êsse crime; como testemu- 
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nhas eram admitidos até os infames; podiam ser calados os 
nomes das testemunhas; era lícito o emprêgo da tortura; a 
pena nâo podia ser pronunciada sem a aprovaçâo dos Bispos. 
Tinham os condenados o recurso à Sé Apostólica, que com 
ardor protegia os inocentes, íazendo o possível para evitar con- 
detiaçdes injustas. 

O grande cistna, as heresias de Huss e Lutero, trouxeram 
um abaio tamanho à unidade cristâ, que a Igreja se viu sem 
fôrças para manter ainda por mais tempo o "tribnnal” da in- 
quisíçâo na forma tradicionai . 3 

m. Inquisìçâo espanhola. — Foi também organizada na Es- 
panha e na América do iiul, pelos reis Fernando e Isabel no 
tim do sécuio XV, uma inquìsiçâo de caráter misto (leigo e 
eclesiástico). — Procedeu esta com um ardor que nâo tinham 
as outras inquisiçôes. O inquisìdor-mor (o primeiro foi Torque- 
mada) era nomeado peio rei; a jurisdiçâo natnraJmente devia 
dá-la o Papa. Mais de ntna vez os Papas tiveram que reclamar 
contra o nímio rigor. Assiin o Papa Sisto IV, em 29 de ja- 
neiro de 1482, e outra vez no ano de 1483, teve de exprobrar 
ao rei Fernando os excessos dos inquisidores. Mas os reis 
continuavam a prestigiar os exccssos. 

Foi, entretanto, para a Espanha a saivaçâo contra doís ini- 
migos: os Maranos e os Mouriscos, judeus e, respectivamente, 
maometanos convertidos íingidamente. Também preservou a 
Espanha da infiltraçâo do protestantisino, mas náo da peste 
do enciclopedismo, que fêz a desgraça do pais. Foi abolida em 
1820. Sâo falsas as acusaçôes de Llorente contra a inquisiçâo 
espanhola 4 , embora devamos reconhecer abusos e injustiças. 

Conclusâo. — Para se compreender a inquisiçâo, é preciso 
considerar-se a situaçâo reiigiosa (convicçôes profundas), po- 
lítica (íntima uniao da Igreja com o Estado, ao qual servia de 
base) e social (a rudeza dos coslumes e processos judiciários 
daquele tempo). As acusaçôes que costumam fazer-se referem- 
se à inquisiçào espanhola, que muilos nâo distinguem da ecle- 
siástica, infelìzmente. 

1) Cf. o proceder dos aptìstolofl ncífae particular + Tit 3, 10; 1 Tim l d 19 e 20: 
Gâl 8. — 2 > Molíníer, L'ïnqmflition dans le midi do la France; Donaia, Lea 
sourcea de rhistoíre de ì'lnquîsition dans le ïnìdì de la France. — B. Guidonîs. 
Practioa mquisitionïs haretícae pravitatís; Hoffmaun, Die Inquí&ition. — 3> O 
que hoje pre 9 írva r>a fiéia de se contaminarem cam hereaía# ê a inquisLQâo 
geral rojnana ou o J+ Santo Qíício", sem o braço secular, — 4) Llorente, Híat. 
crltiaue de J'inq’uisition d'Espagne (hostil). Cf, De Maístre. Lettrea à un geutil’ 
homme rusae sur T itiquisition espagnole; Ortí y Lara. La Inquìsitìon; Rodrigo, 
Hi&t. rerdadera de la Inqui&jcJon (obra eapital). Gains, K. G* von Spanien T IIL 
2 ; Hefele, Cardinal Ximenes, 
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in. CULTO E DISCIPLINA. 

§ 137. A Sagrada Eucarístia. 

Desde o século XII introduziu-se o toque de sino e das cam- 
painhas no momento da elevaçâo das espécìes consagradas. 
O IV concílio lateranense adotou oficialmente o têrmo tran- 
substanciaçáo, já corrente entre os teólogos escolásticos e que 
tâo bem exprime o dogma da mudança de substâncias no sa- 
cramento da Eucaristia. 

No mesmo concílio ficou estabelecida a obrigatoriedade da 
comunhào pascal. Para que nâo sucedesse algum inconveniente 
ao se dar de beber do cálice, na comunhâo dos fiéis, e ainda 
para se confirmar a fé na presença total de Cristo sob cada 
uma das espécies, passou a sagrada Eucaristia a ser distribui- 
da ùnicamente sob a espécie de pâo, concedendo-se, porém, 
aos orientais o uso do pâo fermentado e a conninhâo do cálice 
também. 

Foram abolidas as liturgias eslava e moçarábica. 

Em 1245 celebrou-se a primeira festa de Corpus Christî, em 
Liège, onde S. Juliana declarou ao Bispo a visâo que tivera a 
tal respeito. 

Urbano IV estendeu a festa à cristandade, e Clemente V Ihe 
fixou o dia (concílio de Viena, 1312). Atríbuem-se, entretanto, 
a Joâo XXII (1317) as procìssóes com o SS. Sacramento. 

Foi S. Tomás de Aquino o autor do ofício litúrgico de Corpus 
Christi, primor de poesia e de profunde2a dogmática. 


§ 138. O sacramento da penltènda. 

Ainda que tôda a cristandade já admitisse desde a era apos- 
tólica o sacramento da confissáo, houve precisâo de, no século 
XIII, se insistìr mais na necessidade de os fiéis procurarem o 
tribunal da penitência. Eis por que o IV concílio lateranense 
estabeleceu o dever da confissâo anual. 

As penitências públicas, aìnda em uso na idade média, já 
tendiam a desaparecer. 

Os concílios relembravam as obrigaçôes dos confessores, para 
que fôssem absolvidos ùnicamente os penitentes contritos e bem 
confessados, havendo instruçòes especiais para os confessores 
dos clcrigos. As penitências canônicas podiam os confessores 
mudá-ias em jejuns, esmolas e peregrinaçôes. Indulgências, con- 
cedidas já com maior faciiidade e em maior número, diminuíam 
as penitências particulares. 


■ 
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Em 1300, o Papa Bonifácio VIII decretou o jubiieu que atraiu 
a Roma grande multidáo de fiéis de todo o mundo para obten- 
çâo da indulgência especial. Tal jubileu devia repetir-se de ceni 
em cem anos, mas Clemente VI já reduziu a demora a cinqíienta 
anos; Urbano VI, a trinta e três, e Paulo II, a vinte e cinco. 

Para aplacar a justiça divina irritada pelos pecados dos ho- 
mens, havia grupos de pessoas que espontâneamente se en- 
carregavam das penitências de caráter público, especiaimente 
em épocas de calamidades. Daí as procíssoes dos flagelantes. 
Contudo, pelos abusos mesclados de heresias entre os tiagelan- 
tes, Clemente VI as aboliu, com o auxilio do poder secular. 

§ 139. A arte cristâ. 

A teologia escolástica e a mística haviam concorrido ambas 
para desenvolver, na Idade Média, tâo profundo e característico 
espírito de fé. 

Grande fôra o zêlo de clérigos e leigos na construçâo de 
magnificas igrejas, amplas e belíssimas. 

0 estilo preferido era o romano até ao século XIII, quando o 
gótico ou ogival começou a predominar. O primeiro simboliza 
a perfeiçào cristá e a paz celeste; o último, as aspiraçôes da 
humanidade peio céu. Os ornatos de ambos estavam em har- 
monia com o respectìvo estilo. 

No fim da Idade Média apareceu o estilo da renascença, isto 
é, uma volta à antiguidade e sinal de espírîto mundano, in- 
quieto e inconstante. Os vitrais, as pinturas e relevos repre- 
sentavam cenas biblicas ou quadros históricos. 

A maior parte dos vasos sagrados eram de ouro ou prata, 
cínzelados e cravejados de pedras preciosas. Altares, paramen- 
tos, púlpitos, missais, banquetas, batístérios e o mais corres- 
pondiam ao mesmo gôsto artístico e religioso. 

Os principais mestres da arte sacra, nesta época, foram 
Giotto, arquiteto, escultor e pintor; o dominicano Giovanni da 
Fiesole, o pintor de anjos; Dominichino, pinlor de cenas his- 
tóricas acompanhadas de personagens secundários; Pedro Va- 
nucci ou Perugino, Rafael Sanzio, e o celebérrimo pintor da 
capeia Sixtina, Miguel Ângelo Buonarotti; Bellini, Donatello, 
Ticiano e o piedoso e profnndo Leonardo da Vinci. 

Fora da escola italíana, Etiène, Joâo van Dyck, Alberto Diirer, 
Holbein e muitos outros aproveitaram das liçôes e estímulos da 
Igreja. 
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§ 140. Festas e pregaçôes. 

Correspondente à suntuosidade das jgrejas era a celebraçáo das festas 
na Idade Média. O cântiço liturgico, ja aumentado por poétícas seqtíên- 
cias, foi amparado pelos Papas, especialmente por joâo XXII, que che- 
gou a publicar decretais que impedissem a introduçáo de qualquer muti- 
danismo no canto retigioso. A poesia popular, em tôdas as línguas, 
oferecia motetes à devoçâo e entretenimento ao espirito. 

Escrevíam-se as biografias de santos canonizados e de varóes pïedo- 
sos, para estímulo do povo. 

As festas da SS. Trindade, da Natividade e Visitaçào de N/ S/ r das 
Dores de Maria, a rccitaçáo do Angelus e do Rosário e muitas outras 
práticas de piedade afervoravam o espirito religìoso em tòda parte, 

A Imaculada Conceiçâo, festejada no Orîente desde muito, começou a 
ser celebrada, no Ocidente, pelos cónegos de Liâo, em 1140. 

Nem se julfeue que naqueîe tempo tudo fôssem exterioridades e ma- 
nifestaçóes de entusrasmo religioso sem instrnçâo catequética e conlieci- 
mento das verdades reveladas. 

E* certo que havia muitas prátícas supersticiosas, inevitáveis em tôdas 
as épocas. Mas as pregaçòes e catequeses exigìdas pelos concílîos se 
realizavam com regularidade. Dísso é prova a existéncia dos sermoná- 
rios de enfâo, as prebendas para sustento dos pregadores, e a paríï- 
cularidade de nos exames de consciêticia se indagar se os fìéis haviam 
assîstido à pregaçào. 

Nem eram pregaçóes árìdas e superficìais, pois, princïpalmente du- 
rante a quaresma inteíra e as santas missóes, iongos sermôes doutri- 
nários e morais despertavam o interêsse das popuìaçóes pela païavra 
de Deus. 

Pregadores mais populares: Bertoldo de Regensburg, S. Vicente Ferrer, 
S. Bernardíno de Sena, S. Joâo Capistrano, Jerônimo Savonarola, Gabriel 
Bïei, Raîserberg. 

§ 141. Vida moral e religiosa, 

A parábola da sizânia no meio do trìgo designa bem a si- 

tuaçào da ïgreja em todos os tempos. Nao há, portanto, que 
se estranhar a existência de abusos na Idade Média» pois tais 
sombras mais realçam o espírito de fe manifestado nas Cruza- 
das, nas peregrinaçôes, na fundaçâo de novas Ordens religio- 
sas, na construçâo de numerosos templos, na fundaçào de hos- 
piíais e leprosários, nas confrarias e assocíaçôes de cla$ses> 
tudo orientado pelo espírito relìgioso, como o eram até os es- 
petáculos e divertimentos púbiicos. A Igreja combatia as su- 
perstiçôes e inconveniências onde quer que aparecessem. 

O grande numero de santos dessa época nos fornece um ín- 

dìce da piedade e pureza de costumes na família medíevaL De 

maneira especial se manifestou o poder da graça em S. Hìl- 
degarda, S. Isabel da Turíngia, S. Ângela de Foligno, S. 
Joana d'Arc, S* Catarina de Sena, S, Lidvina, S. Brígída, 
S- Catarìna de Qênova, S. Coleta, S. Joao Nepomuceno, 
S. Roque, S. Francisco de Assis, S. Domingos, S. Antônio e 
inúmeros outros. 

Apûntamentoa — 15 
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Poder-se-ia objetar a decadência do dero e até da cúria ro- 
mana. Nâo obstante, mesmo no meio da maior dissoluçâo, hou- 
ve número considerável de homens distintissímos. E’ incontes- 
tável que o papado, o episcopado e mesmo o clero inferior pos- 
suíam representantcs dos mais conspícuos e muito numerosos. 

§ 142, Olhar retrospectîvo. 

Comparando-se o final com o início da ldade Média, deve-se 
reconhecer a influênda benéfica da Igreja na civilizaçâo dos 
povos, nos costumes, nas artes e letras medievais. 

Converteram-se as naçôes eslavas e germânicas, enredadas 
ainda nas trevas do paganismo selvagem. Por tôda parte a 
Igreja íundou escolas, manteve-as e as desenvolveu até à gran- 
deza das universidades. 

A fiiosofia e teologia se aperfeiçoaram e derramaram jorros 
de luz sôbre as demais ciências. 

Nâo ficou aquéni o desenvolvimento das artes, sob os aus- 
pícios da Igreja. Nas reìaçóes internacionais a ïgreja tornou-se 
o poder moderador necessário e prestimoso. Devem-se à Igreja 
muitas e benéficas instituiçôes, como a Cavalaria, a trégua de 
Deus, a paz de Deus, a assistêncîa religiosa e social às várias 
classes, formadas de elementos que pouco antes eram hordas 
selvagerts. 

A Igreja cumpriu sua missâo na Idade Média, como sempre. 
Nâo era ela que iria necessitar da reforma no século XVI. Era 
a humanidade, que teve e terá sempre precisào de ser refor- 
mada pela Igreja sob o duplo ponto de vistl, moral e intelectual. 
“Homines per sacra immutari fas est, non sacra per homines”, 
exclama Gil de Viterbo, geral dos agostinhos, na sessâo inau- 
gural do quinto concílio de Latráo. (Harduin, IX, 1576.) 
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Primeiro período. 

DA PSEUDO-REFORMA 
ATE’ À REVOLUÇAO FRANGESA 

A. Desenvolvimento exterior da Igreja. 

I. DIFUSÂO DO CRISTIANISMO. 

§ 143. Atividades missiotiárias. 

No século XIII e seguìntes nâo foi muîto amplo nem muito 
intenso o entusiasmo pelas missôes entre gentios, porque a 
Europa, assolada pelos muçulmanos e bastante desunîda, en- 
contrava dificuldades até para a defesa própria. 

Entretanto, as atividades missionárias no século XIII já ha- 
viam atingido a China, através da Pérsia e da india, e no século 
XIV chegavam ás illias ocidentais da África. 1 

O maior surto, porém, de evangelïzaçáo verificou-se no séc. 
XVI, justamente quando, na Europa, a Santa Igreja de Deus 
perdia tantos filhos pela apostasia de Lutero e seus sequazes. 

Concorriam entâo para o maior desenvolvìmento missìonário 
várias circunstâncias, entre as quais o novo itinerário para as 
índías, achado por Vasco da Gama (1497), o descobrimento da 
América, por Cristóvâo Colombo (em 1492), precisamente quan- 
do os mouros eram desalojados de Granada, seu último reduto, 
e a fundaçào de novas Ordens e Congregaçôes religiosas, prín- 
cipalmente a dos jesuitas e a dos capuchinhos. 

1> Paschìnï. Lezíoni di storía eccl, III, pág. 319. 

§ 144. Missôes na Africa. 

Já em 1340, quando os portuguêses descobriram as ilhas Ca- 
nárías, e daí Madeira e as do Cabo Verde, iniciou-se consolador 
movimento de cristianizaçáo em tôda a costa ocidentai africana. 

Em 1507, foi criada a dìocese das Canárias e, mais tarde, 
Funchal se tornou sede metropolitana. 

Infelizmente, o comércio de escravos, que a princípio chegou 
a parecer lícito a portuguêses, espanhóis e venezianos, levou 
naturalmente os habitantes da costa d’Africa a repelir e odiar 
os cristâos seus escravizadores, o que só podia servir de empe- 
cilho ao progresso da evangelizaçâo. Foî necessária a interven- 
çáo de Eugênjo IV e seus sucessores em favor dos pobres negros. 
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Os territórios em que mais fàcilmente medrou o cristtanismo 
foram as colônias portuguêsas de Moçambique, Sófala e Quíloa, 
as ilhas ocidentaîs já mencionadas, as ilhas orientais francesas, 
bem como os reinos do Congo, Angola, Benguela e Loanda. 

Dentre os relìgiosos que missionaram a África sobressaem -os 
capuchinhos e os lazaristas, êstes especialmente em Madagas- 
car. 1 

1) Kuelb, Gesch. der Missionsreisen; Briick. Ktrcheugesch. 5 158; Paschtni, op. 
cît., III, cap. X- 

§ 145. Miss&es na América. 

Logo nas primeiras viagens dos espanhóis à América, come- 
çaram as missôes dos franciscanos e dominicanos nas Antilhas, 
no México e na Amérîca Central. 

Na segunda viagem de Colombo à América, veio êle acom- 
panhado pelo minimo Bernardo Boyl, na qualidade de vigário 
apostólíco. 

As missôes sofreram de îrtício as dificuldades suscitadas pela 
ganância dos aventureiros, que obrigavam os indígenas a fadi- 
gas superiores a suas fôrças. Para impedir a escravidâo dos 
selvagens americanos, alguns mîssîonários admitiram fôssem in- 
troduzidos na América os africanos, já escravizados alhures. Nem 
por isso conseguiram libertar os indígenas. O célebre mîssio- 
nário Pe. Bartolomeu de las Casas dedicou-se aos indios já em 
1514. 1 Para obter companheiros de apostolado, entrou na 
Ordem dominicana, em 1522, e fêz sete viagens à Europa, no 
intuito de obter, do govêrno espanhol, leîs justas em favor de 
seus índios, e da Santa Sé amparo espiritual aos mesmos, como, 
também, penalidades canônicas contra os escravocratas. E era 
mesmo necessário defender os aztecas contra Cortez e sua co- 
mitiva. 

De 1511 a 1534 surgiram as seguintes dioceses: Sâo Do- 
mingos, Pôrto Rtco, México (confiada aos franciscanos), San- 
tiago de Cuba, Lima, Nicarágua, Honduras, Guatemala e Pa- 
namá. 

Destronando a dinastia dos Incas, Francisco Pizarro conquis- 
tou o Peru (1524-31), que teve, em Lima, um dominicano por 
seu primeiro Btspo (1529). a Em curto espaço de tempo 
estavam fundados os bispados de Cuzco, Quito, Bogotá a , 
Caracas 4 , Baía (1551), Assunçâo, La Plata, Santiago do 
Chile e Conceiçâo. 
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A criaçâo de províncias eciesiásticas possibilitou desde logo 
a celebraçáo de sínodos provinciais, o desenvolvimento da ins- 
truçao religiosa, fundaçâo de escolas primárias e até de uni- 
versidades. 

Na América do Sul, onde a evangelizaçâo teve missionários 
de várias Ordens religiosas, o papel preponderante coube à 
Companhia de Jesus. Cataidino e Maceta, Nóbrega e Anchieta, 
Vieira e Malagrida sâo apenas alguns representantes dos nu- 
merosos apóstolos jesurtas neste continente. Muito custou aos 

missionários organizar a catequese dos indígenas, em vista da 
oposîçâo dos colonos, que visavam quase só interêsses mate- 

riais. Nem sempre as medidas dos governos e da Santa Sé con- 
seguiam proteger eficazmente os fndios. Para os subtrair aos 

vexames dos brancos, os jesuítas fundaram no Paraguai as 

Reduçôes, ou aldeamentos sob a direçâo espiritual e temporal 
dos Padres, dependentes só da côrte de Madri e nâo dos go- 
vernadores platinos. Hra vedada aos brancos a entrada nos 
aldeamentos, para que nào explorassem os índios, nem Ihes ven- 
dessem aguardente, nem Ihes dessem maus exemplos. 6 Ha- 
via umas trinta aldeias com 300.000 habitantes, entregues à 
cultura dos campos, das artes e de ofícios úteis. A perseguiçâo 
suscitada pelo marquês de Pombal contra os jesuítas, a troca 
do território das Reduçôes pela colônia do Sacramento (forte 
português fronteîro a Buenos Aíres), com a condiçào de serem 
aquelas imedîatamente evacuadas, tudo concorreu para destruîr 
aquelas florescentes missôes. * 

No Canadá e nos Estados Unidos da América do Norte, além 
das dificuldades comuns, os missionários tiveram que enfrentar 
a malquerença dos imigrantes calvinistas e mais sectários. Den- 
tre os muitos evangeiizadores, destaca-se o Pe. Brêbeuf, após- 
tolo dos Hurôes, martirîzado pelos îroqueses (1649). 

Nas regióes setentrionais o progresso religioso foi mais lento. 
Só em 1675 é que se fundou o bispado de Quebec para todo o 
Canadá. 

1) Fr. Bartolomeu dtì laa Caaaa, apóiîtolo dos me3tícano9 H foi dopois Blapo 
de Chiapa; Fabïc, Yida y escritoa de Fr. Bart. de las Caâaa. — 2) O ap^tolo 
do Feru íoi o rrancîscauo S. Francisco Soìano^ qne atraía os índíoa aoa sona 
tìo sau violino 1610), Era seu contemporâneo S. Turíbio, Arceblspo de Lima. 

— S) S. Fedro Claver S + L foi, nos portos da Coldïnbïa, o aptìstolo dos negroía. 

— 4) Na Veneauela era Eîapo de Nova Gmnada S. Luía Bertrando. — 5) Aa 
acuaaçdcs contra êsae exclusïvismo doa jeauïtaa, relativametite à tutela ùoa 
indloa. nSo tem razào de ser. Era o únlco modo de os mor&Ilaar. — e} O 
trabalho missiondrlo no Brasil aerâ estudado maia adíaute, em capítuio à parte. 
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§ 146. Missôes na indìa. 

A cristianizaçâo das índias começou com a chegada dos por- 
tugnêses em Qoa, cidade que já em 1533 era sede episcopal e 
poucos anos depois mantinha seu seminário para formar elero 
indígena. 

Maior incremento viu a nova missâo, quando em 1542 lá 
aportou S. Francisco Xavier l , da Companhia de Jesus. Re- 
generando os costumes do micleo português, catequizando os 
gentios (ajudado pelo dom das línguas), batizando milhares de 
idólatras e de muçuimanos, assini percorreu o santo apóstolo 
das índias a costa de Malabar, o sul da península, a costa de 
Travancor, a ilha de Ceiiâo, donde passou a Malaca e às Moiu- 
cas, evangelizando sempre. 

Nas indias deixou seit campo de apostolado entregue a óti- 
mos continuadores, dentre os quais sobressai o Pe. Roberto 
Nobiti, S. J. (t 1606). 3 Compreendendo êste que era difícil 
o progresso do cristianismo entre indús, enquanto nào fôsse 
concedida aos cristâos a permanência nas castas a que perten- 
ciam, resolveu dedicar cada missionário a determinadas castas, 
vestindo Padres como os daquela classe, e conservando os cos- 
tumes sociais e festas que nâo discordassem do cristianîsmo. 
Os resultados superaram as espectativas. Nâo obstante, êste sis- 
tema, conhecido pelo nome de ritos malabares, teve seus im- 
pugnadores, principalmente na pessoa de Tournon, patriarca de 
Antioquia e legado pontifício, como tambcm entrc os mìssioná- 
rios capuchinfios. 3 A questâo foi a Roma mais de uma vez, 
conseguindo os jesuîtas defender e conservar, por eficientes e 
razoáveis, os ritos malabares. Terminou, porém, com a proibíçâo 
de Bento XIV (1744), a que os jesuítas tiveram de acomo- 
dar-se. 4 

O zêlo do Pe. Alexandre de Rhodes, S. J., alargou as conquis- 
tas cristâs no reino de Anâo e na Cochinchina, onde, além de 
seus irmâos de hábito, foi muito auxiliado pelos domini- 
canos. 5 

As Filîpinas, que em 1571 passaram ao domínio espanhol, 
tiveram por evangeiizadores os agostinianos e os dominicanos, 
tornando-se êstcs muito benemcritos como fundadores e ientes 
da universîdade de Manila, sede episcopal (1577). e Nessas 
missôes da Indo-China, em nove anos, houve 250.000 batizados. 

A decadência das missóes nas indias teve as seguintes causas: 
a) a questào dos ritos malabares, que prejudicou em parte a influência 
dos missionárïos jesuítas. b) a perda das colônias portuguêsas que 
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§ 147, 0 cristianismo no Japâo 

passaram aos inglêses; pois êstes pouco depois se protestantiiaram t 
nâo favoreceram as missóes. c) a ciîaçâo da Companhia hoìandesa para 
as índìas orientais (1602), exploradora do comércio e t como caJvinista 
fanática, perseguidora dos missïonários. 

1) Turflellinî, VJta S. Franc. Xav. — Bouhours, Hïstolre de S. Fratic. Xb,v. — 
BeithmeJer Leb, d. hl. Frana Xav. — 2) O Fc. Nobili, flobrinho do Cardeal 
Btìanmno, cra o flupçrïor das miasOefl na fndia. — 3) Cír, Funk p & Z8t>* O 
advereàrio maig ferrenho fol o ex-capuchínho Norberto, que apostâtou. ahrîu 
um cabaré. torm>u-ae aventurciro e paflflou, fínaímente. ao servlço do marquèfl 
de Pombal, Nessa últìma época, fîgurou como presbítero secular T ïntitulado 
Abade Platel. - Cfr, ErUck, K* G. — 4) Os rítoa malabares hávìam sldo autq^ 
rizadoSp ao menûs em grande parte, pelo Papa Gregdrio XV (1621). — 

5) Pachtler, ûas Christent. in TonJtim und Cochinchhia. — 6) Faschini, Líezioni 
di Et. ecd. cap t X. 


§ 147, 0 cristianismo no Japâo. 

Desde a chegada de S. Francisco Xavier (1549), o Japào 
começou a receber de boa vontade a iuz da fé. Passados, po- 
rém, dois anos de fecundo apostolado, julgou Xavìer preferivel 
evangeiizar primeiramente os chineses, cuja cultura os japone- 
ses procuravam imitar. Entretanto, os continuadores da obra de 
Xavier, principalmente o Pe. Valignano, S. J., foram tâo bem su- 
cedidos que em trinta anos já tínham obtido umas trezentas 
mil conversòes, e etn 1582 uma embaixada de três príncípes 
japoneses se apresentou a Gregório XIII, para ihe agradecer o 
benefício da pregaçáo do Evangelho peios missionários cafólicos. 

Apesar de tanta florescência cristâ, rebentou, contra a igreja, 
terrível perseguiçâo no reinado de Taikosama, primeiro impe- 
rador que usurpou o poder espirituat ao “dairo” ou imperador 
espiritual (1587). 0 ódio de Taikosama foi atiçado pelas justas 
recusas de virgens cristás às pretensôes do imperador, bem 
como pelas observaçôes imprudentes de um comandante da 
marinha espanhola. Os mais horríveis tormentos nâo consegui- 
ram provocar apostasias, nem mesmo na ferocíssima persegui- 
çáo movida por Toxogunsama (1637), A grande intensidade 
dessa perseguiçâo foi causada por intrigas dos holandeses, que, 
para afastarem seus concorrentes comerciais, os portuguêses, 
acusaram os cristâos japoneses de estareni unidos aos portu- 
guêses numa conspiraçáo contra o imperador, 1 Dos estran- 
geiros, só os holandeses podiam desembarcar no Japâo. A de- 
cadência momentânea das missoes católicas no Japào foi, pois, 
efeito da oposiçào entre o cristianismo e o culto ao imperador, 
como também entre os interêsses materiais da Holanda contra 
os de Portugal. Dos 600.000 cristâos existentes em 1625 foram 
massacrados milhares, entre os quais vários já estâo canoniza- 
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dos. Para se reconhecer quem era cristâo havia a cerimônia cha- 
mada jesumi, em que se espezinhava o crucifixo. 2 

Mesmo assim, o catolicismo permaneceu latente em muitos 
pontos do país, conservando-se ao menos o batismo e certas 
devoçòes, ainda que deturpadas. 


1) A ellrta corispiradcra, que para tal tim aprnr-Titaram. 6 considerarla _ap6- 
crifa por Charlevoix (Histolre de L’établieaement ûuchPiStianistni j a oon 8 Ìt 
Plre du Japon) e até pelo protestante Tavernier (Relation d_u Japon et la 
cattse de I a P persécution). Hempfer, porém,. lhe adnute a autenticidade {Gescb. 
u. Beschreibung von Japan). — 2) Paschini. Lre 7 -iom di a! "’ ^lr '' q 

Jeauml sí terminou em 1856, continuando a perseguiíâo ate 18 (J. 


§ 148. Cristianizaçâo da China. 

0 tríplice culto chinês a Confúcio, a Buda e a Laotsen cons- 
tituia forte muraiha à introduçâo do cristianismo. Por isso é 
que, apesar de o franciscano Joâo de Monte Corvino (1330) 
haver batizado 6.000 neófitos em Pekim ‘, e construído duas 
igrejas, contudo já em 1369 havia desaparecido o catolicismo 
na China. 

Em 1552, o jesuita S. Francisco Xavier ia tentar novamente 
a cristianizaçâo dos chineses, quando morreu na ilha de San- 
ciâo, Iobrigando já a orla do aímejado contineníe. 

Só trinta anos mais tarde é que seus irmâos de hábito lá 
penetraram chefiados pelo Pe. Mateus Ricci, que aproveitou da 
entrada de um embaixador português. O Pe. Ricci pregou por 
sete anos em Cantâo e Nanquim, havendo obtido perfeito co- 
nhecimento da Hngua, costumes e índole do povo. Verificando 
que nada conseguiria de estável sem o apoio împerial, e tudo 
com êle, apresentou-se na côrte de Pequim (1600), onde com 
sua erudiçào captou a benevolencia do imperador, conseguin- 
do a admìraçào dos mandarins, quando o viram desenhar um 
mapa geográfico e oferecer ao soberano um relógio que fabrí- 
cara. Desde entâo pôde estabelecer estaçôes missionárias, que 
muito se desenvolveram sob a direçáo do Pe. Joao Schall (1622- 
1666), ainda melhor matemático que seu predecessor. A revo- 
luçâo popular que, por morte do imperador Xuntshîn, atìngiu os 
cristaos, nào prejudicou muito as missôes, porque o novo îm- 
perador Khan-ghi as protegeu, nomeando o Pe. Fernando Ver- 
bîest, S. J., presidente da Comissâo de matemáticos, e autori- 
zando todos os chineses a se converterem iivremente ao ca- 
tolicismo (1692). 

Infeiizmente, também na China se verificou uma desintelì- 
gência entre os jesuítas e missionários doutras Ordens. 3 A 
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célebre questâo dos “ritos chineses”, movida pelos dominica- 
nos contra os jesuítas, que toleravam homenagens aos mortos 
e a Confúcio, teve maus resultados para o cristianismo na China. 
E' verdade que Alexandre VII e Clemente IX nâo proibiram os 
ritos chineses, por os encararem como atos cîvís e sociaîs, que 
nâo religîosos. Mas novas acusaçôes por nâo terem os chins 
palavra própria e linica para desígnarem o Deus verdadeiro, 
vieram a reclamar de Clemente XI e Bento XIV medîdas mais 
severas a tal respeito, cassando as concessoes feitas por Àm- 
brósio Mezzabarba, legado pontificio. 

Além dessa dîficuldade, as missoes na China sofreram a 
perseguiçao religîosa por parte de certos imperadores, e a di- 
minuiçao de sacerdotes, quer pela supressâo da Companhia de 
Jesus (1773), quer pelo fechamento da casa dos lazarìstas, que 
se destinavam à China (Paris, durante a revoluçâo francesa). 


1) Clemente V o nomeou Arcofoispo de Pequim e enviou-ìhe sete mígsïonárìofl, 
dog quais sô trÊs ìà cheg-Èirani, — 2) Mamachi, Ori^. et antìqutt II f 
Fabricii, Lux salutaris. pp. S51r Sehatr Relatio de initio et progressu mlssionis 
_LP Chln.: Cretinau-Joly. Hístcire de la compagnie de Jesus III 

240; Wíttmann, die Herdichkeit der Kìrche tn ihren Misaionen. 


§ 149. Congregaçào de Propaganda Fide, 

Já em 1568, S. Pîo V, percebendo as inconvemencias de fi- 
carem as atividades missîonárias em grande parte dependentes 
dos reis de Poríugal e da Espanha, cujos privilégios do pa- 
droado cresciam abusivamente, procurou centralizar em Roma, 
e sob a imediata orientaçâo da S. Sé, todos os assuntos missio- 
nários. S. Francisco de Borja, geral dos jesuítas, apoiava com- 
pletamente o Papa, mas Filipe II da Espanha se Ihe opunha 
tenazmente. 

0 propósito de Pio V veio realizar-se em 1599, no portfifí- 
cado de Clemente VIII, o ftmdador da "Congregatio super ne- 
gotiis Sanctae Fidei et Religionis Catholicae”. 

Como esta, porém, nâo conseguisse iogo apareihar-se conve- 
nientemenfe, nâo pôde satisfazer às reais necessidades e defî- 
ciêncîas existentes no campo missionâiio. Daí a reforma recla- 
mada geralmente, e reaiizada em 1622 por Gregório XV, o 
instituidor da “Congregatio de Propaganda Fide”, que tem tido 
uma atividade sempre crescente e abençoada por Deus, como 
se pode verificar pelos ótimos resultados obtidos no campo 
missionário. 
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IL A IGREJA E 0 ESTADO. 

§ 150. A pseudo-rdorma. 

Ninguém há que possa negar a necessidade ïnadiável de uma 
boa reforma eclesiástica no século XVI. Entretanto, várìas cir- 
cunstâncias a retardavani t pois nem era fácil uma reforma em 
grande escata, nem eram sufïcientes as reformas parciais que se 
empreendiam em alguns pontos. O mal estava bastante genera- 
lizado, como o patenteou o protestantismo, Povtanto, urgia uma 
reforma geral* Mas a que intentou Martinho Lutero nâo foi 
constmtora, senâo uma desastrada pseudo-reforma. 1 

L Causas remotas. — Indìretamente concorreram para a anar- 
quia relîgiosa do século XVI: a) as lutas dos Papas com os 
imperadores alemàes. S + Gregório VII, verdadeiro reformador, 
sofreu de Henrique IV a criaçao de um anti-Papa> e foi morrer 
no exilîo. Frederico Barbaroxa, antes de vencido por Alexan- 
dre HIj opôs-lhe sucessivamente dois anti-Papas. Fora dessas 
lutas gigantes, quantas outras de funestas conseqiiências ! 2 

b) o cativeiro de Avinhào e o cisma ocîdental. Devido às 
desordens na Itáiia e à anarquia em Roma, passaram a residir 
em Avínhâo os Sumos Pontífices^ desdc Clemente V até Mar- 
tinho V, Êsse afastamento de Roma durante setenta anos pro- 
vocou o cìsma subseqiìente t em que as naçoes aderiam a qual- 
quer dos PontíficeSj guiados mais por critéríos polítícos do que 
jurídîcos e religiosos. 

c) Nomeaçôes de Bíspos. Na Alemanha o govêrno tinha 
muita influência na escolha dos prelados. Os filhos dos nobres, 
em geral cavaleiros e possuidores de feudos, eram os preferi- 
dos 3 ainda que desprovidos de qualidades indispensáveis ao 
episcopado. Nâo se pode ìsentar de culpa a cúria romana nesse 
malfadado sistema de escolher prelados, sobretudo quando se 
sabe da exigência de grossas contribuiçôes pecuniárias, que 
afastavam das posiçoes honorífícas os eclesiásticos pobres, em- 
bora idôneos. 

d) A supremacía dos concilios* Embora jamais admissívelj a 
doutrina da supremacïa dos concílios sôbre os Papas, tese de- 
fendida nos concítios de Constança e Basiléia t só podia con- 
correr para formar rebeldes, sendo ela mesma um grìto de re- 
voluçâo* 

e) O ambiente geral da crístandade. No Oriente, o Santo Se- 
pulcro reclamava libertadores. Na Alemanha se espalhava, cada 
vez mais ostensïvoj o descontentamento, quer em assuntos relï- 
giosoSj quer meramente civis. No sul t a invasao dos turcos* 
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f) O tuxo na cúria romana. Os PontífiCÊs da renascença, ho- 
nestos pessoalmente, mantinham uma côrte muito luxuosa; e, 
descuidando-se dos intercsses religiosos, davam preferência aos 
da literatura e das belas artes. Os Cardeais, nem sempre exem- 
plares, adotavam a mesma suntuosidade. E a cristandade mant- 
festava seu desgôsto por se ver sobrecarregada de impostos 
que sustentassem aquêîe fausto na côrte pontifícia. 

g) O proceder do clero. Devido à simonia, e aos maus exem- 
plos do alto, nâo se podìa esperar bom procedimento no clero 
inferíor, nem mesmo nos conventos de algumas Ordens. 

h) A inflitència dos humanistas. Bem que na Itália os hu- 
manistas houvessem obtido a proteçâo dos Papas, e na Alema- 
nha os antigos humanistas fôssem iiustres pela severidade de 
costumes e pelo respeito à Igreja, a nova geraçào humanista 
aiemâ se caracterizava pela sátira mais grosseira dirigida con- 
tra a teoíogia escolástica, as Ordens religîosas, as universi- 
dades, e outras instituiçôes eclesiásticas. 3 

i) O mal-estar social, especialmente entre os cavaleíros e os 
camponeses. A cavalaria perdera sua influência desde a inven- 
çâo da pólvora e a conseqiiente formaçâo dos exércitos per- 
manentes. Os campônios viviam oprimidos pelas classes supe- 
riores, que faziam reviver, em seu favor, o antigo direìto romano. 

II. Causa próxima. — Martinho Lutero constitui a causa pró- 
xima única na pseudo-reforma. 

a) Vida de Lutero. Nasceu na Saxônia (Eisleben, 1483), 
estudou em Magdeburgo e Eisenach, passando depois à uni- 
versidade dc Erfurt, onde arranjou alguns amigos entre os hu- 
tnanistas. Aí resolveu fazer-se monge agostiniano. Ignora-se o 
motivo dessa entrada no convento. Buscar a paz da consciêncîa 
no recoihimento e oraçâo? Penitenciar-se, com mêdo da justiça 
divina? Seguir as inclinaçôes de hìpocondríaco, aumentadas pela 
morte de dois amigos, um fulminado por um raio e outro em 
duelo? Nâo se sabe. No mosteiro conformou-se exferiormente 
com as regras, mas sem se aplicar tanto às penitências a que 
mais tarde aludiu. Até foi dispensado de vários exercícios de 
noviciado, em atençâo às perturbaçôes e escrûpulos de que pa- 
decia, Êsse estado d’alma o Icvou a fazer muitas confissôes 
gerais e a mudar constantemente de confessor, até que um dêies 
o declarou doido. Aos 24 anos (1507) foi ordenado sacerdote, 
mas quase abandonou o altar durante a ordenaçào. 4 

b) Defecçâo interior. Lutero era orgulhoso, Ìracundo e sen- 
sual. Nào se aconselhava com ninguém, pouco rezava, e assim 
perdeu a coragem para vencer as paixôes. 5 
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A universidade de Wittenberg, fundada em 1502, precisava 
dum professor de filosofia, e Lutero foi nomeado em 1508. Des- 
prezador da “escolástica”, admirador dos humanistas e leitor 
assiduo dos teólogos nominalistas, nâo tinha Lutero sôbre os 
dogmas conhecimentos suficientes que Ihe permitissem explicar 
as doutrinas teológicas e a mística daqueles tempos. 

Seu provincial, Joâo Staupitz, era bastante fraco para con- 
denar Lutero, embora náo se atrevesse a aprovar suas opiniòes. 

Em 1510, Lutero foi a Roma como representante dos agos- 
tinianos observantes, que relutavam em unir-se aos conven- 
tuais, como ordenara o superior geral, visto que temiam dessa 
uniâo incorrerem no relaxamento dos conventuaís. 

Lutero, que fôra escolhido em razâo de sua argúcia e audá- 
cìa 6 , abandonou a causa que devia defender, voltou de Roma 
înimigo dos observantes e, regressando a Wittenberg, passou 
ao mosteiro dos conventuaìs. As quatro semanas que Lutero 
passou na Roma de Leào X, deixaram-no escandalizado, mas 
com a fé nâo abalada e “disposto a matar todos os que ne- 
gassem obediência ao Papa", como afirmou mais tarde. 

Para substituir Staupitz na cátedra da S. Escritura em Witten- 
berg, Lutero foi promovido ao doutorado em teologia (1512). 
Dedicou-se entâo aos estudos bíblícos, e simultâneamente foi 
visitador dos conventos de sua províncìa, por inexplicável pre- 
ferência de Staupitz. A indisciplina dos mosteiros nada sofreu 
com a rapidíssima e indìferente visita de Lutero. 7 Infiel aos 
exercícios espirituais, orgulhoso e cada vez mais sensual, Lu- 
tero persuadìu-se da impossibilidade de cumprir os mandamen- 
tos, da impotência humana contra a concupiscência e da im- 
praticabilidade de boas obras. 8 

Confundindo com o pecado original a concupiscência, que 
dêle é apenas efeito remanescente após o batismo, procurou 
Lutero achar nas Escrituras um meio de justiíicaçâo para a cria- 
tura humana. E julgou encontrá-lo no simile evangélico da ga- 
linha que abriga os pìntainhos. Assim, negando mesmo o livre 
arbítrio e declarando más tòdas as açôes humanas, Lutero fa- 
bricou uma justificaçáo exterior que o homem consegue pela fé 
fiducial, isto é, pela confiança de que Jesus Cristo Ihe aplica 
seus merecimentos. 9 Para fundamentar êsses erros, Lutero 
apresentou o texto de S. Paulo aos romanos: “Arbitramur ius- 
tificare hominem per fidem, sîne operibus legis.” E fraudulen- 
tamente inseriu na sua traduçâo alemâ: “per fidem solam.” Como 
se lê na epístola de S. Tiago: “Fides sine operibus mortua est”, 
declarou-a “epístola de paiha, apócrifa, expulsa das Escrituras.” 
Baralhando igualmente a doutrina de Santo Agostinho sem com- 
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preender a de outros S. Padres, e apaixonando-se pelas idéias 
de Occam, estava Lutero já em 1515 obstinado contra as dou- 
trinas da lgreja católica. 

c) Apostasìa exterior. O incêndio estava preparado. Faltava 
apenas a faisca incendiária. Foi a pregaçâo de novas indulgên- 
cias 10 (1517), concedidas por Leâo X, com o fim de se re- 
colherem esmoias para a conclusâo da basílica de S. Pedro. 

Lutero, conhecedor da má disposiçáo popular relativamente 
às coletas, aproveitou a oportunidade para se insurgir contra a 
Igreja. De fato houve abusos nessas pregaçôes tendentes à 
obtençào de esmolas, embora se exigisse também confissâo, 
comunhâo, jejum e visitas a igrejas. Irmâos leigos, que reco- 
Ihíam dinheiro, exageravam, para fins pecùniários, o vaior das 
indulgências que, pelos modos, deviam infalìvelmente purificar 
as almas do purgatório. Daí o escarnecedor dito popular: Ape- 
nas ressoa o dinheiro na caixa escapa do purgatório uma 
alma. 11 

Na Alemanha concorren para o desprestígio das indulgên- 
cias o jovem príncipe Alberto de Brandenburgo, Arcebispo de 
Magdeburgo e administrador do bispado de Halberstadt, o qual, 
auxiliado por financistas judeus, os banqueiros Fugger, conse- 
guiu o bispado de Mogúncia (1514). Apertado pelos credores, 
Alberto conseguiu de Leâo X fôsse reservada, aos Fugger, a 
metade das esmolas recolhidas. 

111, Ocasiâo da pseudo-reíorma, — No sul da Alemanha fo- 
ram encarregados de pregar as indulgências os Padres domini- 
canos. Ora, eníre êstes e os agostinianos haviâ divergências 
quanto à símpatia para com os humanistas. Lutero, sentido, além 
disso, pela preferência dada ao dominicano Joâo Tetzel 1! , 
revoltou-se abertamente, aventando 95 teses contra a doutrina 
católica e, afixando-as na porta da igreja e do castelo de 
Wittenberg, provocava Tetzel a uma discussâo pública. Tetzel 
respondeu por escrito às teses luteranas, aplaudidas geralmen- 
te por humanistas e universitários. Por ordem de Leâo X, o 
superior geral dos agostinianos admoestou da gravidade do caso 
o provincial Staupitz. Mas Lutero permaneceu na Ordem. e 
fazia proselitìsmo. 

1) DfllUnger. La Reforma; sii desarrollo y effectos, 3 tom, 1846-48; Hefete- 
Hergenrother, Hîat. C. t. IX, 1890. — 2> Baata ïembrar 49 dificuldadea com o b 
Hohenstaufen, e o antftgonísmo entre guelfoa e gibellnos. — 3) Erasmo de 
Rotterdi&m, Joâo Reuehlin, Ulrico de Hutten ridicularizavam tudo, embora 
Erasmo semprc fizcase questâo de permanecer católíco, — 4) Ita horrui, ut 
fUÊdsaem de altari, nisi fuissem adroonitus per priorem + — Escreveu a seu 
amigo Lange, em Erfurt; "Raras vêaes tne resta tempo para reaar o bre- 
viário e celebrar; e acrescem mïnlms tentaçôes da came. do mundo e do 
diabo." ‘ Confeaso-te que minlia vida maiâ e maïs ae aproxima do inferno; de 
dia para dîa vou tornando-me pior e mìserivd, 1 ' — 6) Sociua îtinerans. 
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eo quod eeaet acer íngcnio et ad contradìcenduin audai et vehemeïis. — 
7 ) viaitatio mea fuît deambulatlo. Uma hora num convento; duaa r soutro. — 
S) Luthera Werke r ed. J. G, Wa!ch, Halle r contém oa eacrltos em alemâo e 
traduzidoft os eacritos latìnos. Sâo critîcas e completas as edlçíïes de Plochmann 
e Irmiacher. Weimar. 1883; Gartas de Lutero publicadas por da Wette, Berlirn. 
1825; BlindseU editou oa colloquia. meditationea. conaolationea. Detmold, 1866» 
— 9> De captivìt. Babil. M .» r Homo chriatlaiitja. etiam volena, noti potest perderc 
aalutem suam quantiflcumque p€ccati» 1 nîal noììt credere" Carta a Helanchthon; 
"pecca fortiter, sed fortíus fide et gaude in Christo” (Wette IL 37). “ 10)_Fara 
o mesmo fim, Júlio II publícara uma índulgéacìa em 1506. e o mesmo Leâo X r 
outra em 1513. — 11) Atrtbuì-&e a Lutero uma ptìlavra aiusìva à caíxa de 
esmoîaai "Hei de Tazer um buraco neasc tatnbor." — 12 Grpene, Tetael und 
Lutiier, 1860. 

§ 151. Tentativas de reconciliaçâo. 

Nâo quis Lutero atender ao superior gerai e até enviou ao 
Papa uma justificaçâo de suas teses, protestando-the, embora, 
sua obediência. Mas os escritos de amigos e adversários de 
Lutero precipitaram contra êle o processo eciesiástico. 

Citado ao tribunal romano, Lutero apadrînhou-se com Frede- 
rico, príncipe eleitor da Saxônia, e conseguiu um entendiniento 
com o Cardeai Cajetano (Tomás de Vio), legado pontifício em 
Augsburgo. Naqueles coióquios de nada se retratou. Abando- 
nou furtivamente Augsburgo, deixando escrito ao legado: “A 
Leone male ìnformato, ad Leonem melius informartdum.” E ape- 
lou para um concílio geral. 

Leáo X expôs entâo numa bula a doutrina sôbre as indul- 
gências e encarregou seu camareiro Carlos Miltitz 1 de a ievar 
à Saxônia, sua pátria, bem como a rosa de ouro destinada ao 
eleitor Frederico. £ Miltitz tratou com Lutero, como se fôra 
encarregado dessa missáo; e alcançou de Lutero a promessa 
de se calar, se os adversários fizessem o mesmo, promessa de 
que, aliás, nenhum caso ia fazer. 

Apareceu, felizmente, em cena o teólogo Dr. Joâo Maier, de 
Eck 3 , vice-chanceler da universidade de Ingolstadt, e publi- 
cou, nos “Obelisci", a refuíaçâo dos erros luteranos. 

André Karlstadt, professor de Lutero, ajudou-o a compôr os 
“Asterisci”, defesa luíerana em linguagem grosseira e ofensiva 
ao Dr. Eck. 

Nâo obstante, aceitou èste um colóquio público, em que pu- 
desse convencer Lutero de seus erros. Para êsse fim, em 1519, 
se realizou por três semanas a célebre disputa de Leipzig, em 
que Eck, com irresistível tógica, supìantou Rarlstadt e Lutero, 
portando-se êste como um louco, na linguagem e na fuga. 

A vitória de Eck foi reconhecida pelos presentes e por várias 
universidades. Mas, destas, nem tôdas se pronunciaram imedia- 
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tamente, visto que Melanchthon 4 , para salvar Lutero, adul- 
terou, em seus escritos, os acontecimentos de Leipzig e os mé- 
ritos de Eck. 1 


1) Miîtìtz era homem eulto, mas poucû profundo tíoJogïa. — 2) De nada 
valeu essa "captatto benevolentiae". Tâo-pouco serviu à causa catóJica a ele- 
vaçao do superìor g^ral dos agoatínianos às honra» do cardínalato T poia oa 
moateircá alemâes ùào a souberam aprecíar, — 3) E' conhecido por Dr, Eck, 
embora êsae nome pertença nâo ao individuo, mas à cìdade. — 4) Fllipe 
Schwartzerd ou Terra preta, — 5> Karlstadt alcunhou Eck de "brutissimum 
asinum et assertum doctorculum*” — 6) No <H De Captivitate Babylonica* atacou 
a doutrina aòbre a missa, oa aacramentos e o purgatório. No ‘‘De libertato 
christiana' reaume seug erros* 


§ 152. Ruptura definitiva. 

As informaçôes exatas de Eck, charaado a Roma, as quais 
confirmaram a refutaçâo escolástica apresentada já em 1518 
pelo dominicano Silvestre Prierias, mestre do sacro palácio, le- 
varam Leâo X a publicar a ponderada e apostólica bula “Exsurge, 
Domîne”, em que, condenando 41 das proposiçôes de Lutero, 
declarava-o excomungado, se dentro de 60 dias nâo se retra- 
tasse (15 de junho de 1520). Foram encarregados Eck, o Car- 
deal Aleandro e Caraccioii 1 de levarem a bula à Alemanha. 

Nem todos os Bispos e universidades tiveram ârtimo de pu- 
blicar o documento pontifício, náo por o julgarem inconvenien- 
te, mas por receio da fúrìa dos humanistas e universitários. 

0 príncipe eleitor da Saxônia proibiu a publicaçâo da bula 
em seu território. 

Aos 10 de dezembro de 1520 Lutero queimou-a pùblicaraen- 
te em Wittenberg, juntamente com os livros de direito canòníco. 
Esgotados os sessenta dias de prazo, só restava ao Papa de- 
ciarar Lutero definitivamente excomungado. Foi o que fêz Leào 
X, em janeiro de 1521, pela bula “Decet Romanum Pontificem". 
A excomunhâo se estendia aos partidários de Lutero, mas a 
bula dava amplos poderes para êstes serem absolvidos, menos 
os quatro chefes, cuja absoiviçâo ficava reservada a Roma, 
Dois se submeteram: porém Lutero e Hutten se obstinaram. 

1> Cataccioli e Aleandro. no caráter de tiúncios apostólicoa. 


§ 153. Dieta de Worms. 

Pela excomunhâo, Lutero devia ser também proscrito. Mas 
nâo o foi, devido a ser auxiliado pelo príncipe Frederico 1 , e 
a ter Carlos V 2 a atençâo voltada para os inimigos no ex- 
terior. 

Apontameùtos — 1S 
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Foi entâo de Roma (1521) o Cardeal Aleandro para exigir a 
proscriçâo de Lutero. Os principes se prontifîcaram, exceto 
Frederico, que pediu se ouvisse mais uma vez o heresiarca. Cita- 
ram-no para Worms. Compareceu, escoltado por partidárìòs e 
250 homens armados. Ganhou novos adeptos, pela importância 
que lhe davam os príncipes admitindo-o eni sua assembléia. 11 
Mostrou-se tímido, quando lhe perguntaram oficialmente: — És 
autor dos erros contidos nestes livros? — Sim. — Sustenías o 
que dizes nêles? — Quero dois dias para pensar. 

No dia seguiníe, contando já coin o apoio dos príncipes, 
declarou que nâo se retratava e que nâo se submetia nem ao 
Papa nem a concílios, pois que êstes já haviam errado. 0 im- 
perador publicou entào o edito de Worms 4 , que proscrevia 
Lutero e mandava queimar-lhe os livros, bem como proîbia a 
expansâo de suas doutrinas. Agindo contra o edito de Worms, 
Frederico fêz transportar Lutero, por cavaleiros mascarados, para 
o castelo de Wartburgo, na Turíngia, onde permaneceu dez 
meses correspondendo-se com os partidárìos sob o pseudônimo 
de cavaleiro Jorge. Em Wartburgo 5 , que Lutero cliamava a 
sua Patmos, escreveu iivros de polêmica e a traduçâo da Biblia, 
enquanto Meianchthon sistematizava a teologia protestante. 
Carlos V, sempre ocupado com guerras, nâo fêz cumprir o edito 
de Worms, embora houvesse afirmado que sacrificaria coroa e 
vida para manter a religiâo e extirpar a heresia. Principiaram nes- 
sa época o êxodo dos claustros e os casamentos dos ex-monges 
relaxados. Karlstadt introduziu a nova missa e a comunháo sob 
as duas espécies. 

1) Frederieo tinha de Eoraa a auPíxa de ver preterido um desejo seu rela- 
tivo à ohtençao de um beneflclo eclesìástìco para um filho natural. — 2) Com 
21 anoa apenas, Carlos foi sucessor de Maximilìano, faleddo em 1519. — 
3) Ranke ( Deutsehe Geachichte îrti 2eitalter der Refommtion L 484 + — 4) Hefele 
VTll, pág. 823 + — 5) Foì em Wartburgo que começaram oa rcmorsos de Lutero, 
ao refletir em sua ruptura definitìva com a Igreja. Mas o orgulho lhe ímpedîa 
o arrependimento* 

§ 154. Anabatistas de Zwickau. 

Baseados na doutrina de Lutero, que admitïa a Bíblïa como únïca 
fonte de verdade, começaram em 2wickau os novos profetas (um sapa- 
teiro e dois pregadores protestatites) a rebatizar todos, porque na 
Sagrada Escritura nao se lê que os menìnos tenham sido batizados, 
mas sim os aduìtos. 1 Foram alguns desses anabatistas a Wittenberg 
e ganharam para si Karlstadt + Melanchthon estava indeciso, e Lutero 
falava também com pouca segurança sôbre as ocorrências em Zwïckau + 
Quando os tiovos profetas começararn a fechar as aulas elementares e 
a praticar outros desmandos, Lutero se pronunciou abertamente contra 
éles, de modo que o próprio Karlstadt teve que fugir de Wittenberg, 
por causa de Lutero. 

1) Ríffel* ChrÌBt. K + G. I f 406. 


h 


http://www.obrascatolicas.com 


§ 155. Dietas de NCrenberg. — § 156. Revolta dos camponeses 243 
§ 155. Dietas de Niirenberg. 

Em 1521, morreu Leáo X, e foi cleito sucessor Adriano VI. 
Era holandês, simples e pobre, que por seus méritos fêz rápida 
carreira. Regia um arcebispado na Espanha, quando o elegeram 
Papa. 1 

Na Itália nâo se deu bem: por ser germânico, por suceder a 
predecessores iuxuosos, por ter chamado a Roma dois teólogos 
seus patrícios, e náo se dar bem com a Cúrïa romana. 2 
Estava bem intencionado, era bom e queria fazer uma verda- 
deira reforma. 3 Mandou para isso o Cardeal Chieregatî à 
dieta de Nurenberg (1522). Esta exagerou os abusos de Roma, 
de modo que a resposta foi: “Emendem primeiro Roma, e de- 
pois a nós.” Assim, em vez de pôr em prática o edito de Worms, 
aflígiram mais o S. Padre, que já estava abatido pela queda de 

Belgrado nas màos dos turcos, Adriano morreu em princípios 

de 1523. Seguiu-lhe Júlio de MedicisClemente VIÍ (1523- 
34) que mandou o legado Campeggio (1524) a Nurenberg 
para a nova dieta. Tudo o que lá alcançou foi que se prome- 
tesse cumprir a dieta de Worms, quanto possível, promessa 
elástica, cujos resultados já se prevíam. Além disso, exigiram 
um concílio livre, de clérigos e leigos, na Alemanha, e nova 
dieta no outono seguiníe, em Spira. Campeggio protestou, e 
Carlos V proibiu a dieta de Spira, bem como o conciliábulo 

profano e pôs em execuçâo o edito de Worms. Foi, porcm, 
Carlos V para a Espanha, e nada se efeíivou. Nâo obstante, 

algo se conseguiu: a reuniâo dos Bispos no sul da Alemanha 
numa liga, para pôr em prática nos seus territórios o edito de 
Worms. 

ÏÏMÍler, Papst Adrían VI, Vieua, 1880. — 2) NSo conhecm anteríonnente 
'"‘ ria netn era corxïiecido na JtíUia. Tendoi 3 ido preceptof de CarloB 

V d foí o nome do Cardeal Adriano Plorenta, Arcebíspo de Tortasa, aclamado, 
quando os demais purpuradoa nSo achftvam um Cardeal ítaliano para atïcessor 
de Leáo X. — 3) ComeçATido pels Cûtìû Homana, "inde ïrae'\ — d) O mosmo 
que, na morte de Leâo X, opínou nâo se elegesse pontífice da famtlia Médìcia. 

§ 156. Revolta dos camponeses. 

A ijidecîsáo de certos principes na segunda dieta de Nuretiberg 
exasperou Lutero, que, para vingar-se, escreveu contra ôles e contra o 
imperador, exortando o povo a se rebelar e se unir aos turcos. Dessas 
ideias se aproveitaram os camponeses, já descontentes pela introduçâo 
do antìgo direito romano. Umâ prédica de Lutero sôbre a igualdade 
de todos, e uma carta que dirígiu aos campônîos para excitá-los contra 
a autondade dos senliores íeudais, Bíspos e Abacîes: eis a causa pró- 
xima da sublevaçâo campesina, que reclamava igualdades e liberdades 
tnadmissiveis. No princípio, Lutero estava satisfeito, por querer apro- 
veitar o ensejo de estabelecer sôbre a caraada popular a tôrça da sua 
rehgiáo, Mas quando viu os 200.000 revoltosos sob a direçâo de sa- 
cerdotes apóstatas se derramarem da Suábia por ti)da a Alemanha, a 

16 * 
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saquearem cidades e queimaretn ígrejas, assassinando e tudo deyas- 
tando, receou achar-se comprometìdo perante os nobres, cujos exércî- 
tos iam vencendo os rebetdes. A derrota dos camponeses ofereceu a 
Lutero oportunidade para manîfestar $ua covardia e atitudes contradt- 
tórias. Incitou com a maior veemencia todos os príncïpes e cavaleiros 
a exterminar sem misericórdîa a execranda raça dos camponeses. 

Calcula-se que 50.000 camponeses foram massacrados. Uniu-se en- 
táo Lutero aos nobres, sòbre os quais assentou a defesa de sua religiâo, 
satisfazendo-lhes, em compensaçao, tôdas as ambiçôes e cobíças. 


§ 157, Casamenta de Lutero. 

Lutero nâo cessava de elogìar os apóstatas, impelia os sacerdotes 
ao casamento o que pretenden até do Arcebispo de Mogúncia. Já 
antes de despir o hábito com que ficara até 1524, Lutero vivia escan- 
dalosamente, nâo querendo, entretanto, casar com nenhuma das^ex- 
monjas, talvez para nâo contrariar o seu protetor Frederico da Saxônia. 
Êste, porém, morreu em 1525 t quando, desde dois anos, Catarina de 
Bora, uma das ex-beneditinas raptadas por Koppe 3 , teimava em nâo 
aceítar outro espôso senâo o próprío Lutero. 0 contrato matrimonial se 
realizou em 13 de junfio de 1525, em Wittenberg, perante o pastor 
Bugenhagen. 3 

1) Denìfle I, 11 a 23. — 2) ïCoppe era chamado por Lutero o libertador f pelo 
înfame encargo de tirar doa claustros as religioaaa. — 3) Por êaae tempo 
andûva Lutero diacutindo com Eraamo de Rotterdam a&bre o llvre arbítrio. 


§ 158. Luteranismo na Aletnanha. 

Vários fatôres concorreram para propagaçâo do luteranismo 
na Alemanha, entre os quais a corruçâo dos sacerdotes, a co- 
biça dos príncipes pelos bens eclesiásticos, e a facilîdade da 
doutrina menos exigente que a do catolicismo. 

a) Expansâo do tuteranìsmo na Saxônia. — Muito fácíl era aí im- 
plantar-se o luteranismo, já porque muitos monges haviam deixado o 
claustro (Magdeburgo, Erfurt, Wittenberg, Niirenberg), já porque o 
eleitor Frederico 1 era amìgo de Lutero, embora nao consentísse 
ofîcialmente na reforma luterana de seu território. Sucedeu-lhe Joao 
Frederico, seu irmáo, junto do qual Lutero trabalhou efícazmente para 
que a Saxônia aceitasse a rdigiâo reformada. 

Sob o pretexto jurídico "cuius regio, íllius et religio”, em 1527 dois 
jurístas e um teologo protestantes ïntroduziram na Saxônia novo culto 
divino. Êsses visïtadores, instìtuídos por Lutero, tinham a missao de 
regulamentar o culto e a doutrina, e clenunciar à autoridade secular 
os católîcos recalcitrantes. Para orientá-los, Melanchthon escreveu uma 
instruçáo aos visitadores, e Lutero dois catecismos. 

b) Na Prússia. Os cavaleiros da Ordem teutônica havîam conver- 
tîdo os povos da Ltvônia. Por isso receberam do Papa a incumbência 
de governarem o ducado da Prússia e Livônia. 0 cavaleiro Joaquìm, 
governador da Prússia, procurou obter do Arcebispo Alberto de Bran- 
denburgo, grao-mestre da Ordem, alguma proteçâo milítar contra os 
povos invasores vîzinhos vindos da Polònía. Como o infelíz Arcebíspo 
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já houvesse apostatadOj aproveìtou o ensejo para uma aproximaçáo e 
colóquio de Lutero com o governador Joaquim, donde resuïtou resol- 
ver-se este a implantar o luteranismo na Prussia. E logo o executou* 

c) No ducado de Hesse. — Filìpe, landgrave de Hesse, implantou 
o luteranismo à fôrça, em 1526, expuJsando do país todos os Padres 
que nâo se acomodassem á nova doutrina pregada por Lamberto, fran- 
ciscano apóstata de Avinhâo. 

1) Frçderlco da SasÔnia sú apostatou perto de morrer fl525) p mas nrocedia 
como luterano. 


§ 159. A liga de Torgau e as dîetas de Spira. 

Os luteranos receavam que o ímperador Carlos V impedisse a pro- 
pagaçao de sua doutrina, mesmo nos Estados em que já a haviam in- 
troduzido. Por isso co]jgaram-se Hesse, Saxônia e mais outras pro- 
víncìas sob o nome de Lîga de Torgau, tendo a sede em Magdeburgo, 
Os tempos Jhes eram propícios: Caríos V e Franciseo 1 estavam em 
guerra; Ciemente VII, em desavença com Carlos V por ver Roma sa- 
queada pelos exércitos ímperiais; os turcos invadiam a Hungria. À Liga, 
ao ouvïr outra vez do ímperador a mesma ordem de nâo espalharem 
as heresias, provocou a dieta de Spira (1526), que pretendeu dos Bispos 
exígências inadmissíveis. Oton de Faclt 1 , corfesâo da Saxônîa, ar- 
quitetou uma coiîgaçâo dos católïcos contra os luteranos, Logo o duque 
de Hesse e o eleitor da Saxônïa se puseram a protestar contra os ea- 
tólicos e apertar nas exïgências contra os Bispos. Foi entáo que 
Carlos V ordenou nova dìeta em Spira (1529), na qual proîbíu termì- 
nantemente a propagaçáo do luteramsmo. Como seus adeptos protes- 
tassem contra essa ordem^ ficaram desde entáo com o nome de pro- 
testantes , Quiseram daí juntar-se aos zwingíianos para, em nova as- 
sembléia, resistìr às ordens de Carlos V, o que náo foi possívelj porque 
Lutero e Zwinglio nào conseguíram de modo algum chegar a um acôr- 
do sôbre a doutrina reìativa á Sagrada Eucaristia. 

1) EhseSj Gesch. der F&ck3Cheu Haendel; Landgr. PhlL v. Hessen u, Otto von 
Pack. 


§ 160. Dieta de Augsburgo. 

Solimâo, sultâo dos turcos, ínvadiu a Hungria e ameaçava 
Viena. Urgia, pois, reunirem-se os príncipes cristàos sob as or- 
dens de Carlos V para uma defesa comum. Eis o objetivo da 
assembléia de Augsburgo (1530). Nâo quiseram, entretanto, os 
príncipes protestantes entrar em acôrdo antes de resolverem seus 
assuntos religiosos. 

Clemente VII envîou seu iegado Campeggio. E, como o pros- 
crito Lutero nâo devesse comparecer, encarregou Melanchthon 
de apresentar a súmula da doutrina protestante por êle apro- 
vada, Essa “Confessio Augustana", com os erros um tanto en- 
cobertos, foi admitida por vários príncipes, apesar de rejeitada 
pelos teólogos católicos, que lhe opuseram a “Confutatio Au- 
gustana”. 1 Melanchthon respondeu com a “Apologia confes- 
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sionis Augustanae”. Nesse interim foram tâo grosseiras e exi- 
gentes as atitudes dos protestantes que todos perceberam a 
niá fé da ‘‘Confessio Augustana’* e a obstinaçao dos hereges. 
Em vista desse malogro, Cartos V convocou só seis membros 
importantes de cada utna das duas religiôes, para unt debate, 
cujo resuitado foi o inesmo que os anteriores: refutaçâo do pro- 
testantismo, mas pertinácia dos protestantes. Desta vez, porém, 
Carlos V estava disposto a pôr têrmo aos desmandos, pelo 
que deu aos protestantes um prazo determînado para se ren- 
derem e proibiu inovaçôes em matêria de relîgiâo, ordenando 
também a restituîçáo dos bens eclesiásticos roubados. 

1) Wiedetnau, Johannes Eck, p. 271; Ficker, die Confutatio der Augah. Con- 
tesaion. 


§ 161. Liga de Schtnalkalde. 

Carlos V nomeara reì da Alemanha seu irmáo Fernando. Em vista 
de taìs dïsposiçoes do împerador, os protestantes se uniram, para, com 
joáo da Saxônia e Filípe de Hesse à frente, resistir a Carlos V e 

mover guerra aos católieos. Toîdou essa unîáo o nome de Liga de 
Schmaìkalde (1531). A ela aderiram maís três príncipes e onze cîdades 
livres, com o apoîo de Francisco I, hostilizador de Carïos V, a sím- 

patia de Henrîque VIII, já em véspera de se dîvorcîar de Catarìna de 
Aragao, tia do imperador, e o gáudio de Solimâo, amigo de Francisco I, 
o apiauso do catóJico duque da Baviera, que nâo admitia a nomeaçâo 
de Fernando, e até do reí da Dinamarca, sogro de Alberto de Bran- 

denburgo. Entretanto* no ano seguinte 0532) atacaram os turcos outra 
vez o Ìmpério, e Carlos V precïsava de concórdia e cïe guerreïros, Com 
o fim, pois T de combater os turcos, dedarou na paz religiosa de 

Níiremberg (1532) acharem-se suspensos todos os processos telìgiosos, 
até à celebraçâo dum concílio geral Deu aos protestantes novo prazo, 
Dìsto se aprove.it aram os luteranos e zwinglianos para se fortiíicar 
enquanto os católicos pacientes tudo esperavam de Carlos V. Fetiz- 
mente se conseguiu reunir guerreiros e repelir os turcos. 

1) Martinho Bucer, teólo^o protestante de Strasburgo, procurou unír os awin- 
gllanos aos lutoranos. CfT + DcJIlingeiv díe Heformation II, 21 + 


§ 162, Anabatistas de Miìnster, 

Os anabatistas, expulsos de Wîttenberg em 1521, pereceram, em 
parte, na revolta dos camponeses em 1525* Os remanescentes se multi- 
plicaram às ocuítas e reapareceram numerosos na Westfália e na Ho- 
ìanda. , 

Pretendiam a comunhao de bens, davam-se a poligamia, ao ìco- 
noclasmo e à pilhagem. Fundaram em Miinster a "Santa Sîâo IJ ou reino 
de Deus sòbre a terra + Em Amsterdam íoi prodamado rei o alfaíate 
Joâo de Leyde, chefe anabatista, apoiado pelo falso profeta Joâo Ma- 
theys* e mais devasso que o chefe Bernardo Rothmann em Miinster. 
Foram exterminados pelo govérno civil de Amsterdam e do Bispo de 
Mijnster, o qual s expulso pelos anabatistas, obteve soldados do jmpera- 
dor e recupemu a cîdade. Os habìtantes de Miinster desde entâo per- 
maneceram fiéis à fé católica, opondo-se mesmo a acompanhar a apos- 
tasîa do Bispo Francisco Waídeck e a permitir a secularizaçâo de $eus 
bens + 
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§ 163. Dieta de Spira e Ratisbona. 

Morreu Clemente VH e sucedeu-lhe Paulo IJI. Êste determinou cele- 
brar o conctlio, tâo desejado pelos protestantes. Marcou-o para Mântua 
(1537), mas foi transferido para Vícenza, por várias circunstâncias. Os 
protestantes, porém, vendo que agora o concílío sería um fato T já nâo 
o queriam. E enquanto Lutero redîgia os 23 artigos de Schmalkalde, 
nos quais despejava sua bilîs contra o Papa e a Igreja, dando assim a 
entender claramente que eram enganosas as palavras brandas da "Con- 
fessïo Augustana", o protestantismo se propagava em diversos Estados, 
cujos prtncipes eram luteranos ou zwînglianos, Entâo também os cató- 
íicos despertaram: reuniram-se na "Santa Aliança ,J e quiseram medir-se 
com os protestantes. Outra vez, Carlos V, forçado pelos turcos, neces- 
sítou de paz e de guerreiros, o que alcançou, permitindo na dieta de 
Spira um concílio sem o Papa (1544). E suspenderam-se as disputas. 
Como, porém, o imperador querîa de fato a uniáo e a paz dos católicos 
e protestantes, marcou para Worms e depoìs para Ratisbona uma dieta 
(1545), que o Papa transformou no concílio de Trento, 


§ 164. Morte de Lutero. 

0 concílio de Trento começou em l.° de dezembro de 1545, e 
Lutero morreu em 1546. Seus últimos anos foram atormentados pelas 
divergencias das seîtas. Morreu quase repentinamente em Eísleben, du* 
ranle a noite. Estava calmo 1 ; embora durante os illtimos anos tí- 
vesse, segundo dizia êle, que combater muito com o demônío* E J falso 
ter eJe se enforcado na cama, Depois da refeiçáo, na qual ainda se 
servïu muito bem, sentîu-se mal e teve o primeîro ataque; depois, como 
estivesse melhor, dispensou a companhìa que tïnha. Pela madrugada 
píorou, chamou os seus e pela aurora morreu de apoplexia, confír- 
mando sempre sua doutrina, E’ falso, segundo o pastor protestante 
que se achava presente, ter morrido blasfemando e com horriveis con- 
vulsôes. Essa morte, pelo menos aparentemente calma, terá sido fruto 
da convicçâo formada à custa de tanto repetír suas falsas doutrînas. 

Dízem uns que Lutero foí grande. E ê verdade, relatîvamente 
à sua fantasia, à eloqiiêncîa, aos conhecimentos bíblicos, à ener- 
gia e trabalho, pois sua índole teimosa o fazia empregar tôdas 
as fôrças numa emprêsa encetada. Quanto à intelîgênciaj conhe- 
cimentos dogmátîcos, segurança na sua doutrina, era mui pe- 
queno, îlógîco e incoerente. Teimoso, fraco e orgulhoso, com 
relaçào à vontade. Comia e bebia demasíado, era desleal, men- 
tiroso, ímprobo. Basta lembrar o consentimento dado a sério 
na bigamia do landgrave de Hesse. Quando, mais tarde, se viu 
descoberto, declarou ser por brinquedo e nâo a sério que tinha 
dado tal aprovaçao, PervcrsOj como alguns o fazem, nâo o era; 
sua maídade era mais por orgulho e anormalidade. 

1) As testemunhas que o dectararam eram s<3 duas, e protestantes. 
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§ 165. Guerra de Schmalkalde. 

A Liga de Schma1kalde 1 era uma combinaçáo dçstínada a existir 
cinco anos (1531-1535), Porém seus cheíes a mantiveram viva e forte 
por maïs dez f já nào com o fito de se defender enquanto aguarda- 
vam um concflio geral, senáo de posîtivameme estender o protestan- 
tísmo à Alemanha inteïra. Para êsse iim, conduíram em Wittenberg um 
acôrdo com os zwinglianos. O ódio crescente da Líga contra o impe- 
rador e o Papa tranabordou na ocasiao de &e înìcìar o Concílio de 
Trento* Os protestantes învadíram o Tirol, a fim de dispersar os Pa- 
dres Conciliares. Mas o imperador reuniu os príncípes católicos e des- 
baratou em Miìhlberg (1547) as tropas de Joâo Frederico da Saxònia e 
de Filipe de Hesse t chefes da Liga, chegando êste a cair prisioneíro do 
imperador. Infeïizmente, por uma desinteligência entre Carlos V e Paulo 
III, que transferira o concílio para Bolonha, contra os desejos do im- 
perador, concedeu êste o "Interim de Augsburgo " 2 e propôs aos 
Bispos do império uma reforma eclesiástica sob normas suas. Iludiu-se 
o împerador, pois o Interim nào satisfez nem aos católicos nem aos 
protestantes, e os Padres Tridentinos, que já havîam fïrmado pontos de 
doutrina nas primeiras sessôes, permaneceram fiéis ao Papa, que protes- 
tava contra o cesaropapismo de Carlos V. Em 1552 uma insurreiçao 
geral dos protestantes, auxiliados peíos turcos e os franceses, fêz o 
ìmperador fugir em certas refregas, a fim de nâo ser assassinado pelo 
próprio Mauricio da Saxônia, protestante, mas aliado imperiaf. As ses- 
sóes do concílìo que voltaram a realizar-se em Trento em 1551, foram 
suspensas, segunda vez, no ano seguínte, novamente por causa da 
guerra. O imperador, cercado de inìmigos e de traiçôes, encarregou seu 
írmâo Fernando de assinar com os príncipes protestantes o tratado de 
Passau (1552), que deveria vigorar até à cdebraçâo de uma paz du- 
radoura. 

1) Wínkelman, der SohiïiaIkaîd + Bund. — 2) O M Int«rim de Augaburgo” era ura 
H modUB viveodl" composto por d$La BlBpos catúlícoa e o paâtor Joâo Agrlcola. 


§ 166. Paz de Augsburgo. 

0 regime de incertezas, desagradável a todos os partidos, 
levou Carlos V a designar seu irmáo Fernando para assinar a 
paz de Augsburgo (1555), em que figuravam as seguintes 
cláusulas: a) liberdade de consciência para os príncipes e ci- 
dades livres que haviam aderido à “Confessio Augustana”, ern 
1530. b) Reconhecimento do “Jus reformandi” pelo qual os go- 
vernantes, católicos ou nao, em virtude do “cuius regio illius et 
religio”, podiam impôr sua religiâo aos habitantes de seus ter- 
ritórios. 1 Secularizaçao definitiva dos bens eclesiásticos, efe- 
tuada antes do tratado de Passau (1552). d) Estabelecimento 
do “reservatum ecclesîasticnm”, isto é, a proibiçâo de, no fu- 
turo, serem secularizados bens eclesiásticos, mesmo que apos- 
tatassem os prelados seus possuidores. 
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Foi o liitimo traíado de paz reiigiosa no tempo de Carlos V, 
pois o imperador, no ano seguinte (1556), vestiu o hábito re- 
ligioso ao convento de S. Justo (Valladolid), após haver re- 
partido entre seu fiiho Filipe II e seu irmào Fernando o govêrno 
do grande império. Morreu em 1558. 

i> Cíáusula ìníqua, absolutïsta, que forçou certaa regîíos a mudarem dé r*- 
ligiào dez vèzoa em cem anos e empobreceu & expatrlou oa que tinham con- 
víccôea firmes. 


§ 167* Zwinglianismo. 

Na Suíça aleniâ quem împlantou o protestantismo foì o suíço Utriço 
Zwínglio, 1 Havia estudado lîteratura, humanidades t teologîa em 
Basiléia, Bern e Viena* Era pároco de Glaris, donde o expulsaram por 
causa de seus costumes dissolutos. Como cura da catedral de Zurich 
pregou a primeira vez em l.° de janeiro de 1519. Quando na Suíça o 
franciscano Samson publicou as fatais induJgências (1552), Zwínglïo 
inspirou-se nos escritos de Lutero e atacou o jejum e a abstînência* 0 
Bispo de Constança escreveu uma pastoral para dissuadir o povo de 
Zurîch de seguir Z^ínglio, mas nâo conseguiu impedir se espalhassem 
seus erros. Zwínglio investiu ainda contra o modo de se distrìbuir a 
sagrada comunhâo sob uma uníca espécie, contra a adoraçâo à hóstîa, 
as prodssôes, culto às imagens, missa, etc. Em resumo: a reforma na 
Suíça teve as mesmas causas e seguiu a mesma marcha como na Ale- 
manha. 

Causas: maus clérigos, embora os Bispos fôssem bons; cobiça dos 
magistrados pelos bens edesiástícos. Zurich tornou-se o refúgio dos cri- 
minosos. 

Marcha: disputas; casamento dos mïnistrosj confisco dos bens (15 
dias de roubo); íntroduçâo pública da doutrina. 

À díeta de Lucerna nada alcançou; tâo-pouco a disputa de Con 
tança. Em certos cantóes entraram também os rebatizadores. 2 Em 
outros, muitos monges apostataram. Enfïm, na guerra de 1531, foram 
desbaratados os zwingïtanos e pereceu ZwínglÌo T com gáudio de Lutero. 
Houve entâo a dieta de Zurich em que se prometeu a oposiçâo à seita, 
saindo assim vitorioso o Dr. Eck, graças à re&istêncía dos cantôes ca- 
tólicos. 

1) Archív ftlr gchweíaer Reformûtions Gèach. III, 52. — 2) Egli h die ZUrìchcr 
Wïedcrtâufer aur ReformatiouaaeìtH 


§ 168* Protestantismo na Suíça francesa. 

Na Suíça francesa foi Joáo Calvino quem ímplantou o protestan- 
tismo* Nasceu na Picardia (França), estudou teologia e dïreito em Paris, 
Orleans e Bonrges. Na Sutça reinava o zwinglianismo, quando se se- 
pararam as írês cidades Berna, Friburgo e Genebra* Berna era capital 
do zwinglianismo. Genebra estava ern completa desordem e decadencia. 
Calvino fugira da França para buscar refúgio em Basiléia, donde foi 
convidado a ir a Genebra. Daí fugiu ainda uma vez para Basîléïa. Voltou 
a Genebra e reformou o culto, dando-lhe o cunho de completa frieza. 
Casou-se depois com uma vitìva rica. Em coerência, era Calvino supe- 
rîor a Lutero e Zwínglio. Pouco a pouco CaJvino tornou-se chefe tiào 
só das coisas religíosaSj mas de tudo, estabelçceu o regime da tira- 
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nia i, dizendo até Iiaver homens predestinados ao inferno. Para ter 
melhor resultado nr> estabelecimento de suas heresias, reuniu uia con- 
sistório de dezoito membros (scis ministros protestantes e doze leigos), 
que deviam vtgiar e atender por toda parte, para denttndar mesmo 
os menores acontecimentos. Essas denúncias tinham como resultado su- 
pltcios inauditos, praticados com bárbara crueldade. Assim se explica 
que, sendo o caráter suiço táo independente, nâo obstante só a viva 
fôrça é que aturou o absolutismo de Calvino. 2 0 bàluarte do cal- 
vinismo era a Academia de Genebra. Teodoro de Beza, literato, foi o 
sucessor de Calvino. 

1) Audin, Hiat. de la vie, des ouvragee et les doctrines de Calvíc. — 2) Heury, 
Lsben Ctalvtna. 


§ 169. Protestantismo na França. 

Na França havia naquele tempo duas dinastias: a dos Valois 
e a dos Bourbons (ou de Orleans). Da dinastia dos Valois os 
soberanos foram: Francisco I e seu filho Henrique II, os quais 
impediram a implantaçâo do protestantismo na França 1 , 
onde o luteranismo começara pela traduçâo dos livros de Lutero, 
de Melanchthon, de Zwínglio e demais hereges. 

Embora os soberanos impedissem a difusâo das heresias, 

sempre se introduziram na França alguns protestantes. Em 

1559 celebraram os protestantes ou huguenotes (palavra derivada 
talvez de Eidgenossen, isto é, ligado por juramento) o seu pri- 
meiro concilio nacional eni Paris. Eni outras cidades, como Or- 
leans, Ruâo, Liâo, também havia huguenotes. Francisco II, filho 
de Henrique II, reinou pouco tempo; em sua minoridade foram 
regentes o conde Francisco dc Guise e Carlos de Lorena, Arce- 
bispo de Reims. Daí nasceu o descontentamento dos Bourbons, 
que esperavam ser regentes, ao menos. Bandearam-se entâo 
com os huguenotes, cujo chefe era o almirante Coligny. 2 
Os Guise (Valots) quiseram introduzir a inquisiçáo espanhola, 
para livrar das heresias a naçâo francesa. Mas um chanceler 

amigo dos hugucnotes o impediu. Estavam assim os protestan- 

tes já em melhores condiçôes, apoiados por Coligny e os Bour- 
bons. Carlos IX, da mesma dinastia (Valois), tinha dez ános, 
quando Ihe coube a vez de reinar. Na minoridade governou por 
êle a máe, Catarina de Medicis, intrigante e má. Esta ainda fêz 
acentuar mais as divergências entre os Guise e os Bourbons. 
No intuito de obter o apoio para sua condiçáo de reinante, pro- 
curou estar em paz com católicos e calvinistas. Para agradar 
a êstes, elevou ao pôsto de general o calvînista Antônio de 
Bourbon. Mas, para se mostrar católica, ordenou a expatria- 
çâo dos huguenotes obstinados. Os católicos uniram-se para 
opôr-se à difusào das heresias. Porém Catarina nâo quis de- 
sagradar a Coligny, e permitiu o colóquio de Poissy, que deu 
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o costumado resultado, isto é, tolerância oficial do protestan- 
tismo. O decreto de 1562 impedia a entrada dos protestantes 
nas cidades, mas nos campos gozavam de Jiberdade. Aprovei- 
tando êsse edito de tolerância, cometeram os huguenotes bar- 
baridades sem nome, destruiçâo de igrejas, assassínios, roubos, 
e o mais. 0 Eearne foi de todos os territórios o que mais so- 
freu. Incorporado à França por Henrique IV, lá se implantou o 
calvinismo, castigando-se severamente os que nâo apostatassem. 
Começou entâo a série das quatro grandes guerras dos cató- 
licos contra os huguenotes, e, ainda que os católicos vencessem 
na última, nem por isso diminuiram os direitos usurpados pelos 
protestantes. * 

1) Mas o favorecia na Alémanha., para enfraquecer o ímperador, — 2)0 aiml- 
rante Cûlígay eneontrou a proteçâo do AntÔnio de Bourbon, reì de Navirra, e 
do irrofto* o principe Condé. — 3) Dantel, Híat. de France; Bossuet. hïst. dea 
variatione f X. 

§ 170. Noite de S. Bartolomeu. 

Pelo casamento de Henrique de Navarra (Bourbon) com a filha 
de Catarina de Medicis, Margarida de Vatois ? irma de Carlos ]X r pa- 
recia haver-se feito as pazes entre Bourbons e Valoïs. Mas* com os 
Bourbons, entrou na côiíe o almirante Coligny, cuja preponderante in- 
fluêncîa sôbre Carlos IX ia substítuindo a dos Guíse. Catarina, a rainha- 
mâe, temia Coligny, e por isso queria subtrair o íilho a táo íutiesta ìn- 
fluência. Coligny, por sua vez, procurava liberíar Carlos IX da depeti- 
dêncta materna, por julgar que era Catarina quem impedia a guerra 
contra a Espanha. Para se lîvrar de Coligny, Catarina tentou matá-lo 
(22 de agôsto de 1572). Fracassou, porém, o plano e os huguenotes fi- 
caram raivosos em extremo, Pelo que os soldados da rainha caíram sô- 
bre os calvînistas na noite de 23 t festa de S, Bartolomeu, mataram 
Coligny e outros chefes, e fizeram umas quatro mil vítìmas, Es$a car- 
nîficina recaî tòda sòbre a política da còrte e náo sôbre a Igreja* E’ 
verdade que Gregório XIII cantou um “Te Deum”, quando soube da 
vitória dos católicos e da inutilidade da conjuraçâo contra a vida do 
rei. 1 Quando, poréin, depoís o Papa sonbe das circunstâncias ver- 
dadeiras f indígnou-se contra a notícia de Carlos IX, Poucos días de- 
poîs começou a quarta guerra religiosa. 

1) Hergenrftther, Kath. Klrohe u, chrí&t. Staat, pp, 654. 

§ 171. A Santa Liga. 

A Carlos 'IX sucedeu seu irmâo Henrique III, rei da Polônia. 
Nem à França, nem à Polônia êsse rei serviu bem: era fraco e 
imoral. No seu govêrno teve lugar mais uma luta relîgiosa que 
terminou por uma paz e anistia, que dava aos huguenotes mais 
liberdade do que já tinham. Contra êsses abusos, Henrique de 
Guise reuniu os católicos na “Santa Liga”, para a defesa de 
sua religiáo. Como os da Iiga fôssem apoiados pelo rei da Es- 
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panha, logo Henrique III declarou numa dieta que na França 
admitia só a religiâo catóiica. Pegaram entâo em armas os hu- 
guenotes e conseguiram do govêrno o edito de Poitiers, que 
!hcs dava liberdade religiosa. Quando quiseram fazer as pazes 
entre huguenotes e católicos, rebentou nova guerra que durou 
um ano. Havîa entâo uma inquietaçâo geral, por se ignorar a 
quem cabia o direito de sucessâo ao trono da França. Henrique 
III nâo tinha filho, Morreu-lhe o herdeiro presuntivo e quem 
Ihe devia suceder era o huguenote Henrique de Navarra. Como 
Catarina de Medicis e os iiguistas náo o tolerassem, Henri- 
que III promulgou um edito que tornava inábeis para cargos 
públicos os huguenotes, mesmo príncîpes. 

A excomunhâo de Henrique de Navarra, por Sisto V, con- 
firmou essa preteriçao, parecendo que prevaleceria o candidato 
da Liga, o Cardeal Carlos de Bourbon, tio de Henrique de Na- 
varra. Mas por ordem do versátil Henrique III, ora derrotado, 
ora vitorioso nas lutas contra Henrique de Navarra, foram as- 
sassinados Henrique de Guìse e seu irmáo o Cardeal Luis, chefes 
da Liga. 

Carlos de Guîse, irmâo dos precedentes, tomou a chefia da 
Liga e, entrîncheirado em Parîs, defendia-se com os espanhóîs 
contra os exércitos, agora unidos, de Henrique III e de seu 
cunhado Henrique de Navarra. Um domtnicano louco, Tiago 
Clemente, julgou ter a missâo divina de assassînar Henrîque III, 
e o realizou. Ficou assirn a França acéfala. Catarina de Medicis 
falecera pouco antes. O Cardeal Carlos de Bourbon estava pri- 
sioneiro de Henrique de Navarra, e êste náo conseguiria entrar 
em Paris, reduto da Lîga. 

Henrique de Navarra, porém, anos havia que se preocupava 
em achar a verdade em assuntos religiosos. Seu conselheiro 
Sully mostrou-Ihe a necessidade de abraçar o catolicîsmo, se 
pretendia governar a França. Dotado de espírîto reto, verificou 
em várias consultas com próceres católicos e calvinistas que 
podia salvar sua alma no catolicismo. 3 E converteu-se sin- 
ceramente, fazendo sua abjuraçâo e sendo absolvido. Assîm 
conseguiu tornar-se o rei Henrique IV. Clemente VIII, vencendo 
a oposiçâo da Espanha, o reconheceu legítimo rei da França. 
A Santa Liga perdeu assim sua finalidade e se desfêz. 

1) Era o duque Francisco d'An]ou (15S4Î. — 2) A tim teólogo protestante 
pergruntara se podïa aalvar-se na religiâo católica. E responderam-lhe quc sím. 
Iaterrogou os Elspos oatólicoa se podia salvar-se na seïta. calvinistft. E êstes 
declararam que náo. 
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§ 172. Edito de Nantcs. 

Com Henrique IV, passou o cetro da França à casa dos Bour- 
bons, cujo primeiro reinante náo agradou nem aos huguenotes, 
nem aos catôlicos: aquêles estavam descontentes por Henrique 
IV se ter converíido para ser rei 1 e êstes, por êle proteger 
os protestantes, publicando o edito de Nantes (1598). Nêle, as 
concessôes feitas aos católicos eram poucas, mesmo assim de- 
sagradavam aos protestantes, que pretendiam um domínio abso- 
luto. lmpossibilitado de satisfazer a todos, apesar de suas boas 
qualidades, apreciadas pelo povo, morreu Henrique IV apunha- 
lado pelo fanático Ravaillac. Após a regência de Maria de Me- 
dicis, durante a minoridade de Luís XIII, governou êste, cujo 
ministro, o Cardeal Richelieu, retirou alguns direitos e privilé- 
gios aos huguenotes, os quais um ano antes haviam destruído 
igrejas, matando sacerdotes e Bispos. Ligaram-se entâo os hu- 
guenotes com os protestantes do estrangeiro, e formaram um 
partido organizado, que pegou em armas. Da: seguîu-se uma 
série de batalhas e guerras cotn dìferente êxito, até que, depois 
de sete anos, foi tomada aos huguenotes a principal fortaleza, 
em La Rochelle, e êles se renderam. 

Entretanto, começou o clero a trabalhar para ver se recon- 
duzia os huguenotes ao catolicisnio. Muitos chegaram a se con- 
verter, devido em grande parte ao Zêlo de S. Francisco de Sales 
e S. Vicente de Paulo.* 

A Luís XIII seguiu Luís XIV. Cônscio de que a grandeza e 
poder da França dependiam quase só da unidade religiosa, pro- 
curou que todos abraçassem o catoiicismo. Para o alcançar, 
estabeleceu as missôes e deu privilégios aos convertidos, proi- 
bindo ao mesmo tempo passar-se ao protestantismo. O minís- 
tro da guerra com outras disposiçôes sôbre o serviço inilitar, 
duplo aos protestantes, simples aos católicos e ainda mais sim- 
ples aos convertidos, também alcançou bûns resultados. Final- 
mente, o rei levantou o edito de Nantes, que antes favorecera 
aos protestantes. Nessas medidas nâo teve parte alguma o epis- 
copado e clero francês. Muitos se converteram, muitíssiinos emi- 
graram para a Alemanha, Holanda, Inglaterra e Suíça, talvez em 
número superior a 200.000. Depois da morte de Luís XIV, os 
negócios contra os protestantes ficaram parados, porém êstes já 
nào eram poderosos. Luís XVI, em 1787, concedeu outra vez 
aos protestantes os direitos dos demais súditos. 

1) O motìvo político terá eâtiimilado Henrlque a converter-ae; mas n&o ae 
converteu sô para ser rei. — 2) Picot h Easai hiat. 
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§ 173. Protestantîsmo nos Palses Baixos. 

Aos Países Baixos, com sua riqueza, comércio e luxo, lan- 
çaram os protestantes seus olhares ambiciosos. Espalharam-se 
os professôres protestantes pelo país já no princípio do reinado 
de Carlos V. Os humanistas, com Erasmo de Rotterdam à frente, 
inculcavam no povo sua doutrina livre. Por prudência, Carlos V 
nâo atacou logo as heresias, mas depois tratou-as com rigor. 
Seu sucessor Filipe II, da Espanha, mandou a irmâ Margarida 
de Parma, cercada de bons conselheiros, para regularizar os 
negócios da Holanda. Guïlherine d’Orange, homem de má von- 
tade, protestante fanático, tingiu-se catóiico, para obter, com 
mentira e intrigas, o descontentamento da nobreza e separaçâo 
entre os conseineiros e a rainha. Organizaram-se 250 fidaigos e 
pedíram à rainha que convocasse os Estados Gerais. Ela pro- 
meteu ajudá-los e mandou sua petiçâo a Filipe II. 0 partido 
desses tidalgos é conhecido pelo nome de partido de “Gueux” 
(mendigos). Introduziram-se por êsse tempo muitos pregado- 
res calvinistas em Antuérpia e Flandres e aí conseguirain um 
levante geral contra a igreja, praticando barbarìdades enormes. 
Os desacatos contra as imagens e até contra a sta. hóstia abri- 
ram os olhos aos católícos. Os fidalgos católicos se separaram 
de Ouiiherme d’Orange e êste fugiu para a Alemanha. Pediu 
entâo Pio V a Filipe II fôsse pacificar os Países Baixos. O rei 
preferiu mandar em seu lugar o duque d'Alba, general enérgico, 
que fêz cessar a revolta, mas com seus rigores indispôs o povo. 
Experimentou o rei conceder-lhe um govêrno muito brando, o 
que deu pouco resultado. Passaram-se outros dois governos, 
sempre intentando conciliar os ânimos, que Guilherme d’Oran- 
ge, voltando da Alemanha, continuava a revolucionar. Enfim, 
Guilherme separou do resto do país as províncias do norte. 1 
Durante a guerra de separatismo, foi assassinado Guilherme 2 , 
mas seu filho, Maurício d’Orange, o substituiu. Tornaram-se en- 
tâo os estados livres do norte ou a Holanda (1581). Orange 
proibiu o culto católico iogo em 1581, contra as promessas 
formais que fizera ao povo. Mesmo assim muìtos católicos per- 
maneceram fiéis à sua fé. 3 

1) Pormaram a Uniâo de Uttecht (1579) h que, dob anoa apóa r proibíu o culto 
c&tólico e suprimfu "o bíapado de Utrecht”. — 2) A Igrcja catòlîca ficou cs- 
tranha a tal assassinio (cfr« Paschini. Lcï. dì storia eccl. III. p. 288. — 
3) Béntívoglle, RelazLoni* p + 163. 
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§ 174- Angiicatiismo. 1 

Henrique VIII, da Inglaterra, havía atacado Lutero e merecido 
o tituío de defensor da fé* Casado com Catarìna de Aragâo, 
viuva de seu irmao Artur, viviam ambos felizes. Mas o rei 
apaixonou-se por Ana Bolena, cortesâ sem caráter, Querendo 
casar com esta, alegou que seu casamento era inválido, por ser 
Catarina sua cunhada, Q argumento náo coihia, poi$ Júlio II 
os tinha legìtimamente dispensado do tal impedimento, Para 
tratar dêsse negócio, iam à Inglaíerra os legados papais, quando 
Catarina preferïu que o Papa mesmo decidisse, Entretanto, Hen- 
rique comprou a opîniâo dos doutôres das universidades de 
Cainbridge, Oxford, Paris e Tolosa, para que proferissem opi- 
niào favorável à dissoiuçâo do casamenfo. Clemente VII ficou 
imóvel na sua resoluçáo, confrária à dêsses doutôres, embora 
nâo se apressasse em decidir definitivamente. Quando, mais tar- 
de, o Papa se pronunciou contra Henrique, logo êste rompeu 
com a lgreja, nomeando Bispos e um Vigário Qeral para a In- 
gìaterra. O Bispo Cranmer, de coraçâo protestante, e da família 
Boleyn, casou Henrique VIII com Ana Bolena. 0 Papa nâo os 
reconheceu casados. Henrique mandou que todos os aitos fun- 
cionários o reconhecessem senhor absoluto, até em assuntos 
de religiáo (1535). O chanceler Tomás Moore, o Bispo Fisher e 
outros morreram supliciados, por se recusarem a tâo descabida 
pretensâo. O Cardeaí Regínaldo Pooie fugiu, mas a pobre mâe 
foi martirizada, prometendo-se aînda boa recompensa a quem 
apresentasse ao rei a cabeça do Cardeal. Henrique VIII aboliu 
os pequenos conventos, roubando-lhes os haveres. Daí se le- 
vantou grande descontentamento, o que Henrique atribuiu ainda 
à influência dos grandes mosteiros. Levado por tal suspeita, 
destruiu num ano uns mil convenfos no norte do país. Entre- 
tanto morreu Catarina de Aragâo, a espôsa legítima de Henri- 
que. O rei agora poderia ter casado com Ana e ter-se reconci- 
liado com a Igreja. Nâo o quis. Mas também náo adotou o Ju- 
teranismo. Nem deram resultado as conferências que em Lon- 
dres os teóiogos iuteranos tiveram com Cromwell e Cranmer. 
Por necessidade, Paulo III excomungou Henrique VIII, mas êste 
nâo mudou de proceder. Em 1539, o rei publicou o estatuto dos 
seis artigos, que define os dogmas da Igreja anglicana e a di- 
ferençava da protestante: conservava a confissâo, a comunhâo 
sob uma espécie, votos religiosos, preces pelos defuntos, a dou- 
trina da transubstanciaçáo e o celibato eciesiástico — e tudo 
isso se devia aceitar sob pena de morte. O seu Bispo Cranmer, 
que já se havia casado, mandou ìmediatamente para a Alema- 
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nha a mulher e filhos. A leitura da Bíblia só se concedia aos 
mais notáveis. Católîcos e luteranos foram perseguidòs terrì- 
velmente. E os católicos mais ainda por Cranmer, que, logo 
após a morte de Henrique VIII, se declarou luterano. 3 

A Henrique VIII sucedeu (1547) seu filho Eduardo VI, de 
nove anos apenas. A lgreja angiicana tinha, pois, como papa 
uma criança. Eduardo era fîlho de Joana Seymour, terceira mu- 
lher de Henrique VIII. O conde Seymour, tio de Eduardo, e 
Cranmer, ambos protestantes e minîstros do reino, mandaram 
buscar professôres apóstatas, alemaes e italianos. 0 Parlamento 
mudou os seis artigos de Henrìque VIII em 42 artigos atrapa- 
Ihados, que tinham a mesma fôrça de iei, mas que deixavam to- 
dos na dúvida, se ainda eram católicos ou se tinham já outra 
religiâo. Entreíanto, já tôda a lei estava impregnada de here- 
sias. A sorte dos católicos foi um pouco aliviada quando o 
conde de Northumberland mandou Seymour ao cadafalso. Mas 
Eduardo VI morreu com 16 anos de idade, e Northumberland 
quis elevar ao trono Joana Orey, sua nora. 0 povo nâo a acei- 
tou, e quando Northumberland tentou rebelar-se, foi também 
levado ao cadafalso, Sucedeu a Eduardo VI Maria Tudor, a 
católica filha de Henrique VIII e Catarina de Aragâo. E foi 
Maria quem mandou executar Northumberland, Joana Grey e 
seus cúmplices. Maria casou-se com Filipe II da Espanha con- 
tra a vontade da Inglaterra e da França, Reatou as relaçôes 
com a S. Sé, por meio do Cardeal Reginaldo Pole. Deu muitos 
passos para coibir a propagaçâo da heresia, proibindo livros e 
outros trabalhos começados no govêrno de Eduardo. O Cardeal 
Pole se empenhou muito e conseguiu algo, porém nâo tâo rà- 
pidatnente como a rainha desejava; pelo que esta se queixou a 
Pauto III da tardança do Cardeal Pole em realizar a volta da 
Inglaterra ao catolicísmo. 3 

O Papa quîs substituir Pole por um dominicano, mas náo 
chegou a tanto porque breve morreram Pole, Maria Tudor e 
Carlos V. Maria tornou-se cruel nos últimos tempos de sua vida. 
Além de outros, mandou supliciar Cranmer. Contudo, nâo 
merece o título de sanguinária, que Ihe deram os protestantes, 
pois era preciso mâo forte com os criminosos. 

Seguiu-lhe no trono Isabel 4 , filha de Ana Boiena. Durante 
a vida de Maria Tudor fingiu-se católica, para ser escolhida 
como sucessora. Queria, porém, que o Papa a reconhecesse 
rainha legítima. Roma se esquivou, pois sabia que Jsabel era 
ilegítima de nascimento, e que Maria Stuart tinha mats direito 
ao trono, Com tal pretexto Isabel rompeu logo com a S. Sé, 
propôs ao Parlamento que os quarenta e dois artigos de Eduar- 
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do VI fôssem reduzidos a trinta e nove, mas permanecessem 
anglicanos, e introduziu outra vez o protestantismo na Ingla- 
terra. Relutaram alguns Bispos, mas foram depostos e substi- 
tuídos por Bispos ordenados por Parker. Tais ordenaçôes eram 
inválidas: l.« porque nâo é certo que Parker fôsse Bispo católico 
legítimo; 2." nas ordenaçôes nâo se empregavam as formas pres- 
critas, mas falsificadas por Cranmer; 3.° Parker nâo teve a in- 
tençâo de ordenar como a Igreja Romana. 

Os fidalgos católicos levantaram-se para depôr Isabel e re- 
întegrar Maria Stuart. Pio V era favorável a essa deposiçâo. 6 
Na luta morreram uns cinco mil católicos. * O Parlamènto 
decretou penas extraordinárias a quem nâo fôsse ao templo prp- 
testante, aos sacerdotes que exercessem suas funçôes, a quem 
assistisse à missa e a quem hospedasse algum sacerdote. 

Aumentavam as sançòes cada vez que os católicos mostra- 
vam nâo respeitar as anteriores. Pio V deu oficialmente como 
ilegítima a rainha Isabel e a excomungou. Filipe II, de acôrdo 
com o Papa, reuniu uma armada para ir destronar Isabel, mas 
uma tempestade a desfêz e aniquilou. Essa emprêsa ainda assa- 
nhou mais o ódio de Isabel, de modo que o número de protes- 
lantes aumentou de 1-10 para 9-10. 

Morta Isabel, subiu ao trono a dinastia dos Stuarts, com 
Jaime I. 

1) N. Sandero, Vera Gt sìncera Hiat. schlamatia Anglicanl: Dodd, Church* 
Hiatory of England; Eîunt, Thê reforruation of the eburch of Euglandî Lin- 
gard, Híst. of England; Colhert, Lettre» m r la reforme eu Angleterre et en 
Hollande. BauUe, Engl. Gesch.; Frieduraun. A, Boleyn. — 2) Rndhart» Th. 
Morua; Spillmânn, Díe engi, Martyrcr unter Heìnrîch VIII, — 3) Kerker p 
BegìnaJd Pole. — 4) Oa proteatantes intltulatn-na “raínha vlrgem". Mas s6 o 
era, no senUdo de nâo se haver caaado. De reato era táo devassa quáo san- 
gninária. — 5) Ma$ é falao ter £le mandado emissârtos para ajudar os íiâalgos. 
— 6) Spillmann, Dlo EngL Martyrer unter Elisabeth; Wemg&rten, EevolU’ 
tionakircnen Englonda; Chaïloner, Denkw(Irdigkeiten der Miaslonspr. u. a + Kath>, 
dle fn EuítL, ihrer Rellglon ^eg'en den Tod erlitten haben. 


§ 175. Calvinismo na Escócia. 

Reinava rta Escócia jaime V, quando os reformadores tenta- 
ram pervertê-]a. Mas em vâo, porque o rej era forte e nada per- 
mitia aos protestantes. Sucedeu-lhe no trono sua fîlha Maria 
Stuart, em cuja minoridade foram regentes seus tutores, e por 
êsse tempo já penetraram na Escócia alguns pregadores protes- 
tantes, que encontraram enérgica oposiçâo da parte de certos 
Bispos. 

Foi executado Wishart, um dos promotores de motins reli- 
giosos. Para se vingarem, assassinaram o Cardeal Beaton. Daî 
uma série de mútuas reivindicaçôes, em que os protestantes, guia- 
dos por Joâo Knox, atacavam simuítâneamente a Igreja e o trono. 

Apontamcntoâ — 17 
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Como Francisco II da França desposasse Maria Stuart, fi- 
cou a Escócia sob a regência de Maria de Ouise, viúva de 
Jaime V. Esta, procurando conciliar os ânimos, concedeu aos pro- 
testantes liberdade de cutto (1559). Mas o atrevimento levou-os 
a querer suprimir de todo o culto católico, o que ocasionou tre- 
menda luta religiosa. Tropas francesas sustentaram a regente, e 
os rebeldes, vencidos, se refugiaram junto a Isabel da Inglater- 
ra, Para Maria Stuart, viúva de Francisco II, voltar à Escócia, 
teve de assinar de antemâo o tratado de Edinburgo (1560), em 
quc viu a nobreza usurpar-Ihe quase todos os direitos. Nesse 
mesmo ano o Parlamento adotou uma profissâo de fé calvînista 
e declarou abotida a religiâo católica. 

Knox organizou a Igreja cscocesa e publicou seu “Livro de 
Disciplina”. Infelizmente Maria casou-se depois com o perverso 
fidalgo Darnley, que tomou parte, mais tarde, no assassínio de 
Ricardo, secretário da rainha. Por sua vez Darnley foi morto por 
Bothvvell, que desposou depois Maria Stuart, dando ao povo a 
falsa idéia de uma cumplicidade da rainha no assassínio de seu 
segundo espôso. Forçaram-na a abdicar e a encarceraram. Maria 
Stuart fugiu para junto de sua prima Isabel, que a lançou num 
calabouço e matou-a, depois de um cativeiro de dezenove anos. 
Organizou-se definitivamente na Escócia o culto presbiteriano 
calvinista. 1 

1) James Walah p Hístory of the cathollc Church in Scottland; Forbes-LeLth. 
Narraturea of Scottish Catholícs uuder Mary Stuart and Jamea VI ì Belleahelm, 
Gesch. der Kathol, Kírche in SchottJand. 


§ 176. Os Stuarís e o catolîcismo. 

Com a morte de Isabet, Jaime VI, da Escócia, filho de Maria 
Stuart, passou a reinar sôbre tôda a Orâ-Bretanha, com o nome 
de Jaime I. Era mau. No princípio de seu reinado suspendeu as 
leis contra os católicos, mas logo após fêz vigorar de novo tôdas 
elas e até mandou cobrar as dívidas atrasadas, isto é, exigir 
que os catóiicos recalcitrantes em nâo ir aos templos protestantes 
pagasseni o imposto dos meses passados. Daí nasceu a conjura- 
çâo da pôlvora, eni que os católicos queriam, pondo fogo nas 
adegas do Parlamento, fazer voar petos ares o rei e seus mi- 
nistros. Um conjurado ficou com remorsos e avisou-o do risco 
que corria. Foram mortos todos os conspiradores, inctusive o Pa- 
dre Provincial da Companhia de Jesus, por se julgar que êste 
sabia da conspîraçâo, por meìo da confissâo sacramental, Fo- 
ram promulgadas teis mais rigorosas contra os católicos. Além de 
perderem muitos direitos, eram forçados por lei a jurar fideli- 
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dade absoluta ao rei, isto é, reconhecê-lo como soberano tem- 
poral e espiritual, negando ao Papa a supremacia espiritual e 
o poder de destronar um herege. Paulo V proibiu aos católicos 
prestarem tal juramento. Começou entâo um período triste para a 
Igreja da Inglaterra, período de guerra aberta, verdadeira per- 
seguîçâo. 

Carlos I, filho e sucessor de Jaíme I, nâo era mau, porém 
Ihe faltava a firmeza de caráter. Lutou contra o presbiteria- 
nismo calvinista. Defendeu os ritualistas anglicanos, contra os pu- 
ritanos da Escócia, que rejeitavam a liturgia anglicana já de- 
cretada. E como formassem èstes maioria no Parlamento, Car- 
los I dissolveu três vêzes a Câmara. Mas, finalmente, precisando 
o rei convocar um Parlamento, chamou o “Parlamento longo”, 
cujos membros eram quase todos simpátìcos aos puritanos e se 
tornaram contrários ao rei. Nessa guerra com os puritanos da 
Escócia, Carlos I caiu nas mâos de Cromvvefl, chefe puritano, 
que o prendeu e execuíou. Cromvvell era o terrivel protestante 
que, primeiramente, quis soberano o povo, e depois proclamou 
uma república, em que êle foi verdadeiro ditador durante seis 
anos. Morreu amargurado por muitas conspiraçôes, das quais as 
primeiras abafou no sangue das vítimas. 

Carlos II estava na França, quando o chamaram para ocu- 
par o trono da Inglaterra, poís tudo estava em anarquia, e Ri- 
cardo, filho e sucessor de Cromwell, abdicara por falta de co- 
ragem. No reinado de Carlos II, os católicos foram perseguidos, 
porque o miserável caluniador Tito Oates inventou uma conspi- 
raçâo papista e a denunciou ao rei. Recomeçou a perseguiçâo em 
grande escala. Carlos II se converteu e morreu católico. 1 

Jaime II, irmâo e sucessor de Carlos II, mostrou-se cató- 
lico sincero; quis reconciliar a Inglaterra com a Igreja, mas an- 
dou com demasiada pressa, contra o conselho do Papa. Aboliu 
do juramento ao rei a parte relativa à sua soberania espîritual, 
decretou a liberdade de consciência, proibiu a perseguiçâo, per- 
mitiu aos religiosos voltarem à Inglaterra, e reatou as relaçôes 
oficîais com a Santa Sé. Em tais circunstâncias, os protestantes 
convidaram Guilherme d’Orange a se apoderar do trono. Com 
muito gôsto Guilherme aceitou a emprêsa, pois com o nascimen- 
to do filho de Jaîme II, perdia Guilherme o direito à suces- 
sâo. * Sem muita resistência assenhoreou-se do trono, vencen- 
do Jaime II, que se retirou para a França. Mais tarde procurou 
êste reconquistar o trono, mas nada conseguiu nem para si, nem 
para sua descendência católica. Guiìherme III reeditou em 1689 
o ato de tolerância conírário aos catôlicos, dois qnais se fêz per- 
seguidor. * Náo se alterou a situaçâo religiosa no reinado de 

17 * 
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Ana, protestante, embora filha de Jaime II, nem de seus filhos 
Jorge I até Jorge IV, de Hamiover. 4 Tâo-pouco no de Gui- 
Iherme IV. Com a rainha Vitória começa a melhorar a sorte 
dos católicos, em conseqiiência da atitude de Daniel O’Connell, 
em 1828, portanto, ainda no reinado de Jorge IV. 

1) Carlos II ae converteu em CoIòtiîû. 1654, por ìnfluência de um filho 3 eu. 
— 2) Onno Kit>pp. Der Fûll dea Hauaes Stuart u t die Succeaaíon d, Haiujes 
Hannover. Viena, 1875, — 3) Hassenkamp. Irland ïn der Zeit von 1660-1760. 
Ostrowo t 1SS3. — 4) Hartpole Lecky ( Hiat, of England in the 18 century. 
London, 1375. 

g 177. Martírio da Irlanda. 

A Irlanda é gloriosa por sua íidelidade à Igreja católica. 1 

0 anglicanismo de Henrique VIII nâo fêz sofrer tanto os 
irlandeses, mas Eduardo VI já começou a implantar o protestan- 
tismo na costa oriental da Irlanda, tornando obrigatória a litur- 
gia anglicana aos inglêses que lá moravam. Com Maria Tudor 
desapareceu a propaganda herétìca na Irlanda. Só Isabel é que 
tentou espalhar a seìta em tôda a ilha. Para o conseguir, con- 
fiscou todos os bens dos católicos irlandeses e Ihes moveu 
cruenta guerra. Os irlandeses permaneceram fiéis a suas crenças. 
Jaime 1 serviu-se de meios idênticos, porém aínda mais rigoro- 
samente. Entregou aos protestantes inglêses os bens móveis, ter- 
renos e colônias dos irlandeses católicos. 

Carlos I teve boa vontade para com a Irlanda. Tudo, po- 
rém, ficou em projetos, pois o Parlamento nâo consentiu que 
cumprisse as promessas. As lutas entre puritanos e parlamentos 
nâo o deixaram agir. 

Foi entâo que os irlandeses 2 , apoiados por seus Bispos, 
efetuaram levante geral contra os parlamentos. No princípio ven- 
ceram, inas, derrotados, enfìm, tanto piores conseqilências tive- 
ram de suportar. Cromvvell vendeu vinte mil católicos aos Es- 
tados Utiidos, confiscando-lhes naturalmente as posses. Grande 
número morreu massacrado; outros foram sòmente exilados; as 
cabeças de Bispos foram postas a preço. Sob Carlos II conti- 
nuaram as terríveis leis vexatórìas. O católico Jaime II, vendo 
a fidelidade da Irlanda, lá se refugiou quando fugia para a França. 
A Irlanda acolheu e amparou seu protetor. Após a vitória de 
Guilherme d’Orange, a Irlanda teve que pagar com sangue 
essa caridade para com o rei destronado. Daí por diante a re- 
ligiâo católica continuou sempre a sofrer vexames até 1828, 
quando O’Connell a libertou. 

1) Beaumcnt, L'Irlande soclale* politique et religìeuse. Paria, 1863; Bren&n, 
Eccl. hist. of Ireland. Dublln. 1864; The Analecta David Rothe. Dublin> 
1884, — 2) Leo, Univerflalgesch. 111, 624. 
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§ 178. Protestantismo na Escandinávia. 

I) A Suécia estava ligada à Dinamarca. Durante cinquenta 
anos, a rtaçâo foi ludibriada pela ambiçáo dos soberanos e al- 
guns fidalgos. O povo nâo apreciava a uniâo da Suécia com a 
Dinamarca, ao passo que a nobreza e dero a sustentavam. Para 
separar do povo o clero, e assim libertar a Suécia, Gustavo Wasa 
pretendia adotar o protestantismo. 0 despótico Cristìano II, rei 
da Suécia e Dinamarca, foi destronado por Gustavo Wasa que, 
partindo de Copenhague, adquiriu adeptos e, prodamando a se- 
paraçâo da Suécia, tomou o título de rei. Abusou, porém, da 
confiança da naçâo, juntando-se aos tuteranos e perseguindo os 
católicos. O povo nâo mostrava simpatia alguma aos pregadores 
protestantes, um dos quais era professor na Universidade de 
Upsala. Houve também uma disputa oficial em Upsala, na qual 
foi vencido o pregador protestante. 

Essa derrota nâo desanimou o rei Gustavo, que adotou o 
regime das violências: decapitaçâo dos Bispos, etc. Nada con- 
seguindo com a tirania, quis entâo implantar o luteranismo por 
meio de uma dieta. A assembléia rejeitou a reforma religiosa. 
Foi entáo que Gustavo falou em abdicar, calculando já o efeito 
que tal ameaça produziria em sua gente. De fato, por essa 
razâo aceîtaram a reforma os suecos. — Erico XIV, filho e su- 
cessor de Gustavo Wasa, procurou substituir o luteranismo pelo 
calvinismo, mas a tentativa custou-Ihe o trono, pois nâo tinha as 
credenciais do pai. Trancaram Erico num cárcere, onde morreu 
louco. Seguiu-se no govêrno Joáo III, seu îrmâo, cuja espôsa, 
a piedosa Catarina da Polônia, o levou a reintroduzir a liturgia 
católica e os sacerdotes, visto que o sentimento catdlico ainda 
persistia no coraçâo do povo. 0 Cardeal Hosius conseguiu do 
Papa Gregório XIII alguns jesuítas e um Padre secular para a 
Suécia. JoSo III Ihes ofereceu colocaçôes no magistério público. 
O S. Padre enviou também seu protegido, o jesuíta Possevino, 
para reorganizar a Igreja na Suécia. Joâo III se achava a ca- 
minho da conversâo, mas, chegado o momento de a realizar, 
exigiu que Possevino (òu o Papa de quem era legado) fizesse 
concessSes descabidas, v. gr., a m'issa rezada em vernáculo, a co- 
munháo sob as duas espécies, a aboliçâo de algumas cerimônias, 
etc. Naturalmente obstou-lhe à conversâo a resposta negativa, 
como também a morte de Catarina e o subseqîiente casamento 
com uma protestante. E assim a Suécia voltou ao protestantis- 
mo, conservando apenas a liturgia católica. 1 Sucedeu-Ihe Si- 
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gismundo III, já rei da Polônîa. Era filho de Joâo III, mas, ca- 
tóllco fervoroso, quis reconduzir o pais ao catolicismo. 0 re- 
gente, seu tio Carlos, aproveitou a viagem de Sigismundo à Po- 
lônia, para se ligar aos protestantes e impedìr a volta de Sîgis- 
mundo ao govêrno. E assim o fêz. Quando Sigismundo teve 
ciência, reuniu tropas contra o herege Carlos, mas, vencido, 
Sigismundo teve que deixar a Suécia, enquanto seu tio subiâ 
ao trono, com o nome de Carlos IX, encargo que Ihe foi co- 
metido pela assembléia dos protestantes, outra vez numerosos. 

II) Na Dinamarca o mesmo Cristiano II, da Suécia, quis 
impôr o luteranismo, mandando-Ihe pregadores e professôres, ra- 
zâo por que foi deposfo. 3 Para Frcderico I ser eleifo, foi-lhe 
preciso jurar que defenderia o catolicismo. Nâo obstante, em vá- 
ríos decrctos vexou os católicos e prescreveu usos protestantes. 
Houve apostasias nessa época. Cristiano IH, seu fîlho e sucessor, 
foi tirano. Implantou o luteranismo e em várias dietas proscre- 
veu o catolicismo. Prîncipalmente os Bispos e religiosos (jesuí- 
tas) pagaram com o sangue a firmeza na fé e o zêlo apostó- 
lìco. 3 

III) A Noruega, imida à Dinamarca, participou das mesmas 
lutas e derrotas, submetendo-se ao luteranismo, só pela violência. 

IV) A Islândîa resistiu por muito tempo, mas por fim teve 
que ceder tambcm, após a execuçâo do piedoso joâo Aresen II, 
Bispo de Holum (f 1550). 

1) Theiner, 1. c. L 415, — 2) Karup, Hïat. de L'Egliae C&th. en ~ 

3) Wocker, Aua Norddeutschen Mìes, dea 17, u, 1S, Jahrh. CoL 1SS4. 

..§ 179. Nas províncias bálticas. 

Os Estados Bálticos estavam sob os cavaleiros teutônicos. 

1) Dêles a Livônia e a Curlândia herdaram as heresias 
que os mesmos haviam implantado na Prússia. Na Livônia o 
propugnador foi o gráo-mestre da Ordem, Walter von Pletten- 
berg, o qual nâo adrou oposiçâo alguma da parte do Arcebispo 
de Riga, Guilhernie de Brandenburgo, irmâo do apóstata Alberto 
de Brandenburgo. Na Curlândia foi Gotthard de Kettler que, 
com o título de duque da Curlândia, adotou a “confessio augus- 
tana”, auxîliado pelo Bispo local. 

2) Na Polônia, Sigismundo I com dois Bîspos aplicaram as 
leis coirtra os protestantes. Mas a heresîa continuou a medrar. x 
Sob Sigismundo II, teve a história da Polônia uma página glo- 
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riosa, pois nesse período se uniram a ela os lìtuanos e outros 
povos. Mas de outro lado já se espalhava por tôda parte o 
protestantismo. Numa dieta, os fidalgos fizeram as niesmas exi- 
gências que Joào III, na Suécia, e mandaram-nas ao Papa 
Paulo IV, Êste, porém, enviou ao rei da Polônia dois Bispos, 
como legados seus, para que o convencessem da impossibili- 
dade de transigir. 0 rei aceitou os legados e se deixou persuadir, 
pelo que permitiu que entrassem mais sacerdotes no país. O 
Cardeal Hosius, aproveitando a ocasiâo, introduziu os jesuítas. 
Entretanto, havia ainda Iiberdade de culto. Apareceram, depoîs 
dos iuteranos, os calvinistas. Sigismundo III, também rei da 
Suécia, católico fervoroso, preferiu meios pacíficos e suasórios 
para rcconduzir a Polônia ao catolicísmo. Para êsse fim serviu- 
se dos núncios apostólicos e dos jesuítas, mantendo, entretanto, 
a liberdade retigiosa para todos, o que fêz diminuir a influência 
e o número dos protestantes. Começou, porém, a reinar a casa 
de Saxônia. Os hereges ainda existentes opuseram dificuldades 
que provocaram o massacre de Thorn. 0 caso foi êste: numa 
procissâo, um protestante faltou ao devido respeîto, peîo que um 
ginasiano Ihe deu uma cacetada. Foi êste prêso, apesar dos pro- 
testos dos colegas católícos. Em represália prenderam no colé- 
gio um pequeno protestante. Os "reformados” exigiam a liber- 
dade do pequeno protestante, e logo a entrega do reìtor, que 
nem sabia do ocorrido. Nâo satisfeitos, os perversos quebraram 
objetos sagrados no colégio e nas igrejas, praticando muitos hor- 
rores. Para taîs casos a lei prescrevia a pena de morte, a que 
tiveram de submeter-se os delinqiientes, ainda que os jesuítas pe- 
dissem indulto para os condenados. Nos subseqiientes reinados 
tornaram-se tâo exagerados os direitos dos fidalgos, que o úl- 
timo rei já quase nada mandava. Assim fácil se tornou a Cata- 
rina II, da Rússia, apressar a décadência da Polônia. Sob o 
govêrno prussiano e russo, os católicos polacos tiveram muito 
que padecer. 

3) A Silésia já estava preparada para receber o protestan- 
tismo. O clero nâo se moveu perante as inovaçôes luteranas. Fre- 
derico II mandou um pregador protestante percorrer o país, or- 
denando que todos só ouvissem a pregaçâo do Evangelho puro, 
que recebessem a sagrada comunhâo sob duas espécies, etc, Sob 
os demais soberanos a situaçâo nâo melhorou, ora por causa dos 
turcos, ora por rivalidades internas. Contudo, na Silésia a “re- 
forma” nao teve caráter perseguidor e atroz como em outros 
países. 1 

lï Bach, UrlçimdL K. G. der Graf*chaft Glata; Soffner, Gefîch. der Eeforma- 
tion ìn Schîesien; Fibîgfer k das ìn Sehlesien gewaltls eìngerissene Luthert. 
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§ 180. Na Hungria e Transilvânia. 

Na Hungria e na Transilvânia íoi introduzido o Interanismo por 
mercadores e pelos estudantes húngaros, que frequentavam a universi- 
dade de Wittenberg. 1 

A oposiçáo dos Bispos e do rei Luís U às idéías íuteranas levou uma 
dieta a renovar as leis contra as heresias. Porém nas lutas contra os 
turcos caíram muítos Bispos e o rei Luís il t o que motivou a vacância 
de tantas dîoceses cujo preenchimento pretendiam para si os pastôres 
prote&tantes. Várias ddades se decíararam favoráveis ao luteranismo, In- 
felizmente os sucessores de Luís II, católicos embora, náo combatiam estas 
simpatias e exìgéncias luteranas, pois Fernando E P que fïnalmente subiu 
ao trono, esforçava-se por vencer seu competidor, igualmente católico, en- 
quanto até o calvînismo já começava a ter adeptos. Entre caivinistas e lute- 
ranos houve controvérsias, disputas, dietas, mas tudo só serviu para mais 
exasperar os ànimos. Os Bispos e os jesuitas muito se empenharam na con- 
versâo dos apòstatas, e obtiveram rumerosos e bons resultados 2 , ape- 
sar de haver Maximiliano Jl, filho e sucessor de Fernando I, feíto muitas 
coucessôes aos protestantes. 0 m Matias combateu efîcientemente o 
protestantîsmo, mormente fundando residências de jesuítas. Fernando lï 
continuou os empreendlmentos do reï Matias t mas já Fernando IN e Leo- 
poldo f, no intuito de obterem a paz, cederam muito aos protestantes, que 
nem por isso ficaram menos descontentes, como sempre* 

1) P* Ember, Debr«cení P Hist + eccl. reform* In Hunç. et Tranailv. Locupletata 
a F. A. Lampe* — 2) À + Socher. Hiat. prov. Auatr, Soc. Jeau (1740); ïtinieley. 
Higt + co)ï. Pazmaniani. 


§ 181, Protestantismo na Europa merîdionaL 

No sul da Europa mui pouca influência teve o protesíaníìsmo, 

1) Aos Balcâs, já vítima dos muçulmanos e do cisma grego, náo 
interessava a pseudo-reforma religiosa dos países católicos. 

2) A Itália teve a sua infiltraçâo protestante, mas prindpalmente 
na aristocracia, em alguns conventos e em grupos de literatos. 1 Pres- 
taram concurso diabólico e eficaz alguns relígïosos pregadores de missóes, 
Ainda que se apresentassem como zelosos defensores do puro cristia- 
nismo, o povo estranhava suas atîtudes reformistas e os denunciava como 
suspeitos de heresias. 0 principal dêJes foi Bernardino D'Ochino, geral 
dos capuchínhos, muîto apreciado como orador popular. Imitavam Ochino 
os conveutuaìs jerônímo Galateo, Bartolomeu Fonzio, Alexandre de Pìove 
dí Sacco, o carmelita joâo Batista Fallavícïno, os agostinianos Juliano 
de Colle e Agostinho Mainardi e vários outros. 

0 cônego regular Pedro Mártír Vermiglí abriu escola de humanidades 
em Lucca, onde espalhou seus erros teológicos. 2 Rumorosa queda foí 
a de Pedro Vergério, Bispo e ex-núncio na Alemanha, bem como a de 
seu ïrmáo Joào Batîsta, Bispo de PoJa, e de Pedro Carnesecchi, já secre- 
tário de Clemente VII. Entretanto, a críaçâo do tribunal romano da in- 
quisiçao, entregue a seis Cardeais nomeados por Paulo III, teve efídente 
atuaçâo contra a heresia, principalmente nos pontïficados de Paulû IV c 
de S. Pio V. 

3) A península íbérica sofreu ainda menos da înfluência protestante. 
Por lá apenas se espalharam os escritos de Erasmo de Rotterdam, apre- 
cíados em parte pela doutrïna, levando â apostasía q gentîlhomem Joào 
Valdez, o português de Góis, e outros. 3 Mas, atacados por Stuniga, 
de Mîranda e outros defensores da ortodoxïa, quase nada puderam 
fazer na Espanha, achando melhor emigrar do que ser presos e conduzidos 
^o tribunal da inquisiçâo espanhola, mais terrível que a romana, 

1) Pio PftBchtni, Leslonî di storia eccl. vot. lll, pég. 319 <1931). — 2) Cantù. 
GU Erettci ItáUfl, 3 vol. — 3) Menendea Pelayo* Htst de Ioji heterod. ea- 
paholes/ 
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§ 182. Entre católicos e protestantes alemSes. 

A paz de Augsburgo (1555) e depois a de Worms (1557) 
nâo satisfizeram nem aos catóiicos nem aos protestantes. Aos 
católicos, porém, o tratado deu alento, pois tiveram ensejo de ver 
quáo desunidos estavam os protestantes. Desde entâo cobraram 
ânimo os católicos e se unìram muito mais. Os príncipes jamais 
conseguiram ligaçâo de católicos com protestantes, nem a de- 
suniâo dos católicos entre si. Os protestantes continuavam a 
provocar apostasias, a esvaziar mosteiros e secularizar bispa- 
dos. 1 Contudo, o povo mesmo, principalmente o de boa von- 
tade e de sentimentos reiigiosos, nâo queria ficar com a religiâo 
“reformada ,, I que nada oferecia ao coraçlo e era em st mesma 
tâo fria. Só à fôrça de brutalidades é que os pastôres prótestan- 
tes continham a massa. * 

No fim do século XVi foram secularizados três arcebispa- 
dos e mais de setenta e cînco bispados na Alemanha do norte; 
daí o domínio protestante naquelas regÌCes. * Os irenitas, 
partidários de uma paz utópica, faziam concessóes tanto aos ca- 
tólicos como aos protestantes, provocando o descontentamento 
de ambos os credos. Até entâo o luteranismo é que dominava na 
Alemanha. Depois da morte de Lutero, introduziu-se o calvinis- 
mo. Assim, uma vez que tinham deixado o catolicismo pelo lu- 
teranismo, nâo sentiam depois escrúpulos em passar dêste a outra 
seìta qualquer. Sîrva de exemplo o Palatinado que, em virtude do 
“cuius est regio, illius et religio", $e tofnava luterano ou calvi- 
nista, conforme o soberano: Frederico III, o bêbedo, implantou o 
calvinismo porque viu os maus resultados do luteranismo; Lu- 
dovico, seu filho, voltou ao luteranismo; Joáo Casimiro, tutor 
do herdeiro do trono, reconduziu o país ao calvinismo, para de- 
pots o devolver ao luteranîsmo. Que religîâo podîa ter o povo, 
obrigado a mudá-Ia a capricho de cada monarca? 4 

Com o concílio de Trento animaram-se os católicos, vendo 
a disciplina eclesiástica, o dogma, a moral, tudo bem esctarecido 
e justificado. O “jus reformandi” favoreceu ao duque da Ba- 
vìera e seus parentes, baluartes da fé católica, possibilidade de 
afastar de suas cidades os hereges. As diferenças e rivalìdades 
entre católicos e protestantes se acentuaram cada vez mais, após 
tantas controvérsîas, 

Os Padres Pedro Canísio e Pedro Faber, da Companhia de 
Jesus, nlo queriam entrar em disputas com os protestantes, pois 
tal meio nunca produzia os efeitos desejados. Preferiam educar a 
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mocidade na fé católica e assim afcançarem bons resultados. Revol- 
tados, nâo quiseram os hereges aceitar a reforma do calendário só 
porque vinha do Papa. Era de esperar um conflito entre católicos e 
protestantes, em vista de tantas divergêncîas. Foi retardado o 
choque por causa do Arcebispo de Colônia, um tai Gebhard s , 
que se mostrou correto até ser elevado a Arcebispo, e tirou a 
máscara logo depois. Começou a favorecer os protestantes. Êstes 
desejavam que òebhard se casasse, conservando, no entanfo, o 
arcebispado. A seu favor estava Joâo Casîmiro, de modo que o 
apóstata Gebhard já podia cantar vitória, porque estava a ven- 
cer seu rival Ernesto da Baviera. Mas aquêle foi chamado a ser- 
vir de tutor ao herdeîro do trono no Palatinado. 0 Papa ex- 
comungou Gebhard, e nomeou o próprîo Ernesto para a Sé de 
Colônia. 

Em Strasburgo, para Bispo diocesano, era candidato dos 
protestantes o filho de um Bispo *, o que os catdlicos nâo 
podiam aceitar, Daí se originaram doestos que só terminaram a 
peso de dinheiro. Aix-la-Chapeile, como cidade livre, tolerava 
ambas as religioes. 

1> Eichhoni. DeulatbR Staat3’ti. RecMsÉresoh. TV; Tatiípn, rîf??ch1chtR des 
DentscheTi Votk*s r t. 5* — 2) ÏCluckhohTi. Wie Jst Fried. TTT C&Tviiïist zmor' 
den?; Menzel, Neuere Gesch. der Dcutfîchen. IV: Remlìng. Das Reforma- 
+ionawerk In dcr Pfalz. — 3) Eïchhorn, SU*ts-und Rerhtss:csch. 

IY p _ 41 O duque Jilllo de Briinswick nÂo deixnv^ aos aOdlto* outrn 

escolhs aenao entro n luteranisrtio e o crllío. Cf. KluokhohTi H 1. c, — 5> Gpbhard 
Truch'îfiss desioosoti Infta do MansfeTd e cuiis fîecularizap o cabido. Cf. Enrton. 
díe Ref r Im Erzb. Koeln.; Loasen, dpr Kfìln r Xrioç. — 6) Era o ni&rqnên Jo^o 
Jor^e de Brûndenburgo, at> qual oa catdlicos opuseram o Cardeal de Lorena 
(Guiae), 

§ 183, Giterra dos trinta anos. 

Essa erR a situsçâo da Alemantia, ouando Frederico IV, do PataFnado. 
convîdou Henrïnue IV da França a formar com a ïntrlaterra e Holanda a 
"Unîáo Evançêlica' 1 , destinada a combater o catoírcîsmo. Os catòTìcos 
fîzeram outro tanto: formaram em sua defesa a "ï.îça Católica", chefiada 
nelo duque Maxímïíïano da Bavïera. 0 assassínîo do convertido Henriaue 
ÏV (16í0> t quando pretendia abater a casa d T Austria, retardou por oîto 
anos o ataque dos protestantes ao partîdo católico. 

Morreu também Frederïco IV, um mês depois do assassínïo de Hen- 
rique. Verífîcou-se, porém, o encontro na Guerra dos Trînta Anos 
T648), luta política. religiosa, qne teve por causa a vìolacâo do contrato 
de Augsbur^o (1 555) e o assustador ïncremento do calvïnîsmo na Aíe- 
manha. 1 Servìu de ocasiao a defenestraçâo de Praga (1618), ato com 
que os revoltosos da Boêmîa atiraram por uma janela, a aìtura de 20 
metros do solo, doìs governadores imperiais. Vendo Paulo V que estava 
perîclitando o catolicísmo na Europa Centraí,, fomentou a açâo da Lîga 
e o mesmo fêz a Espanha com relaçao ao imperador Fernando II. A 
grande vitória desta na Montanha Branca, perto de Praga (1620), entre- 
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gou a Boémîa ao imperador, enquanto o rei Frederico V do Patatînado 
fugiu e foi banìdo do império. Àssim foi possível reintroduzir religiosos 
na Boémia e na Sílésia, bem como reprtmir a prepotência dos protestan- 
tes austríacos, obrigando-os a restituir os bens roubados aos înstitutos 
eclesîásticos, Aqui termina o periodo bélíco chamado “palatino”. Seguîu-se 
o dïnamarquês. 

E’ que os príncipes aiemâes náo se submeteram aos justos decretos 
imperiais e chamaram em seu auxílio Cristiano IV, da Dinamarca. As 
vitórias do general boêmio Wallenstein 5 e de Tilly 3 , chefe da Liga, 
levaram Cristiano IV à paz de Liibeck, oferecida pelo imperador, que pelo 
“edito de restituiçâo” (1629) negou ao calvintsmo a tiberdade religiosa 
por estar em desacôrdo com os tratados de 1555. Wallensteïn executou o 
edito de restituiçao, mas foi sacrificado à invejosa ambíçâo de Fer- 
nando Jl, e à política de Richelieu, que instigou Oustavo Adolfo 4 f da 
Suécia, contra a Alemanha. Desembarcando na Pomerânia, Gustavo Adol- 
fo venceu os católicos em vários encontros. 0 velho Tilly foi morto, e 
Fernando U se viu ohrigado a readmitir o general Wallenstein. Gustavo 
Adolfo caiu morto em Ltitzen, mas Wallensteln foí assassínado. A paz de 
Praga, com que termínou a terceira parte da terrível guerra, mitígou o 
edito de restituîçâOi e deu ensejo à intervençáo do Cardeal Richelieu. 

Começou entâo o último período, o francês, com êxito militar para os 
protestantes apoiados por Richelieu contra Fernando II e a Espanha* A 
morte de Fernando 11 (1637) e de Richelieu (1642) nâo mudou o curso 

da guerra* Coudé e Turenue, vencedores em Rocroi, Friburgo e noutros 

pontos, impuseram a Fernartdo JIIj imperador derroíado, a triste paz de 
Westfália B (1648) em que o protestantismo foi reconhecido oficîal- 

mente, a Holanda e a Suíça se constituiram como naçôes, e decaiu o poder 

imperialj enquanto aumentava o prestígio da França e da Suécia. 6 

1) O mal se agTavou pela perseguìcSo aos católicos de Donauworth (1606) e 
pela gronde queatáo de auces&ào nes blspados de Julich e Cleve (160S>. — 

2) Arátin, Wallenstein. Beitráge zur n&heren Kenntnisz selues Charactera; 
Hurter, aur Gesch. Wat[ensteins; Dudik, Wallenâteíns K&rrespondenz. — 

3) Villermont, TLUy et la guerre de Trente ana. — 4) Cronholm, G, Adolphe 
en Allemagne <obra sueca). —>5) Em vâo lûocéncío X proteatou contra a vio- 
laçAo (ios dìreîtos da I^reja; BulL Etom. XV, 603. — 6) Melern, Acta pacta 
Weetph. ï Adam Adaml h Relatio hïst. de Pacìf t Osnabrugo-Monast. 


§ 184. DifU8ào do protestantismo. 

Ràpidamente se espalhou o protestantismo, nâo pelas ver- 
dades contidas no seu corpo de doutrina muitas vêzes contradî- 
tória, nem pela elevaçâo de sua moral, mas pelo adjunto de cir- 
cunstâncias favoráveis: 

a) os conhecidos abusos entre os leigos e, muito mais, en- 
tre o clero; 

b) a má disposiçao dos fiéis contra Roma, por terem de 
contribuir com muitas esmolas, freqiientes e forçadas; 

c) os escritos dos humanistas; 

d) a facilidade e garantia da salvaçáo eterna, sem necessi- 
dade de boas obras e apenas com justificaçâo exterior; 

e) a aboliçâo de preceitos e conselhos evangélicos, repu- 
tados superiores ou contrários à natureza, como votos religiosos, 
abstinência e jejum, confissâo, celibato eclesiástico, etc.; 
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f) o livre exame ou interpretaçâo arbitrária da Bíblia, cujas 
ediçôes, falsificadas embora, deviam ser consideradas como única 
fonte de verdade; 

g) last not least, a ganância e ambiçâo de principes, reis e 
até de imperadores, desejosos de lançar mâo aos bens ecle- 
siásticos, apossar-se de suas riquezas, distribuir as dignidades a 
seu talante. 

§ 185. Caracteres das seitaa. 

Pouco ou nada organizadas se achavam as várias seitas 
protestantes. De uniformidade nem se pode faíar. 1 Talvez um 
só fraço fisionômico seja comum a tôdas as pseudo-reformas: 
ódio à Igreja Romana, a seu chefe supremo, ao "papismo”. 
Apresentam-se, contudo, uns sinais de parentesco entre as seitas 
reformadas. 

1) A Bíblia, unica fonte de verdade. Para que, pois, o en- 
sino infalível dos Papas, a autoridade dos concílios, os acrésci- 
mos da Tradiçâo? Para se tornar aceitável tal doutrina, nâo têm 
os protestantes fundamento na própria Bíblia. Onde nas Sa- 
gradas Escrîturas está indicado ser ela a única fonte de ver- 
dade? O contrário nos escrevem S. Joáo s e S. Paulo. * 

2) A supressâo da hierarquia eclesiástica. Passaram os di- 
reitos episcopais para os soberanos; os territoriais, aos prínci- 
pes; os conventuais ou colegiais ao povo ou à coletividade admi- 
nîstrativa. Estariam assim seguindo as Escrituras? 1 

3) Igrejas nacionais. Conforme a religíào do soberano, e a 
seu capricho, devia o povo adotar a mesma. 

4) Intolerância. Acusando os católicos de serem intoleran- 
tes, que, aliás, o faziam com fundamento na verdade e no di- 
r eìto — mais o eram Lutero, Calvino, Henrique VIII, Isabel e 
os demais "reformadores”. 

5) Justificaçâo garantida, com dispensa das boas obras, dos 
sacramentos, oraçâo, penitências, do purgatirîo, etc. Fé fiducial. 
S6 um pecado leva as almas ao inferno: terem confiança apou- 
cada na aplicaçâo pessoal dos méritos de Cristo. Na Escritura 
se encontra justamente o contrário. 1 

1) BMSuet. Hl*t. des vsrlatlons; MBhler, Symbolllt. — S> Multos outros pro- 
dlglos f&z alnda Jeaua,*. que nSd csstio eactitoa neste Htto. w Jû 20, 3v, 
PAstû <iue eu tînha rnsia que voá escrever. nào o qulB por papel « tlnta: porque 
espero em breve estnr convosco e falaT-vos de viva voz. 2 Jo 12« “*■ 3) Conaervai 
a a trùdicCes que eprendesteB, ou por pala-vras ou por carta ïioiiíïa. 2 Ten» 
X 14. — 4) ESf i, 11 At 20, 23; Tlt 1, 6î 1 Ped 6. 2: Apoc 2 Mi.t At 14* 
32; 1 TLm 1, S. — 6) Mt 7, 21; 1 Cor 13* 3; Tço 2, 26 e î. 14. 
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§ 186. Consequêadaa do protestantismo. 

1) A decadência do ensino elementar e superior. — Per- 
suadindo as massas populares de estarem nas trevas, por culpa 
dos Padres, Lutero fêz cair em grande descrèdíto tôda a ciência. 
Daí nâo se importarem mais de estudar, e mesmo aborrecerem 
e odiarem os estudos. Além disso, foram demolidas muitas igre- 
jas, e muitas outras cairam nas mâos dos protestantes. Ora, as 
escolas eram em geral ao lado dos templos e mosteiros, de 
cuja sorte participaram. Também desde logo se notou a carên- 
cia de professôres, pois os sacerdotes que apostatavam seguiam 
a cômoda opiniâo de Lutero, e deixavam de ensinar. Substi- 
tuíam-nos os sacristâes, gente quase sempre atrasada. Nas uni~ 
versidades, o mesmo fenômeno, acrescido ainda de outfa difi- 
culdade: os estudantes moravam em geral em pensionatos cató- 
licos bem dirigidos e organizados. Lutero infundiu a desordem, 
dissoluçâo e maus costumes no coraçâo dos moços, dando em 
resuitado já nâo quererem habitar em pensionatos. A autori- 
dade paterna, enfraquecida pela doutrina luterana, nâo dispunha 
de fôrça para corrigir os filhos. Alêm do mais, com o desprêzo 
de Lutero e Melanchthon pela filosofia, já ninguém considerava 
honroso o título de doutor. 1 

2) Decadênda moraf. — Rebaixou-se até ao último ponto a 
moral reformada. A íntemperança tomou proporçôes inauditas, 
de modo que até os príncipes e Bispos eram bêbados habituais. 
Por concomitância, comiam tanto mais. A libertinagem e de- 
vassidào abreviava as vidas, aumentando enormemente os obi- 
tuários. Diminuiu a caridade, se é que nâo se extinguiu de todo, 
pois os mendigos andavam em magotes e atacavam os tran- 
seuntes para roubar. Cresceram todos os vfcios, sobretudo o da 
carne. Tudo os protestantes explicam “idem per idem”. Para 
nâo dar a culpa à pseudo-reforma, dizem: “Tudo isto se 
deu, porque os homens eram mais viciados.” Mas por que o 
eram entâo mais do que antes da reforma? 

3) Absolutismo no poder. — A tirania exercida sôbre as 
consciências pelos soberanos protestantes, que distribuiam arbi- 
tràriamente decisôes dogmáticas, arruinava completamente a li- 
berdade política, e muitas vêzes se imiscuía em assuntos pes- 
soaìs, e nas mais pequeninas minúcias. Era o absolutismo re- 
nascido. Naturalmente os extremos se tocam, e, em conseqiiên- 
cia, a par do mais nojento servilismo, surgiu a opíniâo que au- 
torizava a rebeliâo contra a legítima autoridade e até o regící- 
dio.* Como é diversa a harmoniosa doutrina católica! 

1) DOIUnger» Die Reformationj Lo Proteauntlsme íobro eepenboÌA). 

2) Boflsuet* Hiatgire áe variattons, X, 46. 


http://www.obrascatolicas.com 



270 


111 época: Idade moderna 

B. Desenvolvimento interior da Igreja. 

1. CONSTITUIÇÁO DA IGREJA. 

§ 187. Reforma católica. 

A reforma era mui necessária e os Pontífices a queriam. Se 
Leâo X e Clemente VÍI nada alcançaram com suas tentativas de 
reforma, foi por pertencerem à família dos Médicis, isto é, à 
série de Pontífices da Renascença, de senhores mais seculares 
que eclesiástìcos. Adriano Ví, holandês, só encontrou dificuida- 
des em Roma, cujo ambiente Ihe era desconhecido. Mas Pauio 
111 começou a retorma aos poucos e coin segurança. Paulo III, 
ou Cardeal Parnese, também havia sido mundano. Todavia, 
quando Bispo de Pádua, começou a reforma por sua própria 
pessoa, de modo que, morrendo Adriano VI, já toi muito votado 
no conclave. Cleito após a morte de Ciemente VII, tomou o 
nome de Paulo III, aos 67 anos de idade. Viveu ainda 14 anos 
e serviu de transiçâo entre os Papas da Renascença e os da 
Reforma, pois se conservava amigo dos humanistas, e nâo 
obstante começou logo a Reforma. 

Assustaram-se os Cardeais relaxados, ao perceberem que 
Paulo II1 ia mesmo iniciá-ia sériamente. Para isso reuniu uma 
comissâo preparatária, composta de nove membros muito idô- 
neos. Seis meses depois da eleiçâo, Paulo 111 criou Cardeal o fi- 
dalgo veneziano Gaspar Contarini, leigo e relutante, porém mui 
versado em teologia. De gênio conciliador e paiavra convincen- 
tc, usava de grande franqueza mesmo com o Papa. Nêle desco- 
brira Paulo III um colaborador hábil e estimado. A Igreja devîa 
já ao ialento dípiomático de Contarini, e à sua impressionante 
austeridade, a reabiiitaçâo de Clemente VII perante o impera- 
dor Carlos V, que nâo Ihe perdoava a demora em reunir um 
concílio. 

Membros dessa comissáo preparatória eram também o Bispo 
Joáo Mateus Gilberti, que já reformara sua diocese de Verona, e 
o beneditino Gregório Cortese, reformador de sua abadia em 
Veneza. Giácomo Sadoleto, Bispo de Carpentras, e o enérgico 
teatino Joào Pedro Carafa, mais tarde Pauio IV, bem como o 
ilustrado Cardeal Reginaldo Polo (entâo ainda leigo) 1 aju- 
daram os primeiros a compilar o célebre "Concilium de emen- 
danda Ecclesia", no qual estabeleceram as reformas de mais ur- 
gência e importância: Breviárío, cura d’almas, digna promoçâo 
a Ordens sacras, vigilância sôbre escoias e livros, reforma dos 
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religìosos, especiais provimentos sfîbre o culto divino e a tu- 
tela da moralidade em Roma. Participaram da compilaçào ain- 
da Frederico Fregoso, Bispo de Urbino, Jerônimo Aleandro, Bispo 
de Bríndisi, e o dominicano Tomás Badia, mestre do Sacro Pa- 
lácio. 2 

1) Faschini, Lezioni dì 3toria tomo III, cap. VL —* 2) Faator, Storìa dei 

Fapi h voL. V, pâg:, HO, 

§ 188, Concíiio de Trento. 

Lugar: Após tais preliminares, quis Paulo III efetuar a re- 
forma geral da Igreja, por meio dum concílio ecumênico. Nâo 
podem causar admiraçâo as dificuldades que entâo surgiram, 
as oposiçôes e resistências que Paulo III, encorajado por seus 
novos Cardeais, teve de vencer com firmeza e constância. Os 
protestantes, que anteriormente reclamavam uma assembiéia ge- 
ral religìosa, onde pudessem discutir oficialmente os assuntos 
litigiosos, pretendiam que o cortcílio se reunisse na Alemanha, o 
que nao convinha para que nâo degenerasse em sínodo nacìonal. 
Mas era oportuno realizar-se numa cidade imperial, para gozar 
da proteçâo de Carlos V. Felizmente a visita do imperador a 
Roma (1536) foi bem acolhida e aproveítada para se escolher 
Mântua. A guerra, porém, entre Carlos V e Francisco I da Fran- 
ça impedia dar-se início às reuniôes. E, mesmo como o duque 
de Mântua exigisse dois mil homens a expensas do Papa, só 
para eventualmente defender os Padres Conciliares, o que pare- 
cia desnecessário, resolveu o S. Padre convocar o concílio de 
Vicenza, em 1538, obtido o assentímento de Veneza. Os legados 
pontifícios nâo puderam, todavia, encetar os trabaihos por ser 
diminuto o comparecimento dos prelados, Além disso, Vicenza 
receava um assalto dos turcos. 0 Cardeal Morone conseguiu en- 
tâo de Carlos V a cidade de Trento 1 , na principal via de 
comunicaçáo entre a Itália e a Alemanha. Os legados pontifícios 
lá chegaram em 1543. Como, entretanto, a paz de Francisco 1 
com o imperador sc fêz apenas em 1544, só em 1545 se abriu o 
concítio, cuja sessáo inaugural se realizou aos 13 de dezem- 
bro . £ 

Primeira fase. Paulo III nomeou presidentes do concilio de 
Trento os Cardeais Reginaído Polo, Joâo Maria del Monte e 
Marcelo Cervini (o futuro Marcelo II). 9 Resolvidos os as- 
suntos de precedência e ordem das discussôes, foi estabelecido 
o voto pessoai 4 , concedido íambém aos Abades e superiores 
gerais dos religiosos 5 , e assegurada a Iiberdade no uso da 
palavra, nas propostas e votaçôes. Os protestantes reunidos em 
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Worms nesse mesmo ano (1545) decidiram náo se apresentar 
ao concílio, porquanto êste deixava de ser livre, desde que apa- 
drínhado pelo Papa. Êsse desprêzo impossibilitou-lhes desde logo 
uma concilîaçâo com a Igreja. 

Esperando ainda a aproximaçâo dos hereges, os Padres con- 
ciliares prosseguiam lentamente nos trabalhos. Nas primeiras ses- 
sôes apenas se estudou e estabeleceu que o concilio promulga- 
ria sôbre cada assunto cânones dogmáticos e disciplinares. 5 
Os teólogos e juristas estudariam a matéria sob ambos os as- 
pectos, apresentariam as conclusôes aos prelados doutôres, para 
depois os resultados subirem às CongregaçÔes geraîs, que Ihes 
dariam a forma de decretos para a definiçao solene. 

A IV sessâo foi das mais importantes e talvez a principal. 
Nela se declarou a autenticidade da Vulgata Latina e se reco- 
nheceu como fonte de verdade a Tradiçâo. Determinou-se tam- 
bém a maneira de se imprimir e interpretar a Bíblia. 

Da V sessáo formou assunto o pecado original: sua exis- 
tência, a perda da graça santificante, sua comunicaçâo e conse- 
qûências para todos os homens T , e a libertaçáo dêle pelo 
batismo, apesar de permanecer a concupiscência. 

Revestiu-se de grande importância a VI sessâo, pelo mo- 
mentoso escopo: estatuír com precisâo a doutrina da justifica- 
çào. A sessâo foi retardada por meses, em vista da guerra de 
Schmalkatda. Examinou-se cuidadosamente a essência, as cau- 
sas, os efeitos da justificaçâo e os erros opostos, e se firmou 
com exatidào a doutrìna católica. 

Na VII sessáo tratou-se dos sacramentos em geral, e mais 
em particular do batismo e confirmaçâo, pontos atacados pelos 
pseudo-reformadores. 

A VIII sessâo estava marcada para 21 de abril de 1547. Mas 
nâo pôde realizar-se em Trento. A peste, que lavrava nos arre- 
dores, vitimou alguns teólogos, apavorando assím o pessoal do 
concílio. Parecia razoável usar-se da faculdade concedida ante- 
riormente por Paulo III, isto é, relativamente à mudança de io- 
cal em caso de necessidade. Transportaram-se entáo para Bolo- 
nha os membros do concílio, deixando magoado o impera- 
dor. s Também Paulo III nâo se achava satisfeito por ver a 
sìtuaçâo melindrosa em que se achava perante o soberano. Em 
Bolonha, as duas sessôes reaiizadas (IX e X) náo tiveram pro- 
mulgaçôes solenes. Assim, pois, resolveu Paulo III suspender o 
concílio por algum tempo (setembro de 1549). 

Segunda fase: Em novembro de 1549 morreu Paulo III 
e, após Jongo e difícil conclave, foi eleito Joâo Maria del Monte, 
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que tomou o nome de Júlío III. Travando relaçôes amistosas 
com o rei da Frauça e Carlos V, conseguiu reabrir logo as ses- 
sôes do Condlio em Trento, a l.° de maîo de 1551, e reatar o 
fio dos trabalhos no mesmo ponto em que haviam parado. 

A sessâo XI estabeleceu a ordem das matérias a estudar 
e fixou para setembro a XII. Esta foi prorrogada por se querer 
esperar os prelados alemáes, que já vinham aparecendo pes- 
soalmente e dispensando procuradores. 

Assim, na XIII reuniáo, se fêz a esperada promulgaçáo dos 
decretos disciplinares' estndados em Bolonha e Trento, e a so- 
Jene definiçâo dos dogmas da presença real de Jesus na Eu- 
carístia, da transubstanciaçâo, do culto eucaristico, ternpo e 
modo da comunhâo, sçm tratar da controvérsia “sub utraque 
specie” *, à qual desejavam estar presentes os protestantes. 
Prosseguiram os labores conciliares sôbre a confissâo e extrema- 
unçáo (XIV sessâo, em novembro de 1551) e numerosas refor- 
mas, Os legados dos príncipes protestantes chegaram só em ja- 
neiro de 1552, mas, todos desavindos, ocasionaram a prorro- 
gaçâo da sessâo XV. E, enquanto se esperavam novos legados, 
Mauricio da Saxônia se revoltou contra Carlos V, o que levou 
os prelados, na açodada sessâo XVI, a suspender o concílio por 
dois anos, visto como estavam expostos aos ataques das tro- 
pas revoltadas, pois que Maurício pretendia um concíiio inde- 
pendente do Papa. 

Suspensâo do condlio: Esta suspensâo do concílio foi pro- 
longada por dez anos. Além de outras causas, nela ìnfluiu a 
morte de Júlio III (1555), a brevidade do pontificado de Mar- 
celo II (21 dias) e a malograda tentativa de Paulo IV (Cardeal 
Carafa), que experimentou uma reforma sem concílio. As in- 
transigências de Paulo IV e inimizades com a Casa d’Áustria 
provocaram uma investida do duque de Alba contra a Itália. 

Terceira fase: Felizmente o Cardeal Joâo Angelo Medici, tio 
de S. Carlos Borromeu, foi eleito após uma vacância de quatro 
meses. Foi êle, Pio IV, quem enviou os Cardeais Gonzaga, Osio 
e mais três reencetar os trabalhos do concílio de Trento, em 
janeiro de 1552. 

Na sessâo de reabertura (a XVII) se organizaram as co- 
missóes e se distribuiu o material de estudos. 

Um decreto da sessâo XVIII visava a censura dos livros, e 
uma exortaçáo conclamava os irmâos separados à concórdia e 
reconciliaçâo. 

Na espectatîva da chegada do Cardeal de Lorena com os 
prelados franceses, os Padres conciliares preferiam adiar a XIX 

Apoat&m«ntofl 13 
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sessâo. Mas, respeitando a oposiçâo dos espanhóis, celebraram- 
na bem como a XX, sem promulgar definiçóes nem reformas. 
Na XXI irataram da comunhâo sob ambas as espécies, decla- 
rando-a náo ser de direito divino senâo para o celebrante da 
missa. E quando na rcuniâo seguînte (XXII), consagrada às de- 
finiçóes dogmáticas sôbrc o sacrifício da missa, voltaram ao 
mesmo assunto, preíeriram deixá-lo ao alvitre do Papa. 10 

A presença do Cardeal de Lorena (Carlos de Guise) e dos 
Bispos franceses acentuou as divergências com os espanhóis. Ao 
mesmo tempo o embaixador imperial nâo cessava de apresentar, 
cm nome de Fernando I, novos planos de reforma, nern sempre 
aplicáveis a todos os países. 11 Surgiu também a controvér- 
sia sôbre a jurisdiçáo episcopal que os espanhóis e franceses 
derivavam, contra os italìanos, diretamente de sua divina insti- 
tuiçâo. 12 Eram ainda uns laivos dos concílios de Constança 
e Basiléia. 

Eni março de 1563 morreu o presidente do concílio, o Car- 
deal Gonzaga, e com gerais aplausos foi nomeado o Cardeal Joáo 
Morone. Logo se entendeu pessoalmente com Fernando I, pro- 
metendo-lhe acatamento às imperiaîs propostas de reforma, de- 
clarando-lhe a intençâo pontifícia de reformar a Cúria Romana, 
e pedindo que nâo entravasse a marcha do concílio. Assim, foi 
possivel chegar-se a ótimos resultados na sessâo XXIII, dedi- 
cada ao sacerdócio crîstâo e ao sacramento da Ordem. Entre- 
mentes, o Cardeal de Lorena vai a Roma pleitear o encerramento 
do concilio, ao passo que os espanhóis optam pela continua- 
çâo até csgotar a refutaçáo dos erros protestantes. 1S 
Como, enfim, também o imperador percebesse a conveniência de 
se encerrar o concíìio, foì essa a resoluçào geral. 14 A sessào 
XXIV promulgou em dez capítuios o “Decretum de reformatio- 
ne Matrimonii”. Com mais vinte e um cânones disciplinares 
acêrca dos Cardeais, Bispos, concílios provinciais, sínodos dio- 
cesanos l % visitas pastorais, pregaçôes, terminou a penúltima 
sessâo, pois a XXV foi de encerramcnto. Nesta se publicaram 
as definiçôes dogmáticas sôbre o purgatório, a legitimidade da 
invocaçâo dos santos, das honras às relíquias, do culto das 
imagens. Cânones disciplinares sôbre Ordens religiosas, indul- 
gências e reformas diversas, foram tainbém objeto da última 
sessâo. Aos cuidados do Sumo Pontiíice foi confiada, a pedido 
do concílio, a publicaçâo do Catecismo, do missal e do breviário. 

A 4 de dezembro de 1563 o Cardeal Morone pronunciou 0 
“Ite in pace”, e o de Lorena as “Acclamationes", com que ter- 
tninaram o concílio. 16 
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A pedido de S. Carlos Borromeu e contra o parecer de ou- 
tros Cardeais, Pio IV aprovou as atas e decretos do Concílio 
Tridentino e logo as pubiicou. Além disso, reformou as Congre- 
gaçôes romaitas, entregou aos jesuítas o incipiente seminário 
romano, publicou a fórmula da profissâo de fé, nomeou uma co- 
missâo de oiío Cardeais para interprctar e aplicar as leis ecle- 
siásticas, 17 

A S. Pìo V coube a publicaçâo do Catecismo Romano e a 
nova ediçâo do breviário 1S e do missal. A revisâo da Vul- 
gata exìgia mais estudos e enormes esforços, de modo que só 
Clemente VIII conseguiu aprová-la e dar ao público a nova ediçâo. 


Aceitaçâo: Foi bem divcrso nos vários países o acolhimento 
dado às reformas decretadas pelo concílio de Tridentino. Assim, 
em Portugal 1S , na Poiônia, e, sobretudo, na Itália M , fo- 
ram relativamente bem aceitas. Na Espanha, Filipe II as pu- 
blicou com a cláusula “salvos os direitos da coroa”. Na Ale- 
manha nao obteve o beneplácito do imperador Fernando I, 
mas seu sucessor Maximiliano II foi dando publicaçâo aos pou- 
cos, em todo o império. Os Bispos franceses se esforçaram por 
introduzir as reformas, porém a França nâo aceitou como devia 
o concílio de Trento. 22 Jamais um concílio teve de enfrentar 
tantas dificuldades, e jamais um concílîo fêz tanto bem. 


1) Pallavtcfni, Storla de) Çonc, tìì Trento. Roma, 16B2. DOUlnger, Ungedruclcte 
Berichte und Tagebtichcr ztlr Gesch. d, Conc. v. Trlent. — 2) Na sessâo inîctal 
&cha¥am-ae presetitea os legaaos poQtifícïos, 4 Arcehíspoa, 22 Bispos e 5 e-eraia 
de Ordena religlosas. — 3) Anzelo MaaaaTellî, secretário de Cervinl fcí a 
secretario do concíiío até aeu encerramento (1565), mesmo depoîa de aagrado 

Bispo de Teìese. — 4Ï Por justoa nnotivos foi abolido o voto por nat;âo r tílo 
sujeíto a influ£ncias polítìcas. — 5) O mesmo direito asaiatia aos procutûdorea 
dqa prelados alemaes. que nâo podiam comparecer. — 6) Asaím fícaria satig- 

feito o Papa, desejoso das deffnìçSes dûgmáticas, e o impcrador Carloa V a 
qtîorn s6 impoTtam aa réíorïïi&s e a paçificaçao dos proteatantes. —■ 71 O 
eoneílio declarou: “Non esse suae intentionía comprehendere ìn hoc decreto 
ubt de peccatq origrinali agitur. beatam et ìmmaculatam Vire:inem Maríam/ — 
8) Carloa V, de^ostado com esaa transferència, proibm ao& prelados eâpanhdf» 
viajarem para Bolonhtì. Fêlizmente, êles. permanecendo mesmo em Trento 
5 âo *. f à pûrte. — 9) Tì\einer, Acta getmina S S, eonc. Tri' 

dentlnl. II, 7 í Grlsar, Zeitsch. f. Kath. TheoL (ïnspr. 1881 e 18S2). A címtro- 
versla termmmi, dcixando ao Papa decídir da coTivenìêncla de se dïatribuir 

a s&grada comunhâo aab as duaa eapéciea (se3&. XXII), Fio IV & concedeu 
para certaa rogioes da Alemanha, mas Pio V Euprimiu a conceasS,o, por veri- 
desvantag^ng. _ í0> Cfr. nota anterior, que contétn as sûluçôes dadas 
por Fio IV ç Pio V. — 11) C imperador se mostrava mal satîsfeltCí por ver 
que t> concïllo Ihe preatava menos atençáo que ao Fapa, Daí reclamava- "Há, 
dois coneíhos, um em Trento, outro em Eoma." Fio IV Ihe respondeu que, 
detxando Ilberdade ao concílio tinha, contudo. ù dìreito de apresentar suas 
opmiôcs. — 12) Diogo Lalnezp a J ít teólogo do Fapa, apresentou clara a dis- 
tïnçao: a hierarquia ûa ordem e a de jurísdicào. ambas sào instituídaa por 
Cristo; a juvisdicâo, poTém, é couferida diretamente ao Papa, donde se coráu- 
nica aos Biapos. Cfr. Theiner, I r c. II. 15tl; Pallavìcíni, XVIIL 14- Lainez 
Disputatlones Trìdentinae. Ed. Gri?ar, Oenipont. T&8S. — 13> Era eaaa a opiniâo 
do ìmperador embora a reformaase depoís. — 14) Pastor. Storia dei Papi, VII 
246. — 15) Bened, XIV. de Synodo dioeces* VII. c, I. — 15) As atas dó 
concïììo foram assmada& pelos quatro legados c maia doís Cardeals. 1 Patriar- 
cas, 25 Arcebispos, 168 Bispos, 7 Gcrals de Ordcna. 7 Absdes, 39 procuradorea 
de premdos e os reprcsentantes doa príncipes: ao todo 255 peasoas — 16) A 
presaa em dar publicìdade aos decretos trfdentinoa e evìtûr-se iûierprptacôes 
erroneaa mofltra os perigos do ambfcnte religioao mundial e a sìnceridade ds 
reforma catóhca — 17) Eoskçyany, Cûehbatus et Brevlariì, t 5- Dotïj Gue- 
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raa&or, Hist. de la Líturgie. t L — 1S) Graga» ao zêlo e piedadc do Arcebïapo 
de Braga. D. Freí Bartolomeu doa Mártìrea, e de otitro domlaioano, Fr, Lula 
de Granada. — 19) Na Itálía a execuçâo dos decretoa trìdentinos muito facl- 
litada ae tornou pelaa Ordena religloâae, cujos chefea supremoa lá residiam. 
Aasiin. por exemplo, S. FUipe Néri, 3, Inácio de Loíola a outros. Nenhum, 
porém, maiH Eeloso que S. Carlos Borromeu na reforma eclesláetica. — 30) Muito 
auxìlíarani a refornìa S, Tomág de Vilanova* 3. Fedro de Alcântara, S, Te- 
resa de Jeaus. S, Jofio da Cruz e JoSo d'Avila. — 21) Dìatinguiram-so na 
aplicacâo daa leís ecìesiâaticas: Daníel BrcndeL. Jacó d'Elz, Ernesto da Bavîera* 
Teodósio de Fíirstenberg e outros* — 22) Além dos prelados do concllío. a 
Fmnça apresenta S. Frandsco de Salea. apdstolo da Sabdía e d& Suiça 
francesa. 

§ 189. Á Companhía de Jeaus. 

0 segundo fator da verdadeira reforma, católica, foram as 
Ordens e Congregaçôes reitgiosas, dentre as quais se destaca 
a Companhia de Jesus, fundada por Inácto de Loiola, cortesâo 
de Madri. Ambicioso da glória mundana por feitos heróicos, 
sentia-se bem Inácio na defesa de Pamplona contra os france- 
ses (1521). Só entregou a fortaleza, quando, após valorosa re- 
sistência, caiu ferido na perna. No prolongadíssimo tratamento 
de sua fratura ^ isolado no castelo avoengo, exigiu alguma 
leitura. E nâo a achando a seu paladar, viu-se forçado a sa- 
borear os Evangelhos e o "Flos Sanctorum”. Abriu-se-lhe, aos 
poucos, um novo cenárîo para herotsmos desconhecidos, uma 
glória muito superior à do século. E interrogando-se: "O que 
êstes santos puderam, por que náo poderei eu?" decidiu-se a 
desprezar os bens terrenos, em busca dos sobrenaturais. No 
santuárîo de Monserrat fêz sua vigilia d’armas, seguida de la- 
crimosa confissâo geral, e, suspendendo a valorosa espada no 
altar da Virgem, se fêz soldado de Cristo-Rei. 

Com um mendigo conseguiu trocar a indumentária fidalga. 
Na gruta de Manresa entregou-se às penitências de rigoroso 
noviciado, onde passou pela terrívet escola dos escrúpulos, mas 
íambétn recebeu consolaçôes e teve êxtases demorados. 

Foi em Manresa que escreveu seu "Livro de Exercícios Es- 
pirituais”, admirável, sobretudo, por nâo ter o autor ainda co- 
nhecimentos teológicos. Esmolando, viajou a Jerusalém, donde 
voltou, a conselho dos RR. Franciscanos, a fim de reunir compa- 
nheiros dispostos a pugnar pelo reino de Cristo. Entendeu que, 
para isso, deveria ordenar-se, e começou a estudar la_tinidades 
aos trinta e três anos, na classe dos meninos de Barcelona. Acu- 
sado de ter vïsôes, foi absoïvido peia inquisiçâo em Alcalá. 
Novas dificuldades com a inquisiçâo em Salamanca e, ei-lo em 
Paris, na escola supertor, onde propaga seus ideais e associa 
os futuros jesuitas Francisco Xavier, Pedro Faber, Diogo Lainez 
e Afonso Salmeron, Nicolau Bobadilha e Simào Rodrìgues. Aos 
15 de agôsto de 1534, na cripta da basílica de Montmartre, 
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após a mîssa de cjue foi celebraníe Pedro Faber 2 , fizeram 
voto de pobreza, castidade e apostolado entre os infiéis da 
Terra Santa (ou em substituiçâo, se tal fôsse irrealizável, a en- 
trega de suas pessoas ao Santo Padre), A guerra com os tur- 
cos os deitou aos pés de Paulo III, que logo aceitou seus servi- 
ços, dando-lhes na Itália fecundo e amplo campo de açào, Em 
Roma, Inácio deu aos companheiros seu primeiro esboço do 
novo instituto, aceito com satisfaçâo geral. 3 O plano das 
Constituiçôes da Companhia de Jesus, examinado por Tomás 
Badia, mestre do Sacro Palácio, mereceu sua aprovaçâo, de 
modo que Paulo III declarou ao Cardeal Contarini: "Aí está o 
dedo de Deus". Havia, porém, necessidade de passarem as Cons- 
títuiçôes pelos trâmites oficiais, a fim de obter aprovaçâo defî- 
nitiva. Ora, o virtuoso e sábio Cardeal Guidiccioni, a quem es- 
tava afeto êsse mister, longe de almejar novas Ordens religìo- 
sas, preferia reduzir a quatro as já existentes, e assim negou-se 
a examinar as Constituiçôes. As oraçôes de Inácio devem ter 
conseguido a aprovaçâo da Ordem, pois Guidiccioni se resolveu a 
ler as Constituiçôes e exclamou: “Sem mudar a opiniâo sôbre Or- 
dens reiigiosas, reconheço que se deve abrir exceçâo para com 
esta, que é insptrada peîo céu.” E Paulo III a erigiu em Ordem 
religiosa em bula de 27 de setembro de 1540. Como se vê, a 
Companhia de Jesus se formou aos poucos, sem planos precon- 
cebidos pelo fundador, que os ia alargando à medida das inspi- 
raçôes divinas manìfestadas pelas circunstâncìas. 

0 primeiro geral da Ordem foi o próprio S. Inácio, nâo 
obstante sua tenaz relutância. 4 A Companhia de Jesus di- 
fere das antigas Ordens religiosas nos seguintes pontos: sâo 
membros os professos, os escolásticos e os coadjutores. Os pro- 
fessos devem ser doutôres e têm, além dos três votos comuns, 
o de obediência ao Papa, quanto às missSes. O Geral, Provin- 
ciais, Assistentes, professôres de teologia devem ser professos. 
Além dos assistentes, o Geral tem ainda um admoestador. 0 
supremo poder está na Congregaçâo Geral. Nessa Congregaçáo 
podem tomar parte todos os professos que forem eleitos por 
suas províncias. Os assisfentes sâo eleitos pelas províncias. O 
cargo de Geral é o único vitalício. A Companhia possui casas 
de professos, colégios, residências e missôes. Só os colégios 
podem e devem receber dotaçôes. O vestuário dos jesuítas de- 
pende do lugar em que moram, pois nâo têm próprio. Nâo há 
obrigaçào do ofício de côro. Só depois de quinze anos de vida 
religiósa os jeSuítas proferem os últimos votos, pois devem pas- 
sar dois anos de noviciado, três de fílosofia, alguns de magis- 
tério, quatro de teologia, e um segundo noviciado, a que cha- 


http://www.obrascatolicas.com 





278 


III época: ldade moderna 


mam o terceiro ano de provaçâo. A Companhia logo se espa- 
Ihou muito. Em Portugal, já D. Joâo 1M pediu missionários, e 
dois íoram cedidos: Simâo Rodrigues, que fundou a província, 
mas abusou um tanto do seu poder; e S. Francisco Xavier, que 
mandaram às índias. Na França os jesuitas acharam amigos e 
inimigos. Entre os últimos nâo podiam faltar os huguenotes, mas 
infelizmente a Sorbona, também o Pariamento e alguns Bispos. 
Espalharam-se muito pelas cidades protegidos pelo Cardeal de 
Guise. Os inimigos atribuíam aos jesuitas os atentados contra 
Henrique III e IV, mas a família real sempre os declarou ino- 
centes. s Na Alemanha os primeiros foram Pedro Faber e 
Pedro Canísio e outros que, amparados pela casa da Baviera, 
logo dirigiram colégios, ensinaram em universidades, fundaram 
congregaçôes, etc. A causa das perseguiçôes movidas à Com- 
panliia costuma ser sua íntima uniâo com a S. Sé, a unîversali- 
dade do apostolado, a firmeza de princípios. 

1) Já convalescente da prìmeìra fratura, manâou tiuebrar de novo a perna, 
porque ficara com pequeno defcito na juntura dos 0S303 h — 2 ) Neaaa época 
era Faber único sacerdote entre êlea. ■“ S> Ribadeneira, Víta Ign.. Ndpoíea, 
1572; Inatitutum Soc. Jesu, Praga, 1757; Carayon s Docum. hist. crit. apol. de 
la comp. de Jesus f Paris h 1863; Cretineau-Joly, Histoire de la compagnìe de 
Jeaua; Bnzz, Gesch. der Gesellachaft Jesu, Mogtincia f 1853. — 4) Voto de 
S. Inácío; ,l Em preacnça de Deua Noaso Scnhor. dou meu voto f para que ae 
torne noaao superior quem reunir maior número de sufrâgios, com excecdo 
de mim. Mas f se a companhia iulgar maia vantajoso f para maior gldrìa de 
Deua f que eu desìgne quaîquer, estou pronto a fazê-lo. —- Inácío.” — 5) Riffel, 
die Aufhebung dca Jesuitenordena, 106, 

§ 190. Capuchinhos. 

Em 1526, Mateus de Bassi, dos franciscanos reformados, 
conhecidos por observantes, apresentou a Ciemente VM seu de- 
sejo de adotar um hábito mais grosseiro, munido de capuz mais 
longo, e, sobretudo, de restabelecer o primitivo rigor das regras 
de S. Francisco. Ctemente VM deu-lhe, bem como aos irmâos 
Luís e Rafael de Fossombrone, permissáo de viver em ermidas, 
usar o hábito modificado, e pregar livremente por tôda a Itália. 
Apesar das represálias do provincial dos Observantes, aumen- 
tava o mimero dos Capuchinhos, aliciados os candidatos quiçá 
pela simpatìa popular e os privilcgios pontifícios. Contudo, o 
mesmo Clemente VII teve dc proibir, em 1534, a emigraçâo dos 
Observantcs para os Capuchinhos, porquanto era frequente de- 
mais e até de elementos pouco recotnendáveis. Os primeiros 
anos foram penosos, nâo obstante a proteçâo de Clemente VII, 
que, em 1528, aprovou a Ordem. Luis Fossombrone saiu ex- 
pulso, Mateus de Bassi voltou aos Observantes (1537) e Ber- 
nardino d’OchÌno, prìmeiro geral, apostatou fragorosamen- 
te (1542). 
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Todavia, a simpiicidade e pobreza tìos Capuchinhos, a de- 
dicaçâo aos doentes, mesmo pestiferos, a vida ilibada e austera 
de tantos membros da Ordem, a tornavam simpática às popu- 

Jaçoes rurais e digna da benevolência dos Sumos Pontífices. 

Assim é que Paulo V, em 1606, thes permitîu aceitar conventos 

na Espanha, tendo já em 1573 entrado na França. 0 mesmo 

Papa, libertando-os da obediêncïa aos Observantes, concedeu- 
Ihes a eleiçâo de um Superior Geral próprio. 

Devotados às missôes e ao povo sîmples, grandc bem tem 
feito a Ordem ao mundo todo. 1 

1) GaudentLus h Beitraegte zur K + G. dea 16 u. 17 Jahrh. 1880; Wecker, 

Gesch. der norddeutschen Franaíscaner-Miaaion. Fríb* 1880. 


§ 191* Congregaçôes relígíosas, 

Os séculos XVI e XVII viram nascer uma verdadeira florescência de 
congregaç(3es religiosas que muito cooperaram para uma santa reforma* 
As príncipaïs: 

a) Dt homens: No século XVI: ï) a Congregaçáo dos Teatïnos, fuu- 
dada por Caetano de Tiene e peìo Cardeal Carafa (de Teate). Cleniente 
Vïï a aprovou. Fim: cura d'almas. 

2) Os Barnabitas (do daustro de S, Barnabé), fundada por S. An- 
tôuío Maria Zacaria, auxîìiarîo por Bartolomeu Ferrera e Morigla. Es- 
copo: erîucar a juventude e pregar missôes. 

3) Somascos (a primeìra casa foi em Somasca), fundados por S. 
Jerônimo EmìIíano p fidalgo veneziano } com aíguns Padres lombardos. Fi- 
nalidade: cuîdar dos órfâos, dos pobres e doentes. 

4) Gratorianos, dos quais um ramo funrîado por S. Filîpe Néri e 
outro pelo Cardeal de Bérulle. Nâo tinham votos, mas viviam em co- 
mum e segundo certas regras. 

5) Oblatos de S. Ambrósìo, para atender à cura d N almas e auxiliar 
o Arcebispo de Milâo. 

6) Irmaos da Mísericórdiaj fundados por S. joâo de Geus e reco" 
nfiecidos por Pío V e Paulo V. Seu trabalho era socorrer os doentes. 

7) Os Padres da Boa Morte tinham a mesma finalìdade que os an- 
tecedentes. Foi fundada esta congregaçâo por S. Camilo de Lellis. 

No século XVIÏ: 1) Padres da Doutrina Cristâ, por César de Bus. 

2) Padres Piaristas (S. José Calasanz) mantinha os cursos gina- 
síais e elementares, dedicando-se muîto às crianças. 

3) Irmâos das Escolas Cristás, por S. Joáo Batista de la Salle, cônego 
de Reims. 

4) Lazaristas, ou Padres das Míssôes, fundados por S. Vicente de 
Paulo t a fim de pregarem míssoes nos arrabaldes e nos campos, como 
também regerem seminários, e procuraîeni a conversáo dos ínfiéis, Ur- 
bano VIII os aprovou. 

5) As congregaçoes de S. Sulpício e Eudistas tinham o ideal de 
educar o clero em bons seminários. Na Alemanha reuniam os Padres se- 
culares para viverem juntos. 

b) De senhoras: No século XVI: I) As Ursulinas, fimdadas por S. 
Angela de Merici, em Brésda; reconheceu-as, oficialmente, Paulo V. 

2) A Congregaçao de Nossa Senhora, para formar educadoras de 
moças, segundo as normas de Pedro Fourier. 1 

No século XVII: 1) Vísltaçâo, por S. Francisco de Sales e S. Joana 
Francisca de Chantal, e reconhecida por Paulo V. 
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2) “Senhoras Inglesas", por Maria WartL Urbano VUI as aprovoa* 

3) ïrmás de Câridade, por S, Vicente de Paulo e S* Luiza de Marillac, 

4) Benedítinas-adoradoras do SS, Sacramento* 

c) Ordens reformadas nessa época: 1) Carrnditas, por S. Teresa 
e S. Joâo da Cruz. 2) Benedìtinos, por Didier de ia Cour, em França. 
3) a Congregaçáo de S. Mauro . 2 4) a dos Cistercienses, que tomou o 
nome de LeuïlLantes, por ser seu reformador o Ábade de Feuillans. 5) os 
Trapistas, por Rancé, Abade de Trappe. 3 6) os Âgostïnianos, refor- 
mados por Pedro de Fourier 7) os Premonstratenses, por Lacruels. 

No sécuio XVI(I organïzaram-se os Redentoristas, por S. Afonso 
de Ligório, e os Passiomstas, por S* Paulo da Cruz. 

1) Bitter, Pet. Fourier, X-ina, 186S. — 2) Tasflín, Hïat. ïitter. de la Congreg, de 
B, Maure, Parla, 1726. — 3> Chateaubriaïid, Vie de R*íicé, P&rijs, 1844; Guillar' 
dln, Lea Tr&ppiatee» Paría, 1844. 


§ 192. Pontífices reîormadores. 

Outro fator de verdadeira reforma foram os Ponfífices Ro- 
manos. O sucessor de Leâo X foi Adrîano VI, de caráter nobre 
e completamente devotado às causas da Igreja. 1 Mas nem 
sua austeridade agradou aos romanos, nein êle encontrou na 
Alemanha correspondência às tentativas de reforma. a 

Clemente VII, primo de Leào X, prometeu a Carlos V dar 
início ao concílio geral. As cìrcunstâncias nâo iho permiti- 
ram. 5 

Paulo III, o organizador do concílio de Trento, começou a 
reforma por sua pessoa, já em Pádua, mas sempre conservou 
certa dose de nepotismo. 4 Júlio III continuou as reformas por 
meio do conciiio. Nâo íeve ensejo Marcelo II de nelas prosse- 
guir, pois reinou só 21 dias. 

0 bem intencionado Paulo IV, que fanto se esforçara para 
a convocaçào do concílio, preferiu experimentar suas enérgicas 
reformas, independente do penoso Trìdentino. 6 

Pio IV teve a satisfaçâo de Jevar a trom têrmo a última fase 
do concílio, aprovar-lhe os dccretos e pô-los em execuçào. 

S. Pìo V, o dominícano Ghislieri 6 , último Papa cano- 
nizado, austero para consigo e afável para com todos, foi quem 
, renovou a cidade de Roma, quem publicou o Catecismo romano, 
o breviário e o missal reformados. 

Apoiou os soberanos catóíicos por tôda parte, principal- 
mente Maria Stuart, contra seus perseguidores; Carlos IX da 
França embaraçado pelos huguenotes, e Filipe II da Espanha 
em sua luta nos Países Baixos. Enfim, a todos juntos auxiliou 
na batallia de Lepanto (1571), em que os turcos, vencidos, per- 
deram o gôsto de novas investidas no litoral mediterrâneo. 

Gregório XIII (Hugo Buoncompagni), profundo conhecedor 
do direito civil e eclesiástico, reformou o calendário (1582) 7 
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e fundou, em Roma, colégios para inglêses, gregos, armênios, 
maronitas, judeus e húngaros, sendo que êstes ultimos passaram 
a estudar com os germânicos no instituto fundado por S. Iná- 
cio de Loiola, e grandemente dotado por Gregório XIII. * 0 
Coiégio Romano, começado igualmente por S. Inácio, tanto se 
desenvolveu com a proteçâo papal, que se transformou na fa- 
mosa universidade Gregoriana. 

Sisto V (Cardeal Felix Peretti, franciscano) 9 , talentoso, 
enérgico e ativo, acabou com o banditismo nos Estados Ponti- 
fícios. Embelezou Roma; transportou para a praça de S. Pedro 
um obelisco egípcio, levantou um hospìtal, terminou a cúpola 
da basílica de S. Pedro, construin vários ediflcìos, entre os quais 
o da biblioteca vaticana. Reorganizou as congregaçôes da Cûria 
romana, aumentando-as para maior presteza e exatidáo nos des- 
pachos. 19 A ediçâo da Vulgata, entâo publicada, foi depois 
recolhida, em vista das emendas ainda necessárias. 11 Bem 
que Sisto V houvesse excomungado Henrique IV da França, 
nâo se deixou arrastar pela política espanhola contra os Bour- 
bons. 

Os três Papas seguintes reinaram pouco tempo: Urbano 
VH, 13 dias; GregÓrio XIV, dez meses; Inocêncio IX, dois meses. 

No pontificado de Clemente VIII (Cardeal Aldobrandini) 
converteu-se Henrique IV, de modo a ser pelo Papa reconhecido 
como reî da França. Em 1600 concedeu um jubileu. Para estudar 
e dirigir a questâo da graça, controveriida entre jesuítas e do- 
minicanos, criou a congregaçâo “De auxìliîs”. Escolheu novos 
Cardeais de grande erudiçâo, como o oratoriano Barônio e o 
jesuíta Roberto Belarmìno. LS A atual ediçâo da Vulgata foi 
aprovada por Clemente VIII. 13 

A Leáo XI, que reinou 25 dias, seguiu-se Paulo V (Camilo 
Borghese), douto mas infeliz na luta contra a república de Ve- 
.neza, cujas leis nâo reconheciam o fôro eclesiástico para clérigos 
criminosos nem os direitos da Igreja na adminîstraçáo de suas 
propriedades. Como aumentasse a obstinaçáo de Veneza, apoia- 
da por Pauio Sarpi 14 , foi lançado o interdìto sôbre a cida- 
de. 13 Das multas contra quem obedecesse a Roma, só nâo 
se livraram os jesuítas, capuchinhos e teatinos. Os demaîs con- 
tinuaram celebrando. A mediaçâo da França reduziu Veneza à 
submissâo sob cláusulas, entretanto, pouco agradáveis à 
S. Sé. l ' 

Na Alemanha Paulo V foi mais feliz, reutlindo os católicos 
em tôrno de Fernando II, e afastando o perigo do predomínlo 
dos hereges em tôda a Europa Central. 
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Gregório XV (Alexandre Ludovisi) aumentou a biblioteca 
vaticana, criou a benemérita congregaçâo “De Propaganda Fide", 
e fixou definitivamente o modo de se proceder nos escrutinios 
do Conclave. 17 

Urbano VIII (Maffeu Barberini), erudito e protetor das 
Jetras, mas tâo nepotista como desastrado em sua política favo- 
rável à França. 15 Em seu pontificado ocorreu a guerra dos 
Trinta Anos, a separaçao definitiva entre Portugal e Espa- 
nha 13 e o encerramento do processo de Galileu. 20 

Inocéncio X (J. B. Pampbtli) castigou os Barberini, maus 
sobrínhos de seu predecessor, mas caiu igualtnente na tâo ne- 
fasta proteçâo dos parentes, especialmente uma cunhada 2Í , 
os quais depois se negaram até a custear-lhe o entêrro. 

Alexandre VII (Fábio Chigi), que Ihe sucedeu, continuou a 
luta já iniciada contra o jansenismo. Acolheu solenemente em 
Roma a rainha Cristina da Suécia filha convertida de Gustavo 
Adolfo. Em seu pontificado deu-se na praça Farnese um motim 
de guardas pontificios com soldados franceses da guarda do 
embaixador Créqui. A morte de alguns dêstes elevou o encontro 
à importância de assunto internacional, em que os Chigi tive- 
ram de se humilhar perante o jovem Luís XIV. 

Clemente IX (Júlio Rospìgliosi) já idoso, auxiliou os vene- 
zianos contra os turcos, nomeou Bispos para tantas Sés vacantes 
em Portugal e restabeleceu a paz entre a França e a Alemanha, 

Clemente X (Emílio Altieri), octogenário, reinou ainda seis 
anos, quase inócuos. 

Inocêncio XI (Bento Odescalchi), homem de altas vírtu- 
des, inimigo do nepotismo, fazia justiça ao clero e ao povo. Às 
iiberdades galicanas, porém, e às imposiçôes de Luís XIV ja- 
mais se curvou. Pelo contrário, quando Ravardin se instalou com 
tropas no palácio da embaixada francesa em Roma, Inocêncio XI 
protestou e, nâo sendo atendido, nâo concedeu audiência alguma 
a Ravardin, que só teve de ser chatnado por seu govêrno. Foi 
no pontifìcado de Inocêncio XI que Joâo Sobieski obteve as 
grandes vitórias sôbre os tureos. 24 

1> Reumûnt, Geacli. der Stadt ïtûm. 3.° vol. 2,' parte. Arlau de Montor. Histoìrc 
souverains pontìfiees romains, t. 4-6; Groene, Papatgeschìchte, 2. tì vol + — 

2) Adriano VI foi o últìmo Papa nâo italiano. — 3> Aa guerraa de Carlos V 

lcvaram os aoldadoa impèrìaìs a saquear Roma + Clemente VÏI estêve 7 meaea 
prlsìoneiro tio Caatelo de Sant'Àngelo. Doa soheranoa do ìmpério romano ger- 
mâníco, o últiitio imperador eoroado por um Papa foí Carlos V. por Clemonta 
VII; Balan, Monument. saec. XVI, t. L — i) C. Capaaso, La poUtica de 
Paulo III e Vltalia. I. -— E> Hergenrtithcr, Katb. KLrchc, p. 763. — 6) FaUoux, 
Vfe de Ple V, — 7) Schmid, Zur Geachichte der Gregor. Xalenderreform, — 

B> Cordura. ïlistn colleg, Germ, et Hungar. Roma r 1770. — 9> Huehner, Slxtua 

V. — Tempesti, Storia della vita e geste dì Sisto V. — 10) Phílíps, K. R, VI, 
557. — Danger, Die Rom. Curíe f p + 52. — 11> Kaulen. Geschíehte der Vulg, 
p, 444 . — 12) Hoje r S. Roberto Belarmino, Doutor da Igreja. — 13) SÔbre a 
execuçfio de Beatriz Cenci, como parricida, cfr. Bertolottl, Francesco Cencf e 
la fiua famiglia, — 14 > Faulo SarpL, InterìoTmento jfi apûetata, a todos enganou. 
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Na puMlcaçào daa Atas do Conûïlio Trldentino, adulterou-as propositadamente. 

_ J5) Foi o ûltimo interdlto Jançado aóbre uma cidade. Bem se vê que no 

temDO de PûuIo V começa û Estado a ampliar aeus dìreitos (!) com detrir 
mento dos da Igreja- — 1G) Daru. Eíst, de Ja republ. de Venìse; NUrberger, 
Hiat Jahrb IV 1S9. — 17) Bullar. Rom. XII, 619; Philips, lí. E. V. p 846, 
Tlieinar, die Schenkung der Heidelb. Bibliotck durch Mas + I an Gregor XV + 
— 183 L.aemrriGr, Analecta Romana, p. 39 + — 19) Urbano VIII nâo se pronun- 
ciou por nenhum dos tìoifl países. — 20) Sôbre Copérnico e Galileu com o novo 
ajatema astroîidmìco helíocêntrico e a& díficuldades de seu tempo, íncluaiye a 
Inquisíçào, cfr. G-riaar, GalileistudiEn; Epinoia, Les piècca du procèa de Galilée; 
Gebler, Die Acten des Galileiscljea Proceasea: Hipler. N + Iíoperniltua u. M. 
Luther; Beckmann f Zur Gesch + dea KopernikanLschen Systems; Hiples, Spìcí- 
legium CopernicaruTn. — 21) Era Olímpiû Maldachini. yJúva de um irmào seu. — 
22) Raesa Die Convertìten, VII. 62, — 23) Na convençáo de Pisa (1664) oa 
Chigi tiverain que pedir perdào. e o Papa se comproíneter a nâo admitìr maìs 
cor^os cxn fiua guarda. poís os amotínados eram da Córsega. — 24) Onno Klopp, 
daa Jahr 16S3 und der folgende gros&e T{irkenkrieg, bis zum Frieden von 
CarlowLtz P 1699. 

§ 193. Papas do século XVIïl. 


Nâo podia a Cátedra de Pedro, no meio de tantas doutri- 
nas subversivas, deixar de sofrer as terríveis consequências. 

Daí serem muìto iaboriosos os pontificados dessa época. 1 

Os líltimos Papas do século XVII foram Alcxandre VIII 
(Ottoboni, 1689-91), e Inocêncio XII (Pignatelli, 1691-1700), 
com os quais melhoraram as relaçôes relïgiosas da França . 1 

Foî Clemente XI (Albani, 1700-1721), o primeiro do século 
XVIII. 3 Viu-se Iogo em dificuldades com a guerra de su- 
cessáo na Espanha, cujo rei Carlos nâo deixara herdeiro mas- 
culino. França e Austria atraíam o Papa. Como êste se inclinasse a 
princípio pelos Bourbons, logo o imperador José I mandou atacar 
os Estados Pontifictos. 

Aceitando entáo as intençôes da Áustria, quando já Filípe V 
se apossara da Espanha, rompeu êste com a S. Sé. 

Novas perturbaçôes advieram a Clemente XI pela tìrania 
de Vítor Amadeu, rei da Sicília, o qual usurpava direitos ecle- 
siásticos. Penas canônicas o puniram. A indelicadeza com que 
desprezaram o protesto do Papa contra a ascensáo de Frederico 
de Brandenburgo a rei da Prússia e com que, na paz de Londres, 
se deu as Duas Sicílias a Carlos III, sem consultar o Pontífice, 
bem mostra o espírito de tâo calamitosos tempos. 

Inocêncio XIII 4 (Conti, 1721-24) ajudou os venezianos e 
malteses contra os turcos e se esforçou por regularizar a situaçáo 
religiosa da Espanha. 5 

Suportou ìmposiçôes tais, que tenninou por admitir no Co- 
légio cardinalício o péssimo Dubois e o intrigante Alberoni. 

Bento XIII ( (Orstnì, 1724-30), para ser mais indepen- 
dente na escolha de Cardeais, caiu no desagrado de Portugal, 
que pretendia tais honras para Bichi, núncio em Ltsboa. Se, ao 
menos, houvesse tido os mesmos escrúpulos em conferir o cha- 
péu ao indigno Coscia 7 , seu antigo servidor, Portugal talvez 
nâo tivesse cortado as relaçôes. * 


http://www.obrascatolicas.com 


284 


tll êpoca: Idade jnoderrra 


Clemente XII (Corsini, 1730-40), apesar de adoentado e 
temporàriamente cego, foi um octogenário enérgico e zeloso. 
Fundou o seminário para os gregos, a fim de convertê-los, satis- 
fez Portugal chamando Bichi ao Sacro Colégio, e excomungou 
a maçonaria. 9 

Bento XIV 19 , o háfaìl diplomata e erudito canonista 11 
(Lambertini, 1740-1758), foi condesceudente e assinou concor- 
datas com vários governosmas nào pôde impedir o con- 
flito com Veneza. A pedido de naçôes catôlicas, diminuiu o nú- 
mero de dîas santos de guarda. Confirmou a excomunhâo contra 
a maçonaria ia e se preocupou muito com a situaçâo dos ca- 
tólicos na Silésia e na Alemanha 14 , principalmente no tocan- 
te aos processos matrimoniais e aos casamentos mistos. 

Teve por sucessor Clemente XIII (Rezzônico, 1758-69), cujo 
pontìfìcado revelou um esfôrço continuo de resistência às ur- 
diduras do jansenismo ligado à maçonaria contra a Igreja e pri- 
màriamente contra os jesuítas. 16 0 traumatismo que o vitï- 
mou deixou assustados os Cardeais, que nâo sabiam a quem es- 
colher em meio de tantas lutas. 15 Foi eleìto o Cardeal Gan- 
ganelii, franciscano conventual, que tomou o nome de Clemente 
XIV (1769-1774) lT , e cuja brandura náo seria capaz de per- 
mitir fortes reaçôes, como de fato se verificou na supressâo dos 
jesuítas 18 e na concessâo da púrpura cardinalícia ao irmâo 
do famigerado marquês de Pombal. 

Pio VI (Braschi, 1775-1799), culto, afável e raui distinto, 
dotou Roma de vários melhoramentos e era muito estimado pelos 
príncîpes e os sábios. 19 

ïnfelizmente, os acontecimentos políticos da França o pri- 
varam dos Estados Pontifícios e o levaram ao destêrro. 


lï Sandinf, Vitoc Pontificum Rotnanorum; Guarn&d* Vtta« et reBfeatae Ront 
Pont,; Novftis, eiemeiìtí della etoría dei Sommi Pontend; ÏUrke, dle ROmt- 
icben PápBte ìn den vier letzten JahrhunderteJi; Piattl, Storía critlco-CbronoL 
deï Romani Pontefíci; Roafcovaiiy, Monumenta catboL pro independentia po- 
te&tatia ecclea. ab fmperfo civili; Huth. Ver&uchutiF einer K, G. dea 18* 
Jahrhunderts. — 2) 0 Card. Lftta dá oa documentoa em “Lettres &ur le» 
Quatre articlea du clérgé franQaia 1 '. — 3) Galîand, H die PapBtwahl von 1700”. 
di a série de dEfìculdades no concl&ve Que eacolheu Aìbani. — 4> Hitter v, 
Mayer. die PapBtwahï ïnnoc. Xm. — 5) De ta Puente, Hiflt. eccles, de Es- 
paflft. — 6) Rruner, Dïe Mysterien der Àufkhìrun^ în Oesterrelch, — 7> Coacia 
era apenafl tolerado por reapeíto &o Papa. Morto Bento XIII, Coacía perdeu 
tudo e foi encerrado no Castelo de Sant'Ângelo por òoíb anofl. — 8) Borgla, 
Benedicti XIII vlta, — 9) Bulla “In eminentí" T tìe 38 de abrii de 1738. — 
10) Vle du pape Benolt XIVî Philíps, Verm, Schrit. II, 133, — II) Gpera omnia 
Benedtctt XIV, edit. Axevedo, S. J., Homa, 1747. — 12) Nu&ai reproduï aa dî- 
veraaa concordataa. — 13) Bula “Provtdao*, de 18 de marçc de 1761; Bull. Magn. 
etì. Luiemb. XVII, 1214. — 14) Brdck ± dle KathoL Xirche in Deutachland im 
1S. J&hrhundert. I, 38. — 16) Duhr, Fombal, Jfiauiteníftbeln; Riffel, Die 
Aufhebung des JesuîtenordenB. — 16) Ravignan, Clement XIII et Clement 
XIV. — 17) Thelner, Clementis XIV P. U, epï&tolae et brevta selectlora. — 
18) Martin Gerbert, de legit. Eccles. poteat. III, L O Cardeal Ganganelll, decla- 
rando a Bemin, Cardeal franc6s T e ao Cardeal Solis, eepanhoL durante □ con-» 
cl&ve, auaa opinldes pes&o&La adbre a convenlêncl& da supreaeâo do» Jeeuftaa, 
nenhum cotnprotnlsso a&&umLu em taî aasutito, perante aa respectívae c6rte&. 
— 19) Bertrand, Hietoire de Pie VI; Cl&vé, pdir. 145, refere aua aml&ade & 
Companhia de Jeauâ, quando, apûs os aolenee funeraia que fta ao Pe. Rlcci, 
aprovou oralmemte seu ex-geral. 
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§ 194. Supressâo da Companhia de Jesua 

§ 194. Sapressáo da CcHtipanhia de jesus. 

A$ tendências anti-cristás do século XVIIÍ dirigiam contra 
a Ordem dos jesuítas os mais formidáveîs combates, por julgá- 
Ia o mais forte baluarte da S. Sé. De fato, as causas do ódío 
à Companhia de Jesus, a par de algumas queîxas polítìcas, mais 
ou menos fundadas S redundavam em glória sua: a luta com 
os jansenistas; oposiçâo ao galicanismo e a conseqiiente adesáo 
ao Papa; posiçâo saliente nas côrtes como professôres, confes- 
sores e pregadores; apreço votado aos jesuitas pelas classes di- 
rigentes e elementos re'presentativos na sociedade, e certo predo- 
mínio científico, manifestado nos colègios como nas publica- 
çôes. * 

A supressâo da Ordem percorreu algumas etapas. 

1) Portugal, que tantos benefícios recebera dos jesuítas e 
ainda continuava a estimá-Ios, tinha por rei o fraco e efeminado 
D. José I, cujo ministro Sebastiâo José de Carvalho, o ambicioso 
marquês de Pombal, nâo suportava na côrte a influência dos fi- 
dalgos nem dos jesuítas. 8 

Achando que formavam óbice a seus planos de absolu- 
tista, resolveu perdê-los, mesmo caluniosamente. 

Eîs os fatos; 

a) A Espanha cedeu a Portugal o território das Sete Mis- 
sôes. Geográficamente foi medida acertada para ambos os paí- 
ses. Porém, as condiçôes da permuta eram péssimas. Com a es- 
perança de desenterrar as tâo decantadas riquezas jesuítícas, 
Portugal apôs, como condiçáo da troca, que todos os índios emi- 
grassem, levando consigo só o que era fàcilmente portátil. Os 
índios, nascidos, criados e bem instalados nas suas aldeias, nega- 
ram-se a cumprir a ordem. Achando-Ihes razâo, os Padres re- 
clamaram e pediram às duas coroas e a Roma que nesse ponto 
cedessem. A S. Sé mandou que os jesuítas obedecessem, e logo 
o fizeram. Os índios é que reiutaram e até, julgando que os Pa- 
dres se tivessem bandeado com os portuguêses, seus inimigos, 
os tomaram como tais e os quiseram matar. Só os índios aldeados 
em S. Miguel é que tentaram o êxodo; mas, nâo tendo encon- 
trado sftio azado, retrocederam definitivamente. 

Apesar de tôdas as instâncias dos jesuítas, os indios nâo se 
deixaram vencer, de modo que a metrópole mandou tomar as 
Sete Missóes a fôrça armada. 

Que culpa tiveram, pois, os jesuítas no fracasso de Pombal? 

Nâo obstante, o marquês os tornou responsáveis por tudo, e 
03 mandou empilhar num navio para conduzt-Ios aos cárceres 
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de Portugal, sem que Ihes fôsse permitida uma palavra de de- 
fesa. 

b) Também os fidalgos constituíam empecilho ao absotutis- 
mo de Pombal. 1 Na falta de ensejo apropriado, serviu-se da 
malograda tentativa contra a vìda de D. josé. Afírmam uns que 
tudo foi invencionice de Pombal. Outros admitem a tentativa, 
mas dâo-na como urdida pelo marqucs. 0 caso è que Pombal 
respor.sabilizou todos os fidalgos da familia Távora, peto que 
foram ao cadafalso. Relacionados com a nobreza, foram os je- 
suitas cntâo presos, embarcados e despejados nas costas dos 
Estados Pontifícios, como presente para o S. Padre (1759). 
Temendo ser supliciado, o Bispo Cunba, da família Távora, con- 
tratou Fr. José de S. Rita Durâo, teólogo agostiniano, para atacar 
os jcsuítas, o que êstc fêz no seu poema “Caramuni". Sendo, 
porcm, mais tarde, desprezado pclo Bispo Cunha, Durâo se re- 
tratou. Que tambcm José Basílìo da Gama no seu poema “Uru- 
guai” vilipendie os jesuítas, nâo é de admirar, pois êle foi um 
dos poucos noviços que apostataram da Companhia no caso da 
família Távora. 5 

2) Na França. — Os jansenistas, galicanos e voltaireanos, 
já havia nuiito, queriam exterminar a Companhia de Jesus, vi- 
sando a ruína da Igreja. Aproveitarani-se, pois, do seguinte fato: 

0 Pe. La Valettc a , procurador de uma casa de jesuítas 
cm Martinica, dcu-sc a especulaçôes comerciais diretamente opos- 
tas às regras da pobreza. Foi expulso da Ordem; porém, mesmo 
nesse tempo, a captura de seus navios c a má colheita do ano 
anterior, tornaram-lhe impossível pagar as dívidas (2.400.000 
frs.). Os tribunais rcsponsabilizaram a Ordem inteira. A Com- 
panhia negou-se a pagar. Dar começaram para ela as vexaçôes 
que terminaram pela alternativa do Parlamento: a Ordein se 
reconhecer culpada dos erros de que a acusavam ou os 
jcsuitas serem cxilados. Apesar dos protestos do episcopado 
francès e de Qemente XII1, o Parlamento venceu, e Luís XV 
consentiu na eliminaçâo dos jesuítas da França (1764). f 
Foram promotores da supressâo o ministro absolutista Choi- 
seul 9 , e tnnie. Pompadour, cuja escandalosa presença na côrte 
era repudiada pelo Pe. Perisseau, confessor do rei. 

3) Na Espanha. — Aranda, ministro de Carlos III, açulou 
os demais inimigos da Ordem a indispôr contra os jesuítas o 
rci, que muito os estimava. Baldados todos os esforços anterio- 
res, Aranda fingiu unia carta do Pe. Geral Lourenço Rícci ao 
Reitor do colégio de Madri, em que aquêle manifestava dûvidas 
sôbre a legitimidade do nascimento de Carlos III, pelo que o 
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Reitor devia mandar que os jesuítas das possessôes espanholas 
na América proclamassem a independência. 10 

Essa carta foi introduzida entre outras no colégio de 
Madri, e logo após veio a polícia dar-Ihe busca, a comcçar pe!o 
quarto do Reitor, onde encontrou a aludida carta. Vcndo-a, o 
rei decretou ocultamente que no dia 3 de abril de 1767 todos os 
jesuítas fôssem presos e enviados à Europa. Por mais que o S. 
Padre pedisse, Carlos III nunca Ihe apresentou as razôes do 
decreto. 

4) Noutros Estados. — Em Nápoles o mínistro Tanucçi 
governava mais que Fernando IV. 

Por inimizade aos jesuítas, proibiu a bula “Apostolicuni 
Munus” que Ihes era favorável, e, depois de dois anos de perse- 
guîçâo, os atirou aos Estados Pontifícios. 

0 último dos Estados Bourbons a atacar os jesuítas foi 
Parma, onde o marquês du Tiflot imperava tirânicamente. Às 
admoestaçôes paternais de Clemente XIII respondeu com a ex- 
pulsâo dos jesuítas (1768). 

No mesmo ano, também o grâo-mestre dos cavalheiros de 
Malta os desterrou de sua ilha. 

5) Supressâo oficial. — Clemente XIII resistiu a tôdas as 
instâncias das côrtes, porém, acabrunhado com a pressâo dos 
governos, breve morreu de desgôsto. Na eleiçâo do seguinte 
Papa, tratava-se de escolher um do agrado das côrtes; foi o 
franciscano Ganganelli, querido de Clemeníe XIII, em cuja honra 
tomou o nome de Clemente XIV. 

Ganganelli, de certo bem intencionado, era indeciso e fraco. 
Começou a fazer concessôes, depois a mandar visitadores hostis 
aos jesuítas, a Ihes fechar colégios. Quis mudar o instituto, mas 
o Pe. Geraí nâo consentiu. Mesmo tais alteraçôes seriam insufi- 
cientes 11 para satisfazer os Bourbons. 

Em breve, o Papa, obrigado pelo ministro espanhol, Mo- 
nino, assiuou a bula de supressâo a 21 de julho de 1773. 

Presos o Geral e os assisíentes no castelo de S. Ángelo, 
foraiu os outros obrigados a deíxar a Ordem, no que obedece- 
ram. 18 

Pouco depois morreu o Papa e o Pe. Geral Ricci, Muitos 
foram os males provenientes desta supressâo: as missóes, o en- 
sino, a defesa de S. Sé, a ordem nos Estados, tudo sofreu. 

6) Restauraçâo da Ordem. — A supressâo dos jesuítas náo 
era da vontade de Clemente XIV, que declarou “Compulsus 
feci”, referindo-se à extinçâo. 

Em vista da liberdade que o Papa deixou aos soberanos, 
quanto à publicaçâo da bula, Catarina II conservou os jesuítas 
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na Rússia, “futa conscientia’’, sem protestos de Roma, bem como 
Frederico da Prússia, na Silésia. 14 

Em 1814, mudadas as côrtes européias pelas reviravoltas 
políticas de Napoleâo, achou Pio VII que era tempo de restau- 
rar a Companhia de Jesus, o que realizou com gerais aplausos 
no dia 7 de agôsto de 1814, entregando elogiosa bula aos ve- 
Ihos Padres ainda existentes e remtídos em Roma. 

Enganaram-se os inimigos da Igreja. Ela é obra dívina, 
contra a qual nada podem os homens. A Companhia de Jesus 
caiu e levantou-se. E a Igreja nem sequer vacilou. 

1) PASûhfní. Lesioixï úi Storia Eccl, III F cap. Hl, 373; Hcrgenrûther, Hlflt. 
de ì'Egliae, VI. 280, — 2} Buzz, Díe Ge$ellflchaít Jeau, refuta a obra de 
Thelner, Geach. dea Pontlf, ClemenB XIV. Havi^nan. Clement XIII et Clement 
XIV taz outro tanto. — 3> Duhr, Pombal. — A nomeacio do Cardeal Saldanha 
para viaîtador da Ordem em Portugal, bem como a elevacâo do áullco Pereira, 
cônego ïfUmigo doa jeauítan. à Sé de Coimbra. sSo provas daa maqufïmçfies de 
Pombal até junto ao Papa, por acus agentes assal&riados* — 4) Gomes, 
Marquês de Fombah — G) Só em 1777, com a ascenflào de D. Maria I ao 
trono é qtiS oa jesuîtaa abandonaram oa ca!abouçoa + Doa 9.460 encarcerados 
u6 restavam uns 800. — 6> HiffeL, die Aufhebung dea Jeaultenorden», 152. — 
7) Para excìtar a oplaiâo públìca, fizeram aparecer os caluniosoa 'Extraita 
dea aflaertìona" dos jeauîtaa; RíffeL L c. 155, — 8} Ravfgnan, aément XIII 
et Clément XTV, t36 + Cfr. de Beaumont. l'Egliae, son anetorfté. ses institutlona 
et l'Ordre dea jesultes. — 9) Mangras, Le duc et la duchesae de Choiseul, — 
10) Cortiely, die Noviaen voa Villa Garcla; Brilck. die geh. Geflellachaften in 
Spanien. — 11) Portugal havia rompido 4a relaçôea com a S. Sé e ameaçava 
nfio aa reat&r antea da aupreasâo oflcîal da Ordena dos jesuitaa. Nápolea 
Panua apreaentavam aa meflmaa exigêncìafl. de modo que o Cardeal de Bcrma 
Consegulu do Papa s promegaa dc suprimir a Ordem, reflerv&ndo-se, porém. a 
eacolha do tempo oportunûH — 12) E' o breve H Domlnu3 ac Redomptor * obtiao 
quaflo & fôrca pelo embaistûdor eepanhol Monífto, o úrgfto cemtral de tOdas aa 
manauìnac5ea anti-jeauíticaB no perlodo da aupreaaào. — 13) Clard, Mûrts ou 
vivants? — 14) Pio Vï. que preatara ao Pe. Ricd aa honraa fúnebrfifl, per- 
mitiu aoa jesuitas doutroa países reunfrem-se aoa da Rúflda e terem supenor 
geral (1782), 


H. DESENVOLVIMENTO DA DOUTRINA. 

t) CIÊNCIAS ECLESIASTICAS. 

§ 195, Estudos teológlcos do perlodo reformîsta. 

Foi grande o desenvolvimento dos estudos teológicos nos 
séculos XVI e XVII, já devido à facilidade proporcionada pela 
invençào da imprensa no século anterior, já aos vastos estudos 
humanistas, já em atençáo à necessidade de certas obras para 
instruir o povo, que estava disposto a seguir Lutero e outros 
heresiarcas. Sobretudo deram ocasiáo e assunto a muitas obras 
as determinaçôes, decretos, atos e estudos do Concílio de 
Trento. 1 

1) No campo da exegese aparecem ediçôes criticas da Bíbiia e as 
edtçôes poliglotas, * Muito se trabalhou entáo na exegese biblica, 
saindo à luz grandes obras e de real valor. Sobressaem a dos jesuitas 
Joâo Maldonat, Afonso Salmeron, Francisco de Toledo e Cornélio a 
Lápîde; bem como a do Bispo napolitano Angellius; a de Ouilherme 
Estius (d’Este), do oratoriano Ricardo Simon e do beneditino D. Agos- 
tinbo Calmet. 8 
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2) Nos estudos dogttiáticos tem lugar de honra o dominicano es- 
panhol Melchior Cano com sua obra “De locis theologicis”- 4 Podem 
dividir-se as obras teológicas dêsse periodo em tres gmpos: 

a) de teologia positiva, cujos autores principais sáo o jesuita Pe- 
távio (De Dogmatibus theologicis)* o oratoriano Thomassin, que ter- 
minou a obra de Petávio e Tournelys. 5 

b) de teologia especulativaj que sobretudo na Itália e na Espanha 
era cultivada e principalmente pelo dominicano Domingos Banez, pelo 
jesuíta Gabriel Vasquez (o “Agostinho espanhol"), por Francisco Suarez 
(doutor exímio)^ Ruiz de Montoya e os Salmanticenses. 6 

c) de teologia apologética, que tinha por fïm favorecer a aproxí- 
maçáo e promover entre católicos e protestantes, ilustrando-lhes os co- 
nhectmentos teológicos. Eram obras em parte populares, em parte didá- 
ticas e até eruditas. Canísîo, Cassandra, Eck, Faber, Helding, e outros 
muito trabalharam neste ponto. De Bispos e Cardeais sáo célebres, nesse 
particular, muitos dêstes tempos, sobretudo o Cardeal Hosius e Du 
Peron. 

0 Cardeal S. Roberto Belarmfno a S. J. p ê t sem dúvida, o mais célebre, 
poìs, com sua obra sòbre as heresias da época 7 , mostrou conhecer per- 
feitamente os protestantes, pelo que êstes muito odiaram Belarmino. Tam- 
bém teve de suportar a sanha dos Bourbons, porque expôs com clareza 
em seus escritos a doutrina reta sôbre os direitos e deveres nas re- 
laçoes entre Igreja e Estado. Bossuet, em agradável estilo, apresenta na 
"Histoire des variationS des églises protestantes” as inconseqiiências e 
erros dos reformados* 

3) na teologia moraí apareceram muîtos tratados sistemáticosj por 
exemplo: dos jesuítas Molina, Suarez, Lessius, de Lugo; dos dominìcanos 
Soto e Medina. Entre os casuístas fíguram os jesuítas Sá, Sanchez, 
Laymann, Busenbaum; os franciscanos Sporer e Elbel; os rigoristas Con- 
cina e Patuzzi. Entre todos avulta S. Afonso de Ligórío, que, admitindo o 
prqbabilismo, se livra de muitas dificuldades que entâo havia entre os 
díversos teólogos moralistas. * 

4) Na mtstíca destacam-se os múltiplos tratados de S. Tere&a e S. Joâo 
da Cruz, de Fr Luís de Granada, do B, Joáo d'Avila 9 , de Bartolomeu 
Álvares, de S. Francisco de Sales, e os Exercícios Espirituais de S. Inácio 
de Loiola, Além dêstes, vários outros escreveram obras ascéticas no 
mesmo período, v. gr Luís de Ponte t S. J.B. Lourenço Scupoli i 1 , 
Afonso Rodrigues, S. J . 12 

5) Na histórìa eclesìástícaj arqueologîa, crítica e biografias. Cardeal 
Barônio, historiador, os Bolandístas 13 , muito crítïcos nas "Acta 
Sanctorum'\ os Maurinenses, criterïosos nas suas ediçôes dos Padres 
da Igreja. Na arqueologia surge Muratorî 14 , com o seu catálogo. 
Especiais estudos se efetuaram entáo nas catacumbas de Roma. 

6) No direíto canônico: muitíssimos escritores se ocuparam com es- 
critos do direito canônico, 15 Salientam-se entre êstes Schmalzgruber, 
Reiffenstuel, Thomassin. 

7) Na eloqìiência sagrada: além dos pregadores franceses Bossuet, 
Bourdaloue e Fénelon, é mui grande o nûmcro de oradores sacros, v. 
gr. Séçneri, S. J. p Antônio Vieira, S. J., joâo Faber, Abraham de S, Clara, 
Goffìne (Premonstratense), o capuchínho Martínho Cochemj o oratoriano 
Lejeunie e outros. 

1) Hurter* NomencUtor literariue receutioris theol. cath.; K. Werer p G«sch, 
der kathoL Thool. seit dezn Trienter Codíì + — 2) Em 1572 foi editada a polí- 
gïota de Antuérpia, aob a díreçâo de Aríaa Montanua, custeada por Filipe II 
da Espatiha. Aa de L.ondrea e Paria no séeulo seguìnte. — 3) Cfr. Migne, Cursua 
completua ín Êaç. Script,, Parte, 1840. 20 volumes, —■ 4) Caballero, Vída del 
ìlluatr. fray M. Cano. Madrid. 1871. “ 5) Cfr. Heínrlch P Dogmatìsche Theo- 
logte, I, 113 ï Scheeben, Handbuch der Kath. Doçmat h — 6) Coliegii Salman- 
ticensls fratrum discaiceotorom B. M, V. de monte Carmelo primitivae obser- 
vantiae Cursua theologìcua Suimnam theol. D. Thomae doctoris Ançeiici com- 

Apontamentos <<— 19 


http://www.obrascatolicas.com 



290 


HI época: Idade moderna 


plectenâr — 7) Disputatioiiea de conti-ovcrsiiíî chríst. fidûi adversus 

hujua temporis ïiaeretìcoe. — 8) Mueller, Theoï. Moralíâ. Vindoh, 1873, I, 
52 dá oa nomes do» casiUstas do sêc, XVI ao XIX, — 9) Yìda y ohras da 
Juan de Aviia, por Martin Ruiz, Madríd, 1618. — 10} 75acker. Bibliothèque 
des écrívaina de la compagníe de Jesua f Liège, 180&. — 11) L.otirenço Scupoli, 
teatino. O Combate espìrilual. — 12) Af> Rodriguea. S. J., Tratado de perfeiçâo 
0 virtudes cristâs. — 13) Acta Sanctorum. etc, Coliecta, digesta et Iliuatrata 
a Codcfroi de Enschenio et Daniele Papebrochìo, C. J,* Antuérpìa, 1642. — 
14) Bibliotcc&rio em Milao e maìs tarde em Módena. — 15) Ferrari eacreveu: 
Frompta Biblìotheca Canonica. O dômimcano Rocatoertì, Bibliotheca Maxima 
FùntlfLcLa. 


2) CISMAS E HERESIAS. 

§ 196. Erros protestantes. 

Duas grandes heresias dâo origem a quase todos os erros 
protestantes: O falso conceito da justificaçâo, e a Bíbiia como 
única fonte de verdade. 

1) Já que a justificaçâo, segundo êles, nada confere de so- 
brenatural, mas é apenas externa, é que supoe nada haver o 
homcm reccbido de sobrenatural em sua justìça primitiva. De 
fato, os reformadores negam a difcrença entre a santidade so- 
brenatural e as virtudes naturais, negam as conseqiiêncías do pe- 
cado original, o livre arbitrio, portanto, a santidade das pessoas 
e o cuito aos santos, o valor das boas obras, o purgatório, o 
sacrifício da missa, tudo conclusóes lógicas de falsas premis- 
sas. 1 

Nas explicaçôes, porém, dos mesmos erros há uma varie- 
dade infinita. Para Lutero a incredulidade ou carência da cha- 
mada “fé especial” ê a causa única da perda da justificaçâo, en- 
quanto para Calvino o bomem uma vez justíficado tem garantida 
a salvaçâo eterna e nâo pode perder a fé especial nem a justi- 
ficaçâo. 

2) A Bíbiia, divorciada violentamente da Tradiçáo quinze 
vêzes secular, e interpretada arbitràriamente, ao talante de qual- 
quer individuo, tornou-se farto manancial de opîniôes errôneas. 
Negando a assistência do Espirito Santo à Igreja Católica, ado- 
tavam sua inspiraçâo ìndividual a cada protestante. Negando a 
Jegitimidade da hierarquia católica, adotavam a autoridade espiri- 
tual de cada príncipe “reformado”. Negando os sacramentos e 
ritos católicos, adotavam imitaçôes que satisfizessem e enga- 
nasseni ao povo. E todos os absurdos, até as mais abertas con- 
tradiçôes, êles encontraram em suas biblias truncadas, reduzidas 
e adulteradas. 

1} Dorn£i\ Geach. der protest, Theologte bes. ìn Deutschland. Mtlnich, 1867; 
Ddllinger, Reform. im Umfange des Lutheranìschen Bekentnissea; Walch r Lu- 
thers Wcrke. 
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§ 1Ô7* Di&sensôes enlre os protesíantes 


§ 197* DisseasÔes etitre os protestantes. 


Da falta de unìdade na doutrina nasceu a desarmoma entre os pro- 
testantes, que já no tempo de Lutero se perseguiam mùtuamente + 1 

A) Dissençôes entre os luteranos: 

b) os profetas de Zwickau, que rebatîzavam os adultos, 

c) Os antínomistas: Joâo Agrícola, professor em Wittenbefg e 
depois pastor em Beríim, náo dava nenhum valor ao Antîgo Testamento, e 
ensínava que as leis e os castìgos narrados no Antigo Testamento deviam 
servír só para amedrontar o povo. Ora, Lutero tirha pôsto a S. Escritura 
como LEiîica fonte de verdade; ouvindo agora a doutrína antinomista 
começou a perseguir os principais chefes. 

d) A dissençâo majorista começou entre Jorge Major, professor em 
ÌVittenberg, e o luterano Nìcolau de Amsdorf. Jorge ensînava a neces- 
sidade das boas obras para a salvaçáo, o que se opunha dîretamente à 
doutrina de Lutero, pelo que muitos luteranos o perseguiram desapie- 
dadamente. 

e) Os osîandrítas náo tiveram melhor sorte. André Osiander 2 t 
também professar, mas em Hoenìgsberg, afirmava ser a justificaçâo nâo 
totalmente exterîor mas um tanto inferior também. Principiou a luta t 
porém Osïander morreu antes de terminá-la. Sucedeu-lhe Funh, que foi 
parar no cárcere e morreu decapitado, 

f) A doutrina sínergista admitia como necessárîa para a salvaçáo a 
cooperaçáo dos homens, como, aliás, já Meianchthon dcíxara entrever na 
"Confessio augustana” e em outros escritos, 3 Os sinergistas estacio- 
navam sobretudo em Wíttenberg e os adversáríos em Jena. As perseguí- 
çôes se estenderam à Saxônia. Engendraram forçadas explicaçóes para 
restabelecerem a paz tnas nunca o conseguiram. 

g) Os adyersários mais perigosos aos luteranos foram os crîpto- 
calvinistas. Muitos luteranos aderïram a certos pontos da doutrina cal- 
vinîsta, sobretudo sôbre a S. Eucaristia. Entre êles Melanchthon, Contudo 
se conservaram iuteranos. Êstes criptocalvinistas preponderaram na Sa- 
xônîa, auxiliados pelo eleitor Augusto. QuandOj porém, se dedararam 
abertamente calvinistas, foram todos presos pelo mesmo príncipe. 

Para terminar as contendas e dissensôes entre luteranos, seus prín- 
cipes e teólogos tentaram uni-Jos numa "Concórdia^. Elaboraram aiguns 
livros da concórdía, epítome que continha a “Confessio augustana" r a 
apologia da "Confessio augustana”, as artigos de Schmalkaida, o cate- 
cismo de Lutero e a fórmula de Concórdia. * Tudo issOj porém, náo 
surtíu o efeito desejado, que era unirem-se todos contra o catolìcismo. 

B) Dissensôes entre o$ calvïnistas. — Também os calvinistas se 
dividiram, e aí a pedra de tropêço fol a doutrîna da predestinaçâo, 5 
Os supralapsários ensînavam que o homern, já antes da queda de Adâo 
e independente dela, era destinado ao céu ou ao inferno. 0 contrário de- 
fendiam os ínfralapsários. Anibos os partídos tiníiam defensores acérrimos. 
Aos primeïros pertencïam as classes superioreSj aos últimos as massas 
populares, Pretendendo obter a paz, os suprafapsários determinaram ape- 
nas fazer uma demonstraçâo das suas teorias, pelo que tomaram o nome 
de remonstrantesj mas os outros foram contraremonstrantes. Disputas, 
cotóquios e tndo o mais que fizeram só servìu para acirrar mais os 
ânimos e dar à luta caráter político. 


prot ? 3t Lehrbegrriffs; Walch, Híat. uní Thûd.; Niedner, 
Lehrbuch der K. G.. jndica exatamente as fonttìa. — 2> DOllíûfi-er III 404 
™ Das dreifache Interim f p T 3C3 + — 4> Mdhiûr Svmholik n' 

Neuere Geach, IV, 4tì2; Roelliicr, SymboIìk der lûth. Kirche’ 523 ~ 

; tì f G io C Jî ÌC í te ‘ der i P rot ï s T Thcolosie, 524. — 5) Àugusti, Corp + sym. 
f®ï*. ref , 193 j /urieu. la Religion du latìtudinaìre; Walch, Eíùleìtun/ in dìe 
HeligionsstTeitÍÊkeLten ausser der luth H ïCirche, 5 vol. p III vol. e 

19» 
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§ 198. Seitas menores. 

Como se já nâo fôssem bastantes as dívïsôes entre os protestantes, 
ainda muitos outros grupos de adeptos se separaram, formando seitas 
menores e independentes. já no tempo de Lutero se deslìgaram os f, re- 
batistas” de Zwickau, dos quais o ramo formado pelos “meïiomtas” teve 
suas diferenças específtcas. 1 A par dêstes apareceram: 

1) Os anabatistas 2 , que náo batizavam as crìanças, desprezavam 

os dogmas e professavam a comunidade dos bens- Eram inimigos do 
exércíto e dos empregos públicos. 

2) Os schwenkfeldianos que professavam um falso misticismo e 

uma relígiosidade tôda exterior; rejeitavam todos os sacramentos. 

3) Os pietistas 4 , grupos de luteranos que promoveram a reaçao 

contra essas înovaçôes. Eram dirigïdos por Spener, pastor protestante 

que, vendo os extremos atingîdos com o abandono da doutrina das boas 
obras, começou a pregar em algumas cidades, fundou “collegia Pîe- 
tatís" f para exortar os discipulos a austeridades e à prática das virtudes. 
Era uma “ecclesìola in ecclesia”, com muita pìedade mas sem dogma 
algum. 5 

4) Os herrenhuter, semelhantes aos pietistas* tiveram por fundador 
um alucinado. * Nâo obstante, a seita conseguiu muitos adeptos f orgu- 
Ihosos e fanáticos. 

5) Os metodistas 7 começaram na líiglaterra por um grupo de 
estudantes que queriam combater a descrença e ter um método de yida 
“religiosa pmpria ’. Tinham o seu pastor próprio, que Ihes fazia prédícas, 
primeíramente ao ar livre e depoìs numa capela. Seu caráter principa) é 
a penitência. Por causa de questóes dogmáticas também se dividîram 
em alguns ramos, — A América do Norte os possui em abundância. 

6) Os quakers t iluminados — dizem — por tnspïraçáo interîor sem 
dogmas nem moral, sem pastôres, nem cerimônias. Os exyessos prati- 
cados desde o início Ihes conciliou a malquerença do governo inglês, 3 

7) Swedenborgianos, racìonalistas e mistìcos. s 

8) Unitários ou Socinianos, deístas, negadores dos dogmas fundamen- 
tais do cristianismo. 10 

1} Ob menûnitas, cujo chefe era MGnno Símonis. nâo admitiûm o batísmo d&s 
criônç&a. Sâo os pretursoreís doa anabattstas. — 2) Diìllinger. Kirohe und 
Kírchen. — 3) Dfiniiigcr, ReformaUon. L 22$. Era íundador Gaspar de 

Schwenkfeld, partidárìo zeloso de Lutero, a quem abandonou pnr diacordar 
da dcutrina sôbre a justLficaçáo (BrUck, K k G.ï, — 4) Os pietistas caíram nos 
erros montaniataa. —- 5) Walch, I, 540; II + 1: IV, 1030. V, 1. Schmid, Gesch. 
dea Pìct.: Tholuk, Gesch. des Rationaliamua: K&hnì3, der deutsche Protea- 
tantismus, I. 167. — 6> Era o conde Zinzendorf. Cí. Spangenberg, Leben des 
Grafen Zínzondorf, como tambéTn as novai) bìografias de Varnliagen dEuse e 
Schraulenbach. — 7) Southay, Life of Weaiey; Jackaon, Hish of Beginnmff, 
etc., of the Method, — 8) Fundados por Jorge Fox (1691). Cf. Brtick, K. G, 
§ 19S, — 9) Goerres, Schwedfinborg und seìn Verháltnis zur Kirche. — 

10) Trechsel, die prot. Autitrìnitaríer vor Faustus Socinua. 


§ 199. Disputas sôbre a graça. 

Levantando a questáo do pecado originaï e da justificaçâo, o protes- 
tantismo feriu assuntos complicados que forneceram material para con- 
trovérsias entre os católicos. 

0 predestinacianismo calvînìsta atraîa certos doutôres que simpatiza- 
vam com a idéia de inteiramente entregarem a Deus o cuidado da sal- 
vaçâo Conservando-se embora católicos, e julgando interpretar ortodo- 
xamente a doutrina de S. Agostinho, sôbre a graça e o livre arbitno, 
teólogos houve que deprimiam e quase suprimiam a liberdade humana. 1 
Entre èles sobressaia Miguel Baio (de Bay), catedrático de exegese na 
Universidade de Lovaina (1552), com o colega joâo Hessel, adversano 
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da escolástica. 2 Vários professôres de Lovaioa díscordaram dêles no 
tocante à ïmpossibilidade de o homem decaído aceìtar a graça, bem 
como à necessidade interna de pecan E graças aos franctscanos belgas 
já em 1560 a Sorbona rejeitou 18 proposiçòes de Baío, que em 1567 teve 
de Pio V a condenaçào de 79 asserçôes. Os partidáríos de Baic procu- 
raram desvirtuar a bula "Ex omnibus Afflictionibus", alterando-ïhe a pon- 
ttiaçâo, mas Gregório XIII (1579) confirmou a decisâo de Pio V e 
Baio submeteu-se (1580), morrendo.nove anos depoîs em comunhâo com 
a fgreja. Peagîndû contra o amesqumhamento do alvedrio humano, na 
mesma Lovaína se apresentaram os jesuítas Leonardo Léssio e joâo 
Hamdio. Suas teses* porém, sôbre a suficiencia da graça que se torna 
eficaz pela cooperaçao do homem, sofreram acres censuras das faculdades 
teofógicas de Lovaina e Douai (1567), até que Sisto V proibiu as recri- 
mînaçôes mútuas, enquanfo a S. Sé náo se pronunciasse. A questâo re- 
crudesceu, quando em Évora o jesuita Luís Molîna (1588), baseado na 
"ciência médìa” de Deus, escreveu um lívro sòbre a foarmonia entre o 
livre arbítrio e a graça dìvina. 1 Domingos Bahez, Tomás de Lemos e 
mais dominicanos de Salamanca supuseram conceitos semipelagianos na 
teorìa de Molina, como na de Léssio. Além do mais, viam os banezîanos 
nas teses molinìstas náo só uma exaltaçao da livre vontade à custa da 
eficiêncîa da graça e a rejeiçáo da sua “praemotìo physica”, mas também 
uma afronta à autoridade de S. Tomás. 6 

Generaiizando-se os debates, foram os molinistas acusados perante 
a Jnquisìçáo, mas Clemente VÍIl chamou a Roma o processo inteiro e 
criou a Congregaçâo de Auxiliis Gratiae (1598). No minucioso e demo- 
rado exame foi reprovado o livro de Molina. 5 Mas nem Clemente VIII, 
nem Paulo V decîdîram a questâo, limitando-se a proîbir que os adversá- 
rios se atirassem reciprocamente a pecha de hereges, e exîgindo que novos 
lívros sôbre assuntos controvertidos só se publtcassem com prévio assen- 
timento da Inquisiçâo. 

1) Schni?emann. Contrûversiamm da divinae gratiae líberique arbltrìl concor- 
dia: Petavlusi r de theol. dogm. III; Xleutgen. Theol. der Voraeltn, II; SchaezLer. 
Natur, u. Uebernatur. Das Dogma von der Gnade, — 2) Du Chesne, 
Htstoire du Bayaniame; Liîi&enmann. Miohtìtìl Bayus. — 3) Bullar. Eûiïì. ted, 
Turìm) VUI, 314. — 4) ul L,ìberl arbïtríl cum gr&tiae donìs, dlvina praescientla, 
provídentia, prncdeatinatione et reprobíitione concordia“ t era o tltulo intelro c 
quaae indice do livro de Moîina. O autor da, doutrina de "acientía media’. isto 
é. o conheciniento divino entre a "acientia visionis" e a “'scientìa Binipìida 
mteliiffentiae ' foi o jeauíta Pedro da Ponseca (1566). — 6) Dummermuth, O. 
P,* S + Thomas et doctrina praemotionía phyafeaft; Frina, S + J +r S. Thoma* 
Àquln. Doctrina de cooperatione Dei eura omní natiira creata praeaertim líbera. 
— 6) Gs teólo goa Juarez e Vaaquez, jesuítas. modificaram o aiatcma de 
Molina para o congruíamo, segundo o qual a efìcácia da graça depende da 
congruêncîa. Dai a altuaçío entrc gratia congrua et ìncongrua, O Superior 
Geral Ciáudlo Àquaviva, em 1613 r mandou que éata sistema fôsse adotado nos 
colégios da Companhía de Jeaus, — Cí. K. Werner p der hl. Thom, v. Àquino 
HI. 378, e Frandseo Suares, l p 244; Monumonta Germaniae paedagogLca, II: 
Busz p die Gesellschaft Jesu, 


§ 200, Jansetiismo. 

Para reivindicar a íama de Baio, dois de seus discípulos se 
propuseram combater os jesuítas, seus adversários. Eram êles 
Cornélio Jansênîo, professor em Lovaina e depois Bispo de Ypres, 
e Joâo Verfério de Hauranne, Abade de Sâo Cyran, 

Enquanto Jansênio tomava a si a exposiçâo teológica da 
doutrina, devia Hauranne escrever sôbre a hierarquia e a reforma 
rigorosa da Igreja, cujo Jaxismo contrastava com a primitiva 
austeridade. Após vinte anos de elaboraçâo, tinha Jansênio seu 
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livro “Augustinus sive doctrina Sancti Augustini de Humanae 
naturae sanitate, acgritudíne, medîcina, adversus Peiagianos et 
Massilienses, tribus tomis comprehensa.” 1 Foi editado só em 
1640, portanto, obra póstuma, dado o falecimento do autor em 
1638. 0 pior é que a obra nâo expunha a doutrina de S. Agos- 
tinho, mas realmente a de Calvino. Morreu, porém, Jansênio em 
boa fé, visto que submetia seus escritos ao Santo Padre. Com- 
batido pelos jesuítas, foi o “Augustinus” condenado em 1642 na 
bula ‘in eminenti”, de Urbano VIII . 2 

Mas Antônio Arnaud, doutor da Sorbona, e também Pascal 
com Nicole, bem como os solitários e as monjas cistercienses de 
Port Royal 3 , tomaram eníusiàsticamente a defesa de Jansê- 
nio, como se fôra sua condenaçâo uma censura à doutrina de S. 
Agostinho. 0 Abade de Sào Cyran ainda atacava os jesuítas como 
propagandistas da comunháo freqiiente. A luta estava assim longe 
de seu têrmo final. Para apressá-Io, o Dr. Cornet, síndico da 
faculdade teológica de Paris, propôs à mesma Sorbona sete as- 
serçôes do “Augustinus”, das quais cinco 1 foram remetidas à 
S. Sé. Ei-las: 

1) Alguns mandamentos divinos nem pelos justos podem ser cum- 
pridos, por falta de recessária graça; 

2) 0 homem náo pode resistir à graça interior; 

3) Para o mérito e demérito, no estado de natureza decaída, basta 
a isençâo da viotência física, ainda que sob a pressâo da necessidade. 

4) E’ êrro semipelagiano julgar que a vontade humana pode seguir 
ou repelir a graça. 

5) E' semipelagianismo dizer que Jesus Cristo morreu para remir to- 
dos os homens. 

Aguardava-se de Roma qual a soluçâo, quando maiores 
distúrbios se apresentaram com a distinçâo de “quaestîo juris et 
quaestio facti” 5 , isto é, os jansenistas reconheciam como he- 
réticas as cinco proposìçôes, mas nâo como pertencentes ao 
“Augustinus”. Escudados em tal sofisma, embora condenadas as 
heresias, mantinham-se îrredutíveis os sequazes de Jansênio. 

Alexandre VII nâo anuiu à “distinctio facti et juris”. mas 
ainda assim quatro Bispos só Ihe votaram um silêncio respeitoso, 
enquanto os maîs aceitavam “in totum” a decísâo pontifícia. Apesar 
de novos ataques dos jesuítas às traduçôes das obras de S. 
Agostinho, efetuadas pelos monges de S. Mauro(1679), 
Ciemente IX, na “pax clementina”, suspendeu por tempos a ques- 
tâo, porque a França tôda se ocupava entâo das “liberdades ga- 
ficanas”. Em 1701, porém, o chamado “caso de consciência” 7 
trouxe novamente à baila o jansenismo. A Sorbona aprovou o 
“caso de consciência”, mas Clemente XI publicou, a instâncias 
de Luís XIV, a bula “Vineam Domini” (1705), na qual pulve- 
rizou o "casus conscientiae”, o “silentium obsequiosum” e a 
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“quaestio facti”. 8 Mesmo assim as monjas de Port-Royal 
nâo aquíesceram e tiveram por castigo o mosteiro supresso e 
destruído (1710). 

Ein nova fase entrou o jansenismo, quando o oratoriano 
Pascoal QuesneP escreveu as suas “Reflexôes morais sôbre 
os Evangelhos” (1671), que se tornaram com o tempo "Refle- 
xôes morais sôbre o Novo Tcstamento”, aumentando com as su- 
cessivas ediçôes o número das explicaçôes eivadas de jansenis- 
mo. 10 Apesar da elogiosa aprovaçâo de Noailles, Bispo de 
Châlons (1693), e mais tarde Arcebispo de Paris, a obra foi 
censurada em Roma em 1708 e novamente em 1713, quando 
Clemente XI na Constituiçâo “Unigenitus” lhe condenou 101 
proposiçôes. 11 O Cardeal de Noailles aceitou, enfim, mas 
ainda com restriçôes, o documento pontifício. A morte de Luís 
XIV (1715) concorreu infelizmente para que muitos clérigos, 
especialmente regulares, rejeitassem a bula e vários Bispos ape- 
lassem para um concílio universal. Clemente XI pronunciou ex- 
comunháo contra os tais “apelantes”. 

Quando em 1729 a Sorbona imìtou Noailles na aceitaçâo 
incondicional ia da bula “Unigenitus”, o jansenismo sofreu 
golpe tâo fundo que, carecendo de apoio dos corifeus da ciência 
e do poder, precisou recorrer a embustes e ater-se a supostos 
milagres que no cemitério de S. Medardo pretendiam represen- 
tar no túmulo de um diácono “apelante”, Francisco de Paris. 
Verificada a improcedência da fama de santidade do tal “ape- 
lante”, e a desordem que os dançantes “convulsionários” lá rea- 
lizavam, as autorìdades civis fecharam o cemitério de S. Me- 
dardo. Passaram os “convulsionários” a funcionar em casas par- 
ttculares. Nem sempre o govêrno assumiu atitudes decisivas, de 
modo que o jansenismo continuou a prejudicar a Igreja até à 
Revoluçâo Francesa. 13 

Como que a propósito veio nessa época o culto ao Sagrado 
Coraçâo de Jesus acender e extinguir os ardores do jansenismo: 
acender, porque ofereceu mais um objeto de exasperaçâo aos 
jansenistas; e extinguir, porque, desde as pregaçôes de S. Joáo 
Eudes (1644), confirmadas pelas revelaçôes de S. Margarida 
Alacoque (1675), se propagou ràpidamente essa devoçáo, dia- 
metralmente oposta ao jansenismo. 14 

A Holanda, cuja Igreja era governada por vigários apostólicos, foi a 
prîncipal vítima do jansenismo. ... . 

Lá passou algum tempo, a caminho do exílio, Antônio Arnaud com 
Pascoal Quesnei, o que muito contribuiu para fortificar o partido jan- 
senista, contempíado alîás com bons olhos pelo oratoriano Pedro Koode, 
vigárîo apostólico. 

A justa substituiçáo dêste provocou as iras dos Estados ùerais e do 
vicariato de Utrecht, jansenista e sempre revoltado contra a Santa Se. 
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Daí o conheddo císma de Utrecht 16 0 cabido nomeou Arcebispo de 
Utrecht um tal Cornélio Stenhoven, que foi sagrado por um Bispo ex- 
comungado (1742), Para ter sufragâîieos, uniram*se os Bíspos de Harlem 
e Deventer, Os cismáticos chegaram ao número de seis mil. Hoje fazem 
causa cormim com a seïta dos “Velhos Católicos”, criada na Aiemaníia 
para fazer oposiçâo ao Vaticano. 

1) Leydecker, hist de Jansen; Luchesini, Hiat. polem* Jaras.; Rûpìn, Hist du 
janâcnisme; Jungniann. Dísaert. select. na hìst. eccl. VII, 217; Rcskovany, 
IL 757. Cornélìc Janscn nascen em Leerdam, na Hoïanda, em 1SS5, e morreu 
em Ypres t na França {lfi3â) r cuja díocesc regeu durante 3 anos. — 2) A unL 
veraidade de Lovaina, o Arcebispo de Malinea e váríos Bispos da Bélgìcd nâo 
ítccitaram logo a bula, dc Urbano VIII, — 3) Muita influéncia exereeu em tal 
assuntû Antûnìo Ariiâiiid, cuja irniâ Angélíca era. abadessa em Port-Royal tìea 
Champa, e cujo irmâo Henrique era Eiapo de Angerg, um dos recalcitrantes e 
partidárioa da "quaeatio facti” e do aiientium ohsequïosum. — Clemencet, hía- 
toíre de Fort-Royal; Brunet. Manuel du libralrie: Saìnte-Beuve, F, Royal. — 

4) Dumaa, Hist, des cinq. propoa, de Jan.: Schiìî. KathoIík, 18S3, II. — 

5) Eoasuet, Oeuvres complèteB* X r 632. demonstra às Relígiosas de Port-Royal 
a falsídade desta dìstmç£o, -— E Fáuelon: Dès qu'on admtttra quc l'Èglisc 
pourra se tromper sur lea textes qu^elle adoptc ct consacre et aur ocux qu’clle 
anathematise. je demonatreraí que le dépôt n'aura plua de ressourcc asauréeH 
(Lettre au benedictin Lami, en date du 17 décembre 1764), — 6) Faschini, 
Lezioni di Storìa, IH P 340. — 7) Um janseniata propâs à Sorbona a seguinte 
perÉ^iïita: Fode um sacardote ser absolvìdo se tiver condenado as cinco pro- 
posìçôes herêticas, guardando, porém, stìbre "quaeatio facti” o "alientium obse- 
Quioamn" ? — 8) F&acai defendia em suas "Frovmcialea" efisa faìsa distinçâo. 
“ 9) Quanto aoa religiosos dû 3. Mauro a aos oratorianos da Franca, cf. 
Féneion, Memoriale Sancy&&imt> Domlno clam iegendum. — 10) Roslcovany, 
Romanus Pontifex. III, 792; Picot, Memoire3 pour servlr k Fhi«t. ecel. pendant 
le XVlIIe sièclt; Huth. Versuch eìnér. K. P. dea XVIII. Jahrh, I t 245- Bauer 
Stím. aus Marìa-Laach VI. 17. — 11) Bull t Roma, XXI. 66S; Lafiteau, Hìst. 
dé ïa const. "Unigenitus' 1 ; Fontame, Const. Unìgenítus theologíce propugnata. 
SchilL, die Conat Unigenìtus, ihre Veranlassung uncl ihre Folgen. — 12} íemmer, 
Meletematum Roman. mantissa. Collectìo Lacensiii I, 615. Stim, aus Maria- 
Laach, XII, 15, — 13) Bspecíalrnente inflniu o Jansenìatno na Iiturgia e na 
moral rigorista, (Cf. Cuéranger. Inst, Liturg. II. 59*) — 14) Eberl, Jan&euisten 
und Je&uiten in Streìt tlber dle oftmalige Communion. — 15) Hoynk van 
Fapendrecht, Hist, de rebua Eccles, Utraject.: Mozzi. Storïa delle revoluzioni 
dclla Chicsa d'Utrecht. 


§ 201, Quietistno. 

Enfre as controyérsias teológícas âo século XVI! surgiram discus- 
soes e erros de ascétîca, Assim Mìgueï de Molinos, sacerdote espanhol, 
reprodiîzm em Ronm as opïnîôes errôneas dos ií iIu^lmados 5, da Espa- 
nha. 1 No livro “Guia Espirituar 1 (1685), Molinos ensinou qne o mais 
alto grau da perfdçâo espirítual consiste no aniquílamento rïas faculda- 
des da alma r que se abandona compEetamente a Deus a panto de já 
nâo Ihe ser possível agir nem desejar. 3 Ésse quìetismo gu passivi- 
dade obfeve grande voga. Mas ínocêncio XI (1687) condenou 68 de suas 
asserçôes* Molinos se retratou e passou o resto da vida encerrado num 
mosteiro (f Í696). 

0 quietismo, assim extinto, reapareceu com outra modalïdade, A 
vìúva joana de la_Motte-Guyon, discípula do barnabita La Combe, fazia 
eonsistir a perfeîçào na constante e habitual carídade dívina, tao desin^ 
tercssada. que nem se pensasse eni recompensa e castígo. 3 Uma 
conferência com alguns Bispos, rennidos em Issy (1694), bastou para 
que ela aceítasse os verdadeiros princípios da sâ espíritualidade. 

Infelizmente, surgîu no mesmo campo outra polêmica, sendo con- 
tendores Bossuet e Fénelon* Bispos de Meaux e Cambray, respectïva- 
mente* Ocasíonada pela pastoraî de Bossuet: ^Sôbre os diversos modos 
de oraçâo”, teve a réplica de Fénelon 1 a desventura de ser censurada 
por Inocêncio XIJ (1699). 5 A mais completa e pronta submissáo 
honra a memória do piedoso Fenélon. tì 

1) ErroB do mîfltîco Alombrados; Vic, tìe la Fuente r Hí&t. de las «ociâtìadea 
aecretaa de Eïapaha* — 2 ) Daí deduzia Molinûa que aa boas obras, por exigì- 
rem a açâo da alma, sào contrária& à perfeîçâo, e que mmca se deve re&iatir 
positìyamente â tentaçâo, pcls tal é contrário ao estado passivo cìa alma, ->— 
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3) Expús suas idélas nos livras ' Torrentea Espirituaís M T “Veraos Místicos 1 ', “Ei- 
plicaçâo da S, Esc + ” — 4) Tntitulou sua oi>r& HH Explications des maxlmaa dea 
Saints eur ìa vie interieuro", — E>) Bauaaet, Hist. de Fénelon et HísL de 
Bossoet. Foram celebradaâ mais de cem coTîferéncias em Roma, durante 18 
meses. p&ra se discutixenfi &s máxímas de Fénelon. Meamo assim, apenas 23 
foram reputadas temerárina, eacartdaiosas e perigosas, maa náo herétlcaa, como 
pretendia, BoaBuet. — 6) Recebeu a noticia de oensuraa juatamente no momento 
de pregar a fasta da Anunciaçâo. Improvlsou entâo a maia bela apologia da 
períeita submissâo à autoridade. 


§ 202. Galicatiismo* 

As lutas religiosas na França tíveram o pernicioso efeito de di- 
mïnuir a tronfïança na S, Sé, cujas decísôes sofrîam tantas repulsas náo 
só de leigos, mas fambém do alto ctero. Daf a tendênda geral na Fran- 
ça de acolher as perigosas opiníôes do concilio de Constança (1414) 
que sotopLinhan] o Papa ao conrilïo, e que efetívamente foram aceitas 
por Carlos VII f quando aprovou os decrçtos do concilio de Basiléia 
(1431) na Sançâo Pragmática de Bourges (1438), embora abolida em 
Î5Ì5, por meîo de concordata. 

No fim do século XVI, Pedro Pithou (f 1596), calvinista conver- 
tido, reunïu em opúsculo intitulado “Liberté de l'Église gallicane” as 
idéias vagas e esparsas sôbre tal assunto, e o dedicou a Henrique JV. 

Consignou 83 atribuiçôes ao poder cívíl da França em matérìa 
eclesiástica, sendo as prïncipais: Direito de convocar sïnodos e concílios, 
decretar leis e mandamentos, vetar acessos a legados pontífícios, auio- 
rízar ou proibir a promulgaçâo de bulas, nomear dignitáríos edesiás- 
ticos, receber denúncia contra abusos do clero, punir clérigos, nâo poder 
ser excomungado, como também seus ministros, etc.... 

Êsse catolicismo liberal encontrou defensores na Sorbona, apesar 
de a côrte manter neutraiidade. 1 

Em 1639, Pedro Dupuy publicou uma explicaçáo histórica para fun- 
damentar o opúsculo de Pithou. E pouco depois o próprio Arcebîspo de 
Paris Pedro de Marea fez com êles causa comum, editando sua "'De 
Concordia sacerdotí et ïmperii, scilicet de iibertate Ecclesìae Gallîcanae". 

Luís XIV, que a prmripio se mostrava reservado, abraçou a opiniâo 
geral do dero francês em 1681, por nào haver Roma reconhecïdo a 
extinçáo dos direitos de “regalia” a todos os bíspados da França, como 
se foram propriedade da cotoa^ Os conflitos de Lufs XIV com a S. Sé 
por assuntos de regalia e de asilo na embaíxada francesa de Roma, 
tiveram por desfccho uma convocaçâo de prelados, em que figurararn 
Harlay, Arcebispo de Parìs, Telîier de Reìms, Choí&eul de fournay, 
Bossuef e maís trinta prelados, além dos representantes do cíero. 

Choiseul, encarregado de redigir os direítos da coroa, Ìa levar a 
França ao cisma, porém Bossuet (1682) o substituîu, apresentando as 
seguintes conclusôes h 

1° 0 Papa nào tem sôbre o poder temporal dos reìs nenhum di- 
reito nem mesmo indiretamente. 

2* O Pontifice Romano é inferior ao concflio universal, 

3. tì Por conseguinte, o Papa está subordinado aos cânones da Igreja + 

4*° Os decretos dogmáticos nào sâo írreformáveis. 

Todu o dero teve de assínar, por ordem do rei, os quatro artîgos 
e as dedaraçôes da assembléia desse ano (1682). 

Os refratários foram constrangidos, A imposìçâo real se estendia a 
França înteîra, mas encontrou oposiçâo na Sorbona, apesar de os teó- 
logos cortcsáos haverem conseguido a assinatura de setenta professôres. 

inocêncio XI reprovou absolutamente os artigos galicanos, sem, to- 
davia, classifícar dc herítico o compilador Bossuet. Nos seîs anos $e- 
guintes permaneceram vacantes trintâ e cinco bispados, poîs nem a S. 
ifio'?^ r0vava 03 cand ^ aíos de Luís XIV, participantes da assembléia de 
1682, nem os demaìs eram aceítos pelo rei. Felizmente, o atrevimento 
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galìcano nào chegou ao ponto de dar invesíidura a prelados náo con- 
fírmados pelo Papa. 

Nessa mcsma época (1687) se renovou em Roma o atnto da em- 
baïxada francesa com o Vaticano, por pretender aquela manter o di- 
reito de asilo extensivo até seu quartel, o que entravava o pohctamento 
t a açào jurídica dos tribunais romanos. As demais côrtes reconbe- 
ceram os motivos, Náo assiin o embaìxador Lavardin. A excoituinhao 
dêste fcz Luís XiV assenborear-se de Avinhâo e Venessino. * 

S q em 1693 é que o píedoso e sábio Inocêncio XII conseguiu do 
rei cassasse as <f Declaraçôes ,, que ainda permaneciam em vigon B 

Assim T os novos Bispos puderam obter sua confirmaçao. 

Napoleâo, contudo, mandou ínserïr no ''Bulletin des Lois f ' os ar- 
tigos gaiicanos. Mas Pio Vll lançou-lhe nova CGndenaçâo* que foï re- 
pctida pela última vez no Condlio Vaticano. 

1} Eíïmundo Ricber ím 1617 publíeou a obra 41 De eccleaìaísUca et politica 
potestate", contra o doiïiinicano Wibert Eoaonbach. “ Cf + Puyol, Eumond 
RJcher. Êtude Hìstorique aur la xenovatiofl du gallicanisrnc au eonini,ejiccnion;t 
du XVXXe S. — 2} Regaliatì eram direitos fundajneiitadoa (séc, XII> na dotáçao 
dos bispadog com bena feudaís, For tal motívo, era de praxe cobrarem os reifl 
todos ofl rendimeûtos de taia bispados, quando vacantes. e distnbuir benefi- 
cios excetuando os paroquiais. O seE’un&o concilio da Llà-û (Lngdunense II, 
c. 12, 1274) confirmou ésse direito. mas aá para com os biflpadoa onde ele ja 
eâtava em uso* A extensâo, portanto, desta exigência do regûlisïno era méditftr 
Dos Bíflpos fraticefles apenaa doís, e êates aïnda janseniatas, é que protcstarûm 
contra Lula XIV e apelaram para Inocêncio Kl t o quái (167a) convidou o rel 
a desístir daquelas pretensdes ìnfundadas. Luís envîou n Roma o Cardeal 
d'Estrée, para tratar da questâo, mas nada conseguiu, por ser tamMm gaiì- 
cano. — 3) Gériiu Reeherches Hìstorìqueg sur rassemblée de 16S2; Bouíx, 
TracL de Papa; Litta <card.> Lettres fltír lea quatre articles du clergé fran- 
cais: Jos. de Maistre. de rE^lise Gaiiicane et de aes rapports avec le Chef 
de l'Eglìse; Fhilìps, K. R. III. 339. — Rositovfmy, Roniftnus Fontifex II « III, 
Ganp, Dìe Lehro dcr frans. Kircho tlber pâpatl. Àutorit&.L — 4) MichftUd, Louifl 
XIV et Innocent XI; Immîch, Fapst Innocena XI. — 5) Walter, Fontes, p. 
127; Roskovany, Monumenta, I, 222, 


§ 203, Febronianismo, 

Febronianismo é um amáîgama de luteranistno, galïcanismo 
e jansenisino. Teve por autor o Btspo coadjutor de Tréverts, 
Nicolau Hontheim (f 1790), homem de procedímento ilibado e 
ilustrado. E r que já em Lovaina havía tido por mestre de díreìto 
canônico o jansenîsta Van Espen. Por outra parte voltaram à 
tona, desde 1742, na Atemanha, os "Gravamina Natìonïs Ger- 
manîcae”, de 1522. 1 

Com o pseudônimo de Justino Febrônío, o Bispo Hontheim 
escreveu o livro í( De statu Ecclesiae et legîtima potestate Romani 
Pontificis liber singularîs ad reuniendos dissidentes in religione 
christíana compositus , \ 

Na realidade, o que alcançou, quiçá intencïonalmente, foi 
desprestigîar a Santa Sé* 

Eis suas opinìóes, tâo arraigadas quanto erroneas; 

Jesus Crîsto concedeu seus poderes nâo aos Bispos, senao ao ccn- 
junto oií reunìáo dos fiéís. 

Os Bíspos sâo apenas mandatários sem junsdiçao aïgutna, pois nem 
o Papa a tem, vìsto que é apenas Éf prïmus inter pares M . 

Como Bispo de Roma, só Ihe cabe o “prmripatum, honons e ja- 
mais o “prìncipatum |urisdictionïs^. Portanto, o Papa nâo tem o djreito 
de condenar heresias. 3e o Pontîfice Romano conserva tanto poder e 
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devido às muitas usurpaçoes, e às doutrïnas das "Decretaís pseudo- 
isîdorianas". 2 

A fïm de repor tudo nos devïdos lugares, aconselha Febrònio aos 
Bîspos reunirem-se em concílios nacionais, visando combater e dîmínuir 
o poder papaL E comOj enftm, é o povo cristáo que deverá reivindicar 
seus direitos, compete aos Bispos inculcar-Ihe a obrigaçâo de procurar 
tal objetîvo. 

E se tal nào fôr suficiente, recorra-se ao poder civiL 
Clemente XIII condenou o livro de Febrônîo, o qual pri- 
meivo recusou submissâo, e depois a prestou mais aparente que 
sìnceramente . 3 

Mas nem a retrataçâo do autor, nem as melhores refuta- 
çôes 4 conseguiram extinguír seus funestos efeitos. 

1) DìetB. de NUrenberg. — 2) As 4J DecrotEiia M aâo íalsas apenas qvanto ao autor, 
maa nao sûbre o eonteúdo, — 3 ) Ertlck p ûle K&th. Kirche in Deutschland; 
Menïel. Neuere Gesch,; Meyer, Febrortlua; Dco MergenHieim, die Wurzeln des 
Febronianïamuâ. — 4) Zaccarla, S. J. p Antifebronìo; Pedro BaUerinÌ, de Potest. 
EccL summorum Pcmíífic, et conc, Generai. 


§ 204, Congresso de Eîîïs. 

Na Alemanha os três Bispos eleitores 1 de Mogúncia, Tréverís e 
Colònia, aos quais se unîu o de Salzburgo, guiados por maus conselhei- 
ros e pelos escritos de FebrôniOj quìseram reaver seus díreitos “usur- 
pados” peìos Papas. Reuntram-se e escreveram à S. Sé, protestando 
contra a nomeaçào de um novo núncio, que thes vinha roubar aínda 
mais dïreitos, yisto que Pío VI, a pedido de Carlos Teodoro da Baviera, 
criara a nuncìatura de Munique. 3 Vendo baldadas suas pretensôes, os 
três Arcebispos mandaram representantes ao congresso de Ema, vìla 
prussîana na provfncïa de Hessej e aí esboçaram a famosa “Punctaçâo 
de Ems N \ 

Nos 23 artígos \ em que diziam querer reîvíndicar seus dîreïtoSj 
procuraram os Arcebiapos tornar-se independentes de Roma. 

Para trïunfarem f os três eleilorcs pediram atixílios a josé II. 

Èste aquiesceu, mas sob a condïçáo de os Bîspos sufragâneos con- 
cordarem, o que nâo puderam alcançar, Os três obstìnados recorreram 
novamente a josé M, que remeteu sçus pedidos à dieta de Ratîsbona <17SS)* 

Ora, esta resolveu em favor do Papa, 4 Atacaram maís forte* 
mente a S. Sé, porém maís enèrgicamente Ihes respondeu Pio V 
de rnodo que logo se submeteu o Arcebïspo de TrêveriSj depois o de 
Colônîa e Salzburgo, ficando por fim obstinado só o de Mogúnda. 
Também nessas pretensôes a revoíuçâo francesa é que deu o úïtimo 
goïpe. 

1) Goyau r L T AllÊma^ne relfÊTìeuse. Le Catholicisme; Card. PaccA, Souveïiirg 
hiHtoriques de mon sejour en Allemagne de 17S4 à 1794; Brficfc, die TaUnnaliat 
Bestrebung'en im Kath. Deutsehland, — 2} Stigloher, die Errichtuiig der pîtpst. 
Nuntiatur în Miincberi tmd der Emíír Coïigresa; Menscl, Neuere Gesch. 12,* 
vol.; LehmsEn, Preussen imd dìe kathol. Eirche scit ltì40. — 3) Resumo dos 
prmcipais artigos: Proibíçïlo de recurso a Roma, prescìnaindo do superior ime- 
diato; independéncia dos relìgìosos de sujeìgâo a auperlor eíítrangreiro; au- 
pressao dag faculdades quftiquenais por inúteis, vUto jíi oa Eìspos terem os 
mesmos dìreitos t sendû até inyálïdas as dispensas îïiatrimoniais obtidas em 
Ronia, eïtlnçào da jurísdÍQào dos núnciûfl; valor das bulas dcpendente do hene- 
placito episcopal; necessárìa oomeaçâo dos “Judioes in partibus", quando sûgnm 
processo fôr ievado & Roma como terceira instància apds os tribunaìâ díoce- 
sanns e metropolitanos; Funk p hiflt. ecel. S 1S4; Paschîni, Lezlonì di 8. E. — 
4) Multo «tar teve a circular do Cardeal Pacca e a defesa de Carlos Teodoro. 
— 6) Pii Papae VI Responslo ad metropolitanos Moguntinum etc.... 
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§ 205. Josefísmo. 1 

Com serem mais chegados à lgreja, nao conseguiram 09 Habsbur- 
gos isentar-se do regalismo da época. 

Assim a împeratm Maria Teresa 2 (1740-30) da Áustria, — 
entendendo-se às vêzes coni Roma t outras agindo por conta própria — 
foi introduzíndo várias reformas eclesiástìcas, aplaudîda e incentivada 
peto ministro Kaunttz. 

Seus decretos tímitaram o número de conventos e as novas aqui- 
siçôes de bens edesiásticos, cuja adminístraçào ficou, aliás, subordinada 
ao Estado; marcaram a ídade de 25 anos para os votos relîgiosos; mo- 
dificaram os direitos de asilo, as imuntdades do clero e o número de 
festas; estabeleceram o "placer régio para os documentos pontifícios; 
criaram novas dioceses, 

Apí'ïs a expulsâo dos jesuítas, adotaram novos planos de estudos 
nos seminários/ repudïando a escolástica e dando formaçâo maîs prá- 
tica e mais superfîcial, e, princîpalmente, anti-papal. 5 

Foï, porém f no tempo de José II r filho de Maria Teresa, que as 
indébitas tngeréncias da côrte em assuntos edesiásticos se tornaram 
mais cxtensas e minuciosas. 

Já em 1781 foi concedido livre exercício de culto aos protestantes 
e aos gregos cismáticos, desde que se abstivessetn de toque de sînos 
e de outros sinais exteriores. As dioceses foram novamente delimita- 
das, e agora segundo os distrítos rivis. Com os bens usurpados na 
supressâo de mosteiros, criou o împerador paróquías. 

A obrigaçào do <f píacet hT foi estendida às prescriçôes e ordens dos 
preíados diocesanos, dos quais também se exigiam dispensas matrimo- 
níais superíores às facultadas peia S. Sé. 

A regulamentaçáo dos casamentos mistos, a supressào de mosteï- 
ros de Ordens contempiativas ou mendicantes, que nâo se sujeitassem 
ao ensìno ou à benefícência \ o fechamento de novicîados; a proi- 
biçáû de se comunicarem os reUgtosos com os respectivos superiores 
geraís; a extïnçào de confrarîas, de procíssôes e romarias; as mais 
ridículas mínúcias sôbre o culto pûblico — tudo se tornou objeto de 
leîs e prescriçóes do Estado. & 

O mais funesto dos abusos consistiu na proîbiçao de irem os se- 
mìnaristas estudar em Roma, e serem obrigados a freqiientar os insti- 
tutos sujeïtos ao josefismo, com o propdsito de os subordinar ao Es- 
tado em seu futuro ministério* 

Infeltzmente, foi dimínuto» na Áustria o protesto dos Bíspos; Só o 
Cardeaí de Viena 6 e três Arcebispos se opuseram ao imperador; 
outros se ìntimìdaram, chegando alguns a defender o josefïsmo, 

Afinal, em 1782, Pio VI, esgotadas as medidas comuns, resolveu 
entender-se pessoalmente com josé II. Foi a Vienamas só colheu 
desilusoes: nenhuma ab-rogaçáo conseguiu, e novos editos foram pro- 
mulgados reiativos à Igreja. Parecia imînente um cisma. * Os pre* 
lados belgas é que náo se curvaram a José II. O Cardeal Franken- 
berg 5 protestou com todo o clero e povo catóiíco. E como o ïm- 
perador recorresse à fôrça para lhes impôr silêncio, rebeníou uma in- 
surreîçào geral, que separou da Áustrîa os Países Baixos, apesar do 
recurso de José II a Pso VL 

Na Hungrta também nâo se executaram as reformas do josefismo, 
cujo fundador morreu decepcionado, em 1790. 

1) Jâger, Kaìaer Joseph II und Kaìser Leopold II; Ritter, Joaeph II u. s. 
Ktrchl* Befonn. — 2> Arneth, María Tereaia. — 3) Bruner. die theolog, Lienerachaft 
am Hofe Joaeph II. — Ficaram aó quatro aeTnìnárÌoa geraìs, Viena, Fest, 
Favia e Lovalna com 5 aucuraais. — 4> Wolf. díe Aufhebung: der Klií 3 ter in 
Innerijster reich; Lindner, die Aufhebung: der Xltìater in Deutachtyroì; Lehnen, 
Etude sur ls suppresaiûn dea couventa par rempereur Joseph II. — E> Woifaerii- 
bcr n Chr. Ant cardinaî Migazzí; Bnmer, dte Myaterien der Aufki&runB m 
Oeflterreich, — 6) Woïfgrutoer. Mtgaszi, FdrsterEtoÎJsch&f von Wíen. 7> Schlitter. 
Fiua VI zu Wien; Cordara, Fiua VI Reiee nach Wíen; Jean de Milller, Voyages 
du Fape. — 8) Bourgoing, Mcmoìrea híatoriques et phìlofl, sur Fíe VI, p. 332. 
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§ 206» Sínodo de Pistoia. 

Na Itálta entrou o josefìsmo por Leopotdo, grâo-duque de Tosca- 
na 1 , irmáo de José !I, cujas idéias logo abraçou. 

Começou Leopoldo a propôr algumas reformas febronianas aos Bis- 
pos da Toscana. Êstes se opuseram, com exceçao de Cípîâo Rícci s f 
Bispo de Pîstoia. Ríccl convocou seu clero para um sínodo (1786) t que 
o jansenïsta Tamburini devia presidir, para o Estado trîunfar sobre a 
[greja. Saîu-lhes ao agrado o sînodo de Pistoía. 3 Mas, quando Leo- 
poldo quis aplicar suas decîaraçôessô encontrou resïstencia, de 
modo que Cìpiâo Rìcd, abandonado por Leopoído, que em 1790 su- 
cedeu a José [I no trono da Austria, se viu obrigado, peio desagrado 
geral, a pedir demíssâo em 1791« 

Pïo VII, em 1805, condenou 85 proposiçôes do sínodo de Pistoia* 5 
E Ricci morreu reconciliado com a Igreja em 1810. 6 

1} Grelli. Memorie 4i ScipîQTie de Ríeci, pub. con documenti; Reumont, Geach. 
von Toscana. — £) Potter, Vie et memûirea de Scipion de Ricci. — 3) Raflier, 
Analisi del concîlio dioceaano di Pístoìa. — 4) Àtti e deereti del condlio dio- 
ceaano dî Pistóia. — Foram aceitos por Rîccï e S34 Padres Conciliarea os 57 
artfgos de Leopoido, m&ía outros decretoa contrário» à diseipllna e à îê catûlìca. 
— 5) Bulla Auctorem fidei? cf« Bullar. Rom. Ccntin. IX^ 3&5. — Já em 1799 
apreaeïitara sua a’tibmissáo ao Papa, mas em têrmoa pouco aatisfatórioar Rtnière f 
Napolcon et Pie VII: Le consecr. La converalon di Scip. Ricci; La recon' 
ciliaaiOTie sinccra dell'antlco veaeoro di Pistoïa, 


§ 207* Tentativa de recondlìar os protestantes* 

Náo obstante a paz de Westfália (1648), nâo cessaram as dïs- 
cussôes entre católicos e protestantes. Algumas ocasióes de encontro 
entre êles foram: l) a reforma do caíendário, pois, sendo um Papa o 
reformador, os protestantes nâo a aceitaram; 

2 Em 1717 o segundo centenário da reforma deu ensejo a que de 
ambas as partes houvesse grosserias e ataques. 

3 A emigraçào protestante de Salzburgo, em que o Bispo nenhuma 
culpa tinha, pois os protestantes foram instígados pelo reî da Prússía 
a discordar do Bìspo, para que reagísse, e os protestantes, emigrando 
de lá, fôssem povoar a Prussia 2 ; 

4) Os casamentos mistos desaprovados por ambos os partidos, s 

As tentativas de reconciliar os catòlìcos e protestantes fracassaram 
tôdas. 4 

Schònborn, Bispo de Mogúncia, e o conde de Boineburg s nada 
alcançaram, apesar de sua boa vontade* De Spinola e T Bispo na 
Croácia, experimentou igualmente irnia reconciliaçâo, mas só achou apoio 
na casa de Hannover. 

Lá realizaram conferências, êle com alguns chefes e pastòres pro- 
testantes, entre os quais Molanus, Abade protestante de Loccum« 

Spínola, nâo oficiaí, mas particularmente, concedia que os Padres 
se casassem, que se suspendesse a promulgaçáo do Tridentino, etc. 

Molanus e Spínola redigìram as condiçóes de reconcílîaçào que Ìam 
apresentar aos protestantes, Uma cláusula diiia que os reformados se 
submeteriam ao Papa, mas que êste, por entào, nada mudaría de suas 
doutrinas, ficando isso reservado ao próxîmo concílîo ecumênico, em 
que também os protestanfes teriam voto deliberativo. 

Spínola concordou e foi a Roma tratar com o Papa, Inocêncïo XI 
louvou-lhe o zêlo e o encarregou de encaminhar os negódos; entretan- 
to, nao foi explicado o plano a seguir. Voltando Spfnola, apareceram 
em cena Bossuet ' e Leibnìi 7 , que entabolaram rdaçôes epístolares 
por meîo da duquesa Sofia de Hannover (1683) e de sua irmâ Luisa 
Holandina, abadessa de Mauboisson, na França. 
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Ora, Bossuet e Molanus e, depoïs, Bossuet e Leibniz náo se enten- 
diam em pontos ímportantíssímos, s Daí ( embora permanecesse a boa 
vontade anterior, nada puderam alcançar, Por outra parte, como Soíia, 
neta de Jaime I da Ingíaterra, era entâo pretendente ao tronOi Molanus 
a aeQmpanhQu, deìxando a sós Leibniz com o sucessor de Spinola. Tam- 
bém estes discordavam, de modo que nenhuma tentativa surtíu efeito. 

1) Verktindigung des andíren evûng. îuther. Jubelfesta ìn Frankfnrt; Kraus ( 
Hist. Beìtrag fUr das 2 luther. Jubeljahr. — 2) L + Clarus, die AusTvanderung 
der prot. geainnten, Salaburger in den Jahren 1731 u. 1732. — 3) Roskovany, 
de Matrim. inixtis; Kuiiâtmaun P die geini»chten Ehen unter den chrìst. Con- 
fessioTien Dcutschl. geschichtlich dargestcllt. — 4) Herìng, Geschichte der 

ltlrchl. Unionfiversuche; Menael, Neuere Gesch + VIT, I02 r — 5) Era um con- 
vertìdo. Cf. Raess, die Convertiten, VI P 536. — 6) Onno Klopp P der Fall dea 
Hauaûs Stuart. — 7) Guhrauer, Gottfried Wiih. Freihcrr von Leibniz. l t 193; 
Ciarug, Simeon, Wand^rungen u. Heimkehr eines christh Forschera 1II ( 18. — 
8) Baus&et, Hístoire de Bossuet. livro XIL — Bossuet, Oeuvres coinplÈtes, 
VIII; Clarus, 1. c. lïl; Onno Klopp + díe Werke von JLeibniz, Vll e VIH. 


§ 208* Igreja grego-russa. 

Os gregos, mesmo sob o guante íérreo dos turcos, permaneceram 
fiéis aos prindpîos da Igreja Ortodoxa. 1 Frustraram os intentos dos 
protestantes, quc julgavam poder atraí-los para seu lado, já que náo 
reconheciani a autoridade papal. 

A prímeira tentativa baldada foí T portanto, a de unir gregos e pro- 
testantes. Nem a carta de Melanchthon com a “confessio augustana”, 
nem os emissárîos Andreas e Cursìus, alcançaram coisa alguma do pa- 
triarca de Constantìnopla. Quando Ciril Lúcaris assumiu o patríar- 
cado t os calvinistas fizeram nova tentativa para se íntroduzirem na 
Igreja grega . 2 

0 patriarca estava de acôrdo 3 , poîs estudara com os calví- 
nistas em Genebra, mas o povo se índignou contra a doutrîna calvinista 
da transubstanciaçâo e da predestinaçào, que foram íogo condenadas 
por vários síuodos. 

ïnfelizmente, do mesmo modo rcsistíram os gregos à uniáo com a 
Igreja romana. A corruçao do clero, o orgulho nadonal, a vaîdade dos 
patriarcas, formaram barreìras intransponíveís aos apelos constantes e 
pateniaìs conselhos dos soberanos Pontifíces. 

Na Riissia, desde o scculo XVI, o govêrno procurava estabelecer 
uma Igreja Nacional, indepenrìente de Constantinopia. A antiga Sé Me- 
tropolitana de Kiew foi transferida para Moscou, com jurisdiçáo sôbre 
tôda a Russïa (1588), ficando ao patriarca de Constantinopla apenas o 
direíto de aprovar os futuros metropolitanos. Em 1660 tal direito foi 
desprezado + E quando Pedro o Grande (1723) substituiu pelo “santo 
sínodo tJ o papel dos patrîarcas, nâo encontrou oposiçâo de parte alguma, 

No século XVí o czar ívan )V e Possevìno, legado apostólico t bem 
como o jesuíta Skarge, trabalharam em vâo para aproxìmar de Roma 
a Rússia Cismátîca. 4 Só as províncias russas que estavam anexas à 
Polônia é que em 1595 voltaram ao seio da Igreja-Mae. 

S. Josafat Kunzewicz, Bíspo de Polozk e ardoroso apóstolo da ex- 
tinçáo do cisma t foi assassinado (1623) pelos russos exaltados. 5 

Manda a verdade reconhecer que o clero latïno e a nobreza polaca 
nao secunrìaram os planos de uniào + 

Pedro o Grande, que no "Santo Sínodo dirïgente” tinha seu pro- 
curador mílitar e se reservara o direìto de veto, jamais pensou sèrìa- 
mente em aproximar da Santa Sé a Rússia cismática e subdividida em 
tantas seitas + 6 
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Graças a Deus, melhofes resultados obtiveram os esforços em reunïr 
a Roma os nestorianos da Mesopotâmia e da Pérsia <1780), bem como 
os maronitas do Líbano, rnanotelitas, e certo numero de monofisitas 
armênios. 

Pouco durou a uniáo dos coptas da Abissínìa com os católìcos ro- 
manos* 

1) Cnasiua, Turcograecia. — 2) Scheïstrate, Acta eccl. DTÌent contra Luth, 
haereaìm: Hefele, Beitrhge zur K. G. Archioiogie. — 3) Sòbtc o patriarûca 
Lúcaris e sua aç5o escreveu o padre apâfitata Aymon "Monumcntg aythentìcs 
dc ïa religícn deg Crecs”. A otora foi rcfutada por Renaudot, Contre ies 
calonnïes et les fausaetéa du livre "Moauments". — 4) Níllea r S. J, — Symhola 
ad Hlustrand. hìst. oriental; Yering, Archiy + ftlr K. R. t. 55. — fi) Pelecs 
Cresch. der Union der ruthenlachen Kirche und Rom. IL — 6) J. Fr r Heìnr 
Schlosser, die MorgenlSnd. orthod. K< Ku9Sl. und das europ. Abendl.' Strahl 
EeítrSge zur russ. K. G.; Glen Kmg, Ussages ét cérémonies de rEglìse greoue 
en Ruasie. 


§ 209, Deísmo na Inglaíerra. 


A prolìferaçâo de seitas profestantes, a negaçao de tantos dogmas, 
o livre exame sóbre as Escrituras Sagradas, o descrédito de tôdas as 
doutrinas, a agítaçáo geral dos espiritos, todo êsse triste conjunto levou 
ccrtos Jiomens de cïência a procuFar ao menos alguns pontos que, por 
serem da religiao natural, pudessem obter a aceitaçáo de todos os que 
tivessem boa vontada 1 Aproveîtando t pois, os fundamentos do em- 
pirisrno, lançados pelo naturalista Bacon de Verulam (f 1626), lord Her- 
bert de Cherbury (f 1648) tirou aïgumas conclusoes avançadas, que 
despojaram do sobrenatural a religiáo crìstà, reduzîndo-a a um deísmo 
naturabsta: crer em Deus t adorá-lo pela virtude e piedade; fazer pe- 
nïtêncía e corrígír os defeîtos; ter fé nesta vïda e na outra. 2 

Logo Tomás Hobbes (f 1679) caiu no materialismo, derivando-o de 
tal deísmo. a Sôbre_ as idéias de Cherbury e o racionaiismo de Des- 
cartes \ baseou Joáo Locke (f 1704) o sístema filosófico-sensualìsta, 
desenvolvjdo imediatamente por Cooper, conde de Shaftesbury, tanto 
mais perigoso, quanto mais espirituoao e frívolo. 

O naturalismo foi aproveítado pelo apóstata Toland (f 1722) chefe 
dos -lïvre-pensadores", e pelo panteísta Collins (f 1720). Tindai e seus 
coîitemporâneos Woolston, Mandevilie e Morgan, só admitiam do cris* 
tîauísmo o que Ihes parecia concordar com a reiigiáo natural. 

Enfim, para coroar tanta satidice, o bistoriador Davi Hume se en- 
tregou ao ceptícismo, deçlarando que a dúvida é o resultado final de 
tòdas as pesquisas relìgíosas. 

Estava, assim, a Jnglaterra no século XVIJl eni piores condiçóes 
que nos precedentes. & 

E os maies transpuseram os mares. 


A França do fílosofismo, a Aiemanha racionalista, a Eu- 
ropa maçonizada, o mundo revolucionado: Eis os efeitos da 
razâo sem razao a raciocínar sôbre a razâo de tôdas as coísas, 
impotente para devassar os mistérios, perante os quais confes- 
saria sua nulidade, se nao Iho impedisse o desmedido orgulho. 

ph i 10 !' UT i ú revolut. Jahrh. mít Rùck3Ìcht ûuf die kltchl. 
îíÍÍL KK Uinph d T er pt ï los - — 2 1 Lechler, Pesch. dea engï. Defsmuíï. 

ta*rt 3 L«?» í? as i iguala o homem aog demaía sôres inferíoreB. que nâo 

Ú ? Q S e eïc i atén °Ì a Jlgtp-tal. Daí uma infinidade de errofl e absurdca. 
înfluîì] en mi?it? e !Sf rt SïwmK ^a 50 ^ teve por diacípulo o oratoriano Malebranche 
RnîSÍ /ififiíî t0 íî n nîí5!îîìi 8 ÇÍ2? <l - £ &h *5 ma «rtesiùao foi reprovado por 
î írfl 7- fi) Tabqraud. Htet. eritîque du phílosophisme angiaig; Hobbes, 

Leviathan. Taane, hiatoire de térature angïaise; Gtlttler. Eâward Lord 
H. Cheabury; Lardner, The Credibility of Gospel History, 
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§ 210. Maçonaria e iluminismo. 

A maçonaria é îilha do deísmo inglês. Começou pela as- 
sociaçào dos “franc-maçons” ou dos “pedreiros livres”. Os pe- 
dreiros, que, na Idade Média, construíram tantas catedrais, se 
agrupavam em associaçóes locais, só podendo trabalhar fora 
deias os chefes mais hábeis, que por isso eram chamados "franc- 
maçons”. 

Ora, a pseudo-reforma paralisou o grande movimento de 
fé que provocava as custosas ereçôes de tâo magníficos templos. 

Desocupados, os pedreiros, principalmente em Londres, após 
a restauraçao da cidade incendiada em 1666, continuaram, to- 
davia, agremiados para construírem templos do bem nos cora- 
çôes dos sócios, mesmo que êstes nâo fôssem pedreiros, pois a 
associaçâo degenerada já os admitia a todos. 1 

Na fabricaçâo dêsses “templos do bem" seguiram o deís- 
mo, que entào vigorava na Inglaterra. O primeiro grande Oriente 
foi constituído pela fusâo de quatro grandes lojas dos antigos 
pedreiros eni Londres (1717 ). z 

Como no dia de S. Joâo Batista elegeram seu primeiro grâo- 
chefe, ficou S. Joâo como patrono da maçonaria. s 

Como doutrina admitiram o deísmo com o respectivo indi- 
ferentismo. Mas a verdadeìra origem da maçonaria, hoje só a 
maçonaria simples ou azul é que a reconhece, mantendo os três 
graus como os antigos pedreíros. As demais procuraram outras 
origens e por isso também outras regras. 


Loias vermelhas, — A) A maçonarìa dos templários, como a do 
Brasìl pretende ter origem na antiga Ordem dos Templários, dizendo 
aue o últìmo templário, prêso e encarcerado em Paris, escreveu suas 
memórias. Levadas à Escócia, os maçáos dessa ordem conseguiram 
obtê-Ias e fundaram segundo taîs memórias a maçonaria templaria 

Refuta-se o tal “documento armènico ,f ou memórias do templario: 
1." porque o latîm do texto náo é o latim de çutâo; 2- n porque nesse 
documento o autor mostra náo conhecer a história dos templanos; 

porque a maçonaria azul reconhece como origem das lojas a socie- 
dade dos franc-maçons inglêses, 

As primeiras lojas dos templários funcionararn na França (cava- 
lheiros d'Este) onde tomaram por grau máxinio o 25* 

Um judeu a transplantou para a América, onde elevou o grau su- 

Prem Da reuníâo das lojas dos templários formou-se o "grande Orientc” 
francês. Que a maçonarîa é hostil à monarquia e à Igreja nada mais 
evidente, se se considerar o juramento que o cavaleiro cadoche tgrau 
33) deve fazer para ser elevado a êsse grau + Atém do mais bem o de- 
monstram o punhal e a espada que recebem, como simbolos de sua 


admissâo . 4 * « , - 

Na Alemanha prevaleceu o sistema sueco: 3 graus fundamentais, 
3 suecos e 3 capitulares. Admitia-se o ensino exotérico de Jesus ou a 
relieiào natural. Seu fim era acabar com a superstiçáo. 

Lá nâo vingou muìto, porque Fredenco Guilherme, seu grao-mestre, 
quis uma vez saber o que havia de verdade na propagaçao do enstuo 


http://www.obrascatolicas.com 


§ 210* Maçonaria e iluminismo 


305 


de Jesus pelos &ete monges, de que falavam, e nâo obtendo resposta, 
tornou-se adversárto da maçonarìa. E como tal a tratou, quando rei* 

B) Cavaleiros da Rosa, No principio do século XVíï diziam os 
mînistros protesíantes: “Alguns cruzados acharam a pedra fìlosofal e o 
eiixir da vida.” Desses cruzados tomaram ínício os maçâos que se intî- 
tuiaram “Cavaleiros da Rosa”. Já se vê que se trata de uma fábula* 

C) As iojas egípcias. Cagliostro, aventureiro italiano, fundou uma 

loja maçônica. Outra foi criada por tres judeus de Avinháo. Chama- 
ram-na de Mîsraim; tinha 90 graus. A esta já Adáo e seus. filhos per- 
tencìam. . 

A de Menfis, de 90 graus passou a 95, e desceu a 35. Tena sido 
fundada por um sábio do Egito (Ormuz) convertido por S. Marcos + 
Tudo ficfício. 

Aprectaçûo: Há mais oa menos um milhâo de maçáos, re* 
partidos por umas vinte míl lojas, A que deverao seus rápidos 
progressos? Aos princípios de lìberalismo nas crenças e na mo- 
rah líberdade, igualdade, fraternidade* 

Káo há uma direçâo universal suprema. Por vêzes falta 
até a centralizaçâo nacional, Também nâo se pode assìnar obje- 
tivo ìgual para tôdas as lojas. As piores maçoitarias sâo as dos 
países latinos, onde sâo aníi-monarquistas e anti-religiosas. Os 
livre-pensadores sáo incrédulos, além de maçâos, 0 professa- 
rem o deísmo já serïa motívo suficiente para os maçaos estarem 
sujeitos às penas e censuras da Igreja, 

Os males, porcm f causados pela maçonaria à sodedade 
cristâ 5 mais ainda justificam as bulas condenatórias de Cle- 
mente XII (1738) ‘Tn eminenti”, Bento XIV (1751) íí Providas ,, í 
Pio VII (1821) “Ecclesiam", Leao XII (1825) <( Quo gravìofa", 
Gregório XV (1833) "Mirari”, Pio IX (1865) “Multiplices in- 
ter ,T , Leâo XIII (1884) “Humanum genus”. 

ìiuminismo. — Movido pela mesma tendência de suprimir qual- 
quer retigîào e govêrno, Adáo Weishaupt fundou a associaçáo dos ilu- 
minados, os quaís os substituíam pelas iìuminaçôes da razâo índividual 
e govêrno patriarcal, em que o chefe da família fôsse também sacerdote 
e reì. 

A seita começou na Inglaterra, sessenta anos mais tarde que a 
maçonaria. Muito poderosa se tornou em pouco tempo. Só os mais gra- 
duados Ihe conhedam o fim ? os pequenos e grandes mistérios. 

A ela se incorporaram pessoas de tódas as classes sociais, 

Depois de sete anos, o eleîtor dá Bavíera publicou dois decretos 
contra a seita, porém sem efeito. Enfim achou um folheto da mesma e 
o tornou público, de modo que seus membros se dispersaram, envergo- 
nhados e mal vistos, 

lnfelizmente, foram de novo reunidos por Bruner, antigo sacerdote, 
que fundou a “academîa de ciências para a Alemanha católica”. Para 
passar despercebída, ou antcs insuspeita, quìseram que um zeloso ex- 
jesuíta, pois a Compatihia de Jesus estava supressa, ihes tomasse a che- 
fia. Êste, pûrém, se negou, pressentindo já a maldade da obra, A grande 
revoluçâo deu fim aos îluminados, 

Curbonarîa: Na Itália igual papel tocou aos carbonárìos, de asso- 
ciaçâo congêuere à maçonaria e iluminismo. 

1) Es 3 a é a verdadeìra orìgem da maçûnaria> poís a organíaaçâo dela combìnû 
com ft dos franc-maçons H e além dìssa a maçonaria reconhece ter esaa orïgem. 
— 2) Fìndel, Greschichte (îer Freiinaurer ; Deschamps. Les sociétés secrètea et 

Apontftiïientos — 20 
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la sodété. — 3) Os orÊani3adores íoram Jorge Payno (arqyMIogo) e oa pas- 
tòrea protestaïites TeófiLo Degagulierg e Jaìme Anderson, fieando cste último 
encarregado da parte doutrinàríôH Hughan, Oonstitutions of the FrecmaaoiiS of the 
promíer great L,gdge of Hïigíand* — 4) Qhraa a conflultar; John Robìnson, 
Preuve d une oonapìration coatre le» roia et les religioiis (trad.) 178&, Proof of 
4 conspíraoy; Cretìneau-Joly, í'Egliae romaine eri faee de la revollition (1853); 
I#ecouteux de Cauteleu, Leg Sectea et socldtéa secrètoa poiitiques et relígieusea; 
Deschamps et Janet, Histoire des socíétés aecrètes; Lombard de Langrea, His- 
toìre des aociétéa secrÈtcs; A + Lebey, Dana l'atéller maçonique; A. Preuss< 
JEtude aur La F. M. américaineï A L&utoine, Hiatoire de la Franc-Maçonnerie 
fr&nçniâe; B, Maiínalti, La grande coïiapiration mondiaie, 1328; Thurston, 3. J., 
Freernasonry; Edcert, der Freimaurerorden En aeiner wahren Bedeutung p 1S52: 
Muffeimann, die ItaLtenlsche Freinìaurereû — 5) Wichtl. WeltfreÌTïtaurereL 
Weltrepublik, 1931; PJantagenet, La Franc-maçonnerie fiançaíse, 1928; Mon$ + 
Joaflin. Le pértl judéo-maçonique r & vol., 1919-1927; Mons. Deíaasus. Le pro- 
bième de l'heure préaeuíe. — La conjuration antìchrétierme. — 6} Luchet, 
Essai sur La secte dea ïUumìnés; Le ForeaUer, Lea LlLumínés de Baviere. 


§ 211. Filasofismo na França* 

Nào foi diíícil passarem à França 1 as idéias ímpias da 
inglaterra deísta, cujos livros traduzidos na Holanda se dìfun- 
diram e multiplicaram no solo francc^ já bem írabalhado pela 
imoralìdade da côríe e das altas camadas socíais, e pela carêncîa 
de vida de família, (jiie se derivava para as classes inferiores. 
O alto clero era coníventc com os vícìos da côrte. 

Em taJ ambiente começaram a ter voga os escritos ateus de Pedro 
Bayle 1 (f 1706), as "Cartas persas" e o ‘'Espírito das leis”, em que 
Montesquieu 3 (f 1755) ridicularizou a França e a ígreja, enaltecendo 
revoluçóes republicanas. 

0 cinico e grosseiro Díderot 4 (f 1784) uniu-se ao matemático 
aleu d'Alembert 5 (f 1783) para eíaborarem a << Enciclopédia 1 \ obra 
destinada a vulgarìzar preconceítos pseudo-cíentííicos, sob a chefia de 
Voltaire^ (Francisco María Arouet, f 1778), ímoral ç incrédulo desde 
a juventude. 7 Através de seus lîvros "Phibsophie de rhistoire", 
"Histoire de rétabíissemenf du christianisme”, “Dictionaire phílosophí- 
que”, e outros, embora às vêzes hipòcrítamente simule algum respeito à 
religiâo, sempre teve por escopo seu lema "Ecrassez l'ïnfâme” (que 
tanto pode referir-se a Cristo como à Igrcja). 

Tâo nefanda raça de escritores s , por vêzes espirituosos e de 
talento, porcm mal orientados e, sobretudo, obstinados em nào que- 
rer examïnar a verdade nem Jer as refutaçôes de que habitualmente 
zombavam, — cresceu ainda com a entrada de Jean Jacques Rous- 
seau», cuja perversidade moraJ e religìosa extravaza no scu “Emílio" 
e no “Contrato SociaP, e com o auxilío do baráo d'Holbacli e 
dos materialisfas Helvécio, CondiJlac e la Metfrie, intituíados economis- 
tas, a servíço da împúdica madame de Pompadour. 

E êsses “lïvre pensadores” eram quase todos filîados às lojas maçónicas. 

Náo faltaram escritores catóíicos em campo contra o filosofismo 
ateu. 41 Suas obras cram, todavja, pouco lìdas, relativamente, porque 
se preferia zombar a raciocínar. 

1) Bersot, Etudea sur les philoaophe* du XVIIÏ. siècle; Lanfrey, L'Fglise et 
Les philoaophea du siède XVIII, — 2 ) Bouyle, Dictionnaire hiflt. et critique; 
Monnoye, Hiftt, de Bayle et de sea ouvrûgea. — S> CharauaL Crìtique idèa] et 
cathoJiqne; l'eaprif tìe MonteBquieu. — 4) Ducroa. pia«rot. 1894. — 5> Bertrand 
D AJemhert, Barls, 1889. — 6) Lanstìn, Vòltnire; Nourrisaon, Voltaíre et le 
voltaireanisme. — 7} Quando eetudante num coléglo jeHuitn, certo profesflor já 
predissera de Voltaìre que Hl nâo sendo dtimo' 1 ... “seria pésaìmo", — Voltaire 
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queria a relígíâû para aeus fílhoa e stia críaâag'em e reconhecia o valor da 
configsao. — Sua horrfvel morte, deâeaperada. verificou-sie justamente no <3ía 

marçado, vinte anos antes. para se oxtinguir a exístência de Deus. _ 8> Bru^ 

ntìtière* Hiatoire de la litterature françaìse. Etnde» critiquea sur la lit, fr. 

— &} Juleg Lemaìtre, Jeart Jacques Rousaeau: Taine. Les origînee de la 
Erance contemporaìne, — 10) Holbach. no seu 'Syatèmc de la nature", ê 
abommnvel, 0 meamo se podc afirmar no “Systèise de l'eaprlt”, tle Helvécio. 

— 11 > P ot Cîtcmpìo: Huet, Bispo de Avranches: Houtevìlle (t 1743); Bergler 
U790)- 

§ 212. Racíonalismo na Alemanha. 

Se os prìncípios luteranos, prïncipalmente o do ‘livre exa- 
me”, provocaram os erros deístas e o filosofismo, êstes por sua 
vcz se refietiram na Alemanha do século XVI11 e produziram o 
racionalismOj se é que nâo se preíira reconhecê-lo por filho do 
protestantîsmo, nascido sob influência do deísmo filosófico. 

Já em 1672, Mateus Knutzen, em Jena, atacara a autorìdade da 
Sagrada Escritura e foimara o partído dos ‘'conscierciários”. 

A condenaçâo ìmediata emanada do imperador Carlos Ví contra a 
tradugào da Bíblia de Wertheìm ? publicada por L. Schmidt (1735), nâo 
impediu que o racìonalismo erguesse a fronte, quando em 1740 o filó- 
sofo ìncredulo Frederico lí, amigo de Voltaire, subìu ao trono da 
Prússia. 1 

Já o filósofo pietîsta Cristiano Wolf, discípulo de Leibniz, formara 
o professor Baumgarten, na escola da descrença . z Aplïcando à teo- 
logia o sistema de Wolf, abriu a porta ao racionalísmo. 

Logo Frederico Gruner e Salomáo Semler escreveram seus ataques 
contra a S. Escrîtura, seu caráter sagrado, sua inspïraçâo, seus mïsté- 
rios, seu Crîsto. Para uns, os dogmas vinham de Platáo; conforme 
outros, só valiam para a Judéia do Messias. 

Da universidade pietista de Halle, onde o nível da moral baixou 
bOFrìvelmente 3 , passou o racionalismo à de Leipzig, onde pontíficavam 
Crusio e Ernesti, e a várîas outras. 

A época do classicismo alemâo coincide com a do racionaíïsmo. 
Invadiu êle, portanto, o tcrrcno da literatura, de modo que as obras 
cïássicas de Efraim Lessing se acham infeccionadas de racionatismo. 

Por isso no drama “Natà o Sábîo 1? iguala o cristianismo ao ju- 
daísmo e maometanismo. Para desacreditar Cristo e os apóstolos e 
apresentá-los como impostores, editou os fi Fragmeníos de WolfenbutteP, 
de Reimarus (f 1768). 

Os poetas WoIfang Goethe e Frederico Schilier desenvolveram as 
opiniôes naturalistas de Emanuel Kant (t 1804). 

Foram grandes os prejuízos religîosos causados pelos violentos es- 
critos de Edclmann contra o í( Corâo cristâo ,? \ e pela í( Escola mo- 
dêlo”, de Bernardo Bascdow. 5 

Nenhum estrago, entretanto, suplantou os da "Biblioteca universal 
alema" tì , publícada desde 1765 por Nicolai, Jivreiro de Berlim. 

Era um jornal ìiterário em que se estìgmatizavam todos os escrítos 
razoáveis e decentes, para elogìar os ímpios, grosseiros e sensuais. 

Na parte católica da Alemanha o racíonalismo introduzin-se tam- 
bém, apotado nâo só por príncipes seculares, mas até por Bispos, que 
aceitaram nas universidades os erros racionalistas. No tempo do impe- 
rador José 11 apareceu, embora nâo bem defínido, um comêço de racio- 
naiismo, sobretudo em escritos, que Hveram livre curso nas universi- 
dades católicas. 

£0* 
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Na de Salïburgo, os ptofessôres, beneditínos, permaneceram fiéis 
ao catolicismo; contudo, Danzer, protegido por seu Eispo, tornou-se ra- 
cionaïista. 

Eiïi Tréveris, os professôres ainda náo se dedaravam inimîgos da 
Igreja, mas estavam Smbufdos de racionaìísmo. Na universidade de Bonn r 
ftmdada pelo eleïtor Maxìmiliano Francisco, para hostiìizar a de Coiò- 
nïa r reinava o radonalismo absoluto. O professor de direito canôni- 
co 7 sc gloriava de ter sitlo condenado por Roma, enquanto o de 
exegese s reproduzîa os erros do racionaïismo em linguagem blas- 
fematória. A filosofìa era racìonalìsta. Nas humanidades, o ímpio Eu- 
lógio Schneider infundia a descrença e o ateismo entre os ginasianos, 
Eulógio saiu de Bonn obrígado pelo povo i foi depois vigário geral de 
Brendel e Bispo de Strasburgo; meteu-se na revoluçâo e morrcu no ca- 
dafalso. û 

Mogúncia também teve alguns maus professôres. 0 racionalismo ìn- 
vadiu igualmente os lìvros de cânticos e os de devoçào. 

ï 0 fim do racionalismo era entáo obter a reforma da liturgia e 
întroduçáo da moral natural de Kant, Aiguns esperavam unîr oft cató- 
licos aos protestantes pela indiferença religiosa, atacar e abolïr as 
Ordens religiosas e fundar uma igreja nacional, sem procissoes, sem 
lfngua latítia, sem breviário nem celìbato* 

1) Oniio Klopp. Trledl. II von Preuaaen. Starck, Tríumph der Philoa, — 

2) Já n&o aabendo o çue aeria precìso crçr. tanta era a diversidade de fê, 
julgaram preíerível abandoná-la e se âedicar & piedade, — 3) L.aukhard r Selbst- 
biographie {Vergronhoaoî). — 4) Era assim que os conâcienciárioa e Xnutzen 
designaraiîi a Btblía, —- 5) SUJctl. Lehrb. der Geach. der Pâdaiïogik. — 
Ê> AligeTnel&e deutsche “Bibliothek", 106 volmnea. — 7) Era Ph. Hedderich. 
~ 8) Chama ae Tadeu de Saìnt-Adam. A tradugâû da Blbila que efetuou era 
colaboraçâo com Brentuto contém muito racioaalísmo, — 9} A reapeííû de talfl 
perBonagena, cfr. Brûck, dìe rational, Beatreb. 


III. CULTO E DISCIPUNA. 

§ 213, Arte cristà e vtda religiosa. 

O concílio de Trento traçou prescriçôes apropriadas às ce- 
iebraçôes do culto divino, pregaçóes e catequeses. 

A música eclesiástica formou também objeto de sessôes do 
concílio. Paulo IV estava para abolir o canto polifono, quando a 
"Missa do Papa Marcelo”, a seis vozes, composta por Joâo 
Perluigi, nascido em Palestrina, obteve sucesso tal que o Papa 
aprovou a música polifônica eclesiástica, desde que digna do 
culto divino. Vittoria, Gregório Allegri e Orlando di Lasso sû- 
bressaíam na música religiosa. 

Foram reduzìdas a trinta e duas as festas de preceito, e 
depois ainda a menos, e Pio X as reduziu aînda mais. 

As iadainhas nâo reconhecidas peia S. Sé foram proibidas 
nos ofícios púbìicos, Obtiveram aprovaçâo as festas de S. José 
e a do S. Coraçào de Jesus \ bem como as devoçôes da Vîa 
Sacra e das Quarenta Horas. 

A Inquisiçâo desapareceu dos ouíros países, continuando só 
em Roma e em forma diversa. O estilo da arquitetura da época 
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era o gôtico, ou da renascença (antigo romano, com imponente 
fachada, arqueada, abóbada, ornamentaçâo) ou o baroco (de- 
generaçáo da renascença com. mais ornamentos), ou o rococó 
(ainda mais degenerado, cheio de arabescos e ornatos). Na pin- 
tura e escultura predominou o realismo. Sâo célebres os pinto- 
res Rubens, Van Dìck, Muriilo, Guido Reni. 2 

A Igreja nos séc. XVI a XVIII muito deve aos Padres je- 
suítas, principalmente na Renânia, Westfália, Baviera e Áustria, 
aliás os protestantes teriam dominado naquelas regiôes. Daí vetn 
o ódio dos protestantes à Companhia de Jesus que, segundo in- 
fundadamente afirmam, foi instituída propositadamente para os 
combater. Os jesuítas alcançaram grande prestígio sobretudo nas 
unìversidades, de modo que Ingolstadt era para os católicos o que 
Wittenberg era para os luteranos. Dirigiam diversas outras uni- 
versidades e escolas superiores, cuja freqiiência de alunos di- 
minuiu bastante durante a guerra dos trinta anos. 

A vida religiosa na França marchava bem até à introduçâo 
dos erros galicanos. 

1) DevoçSo combûtida peloa janaenistafl. — Cfr. Dolgairna, The hoiy Henrt of 
Jesus. — 3) A Itteratura religiosa da £poca merece ser consJderada: na Eapa- 
nbft, Lope da Vega e Calderon de la Earca, com seus autos aftcrainentftîa; na 
Itáli& T Torquato Taaeo, na Geruaaleme líberatft. As poesiae îatîna* dos jesuttaa 
Caaimiro âorbiew8icJ e Tlago B&tde rivalízavam oom aa doa cláaslcos. A tra- 
gédïa Lúcifer, de Jooat van de Voudel, tcmvertído, inspirou MíJton no Hi The loat 
Paradlae M . 
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DA REVOLUÇAO FRANCESA 
ATE’ HOJE. 

A. Desenvolvimento exterior da Igreja. 

1. DIFUSAO DO CRISTIANISMO. 

§ 214. A Igreja nos primórdios do Brasil. 1 

"'O descobrimento do Biastl é, por assiin dizer, uma con- 
quista religiosa como o demonstra o que segue: 

1) Era conio grâo-mestre da Ordem de Cristo que D. Hen- 
rique fundou a escola náutica de Sagres, que Ihe dava os re- 
cursos para os descobrimentos. 

2) Para assegurar a posse das conquistas' feitas e por 
fazer, D. Henrique alcançou de Eugênio IV uma buia peia qual 
o Papa concedia à Ordem de Cristo a posse das terras desco- 
bertas e por descobrir, desde o cabo Bojador até às índias. 

3) D. Manuel, em cujo reinado se descobriu o Brasil, antes 
de ser rei, era grâo-mestre da Ordem de Crísto, à qual a S. Sé 
fizera a concessáo anterior. 

D. Joâo MI obteve para sempre o grâo-mestrado da Ordem à 
Coroa de Portugal, de modo que os reís de Portugal passavam 
a administrar as terras da Amcrica coino grâo-mestres da 
Ordem. 

5) Em 8 de março de 1500, o rei D. Manuel, com tôda a 
côrte e com Pedro Alvares Cabrai, e os nautas, assistiu na er- 
mida de Belém à sta. missa, celebrada pelo Bispo de Ceuta, 
pregando êste sôbre as conquistas. Depois benzeu e eniregou as 
bandeiras da Ordem de Cristo. 

6) Etn 22 de abril de 1500, quarta-feira de Páscoa, avis- 
tararn um monte que chamaram Monte Pascoal, dando à terra 
o nome da Ilha de Vera Cruz, mudado em Tcrra de Santa Cruz. 

7) No domingo da Pascoela o guardiâo franciscano Frei 
Henrique de Coimbra rezou a primeira missa no Brasil e pregou 
o primeiro sermao. 

8) No dia 1 de maîo levantaram o cruzeiro, havendo missa 
e sermâo para a solenidade da posse da nova terra. 

1) Conforme nota em período anterior, resume-se aqui tôda a bistória ecle- 
sláctica do Braatt, ficando para trabalho de maior especificaç&o notícías hí3- 
tórícas referentes a cada Biatado e diocese. 
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§ 215* A Igreja no Brasil colonia! 

§ 215. A Igreja tio Brasil colonial 

1) Valor moral e religioso dos elementos etnogrâlicos. — 

0 estado moral e relîgioso era péssinio, tanto no referente aos 
indígenas como aos colonos. E ísso por várias razôes: eram 
poucos os PadreSj e êstes betn pervertidos, por vêzes até pïores 
que muitos colonos: portuguêses houve que se tornaram maîs 
selvagens que os indígenas, pois se deram alguns à antropofa- 
gîa e ao concubinatoj como os índios, e maís aínda à ambiçâo 
desenfreada e à embriaguez. 

A rivalidade entre índios e seus tiranos, bem como cntre 
êstes e os missionários 7 difîcultou muîto a evangelizaçâo, 

Como T no princípio, os unicos missíonáríos eram jesuítas, 
eram contra êles tôdas as queixas dos escravizadores de índios. 

Distînguiram-se nos trabalhos apostólicos José de Anchie- 
ta 7 Manuei da Nóbrega, Antônîo Víeîra e muïtos outros. Con- 
forme as zonas, podem dïvîdiir-se em duas partes as questôes 
entre colonos e jesuitas* 

a) Entre os jesuitas e os colonos do suL 1 — Os mame- 
lucos- eram homens terríveis; corajosos, sim, mas também 
grosseiros e ferozes iníniigos dos índios. Saíam do planalto de 
S. Paulo e faziam seus ' i descímentos ,í ou “entradas” pelos ar- 
redores, no litora! e pelo interior, para prender índios e índias, 
Já no século XVI havia, no atual Estado do Paraná, aldeamen- 
tos pertencentes à Espanha, Como estivessem quase extintos os 
índios nas matas de S. Pauîo, os manielucos fizeram correrias 
sôbre aquelas aldeias, donde levaram duma só vez doîs mi! ín- 
dios para o mercado de S. Paulo. Os missionários reclamaram 
em S. Paulo e no Rîo, mas sem resultado. As autorîdades da 
Baía, ao receberem tais denúncias, mandaram abrir uma de- 
vassa, Quando, porém, tal foi anunciado em S. Paulo, logo caí- 
ram sôbre os jesuítas, que mal puderam escapar com vida* Tor- 
nou-se fácîl entao aos mamelucos tomar completamente o Pa- 
ranáj fazendo o rnesmo, depois, com as reduçoes do Uruguai, 
Os Padres alcançaram do Papa Urbano VIII uma bula em que 
se condenavam tais correrias, porém de nada valeu. 

Sòmente depois é que D. Joao IV as impediu, adicîonando 
à colôuia portuguêsa o atual Rio Qrande do SuL Às entradas 
tiveram o proveito de se reconhecer e aumentar a colônia por- 
tuguêsa, porém isto se podia fazer sem prejudicar os indígenas^ 

b) Entre os jesuitas e os colonos do norte . Devem consi- 
derar-se as duas qualidades de índios: os escravos e os índios 
Hvres. 3 
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Consideravain-se escravizados legalnieníe os presos em 
guerra jusía e os já condenados à mussurana. 4 Só em tais 
circunstâncias podiam ser escravizados pelos portuguêses, que 
Ihes deviani ainda assim rnelhorar a sorte, segundo o espirito 
das leis. 

Porém os portuguêses abusavam da lei: guerras justas eram 
as provocadas por êles, para escravizar â vontade, desde que os 
índios reagissem. 

Quando nâo tinham pretexto de guerra, procuravam lega- 
lizar a escravizaçâo dos índios, maltratando-os com pancadas 
até llies arrancar a confissâo de estarein já antes condenados 
à mussurana. E os juízes eram coniventes. 

Tal a situaçáo verdadeira em que o Pe. Antônio Vieira en- 
controu o Maranhào. Desde logo se dedicou â causa dos índìos. 
Pregou aos coionos um serrnâo, que os comoveu e que ficou 
célebre pelo pronto e geral efeito. O governador melhorou a 
sorte dos índios, reduzindo os trabalhos a seis meses por ano, 
dando a liberdade de voltarem ao mato, criando um tribunal 
para averiguar se as guerras erain justas. 

Dois portuguêses foram nessa época à côrte de Lisboa e 
alcançaram muitas medidas desfavoráveis aos índios. Logo após 
para lá vîajou o Pe, Vieira e as desfez, conseguindo até a no- 
meaçâo de governador do Maranhâo para seu excelente amigo 
Vidal de Negreiros, disposto a proteger os índios. 

0 tempo dc trabalhos foi reduzido a dois meses, e os je- 
suítas foram incumbidos da administraçâo espiritual e material 
dos índios. 

Entre o Tapajós e o Xingú subîram a sessenta os aldea- 
nientos. Com a morte de D. Joâo IV, revoltou-se o Aíaranhâo, 
de modo que os Padres tiveram que sair. 

Ao voltarem mais tarde já náo foram encarregados da parte 
material dos afdeamcntos, até que o esíado deplorável dos ín- 
dios moveu um Bispo do Maranhâo a exigir a entrega total dos 
aldeamentos aos jesuítas. Governaram-nos por um século, até 
que em 1755, com a expulsâo dos Padres, os índios foram decla- 
rados livres, porém tinham seis tneses de trabalhos forçados, 
impostos do que possuíam, e um diretor (sempre dos mais bár- 
baros colonos), que podia exigir dos índios quanto Ihe pare- 
cesse e cubjçasse, desde que os índios ficassem com o necessá- 
rio. A decadêncta dos atdeameníos foi progressiva até D. Joâo 
VI, que já nâo pôde levantá-Ios. 

Os aldeamentos do Maranhâo diferiam dos do Uruguai, 
porque êstes eram fcchados, aquêles abertos aos portuguêses. 
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Beneditinos, franciscanos, capuchinhos, carmelitas, salesia- 
nos e outros religiosos continuaram a catequese dos índios. 

2) Jerarquia. — Foi etn 1552 que chegou à Baía o prí- 
meiro Bispo, mas, após quatro anos de pontificado, naufragou 
e foi devorado pelos caetés. 

Em 1575, a pedido do rei D. Sebastiào, Gregório XIII criou 
a prelazia do Rio de Janeiro, com poderes quase episcopais. Em 
1676, o regente D. Pedro conseguiu do Papa Inocêncio XI a 
criaçâo da diocese de S. Sebastiáo do Rio de Janciro. 

No mesmo ano a Sé da Baía foi elevada a Arcebispado, e 
criaram-se os bispados de Pernambuco e Maranhâo, ficando 
Pernambuco e Rio sufragâneos da Baía, enquanto Maranhâo de- 
pendia diretamente de Lisboa. 

Em 1745, por intervençào de D. Joào V, foram desmem- 
brados os bispados de Mariana e S. Paulo e as prelazías de 
Goiás e Cuíabá. 

3) Fim dos tempos coloniais. — Refletia-se no Brasil o 
espirito de jansenismo e absolutismo galicano existente em Por- 
tuga! em meados do século XVIII. 

As invectivas contra a S. Sé nos tempos de Pombal e pos- 
teriormente, as dúvidas sôbre a autoridade do Concílio de Tren- 
to, o “Placet” régìo, o catecismo jansenista obrigatório, as ten- 
tativas de um concílio nacional e de uma Igreja separada como 
a de Utrecht, a desastrada reforma da irniversidade de Coiin- 
bra, que nos fornecia os doutôres e os políticos, — tudo isso 
era de molde a dificultar e atc impedir o desenvolvimento do 
catolicismo no último quartel do Brasil-colônia. 

1> S, Paulo era entâo o Estado mais tneridional, com mal determinadoa limitea 
a oeste. com a Esnauha. — 2) Pilhoa de branco e ìndfgena* — 3) fndioa livrea 
aó de nome, pois eram pràticamente escravoa ptibUcos, de quem os portu- 
guêéag Tnaia abusavam, — 4) Os que nas trlbos estavam condenadoa a ser 
mortos bàrbûramente e depoìs devorados- 

§ 216. A Igreja no império brasileiro. 

Em 1607, D. Joâo VI, o regente, veio para o Brasil, fu- 
gindo à invasâo francesa. Em 1815 morreu-Ihe a rainha-mâe 
D. Marîa, a louca, e D. Joâo VI passou a ser rei. Polìticamente 
muito deve o Brasi! a D. Joâo, mas nâo tanto a religiáo dos bra- 
siletros. 

Entre outros fatos, é de notar que D. Joâo foi o único de 
todos os monaicas que protestou contra a resíauraçâo da Com- 
panhia de Jesus. Em 1621, D. Joào voftou a Portugal e lá se pôs 
a combater os direitos da Igreja até 1826, ano em que morreu. 
Entretanto, nâo o fazia por convicçâo; mais se deve atribuir às 
côrtes que se tornaram liberais e oprimiam o rei. 
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1) D. Pedro I. — a) Hostilidade à Igreja. — Vohando 
D. Joáo VI a Portugal, ficou no Brasil D. Pedro com o títuio 
de regente. Mostrou-se logo pouco afeiçoado à religiâo. Na in- 
dependência (1822) nâo foi possível o S. Padre atender ao en- 
viado especial incutnbido de obter uma concordata. 1 

Em compensaçâo Leâo XII, na bula “Praeclarae Poriu- 
galliae" *, quis estender ao Brasil muitos dircitos que antes 
o papado concedera aos reis de Portugai. Mas a bula foi rejeî- 
lada pela Câmara e pelo Senado como ociosa e inútil, pois o 
direito de apresentar Bispos e párocos a serem nomeados — di- 
ziam êles — nâo precisa ser outorgado por S. Santidade, como 
se fôra um favor, visto os reis já o possuírem por direito ma- 
jestático. Além disso, a bula é ociosa, porque nâo eram os grào- 
mestres da Ordem de Cristo que dotavam as Igrejas, mas sim 
os reis de Portugal 3 , já que a Ordem nâo tinha tamanha 
riqueza que bastasse para a fundaçáo e dote de tantas igrejas (?!). 

Quanto à conversâo dos gentios, acrescentavam, êles nâo 
iam débelar os inimigos da fé a ferro e fogo, pelo que ainda nesse 
ponto a bula era iniitil. 4 

Contudo os benefícios foram distribuídos pelo imperadoi, 
ainda que indèbitamente. A S. Sé calou-se "pro bono pacis”. 
A fôrça das circunstâncias obrigou D. Pedro a voltar a Portu- 
gal em 1831, abdicando em favor de seu filho D. Pedro II, de 
5 anos de idade, o govêrno de tâo vasto império. Além-mar, 
D. Pedro contînuou a amofinar a Igreja, substituíndo os Bispos 
por criaturas suas, e sagradas peio fraco Bispo de Lisboa. 

2) A regência. — Um dos regentes de D. Pedro II era o 
Pe. Diogo Anlônio Feìjó, potítico enérgico, porém uhra-janse- 
nista e perseguidor da Igreja. 

Questôes com a S. Sé. — Foi na regência que se deu o 
caso do Bispo Moura. Era êle senador no Rio. Indicado pâra 
Bispo, nâo foi aprovado pela S. Sé, por causa de ser ê!e cum- 
piice na questao de matrimônio e celibato, agitada no congres- 
so. 5 Foram oito anos de iutas que terminaram quase num 
cisma. Vendo a S. Sé que o govêrno insistîa na aprovaçâo do 
Bispo Moura, exigiu que êste assinasse uma declaraçâo de fé. 
Era bem pouco; ainda assim o govêrno, temendo que Moura 
cedesse, o que equivaleria a uma retrataçâo, intimou-o a nao 
o fazer. Moura obedeceu. O govêrno exerceu maior pressâo s8- 
bre a S. Sé, enviando-lhe duríssima nota em que ameaçava se- 
parar da S. Sé o Brasil. * 

No Consistório seguinte, o S. Padre, perante os embaixa- 
dores, mostrou-se ofendido, a ponto de o representante da In- 
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glaterra reprovar o procedimento do govêrno brasíleíro. Entretan- 
to, a S. Sé respondeu brandamente ao Brasil, e a situaçâo foi 
mudando pouco a pouco. 

Moura depois retratou-se e resìgnou. A Câmara apresentou 
melhor candidato, que obteve aprovaçáo ein Roma. S6 devido às 
duas Câmaras é que o Brasil uâo se separou da Igreja. 

Ordens religiosas. — Sob o domínio das liberdades gali- 
canas, o govêrno do Brasil procurou impedir que os superiores 
gerais inspecionassem seus reîigiosos. Nâo admira, pois, que êstes 
caíssem em relaxaniento e que até nas Ordens religiosas hou- 
vesse membros maçonizados. Já antes da fndependência, as Or- 
dens nâo se deram com o govêrno. Logo após, D. Pedro I pediu, 
por meio do núncio, que as Ordens religiosas no Brasil esti- 
vessem separadas dos respectivos Gerais da Europa. Como a S. 
Sé nâo consentisse, o govêrno chamou a si os bens das Or- 
dens 7 e proibiu-lhes aceitar noviços. 

0 clero secular nâo era melhor, Só havia quatro seminá- 
rios, Rio, Baia, Olinda e Maranhâo. Os Padres eram poucos, 
lìberais quase todos, de pouco preparo em geral, e viviam iso- 
lados e sem comnnicaçáo com os colegas. 

3) D, Pedro II. -— Questâo religiosa. — A causa última da 
questáo religiosa foi o liberalismo galîcano da Igreja do Brasil. 
O que deu ensejo foi a proctamaçâo do dogma da infalibîlidade 
do Papa (MJ7I). 

Eis o caso. As irmandades — cujo fim é promover o de- 
côro dos templos, auxiliar as obras de caridade — dispunham 
de grandes cabedais, pelo que se tornarain orgulhosas e inde- 
pendentes dos prelados. Em gerai, os maçàos é que as dirigiam. 
Em tal estado se achavain as irmandades, quando o capuchinho 
pernambucano D. Vital Maria de Oliveira foi para Olinda como 
Bispo, depois de haver sido professor no seminário de S. Paulo. 
Para comemorar a fundaçâo de uma loja maçônica, pediram 
que se rezasse missa. D. Vital, embora conterrâneo e afável, 
nâo consentiu. E se nâo celebrou a missa. Morreu certo maçáo; 
pediram missa por êle, e com todo o aparaío maçônico. Repe- 
tiu-se a negativa do Bispo. Como a maçonaria, despeitada, pela 
imprensa, atacasse muito os dogmas da Igreja Católica, D. Fr. 
Vital mandou que se instruísse o povo acêrca da maçonaria e 
de seus fins perîgosos. 

Foi entáo que as lojas publicaram por alarde os nomes dos 
irmâos tripingados, dos quais muitos eram membros importan- 
tes de irmandades e confrarias católicas. Entre êles o grâo- 
chefe maçào Aires de Albuquerque Gama foí Jogo nomeado para 
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juîz dos irmaos de Soledade, cuja sede ficava próxima ao pa- 
lácio episcopal já náo podia o prelado por mais tempo díssi- 
jnuîar, e mandou as ìrinandades elimíná-los de seu grêmío, Como 
recalcitrassem e náo atendessem a nenhuma exortaçâo, o Bispo 
usou de seu direito, lançando ínterdito sôbre a confraria da 
Soíedade, a do SS, Sacramento e outras. Recorreram elas ao 
governacíor. O govêrno imperial quis obrigar D, Vítal a levantar 
o ïnterdito; mas o Bîspo nâo cedeu + 

Foí por îsso acusado perante o Supremo Tribunal Em Per- 
nambuco o corretíssimo Procurador Geral Francisco Domingues 
se recusou a aceitar a incumbencta. O prelado foi por outrem 
condenado à prìsâo preventîva no Arsenal da Marinha do Re- 
cife, sem direíto ao constitucional habeas-corpus. 

A dignídade de D, Vital, paramentado, protestando que só 
deixava suas ovelhas por víolência do govêrno, fê-lo adquírir 
as simpatias do povo e até de muitos maçaos + No Rio de Ja- 
neiro, D. Pedro de Lacerda o recebeu carinhosamente, 

Na sessâo do jurîj D. Vital triunfou dos coraçoes pela digni- 
dade e calma. Se teve advogado, foi porque dois senadores o 
defenderam espontâneamente, Estava, porém, de antemâo de- 
terminada a condenaçâo inevítável do Bispo de Olinda. A pena 
de quatro anos de prisao T com trabalhos forçados, foi comutada 
em quatro anos de prisao sîmples, na fortaîeza de S + Joao. 

Houve protestos confra êsse ato do govêrno, nao sô em 
todo o Brasil, mas até na Europa. 

Breve, pelos mesmos motivos, o Bispo do Pará, D + Antônio 
de Macedo Costa, foi prêso para a îlha das Cobras (1874), — 
Mandou o govêrno brasileiro um embaîxador especìal à S + Sê 8 
para ver se a tinha a seu lado* À maçonaria julgou poder com- 
prar o beneplácîto do Sumo Pontífice com dois mil contos, e até 
já corriam boatos de que o Papa anuíra e reprovara o procedi- 
mento dos Bispos. Pio IX, porém, desfez tôdas as esperanças 
dos maçaos, rejeitando a valiosa soma, e elogiando francamen- 
te o proceder enérgico dos Bispos de Olinda e do Pará, 

Como no Senado houvesse diminuído o poder maçfinico, e 
depois na Câmara tambêm o govêrno sectário do Vîsconde do 
Rio Branco caísse por causa da questâo religiosa, veio o ga- 
binete do duque de Caxias, que concedeu anistîa aos Bispos 
(1875). 

Essa luta teve suas vantagens: a) mostrou mais uma vez 
a maldade dos ímpios e a fôrça da Igreja; b) revelou os ver- 


http://www.obrascatolicas.com 


§ 217. A Igreja na república brasiieira 317 

dadeiros sacerdotes de Jesus Cristo, e também o falso cristâo; 
c) serviu para robustecer a fé. 

Quanto a D. Pedro II, certamente de boa vontade, deve-$e 
reconhecer que foi educado nos errados prindpios que entâo rei- 
navam sôbre a religiào. 

1) O ejiTÌatto cxtraorditiário era Mong t Franciaco Corroia Vidigal. — 2> Em 1$27 
Leáo XII faaíô ao Brasil couûessGes que a Portugal havíain foito 03 Fapaa 
Leio X em 1514 e Jtllio Iïï em 1550. Cf. Furtado de >lenezes N Clero Míneiro L 

— 3) Em deaacôrdo com as ortsena doa direito3 de padro&do. — 4> Nem a 

S, Sé pretendia mais do que estimular o novo païs a olhar com interÊgse re- 

ligioso para oa filhos daa selvag, — 5) Novo asaunto de afiiçíio para a S. Sé; 
o chefe do govêrnrt hraaileiro, sacerdote, cqmbatendo o oelìbato ecleaíáatíco! 

— 6) O documenLo é quase um plagiato da carta de Strengfort ao sultâo turco* 

— 7) Embora mai3 tarde mudagse essa dispo3iç5o, vigoraram por algum 

tempo as leig flôbre oa bena de mâo-morta, — 8) E r conhecida a miggâo es- 

pÉcial do batáo de Pencdo, embaíxador em L.ondre3. 

§ 217. A Igreja na república brasileira. 

A niudança de regime governativo no Brasil trouxe des- 
vantagens, mas também alguns proveitos, para a Igreja. 

a) Desvantagens. — 1) A religiào católica perdeu 0 pri- 
vilégio de religiâo oficial do Estado. Antes as várias seitas reli- 
giosas eram apenas toleradas oficialmente, e só a religiáo cató- 
lîca tinha direito de existência legal no BrasN. Na república, 
povém, todos os cultos sâo tolerados e nenhum é ofidal. Por 
isso invadiram o Brasií tantas seitas, especialmente vindas da 
América do Norte. 

2) Com isso perdeu a Igreja catóiica certa autoridade mo- 
ral, com que antes regia a vida doméstica e social, p. ex., o 
casamento religíoso substituído pelo contrato civil, seculariza- 
çâo dos cemitérios, ensino leigo, etc. 

3) Desapareceram os subsídios. A Igreja no Brasil nunca 
teve grandes doiaçbes, mas possuía campos, casas, e outros 
bens. O govêrno cobrava os dízimos e dava aos sacerdotes uma 
côngrua, aliás mesquinha. 1 

Com o advento da república, ficaram intatos os bens 
edesiásticos; como, porém, nâo se cobravam os dízimos, tam- 
bém a côngrua já nâo tinha razâo de ser. Nisso a repûblica náo 
violou direito algum; mas de fato cessou a paga dos subsídios. 

No princípio do novo regime vigorava ainda a lei da “mâo 
morta" contra os bens religiosos, mas essa mesmo desapareceu 
em breve, a pedido de vários prelados. 

b) Vantagens para a Igreja. — 1) Reconquista da liber- 
dade. Ficou livre do padroado, isto é, da opressâo regalista. O 
Papa já podia usar, também para o Brasil, de suas amplas e 
legítimas faculdades na escolha dos Bispos, no entendimento di- 
reto com êles, na convocaçâo de concílios nacionais, etc. 
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Os Bispos se tornaram livres em tôda a sua administraçào, 
quanto aos seminárìos, paróquias e o mais. 

Também os sacerdotes, nas tunçôes tle pastôres d’almas 
como em tudo, ficaram independentes da autoridade civil. E 
principalmente as Ordens e Congregaçòes religiosas reconquis- 
taram direitos sonegados pela Coroa. 

2) Posiçáo honrosa na república. No tempo do império, Bis- 
pos e sacerdotes eram tidos na conta de funcionários públicos, 
de modo que estavam numa categorîa inferior à dos chefes do 
govêrno local e de seus auxiliares. 

Entretanto, na república, os Bispos e sacerdotes sâo trata- 
dos como iguais, reconhecida até a superioridade pelo caráter 
espiritual. Os Papas que faleceram depois da proclamaçâo da 
república tiveram luto oficial. 

Reataram-se as relaçôes diploniáticas com a S..Sê. No 
princípio do império houve no Brasii um núncio durante seis 
anos. Mas retirou-se, deixando um intermincio, que depoìs de 
quarenta anos julgou terminado, também, seu mandato no Brasil. 
Em 1901, porém, veio um novo núncîo, muito bem acolhido por 
Campos Sales. 

Em 1906, D. Joaquim Arcoverde, Arcebispo do Rio de Ja- 
neiro, recebeu a púrpura cardinalícia, para o que muito concor- 
reram os esforços do Barâo do Rio Branco, mesmo com sacri- 
fícios pecuniários para o govêrno. As deferências do Estado 
para com a Igreja têm aumentado sempre no Brasíl todo, e rna- 
nífestamente. 

3) Vigor mais intenso na Igreja. — O padroado concor- 
ria muito para a apatia no serviço divino. Muitos sacerdotes 
pouco trabalhavam, e os Bispos, sem iiberdade, precisavam to- 
lerar-lhes a inércia. Na república logo surgiu vida nova, pas- 
torais enérgicas, congressos católicos e eucarísticos, solenida- 
des religiosas por iniciativa da Igreja nas festas do centenário 
da descoberta do Brasil e da América. Concílio Pan-Americano 
(1899), pastorais coletivas. Congressos de vocaçôes, de açâo 
cattìlica, de operários e jornalistas católicos, etc. f , 


c) Dioceses existeutes no tempo do império: 


] 551 — S. Salvador da Baía, elevada a arquidiocese em 1676. 
!676 — S. Sebastiáo do Rio de Janeiro, etevada a arquidiocese em 

1677 — S. Luís do Maranhâo " " 

1719 — Belém do Pará " ‘‘ 

1745 — Mariana (Minas Gerais) 

1745 — S. Paulo ... 

1826 — Cuiabá 

1826 — Goiás “ “ 

1848 — Pôrto Aiegre 


1892. 

1921. 

1906. 

1906. 

1903. 

1910. 

1932. 

1910, 
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1854 — Fortaleza elevada a arquîdiocese em 1915. 

1854 — Diamantina (Minaa Gerais) “ “ 11 " 1917. 

1876 — OJinda e Recife " " (í 4Í 1910. 

d) Fundaçâo de novas dbceses, 

1892 — Manaus 
Curitiba 
Niterói 
Paraíba 

1895 — Espírito Santo 
1897 — Maceió 

1900 — Guaxupé (Mînas Gerais 

Pouso Alegre (Minas Geraïs) 

1903 Ilhéus (Baía) 

1907 — Uberaba (Minas Gerais 

Campanha (Minas Geraîs) 

1908 — Ribeiráo Preto (S. Paulo) 

S. Carlos do Pinhal (S. Paulo 
Botucatú (S. Paulo) 

Taubaté (S. Paulo) 

Campinas (S, Panlo) 

Florianópolis 

1909 — Natal 

1910 — Aracaju 

Corumbá (Mato Grosso) 

Montes Claros (Minas Gerais) 

Pelotas (R. G. do Sul) 

Pesqueira (Pernambuco) 

S. Luís de Cáceres (Mato Grosso) 

Uruguaiana (R. G. do Sul) 

1911 — Santa. Aíaria (R. G. do Sul) 

1913 — Pôrto Nacional (Goiás) 

Caetité (Baía) 

Arassuaí (Minas Gerais) 

Barra (Baia). 

1914 — Crato (Ceará) 

Cajazeîras (Paraíba do Norte) 

1915 — Caratinga (Minas Gerais) 

Sobral (Ceará) 

1916 — Penedo (Alagoas) 

1918 — Garanhuns (Pernambuco) 

Nazaré (Pernambuco) 

Aterrado (Minas Gerais) 

1921 — Belo Horizonte, elevada a arquidiocese em 1924 

1922 — Valença (Rio de Janeiro) 

Barra do Pirat (Río de Janeiro) 

Campos (Rîo de Janeiro) 

Î923 — Petrolina (Pernambuco) 

1924 — Juìz de Fora (Minas Gerais) 

Santos (S. Faulo) 

Sorocaba (S. Paulo) 

1925 — Píauí 

Bragança (S. Pauïo) 

1926 — Cafelândïa (S. Paulo) 

Ponta Grossa (Paraná) 
jacarèzinho (Paraná) 

1927 — Lajes (Sta. Catarina) 

Joînvile (Sta. Catarina) 

1928 — Assis (S. Patilo) 


tí n 


tf ' 1926. 
4Í 1914. 
(l 1920, 


1927. 
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1929 — Rio Preto (S. Pauío) 

Jabottcabal (S. Paulo) 

1933 — Bonfim (Baía) 

1934 — Mossoró (Río G. do Norte) 

1935 — Caxins (R. G. dû Sul) 

1937 — Lorena (S. Paulo) 

1938 — Limoeiro (Ceará) 

1939 — Caxias (Maratihâo) 

1940 — Caicó (Rio Gran.de do Norte) 

1941 — Amargosa (Baía) 

Oliveira (Minas Gerais) 

Leopoldina (Minas Geraîs) 

1944 — Pìracicaha (Sâo Paulo) 

e) Prdazias: 

A começar do ano de 1903, em que se fundou a prelazia dc San- 
tarém, no Pará, tem a S. Sé confiado a diferentes Ordens e Congregaçóes 
nada nìenos de vìnte e quatro prelazîas nullius e duas prefeituras apos- 
tólicas disseminadas do norte ao sui do país. 

f) ^Maçonarîa e positivismo. 

Pssa é a república que a maçonaria e o posítïvismo se gabam de 
haver prodatnado no Brastl. 

Que a politica no Brasïl sempre estêve influenciada pela maçonaria, 
náo há negar. Na proclanraçao da repúblíca, entretanto, nâo foi menor 
a atuaçâo positïvista. 

Dai o fato de, em Paris, no primeiro anîversário da república bra- 
sileira, o positivista Teixeira de Sousa haver afirmado no discurso ofi- 
cial quc I£ a república devìa sua existênda no Brasil aos propagandistas 
(isto é, à imprensa posîtivista) e ao exército e armada" (igualmente 
positivistas). 

Em resposta, Laffitte, sucessor de Augusto Comte, declarou: 0 
positivismo foi a grande potêncìa que dirigiu essa revoluçâo pacífica^ 
(da repúblïca hrasileira). 

A maçonaria também se apresenía como causa da transformaçao 
do govêrnû brasileiro, o que é verdade, porque naquele tempo mui- 
tíssimos posîtivistas eram maçáos, e até o célebre positivista Littré se 
filiara à maçonaria. 

O certo é que os positìvïstas no Brasil têm boa vontade para com 
o catolicismo, o que se tem manifestado em várias ocasioes* 

0 positivismo perdeu, pouco a pouco, a influência na classe armada 
brasileira, e muïto mais entre os outros cidadâos, 

§ 218, Missoes na Ámérica. 

O Canadá \ evangelizado por missionáríos franceses, 
príncìpalmente, desde 1535, mostrou-se fiel ao catolicismo em 
tôdas as circunstâncias, mesmo quando a influência inglesa no 
país vizinho queria impor-se aos canadenses. O bispado de 
Quebec, ereto em 1674, foi elevado a arcebispado em 1819, 
tendo por primeiro Arcebispo Mons, Plessís* As conversôes au- 
mentaram com a uniâo do Alto-Canadá ao Baixo-Canadá, ato 
esse do qual os protestantes debalde julgavam poder tîrar par- 
tido. Hoje tâo grande é o numero de católicos, que já conta 9 
províncias eciesïástícas e mais de vinte bispados, afora as pre- 
lazias. 
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Nos Estados Unidos 2 , amálgama de elementos etnográ- 
ticos heterogêneos, mas aferrados a suas seitas, foi bastante que 
a independência nacional (1776) igualasse o catolicismo aos 
demais cultos, para que êle se desenvoivesse ràpidamente. Com 
efeito, îsentando do serviço militar os eclesiásticos e de impos- 
tos também, e permitindo livremente o culto católico, o govêrno 
amerìcano deu quanto a Igreja necessita para progredir. Havia, 
até entáo, uns 30.000 catóiicos sob a jurisdiçào do vigário apos- 
tólico de Londres, mas logo em 1789 surgiu o primeiro bispa- 
do, em Baltftnore, e hoje para uma populaçâo de 25 miihôes de 
católicos existe a mais proporcionada hierarquia. Verdade é que 
certas tendências para a independência de orientaçâo e uma ati- 
vidade demasiado natural, com desprêzo dos votos religiosos, 
levaram Leâo XIII a condenar o americanismo. Felizmente nâo 
houve luta, Se devêssemos aquilatar do espirito religioso só 
pelo número de sacerdotes, de seminaristas e de religiosos, de 
templos, de instituíçóes católicas e obras de assistência social, 
seria dever colocar os Estados Unidos em lugar de destaque no 
grêmio da Igreja Católica. 

0 México 3 , nascido à sombra do catolicismo, conta mais 
de 10 milhoes de católicos, com uns 30 bispados, e seis me- 
trópoles, números êstes em parte modificados pelas persegui- 
çôes sofridas pela Igreja mexicana, gloriosa nâo só pelos tem- 
plos e institutos de ensino, senâo que ainda mais pela coragem 
de seus mártires. Entretanto, parece que, se melhor organizaçâo 
das fôrças católicas houvesse obrigado o ditador Juarez (f 
1872) a respeitar a religiáo da maioria dos mexicanos, nâo te- 
riam sido expulsos os religiosos nem proibidas as vestes tala- 
res, proibido o ensino religioso, exilados os Bispos, fuzilados os 
sacerdotes remanescentes. Exceto Porfírio Dias, os demais pre- 
sidentes têm hostilizado a Igreja. 

América Çentral. — As repúblicas da América Central, 
acompanhando as vicissitudes polítìcas de suas vizinhas mais 
poderosas, na guerra pela independência, estiveram ora unidas, 
ora separadas, em completa instabilidade, prejudìcial a todo de- 
senvolvimento, especialmente ao religioso. Concorreu também 
para o estancamento da vìda religiosa a influência maçônica 
que burlava das convençôes eclesiásticas, expulsava religiosos 
para Ihes confiscar os bens, e exilava sacerdotes e Bispos. Nâo 
obstante, ora numa, ora noutra república se conseguiu aumentar 
o número de instituiçôes reiigiosas e mesmo de sés epìscopais, 

Àpontamcintofi — 21 
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Nas Pequenas Antilhas as missôes floresciam mais que nas 
Grandes Antilhas, frequentemente assoladas por perseguiçòes re- 
ligiosas. 

Na Colômbìa e Venezuela o clero foi violentamente perse- 
guido de 1845 a 1852, em 1859, 1861 e 1903. A Venezuela, 
porém, separando-se da Colônibia, concluiu uma concordata com 
a S. Sé (1862), o que nâo impediu a perseguiçâo movída pelo 
presidente Blanco (1870) contra o catolicismo. Depois de 5 
anos amainaram-se os ódios e desapareceu a legislaçáo anti-cleri- 
cal. Na Colômbia também a situaçâo melhorou, graças à po- 
derosa intervençâo de Pio IX e Leâo XIII, Ambas as repúblìcas 
mantêm relaçôes diplomáticas com a S. Sé. 

O Equador atravessou glorìoso período sob a presidêncîa 
de Gabriel Garcia Moreno 4 (1861-75), cuja piedade e reti- 
dáo tombou glorìosamente aos golpes de punhal assassino, as- 
salariado pela maçonaria. As perturbaçôes no campo religioso 
diminuíram nos últimos tempos, de modo que está em boas re- 
laçôes com a S. Sé, cujo representante reside em Quito. 

O Peru, pátria de S. Rosa de Líma (t 1620), foi vítima 
de espoliaçôes eclesiásticas, insufladas pelo maçonismo liberal. 
Atualmente as reiaçôes entre Igreja e Estado sâo muito amts- 
tosas. O núncio apostólico reside em Lima. 

A Bolivia, missionada principalmente por franciscanos, so- 
freu as conseqíiências político-religiosas dos países vizinhos. 0 
núncio apostólico reside em La Paz. 

0 Chile tem gozado habitualmente de paz religiosa e, con- 
sequente, floraçâo de vida cristâ, Nos últimos tempos, entretan- 
to, tem sido muito visado pelas maqutnaçôes coinunistas. 

Na república Argentina existe um “modus vivendi” entre a 
Igreja e o Estado, o que tem impedido felizmente o retôrno às 
antigas hostilidades. E' o segundo pais da América Latina que 
conseguiu as honras de uma sé cardïnalícia, após o esplendoroso 
Congresso Eucarístîco Internacional eni Buenos Aires (1934). 

O Paraguûi, missionado pelos jesuítas, teve o B. Roque 
Gonzalez por primeiro cura da catedral de Assunçâo, antes de 
êste ingressar na Companhia de Jesus. Seu martírio se deu perto 
de Ijuí 6 , no Río Grande do Sui. Aos Padres salesianos muito 
deve o Paraguai moderno, embora nào tanto como a Patagônia. 

O Uruguai viu criada a primejra diocese, Montevidéu, em 
1878, a qual em 1897 foi elevada a arcebispado com 2 sufra- 
gâneos. 
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Os países da América Latina G celebraram em Roma 
(1889) o Concilio Plenário Latino-Americano, cujas decisôes 
muito contribuíram para a reforma da discipiina eclesiástica no 
continente americano. 

1) A. Fornet, art* Canada (catholicíeme) no Dict. de theol. cath. — 3) D. W. 
Bacon, A hiatory of AmerLcan Chrigtianity; O'Gorman, A history of the Roman 
Catholîc Church ín the Unìted States; Vicomte de Meanx. l'Eglise cfttholique et 
la liberté aux Etats tTnìs; ^ìmmermarm. Die Universitilten ìn den Veremígten 
Staatcn. — 3) P. Termoz, art, Ameríque Ifttlne, no Direct + de theoh cath.; 
Píerre de ia Gorse, HïatoÎTe du second empíre, IV. — 4) Berthe, O. S. B, r Garcìa 
Moreno. preaident d'Equater. — 5) O Pe. Roque GonaalcE da Cruz c doís 
Jrmios de hábíto foram martirtzados em Caaró, Rïo Grande do Sul. em 1638, e 
íoram beatificadcia em 1934. — 6> Wiaeman, A autoridade da 8 . fíé na América 
do Sui (obra inglesa). 


§ 219. Missôes entre pagâos. 

O interêsse pelas missôes cntre os infiéis é um traço ca- 
racterístico da vitalidade da Igreja Católìca nos úitimos séculos. 
Tôdas as Ordens e congregaçôes religiosas se têm dedicado ge- 
nerosamente à conversâo dos gentios, surgindo muitas delas, 
recenteinente, destinadas com essa finalidade missionária, 

Em 1822, Paulina Jaricot, modesta senhora, fundou em 
Liâo a “Obra da Propagaçâo da Fé”, que um século mais tarde 
Pio XI elevou à dignidade de obra pontifícia. 

Forbin Janson, Bispo de Nancy, ideou a “Obra da Santa 
Infância” (1843), para obter da infância cristâ resgates de 
crianças pagâs. 

A “Obra de S. Pedro Apóstolo” para a formaçâo do clero 
indígena, e a “Uniáo Missionária do Clero” completam a de- 
monstraçâo do vivo interêsse de Bento XV e Pio XI pela con- 
versâo dos infiéis. 

A começar do setentriâo europeu e dos países protestantes 
e císmáticos, todos os povos vêm sentindo a benéfîca influência 
missìonária. 

No Extremo Oriente, o Japâo, relacionado só com os pro- 
testantes holandeses, abriu os portos a outras naçôes (1854-60). 

Missionários franceses aproveitaram o ensejo de se estabe- 
lecer em Nagasaki, donde îrradiaram sua açáo, tendo o consôlo 
de encontrar conservada a fc cristâ através de dois séculos de 
completo abandono, após a frutuosa evangelizaçâo primitìva 
efetuada pelos dominicanos. 

Em 1862, Mons. Gerard foi nomeado vigário apostólico 
de Yokohama, onde ainda sofreu numerosas perseguiçôes. Após 
a liberdade religiosa (1864), Leâo XIII formou a província 
eclesiástica de Tóquio (1880). Apesar da natural altivez nipô- 
nica, o catolicismo tem penetrado em tôdas as camadas sociais. 

îi* 
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Pio X sagrou em 1907 o prîmeiro Bispo japonês, para Na- 
gasaki. Os jesuítas mantêm uma universídade eatólica em Tóquio* 
Na China continuaram as perseguìçóes aos católicos até 
1840, época do martírîo do Bem-av- Pe, Perboire, 0 espirito 
de xenofobia, que tantas vêzes íevou o império a lutas infelizes 
com a França, Ingtaterra, Rússia e Japao, fería invàriavelmente 
as missôes catóíícas. Leâo XIII, todavìa, estava em boas rela- 
çóes com o governo diinês, de modo que pouco faltou para 
instituir uma nunciatura apostólica em Pequim, Novas tormentas, 
porém, a que nâo estava atheîo o imperador, vìeram demoristrar 
quao dímînuta confiança merecia aqueia boa vontade* 

Em 1924 conseguîu-se realizar um concílio plenárío de tô- 
das as missôes chincsas, ao qual compareceram 43 vîgários 
apostólîcos, 6 prefeitos apostólîcos e mais 40 dignitários, Muîtos 
sâo os missionários que trabalham na China ; onde o núrnero de 
católicos já excede de 3 milhoes* 

A Indo-China , que atravessou longo período de perseguî- 
çoes, no comêço do século XIX contava 500.000 crístâos, niimero 
que duplicou no segundo quartel do mesmo século. 

Na índìa , A conquîsta das índías pelos inglêses foi grartde 
empecilho para as missôes portuguêsas lá existentes (Qoa, Co- 
chin, Malaca, Macau, etc.). 

A S> Sé fundou entâo alguns vicariatos apostólicos nas pos- 
sessoes inglesas, e ao mesmo tempo ûregório XVI suprimiu al- 
guns bispados, Foram cooservados os arcebispados de Goa e o 
bispado de Macau, com direitos muito restritos. 0 cabido de 
Goa, amparado pelo Bispo de Macau, protestou coníra a nova 
organizaçâo cclesiástica. Mas causou grande dano às missôes 
essa desuniâo, 0 cisma durou até 1886, tempo em que Leâo 
XIII restabdeceu a hierarquia. 

Na Pêrsia os niissionários católjcos, de 1834 para cá, pu- 
deram reaver suas ígrejas* Várias seitas orientais se reconci- 
liaram com Roma. O govêrno favorece a religiâo e mantém re- 
laçòes diplomáticas com a S. Sé. 

À Turqtiia, sob o fanatismo dos muçulmanoSj as ameaças 
da Russia e as intrigas dos cismátîcos, tem oferecido árduo 
campo de açâo aos missîonários das diferentes congregaçoes 
religiosas. Em 1860 se deu um abomïnávet massacre de crìstáos 
no Líbano e na Síria. Os jesuítas mantêm com efictência mis- 
sionária a unìversidade de Beyroutfu Os crístáos já ultrapas- 
saram de um milháo. 

À situaçào da Palestina, sob o domínío turco, continua in- 
solúveì mesmo com o protetorado das potências européiâs. O 
movimento sionìsta, após a conflagraçâo européìa, antes tem 
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agravado, que meJhorado, o ambiente religioso. A guarda do 
Santo Sepulcro continua a cargo dos franciscanos, que muito 
têm sofrido dos muçulmanos e dos cismáticos. 

O convertido Pe. Afonso Ratîsbonne organizou uma cruzada 
universal de pteces pela conversâo dos judeus. 

Na África. Apesar dos grandes esforços dos missìonários, 
pouco resultado se tem obtido na cristianizaçâo da África do 
Norte. Há vicariatos apostólicos em Trípoli, Egito, Abissínia e 
Tunísía; um arcebispado em Argel com bispados sufragâneos 
em Orao, Constantìna, e um bispado em Ceuta. O arcebispado 
de Cartago foi restabelecido em 1884. 

Os missîonários mais importantes foram Ryllo, S. J., na 
Africa Central e Keroblecher, e o Bispo Daniel Comboni. 

A costa ocidental foi evangelizada pelos Padres do Espí- 
rito Santo e do Imaculado Coraçâo de Maria. Qrandes foram as 
dificuldades dos missíonários. Em Madagascar os missionários 
foram perseguidos pela rainha Ranavoiana. 1 Em 1861 Pio 
IX criou um vicariato apostólico na ilha, 

Na Abissinia trabalharam os capuchinhos. 0 maometanis- 
mo é o máximo empecilho para as missôes africanas. 

No continente australiano, descoberto pelos franceses, fun- 
dou-se um vícariato apostólico já em 1820 2 , e que estivera 
sujeito ao vicariato estabelecìdo em S. Maurício. Alcançou em 
pouco tempo uma numerosa populaçâo de católtcos. No ano de 
1842 formou-se uma provincia em Sidney, com os bispados de 
Adelaide e Jiobart (na Tasmânia), seguindo-se a êstes vários 
outros^ tséndo elevados a metrópoles como os dois primeiros: 
Aleibourne, Brisbane e Wellington (Nova Zelândia). 3 

Em 1884 celebrou-se o primeiro concílio provincîal; doîs 
plenários em 1885 e 1895. 

Em 1931 a Austrália possuía 5 arcebispados, 14 bispados 
e vários vicariatos apostólicos espalhados peias .ilhas. 

1) La Veaiftréf S. J.* Hiatolre de MadaJïaacar, — í) AJ O'Flytin víveu secreta- 
mente como viçárlo apofltólico, destìo 1813 até 181S, — 3} Salvado, 0> S. B. t 
Memorlc atoriche dell'Australia, 

IL IGREJA E ESTADOp 

§ 220. A lgreja peratite a revoluçâo francesa. 

De 1789 a 1804 passou a França peta tnaîs terrível das crises po!f- 
ticas, a qual lhe mudou vîsceralmente o sïstema adminîstrativo e so- 
cial 1 

Quando Lufs XVï (1774-92) subïu ao trono 2 , já encontrou a 
França preparada para a ^rande revoluçáo, de que foram causas; 

a) remotas: o absoliitismo real, o protestantismo com o desres^ 
peîto à autoridade, o filosofisjno ateu r a decadêncïa dos costumes 3 na 
Renascença e a doutrina dos enddopedístasî 
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b) próxímas: os impostos exorbîtantes sôbre o povo que, além de 
náo ter dìreíto algum, devìa pagar % dos tributos da naçâo; o es- 
gotamento do erário publìco com a guerra da independência amerícana; 
as intrigas do duque d'Orleans, que ambîcíonava o poder; a desigual- 
dade de condiçôes entre nobreza, clero e povo, 

Ocasïâo. — A Assembîéia dos Notáveis, reunida por Luís XVÍ (1775), 
recusara-se a adotar os imprescindíveìs meios de salvar a França. De- 
vtam ser extraordináríos para impedir o “deficit” crescente, precursor 
da bancarrota. 

Experimentou o rei convocar os Estados Oerais (1789), que desde 
î 614 náo funcionaram, 0 povo, desolado e já exausto de contrîbuiçóes, 
contava com a simpatía de grande parte do clero, que o auxíliou até a 
obter a preponderância na Assembléia, 4 

Logo, julgou-se ela a unica representante da naçâo, e se transfor- 
mou em Assembléia NacionaL A 14 de julho de 1789 tomou a Bastilha, 
prisao de Estado e fortaleza capaz de dominar Paris. Os Estados Geraîs 
automàticamente arvorados cm Assembléia Constituinte (1789-91) pro- 
mulgaram a declaraçáo dos díreitos do liomemïsto é, a soberania 
popular, a liberdade de crenças e da tmprensa e o dìreito de revoluçâo 
para resistir a opressores* 

0 rei sofreu grande susto” pela revolta dos camponeses. Teve 
de aceitar a bandeira tricolofj e reconhecer a constituintej bem como a 
escolha do revolucionário Bailly para prefeito de Paris. 

Para diminuîr a desordemj a nobreza logo renuncìou aos antìgos 
direîtos, aos títulos e às isençôes de Ìmpostos + 

O clero também desistiu dos dízimos, dos direitos de es- 
tola, e da dispensa de contribuiçôes, ficando quase sem subsis- 
tência, pois eram insignificantes as compensaçôes propostas. 5 

Contra os protestos de Muray mas apoiado por Mi- 
rabeau, o Bispo Talleyrand 8 propôs a secularizaçâo dos bens 
eclesíásticos. 

Os conventos foram supvessos, e aos exclaustiadps conce- 
dida uma pensào anual. Conservaram-se enclausuradosT^Çorém, 
os mais observantes, e o govêrno os tolerava, como também' , ss 
Congregaçôes de assistência social e beneficente. 

A “constituiçâo civi] do clero” ‘ J , de 1790, teve péssimas 
conseqíiências: 1) os 134 bispados foram reduzidos a 73, con- 
forme o número dos departamentos; 2) todos os benefícìos su- 
pressos, exceío para os seminários; 3) extinguiram-se os cabi- 
dos, devendo o Bispo ser cura cîa catedral e ter por conselhei- 
ros os párocos; 4) limitou-se o número de vigários, e, portanto, 
o das paróquias; 5) aboliu-se a jurisdiçâo do Papa relatìvamente 
à França; 6) a eleiçâo do Bispo devia ser feita pela assembléia 
ordinária do departamento, onde tomavam parte judeus e pro- 
testantes, para depois ser aprovada por algum metropolitano ou 
Bispo mais antigo e, enfim, também, e apenas, notificada a 
Roma; 7) semelhante devia ser a nomeaçâo do pároco. 

Luís XVI, nâo sabendo o que fazer, procurou entendimento 
com Pio VI e nâo obstanie, tìmidamente, assinou tal constitui- 
çâo. O Papa, conto também vários Bispos, protestaram contra 
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ela. Para exercer suas funçôes, submeteram-se ao juramento 
obrigatório de aceitá-la, apenas um Cardeal e 4 Bispos lfl ; dos 
sacerdoteSj menos da metade se sujeitou, No ano seguinte, Pîo 
VI condenou a constituìçâo civil do clero. Mas a Assembléia 
Constituintej para se vingar, transformou em panteâo a igreja 

de S. Qenoveva> e ordenou a confiscaçao de Venessino e 

Avinhâo. 

Assembléta tegistatlVQ (1791). Luís XVï teve que govemar ora com 
os deputados feuillants (ou constitucîcmalistas), ora com os gîrondínos 

(qu republicanos), sempre perturbado peîos revolucîonários jacobinos 
chefiadQS por Robespierre, Danton e Marat. 

A asseinbléia era composta quase só de jovens advogados, înexpe- 
ríentes e atrevidos. O govêrno perseguiu os sacerdotes nâo jnramen- 

tados e depois os condenou à deportaçao, Foï proibido o uso do hábíto 
talar. Setenciava-se a deportaçáo* desde que no respectivo cantâo Itou- 
vesse umas vînte pessoas que denunciassem ser o Bispo ou pároco nao 
juramentado ou 'Tefratário’L Muitos emigraram para a ÍUlîa, Portugaî, 
Inglaterra 11 e ontros países, menos para a Prússia, que os nào aceí- 
tava. A legîsíativa acabou com o restante das congregaçoes religio- 
sas . 12 O casamento cívïl foì decretado e admífido o divórcio. 13 

Quando Santerre quîs colocar o rei sob a proteçáo da Legislativa, 
a multidâo invadîu as Tulherias* onde se achavam o rei e os deputados, 
e exigiu, berrando, que depusessem o tîrano para fazerem uma con- 
vençáo nacionaL E a legïslatîva prendeu o reï no Templo + Fugiram os 
nobreSj e reinou aquela horrível anarquia, em que se deu o grande 
e conheddo massacre 14 cîe 2 a 6 de setembro, sob as ordens do 
famìgerado Danton. 

À convençâo (1792-95).. Compunha-se de três grupos: 

1) os girondinoâj já mais abrandados, que formavam a direita. Eram 
impotentes em Paris> mas tinham o apoio dos departamentos, sobretudo 
de Gironde. 

2) Montanheses, cruéís jacobinos 1B , da comuna de Paris. 

3) Os timidos deputados da planície que se ínclinaram finalmente 
para os montanheses. Foi a assembléia maîs terrfvel: aboliu a monar- 
quïa, proclamou a republìca t condenou à morte o rei Luís XVI e de- 
cretou o regíme do ^Terror”, em vista da invasáo estrangeîra e do le- 
vante dos católicos da Vendéia, que nâo admîtiam a profanaçao do do- 
mingo, das igrejas, cruzes, festas, etc. Deu-se a abolìçâo do calendárîo 
e de tudo o que lembrasse o cristianismo; as 44 mlL guilhotinas tra- 
balhavam contìnuamente, correndo em Paris e nas províncîas rios de 
sangue. ltì 

Um Bispo e treze vigários abjuraram solene e escandalosamente 
o cristianismo. No altar de Notre Dame foi entronizada e venerada a 
deusa-razâOj uma impudica dançarina. Vendo os extremos a que chegou 
a França da Revoluçâo, Robespierre 17 decretou a fé num Ser 
Supremo. lfl Chegou a vez de a guilhotina degolar nâo só a rainha 
Maria Antonieta e os monarquistaSj mas também Danton e Robespierre* 
Com a morte dêste, caíu o Terror, houve reaçoeSj mas Napoïeao Bona- 
parte venceu os insurretos. A convençao organìzou entâo a república e 
confiou o poder executîvo a cinco membros que formaram o Diretório. 

O Dïretôrio. ™ 0 exército francês repeíiu os invasores estran- 
geïros, e, para vingar-se da Inglaterra, Napoleáo empreendeu a con- 
quista do Egito, contando vïtórias nas batalhas das Pirâmides e do 
Tabor, apesar de haver Nelson destruído a esquadra francesa em Abukir. 
O Díretórìo, novo govêrno, era composto de gente já mais assîsada, que 
parecia no príncípio desejar favorecer os católîcos ou pelo menos to- 
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lerar o culto. Porém com o fracasso do golpe de Estado contra o 
Diretório, aínda pioraram as condïçòes do cJero, que recomeçmi a ser 
executado, ou quando menos deportado para Caiena. 

Quem, nestas conjunturas, pouco sofria era o dero juramentado e 
os protestantes. Voltando inesperadamente à França, Bonaparte se 
pôs à frente dos conspîradores, exigiu nova constituîçâo e tornou-se o 
primeiro cònsuS com dois colegas (ÏO de novembro de 1799). 

Pio VI 21 morreu prìsioneiro na França (agôsto de 1799), por 
náo ter aprovado a situaçáo criada pelos franceses na Itália. 

0 Consulado. Quase todo o poder executivo pertencia sò ao prï- 
meiro cónsul. O Conselho de Estado propunha as leis r o tribunado as 
discutia, o corpo legislatìvo as votava e o senado aprovava ou rejeitava. 
Napoleâo suprímiu a liberdade de imprensa e a dos prefeitos e juízes. 
Com a S. Sé (1801) estabeleceu uma concordata. Só entáo começou o 
clero a gozar de alguns dìreitos r e as igrejas e escolas a se reabrirem. 

1> Mûz&s, Hbtoìre de Ia révolution française; Weij3, Weltgesch. VII; Taìne, 
Origines de la France cotitemi>oraine; Hohof, Die Revolution seit dem 16. 
Jahrh. — 2) Luís XVI era bom, pessoalmente, nins incapas de reprimir 03 
abusos da côrte. — 3) A Renascença muìto contribuin para tai degenerescfncla. 
— 4) Sieyès* Vigárío geral de Chartres H escreveu os opilsculos Fl Qu'est-co que 
îe Uer^ état?" fartamente dlssemìnados entre aa úurante oa Eâtados 

Gerais de 1789 + E, na A&sembiéia, 207 eciesiá3tícos ae reuniram ao terceíro 
e*tado + além de outros que eram representantes do cleru. Tal exemplo foi 
seguido por deputndos da nobreza. — 5) Walch, La declaratìon des droits de 
Ì^homme et du citoyen et rAssemblèe constituante, — 6) Barruel, Collection 
ecclealastique t7 voL): Barruel, Hist, du clergé en France pendant la revol.; 
BaíTueh Mémoìre pour servir & l'hiatoire du jacobinisme; D'Hesmívy d'Auri- 
beau, Mém. pour servír k la hist. de la persécutìon françaíae recueillìs par les 
ordres de Pìe VI; Jager. Hist. de l'Eglise de France pendant la revolutïon; 
Picot, Memotres pour servîr à l'hist. ecclés. du XVIIIe. eiècle; Jervis (anglb 
cano) The Gallican Church and the Hevolution. — 7) O extraordinário orador 
sacro Pe. Maury defendeti os direítoe da Igreia com tal ardor, que a S. Stì 
o nomeou Cardeal. "CorTCapondance diplomatique et memoires inédites du Card. 
Maury ,K . — 8) B. Lacomhe, Talléyraod. ávêque d'Autun. Parifl, 1903. —■ 

9) Sciout, Hiaí. de la constitutíon civile du clergé; Schmidt, Pariser Zustànde 
wiihreTid der RevoluUonsïeÌt von 1739-1800. — 10) Pisatiì. HepertoJre bìogra- 
phlque de l'êpiscopat constitutionel, FarJs, 1907. — 11) Flassé, Le clergé 
français refuglé en Angieterre. — 12) Prat, E^sai bïst. sur la deatruction des 
Ordres relígieuses en France au XVHIe siècle. — 13) Hirschet, Geschichte der 
Clvllehe ín Franhreích. — 14) Filipe Egalité. duque de Orleans, que pre- 
tendera a coroa. também foi guílhotinûdo, como Dajiton e Robespiferre, Já 
havla flîdo assaasÍEado Marat. — 15) Asaím chamados por se reunlrem no 
convento dominicano de S. Jactì. — 16) Carron, Lea confesseurs de la fol dana 
l'Eglisc Gallioane; Guìllon, Les martyrs de la foi; Winterer, La persécutlon 
religieuse en Alsace de 1789-1801, — 17) Schumm, M. Robespierre. — 1S) A* 
M&thlez, Les origiues des cultes revolutìcmaíres. — 19) Vìctor Pierre, La Ter- 
reur sous le DïTectoiré; Histoirc dc la persêcutìon polftïque et relieieuse aprôs 
le COUP d'Etat du 18 fructìdor, — 20) Passaram bem os deístaa. Cfr + Grégoire, 
Hìstoire áea ThoophUes. — 21) Baidasaari, Histoire de la captfvìté de Pie VI. 


§ 221. Napoleâo e Pio VII. 

Pio VI morreu em 1799, em Valença, no Delfirtado. No 
ano seguinte, os Cardeais dispersos se reuniram para o concla- 
ve 1 em Veneza, onde foi eleito o beneditino Chiaramonti, 
Bispo de ímola, o qual tomou o nome de Pio VII, homem da 
Providência para as dificuldades que iam surgir. Escolheu o 
Cardeal Consalvi para seu secretário de Estado. 2 

Napoleâo, primeìro cônsul da França, reconheceu que era 
necessário restabelecer a religiâo católica no país. Para êsse 
fim mandou seu embaixador a Roma. Entretanto, punham obstá- 
culos à concordata os inimigos da Igreja e os realistas, aquê- 
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les por ódio à religiâo, e êstes para nào consolidarem o poder 
de Napoleâo. 

As exigências e pressas de Napoleâo eram taîs que, passa- 
dos os últimos cinco dias de prazo, o embaixador voltou de Roma, 
levando consigo o Cardeal Consalvi para fazer as negociaçôes 
em Paris. Consalvi foi beni acoihido. Com muito afinco e acerto 
fefìetiu e trabalhou dia e noite, em cîrcunstâncias dificílimas, 
ionge do Papa e rodeado por conselheiros partidários de Na- 
poleáo, No dia em que se devia assinar a concordata, apresen- 
taram-lhe um docuinento faiso. Consalvi nâo o assinou. Na- 
poleâo, que era cúmplice, enfureceu-se; mas a prudência de 
Consalvi conseguiu que se assinasse a verdadeira concordata 
(1801). s 

Na festa da Páscoa do ano seguinte foi ela publicada. Eìs 
alguns de seus pontos: I) celebraçâo pública do cufto católico, 
autorizada pelo govêrno e de acôrdo com o regulamento da po- 
iícia, necessário para a tranqìiilidade pública; 2) nova divisáo 
das dioceses na França: dez metrópoles e cinqiienta bispados; 
3) autorizaçâo para serem demitidos os titulares dos bispados, 
que fizeram dificuldades ao Papa, náo renunciando aos bispa- 
dos atuais; 11) dispensa ao govêrno de dotar os cabidos das 
catedrais e os seminários; 13) posse pacífica dos antigos bens 
edesiásticos, em favor de seus detentores; 16) nomeaçâo dos 
Bispos pelo primeiro cônsul, em gôzo dos mesmos direitos que 
o antigo govêrno; 17) necessidade de nova convençâo no caso 
de náo ser católico o cônsul. 1 

Em tal concordata a Igreja fazia muiías concessôes, mas 
Pio VII a ratificou, embora contra os votos de algnns Cardeais. 
Os inimigos da Igreja nâo a queriam por causa do artigo I. 
Maiores dificuldades achou o Papa, quando trinta e seís Bispos 
se recusaram a resignar como o exigia a diminuîçâo do número 
de dioceses. s Esgotados os avisos paternais, Pio VII os 
depôs, do que resultou formarem-se dois pequenos cismas. 6 
Pior ainda foi que dez Bispos juramentados foram nomeados 
por Napoleâo, sem se retratarem. Ainda maís grave foi ter Na- 
poleâo íntroduzido e prodamado, junto com a concordata, 77 
“artigos orgânicos” galicanos, como se fôssem combinados com 
a Igreja e como se formassem parte da concordata. 7 A S. 
Sé protestou, mas em vâo. Assim é que 1á figuravam o “placet”, 
a faculdade concedida ao clero de recorrer ao govêrno contra 
seus superiores, a divisâo dos Padres em duas dasses, etc. 

Daí se infere que a concordata, que fêz grande bem, apesar 
de atacada mesmo por bons católicos, náo conseguiu repôr a 
Igreja francesa em seu verdadeiro rumo. 
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Em 1804 Napoleâo quis a sagraçâo de imperador. 0 Papa 
nâo sabia o que fazer: de um lado protestavam as côrtes es- 
trangeiras e os (egítimos herdeiros dos Bourbons, e vários Car- 
deais se manifestavam contra a viagem clo S. Padre à França 
para tal fim; do outro lado, Ìndo a Parïs, Pïo VII esperava al- 
cançar vários benefícios para a Igreja da França e para o bem 
da relîgìâo. * 

Decídiu-se a empreender a viagem, sendo bem recebido por 
tôda parte. Mas T na sagraçâo, Bonaparte fêz o Papa esperar 
uma liora; depois, sagrado peto Pontífice, tomou a coroa e a 
impôs a si próprio e à rainha, mosírando assim quâo pequena 
consideraçao tìnha ao Papa. 

Pio VII alcançou de Napoleáo muito exíguas conccssôes, 
nâo conseguìu a retirada dos artigos orgânicos, nem a restriçâo 
das legaçôes. 

Apenas o Pontífice voltara a Roma, Napoleào ocupou 
Mìlâo para ser coroado rei da Itália. s 0 reduzido bem 10 
que à Igreja na França fêz Napoleâo foi por demais compen- 
sado, a cada passo, com pretender fazer da S, Sé meio para 
concluir seus altos planos de domínador do mundo. 

Atreveu-se a supôr que o S. Padre dissolveria, a mando seu, 
o matrimônio de seu irmâo jerônímo. Ocupou a fortaieza pon- 
tîfícia de Ancona (1806), apesar das reclamaçôes do Papa, Pre- 
tendeu que o Papa considerasse como înimigos seus os adver- 
sários do imperador, e que reconhecesse, contra os direitos da 
Igreja, seu irmao José Bonaparte como rei de Nápoles. 11 

Como em consctência o Papa nâo pudesse anuir a taîs de- 
sejos e exigências l2 f Napoleâo mandou ocupar Roma, e 
exílou muitos dos melhorcs Cardeais, prendeu Consalvi e ane- 
xou à França o resto dos Estados pontifícios . u 

O anátema, que Pio VII lançou entao sôbre Napoleâo foi 
vingado com a prisao do Papa e do Cardeal Paca, seu secretá- 
rio . 14 Os Cardeaís restantes foram levados a Paris, onde 
Napoleâo esperava por seu intermédio atratr Pio VII à sua causa. 
Mas os Cardeais permaneceram fiéis, e com energia treze dêles 
se recusaram a assistir ao casamento de Napoleâo com Marta 
Luísa. 

Quanto à ficeidade dêsse casaniento nâo está bem claro o 
caso: pois se, de um lado, só a S, Sé e nâo o tribunal metropo- 
litano de Paris, é que podia decídir se era inválido o casamento 
de Napoleâo com Josefina de Beauharnais; do outro, Napoleâo 
aduzia que, pretendendo constïtuir uma dinastìa, nunca tencìo- 
nara casar com Josefina, se soubesse que era estérii. 
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Napoleáo obrigou os treze Cardeais a deixarem suas in- 
signias e privou-os de seus bens. 1S Entretanto falharam tô- 
das as tentativas de Napoleao a fim de obter que o Papa ce- 
desse os Estados Pontifícios, e investisse canônicamente os Bis- 
pos por êle nomeados. 1(i Por isso em 1811 convocou um con- 
cílio em Paris. 11 

Logo no comêço os Cardeais juraram fidelidade ao Papa I! , 
mas Napoleào encarcerou uns, expulsou outros e os demais, afi- 
nal, se amoldaram. 

Resolveram êstes que, nâo devendo os bispados continuar 
vacantes por maîs de um ano, nomeasse entào os Bispos o pró- 
prîo imperador, para serem aprovados pelo Papa e logo em- 
possados. Se, depois de seis meses, o Papa nâo Ihes desse in- 
vestidura, o metropolitano o faria. O decreto devia ser subme- 
tido à aprovaçâo do Sunio Poníífice. 

Vencido pelas instâncias dos Cardeais vermelhos, Pîo VII 
ratificou as decisôes do concílio, mas com a cláusula de o me- 
tropolitano, como representante seu, aprovar o Bispo escolhido 
e comunicar à S. S6 o que houvesse confirmado. Napoleâo nâo 
quis aceitar a cláusula, mas nao foi retirada. Entretanto, Na- 
poieâo mandou transferir Pio VII, prêso, a Fontainebleau, en- 
quanto êle próprio fazia a campanha da Riissia. 

Na viagem o Romano Pontifice adoeceu e, rodeado só de 
alguns prelados e dos Cardeais vermelhos, foi sacramentado. Ao 
regressar da Rússia, vencido, Napoleâo recomeçou as negocia- 
çôes com Pio VII, a quem apresentou onze artigos preliminares 
para uma nova concordata. Por abatimento físico, falta de 
ânimo e de bons consultores, o S. Padre deu seti consentimen- 
to, fazendo-o, potém, depender da aprovaçâo dos Cardeais. 
Como Di Pietro, Paca, Consalvi e os demais Cardeais negros 
recuperassem a liberdade, logo o Papa teve bons conselheiros e 
retirou seu consentimento numa carta a Napoleâo, o qual já 
tinha publicado os onze artigos coni fôrça de lei. Entretanto, 
derrotado na célebre batalha de Waterloo, Napoleao seguiu para 
o exilio de S. Helena, enquanto o Sumo Pontífice, pfìsto em 
liberdade ainda por Napoleâo, entrou triunfante em Roma, onde 
aproveitou o ensejo de proteger a família do ex-imperador des- 
terrado. 

1) Artavd. Biat. du pape Pie VII: Cretlneau-Joly, l'Eglíae Romaine en face 
d_e ln revohition; Robiano, Cont» dtì I'hish ecclesí&at. dti Berault-Bercaat 
Nuova &t. della. chiesa de Geaíi; Gams, Gcsch, der Kirche ChrifltL ítn 19, 
Jahrh, -2) Cretmeau-Joly, Mémoíres du çardìnal Ctìnsalvi. — 3) Theíner, 
Hiat, des deiiK concordats, á contríLria às memdriafl de Conflatvi. Mag Cretïneau- 
Joly restabeieeeu a verdadc no opûaculo "Bonapart, le Concordat de 1801 et 
Consalvi”; Bouîay de la Meurthe, Dtìcuitientfl sur la n£j?otiatlon du Concordat 
et sur lcs autrea rapportg de la France avec ie Saint Siègc; Caprara> Con- 
ccrdat entre le Êouvememcnt írançaía et le pape, — 4) Mathieu, Ce Concordat 
de 1801, — Sévestre. L-'hífltoíre du concordat de 1801, — 5) Barruel, Du Pape 
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et de ses droits .reliçieux à roccasion du Concordat. — 6) Oa Padres Blanchard 
e Gaachet se excederam noa ataquea & concordata e a Pio VII f a quem cha- 
rnavam herege e ciBmdtïco. Cfr. Hueenbeth P The lìfe of J t Milner t — 7) Walteï% 
Fontea; Portalia. Les articles organïques; Chamardp La revolutlon, le concordat 
et la líberté religieuse. — S) Cf. Alococâo de Pio VII aos Cardeais {BulL Rom. 
XII, 244). — 9) Artaud, Hist. du papo Pìe VII. II. 45. — 10) Reconheceu con- 
gTegugdes itiissionáriaa escolares e hoepitalaree; eubaldìou mi&sOes estrangeir&a; 
autorizou oa sulpicianoa a dìriglr aemiudríos; proibiu o caaamento dos Padres; 
suprimlu o calendário republicano, etc. — 11) Mtchel. TEçUse catholique et 
I'empereur Napoléon ler; D'Haussonvile, l'Eglíse Romaine et le premíer em- 
pire. — 12) Alloeutiû Pii VII habita ln coîiaistorio diei 1S martll 1S0S. Monac. 
1S71; Mémoirea de Consalvi et de Pacca. — 13) Pacca, Memorie Storïche. — 
14) Chobard. le Pape Pie VII ít Savone. — 1S) Foram chamados desde ali 
“cardeois negros”, em contraposigâo aos cardeaìs vermelhos. — 1S) Maury, o 
grands defensor da Igreja, passou-se para NapoleSo e foi nomeado Arcebispo 
de Paríe + ma* Fio VII nSo o conflrmou no cargo. — 17) CoUectio Laoensis IV, 
1233; Melchera. daa N&Uonalcoiicil zu Paria* 1311. mit authentlachen Actenstûcken. 


§ 222. Sltuaçâo retigiosa na Alemanha no século XIX. 1 

A história da Alemanha política, no scculo XIX, está contida no 
seguinte: 1) Alemanha dividida e repartida; 2) reunida em três zonas: 
Prússia, Áustria e confederaçâo do Reno; 3) ConfederaçSo Geral Ger- 
mânìca sob o dominio da Austria (1815-1866); 4) Confederaçâo Geral 
alemâ sob a regência da Prússia; 5) Império Gern nico desde 1870 
até 1918. 

A história eclesiástica pode resumir-se nos seguintes pontos: 

1) Secttlarlzaçâo. — Os decretos espoliadores emanados da 
Assembléia Nacional em 1789 atingiram muitos príncipes ale- 
mâes, leigos e eclesiásticos, que possuíam terrenos na Alsácia e 
Lorena. Eis por que em 1792 a Alemanha guerreou a França. 

Para compensar essas desapropriaçôes, na Paz de Basiléia 
entre a república francesa e a Prússia (1795) resolveu esta ceder os 
territórios que possuia à margem esquerda do Reno, fícando a 
Alemanha com os da margem direita. Semelhante combinaçâo 
fêz a Austria com a França (1797). Ratificando as estipulaçôes 
anteriores, o tratado de Luneville (1801) estabeleceu uma inde- 
nizaçâo em território do império aos príncipes espoliados à es- 
querda do Reno. Para executar êsse acôrdo, lançaram mâo dos 
bens eclesiásticos. A secularizaçào foi completa e legalizada pelo 
decreto “Reichsdeputationshauptschluss” de Ratisbona (1803) 2 , 
pelo qual se determinava que as abadias e todos os prin- 
cìpados eclesiásticos 2 se pusessem à disposiçâo dos prínci- 
pes seculares. Assim foi secularizado, legal mas vergonhosa- 
mente, um território eclesiástico de 13.500.000 habitantes que 
rendia 21.000.000 de florìns anuais. Aproveitando-se dos vasos 
sagrados, deram-lhes os piores maus tratos. Venderam-nos aos 
judeus que dêles abusavam baixamente, depois de atirarem à 
lama e ao fogo a ss. hóstia. 1 Muitos Bispos nâo quíseram 
sujeitar-se a essa espoliaçâo, pelo que se demitiram de seu pôsto, 
justamente quando mais os rebanhos precîsavam de pastor. Ou- 
tros, morrendo, nâo tiveram sucessor, pois os cabidos se foram 
dissolvendo. 
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Por falta de quem se encarregasse dos bispados, Pio VII, 
lastimando o caos espiritual da Alemanha, nomeou vigários 
apostólicos, quase impotentes em tal situaçâo. s 

2) Restauraçâo. — Frustrada a esperança de o Congresso 
de Viena 8 (1815) pôr têrmo à desorganizaçâo religiosa na 
Alemanha, apesar dos esforços do Cardeal Consalvi, nada mais 
restava senâo tentar concordatas particulares de cada Estado 
com a Santa Sé. Foi o que se fêz. 

1) A Baviera 7 , cujas condiçôes nâo eram também das 
melhores, foi a primeira a encetar as negociaçôes com Roma. 
Em 1817, a concordata entre o rei Maximiliano i da Baviera e 
Pio VII garantiu à Igreja todos os direitos e privilégios funda- 
dos na îei de Deus e na instituiçâo canônica. 0 país foi dividi- 
do em duas províncias eclesíásticas. 

Entre outros itens da concordata 8 , estipulou-se que os 
Bispos seriam nomeados pe'o rei, reservando-se ao Papa a ins- 
tituiçáo canônica, e garantíndo-se aos Bispos a livre adminis- 
traçâo das suas dioceses. Para acalmar os protestantes, assus- 
tados com o teor da concordata, Maxitniliano publicou, à guisa 
dos artigos orgânicos de Napoleâo, o Edito de Religiâo em que 
assegurava a liberdade de consciência, igualdade das religiôes, o 
restabeîecimento do “placet”, etc. 

A S. Sé, admirada, reclamou. O monarca respondeu que os 
catóiicos nada precisariam jurar contrário à consciência, e que 
o edito, puramente civil, nâo prejudicava a execuçâo da concor- 
data. E assim 3ucedeu. 

Quando se ventiiou em tôda a Alemanba a questâo dos ca- 
samentos mistos, os prelados bávaros deíxaram primeiramente 
o assunto ao critério dos párocos. Da divergência de proceder 
resultou acharem necessária uma regulamentaçâo uniforme, o 
que fizeram adotando Iogo o breve pontifício de 1832, ao quaí 
se submeteu também o govêrno. 

Desde o reinado de Luís I (1825-1848) houve paz favo- 
rável aos católícos. O príncipe favorecia os religiosos, a instru- 
çâo, as aríes, etc.; deu líberdade aos Bispos para se correspon- 
derem com Roma; chamou Goerres 10 e outros sábios ilustres 
para a universidade de Munique; construiu templos, restau- 
rou catedrais, escolheu Bispos muito dignos. Houve, entretanto, 
mais tarde alguns conflitos entre Luís I e os prelados, por oca- 
siâo das exéquias da rainha Carolina e sua sogra protestante, e 
também por influência de uina dançarina, Lola Montes. Daí se- 
gutram-se várias medidas opressoras, que variavam com os mi- 
nistros, até que Luís ! abdicou (1848) em favor de seu filho 
Maximiliano II, 
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O novo soberano prestigiou muito os Bispos, e Ihes deixou 
muita liberdade, mas nâo revogou o Edito de Religiao. 

Em 1848 os Bispos alemâes se reuniram ein Wiirtzburgo 
(Bavíera) sob a presidência do Arcebispo de Colônia, Joâo von 
Geissier", e exigiram dos governos a liberdade para a Igre- 
ja . u Nem todos a concederam tào pronta e constantemente 
como a Baviera. 13 Mas os Bìspos todos procedîam coino se- 
guros dos direìtos eclesiásticos. 

Ainda em 1848 e para os mesmos fins, isto é, favorecer a 
lìberdade da Igreja, fundaram-se várias associaçóes. 14 

Mesmo assim, no reinado de Luís II (t 1886) e na re- 
gência do príncipe Luitpoldo, o ministro Lutz (f 1890) desres- 
peitou muito a concordata e os direitos eclesiásticos, sempre 
sob os protestos dos Bispos. 

2) A Prússia, numa convençâo entre Pio VII e Frederico 
Guilherme III 1S , conseguiu um modo de regularizar a sìtua- 
Çáo religiosa. Erígiram-se as províncias eclesiásticas de Colô- 
nia e Posen, com sufragâneos, e mais dois bispados em sepa- 
rado, Breslau e Ermland. 

Ao cabido competia, desde logo, a eleiçâo do Bispo, mas 
êste devîa ser “persona grata” ao Estado. * 

Em 1827, por uma bula e um breve, concedia o S. Padre 
aos cabidos de Osnabriick e Hildesheìm, dioceses restabelecidas, 
apresentar ao govêrno os candidatos ao episcopado, podendo o 
Estado eliminar certo número de candidatos que nâo agradas- 
sem, desde que ainda fícassem uns três. Infelizmente, mais 
tarde a pragmática eclesiástica submeteu a Igreja à tutela do 
Estado, que conseguiu subjugá-la. 

Estava pendente uma questâo importante: a dos casamen- 
tos mistos em cuja realizaçâo julgavam desnecessária a inter- 
ferência da Igreja para sua validade. 0 Estado é que deter- 
minava a religiào que deviam abraçar os filhos de casamentos 
mistos. 

Muitos párocos, descontentes, recusavam sua assistência à 
celebraçào de tais matrímônios, desde que os nubentes nao se 
comprometessem a educar a prole no catolicismo. Aos que afian- 
çavam a educaçáo católica a S. Sé permitia dar a bênçáo matri- 
monial; aos outros, só a assistência passiva do saccrdote. Tal 
soluçâo desagradou ao rei da Prússìa, o qual devolveu o breve 
ao S. Padre. 

0 estadista Bunsen preferiu outro caminho: mandou bus- 
car novamente o breve pontifício e mancomunou-se com Fer- 
dinando Spiegel, Arcebispo de Colônia, para aceitar o decreto 
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do Sumo Pontífice, interpretando-o de tal modo que só em cer- 
tos casos, raríssimos, fôsse aplicado. 

Os sufragàneos submeteram-se a Spiegel e concordaram 
com êsse "acôrdo secreto”. 

À Santa Sé Bunsen negou a existência de tal conchavo. Só 
mais tarde é que se teve ciência certa, quando o Bispo de Tré- 
veris no leito da morte, pediu perdâo ao S. Padre por ter 
concordado com Spiegel. 

Entretanto, êste morreu e sucedeu-Jhe Clemente Augusto 
von Droste-Vischering, que, ao ter pieno conhecimento das cláu- 
sulas adicionadas, imediatamente se negou a segui-Jas, pelo que 
foi encarcerado. Foi entào que se levantou um grande movimen- 
to catóiico na Alemanha, na Europa e no mundo inteiro (1837). 17 

Droste-Vischering teve imitadores em seus sufragâneos. 
Começou pouco depois o reinado de Frederico Guilherme IV, 
mais favorável aos católicos, de modo que, em 1848, êstes re- 
cuperaram todos os direitos que tinham os demais cidadâos e 
assim permaneceram até 1870. 

3) Provincia eclesiástica do Alto Reno. — Wiirtenberg, 
Baden, Hesse e Nassau constituíam a província eclesiástica do 
Alto Reno, zona em que a religiâo estava decadente, mesmo 
quando na Prússia a situaçâo já se elevara. 18 Tendências 
de igrejolas nacionais sufocavam a vida católica. 0 filosofismo 
ateu do século XVIII havia penetrado destruidoramente. Celiba- 
to e breviário estavam quase abandonados pdo clero. 

Em Ratisbona, cujo Arcebispo era Dalberg, chanceler do 
império, era vigário geral e favorito seu Inácio Henrique Wes- 
senberg, apesar de seu forte racionalismo e servil febronianîs- 
mo. Pretendia fundar uma igreja nacîonal.Se nâo o exe- 
cutou, foi porque nem a Prússia, nem a Áustria, nem o Alto 
Reno queriam ceder a vaidosa primazia no futuro cisma. 

Na província do Alto Reno ficou infrutífero o memorial 
publicado para exigirem do govêrno o respeito aos direitos da 
Igreja, conforme ficara determinado na primeira reuniâo epis- 
copal (Wurzburgo, 1848), sob a presidência do Cardeal Geìssel, 
sucessor de Droste-Vischering. 

No sínodo provincial em Friburgo, os Bispos do Alto Reno 
renovaram as mesmas exìgências, ainda mais especificadas. Re- 
sultado idêntico. 

Em 1853 nova conferência, ainda em Friburgo, exprimiu 
tâo enèrgicamente seu voto de ver acatados os direitos eclesiás- 
ticos que até avisava estar o episcopado resolvido a agir, por- 
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quanto, desatendidas as consideraçôes e rejeitada a "via juris", 
só Ihe restava a “via facti". E como assim procedessem os pre- 
iados, sérios conflitos surgiram. Foi logo prêso o Arcebispo de 
Friburgo, mas com a mesma energia trabalharam os demais, de 
modo que o govêrno percebeu ser tempo de entrar em negocia- 
çòes com a S. Sé. 

Por culpa das câmaras nâo se cumpriram as condiçôes es- 
tipuladas em Roma, mas foram tomadas medidas legislativas 
que melhorarain a situaçâo. 

Em Wiirtenberg, desde 1862, tornou-se próspero o estado 
da religiâo. Na Badênia ainda houve conflìtos, por morte do 
Bispo Vicari, de sorte que por 14 anos permaneceu vacante a 
Sé episcopal. Também no Hesse sofreu o convênio tâo graves 
ataques, que o Bispo de Mogúncia, E. von Retteler, acabou 
retirando-se (1866), 

4) Áustria . w O josefismo continuou na Áustria no rei- 
nado de Leopoldo II e de Francisco II, ocasionando o despres- 
tigio do clero e a decadência dos estudos teológicos. As inedi- 
das do govêrno, a rogo dos Bispos, foram tôdas improfícuas, 
por inadequadas e independentes dos superiores religiosos. 

As observaçôes feitas por Pio VII ao imperador, que vi- 
sitou Roma em 1819, Ihe abriram os olhos, mas os conselheiros 
opinaram por conservar o "statu quo”. De 1822 em diante é 
que a côrte da Áustria, compreendendo o movimento nos países 
vizinhos, reconheceu aos Bispos direitos essenciais. Entre- 
tanto, começaram a trabalhar com afinco os jesuítas e os 
redentoristas, auxiliados por sacerdotes seculares e por novas 
associaçôes relìgiosas. Da teologia baniram as tendencias ra- 
cionalistas; do direito canônico, as prescriçôes do josefismo. 

A discussâo de Colônia sôbre os casamentos mistos teve 
repercussáo na Áustria, de modo que o govêrno em 1843 aten- 
deu às prescriçôes eclesiástìcas eni tal assunto. 

A verdadeira liberdade religîosa só a obteve a Austria em 
1848 31 , quando Francisco José l, subindo ao trono, suprimiu 
o “piacet” e entregou aos Bispos todo o cuidado do culto ca- 
tólico e da dìsciplina eclesiástica. 

Em 1866 a Austria deixou de ser potência alemâ, pois o 
tratado de Praga dissolveu a confederaçâo germànica. 

3) Kulturkampf. sí — Concluída a guerra com a Fran- 
ça (1870), terminou para os católicos atemâes a necessária e 
justa paz. 
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O govêrtio, cheíiado por Bismarck f reencetou a luta coníra 
a Igreja, querenclo arruiná-la pela formaçâo da Igreja católica 
nacional. 

Começou em 1871 pela supressáo da secçâo católica no 
mínistério dos cultos e pela sujeiçâo cornpleta do ensino ao Es- 
tado. Em 1872 expulsou os jesuítas""; em 1873 publicou as 
célebres leis de maio, em que se determinava que o exame de 
história e filosofia do ciero seria no sentido protestante, e que 
a nomeaçào dos sacerdotes, para qualquer colocaçâo, seria obti- 
da medíante o “placet’’. 

As mesmas leis regulavam o poder disciplinar da Igreja; 
quem nâo fôsse alemâo, portanto, o Papa, nâo poderia intro- 
meter-se na disciplina da Igreja católica aiemâ. Criaram tam- 
bém o tribunal de apelaçáo para o clero e nâo dispensavam do 
serviço militar os clérigos “in sacris". 

Para oprimir de tal forma os catóiicos, foi preciso modi- 
ficar certos parágrafos da constituiçáo, que garantiam a liber- 
dade da Igreja Católica na Alemanha. Pois nâo trepidaram etn 
o fazer . 14 Porém os Bispos em nada cederam; sem fazer 
caso do “placet”, continuaram a nomear os sacerdotes para to- 
dos os cargos, Daí serem os Bispos e sacerdotes condenados 
a multas e ao cárcere. 

Mais tarde começaram as sentenças de expatriaçâo para os 
mesmos, desde que se nào submetessem. Vagaram assim nove 
sés episcopais e perto de mil paróquias. 0 clero e os fiéis nào 
recuaram. Pelo contrárîo, nas eleiçôes seguintes o Centro Ca- 
tólíco £& elevou de 63 para 91 o númcro dos deputados ca- 
tólicos, entre os quais alguns houve que, com denodo verdadei- 
ramente assombroso, defenderam os direitos da Igreja perse- 
guida. 0 govêrno começou entâo a retroceder, para o que con- 
correu a mudança de pontífices, poìs a liberalidade de Leào XIII, 
sucessor de Pio IX, facilitou a volta dos mal orientados. Mas o 
Sumo Pontífice foi cnganado por Bismarck, pelo que muito ma- 
goado ficou' o Centro Católico e Windthorst, visto que, se Bis- 
marck nâo tivesse negociado diretamente com a S, Sé, mas a 
ela se dirigisse por meio do Centro, conhecedor da situaçâo do 
país, nâo seriam necessárias as concessôes que fêz Leâo XIII e 
Bismarck é .que recuaria pouco a pouco. Enfim, lentamente, fo- 
ram caindo alguns parágrafos do Kulturkampf: 1) o dever de 
os Bispos apresentarem os candidatos às paróquias; 2) direito 
de reclamarem nestas nomeaçôes; 3) restabelecimento do pará- 
ApontamentD» — 22 
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gr^fo 3,° da constituiçao que garantia a liberdade da Igreja, 
Em 1890 os Padres ficaram isentos do serviço militar. Aos pou- 
cos as congregaçôes religiosas conseguiram voltar à Alemanha, 
fícandtij porém, proibido aos jesuítas exercer suas funçoes. 
Tudo se alcançou por meio do partido católico bem organizado, 

1) Gaspar Droste-Vîdheringj entre outros, exígiu de maia nada a Ilber- 

taçâo de Pìo VII. — 2) Protokoll dor ausserordentlichen Reichsdeputatíon zu 
Regensburg. — 3> Dois territúrios toram poupadoe: o da Ordem Teutônica, por 
ser o gráo-mestre um príncipe d’Auatria: e o de Ratisbona, çlevado a 
metrdpole, porque o Arcebispo Teodoro Dalberg era favorito de Napoleâo + Cf. 
Beaulieti-Marconnay, Karl v. Daiberg. — 4) Brtlck, k c r I, 165-181* — 5) O 
núncìo Della Genga, futuro Le3o XII, nto eneontrava apoìo em parte aJgurrta. 

— 6) BrUck + l c. I, 265; Kluetaer, Acten des Wiener Congress. — 7) BrUck p 
1. c., 257. Fertencia à seita doa "ìluminados" o influente Montgelas, mìniatro 
de Maximìlìano José, e que se retìrou ou foi diapensado atì eiu 1817* — 
E) MUnich, Vollstândige Sammiung aller aitern und neuern Konkordate + — 
9) Lerchenfeld, Zur Geschichte dea bayerischen Konkordates + — 10) Sicherer 
(anti-católico), Eirche und Staat in Bayern; Nuss, Conventioties; Walter, Fontea* 

— 11) Dumont, Schriften und Reden von Joh. V + Geisaler. — 12) Sauze, pqur 
la réorganïaation cathoiique; t'assemblée epiacopale de W(lrtzbourg + — 13) Strode* 
Kjrche und Staat ìn Bayern unter dem Minìster Abel und seinen Nachfolgern. 

— 14) Pïuaverein, Bonifatiuayereín, em diversas zouas alemSa. Os protestantea 
lhea opuseram "Nationalvereín”* — 15) Nâo obstante, continuaram aa restrí- 
cócâ de liberdade, fiscaliaaçóea de pastoraig f etc. Sd com Frederico Guilhermo 
IV, a liberdade foì real. — 16) Era Jûsé de Hommer + que faleceu em 1836. 

— Î7J Jos6 de GQrrea, ilustre defensor da Igreja na Alemanha, eacreveu o seu 
"Athanasius”. — 1S> BrUck p die oberrhein. Kìrchenprov. von ihrer Griindung 
bis sur Gegennrart: Longer + Beitrage zur Gesch. der oberrhein. Kirchenprov. 

— 19) Foi Weasenberg quem preporou uma concordata, apreaentando uma 
declaracâo e o Eslatuto orgâníco. Apesar da rejeìçâo por parte de Roma, a 
declaraçâo foi transformada no “Fond&tionâinatrument 1 ’, e o “Estatuto” na 
Kìrchenpragmatik. Por morte de Dalbérg, o c&bido nomeou Weaaenberg ví- 
gárío eapitular, O Papa anuiou a nomeaçâo "ex gravissimfs causìs”. Maís iarde 
o Grào-Duqutì de Baden o quis ter como Bispo. mas a S. Sé o recusou. — 
20) Eeidtel, Untersuehungen úber dlr klrchl + Zustfinde ín den kaiserl.-0sterrei- 
chîschen Staaten; Gams, Gesch + der Kîrche Christì im 19. Jahrh. — 21) A 
abdic&çào de Femando I e o afastamento do minlstro Metterních favoreceram 
a elevaçao de FYanciaco JosA Metternich ndo compreendia a Igreja, — 22) O 
movimento antí-cat6lico P rotulado de luta pela cultura, foi nada mais que bem 
urdida pereeguíçao ao clero. Cf. Brtìck, Gesch. der kathol. Rirche in Deutschl:; 
Vehring, Archiv ftlr kath. K. R.; Vchring:, Lehrbuch d + kath + u. protest* K, R.; 
Sicgfried. Aktensttìcke den preussichen Kulturkampf betreffend; Rintelen, die 
kirchenpolíUschen Gesetze Deutschlamlsì. — 23) Foram expulsos tainbéni os re- 
dentorist&s, os Fadres do SagradQ Coragâo. 03 Lazaristas^ os do Espìrlto Santo. 
24) Majunke. Gesch. des Kulturkampfes in Preussen-DeutschJand; Schulte, 
Gesch. des Kulturkampfes ìn Preussen; G. Goyau, Les origines du Kultur- 
kampf allemand. — 25) O Centro, excelente organizaçâû católìca, tinha por 
chefes o b denodados TVìndthorst e Mallinckrodt; CL Pittlf, Hermann von 
Mallínckrodt; Ludvig Pastor, August Reichensperger; Marx, Generalatatistik 
der Hathoh Vereìne Deutachlands; Kannengieser p Le Correspondant (anos 1893 
e seguintee); Martin Spahn, Das Deutache Centrum; Hûsgen. Ludwig WindhorsL 


§ 223. 0 catolicismo na Fratiça moderna. 

O período da restauraçáo (1814-1830) começou com a volla 
dos Bourbons ao trono da França. 1 Apesar de a siiuaçào 
polítíca e religiosa ser difícíl após a queda de Napoleâo, Luís 
XVIII favoreeeu o restabelecimento da religiâo católica, oficia- 
lizando-a como religiâo do Estado, tolerando embora os demais 
credos. — Luis XVIII era voltaireano e só se converteu "in ex- 
tremis”, mas fêz bem à Igreja, porquanto aboliu os artigos 
orgânicos e até.negociou uma concordata com Roma (1817). 
Nâo obstante, em seu reinado foi gran.de a propaganda de maus 
livros . 2 
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A reaçâo dos iiberais contra os Boúrbons se manifestou 
maior quando Carlos X f irmào e sucessor de Luís XVIÏl, pu- 
blicou leis contra os sacrilégios e contra a má imprensa. Alguns 
revolucíonários, com Lafayette e Luis-Filipe à frente, exigiram 
a extinçâo dos colégios dos jesuítas, o que alcançaram só quando 
Carlos X tomou por ministro o liberal Martignac. ” Como o 
rei nâo quisesse transigir em tudo com Martignac, substituiu-o 
por Polignac, ultra-conservador, cujas medìdas enérgicas açu- 
laram maîs os ânimos dos liberais, apoiados em novos jornais 
revolucionários 1 c promotores da revolta sob a chefia de La- 
fayette, insurreiçâo essa que obrigou Carlos X a fugir para a 
Ingtaterra, s 

A monarquia de julho 1 (1830-1848). — Com a fuga de 
Carlos X, a coroa passou à casa de Orleans na cabeça do rei- 
cidadáo Luís Fiiipe, filho de Filipe Bgalité. Ao catoJicismo 
substituiu o título de “religiào oficial", pelo de “religiâo domi- 
nante”. Estabeleceu um govêrno hostîl à Igreja, reintroduzîndo 
os artîgos orgânicos e permîtindo perseguiçôes aos sacerdotes. 
Depois melhoraram as condiçôes, devido aos esforços dos cató- 
Iicos entusiasmados pelo ardor de Montalembert, Lamennais e 
Lacordaire, redatores do “l’Avenir". 

Pena é que Lamennais avançasse teses 7 , que foram con- 
denadas pela Igreja, e que, nâo se submeíendo Jogo e escre- 
vendo maus livros, niorresse descrente, odiando a todos e a si 
próprio. Seu companheiro Montalembert sujeitou-se imediata- 
mente à condenaçâo de Roma, e escreveu vários livros exce- 
lentes. 

A açâo combinada dc tâo grandes homens aumentou o 
espirito de religiâo na França, que se manifestou nas iniciativas 
de Frederico Ozanam: “Conferências de S. Vicente de Paulo”, 
na obra da Propagaçao da Fé, nas conferências apologéticas do 
Pe. Ravignan, e noutras. 

Mas Luís Filipe tornava-se cada dia mais impopular, e ja 
nâo podia contar com o apoio dos católicos. Houve debates con- 
cernentes ao ensino e à expulsâo dos jesuítas e demais religio- 
sos, exigida pelos liberaîs. Como êstes, chefiados por Thiers 
minassem o trono de Luís Filipe, veio substituir a monarquia 
de julho a 

Segutlda república s (1848-1852), de quc foi presidente 
Luís Napoleâo. Esta nâo foi hostîl à Igreja, até quìs que sua 
constituiçâo fôsse proclamada com solenidades religiosas. De- 
vido ao prestígio de Napoleâo e seu pareccr favorável a Pio IX 
em luta com a revoluçâo romana, depois de alguns anos, em 
22 * 
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que foi sempre favorávet à Igrej'a, Napoleâo foi declarado îm- 
perador. 

rn perfodo. 10 II império {1852-1870). No princípio 
Napoleáo III continuou amigo da Igreja. Após o atentado de 
Orsini é que o imperador se inctinou para o liberalismo e che- 
gou a ter má vontade para com a Igreja, 

Ajudou o Piemonte contra a Austria. Quando, em 1859, 
Vítor Emanuel privou a S. Sé de uma parte de seus territórios, 
Napoleâo III se mostrou indiferente. 11 Verdade é que em 
1867 auxiliou Pio IX coníra Garibaldi, mas fê-io mais porque 
o exigia a opiniâo pública na França. Notando o declínio de 
sua estrêla, Napoieâo III provocou ' a guerra de 1870 com a 
Prússia, pretendendo, assim, elevar novamente seu prestígio. 
Só conseguiu sacrificar o trono e fazer lugar à terceira repú- 
biica. 

IV período: A terceira república 12 (1870). — Havia 
na assembléía uma maioria católica, mesmo sendo Thiers presi- 
dente da repûbtica. Mac-Mahon, segundo presidente, concedeu 
a liberdade de ensino superior e a fundaçâo de universidades 
livres com direito de conferìr graus (1875). 

0 govêrno votou uma expropriaçào para se construir a ba- 
silica de Mont-Martre em homenagem ao Coraçao de Jesus. 
Porém os numerosos deputados inimigos seus provocaram sua 
substituiçâo por Gambetta, cujo lema era: “Le dericalisme, 
voilà l’ennemt." A reaçâo anti-clerical cortou a colaçâo de graus 
das universidades católicas, retirou das màos dos religiosos o 
ensino secundário, expulsou tôdas as Ordens, exceto Cartuxos e 
Trapistas, e implantou o ensino primário leigo obrigatório. 

Em 1884 se reintroduziu o divórcîo. Em 1889 a obrigato- 
riedade do serviço militar para o clero. 13 A orìentaçáo polí- 
tica de Leâo XIII fêz os católicos aceitar a constituiçâo, a fim 
de conseguirem modificar a Iegislaçâo. 

Assim chegaram a formar a maioria ministeria! até que as 
agitaçôes provocadas por Dreyfus e o ministério Waldeck- 
Rousseau (1901) atacaram novamente a Igreja, que já vinha 
sendo perseguida desde os ministérios de Combes (1895-96) 
e Rouvier (1881-82). 

Na sexta-feira santa de 1904 Combes expulsou das esco- 
las e do tribunal a imagem do crucificado. 14 Com explica- 
çôes matévolas de palavras das bulas pontifícias, procuraram os 
anti-clericais iançar à S. Sé a culpa da ab-rogaçlo, em 1905, 
da concordata de 1801. 

Chamando, a se justificarem em Roma, dois Bispos fran- 
ceses, e negando audiência ao presidente Loubet (1904), em 
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visita aos monarcas ítalianos, Pio X defendeu direitos da Igreja, 
mas tornou inevitável a ruptura de relaçôes diplomáticas entre 
a França e a Santa Sé. 

A separaçâo entre a Igreja e a França suprimiu as contri- 
buiçôes para o culto, esquecendo-se o govêrno de que elas re- 
presentavam, nâo donativos espontâneos, senáo pagamento de 
espoliaçoes oíiciais. 

Quando Pio X desaprovou as associaçôes, regulamentadas 
pelo govêrno, para sustentar o culto e seus minìstros, o clero 
francês submeteu-se com grande generosidade. Para as dioceses 
vacantes Pio X consagrou em Roma, pessoalmente, novos Bispos 
franceses, votados ao sacrifício. 15 

As missôes francesas no Oriente nada sofreram do govêrno 
que, pelo contrário, desejava conservar seu prestígio nas colô- 
nias e territórios de missôes. Todavia, a perseguiçâo às Ordens 
religiosas na França fêz diminuir as vocaçôes missionárias. 

Após a conflagraçâo européia (1919), se nâo caíram as 
leis contra a Igreja, todavia nâo se estenderam aos territóríos 
reconquìstados. 10 

O govêrno francês restabeieceu as relaçôes diplomáticas com 
a S. Sé. 0 clero, sacrificado pela grande guerra e pelas opres- 
sôes oficiais, nâo apreciava essas relaçôes, sem utna reforma na 
legislaçào. 0 govêrno contentou-se com mitigar a interpretaçâo 
e valor das leis, de forma que em 1924 Pio XI sancionou o novo 
estado de coìsas. 1T 

Desde 1899, havia em Paris a ‘TAction française”, fundada 
por um grupo de monarquîstas, que viam no catolicismo a base 
de grandeza da França, passada e futura. Combatendo as leis 
antì-dericais, atraíam a admiraçâo e simpatia de muitos. Entre- 
tanto, o “Catolicismo tradicional”, que êles admitiam, nâo Ihes 
obstava colaborar ostensiva e intensamente na imprensa incré- 
dula e pornográfica. 18 

Sem repararem na mistura de princípios, muitos católicos 
e até eclesiásticos se filiaram à “Açào Francesa” após guerra. 
A intensa propaganda, especialmente entre a juventude, diri- 
gida por Maurras, exigia da S. Sé sérios cuidados, pelo que 
Pio XI, em 1926, advertiu os católicos franceses do perigo de 
subordinarem os interêsses religiosos ao partidarismo politico. 
Como pouco fôsse atendido, o Papa mandou publicar o decreto 
do Santo Ofícìo, em que condenava aigumas obras de Maurras 
e o jornal da “Açâo Francesa”. 

A submissâo foi dificultada com pretexto de estar o S. Pa- 
dre se imiscuindo em assuntos mèramente políticos. Depois a 
própria "Action Française" se sujeitou ì direçâo de Roma. 
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Restabelecida a calma, melhor compreensâo dos interêsses 
religiosos da França reuniu o clero e os católicos em tôrno da 
Sé de Pedro. Tôda a má interpretaçào que se tentasse dar às 
atitudes da S. Sé para com a França perderia a sua fôrça pe~ 
rante as freqiientes e inequívocas atençôes dos Soberanos Pon- 
tífices na canonizaçâo de S. Joâo Batista Vianney, de S. Joana 
d’Arc, de S. Bernadette Soubirous, de S. Margarida Maria 
Alacoque, de S. Teresa do Menino Jesus e vários outros, bem 
como por ocasiâo do Congresso Eucarístico de Lisieux (1937), 
em que foi legado ponfifício o Cardeal Eugênio Pacelli, hoje 
Pio XII. 

Era entáo formidável a infiltraçâo comunista na França. 
Pacelli, entretanto, afîrmou desassombradamente sua convicçâo 
na fôrça e valor dos católicos franceses. Realmente o gabinete 
Daladier desvencilhou a França de quase tôdas as maquinaçoes 
comunistas. Quando a França sofreu a invasâo dos alemâes na- 
zistas, Pio XII declarou novamente acreditar no ressurgimento 
da França. 

A 5 de setembro de 1940 o Conselho de ministros, presi- 
dido pelo marechal Pétain, abolindo a lei (de 1904) de separa- 
çáo entre Igreja e Estado, restabeleceu as escolas religiosas na 
França. 

1) Gama, Geach. der Hírche Chriatî im 19 Jahrh.; Nôttement» Hïat. de la 
Restauratîon; Eaunard, Un siècle de l'Eglíae de France (1800-1900>> Parls, 
1901. — 2) A ïgreja teve bons defenaorea: José de Maiatre, Chateaubriand, de 
Bonald e outros. Cfr. Lotreille, Joseph de Maiatre et la papauté; Bìenner- 
hasBCtt, Chateaubriand; Mercier, LamemiaLs; Boutard, Lamennais, sa vio et 
sea doctrines. — 3) Thureau-Dangin, le Partì liboral sous la Restauratlom — 
4) Tala como w le Temps'\ de Guizot e Périer; le “N'atíonal 11 . de Thiers e 
Armand CarreL — 5) Cretineau-Jo1y h l'Egliae Romaine en face de la Revolu- 
tion. II t 1; Artaud, le Pape Léon XH, — 6> Thureau-Dangìm Hïst. de la 
monarchie de Juillet; L'Egîiae et ï’Etat sous L& monarchie de Juillet; Çreti- 
neau-Joly. Hist. de Louís Phih; Nettement, Histoire du gouvern. de JuUlet, — 
7) Roakovany, Rom. Fontifex IV, 105S. — S> Thíers prcnunciou suâ filïpìca 
dirigida aos religiosos, em tnaio de 1845. Montalembert tomou a defesa da 
Igreja h e publicou w Du dévoir des cathollqueíi dans la queation sur la líberté 
d’enseignemetit"; Hettìnger, dic kirchl. und socialen Zustande su Paris. — 
9) Pierre de ia Gorce, Hietoìre de la seconde repubiique; Hiatoire du second 
empíre. — 10} Hanotaux + Hist. de la France contemporaine: Le gouvemement 
de M. Thiers. — 11) Baunard t Víe du cardinal Pie; Xapnlefio TII chegou a 
afetar que confundia as ConferêncLas vicentinas com agremiagôes polítìcas; 
profblu a pubíicaçâo do Syllabua; nào ímpeûiu a corruçao do teatro nem a 
impíedade dos escritos de Renan, Alesandre Dumag, Eugênio Sue e outros. 
—- 12) Zevort, Hìat. de La troìaièmo républìctue; Lecanuet, l'Bglise de Prance 
sous la troisième république; De Meaux, Souvenirs poiitìques. — 13 Georges 
Goyau, TEcole d’aujourd'huí, — 14) Pûâchini, Lezionl di Storia eccl. III, cap. 
X. — 15) Várìos dentre èles eram franciscanos, dispostoa a suportar a penúria. 
— 16) Alsácia e Lorena, — 17) A. Ottaviani, Institutiones juria publici ecclea, 
Rom, vol. II. — 18) Paachinì, 1. c. III, cap. XL 


§ 224. Alemanha hodierna. 

A Alemanha nâo podia manter por muito íempo o Kultur- 
kampf: “vioîenta non durant.” Em fevereîro de 1890 o Reichstag 
votou a isençâo de serviço militar ativo, em favor do clero cató- 
lico, e no mês seguinte Bismarck foi demitido por Guilherme II. 
Mais um mês, e o Conselho Federal ab-rogou as leis de exílio. 
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Foram pagas as contribuiçôes retidas {1891). Aos poucos 
as Ordens religiosas reingressaram no apostolado antigo, sen- 
do que os jésuítas nâo tiveram logo licença oficial de reabrir 
casas em território alemâo. 1 

Em 1893 Guilhcrme II da Prússîa visitou Leâo XIII pela 
segunda vez, obtendo longa audiência secreta. 

Pío X teve que protestar cnèrgicamente contra os catóii- 
cos alemâes que interpretaram maì sua encíclica “Edîtae saepe” 
(1910) na comemoraçâo do centenário de S. Carlos Boiromeu. 

Pretendendo certo movimento anti-clerical (los von Rom- 
Bewegung ) 2 reconstituir a uniào de todos os estados ale- 
mâes, pretextou encontrar no catolicismo algum obstáculo. 

Os protestantes auxiliaram êsse moviinento politico nacio- 
nalista, porém o zêlo dos Bispos e do clero secular e regular 
nâo permitiu quc tal movimento causasse maiores danos à Igreja, 
senâo que tal ocasiâo estimulou o apcrfeiçoamento de organi- 
zaçôes e atividades religiosas. 

Os anti-clericais que, em 1919, formaram o govêrno da 
República Alemâ, esforçaram-se por impedir a influência da 
Igreja na vida pública. Mas no mesmo ano a constituiçâo de 
Weimar mudou tal orientaçâo. 

Bento XV, em 1921, reergueu a diocese de Meissen, na 
Saxônia. A concordata com a Baviera (1924) nâo alterou a di- 
visâo eclesiástica daquele território. Entre a Prússia e a S. Sé 
foi concluído um acôrdo (1929), que permitiu criar as dioceses 
de Berlim e de Aachen (Aix-la-Chapelle), ficando assim o ter- 
rîtório prussiano com três arcebispados, mais nove bispados, que 
completam um número de 24 dioceses alemâs. 

Reatadas as relaçôes diplomáticas com a S. Sé, a Alema- 
nha recebeu o primeíro núncio apostólico na pessoa de Mons. 
Eugênio Pacelli, hoje Pio XII. 

A formaçâo do partido nazista, chefiado por Adolfo Hitler, 
provocou desconfianças no episcopado e no Centro Católico, 
todos prontos a opôr-ihe a máxima resìstência moral. 

Conseguindo ser admitido como primeiro ministro, nos ûl- 
timos anos do presidente Hindenburg, esmagou Hitler os comu- 
nistas e expulsou os judeus. Para ganhar as boas graças dos 
católicos, tomou para chanceler o católico von Papen. Deixando 
êste suas ativîdades do “Centro”, verdadeiro promotor das le- 
gítimas reivindicaçóes católicas, traiu, quiçá ingênuamente, os 
interêsses do mesmo, pois o extinguiu, afiançando que a con- 
cordata a firmar-se com a S. Sé supria vantajosamente o papel 
do Centro Católico na Alemanha. 
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De fato, o núncio Pacelli assinou com o chanceler von Pa- 
pen uma concordata, aliás bem elaborada, mas com lacunas de 
finalidade suspeita. Da alegria dos católicos pela assinatura da 
concordata zombavam os jornais nazistas, apresentando-a como 
uma capitulaçâo do S. Padre. 

Já no fim de 1933 Pio XI percebeu as nuvens que se acu- 
mulavam no horizonte reiigioso da Alemanha. 

Ao mais cínico desrespeito que pela concordata têm mos- 
trado Hitler com seus auxiliares, Rosenberg, Ribbentrop e os 
demais, juníaram às teorias nazistas a prática da esterilizaçâo 
obrigatória para desenvolver o racismo apurado. Estabeleceu-se 
o mais abjeto neo-paganismo, a escola única e a formaçâo obri- 
gatória da juventude no hitlerismo. Foi declarada a incompati- 
bilidade entre a Açâo Católica e o nazismo. 0 govêrno suspen- 
deu a imprensa católica, înfarnou os sacerdotcs e religiosos com 
processos aviltantes que os levaram ao cárcere ou aos campos 
de concentraçâo. 

Apossar-se de conveníos e profanar templos é tâo lícito 
como tudo o maìs que possa servir ao engrandecimento do Estado. 

0 episcopado, entretanto, cônscio de sua responsabilidade, 
nâo tem cessado de protestar. Na visita que Hitler fêz a Roma, 
nâo obteve audiência de Pio XI. 

Por ocasiáo do conclave que elegeu Pîo XII (ex-núncio 
Pacelli), Hitler fêz ameaças indiretas que nâo foram levadas 
em conta. Pio XII, que tem sofrido tantas mágoas do govêrno 
alemâo, fêz sérias advertêncîas ao ministro Ribbentrop, quando 
em Roma, antes da guerra de 1939. 

1) Já anteâ da. "Conflagragâo européia rt <1S14-I9ia> + os jesuiìas tinham eata- 
çóes mìssionáriaa na Alemanha inteira, mas sô depoia da “Grande Guerra" 4 
qtie Ibes foi conferida a exísténcia legal no paífln — 2) O movïmento "loa 
von Rom" foi inìciado em 1S97 e se estenâla à Auatria e Boémía, 


§ 225, 0 catolicismo nos Países Baixos. 1 

A Béîgica, que sacudira o jugo josefista da Áustria, foì 
unida à Holanda, no Congresso de Viena (1815). 

O reî Guilherme I de Orange-Nassau deu-lhe uma constí- 
tuíçào, mas a onímoda preponderância da Holanda tratava a 
naçào irmà como terra de conquîsta, apesar de maîs iníensa a 
populaçâo desta, o que dava ao terrìtório dois têrços de ca- 
tólícos. 

Para ver se a Holanda respeitava os direítos religiosos dos 
belgas, e daí talvez os direitos cívis também, a S, Sé procurou 
uma concordata que chegou a ser assinada em 1827, mas nunca 
foi executada. Em 1830, a Bélgica, aproveitando a efervescêncía de 
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espírito na Europa, emancipou-se e íomou por rei Leopoido 1 
de Coburgo. 

Ressurgiu a vida religiosa. Os liberais deram ocasiâo a muí- 
■tas lutas, porém os católicos belgas souberam conquistar a 
maioria no Parlamento, de modo a fazer valer seus iegitîmos 
intentos. 0 grande número de operários favorecia a aceitaçâo e 
desenvolvimento do socialismo. Ora, a Igreja se interessou pela 
questâo proletária, dando à classe as merecidas atençôes. Hoje 
a grandiosa obra operária do cônego Cardijn se tornou de pro- 
jeçào mundial. 

A Holanda, contendo dois quintos de católicos na popula- 
çâo, nào os toinara em eonsideraçâo, principalmente depois de 
separada a Bélgica. Religiosamente era um país de missôes, sem 
jerarquia formada, mas sob a direçâo dum internúncio em Haya. 

Em 1840, no govêrno de Guilherme 11, foram criados os 
vicariatos apostólicos de Bois-le-Duc, Brabante e Limburgo. Os 
protestantes, que tanto haviam reclamado contra a ereçào dos 
vicariatos, tornaram-se mais moderados após as revoluçòes de 
1848, de modo que em 1853 Pio XI pôde restabelecer a jerar- 
quia com o arcebispado em Utrecht. As fracas reaçôes protes- 
tantes já náo impediram o concííio provìncial em Bois-le-Duc, 
nem os sinodos diocesanos. 

O ressurgimento católico na Holanda é um fato maravi- 
Ihoso, jcá peto número e qualidade do clero, já pelas vocaçôes 
religiosas e missionárias de primeira ordem, já pela firmeza dos 
principîos dos católicos c sua formaçâo intelcctual e moral. 

1) P* Albets, S. J., Geschiedenf? van het heratet der Híerarchie in (3e Neder- 
landen; De Gerlache* Histcire dti Royaume des Pays-Bas; TcrIÌTJden d Guiilau- 
me I f roi dea Pays-Bas, et rEgliae catholique en Belgìque. 

§ 226. Grâ-Bretanha religiosa. 1 

I. Embora mitigada, a condiçâo dos catóiicos ingleses era 
bem dura ainda no século XVI II, por nâo se haver modificado a 
legislaçâo contra êles. 

No govêrno de Jorge lil foram admitidos os católicos nos 
corpos de exérdto, para tomarem parte na guerra da América 
(1788). Êste início de emancipaçâo se ampliou em 1791, com 
a aboliçâo de muitíssimas leis penais. 

O clero inglês, que tinha seminários, colégios e conventos 
na França e nos Países-Baixos, constrangidos pela Revoluçâo 
Francesa a abandonar seus estabelecimentos, regressou à pá- 
tna, ja tolerante, e até recebeu em suas novas residências o 
clero francês expatriado. 
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Outro fator que fêz aumentar a simpatia dos inglêses para 
o catoiicismo foi a resistência de Pio VII a Napoleâo. 

Notou-se entâo na Universidade de Oxford a preponderân- 
cìa reiigiosa regeneradora, contra a forte corrente de cepticismo, 

Alguns professôres anglicanos, com Joâo Henrique Newman 
à frente (1833), se entregaram a breves publicaçôes teotógicas, 
com exposiçôes doutrinárias cada vez mais aproximadas do 
dogma católico. 2 

Newman converteu-se, foi estudar teologia em Roma, donde 
voltou como sacerdote, acoinpanhado de padres oratorianos, que 
se estabeleceram em Londres e em Birmingham (1847). 

Em 1840 havia aportado em Londres, como vigário apos- 
tólico, o futuro Cardeal Wiseman, cuja açâo e escritos prepara- 
ram o restabelecimento da hierarquia católica na Inglaterra. 

Pro IX (1850) o cscolhcu para primciro Arcebispo de 
Westminster, dando-Ihe 12 sufragâneos. Wiseman convocou con- 
cílios nacionais em 1852, 55, e 59. 

Morreu Cardeal em 1875. Pio IX nomeou Cardeal o grande 
convertido Henrique Mannìng. Leâo XIII fêz o mesmo a Newman. 

0 mesmo Papa, na bula “Apostolicae Curac” (1896), de- 
clarou inválidas as ordenaçóes anglicanas. 1 

Em 1928 a Inglaterra contava os quatro arcebispados de 
Westminster, Birmingham, Liverpool e Cardiff, com 15 bispados. 

Os religiosos, de ambos os sexos, se tornaram numerosos 
e trabalham com grandf atividade em todos os setôres da vîda 
católica do naís. 

Sâo numerosas as conversóes na Inglaterra, e existe um 
grande movimento protestante em favor da uniâo com Roma. 

Foi tâo grande a imparcialidade da rainha Vitória, em as- 
suntos religiosos, que se julgou estar ela convertida, secreta- 
mente, ao catolicismo. 

Eduardo VII suprimiu do cerimonial da coroaçâo dos reis 
tudo quanto pudesse ofender aos católicos. 1 Em 1908 Lon- 
dres assistiu entusiasmada ao congresso eucarístico, que reuniu 
muitos Cardeais e centenas de Bispos. De 1920 para cá se tem 
intensificado o movimento de conversôes. 

II. A Escócia deixou de perseguir os catóticos desde a 
época de Napoleâo. Em 1800 tinha só três Bispos missionários 
e 40 sacerdotes, para um reduzido grupo de católicos, que em 
1827 já eram 70 mil, graças às muitas conversôes e à imigraçâo 
irlandesa. 

O primeiro Bill de emancipaçâo religiosa (1829) permitiu 
aos católicos a ocupaçâo de cargos públicos. Em 1832 erigiu 
o primeiro convento de religiosas, cuja dedícaçáo fazia pasmar 
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§ 227. A religiáo na Escandinávia atual 

tôda Edimburgo. Os Cardeais Newman e Manning prepararam 
o restabelecimento da hierarquia na Escócia, de modo que Leâo 
XIII pôde imediatamente criar os arcebispados de Edímburgo e 
Glasgow e quatro bispados (1878). A Escócia, que já conía 
mais de 500.000 católicos, acompanha em tudo o movimento re- 
ligioso da Inglaterra. 

III. A Irlanda começou a respirar desembaraçada de per- 
seguiçâo no reinado de Jorge III, que Ihe concedeu o díreito de 
voto ativo (1792). 

O ministro Pitt entravou a marcha da emancipaçâo irlan- 
desa, que só pôde avançar quando Daniel O'ConnelI, chefiando 
os católicos, alcançou utn lugar no Parlamento, onde já durante 
século e meio nenhum católico se assentara. 

Desde entâo foi a Irlanda reavendo todos os seus direitos, 
mesmo quando O'Connell estêve prêso e depois de sua morte 
(1847) s , pois O’Brien continuou a tuta. 

A Universídade católica de Dublin, a imprensa e o ensino 
bem dirigidos têm levantado muito o nível intelectual e moral 
do povo. Em 1932 realizou-se o Congresso Eucarístico Interna- 
cional de Dublin. 

1) Thureau-Dangin, La R«nnìâannce catholìque en Angleterre au XlXe. slècle; 
J. Elutzer, Dìe Katholikenemancipation in Groflshrittanleiì und Irland; W, 
Church, The Oxford moveînent, Twelve years: A. B. Dotmldsen. Five great 
Oxford leaders; Amherat, History of catholic emancipatiûn and the prûgreaa of 
the cntholic church in the Brítísh Isiande; Bellesheim f Geach. der Kath. Kfrche 
laland. — 3) Pusey, companheiro de Newmatin, n&a tirou a ûîttma con- 
clusâo de suas pesquìsaa teo!6g;icaa. Etitendia que a Igreja ìngleaa nâo devia 
estar sujeita a Roma. — 3) Thureau-Dangin, La Tenaissance catholíque en 
Angleterre au XlXe. eiècle, Parìs, 1S99 + — 4) Paachlnl, Lezíoní di Storla Ecele- 
siagtica, vol, III, cap. VIII. — 5) O'Connell morreu em Gênova, de viagem 
para Horna. 

§ 227. A religiâo na Escandínávia atual. 1 

O século XIX trouxe ao catolicismo na Escandinávia al- 
gum progresso, ocasionado pela aboliçâo das leis opressoras. 

A Dînamarca foi a primeira a ab-rogar a legislaçâo vexa- 
tória, concedendo a liberdade de cultos em 1849. Criou-se o 
bispado de Copenhague que hoje conta mais de 5.000 católicos. 

Mais custou à Suécia admitír outro culto que nâo o pro- 
testante, Mas, enfim, certa liberdade foi concedida aos católicos 
em 1873. O bispado de Estocolmo conta cêrca de 1.500 cató- 
licos. Embora mais liberal, a Noruega só em 1873 concedc- 
ao catolicismo relativos direitos e garantias, contanto que lá 
nâo penetrassem os jesuítas. E’, como os dois outros, terra de 
missôes. 

1) Gams, Hiflt. de la Ing, «n el sîg, XIX, 
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III época: Idade raoderna 

§ 22$. A Europa oríental e o catolicismo. 1 

A Rússia, religiosamente governada pelo Santo Sínodo (des- 
de 1727), isto é, indiretamente pelo próprio czar, nâo adinitia 
outra religiáo que a ortodoxa. 

Quando a Poiônia, após a tríptice divisâo (1772, 1793 e 
1795), aumeníou o território russo, Catarîna II da Rússia nâo 
respeitou os direitos de consciência religiosa dos polacos: sim- 
plesmente incorporou os Rutenos à Igreja Russa, e aos de rito 
ïatino impôs a formaçáo de uma igrcja nacional separada de 
Roma. 

As opressôes retigiosas ievaram os polacos a duas suble- 
vaçôes malogradas (1830 e 1863). 

Momentâneamente concederam-lhes algum alívio os czares 
Pauio I (1796-1801), e Alexandre I (1801-1825), tratando-os 
com mais justiça. Mas Nicolau I (1825 a 1855) e Alexandre II 
(1855-1881) adotaram os princípìos de Catarina II, apesar das 
combinaçôes de Nicoiau I, quando visitou o Papa Gregório XVI 
(1845). O novo acôrdo celebrado por Alexandre III em 1882 
nâo trouxe vantagens ao catolicismo na Rûssia. 

Só derrotada pelo Japâo (1905) é que a Rússia relaxou 
a obrigaçâo de se educarem na religiâo ortodoxa os filhos de 
casamentos mistos, aboliu os castigos aos convertidos e a quem 
Ihes administrasse sacramentos, e outras limitaçôes da lìberda- 
de religiosa. — Muitos voltaram entâo ao catolicismo. 

Mas, depois da guerra européia, as condiçôes religiosas 
pioraram horrivelmente na Rússia. A própria igreja ortodoxa 
que, em 1917, após a queda do czarismo, restabelecera o pa- 
triarcado abolido por Pedro o Grande, se viu combatida pelo 
govêrno boichevtsta orientado por Lenine e Trotsky. Os sovie- 
tes toleraram as várias seitas novas e seus sínodos, para que se 
destruissem mùtuamente e entâo êtes conseguîriam sua finali- 
dade: apagar do coraçâo do povo todo vestígio de religiâo. 

Assim, nao é para admirar que a Igreja latina partilhasse 
das perseguíçôes contra a igreja russa, mas até as sofresse em 
maior escala. 

Numerosas vítimas foram sacrificadas: ilustres prelados, 
centenas de eclesiásticos, fiéis sem conta. 

A paternai solicitude de Pio Xf, desde 1922, empenhou to- 
dos os esforços para minorar a tremenda sorte da igreja russa, 
nâo menos que a da latina, sendo radîcalmente desprezada sua 
intervençâo junto ao govêrno soviético. 

Nem por isso deìxou de socorrer aos famintos russos até 
1929, 
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No ano seguinte lançou veemente protesto contra as bar- 
baridades bolchevistas; mas ainda sem resultado. Os desvelos 
da S. Sé chegaram ao ponto de criar em Roma um seminário 
russo e uma comissáo especial para atender às necessidades 
religiosas da Rússia. Continua, entretanto, a mais cruel perse- 
guiçâo. 

Na reconstituiçâo da Polônía (1918), mesmo antes de ter- 
minar a guerra mundial, o S. Padre Bento XV enviou como de- 
legado apostólico Mons. Achilles Ratti, futuro Pio XI. 

Em 1925, a nova república celebrava uma concordata com 
a S. Sé, para garantir as relaçôes diplomáticas, a liberdade dos 
ritos, a divisao eclesiástica, o ensino religioso obrigatório nas 
escoías, etc. A invasâo nazïsta alemà estragou quanto pôde o 
catolicismo na Polônia (1940). 

A Lituânia seguiu o exemplo da Polônia em 1927. 

A república da Tcheco-SIováquia, formada pela Boêmia, 
Slováquia e Morávia, após a conflagraçào européia, conservou 
os antigos bispados, e, principalmente, estreitou as relaçôes com 
a S. Sé. 

Nâo obstante, a Iegislaçâo civil posterior atingiu assuntos 
eclesiástìcos c feriu direitos da lgreja na administraçâo de seus 
bens, na indissolubilidade matrimonial, e noutros. Os protestan- 
tes da Boêmia, que antes culpavam a Igreja de os manter sob 
o jugo da Áustria, trabalhavam com o clero católico decadente 
contra os interêsses da religiâo. 

Chegaram a iniciar um cisma, com numerosas reformas, 
entre as quais a aboliçào do celibato eclesiástico. Em 1920, o 
govêrno reconheceu oficiatmente a Igreja Nacional Boêmia, que 
reuniu um sinodo em 1924 com mais de trezentos legados, e 
formulou seu ridículû credo em 1928. 

A S. Sé retirou de Praga seu núncio (1925), quando o gû- 
vêrno soiene e oficialmente celebrou Joâo Huss como herói na- 
cionai. 

Apesar da má vontade do ministro Benes, a S. Sé alcançou 
do govêrno tcheco um “modus vivendi”, segundo o qual os bens 
eciesiásticos sequestrados sao administrados pela Igreja, e o 
Papa nomeia os Bispos com notícia prévia ao govêrno; mas nào 
se admitem provinciais religiosos estrangeiros. E’ o regime atual, 
porém sempre de caráter provisório. 

O novo reino de Iugo-SIávia (Sérvia, Croácia, Eslovênia, 
Dalmácia, Bósnia, Herzegóvina e Montenegro) mànteve as an- 
tigas circunscriçôes eclesiásticas, sendo Befgrado elevada a Sé 
Metropolitana em 1924. As relaçôes com a S. Sé, em vez .de se- 
guirem a concordata de 1886 com o Montenegro, ressentiram- 
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se da influência sérvio-cismática T príncipalmente no ensino reli- 
gioso, 

Elementos ultra-nacionalistas do clero católico apostataram 
para formar duas igrejas nacionais, nos motdes habttuais: di- 
vórcìo para os leigos, casamento para os clérigos, língua verná- 
cula na liturgia, Bispos indepcndentes do Papa, etc* Mas nada 
disso atingiu as altas camadas dos católicos. 

A Rumânia, aumentada, após a guerra européia, da Tran- 
silvânía e da Bucovina, cresceu em populaçâo católîca, e deu 
os prímeíros passos para uma concordata com a S. Sé (1920), 
mas a assinou em 1927, firmando a lîberdade de culto para os 
católicos de todos os ritos, formaçáo de um patrimônío sacro, 
criaçâo de semtnários, personaltdadc jurídîca para Ordens relî- 
giosas, instruçâo religiosa nas escolas oficiais. 

1) Apolïìnaris. Commentarìum juridíco-canonicum; Racolta di concordatiï 
Orientalía chrïstïana III. 


§ 229* A relígiâo na Suíça, 1 

0 congresso de Viena (1815) concedeu à república Suíça 
constituir-se de vinte cantòes, reincorporando assim no seu ter- 
ritório o cantâo de Genebra, que, de calvinista que fôra durante 
séculos, voltara ao catolicismo, quando governado pela França, 
depois de evangelizado por S. Francisco de Sales. 

0 tratado federal de 1815 reconheceu igualdade de direí- 
tos ctvis a tôdas as confissôes religiosas, mas as instituiçoes ca- 
tólicas, passando à direta garantía da Confederaçâo, sofreram as 
conseqíiências da administraçâo secular. 

A luta contra a Igreja começou abertamente em 1830 sob 
a orientaçao de protestantes e de líberais radícais, que preten- 
díam limítar a açâo dos Bispos e suprimir as casas religiosas. 

Os 14 artigos de Baden (1834), que submetíam a Igreja 
ao Estado, ocasionaram a desordem no país: exulíaram os can- 
tôes protesíantes e os numerosos radicais de todos os cantoes, 
enquanto os católicos formarani uma confederaçâo à parte (Son- 
derbund), o que deu orígem a uma guerra (1847) prejudicíal 
aos católícos, que víram supressos os mosteiros, fechados os 
seminários e expulsos os Bispos. No pontificado de Leâo XIII 
é que os Bispos conseguíram retomar a livre admtnistraçâo de 
suas dtoceses. Em 1907 Genebra decretou a separaçâo entre a 
ïgreja e o Estado, apesar dos esforços do calvínismo por con- 
servar sua igreja nacionai , 1 

1) RolfTJs-Sictinger, Hist ecl, en séríe cronol6gîca; Rheínwald P Acta híat. ecl. 
j&aec. XIX (1835-37) K&th. Schweíteer Elaetter, X8S5. — 2) O. Goyau, Une VMle- 
Englise, Genève* Parte, 1919, II, pág. I86 + 
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§ 230. A Igreja tia Itália. 1 

Após as conquistas de NapoleâOj o Piemonte foi anexado à 
Fratiça, c, participando das mesmas condiçôes religiosas, re- 
duziu a oito os dezesseis bispados (1810). 

Ainda sob o guante napoleônico, a Lombardia, os Estados 
Venezianos e Pontifícios formaram a república italiana, e mais 
tarde o reino italiano, que adotou os artigos orgânicos da Fran- 
ça. Também foi incorporada à França a Toscana e o patrimô- 
nio de S. Pedro. Em Nápoles tudo governava José Bonaparte, 
depois substituido por Murat. Apenas a Sardenha e a Sicília 
podiam dizer-se realmente tivres. 

Entretanto, por tôda a Itália se aiastravam as sociedades 
secretas: nas províncias do norte a maçonaria, por meio dos 
ofîciais do cxército e dos empregados púbticos; no sul e no 
centro, a carbonaria e outras seitas ocultas, entre as quais a 
“Giovane Itália”, de José Mazzini (1831). 

As potências européias, assustadas corn tal situaçâo, cele- 
bravam assembléias internacionais para evitar uma catástrofe. 
A tendência dc uniiícar a ltália, aproveitada pelo sectarismo, 
tinha defensores também no campo católîco (Rosmini, Manzoni). 

As nuvcns revolucìonárias se encastelaram até 1830, início 
do pontificado dc Gregório XVI, camaldulense douto em assun- 
tos rcligiosos, mas nâo nos pofíticos. Concedeu certas reformas, 
com a intervençâo da Áustria e da França, e morreu em vés- 
peras de grande revoluçâo (1846), quc, embora gorada, deixou 
vivíssimas raízes. 

Felizmente, os dotes físicos e morais do novo Pontífice Pio 
IX (1846) conciliaram imediatamente a popularidade, máxime 
por ocasiáo da anistia e da nova constituiçâo, que em 1848 
promulgou, à imitaçâo dos reis de Nápoles e Piemonte. 

Entretanto, a inexperiência de todos, nessa ordem de idéias, 
nem pôde împedir as conseqiiências das revoluçôes rebentadas 
cin Paris e Viena (1848), nem opôs barreiras, em Roma, à en- 
trada de todos os elementos avançados das províncias. A sî- 
tuaçâo de Pio IX se tornou insustentável em Roma, quando se 
recusou a declarar guerra à Áustria, a fim de facilitar a unifi- 
caçâo da Itália. 

Fugindo Pio IX para Gaeta, Mazzini proclamou a repú- 
blica romana (1849), que o exército francês supfantou, para 
rcintegrar o Pontífice em seus direitos (1850). 

Em represáiia, quase ao mesmo tempo, a Áustria, ocupando 
Venécia c Lombardia, levou Carlos Alberto, rei do Piemonte, a 
abdicar em îavor de seu filho Vítor Manuel II, após a vitória 
ganha por Radeszki em Novara (1849). 
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0 Piemonte já em 1848 expulsara os jesuítas e havia pro- 
clamado leis contrárias ao ensino religioso nas escolas e ao di- 
reito eclesiástico de asilo. 

A prisâo dos Arcebispos Fransoni e Varesini, bem como a 
supressào das Ordens religiosas provocou protestos de Pîo IX 
contra tôdas essas manobras anti-católicas, movidas pelo mi- 
nistro Camilo Cavour. 

Piorou a situaçâo religiosa na Itália após a guerra {1859) 
entre a França e a Áustria, potências que equilîbravam a polí- 
tica na península. 

Napoleâo III, vencendo os austríacos em Montebello e Ma- 
genta, entrou em Milao com Vítor Manuei, enquanto José Ga- 
ribaldi tomava Bérgamo às fôrças austríacas. Todavia, por re- 
ceio dos aíemáes, que prometiam auxílio à Áustria, Napoleâo 
pediu uma entrevista com o imperador Francisco José da Áus- 
tria, e em Vila Franca determinaram a Confederaçâo Italiana, 
a criar-se sob a presidência honorária do Papa. Desde entào se 
uniram ao Picmonte a Lombardia, a Toscana, Módena, Parma 
e outros territórios, instigados secrctamcnte por Vítor Manuel. 

Para anexaretn a Sicília (1860), os rebeldes da liga pro- 
Itália una recorreram a Garibatdi, enquanto Vítor Manuel, a 
pretexto de restabeiecer a ordem em Nápoles, invadia os Es- 
tados Pontifícios. Na batalha de Castelfidardo, o general Cial- 
dini desbaratou Pimodan e os Pontifícios (1860), e semanas 
depots era aprisionado Lamoricière, general em chefe das fôrças 
papais. 

Estava constituída a unidade italiana, faltando incorporar 
só Venécia e o Patrimônio de S. Pedro. 

Em março de 1861 o primeiro Parlamento italiano procla- 
mou Vítor Manuel rei da Itália, título reconhecido por todos, 
paulatinamente, menos por Pio IX. 

Aos brados de “Roma ou Morte”, Garibaldi pretendeu ane- 
xar ao reino o território pontificio. A política de Vítor Manuel 
o deteve como imprudente e precipitado. 

Tratados posteriores entregavam Venécia ao rei da Itália, 
e desde entâo Garìbaldi desferia seus golpes sôbre Roma, de- 
fendida apenas pelos zuavos pontificios e os romanos fiéis ao 
Papa. 

Napoleáo III, em guerra com a Pnissia, chemou de Cività- 
Vecchia todos os seus soldados, pretextando dever opô-los aos 
alemáes. 3 A verdade é que, para obter o apòio da Itália, 
prometera deixar livre aos garibaldinos a passagem para Pie- 
monte. 
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Derrotado Napoleáo III, os italianos obtiveram da Prússîa 
iicença para ocupar Roma, o que alcançaram com a brecha da 
Porta Pia, apesar da bravura dos zuavos (20 set. 1870). 

Foi ocupado para utilidade do Estado o palácìo do Quiri- 
nal e grande parte dos conventos. O Parlamento decretou leis 
de garantia relativamente ao S. Padre e às suas funçôes, já que 
era necessário resguardar as aparências de respeito ao cato- 
licismo. 

O novo estado de coisas, maquiavelicamente disfarçado por. 
uma iegislaçâo imposta à lgreja espoliada, levou o Papa a 
se considerar prisioneiro e a lançar a excomunhâo contra os 
usurpadores. 

Vítor Manuel morreu repentinamente em aflitivas condi- 
çôe$deixando o reino a seu filho Umberto I. 

0 papado nada perdeu de seu presfígio, tào bem repre- 
sentado se viu nos sucessores de Pio IX. 

A Itália continuou vítíma das maquinaçôes de sociedades 
secrctas, mesmo durante e após a guerra européia. 

A sìtuaçâo religiosa permanecia a mesma: povo católico, 
govêrno hostil, e a Igreja esbulhada, até que os fascistas, guia- 
dos por Benito Mussolini, revoluciotiaram tôda a política e ad- 
ministraçâo. Embora de princípios socialîstas, o chefe do fascis- 
mo reconheceu o valor do papado, e em seus inteligentes planos 
nâo desprezou seu concurso. E’ verdade que mais de uma vez 
pretendeu lesar direitos da Igreja, quanto à educaçâo da ju- 
ventude c outros assuntos sociais. Respeitava, porém, em gerai, 
os protestos da S. Sé e sabia recuar hàbilmente em meio a si- 
tuaçôes delicadas. 

Permanecia, porém, de pé, a chamada “Questâo Romana”. 
Aos II de fevereiro de 1929, Benito Mussolini, como plenipo- 
tenciário do rei Vítor Manuel III, e o Cardeal Pedro Gasparri, 
Secretário de Estado de Pio XI, assinaram no Palácio Apostó- 
lico o “Pacto Lateranense”, tratado político em que a ítália 
restituíu à Igreja pequena parte do antigo território pontifício 
e resolveu os demais assuntos ligados aos acontecimentos de 
1870. 

“A Cidade do Vatìcano, assim criada, nào é territórìo na- 
cional nem internacional, mas supra-nacional”, segundo a ex- 
pressao de Pio XI. 

1) M. Hosli II popolo ìtalìano negli ultimì due secole, Roma* C. CaUaae 

Diritto Ecctesiaatîco, Eírenae: Margottî, Vlttorje deLLa Chiesa: Gams, Geschichté 
de Hirche Chrísti: Vehring, Archiv fUr ïtathol. K. R. III, — 2) Nota Rafacl 
Galanti: "Observaram todos que os maiores ínfortúnios <para a Franca) come- 
çaram no mesmo dia (6 ûe agOsto) em que as trcpaa franceaas, partindo de 
Civittà Vecchìa, abaitdonaram o Papar Compendio de Hlst* Univ. VI ed. _ 

Apontamentos — 23 
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3) Cfr* Rafael Galanti. L c. “Quiaeram neata. ocaaíâo apreaenUr, como de coa- 
ttime* uma farsa po1ftlca p espalîiftndo o boato de que o rei N gravemente enférmo, 
pedia abaolvïçâf O Papa concftdeu tûdas as faculdades e ae dlase que o 
monarca fechara os olhos reconcilíado com a lÊrreja. Hoje, porém, consta que 
Vítor Mamiftl morreu de repente, enquanto pratícava um dêsseâ crimes vcr- 
^onhoaoa que foram t&o íreqtienteâ em sua vida prívada^ 

g 231. A Espanha catóHca. 1 

Desde 1713 reinaram os Bourbons, sob cujo regime se in- 
fîltrou o galicanismo e o jansenismo na Espanha. 0 último 
Bourbon, Carlos IV, abdicou em 1808, obrigado por Napoieáo, 
cujo irmâo José Bonaparte começou entâo a reinar. Em 1814 
os espanhóis, ajudados pelos inglêses, expulsaram da Península 
os franceses, e reintegraram no trono o rei legítimo Fcmando 
VII. O rei era bom e logo de início tomou iouváveis medidas 
em benefício da Igreja. 

Rodeado, porém, de maus conselheiros, e pouco firme nas 
convicçôes religiosas, violou depois certos direitos edesiásticos. 
Em 1820 rebentou uma revoluçâo que pôs em vigor a consti- 
tuiçâo de 1812, hostil à Igreja. 

Recomeçaram assim as perseguiçoes. Apaziguada a revolta 
pelo exército francÊs, envìado por Luís XVIII, novos desastres 
se veriftcaram. 

Temendo nâo deixar sucessor varâo, D. Fernando mudou 
a constituiçáo em favor de sua filha Isabel, com prejuízo de seu 
irmào Carlos, que seria legítímo sucessor. Morreu Fernando VII, 
deixando o povo dividido em carlistas e cristinos (do nome 
Cristina, mâe de Isabel e regente da Espanha). 

Com a morte de Carlos, Isabel reinou vitoriosa, mas en- 
tâo sucederam-se as revoluçôes umas às outras, sendo em tôdas 
espezinhada a Igreja. Sob a regência ou ditadura de Espartero, 
a Igreja foi igualmente perseguida. Sucedeu-lhe o bom general 
Narvaez, mas depois de uns anos chamaram novamente ao po- 
der o terrível Espartero, e logo se renovou a perseguîçâo reli- 
giosa. Voltou Narvaez ao govêrno e reatou as relaçôes com a 
S. Sé: Isabel, porém, foi destronada e, durante os dois regimes 
seguintes, a Igreja foi novamente atacada. No reinado de Afon- 
so XII, filho dc Isabel, diminuiu em parte a perseguiçâo. Seu 
fílho, o rei Afonso XIII, ensinado pela triste experiêncîa do vi- 
zinho Portugal, república de 1910, afastou do poder os elemcn- 
tos perigosos. 

Saindo Canalejas do ministério, a Espanha muito lucrou. 
E a ditadura militar de Primo de Rivera teria por mais tempo 
evitado o comunismo que derrubou a monarquia, destronando 
Afonso XIII (1931). 
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A república mostrou-se desde logo violenta perseguidora 
do catolicísmo. Elementos conciliadores procuraram minorar os 
males, introduzindo-se nas eleiçôes. Porém todos os meios bran- 
dos e legais tornaram-se improfícuos. 

Foì entâo que o general Francisco Franco, numa contra- 
revoluçâo popular, em que a fôrça do seu exército foi auxiliada 
pela Itália e Alemanha contra as infiltraçôes do bolchevismo 
russo, conseguiu, após três anos de luta, derrotar por completo 
as tropas republicanas de Azaiïa e dar à Espanha um govêrno 
católico. 

1> fî. BrUck N díe Gesch. der Geaellsehaften ìn Spanien und íhre Stellung sur 
Kirche und Staat; Gams* Gesch* der KLrche in XIX. Jahrh., III; De la 
Fuente, Hiat. eccles. de Esp. VI; Castillo y Avenaa. Hiat. critica de las nego- 
ciacïones con Roma dea la muerte del-rey D. Fernando VII; Menendea y Felayo, 
Hist. de los heterodoïos espaftoleg IH, 

§ 232. Portugat renovado. 

Ein 1820 rebentou no Pôrto a revoluçâo que teve por 
causa: a permanência de D. Joáo VI no Rio de Janeiro, os im- 
postos sôbre o povo e os vexames do govêrno militar entregue 
aos inglêses. Exîgiram nessa revoluçâo uma constituiçâo libe- 
ral, o que D. Joâo aceitou mesmo antes de ser elaborada. D. Joào 
era bom homem, mas estava rodeado de maus orientadores, que 
desejavam afaslar da côrte D. Afiguel, no qual viam um homem 
de fírmeza, capaz de se opòr aos conselheiros, quando opor- 
tuno. Mandaram D. Miguel estudar em Viena, e assim lhes era 
mais fácíl governar o pobre D. Joâo. 

Por sua morte, devia suceder-lhe no trono de Portugal D. 
Pedro; mas como êste era imperador do Brasil, nâo podia ser 
rei de Portugal, segundo a opiniâo de alguns. D. Joâo VI já 
previra a dificuldade, mas nâo querendo resolvê-la, deixou es- 
crito um documento, segundo o qual a regência (mesmo antes 
de convocar as côrtes) deveria determinar qual dos dois filhos 
seria rei. 

Concordaratn os regentes que seria D. Pedro, o qual acei- 
tou, oferecendo a regência a D. Miguel, seu irmâo, e fazendo 
rainha de Portuga! D. Maria da Glória, sua filha, que tencio- 
nava dar como espôsa a D. Miguel. 

Êste, porém, nâo aceitou a regência: ou tinha direito ex- 
clusivo ao trono de Portugal, e neste caso governaria indepen- 
dente, ou nada aceitaria da realeza. 

Reuniram-se os três estados e conferiram a D. Mîguel o tí- 
tulo de rei único. Quando, em 1831, D. Pedro voltou a Portu- 
gal, ajudou os liberais a expulsar D. Miguel, o qual fugiu para 
Roma, e depois para a Alemanha, onde morreu. 

23 * 
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Entreíanto, reinou D. Maria da Glória sob a regência do pai. 

Breve foram expulsos os jesuítas, confiscados os bens das 
Ordens relígiosas, depostos os prelados, eticarcerados Bispos e 
sacerdotes. 

Estabelecida uma comissáo para a reforma da Igreja, re- 
solveram expulsar o núncio, confiscar os hospitais e conventos. 
Tâo maçonizado estava o clero como o mînistério e a Câmara: 
parecia iminente um cisma. 

Morreu D. Pedro em 1834, mas a perseguiçâo continuou. 
Depois da morte de D. Maria da Glórta reinou seu fîlho D. Pedro 
V e depois D. Luís. 

0 regente Coburgo era menos mau, porém sob seu regime 
voltou o antigo regalismo. Como amostra da liberdade dos pre- 
Jados portuguêses, basta o seguinte: numa ocasiâo, em que to- 
dos os Bispos foram chamados a Roma, nenhum dos portuguêses 
teve licença de lá aparecer. Depoìs de muito empenho e insis- 
tência da S. Sé, compareceram dois ao Concílio Vaticano. En- 
tretanto, deve-se louvar que a universtdade de Coimbra estives- 
se a favor da tnfalibilidade pontifícîa. 

D. Carlos aliviou a sorte dos católicos, mas fòi assassinado 
com o príncìpe herdeiro Luts Filipe (1908). D. Manuel, jovem 
inexperiente, deixou-se guìar por ministros desleats e ímpios. A 
repúbiica, proclamada a 4 de outubro de 1910, começou logo 
pela perseguiçâo à Igreja, expulsando as Ordens religiosas, obri- 
gando o clero a trajar civilmente, derrubando cruzeiros e altares. 

Pouco a pouco, os governos se tornaram moderados, os 
sacerdotes, mais zelosos, se deram à insíruçâo do povo, e os 
Bispos conseguiram reformar seus seminários. 

A orientaçào pública do ministro Oliveira Salazar, coope- 
rando com as sábias diretrizes do Cardeal Manuel Cerejeira, 
elevou Portugal bem alto na ordem política, social e religiosa. 


B. Desenvolvimento interior da Igreja. 

I. CONSTITUIÇÂO DA IGREJA. 

§ 233. Papas anteriores ao Concílto Vaticaoo, 

Pio Vlí (1800-1823). O Cardeal Gregório Chiaramonti S 
eleìto em dificultoso conclave reunido em Veneza (março, 1800), 
teve por excelentc cooperador o Cardeal Consalvi, seu secre- 
tário. Restaurou a Companhia de Jesus (1814) e reorganizou 
os negócios eclesiástícos, muito intricados, alîás, em diversas 
"naçoes. 


http://www.obrascatolicas.com 





§ 234. 0 grande pontificado de Pio IX (1Q46-78) 


357 


Leâo Xll (1823-29), Cardcaì Anibal della Genga, experi- 
mentado na carreira diplomática, e conhecedor das dificuldades 
da Europa Central, com seus problemas, erros e literatura. Leâo 
XIIalém de financista e protetor das arteí, teve o mérito 
de haver dado o grito de alarme contra a maçonaria 3 e as 
sociedades biblicas protestantes. 

Pio VIII (Castiglione) reinou só ano e meio. 4 Ocu- 
pou-se com as questôes maçônicas e a sorte dos armênios em 
Constantinopla. Êm seu pontificado emanciparam-se os católi- 
cos inglêses, e deu-se a revoluçáo de julho na França. 

Gregórìo XVI, ou Cardeal Mauro Capellari, camalduien- 
se 5 , teve o desgôsto de ver os preparativos das tuturas re- 
beliôes contra o papado. Reformou o código, fêz concessôes ra- 
zoáveis à potitica de entâo, mas nâo conseguiu satisfazer o fa- 
moso José Mazzini. Gregório XVI condenou várias doutrinas 
errôneas e perigosas, impulsionou as missòes católicas, prote- 
geu as artes e ciências, deu a púrpura cardinalícía aos sábios 
Ângelo Mai e Mezzofanti. 6 Aos insurretos tratou com rigor. 


1) Flstolfcsi, Víta áéì Bummo Pontefiee Plo VIIî Gïnci, Storia di Pìo VII. — 
^ Histoíre dn pupf Léon XII; Roalcovany, Monumenta Cath. II, 1. 

— 3) KctíelGr f Kann etïi gl&ubiger Christ Freimaurer aein?; FindeL Geachï- 
® er Fmmaurer; Állgememea Handbuch der Freiraaurerej, — 4 ) Artaud 
^atoire du Pape Pie VIII. — 5) Wagner r Deben und Fcntíf. d. P. Gregor 
^Vlî Sylvain Gréçolre XVl et aon PonUf.; Roakovany, Boman. Pontíf. V, 
229; Her^enrbther, der KïrchenBtaût seit der frans. Eevolutìon, — 6) Beiloaheim 
Cardìnal Meaaofantí, 


§ 234. O grande pontifîcado dc Pio IX (1846-78). 

Além da revoluçâo contra a Santa Sé, no pontificado de 
Pio IX 1 , ainda sào dignos de mençâo os seguintes fatos: 

1) A definiçâo do dogma da Imaculada Conceiçâo: Já desde 
os primeiros tempos do cristíanismo era venerada a Imaculada 
Conceiçâo de Maria. Os Papas aprovaram a devoçâo, e Sisto 
IV chegou a marcar-lhe uma festa especial a 8 de dezembro. 
Porém à piedade dos cristâos aînda nâo era suficiente. 

Enfim, a 8 de dezembro de 1854, Pio IX, em presença de 
duzentos Bispos, vindos de tôdas as partes do mundo, pela bula 
Ineffabilis , promulgou êsse dogma tâo grato ao coraçâo dos 
católicos: a Imaculada Conceiçâo de Maria. 

2) A enciclica “Quanta curá ,> e o “Syllabus’’. Dez anos 
depois da promulgaçâo do dogma da Imaculada Conceîçâo, Pio 
IX publicou a encíclica “Quanta cura”, na qual chama a aten- 
çâo do mundo cristâo para três pontos donde jorram os males 
que perturbam a Igreja: a) as pretensôes cesarianas do go- 
vêrno em querer submeter a Igreja à autoridade civil; b) o li- 
beralismo, que ensina dever a sociedade humana ser constituída 
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e governada sem religiâo; c) a revoluçào, que julga ser a leí 
suprenia e universal ditada pela vontade do povo. Com a en- 
cíclica apareceu também o "'Syllabus", que é um catálogo de 
refutaçôes dos erros do panteísmo, do racîonalisino e do ìndife- 
rentismo, quer na exposiçâo dos direítos da Igreja, quer na con- 
sideraçao da socíedade, da moral crîstâ, do principado civil, 
do Pontífice Rotnano, etc. 

3) O concilio do Vaticano (XX ecumênico). 2 Em 1868 foi 
publîcada a bula “Aeterni Patris”, para convocar um concílio 
no Vaticano. No ano seguînte foi aberto o concílio com a pre- 
sença de 747 prelados (8 de dezembro de 1869). 

Foram condenados os erros dos ateístas, dos panteístas, do 
naturaíismo e do tradicìonalísmo; foi defînido o dogma da in- 
falìbilidade pontifícia. 

Reduzidíssimo foi o numero dos Bispos contrárîos à de- 
daraçâo dêsse dogma. Demorados estudos e debates mostra- 
ram a conveniência da definiçâo, o que se fêz a 18 de julho de 
1870 f , na IV sessao solene. 

Todos os prelados aceitaram o dogma definìdo, apesar das 
intrîgas que forjara contra o concílio a medrosa ou maliciosa 
dîplomacia, com o príncipe Hohenlohe da Baviera à frente, e o 
escritor Dôllínger e muitos outros. 

Pela declaraçao da guerra entre a França e a Prússîa (19 
de julho), o concílio foi ínterrompido. E até hoje está suspenso. 


1) îUancey, Rtìcueil des actea de Píe ÏX; Rutjes, Lebeii, Wirken u. Leiden 
Seiner HeiJigheit des PapstkíJTiisg PLus IX; Htìlskamp t Pie IX, sa vie et les 
actes de eon Pontificat. — 2) Mgr, Martim dle Arbeiten des Vôtic, Conc., 
Cecconi. Storîa delia constituzione generaìe della Chieaa. etc + ; Olivier, 1 Eglise 
et l'Utftt au concile du Vatîcan: Feraler, d* Vatlc, Coocìl, dessen ausserc 
Bedeutung und ínnerer Verlauf. 


§ 235. Pontífices posteriores ao Concíiio. 

Leâo XIII (Cardeal Joaquim Pecci) l , govemou a Igreja 
de 1878 até 1903. Conservou-se prîsioneiro, protestando sem- 
pre contra a usurpaçáo dos Estados Pontifícios. Propôs solu- 
çoes cristâs para a questâo social; defendeu a santidade do ma- 
trimônio e a înviolabilidade dos direitos de propriedade. Melho- 
rou a situaçâo religiosa na Atemanha e reatou as relaçôes di- 
plomáticas com a Inglaterra e a Bélgica. Restabeleceu a hie- 
rarquia ectesiástica na Escôcia. Aos soberanos lembrou direitos 
e deveres, mostrando-lhes a necessidade de governar segundo 
constituiçôes políticas baseadas no cristianismo. Se nâo aceitou 
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ser árbitro na questâo das ilhas Carolinas, entre a Afemanha e 
a Espanha, contudo serviu de intermediário, adjudicando-as à 
Espanha, mediante algumas retribuiçôes à Alemanha, Comba- 
teu o falso liberalismo, a escravatura e as sociedades secretas. 
A cristandade, por ocasiâo do áureo jubileu de episcopado 
(1893), de taJ maneira manifestou sua estima e entusiasmo por 
Leâo XIII, que parecia declarar ao rei Umberto a pouca dura- 
bilidade do seu trono na ítália. 

Pio X (Cardeal José Sarto) 2 , regeu os destinos da cris- 
tandade de 1903 a 1914, unindo a uma paternal bondade indo- 
mável energia, Embora se considerasse prisioneiro como os doîs 
predecessores, em certos casos dispensou do “Non expedit" os 
católicos que precisassem participar das eleiçoes políticas. De- 
nunciando ao mundo a incongruência da visíta do presidente da 
França ao rei da Itália, o que significava ao menos a espolia- 
çâo sofrida pela Igreja, teve o desgôsto de ver rompidas as 
relaçôes coin a França, com um cortejo de dificuldades decor- 
rentes de tal ato. Para renovar tudo em Cristo, promulgou de- 
cretos que favoreceram a comunháo das crianças, bem como a 
freqflência de todos ao banquete eucarístïco. Assim como enco- 
rajou os cientistas na pesquisa de resultados certos, dos quaîs 
nada têm a temer as doutrinas reveladas, com o mesmo em- 
penho condenou os erros modernistas . 3 Modificou a Cúria 
Romana, criou o Instituto Biblico, codificou o direito canônico, 
ordenou a revisáo da Vulgata e reformou o breviário e o mtssal. 
Faleceu ao iniciar-se a terrível conflagraçâo européia, que em 
vào tentou conjurar. E’ tido na conta de santo. 

Bento XV (Cardeal Giacomo dfella Chiesa, 1914-22). Seu 
trabalhoso pontificado absorveu todo o período da conflagra- 
çào européia e de suas terríveis conseqiiências. Empregou seus 
talentos e experiência na diplomacia, a servîço da relîgiáo e da 
caridade, em impedir represálias cruéis, alivîar feridos e enfer- 
mos nos diversos campos, em conseguir troca de prisioneiros, 
apesar da má vontade dos vários governantes. No inexequível 
tratado de Versailes e na ridícula e inócua Liga das Naçôes 
náo foi admitido o Soberano Pontífice, mas a Turquia maome- 
tana ergueu um monumento ao benemérito Bento XV. Em seu 
pontificado se promulgou o Codex Jurîs Canonici, para cuja au- 
têntica interpretaçâo Bento XV instituiu uma comissâo de Car- 
deais. 4 

Pio XI (Cardeal Aquiles Ratti, 1922-39). Nos 17 anos de 
pontificado canonizou 34 santos, crîou 58 Cardeais, realizou 18 
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concordatas, escreveu mais de 30 enciclicas e outros documen- 
tos apostólicos. Criou a Comissâo de Socorros à Rússia, ocupou- 
se com a questâo operária, combateu o comunismo ateu e mate- 
rialista. Seus maiores cuidados visavam o campo missionário, 
a formaçâo do clero e a Açáo Católica. Acolheu benignamente 
os israelitas perseguidos na Alemanha e na Ttália. Por meio 
de seus núncios procurou uma soluçáo pacífica para a questâo 
do Chaco, a fim de pôr têrmo à guerra entre Bolívia e Paraguai. 
Na perseguiçâo religiosa movida pelo govêrno mexicano, tudo 
empreendeu para minorar a tensáo de ânimos e resolver a afli- 
tíssima situaçâo, A polítjca fascista na Itália de tal modo re- 
conheceu a grandeza de Pio XI e o valor mora! do papado, que 
determinou solucionar a Questáo Romana, criando a Cidade do 
Vaticano com território independente e entregue ao Soberano 
Pontífice. Ofereceu sua vida em holocausto, para evitar uma 
iminente guerra européia. 

Pio Xlì (Cardeal Eugênio Pacelli). Eleito em março de 
1939, teve de apelar para os governos no intuito de pacificar a 
Europa. Apesar da grande cultura, piedade e experiência na 
carreira diplomática, se viu impotente ante a catástrofe que se 
desencadeou em setembro de 1939. 

1) Û T Réilìy-Weinand, Lco XIII; Paaquale de Francïflciâ, Diacorsî deî Sommo 
Fontefice Leone XIII; Vehring, Arehlv fílr Kath. Recht — 2) A, Hoch T Papst 
Plua X t ein Bild fcírchlïcher Reformtâiîgkeit; Marchesan. Fapst Fiua X. — 
3) Lebr&tonp L*encyclique Pascendl et le modernisme. — 4) Faachíni, Lezionì 
di Storia Ecctes, III, c. XI. 

§ 236. Ordens e congregaçôes religiosas. 1 

No século XIX e XX *a Igreja mostrou a mesma pujança 
de sempre, quer na criaçâo de novos institutos reiigiosos, quer 
na canonizaçâo dos santos. 

Em 1814 reapareceu a Companhìa de Jesus, restaurada 
por Pîo VII. Se para essa Ordem restauraçáo nâo significa re- 
forma, outras houve que se transformaram, como a dos trapis- 
tas (1892), que sào nada mais que cistercienses reformados. 

As principais fundaçôes do século XIX sâo: 

A Congregaçáo de Picpus ou dos Sagrados Coraçôes, insti- 
tuida em Paris pelo Padre José Maria Coudrin (1801) e aprovada 
por Pio VII. Entregaram-se a mîssôes na América do Su! e na 
Oceânia. 

Os Oblatos de Maria Imaculada, fundados por Eugênio Ma- 
zenod, depois Bispo de Marselha (1816). Evangelizam o norte 
da América. 
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No rnesnio ano de 1816 foram fundados os Padres Maris- 
tas ou sacerdotes de Maria pelo Abade Colin, os quais recebe- 
ram aprovaçâo oficial em 1836. Dirigem colégios e seminários, e 
também missôes na Oceânia. 

A Congregaçâo dos Assuncionistas, criada por Mons. d’Alzon, 
vigário geral de Nimes (1840), recebeu de Leáo XIII o en- 
cargo de trabaihar pela uniào das Igrejas Orientais. 

Os padres das missôes africanas, que se dedicam exclusi- 
vamente à evangelizaçao dos negros, têm por fundador Mons. 
Brèsillac, vigário apostólico de Coimbatour. 

Em 1848 fundiu-se numa só a Congregaçào de Missioná- 
rios do Espírito Santo com a do ìmaculado Coraçâo de Maria. 

O Cardeal Vaughan criou, em 1866, a Associaçáo dos Mis- 
sionários de Miîl-Htll, para se dedicarem aos pagâos mais aban- 
donados. Grande número de holandeses têm cntrado nessa Con- 
gregaçào. 

Os Missionários do Verbo Dîvino foram instituídos pelo 
Padre Arnaldo Jansen, em Steyl (Holanda), no ano de 1875. 

Os salesianos, filhos de S. Joâo Bosco, iniciando sua exis- 
tência em Turim em 1855, hoje, numerosíssimos, trabalham no 
mundo inteiro. 

Os îrmâos maristas, dedicados à instruçâo da juventude, 
foram instituídos pelo Padre Marcelîno Champagnat, em 1817. 

A Associaçâo das Damas do Sagrado Coraçáo, fundadas 
(1800) por Santa Madalena Sofia Barat, dedicam-se à educa- 
çâo de moças da alta sociedade. 

De 1819 datam as Irmâs de S. José (Cluny). 

Em Angers (1829) surge a Congregaçâo do Bom Pastor, 
para pessoas decaidas, fundada por Santa Marîa Eufrásia Pel- 
letier. 

As Pequenas Irmâs dos Pobres foram instituídas em 1840. 

As Franciscanas Hospitaleiras Portuguêsas devem sua exis- 
tência ao Padre Raimundo dos Anjos Beirâo (Lisboa, 1871). 
Sâo numerosas e dedicadas. 

As Fîlhas do Amor Divino, Congregaçao fundada em Viena 
pela madre Francisca Lechner (1868), dedícam-se à educaçâo 
de meninas, aos pobres e doentes, e a todo gênero de caridade. 

A Congregaçáo das Irmâs da Divina Providência, fundada 
pelo Padre Eduardo Mìchelis na Alemanha (Munster, 1842), be- 
nemérita como as precedentes. 

J) Otto EraunabBrger. Ríkkblïck auf dfta Katholìsche Ordenswesen in XIX 
Jfthrh.' E. Keller p Lea Coïigrégationa religieuses en Prance; Egremont. L r ajmée 
de L Eglìae. 
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IL DESENVOLVIMENTO DA DOUTRINA. 

1) CIÊNCIAS ECLESIASTICAS. 

§ 237. Estudos teológicos do século XIX. 

O coméço do século XIX, herdeiro do racionalismo, jansenismo, 
galicanismo, tendências deistas, josefismo, filosofismo e revoluçáo fran- 
cesa, nâo podia ser favorável às cìéncias edesiásticas. Nas universi- 
dades alemâs se professava a filosofia de Kant, Schelting e Hegel. Os 
demaìs países sofreram as mesmas consequências. 

Só pouco a pouco os esiudos católicos puderam desenvol- 
ver-se, copseguindo e!evar-se a bem alto nivel só à custa de 
aproveitar as niais pequeninas condiçôes favoráveis. Para isso 
concorreram o concílio do Vattcano e os congressos internacionais 
de cientistas católicos. 1 

Os estudos bíblicos s desenvolveram-se, graças ao avan- 
ço das ciências auxiliares e ao cultivo esmerado da exegese, 
sujeita, infelizmente, aos caprichos de certa critica. Salienta- 
ram-se Patrizi, Kaulen, Corneiy, Vtgouroux, Haneberg, Hug e 
outros. Os dominicanos abriram em Jerusalém uma escola de 
estudos bíblicos destinada a todos os interessados. Lagrange 
fundou a Revista Biblica, e Leâo XIII a Comissáo Bíbiica em 
Roma. 

A teologîa dogmática, sacrifîcada pela carência de bons 
estudos filosóficos, voitou ao método escolástico, espianada por 
Scheeben, Kleutgen, Franzelîn, Tanquerey, Hugon e muitos ou- 
tros mais recentes, como Biliot, Hurter, Pesch, Mannens, Van 
Noort e Lottini. 

No campo da apologética surgiram o Cardeal Gerdil e Pe- 
licani (Itália), Balmes e Donoso Cortes (Espanha); José de 
Maistre, Chateaubriand, Lamcnnais, Lacordaire, Ravîgnan, Mon- 
sabré, Dupanioup (França) e muitos outros, como Wiseman, 
Manning, Newman e Faber (ínglaterra); Hettinger, Weiss, 
Gutberlet e Schanz (Alemanha). 

A teologia moral foi cultivada por Gury, Scavini, Ballerini, 
Frassinetti, Berardi, Lehmkuh1, Genicot, Vermeersch, e grande 
núrnero de outros autores de nomeada. 

Em direito canffnico apresentaram trabalhos de valor: Bar- 
gîlliat, Aichner, Schulte, Prùmmer, Santi, De Angelis, Wernz e 
Gasparri. 

1) Hurter, Nomenclator literariusí Belîamy, La théoîogíe au siècle XDC; 
Kihn. Methodologie und Encyclopadìe der Theologie; Bfttifol, Questíons d + en- 
setgnemâDt supérïeur ecclÊflîafltique. — 2) Pe3ch t De ínspiratione; Vecard* Lea 
études bibliques en France depuia qulnze ana. 
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§ 238. Seminários teológicos. 

A Igreja que, pela reforma protestante e a revoluçâo fran- 
cesa, perdera tantas escolas superìores, empreendeu, logo que 
possível, a ereçào de unïversidades livres: na Bélgica (Lovaina, 
1834), no Canadá (Laval, 1852), na Irlanda (Dubíin, 1852), 
na França (Poitiers, 1875; Lille, Paris, Tolosa e Liâo f 1876), 
nos Estados Unidos (Washîngton, 1889), na Suíça (Friburgo, 
1889), no Brasil (Rio de Janeiro, 1940, conforme um dos últi- 
mos desejos manîfestados por S. Santidade Pío XI ao Emo* 
Cardeal D. Sebastîao Leme). 

Além dêsse grande impulso dado às ciências teológicas, a 
S, Sê elevou o nível dos estudos de filosofia e teologîa nos se- 
mìnários, uniformizando o ensîno e fîscalizando os estabelecì- 
mentos por meio de visitadores apostólicos. 

Em Roma foram criados novos seminários destinados a 
determínadas naçSes: assim o seminário Pio-Latino-Amerîcano, 
fundado por Pîo IX, e o Pontîfício Colégio Pio-Brasileiro, por 
Pio XI (1934). 

2) CISMAS E HERESIAS. 

§ 239. Modificaçoes no protestantismo* 1 

_ Aproveitando o tricentenário <181T) do protestantismo, Frederico 
Guílherme JN da Prússia conseguiu a ceíebraçao de um sfnodo geraí 
protestante, que deu em resultado a uniáo de luteranos e caïvînistas. 

Entretanto, se orîgînou uma separaçáo muito mais funda, a dos 
protestantes crentes e dos íncrédulos, nâo só entre os leigos mas tam- 
bém dentre os ministros e teólogos. 0 espírito de îndependència entre 
as várias seitas protestantes de fato as mantém unidas só num ponto: 
a oposiçáo ao catolicismo. 

No campo da teologia protestante, os modernos rejeïtam todo o 
sobrenatural. Os ortodoxos defendem suas tradîçôes, enquanto os mais 
procuram tomar uma posiçáo întermedíária, pelo que sáo chamados 
^teólogos do compromïsso'L 

Entre os teólogos protestantes têm fama Straus, Nltzsche, Baur p 
Schleiermacher, Uilman, Dorner e Harnack. 

E 1 grande a atividade protestante no campo missîonárro, a ponto 
de se haver estabelecido socïedades, consagradas exclusivamente às mis- 
sóes protestantes. e à propaganda de suas bíblias. 

No Brasít essa propaganda é denuncîada periòdicamente pelo Se- 
cretariado Nacional de Defesa da Fé, que distribur gratuitamente o 
boletim £í Pro Ecclesía”. 

1) Hering. Gesch. der Kirchl. Unïonversuche; StfiM, die lutheriche Kirche 
und die Union; Zenïcer, der Guatav-Adolf-Vereìn in Haupt und GUedem; 
Jorg. Gesch, dea Proteatantismus In seíner neuesten Eintwícítlun^: Hettinger, 
die Hrlsis des ChrUtentums; Goyau, I'Allemagne religieuae. 
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§ 240* Os cismátîeos do Griente. 1 

A igreja cismática de Constantinopla marcha para a ruína, poís a 
maior parte das sés a da sujeita, como as da Rússia, Grécia, Montene- 
gro t Bulgária e muitas outras se declararam ìndependentes do patrìarca 
constantinopoïítano. 

Êste quase sempre se empossa no patriarcado por meîos simonla- 
cos, e quase nunca se mantém nele até à morte, poîs fàcilmente é de- 
posto pelo sínodo. 

0 clero ìnferior é ígnorante e fanático. 

As apostasias para o íslamismo, a fim de agradar ao sultao, têm 
sido freqiientes e bem demonstram o apoucado conceito em que por 

lá se tem a fé cristâ. 

No século XÍX o protetorado da França e da Àustria sôbre o 

Orìente favorecett a liberdade dos cristaos, principalmente após a der- 
rota da Rússïa na guerra da Criméia. 3 

Os Pontífices Romanos ciesde Pio !X se vêm esforçandò para ar- 
rancar a igreja oriental a tao vergonhosa situaçâo. Encontram r porém, 
forte barreira da parte dos patríarcaSj que sóem manter-se no maìs 
arraigado ódio â Igreja Romana t 

1> Likowski. Gesch. des allmáhlïgeû Verfalls der unierten katholischen Kirche 
im 1S + und 19. Jahrh.; Phìlaret f G-esch. der Kìrche Russlands; Diomedes 

Kyrïakos f Gesch. der oricntaJischen Kírchen von 1453-1898; Knie f dìe Rtiftsische 

Kirche s ihre Lehre und ihr Cuìtus. — De La Gorce. Histoire du second empire. 


§ 241* Positivismo. L 

A filosofia posïtivïsta é produfo do cérebro desequilibrado de Au- 
gusto Comte (1857). Seu dogma fundamentaí consîste em só admitîr 
como rea) o que é sensívcl. Entendia Augusto Comte que a humanidade 
já havia passado do estado teológico (fetichismo, polïteísmo e mono- 
teísmo) ao estado metafisico (formas substancîaiSj faculdades da alma T 
etc,...) e dêste ao terceiro estado e maìs perfeito ou positivo, ou sejaj 
do provïsòrïo ao transitório e, enfìm, ao definitivo. 

As contradìçóes do sistema náo Ihe permitíram estabìlidade. Con- 
tudo, alguns díscípulos de Augusto Comte adotaram o positivismo tia 
íntegra e se professaram ortodoxos, como Lafítte, Harrison e Miguel 
Lemos. 

Outros sâo positivístas dïssîdentes como Lïttré, Taînej Stuart Mi!l, 
H. Spencer, Wundtj C. LombrosOj Ferri, Teófilo Braga. 

1) Lecmel França. ttoçôes de híst da filoaofia, P. V. 


§ 242. 0 comunismo. 

Pode-se considerar como precursor do comunismo o monge Cam- 
panella, falecido em Paris no correr de 1639, o quai já fantasîava um 
regíme totaìitário. 

Jean Jacques Rousseau, no "Discurso sôbre a desigualdade”, tam- 
bém delineou a questao socîal. 

Durante a revoluçâo francesa, o agitador Babeuf (que se suïcîdou, 
quando ia ser guîlhotmado), ensinava que, dando a natureza a todos 
um dìreito de gozar ígualmente de todos os bens, deve a sociedade 
amparar e defender essa igualdade, e que, portanto, na verdadeira so- 
ciedade, gozos e trabalhos devem ser comuns e náo pode haver ricps 
nem pobres. 

Tais ídéiasj em teoria, foram perfilhadas por váríos escrîtores, até 
Karl Marx lançar seu “Manifesto do Partido Comunista” (1848). 
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Ao brado de Marx: “Proletários de todos os paises, uní-vos!’’, 
respondeu em breve a “Associaçáo Internacional de Trabalhadores", 
que fracassou após os terriveis dias da “Comuna de Paris” (1871). 

0 desaparecimento de Marx (1883) náo impediu que tomassem 
vulto seus projetos. E assim, em 1889, num congresso internacional de 
socialistas, fundou-se a “Segunda Internacional”. 

Desfetta esta no comêço da grande guerra (1914), surgiu 
no Kremiim (Moscou) a "Terceira Internacional Comunista” 
(1918), chefiada por Lenine e Trotski. 1 

A direçâo dêsse partido internacional, chamada Komintern, 
age de acôrdo com o govcrno soviótico e, qual polvo perigosís- 
simo, estende seus tentáculos agitadores por quase todo o orbe. 

O México, a Espanha, e, em menor escala, vários outros • 

países já Ihe sentiram as funestas conseqiiências. 

A Igreja nâo tem pessado de admoestar os povos, e em 

especial a classe operária, sôbre as cautelas a adotar e os 

meios de defesa contra inimigo tâo funesto. 

Para resolver-se a questáo opcrária nâo há mîster mais do 
que a execuçao da encíclica “Rerum Novarum”, de Leào XIII, 
e “Quadragesiino Anno”, de Pio XI, isto é, a caridade cristá 
unida zelosamente à justiça distributiva. 

1) Oltiûno de Melo. Conmnismo ou faseìsmo; Dionteìo Napal, O império 

Bovìético; D, JoSLo Eecker, O comnhÌ3mo rus&o e a civiIizaçSo crísta; Gondim 
da Fonseca, Eolchevísmo; Jorge Le Fèvre, No paía dos Sovíets; PauJo Marìon. 

O paraísc moscovlta. 

§ 243. Velhos católicos. 1 

Por ocasìáo do condlio Vatícano, levantou-se na Alemanha um 
grupo de adversários da înfalibilidade pontífícia, Denommaram-se "Ve- 
Ihos Católicos”, e eram orientados por Jentes das universidades, a cuja 
frente se achava inácïo von Dòllìnger* 

Em sinal de protesto contra os atos ûo Concílio reunìram uma 
assembléta em Ntlremberg (agôsto de 1870), Por sua parte os Bispos 
aîemâes se reuniram em Fulda, a fím de, em acào conjunta, impedîreiii a 
adesáo dos católicos às relutâncias dos professôres universitários, e 
exigírem déstes a devìda submìssáo à Igreja. A recusa do famoso 
Ddllínger ocasionou-lhe a excomunháo, como a alguns otitros. Vários, 
porém, se submeteram. Entretanto, nào se extinguiraro os Veihos Ca- 
tólicos, senâo que até celebraram congressos com numerosa assistencîa. 
Para obter novos aderentes, uniram-se aos jansenistas e até aos gregos 
cismáticos, bern que para isso tivessem de sacríficar vários dogmas 
catóîicos (1874). 

A seita chegou a contar em seu apogeu (1878) 50 mil membros 
na Alemanha. Na Áustria, Suíça, Itália, Espanha e França os Velhos 
Católicos eram pouquíssimos. Quando, de tempo em tempo, algum exal- 
tado praticava qualquer desmando mais cíamoroso, a S. Sé o punia 
com a excomunháo, Práticamente deixaram de existir os Velhos Ca- 
tóticos, a nâo ser em grupos anônîmos. 

1) Schulte, der AltltatholîcìaTïnia; E. Míohael, Ignas voîi Doïlínger, eín Cha- 
rakterbíJdî H, BrUck, Gesch. der Kath. in Deutsohland; KftTiiiengìeger, Les 
oriffincg du vieux-cathûlJquos et ìeg univerBÌtés allemands. 
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§ 244. Atnericatiîsmo. 1 

Pela metade do século XIX apareceram na Atrrérica, príncipal- 
mente na Setentrionaï, uns erros práticos mais do que teóricos, por- 
tanto, uma lendência mais do que uma heresia: chamou-se “Amerïca- 
nismo T \ 

Consistia em: l.“ fazer concessôes perigosas e reprováveis em cons- 
ciência, embora com a boa intençáo de fadlitar conversôes. 2. p estender 
ao domínio das açòes como do pensamento uma liberdade individual 
exagerada, quase independente da orientaçao da Igreja. 3. p subsfîtuir por 
supostas inspíraçóes do Espíríto Santo as diretrízes do magistério ecle- 
siástico. 4* ú exaltar as virtudes naturais com detrimento das sobrenatu- 
rais e estabelecer oposiçáo entre virtudes ativas e passivas, com des- 

prêzo da oraçâo, vìda contemplatìva, votos relígiosos, etc_ 

Leào XIII {na carta “Testem benevofentiae”, ao Cardeal Gibbons, 
22-1-1899) condenou essas tendências, no que foi religiosamente escu- 
tado e atendido. 

1) De^hayes, Amerioântsmc, dans le Dìct. de TheoL cath, 


§ 245, Modemismo. 1 

*• 

A verdadeira cîéncía nunca esteve, nem poderá estar, em oposiçáo 
às verdades reveladas por Deus. 

Quando há contradiçòes aparentes, é porque ou o sentido dessas 
verdades náo se acba suficientemente explanado, ou os postulados da 
ciência carecem de solìdez. 

Entretanto, exagerando êsses ultimos, julgaram alguns pretensíosos 
e enfatuados ser necessárîo eïiminar os tiogmas catòlicos e até destruir 
o conceito de dogma, bem como despojar a Igreja de tôdas as prerro- 
gativas, negar a divíndade de Cristo e a vîda futura, como pontos dou- 
. trinários incqmpatíveîs com a ciência moderna. 

Loîsy foi quem encabeçou êsse movimento na França. Fogazzaro o 
propagou na Itália. Na Alemanha as doutrinas de Schell favoreceram o 
modernismo. 

Tyrrel na ïngiaterra ensínou a evoluçáo dos dogmas. Exegetas ín- 
competentes e medrosos se dïspuserant a sacrïficar à crítica modernista 
os livros da Sagrada Escritura. 

Bem oportuno foi, portanto, o decreto "Lamentabilï’' expedido pela 
Congregaçao “Do Santo Ofício’ , {3 de julho de 1907) que reprovou 65 
proposiçôes do modernismo. A 8 de setembro do mesmo ano a encí- 
clica "Pascendi", de Pio X, condenou o modemismo, e demonstrou a 
perfeita irmanaçào da ciencia com a fé + 

1) Paschíní, Lezioné di Storia eccL III, c, X. 


II. CULTO E DISCIPLINA. 

§ 246. Festas e devoçôes. 1 

No século XIX nâo se introduziram novas festas de preceito, e até 
no pontificado de Pìo X foram supressos alguns dias santos de guarda, 
em atençâo à intensídade da obsorvente atïvidade moderna. 

Entretanto, cresceu extraordínàríamente o número de festas de de- 
voçâo. 

Na missa e breviário romanos foram ïnseridos indmeros ofícios 
novos e muitos outros subiram de categoria. * 

Vários santos foram declarados doutòres da igreja; e outros, pa- 
tronos especîais de várias ïnstituiçôes e coletivìdades relîgiosas. 

No atinente a devoçoes especiais, eis aJgumas generalizadas nos 
últìmos séculos: a exposiçâo do SS, Sacramento, particularmente du- 
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rante as fí Quarenta horas"; o Àpostoïado do S. Coraçáo de Jesus, com 
seus derivados, como seíam, Cruzada Eucarística das crianças, Consa- 
graçâo das famítías ao Coraçáo de Jesus, Entronizaçâo da imagem em 
repartìçóes pubiicas, etc,; Congregaçôes Marianas, Confrarias e Asso- 
ciaçóes para cultuar a SS. Virgem Maria; celebraçâo do mês de Maria 
(maïo) e do mês do Rosário, éste prescrito por Leao XIII; dedicaçâo 
do mès de março a S. José, e de novembro às aimas do purgatório. 

]) Flerre Albers, Manuel d'btetoire cccléî3Jaatique, II, § 131. 

§ 247. Vida cristá. 1 

Após o índiferentismo, natural conseqiiência dos erros do 
século XVIII, foi paulatinamcnte aumentando o fervor religioso 
cm tôdas as classcs socìais, e, principalmente, na gente média, 
já que tanto o dem^siado luxo como a extrema pobreza sâo 
muitas vêzes obstáculos â piedade. 

A arregimentaçâo dos fiéis em associaçôes piedosas ou de- 
dicadas a fins caridosos (Conferências Vicentinas, iniciadas por 
Frederico Ozanam) muito concorreu para levantar o nível da 
vida religîosa. 

Com Iarga visâo, Pio X atraiu as crianças â primeira co- 
munhào, logo que tivessem o necessário discernimento; e a to- 
dos convidou à comunhâo freqiiente e até diária, para restau- 
rar tudo em Cristo. 

Difìcilmente haverá na história da Igreja uma época de 
rnaîor floraçâo de virtudes, interêsse pelas missôes, sêde insa- 
ciável de vida interior e dos mais variados campos de aposto- 
lado: imprensa, operariado, enfermos, órfâos, mendigos, classes 
armadas, instruçâo popular, etc. 

A par de grande miséria moral e indiferença religiosa e 
até do ateísnio, regista consoladoramente a história dêste pe- 
ríodo tâo grande número de santos e bem-aventurados como na 
Igreja dos primeiros séculos. s 

1) H. Brtlolt, HJstoìre de l'Eglise (obra 9 337, — 2) Kempf, Sautidftde 

da Igreja tio século XIX; Pierre Alhers, Manuel d'histoîre ecctéalaatique» 
II, S 181. 

§ 248. Açâo Católica. 1 

À pcrspicácia de Pio XI e ao fecundo zêlo de alma tâo 
apostóiica nâo escapou a visáo clara da necessidade de orga- 
nizar os católicos leigos, para uma propaganda religiosa e mo- 
ralizadora, sob a orientaçâo das autoridades eclesiásticas. E 
batizou-a de “Açâo Católica”. 

De modo geral e no sentido lato, a açâo católica já exis- 
tia na Igreja desde os tempos apostólicos. Mas na forma atual, 
como “participaçâo do laicato no apostolado hierárquico”, na 


http://www.obrascatolicas.com 


368 


If[ época: Idade moderna 


definiçâo dada por Pio XI, é recente e foi criada por Pio XI 
(encíclica “Ubî arcano"), embora desde Pio IX todos os Pon- 
tífices tivessem abordado o assunto. 

Numerosos documentos pontifícios, que têm servîdo de fon- 
tes à avantajada literatura acêrca da Açâo Católica, vêm esti- 
mulando os fiéis no campo do apostolado: cristianizaçâo da fa- 
mília e da sociedade, da imprensa e do cinema, do operariado e 
das classes humildes, etc. 

Por sua finalidade e organizaçào, a Açâo Católica deverá 
abranger todos os honrens de tôdas as classes e em tôdas as 
idades e circunstâncías. 

Êsse escopo a scr atingido tem encontrado obstáculos na 
falta de compreensâo de muitos e na habfíual inércia de quase 
todos, pois julgam mais fácil deixar exclusivamente aos sacer- 
dotes êsse magno labor, sem atenderem à enorme desproporçâo 
numérica entre sacerdotes e leigos. 

1) P, Dabìn, O Apostolado leigo: Civardb Manuat da Açáo Católica: L> 
Suoupíra, Curso tìe Açào Çattìlica; C, Santiní, Curso de Açâo Católioa; Porto- 
carrtìro Cohíû, Açáo Cûtóíioa. 


§ 249. Arte crîstâ. 1 

0 estiío rococó do século XVIII tornara-se ridículo, e decaiu. 

Na falta de novos estilos os artistas voltaram às escolas antígas: 
romano, bizantino, gótico e até mourisco. 

Isso na arquitetura, em que nâo têm faltado bons mestres, espe- 
cialmente na Buropa. Tem havìdo esforços de talentosos artistas para 
inventar algum novo estîïo que consulte simultâneamente à estética e 
às fînalìdades feligiosas dos tempos. 

Na escuitura, os mestres do século XÍX pouco se dedicaram à parte 
retigiosa, ou o que produzíram carecía de sentimentos cristáos, 

Apenas Achtermann, de Miinster, Schvanntbaíer, de Munique, Dupré 
de Sîenne, Eugênio Oudine, Paulo Duboís e van Hoven têm alguma 
fama. 

A pintura religïosa conseguiu elevar-se altamente. As escolas de 
Diisseldorf e de Munìque produziram hábeís mestres. 

À Suíça, França, Itália, Bélgica (escola de Beuron), náo tem fal- 
tado aprecîados pintores. 

A música religiosa, refortnada já no século XÏX e sujeita às regras 
do Motu Proprio de Pio X, ocupa seu lugar de honra, elevado e digno 
entre as artes cristâs, particularmente nas escolas de Soïesmes, Munique 
e Atx-la-Chapelle. 

0 canto gregoríano, tnais apreciado do que em épocas anteriores, 
por edesiásticos e leigos, tornou-se ensino obrigatório em todos os se- 
mináríos. 

Numerosos compositores se colocam ao lado de Perosi, Gounod, 
Witt 

1) Atlûs Herdír, HLstoìre <|e l'art, îlluatrée, 146 planches conlenant 1S63 gra- 
vurea avec un précia de l hìatoíre de l art, table des gravures détaillée et 
table dea matières; Springer, Çeachìchte der bildenden XUtiste im XIX, 
J&hrbundert; J. StrygûW3ki, Die blldende Kíinat der Gegenwart: Alphonse 
GermaÌDr ï art religieus au XOC slèçîe en France, Le Correapondnjit, 25 octobre 
1907; Montalembert, Du vandalisme et tìu cathoUcìame dans ì'art; Viollet-le- 
Duc, DicL de Tarchít. fr„ 10 yol.; Ennen, Der Dom zu Ko!n, Colognc, 1SS0, 
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§ 250, Conclusâo 369 

§ 250. ConclusSo. 

A hlstória da Igreja, mesmo sucintamente analisada, ou es- 
tudada em seu todo harmônico, oîerece aos bem intencionados, 
aos que procuram a verdade, seara imensa de ensinamentos úteis 
e agradáveis. 

Há nela sombras? — Sâo tâo poucas que só podem sa- 
lientar as partes iuminosas do quadro. 

Demais, que há de estranháve! em tais sombras, se produ- 
zidas pela fraqueza do elemento humano componente dessa mesma 
Igreja? — Náo será, antes, para admirar sua trajetóría lumi- 
nosa através de tôdas as idades, lutando com todos os obstácu- 
los, sempre perseguida e sempre vitoriosa? 

Tua é, Senhor, a grandeza, o poder, a glória e a vitória; 
e a ti é devido o louvor, porque tudo o que há no céu e na 
terra, é teu; teu é, Senhor, o império, e tu estás acima de todos 
os príncipes. Tuas sâo as riquezas, e tua é a glória; tu és o 
dominador de tudo, na tua mâo está a fortaleza e o poder; na 
tua mào a grandeza e o império de tôdas as coisas. 

Agora, pois, ó Deus nosso, nós te engrandecemos, e lou- 
vamos o teu nome glorioso. (1 Par 29, 11-13.) 


ÛBRAS CONSULTADAS. 

H. Bríîck, Hìstoire de l’Égltse, 3,' ed. francesa, 2 vol. 

P. Pierre Albers, S. J., Atanue! d’histoire eccleslastique, 2 vol. 
Pio Paschìni, I.eiioni di Storia Ecclesiastica, 3 vol. 

F, X. Funk, Compêndio de histórin eclcsiástica. 

P. Antelmo Goud, Hist. eccl. redtizida a compêndio. 

P. Rafael tìalanti, S. J., Compêndio de Hìstória Universal. 
Leûnet Franca, S. J., Noçòes dc Histúria da Filosofia. 

Olbìano de Melo, Comuriîsmo ou Fascismo? 

Dionlsio R. Napal, O Império Soviético. 

Léon de Poncins, Fôrças secretas da revoluçâo. 

Revistas: Vo7.es de Petrópolis. — Revista de Ctiltura. 
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Cronologia dos Pontífices Romanos 1 

SÊCULO í 


N/ 

JPontífice 

Famítìa 

Ofícîo 

Pátria 

Vacància 

Ano 

da 

■t ' t 

dl o 

C I 

(j H 

■5 

Q 

* 

Duraçâa do 
FontífLcadci 
m [ [ O 

i i 3 

Sf *] O 

3 

Pedro 3 

Fiího de Joras 

Pescador 

Betsaida 

__ 

42 

67 

25 

2 

7 

mártír 



i 


(Galiléia) 








2 

Lino 

F J de Herculano 

■ 

— 

Volterra 


67 

78; 

11 

3 

12 

mártir 

3 

Cleto 

! 

F* de Emiiiano 


{ loscana) 

Roma 

20 dîas 

78 

90 

12 

11 

11 

mártîr 

4 

Cîemente 

F & de Fausto ì 

—~~ 

Romano 

21 dias 

90 

100 

10 

2 

10 

imártir 




SÉCULO 1 

1 








5 Anadefo 3 

F* de Antíoco 

sacerdote (?) 

Atenas 

13 dias 

100 

> 112 12 

10 

7|mártir 

6 Evafisto 

F* de sac. judeu 


Belem 

19 dias 

112 

121! 

9 

7 

2 

mártír 

7 Alexatidre J 

F* de Alexandre 


Roma 

35 dias 

121 

1 132 10 

7 

3 mártìr 

8 Xisto I 

F° de Pastor 

saeerdote 

Roma 

2 meses 

132 

142, 

9, 

3 

21 mártir 

9 Teiésforo 

F* de um grego 

anacoreta 

Túrio (Itália) 

7 dias 

142 

154 11 

3 

21 

mártir 

10 Higiuo 

? 

sacerdote 

Atenas 

3 dias 

154 

158 

4 

3 

8 mártir 

11 Pio ï 

F* de Rufino 


Aquiléia 

Ï4 dias 

158 

167 

8 

3 

3 mártir 

12 Anïceto 

F & de Joâo 

7f 

Síria (Eneça) 

17 dias 

167 

175 

8 

4 

20 mártir 

13 Sótero 

F* de Concórdío 


Campanha 

21 dias 

175 

182 

7 

3 

21 mártir 

34 Eleutério 

F* de Abúndio 

1) 

Nicópolis 

15 dias 

182 

193 11 

4 

5 mártîr 

15\ 

Vítor 1 

F ç de Felix 


África 

12 dias 

193 

203 10 

2 

10 mártír 




SÉCULO III 








It? Zeferìno 

F de Abúndio 

__ 

Roma 

6 dias 

203 

1 220117 

2 

10 

mártir 

3 7 Calisto 

F° de Domícío 

diácono 

Roma 

16 dias 

221 

227 

5 

2 

10 

TJ 


|Htpólìto 





221 

236 






18 

Urbario I 

P de Poncîano 

_ 

Roma 

30 dìas 

227 

233 

6 

7 

41 


19 

Pondano 4 

F" de Calpúrnio 


? 

10 dias 

233 

238 

5 

2 

2 

i * 

20 

Antero 

F tt de Rômulo 

-- 

Calábria 

13 dias 

238 

239 

i 

t 

10 


21 

Fabîano 

F û de Fábïo 

patrício leigo 

Roma 

14 meses 

240 

253 

13 

i 

10 

n 

22 

Cornélîo 5 

F* de Castino 

— 


35 dias 

254 

255 

1 

ÏÛ 

— 

íj 


NovaGíano 





251 

258 





23 

Lúcio 1 

F* de Porfírio 

sacerdote 

Roma 

35 dias 

255 

257 

1 

4 

12 

f> 

24 

Estûvâo i 

F° de Júlio 

diácono 


22 diae 

257 

260 

3 

3 

20 

tt 

25 

Sisto 11 

de Constàndo 


Atenas 

35 dias 

260 

261 

— 

11 

í 3 

ìt 

26 

Díonísïo 


monge 

Túrio 

5 dias 

261 

272 

11 

3 

14 

u 

27 

Felíx I 



Roma 

8 días 

272 

275 

2 

5 

25 

n 

28 

Eutïquiano 

F* de Marino 

sacerdote 

Luni (Tosc*) 

8 dias 

275 

283 

8 

10 

3 

tt 

291 

Caio 

F* de Caio 

dtácono 

Salona (Dalm.) 

11 dias 

283 

296 

12 

4 

9 

tt 

30 

Marcelíno 

F° de Projeto 

— 

Roma 

2 meses 

296 

304 

7 

11 

3 

tt 


SÉCULO IV 


31 

Marcelo 

F° de Benedíto 

sacerdote 

Romano 

20 dias 

:304 

309 

4 

í 

21 


32 

Eusébio 

de um médîco 

— 

Grego 

7 dias 

309 

311 

2 

1 

25 

,. (?) 

33 

Meiquíades 



Africano 

16 dîas 

31E 

314 

3 

7 

7 

confessor 

34 

Sìlvestre 

F* de Rufino 

sacerdote 

Romano 

,15 dias 

314 

337 

23 

10 

27 

tt 

35 

Marcos 

F rt de Prisco 

víg. de SÍIvestre I 


i20 dias 

337 

340 

2 

8 

21 


36 

■JúJío I 

F* de Rústico 

diácono 

Romano 

25 dias 

341 

352 

11 

2 

6 

3f 

37 

íLibérïo 

F y de Augusto 

tJ 

Romano 

6 dias 

352 

363 

10 

7 

3 

í J- 


iFelix 11« 





363 

365 





38 

Dâmaso 1 

F a de Antonino 

sacerdote 

Espanhol 

31 dias 

366 

384 

18 

2 

10 

Tj 

39 

Cìrício 

F ù de Tibúrcio 

n 

Romano 

20 dias 

366 

367 






Ursino 





384 

398 

13 

1 

10 



1) A seçuînte "dvnioloffia” íoî confoccionâda de acórdg com og livroa de H. Brttck {Hiatoire de i'Eglîse), Anthelmo Goud (Hletória 
EcJesiáatica), Rafael Galanti (HlsL Universaì), Pièrre ALbera (Manuel d'hiatoíre ecclésiastique), — 2) Para qa primeiros 17 Pontífioes, 
oa dadoa aáo apenas aproxlmados. nA falta de conheolmentos mais exatoa. — Há. quem auponha ser Anacleto o mesmo que o guoeasor 
de LLno T iato é, Cleto. Apesar dos inoertezaA costuma-fie náo identlficar os dois. — 4) A partir de Poneiano os gos piacopals 

marcam oa anos, mesès e dïas da duraçâo de cada pontificado. — 5) E' S, Cipriano quem indica tào ïonga vacáncia. O Llber Pontlfioalis 
nfto a mencïona. — 6) Felix II, aendo adminístrador interino* cum concilío Liberii, nào deve ser contûdo T em direìto, como Sumo Pontlflce. 



R°|Pontífîce 


Familia 


40Anastácio l 

41 Inocêncio I 

42 Zózimo 

43 Bonifário ( 7 
Eu!álio 

44 Celestìrto l 

45 Sîsto III 
46Leâo I 

(o Grande) 

47 Hilário 

AS Simptício 

49 Feïix II (ou !H) 

50 Gelásio I 

51 Anastácio II 


52 Símaco * 

Lourenço 

53 Hormîsdas 

54 Joáo I 

55 Feltx III (otï IV) 

50 Bonifário II» 
Dióscoro 

51 Joao II 
58 Agapito 


F* de Máximo 
F° de Itiocêncio 
F* de Abraâo 
F° do Pe* Jocundo 

F* de Prisco 
F" de Sìsto 
F* de Quintîaito 

F* de Crispino 

F* de Castino 
F* do Pe. Felix 
F* de Valério 
F û de Pedro 


F° de Fortunato 

F* de Justo 

F° do Pe. Constáncio 
F° de Castório 
F* de Sigibould 

F* de Projeto 
F* do Pe. Pordiano 


SÉCULO V 



/ 


59 

Sïlvérïo 

F* do Papa Hormlsdas 

subdiácono (?) 

Frosinoni 

■ _ 

536 

538 

2 


12 

mártir 

60 

Vigílio ™ 

F* do Cônsu! Jolû 

dtácono 

Roma 

3 meses e 5 d. 

538 ! 

S55 

16 

-— 

' " 

-- 

61 

Pelágio f 

F* de Joào Vicariano 

diácono 

t> 

3 m> e 25 d. 

555 

560 

4 

to 

18 


62 

Joào m 

F ft de Anastáeio 

** 

n 

10 m. e 3 d. 

560 

573 

12 

u 

26 


63 

Bento I 

F* de Bontfádo 

monge 

tr 

3 m, e 10 d. 

574 

578 

4 

i 

28 


64 

PeiágÎG 11 

Gregório 1 
(o Grande) 

F* de Vîntgild 

n 

t* 

6 m. 25 d. 

573 

590 

11 

2 

10 

-- 

65 

F* de Gordiano 

diácono 

it 

5 m. IS d. 

590 

604 ! 

13 

6 

lOj 

confessor 


SÊCULO VII 


66 

Sabinîano 

F* de Bono 

diácono 

Volterra 

1! 

m. 

26 d. 

604 

1 606 


1 5 

9! 


67 

Bonifácio IN 11 

F* de Joào Catadîoco 

39 

Roma 

10 

m. 

6 d. 

607 

607 

| 1 

8 

22 

J_— 

63 

Bonifédo IV 

F ô do médico Joáo 

monge 

Valéria 

6 

m. 

25 d. 

608| 

615! 

'~6| 

8| 

221 

confessor 

69 

Adeodato 

F° do subdiácono (?) 

sttbdtácono (?) 

Roma 

j 1 

m. 

16 d. 

615 

619 

3 

— 

20 

** 



Estêvâo 












70! 

Bonífácío V 

F° de Joáo Fummíno 

arcipreste 

Nápoles 

,t3 

dias 

619 

625 

5 

ÏO 

— 

- - 

71 

Honório 1 

F* do cônsul Petrônio 

monge 

Campania 

19 

m. 

17 d. 

625 

633 

12 

11 

17 

— 

72 

Severìno 

F* de Abïeno 

— 

Roma 

1 4 

m. 

24 d. 

640 

640 

— 

2 

4 

— 

73| 

Joâo IV 

F* do escolástico Venâncîo 

card.-diácono 

Dalmácia 

1 

m. 

13 A 

640 

642 

1 

9 

18 


74 

Teodoro 1 

F ft do bispo Teodoro 

_ 

Grécia 

1 

m. 

2 d. 

642 

649 

6 

5 

19 


75 

Martinho I 

F* de Fabricio 

legado pontíf. 

Todî 

28 

d. 


649 

655 

6 

21 

12 

mártir 

76! 

Eugênio 1 

F* de Rufiniano 

arcipreste 

Roma 

1 

m. 

28 d. 

6551 

656! 

1 

7 

14! 

confessor 

77 

Vitaliano 

F° de Anastáçio 

— 

Segnî 

2 

m. 

13 & 

657 

672 

14 

5 

29 

IT 

78 

Adeodato 11 

F° de joviano 

monge 

Roma 

4 

ÍTL 

15 d* 

672 

676 

4 

2 

5 


791 

Dono I 

F* de Maurício 


Roma 

2 

m. 

16 d. 

676 

678 

1 

2 

10 

— 

80 

Agatâo 


monge 

Sicítia 

19 

m. 

15 d. 

678 

682| 

3| 

61 

14! 

confessor 

31 

Leâo lí 

F° de Paulo 

card.-presbitero 

39 

11 

m. 

22 d. 

632 

683 


10 

18 

ii 

82: 

Bento 11« 

F* de Joâo 

sacerdote 

Roma 

2 

m. 

15 d. 

684 

685 

— 

10 

12 

if 


— 7) O iraperador Hontìrio* cra re^crìto eapeeial, decidiu o caso da eleìçfio perturbada de Bonifácio I* — 8) Parece ter atdo Simaco o 
prlraeiro & regulamentar por escrito ao condiíôea da eleiçâo pontifícîo, — 9) Bonìf&cio II toraou por coadjutor o dïácono VigÌUo, maíf, 
perante a oposiç&o do clero e do povo> a nomeaçfio foi revoffada, e desde ent&o já nonhum P&pa designou de antemào scu aucessor. — 

10) Aa vac&nciaa mais demorodas* a partir de Vigilio e Pelágio. forara caus&dae pelas cxi^ências doa imperadorcs bisantinoa* que prc- 
teúdiam dar aprovaçâo às eleiçûea. Ceaaou esta díficuldade no perlodo lombardo e cariovlrvgio, — 11) Bonlfácio ÏH renovou os decretos 
de Bimaeo aòbre as eleiçSes, proibiu as desavencas oriundas daa mcstnaa, estabeleccu três difiâ de praw para a eleiçfto do novo Papa. — 

12) Bento pbteve de Constantino Fogotiato a llcença de recéber do emrca de Ravena a aprovaçflo da eleiç&o papai, a fira de n&o demo- 
rar Lanto. Esa^ praïe foi seguida até Greg&rio III. % 




N."|Pontífice 


Famflia 


83]oâo V F ù de Ciríaco 

84 Conon F* de Benedito 

Teodósio 

85SérgioJ_ [f* dc Tibério 


86 Joáo VI 

87 Joâo VH 

88 Sisínio 

80 Constaniíno I 
90Greg6rio 11 
9Ï Gregório Hi 
92 Zacarias 

93Estêváo lï 1 * 

94 Estevâo II ou Hl 

95 Paulo l 
Constantino II 
Fïlipe 

96Estêvâo III 14 ou 
97|Adriano 1 


F° de Petrônio 

F° de Platáo Janidega 

F fl de Joáo 

F° de Joào 

F° de Marcelo 

F° de Joào 

F* de Policrônio 


F û de Constantino 
(Orcinî) 

Irmào do precedente 


F tì de OJivïo 
■F* do patrício 
Teodoro (Colona?) 


98|Leâo 111 îP" de Arúpîo 

99 Estêvâo IV (ott V); F° do patrfdo Marino 
100 Pascal 1 F° de Bonósio 






101 Eugênîû íï te 

102 Valentino 

103 Grcgório IV 
joâo 

104 S^rgío H 
muào IV 
IQÔ Bento HIH 

Anastácio 
107 Nícolaa I 
lOSAdrîano II 
JOÔJoáo VîH 
ílOMarino I 

111 Adriano EII 

11 2 Estêvào V (ou VI) 

113 Formoso 

114 Bonifácio VI 

115 Estêváo VI (ou Vllj 

116 Romano 
H7Teodoro II 
llSJoâo IX 


F ù dt Boetmmdo :arcipreste 

F û de Pedro (Leóncio?) [arcediago 
F ù de Joáo jmonge 


F° de Sérgio 
F fl de Radaaldo 
F. n de Pedro 

F° do legíon. Teodoro 
F° de Taluro 
F ç de Gundo 
F° do Pe. Palumbo 
F° de Bento 
(Contí di Tusculo?) 

F n de Adrïano (Colona? 


F° de Joâo 
F° de Constantino 
F fl de Fócio 
F* de Randorf 


arcipreste 
Sacerdote 
card-presbít. 

diácono 

sacerdote 

arcedîago 

arced.-leg. 


arcîpreste 
leg. pontif. 
sacerdote 


Montefiascone 

Roma 

Roma 

óstia 

Roma 


(bîspo de Anagnt?) Roma 
card* presbít. Gallèse 

Roma 

monge e card. Tivolí 

diácono 


8241 827 3 — 

827 827-42- 

827 84416— — — 

844 

844 847 2 11 26- 

847 855 8 3 6 confessor 
855 8581 2| 6 10 — 

855 

858 867 9 6 20 coníessor 

867 872 4 10.16- 

872 882 10— 1 
882 884 1 5 — -— 

884 885 ì 4- 

885 891 6— 9- 

891 896 4 6-- 

896 896-15- 

807 898 1 2- 

898 898 — 3 21- 

898 898--20- 

898 900 2 — 15- 


SÉCULO X 


119 Bento IV 

120 Leâc V 

(Conti de Tttsculo?) 

(sacerdote?) 

(mong. bened.?) 

Roma 

Ardea 

— 

900 

903 

903 3 
903 — 

2 — 
í 26 


121 Cristóforo 

122 Sérgio III 

123 Anastácio III 

(Conii de Tusculo) 

F° tie Luciano 

(diácono?) 
card» presbít 
(diácono?) 

Roma 

— 

903 

904 
911 

904!— 
9111 7 
913| 2 

1 1 t 

ÍD fOÍM 



13) Eatêvào II morreu an-tes de ser flagrado. — 14) Egtêvâo III prolbíu a íntervençfi.o de Ieígoa nas eleiç^eg papaîa e exigriu que o eleito 
fOsse, ao menos, diácono dft Santa Igreja; pois nào quorîa que se reproduzisge o caso de CoTistantino» leigo ímpoato violentfijnente por 
leigOHH — 15) Bugfinto concorda com Lotárlo sObre a egpera tìe embaixadoreg imperiaia necessários para a aagracS-o novo Papa. 
— 16) Bntre Le&o IV e Bento III coiocaram os înímígos d& Igreja a papiaft JoftPft, que tìeveria ter governado com o nome de Joâo VII, 
durante maia de doia auog. Pftra refvitaçfio da fábula baata verlfìcar ft vaeâncía entre Le&o e Bento, 



N, ft |Pontifice 


FainíHa 


Ofído 


t24jLandáo de Trano (monge?) 

ï25íJoáo X (Conti de Tusculo?) arcebtspo 

l26Leào Vi F tì de Cristóforo — 

l27E$têvào Vïl (ou VII13 de Teudemundo — 

i28Joào XI F" de Alberico - 

e Marozia 
(Contï de Tuscuío) 

129 Leâo VII F tì de Cristóforo monge benedìt.? 

130 Estêvâo VIII (ou JX) —— - 

131 jiVfcarino M — - 

132jAgapito iì ——- —- 

133 joáo XII |(Conti de Tusculo) /eigo 

jLeáo VIII 

l.34|Bento V - (card. diác* 

j ou card. presb.) 

T35jJoao XIII F° do b. joáo bispo 

136 Bento VI F* de Hildebrando -- 

jBonifácio VII 1 " 

137jBento VII (Conti de Tusculo) bîspo 

138]Joâo XIV F fl de Pedro Canevanova 

139jBonifácio Viï -— — 

I40IJoâo XV F° de Roberto . 

14l(Gregório V_ -____ 


SÉCULO 

142Silvestre H I - larcebispo 

143 Joào XVI 
(ou XVII) w 

144 joáo XVH (XVIII) 


! sacerdote 


Ajìq Durctcào dù 
da FonUfîoido 

O i tf- 

Pátria Vacância ‘a 'é | | .1 

_ g S « g 


Sabina 

— 

913 914 -— 

6 10 

Ravena 

Roma 

— 

915 928 14 
928 929 — 

2 3 

8 5 

jt 


929 931 2 
931 936 4 

1 12 

10- 

u 


936 93Ô 3 

6 10 

u 

— 

939 942 3 

4 5 

t* 

tt 

— 

943 946 3 
946 956 10 

6 13 

3 - 

j t 


056 964 7 
963 965 

9 —-- 


, 

964 965 1 

1 12 

(Roma ?) 


9&5 972 6 

11 5 -- 

Roma 

tt 


972 973 1 

974 

975 984 9 

3 

Pavia 


984 985 — 

8 10-- 

— 

——■ 

985 985 — 

7 15 

Aiemanha 

— 

985 996 10 
. 996 999 2 

4 12 — 
8 — — 



França 

-- 

999110031 4 1 

Roma 


1003 1003 — 4 

ji 

— 

100311009 5 7 


Cuïto 



ApDnt&mento£ 


145 

Sérgio IV 


bispo 

Roma 

_ 

1009 

1012 

2 

8 13 

— 

14tì 

Bento VIII 

(Contì de Tusculo) 



_— , 

1012 

1024 

11 

11.11 

— 


ûregório 





1012 






147 

Joâo XVIÏI <ou XIX 

(Conti de Tusculo) 

leigo? (bìspo?) 

ji 


1024 

1033 

9 

8 

8 



ou XX) 











148 

Bento IX 19 

(Conti de Tusculo) 

leigo 


-—- 

1033 


11 

— 




Silvpstre IU 





1045 

1045 






Bento IX 





1045 





149 

Gregório VI 

-- 

arcîpreste 

L 


1044 

1046 

2 

8 



150 

Clemente II 

-- 

arcebispo 

Saxônia 

— 

1046 

1047 

_ 

9 

15 



Bento IX 





1047 






151 

Dâmaso 11 


bìspo 

Baviera 


1048 

1048 





152 

Leâo IX 

(Contes d’Eguishein) 


y A v i w 

Aïsácia 


1049 

1054 

5 

7| 

7| 

confessor 

153 

Vítor 11 

-- 

ip 

Suábia 

— 

1055 

1057 

2 

3 

15 

_ 

154 

Estêváo VIII (ou IX) 

Duques de Lorena 

abade 

Lorena 

■- 

1057 

1058 


7 

27 

_ 


Bento X 





1058 

1059 


_ 



155 

Nîcoïau II20 


bispo 

França 

2 m, 3 d. 

1059 

1061 

2 

6 

25 

. 

156, 

Alexandre Ií 


i) 

Miláo 

1 dia 

1061 

1073 

11 

6 

21 



Honório II 





1061 

1069 





157 

Gregório VII 


arcediago 

Toscana 

2 anos 

1073 

1085 

12 

1 

3 

coîifessor 


Clemente III 





1084 

1100 





158 

Vítor 111 

-- 

abade 

Benevento 

6 meses 

1087 

1087 

_ 

4 

26 


i5y 

Urbano 11 


bíspo 

Reims 

15 dias 

, 1088 

1099 

11 

4 

i* 

íbeato 


SÉCULO XII 


160 

Pascoal II 


monge, card, presb. 

Píeda (Toscana) 

4 dias 

1099 

1118 

18 

5 

7 


Teodoríco 



1100 

1102 





Alberto 





1102 






Sïlvestre IV 





1105 

im 




161 

Geîásio 11 


cardeal 

Gaeta 

5 dias 

1118 

1119 

1 

_ 

4 


Gregório VIII 


—— 


1118 

1121 





17) A InâUfîdéncJa dc dados hiatórïcos -nâo permite veríflcar ae na dupla ocupaçáo da aê pontifìcal por Bonifácio VII foî em amPas 
íntru 9 o f como parece* — 18) A confug&o de ordem n uméricít nos nomea de Joao XV e séguintea do meamo nome, eatá dependendo da 
quegt&o de ldentidade de alguns. o que tem aído dlfïcil averiguar* — 19) Bento IX foi legítimo aó a primeira vez, pois na aegtmda 
já havla abdlcado, e Gregório VI eleito cairônìcamente* 30) NJcoiau II reservou a eîeíçâo dos Papas aoa votoa doa CardeaJa BJapoa. 




ÈÊÊÌBSm MMêIÈêSí 










N,° 

|Pontífíce 

Família * 

Ofícío 

Pátria 

Vacâncta 

Conclave 

Am 

da 

1 
t: : 

6 

S 

s 

F 

m 

S 

â 

uraçao 
onttflc 
® 1 

»6 tì 

E 

' ® o °IPO 

M 

162=Calisto II 

(Guido de Borgonha) 

arcebïspo 

Borgonha 

3 dias 


11119:1124 

5 

10 

12 


163 

Honório 11 

Lamberto Fagnani 

bispo 

Bolonha 

? 


1124 

1130 

5 

1 

25 

-- 


Celestino If 






1124 






164 

Inocêncio II 21 

(Gregório Papareschi) 

card. diácono 

Roma 

2 dias 


1130 

1143 

13 

8 

9 



Anadeto II 






1130 

1138 






Vitor IV 

■ ■i — 





1138 






165 

Cctestíno ÏT 

(Geraldo Caccanemici 

card. presbít. 

Toscana 

1 dia 


1143 

1144 

_ 

5 

13 

_ 

166 

i 

Lúcío 11 

dell Orso) 

card. presbít. 

Bolonha 

? 


1144 

1145 

— 

11 

14 


167 

Eugênio IH 

(Bernardo Pagnanelli) 

abade 

Pisa 

2 dias 


1145 

1153 

8 

4 

10 

beato 

168 

Anaatácio IV 

(Conrado de Saburra) 

cardeal 

Roma 

2 dìas 


1153 

1154 

1 

4 

24 


169 

Adriano IV 

(Nicolau Breakspeare) 

monge e card. leg. 

Inglaterra 

5 días 


1154 

1159 

4 

8 

29 


170 Aîpyanilrti IN 22 

(Roland Bandtnelli) 

cardeal 

Sena 

2 dias 

27 cardeaís 

1 

1181 

21 

11 

22 



Vítor IV 

1159 

1164 




Pascoal 111 






1164' 

1168 






Calísío III 






1168: 

1179 






Inocêncïo III 






1179 

1180 





I7J 

Lûeïo 111 

(Ubaldo Allucingoli) 

cardeal 

Luca 

? 

27 card. 

1181 

1185 

4 

2 

18 

— 

í 72 

Urbano JIï 

(Umberto Crivelli) 

arcebispo 

Mïláo 

1 dia 

23 card 

1185 

1187 

1 

10 

25 


173 

Gregório VIII 

(Alberto del Morra) 

card. presbít, 

Benevento 

2 dias 

22 card. 

1187 

1187 


1 

27 


174 

Clemente III 

(Paulino Scolari) 

cardeal 

Roma 

5 dias 

27 card. 

1187 

1191 

3 

3 

8 


175 

Cdestino III 

(Bobon Orsíni) 

card. diác. 

Tt 

? 

28 card. 

1191 

1198 

6 

9 

9 

— 


século xur 


176j 

Enocêndo III 

(Lotharío dei 

card. diác* 

Anagni 

2 dias 

9 card + 

1198 

1216 

18 

' 6 

9 


I 


Conti di Segnr) 





l 






177 

Honório III 

(Cencius Savelli) 

card. presbít. 

Roma 

1 dia 

18 card 4 

1216 

1227 

10 

8 l 



I7B; 

Gregório IX 

(Ugulìno dei 

— 












Contí di Segni) 

cardeal 

Ànagni 

1 m. 5 d. 

14 card 

1227 

1241 

14 

5 

2 

beato 


M 


ï 


179 

Celestino IV 

(jeoffroi Castiglioni) 

cardeal 

Mìláo 

5 dias 

9 card. 

1241 

1241 



17 


180 

Inocêncio IV 

(Sinìbaldo Fieschi) 

card. presbít 

Gênova 

1 a, 6 m. 15 d. 

13 card* 

1243 

1254 

n 

5 

14 


181 

Alexandre IV 

(Reginaldo dei 

Conti di Segni) 

1 (Jacques Pantaleâo 
de Troyes) 

cardeal 

Anagni 

3 m, 4 d + 

8 card. 

1254 

1261 

6 

5 

13 

— 

182 

Urbano IV 

bispo, patriarca 

França 

4 m. 2 d. 

18 card. 

1261 

1264 

3 

1 

4 




de Jerusalém 










183 

Qemente IV 

(Guido de Foulquois) 

cardeaE'legado 

França 


17 card. 

1265 

1269 

3 

9 





(le Gros c(e Provence) 





184 

Gregòrîo X £a 

(Teobaldo Visconti) 

arcediago 

PJacência 

2 a, 10 m, 

Duraçáo: 1 dia 

1271 

1276 

4 

4 

10 

beato 

185 

ínocêncio V 

(Pedro de Tarentaise) 

arcebispo 

França 


20 de jan T> 12 c. 
Duraçâo: 9 días 

1276 

1276 


5 

2 


186 

Adriano V 

(Ottobono Fíeschi) 

card, diác + 

Genova 

21 dìas 

2 de julfio, 10 c. 
Fora do concl. 

1276 

1276 


1 

1 

9 


187 

Joáo XIX 

(Pedro Julíatio) 




10 card* 






(XX ou XXI) 

cardeal 

Lisboa 

7 tn. 5 d. 

Fora do concí. 

1276 

1277, 

2 

8 

5 

1 

138 

Nicolau 111 





8 card. 


| 


189 

Martinho II 

(Gaetano Orsïni) 

card, diác. 

Poma 

6 meses 

Fora do concl. 
13 card. 

1277 

1280 

2 

8 

29; 

I 

^- 



(Simon de Bríe de 

card. presbít. 

França 

5 dias 

Fora do concl 

1281 

11285 

4 

1 1 

' 7 


190 

Honòrio IV 

Montpensier) 

Roma 


18 card* 




191 

Nicolau IV 

(Jacques Savelli) 

card. diác. 

10 m, 19 d. 

Fora do concl 
10 card. 

1285 

1287 

2 


1 

k— 




(Jerônïmo Masci) 

bispo 

Àscoli 

2 a, 3 m. 

Fora do concL 
11 card. 

1288 

,1292 

4 

' 1 

14 


192 

Celestino V Eí 







(Pedro Murrone) 

anacoreta 

Isérnía 


23 de dezembro 
22 c. 1 d. 

1294 

|- 

1 

1 *S 

1 8 

confess 

193 

Bonîfácîo VNI 



t 

• 

1 



(Bento Caetano) 

card. presbít 

Anagni 

—— 

21/10,—18 c. 1 d. 

12941 

1303 

S 

9 

18! 



SÉCLÏLO XIV 


194|Bento Xï 


(Nicolau Boccasini) 


geral dos dom„ I Tiévío i 11 meses I 10 ou 17 I 1303113041—1 S| Slbeato 
__, card. bispo I j | de julEio | [ J | 

21) Inocèncio II ± pelo^ Cûrdeaia Bispos, vlu ©ua elefçâo conLegtada, porque oa Cai'deafa clìáconos e prestiïteros suatfintaram Ana- 

cieto II t|*jerleom) T — |2) Como AJeïaïidre III vfu aua eìeiçáo contestada, resolveu eonceder a todos oa Cardeals oa meanios tiireltos no con- 
clave* porém exigm oa doìs tftrços dos votos para uma eleiçdo válidA Êsse método íûl oloservadû nos concJaves até ao catìveîro úe AvinMo* — 
23) Gregtno X, elelto pelos Cardeais reclugoa por ïnïposíçdo do povo de Vfterbo, exïgiu para as demais elefcOes a redusâo dos Cardeaia 
e cercou de ngores o conclave, Nem sempre se o^aervou taî conclave em futuras eleicòes; mas desde Bonifácfo VIII aa exlgências de GregóHo 
foram restabelecidas, — 24) Celeetlnû V n5o morreu no pontilicado, poïs abdìcou para voltar à vida eontemplatlva. 


« 


Residência em Avinhâo 








! Ano | 

Durac&o 

do 







da 


Pontlfâcado 

N*| 

Pontífice 

Família 

Offcio 

Pátrîa 

Conclave 

o 

$ 

■g 

(Û 

i 

g 

ii 

■ Oj' 

1 

•o 

o 

3 

u 

195 

Clemente V 

(Bertrand de Got) 

arcebispo 

França 

2 a. 3 m. 7 d. 

I 1305 

1314 

8 

10 

5 







1 maio, 24-23 c. 




: 



196 

Joâo XX 

(Jacqnes Duèse) 

bispo 

Cahors 

13 de dezembro 

1316 

1334 

18 

3 

28 



(XXÍ ou XXÏI)_ 




24 card. 7 d. 








Nicolau V 





, 1328 

1330 





197 

Bento Xlf 

(Jacques Fournier) 

card + presbít. 

Tolosa 

5 de maio 

1334 

1342 

7 

4 

7 

— 






18 card. 2 dias 







198 

Clemente Vï 

(Pedro Roger) 

j beneditino 

Limoges 

16 de dezembro 

1342 

1352 

10 

6 

28 

- - 






25 card* 2 dïas 



1 




199 

Inocêncio VI 

(Estêvao Aubert) 

; bispo 

tt 

22 de setembro 

1352 

1362 

9 

8 

25 

— 






20 c + 1 m. 15 d + 







200 

Urbano V 

(Gutllierme Grímoard) 

abade 

Mende 

29 de dezembro 

1362 

1370 

8| 

1 

22 

beato 

201 

Gregório XI 

(Pedro Roger) 

card t diác. 

Limoges 

l Ul n 

7 de abril 

1370 

1378 

7 

2 

28 

t r 






16 card. 2 dias 

1 







GRANDE CISMA DO OCIDENTE 
1* Papas obedientcs a Roma 


202|Urbano Ví 

( artolomeu Brignano) 

arcebìspo 

Nápoles 


, 1378 

1389 

u 

6 

6 

203!Bonífácio IX 

(Pedro Tomacelti) 


tt 

-—— 

1389 

1404 

14 

11 

1 

204]ïnocêncío VII 
205|Gregório XM 

(Cosimato Milíorati) ’ 

arcebìspo 

Sulmona 

— 

1404 

1406 

2 

— 

21 

(Ángeïo Corario) 

[ cardeal 

Veneza 

■ -- 

1406 

— 

2 

6 

4 


2.° Papas obedientes a Avinhâo 


Clemente VII 

(Roberto) 

arcebìspo 

Genebra 

-—- 

1378 

1394 1 1 

Bento XUI 

(Pedro de Luna) 

card diác. 

Espanha 

— 

1394 

— II 


3/ Papas obedientes a Pisa 


Alexandre V 

(Pedro Philargi) 

franc, arceb + 

tlha Cândia 

_ 

140911410 

_ 

110 - 

1 8 

i 

Joáo XXI[I 

(Baltazar Cossa) 

legado de Boni- i 
fácio IX 

Nápoies 

' 

1410 — j 

5 

1“^ 

13 

i 



SÉCULO XV 


206 

Martinho V 27 

(Gton Colonna) 

cardeal 

Roma 

j 

2 de tnarco 

14 card. 1 dia 

1417 

1431 

13 

3 

10 



Clemente VIII 






1424 

1429 






Bento XIV 






1424 






207 

Hugênio IV 

; (Gabriel Condulmero) 

bispo 

Veneza 


4 de março 

18 card. 4 dras 

1431 

1447 

15 

n 

20 



Felîx V 






! 1439 

1149 





208 

209 

Nicolau V 

alisto III 

(Tomás ParentucelU) 

(Aîonso Borgia) 

arcebispo 

Sarzana 


4 de abri! 

15 card. 4 dias 

! 1447 

1455 

8 


20 

__— 

arcebispo 

Valência 


16 de agôsto 

18 c* 3 dias 

1455 

1458 

; 3 

3 

20 





210 

Pio II 

1 

(Enéias Piccolomïni) 

bispo 

Sena 


28 de agôsto 

20 c. 2 dìas 

1458 

1464 

5 

11 

26 


211 

Paulo II 

1 

(Pedro Barbo) 


Veneza 


6 de agôsto 

17 card. 3 dias 

1464 

1471 

6 

10 

26 

— 

212 

Sisto IV 

1 

(Francisco Rovere) 

geral dos franc. 

; Savona 


26 de agôsto 

25 card* 3 d. 

1471 

1484 

13 

— 

4 

—— 

213 

Inocêncio VIII 

1 

(J. R Cibo) 

bìspo 

Gênova 


6 de agôsto 

23 card + 5 d + 

1484 

|1492 

1 7 

10 

26 

— 

214 

Alexandre VI 

(Rodrigo Borgia) 

arcebispo 

Valência 


16 de setembro 

1492 

11503111 

— 

8 

_ - 


1 



36 card + 6 d. 


; i 

j 





25) A eleiç&o de Urbano VI pareceu auvidosa, por ter iia.vido certa perturîjaçáo áo povq; ^ue exigia um Papa italiano, Jías muna reprovaeáo 
dos votog dadoa na prlmeira apuraçao verificou-’ae a conílrmaçfi .0 tìo eleito, de modo que os eleltorea ihe prestaram as homenagene 
habituaia e a êle pediram duas íaculdades espirituaís. — 26) Do precedente so conclui que êste Cl&mente VII é anti-Papa» e asaim é 
que no século XVI aparece outro Clemonte VII, o verdadeiro na ordem numéríca, — 27) A elelçâo de Mariinho V se revestiu. de cîr* 
instáncias extraordináriasi, aconselhadas pela sHuaçáo especlalí aièm tìos 23 Cardeftte, tomaram p&rte na eleigáo os 30 delegados de seis 
naçíes representadas no concllío de Constaîiça. — 28} Por haver Eugfinlo IV trftnslerido d* Baslléla para Bolonha o concilío, êste ao tornou 
císmático e eiegeu o duque Aniadeu dc Saboia, lsto ê, o antÌ-Papa Fellx V, o úitïmo doa anti-Papas* 



SÉCULO XVI 


N,°[Porttfíice 

Família 

Ofício 

Pátria 

Conçlave 

da 

Àn< 

i 

I 'S 

u 

morte 

E 

ï 

ITJ 

O 

§ 

iurí 

3 on 

í- 

K 

iï;a< 

tiíi 

1 

■5 

» O Ojino 

J 

215 

Pio III 

(Franc. Piccolomini) 

card. diic. 

Sena 

31 de outubro 

15031 

I503| 



16] 



i 




38 card. 1 dia 







216 

Júlio II 

(Juliano della Rovere) 

card. bispo 

Savona 

4 de março 

1503 

1513 

9 

3 

21 



1 




25 card, 7 d. 







217 

Leáo X 

(Joâo de Medícis) 

legado ao C. 

Florença 

27 de dezembro 

1513 

1521 

8 

8 

20 

_ 


1 


de Bolonha 


37 card, 13 dias 







218 

,AdrÌano VI 

(Adriano Florêncio 

bispo 

Utrecht 

1 de outubro 

1522 

1523 

I 

8 

6 




Boyers) 



35-39c., 1 m. 19 d. 


i 





219 

Clemente VII 

{Júlio de Medicis) 

arcebispo 

Florença 

11 de outubro 

1523 

1534 

10 

10 

5 







20 card. 2 d. 







220 

Paulo 111 

(Alexandre Farnise) 

bispo 

Roma 

5 de abrii 

1534 

1549 

15 


28 







43*49 c. 2 m. 1 d. 







221 

ijúlio III 

(Joâo Maria Montc) 

cardeal 

Toscana 

29 de uovembro 

1550 

1555 

5 

1 

16 

_ _ 




1 


37 card. fi d. 







222 ' 

Marcelo II 

{Marceïo Cervini) 

íegado ao C. 

Montepulcio 

15 de maio 

1555 

1555 



23 




de Trento 

42-45 c. 18 d. 





223 

Paulo IV 

(Pedro Carafa) 

card. bispo 

Nápoles 

5 de setembro 

1555 

í 559 

4 

2 

27 



| 




43-46 c. 3 m, 2! d. 







224 

Pio IV ** 

(Joâo Àn^elo Medicî) 

leg. pontiL 

Miláo 

20 de dezembro 

1559 

1565 

5 

II 

15 

_ 






51 card. 19 dtas 







225 

Pio V 

(Miguel Chislìerí) 

bispo 

Bosco 

12 de maio 

2 difls 

1566 

1572 

6 

3 

24 

confessor 

226 

Oregório XIIÍ 

(Hugo Boncompagni) 

i 

leg. pontif. 

Bolonha 

21 de ahrîl 

1572 

1585 

12 

10 

28 

_ 


; 




40 card. 3 dias 







227 

Sisto V 

1 

(Felîx Perretti di 

bispo 

Grottammare 

7 de setembro 

1585 

1590 


4 



Montalto) 

52 c. 8 dias 

*■J 

T 

V 


228 

Urbano VII 

i 

(J, B. Castagna) 


leg. pontif* 

Roma 

8 de outubro 

1590 

1590 



13 




51 c, 2 m. 



j 




229] 

230 

Gregório XIV 

Inocêncìo ÏX 

(Nícolau Sfondrato) 

(Antônto Facchinettî) 

bispo 

núncio 

Miíâo 

: Botonha 

| 27 de outubro 

57 c. 2 dias 
' 10 de janeiro 

52 c. 20 d. 

1590^ 

1591 

1591 

1591 

— 

10 

2 

>10 

i__ 

-- 

231 

Clemente VIII 

(Hipólíto Âldobrandini) 

penìtenciário- 

mor 

FJorença 

14 de março 

HL61 c. 17 d. 

1592 

1605 

13 

1 

3 



232USo XI 
233ÍPaulo V 

234'^Greg6río XV 

1 

235|Urbano VHI 

236 Inocêncio X 

237 Alexandre VII 

238 Clemente IX 

239 Clemente X 

240 Inocêncio XI 

241 Alexandre VIII 

242 ínocêncio XII 


(Otávio Medicis) 
(Catnilo Borghese) 
(Alexandre Ludovise) 
(Mafféo Barberini) 

(J. B. PamphiEi) 
(Fábio Chigi) 

(júliû Rospiliosi) 
(Emilio Altíeri) 
(Bento Odescalchi) 
(Pedro Ottoboni) 
(Antônio Pignatelli) 


SÉCULO XVII 


arcebispo 

Fiorença 

legado 

Roma 

card. vigárïo 
arcebispo 

Boïonha 

núncio 

Florença 

bispo 

Roma 

núncio-bispo 

Sena 

secretário 

Pistoïa 

de Estado 
antìgo núncio 

Roma 

soìdado (?) 

Como 

leg. pontif. bispo 
card. bispo 

Veneza 

arcebispo 

Nápoles 


8 de maîo 1605 1605 - 27 

59 c. 8 & 

8 de fevereîro 1605 1621 15 8 12 
58 ï dia 

19 de julho 1621 1623 2 5,— 

52- 54 c, 18 d, 

9 de agôsto 1623 1644 2011 21 

50- 55 c. I m. 7 <L 

18 de janeîro 1644 165510 3 23 

62-65 ç. 2 m. 20 

2 Ue junho 1655 1667 12 1 15 

60-64 c. 18 dîas 

20 de dezembro 16671669 2 5 19 

59-61 c. 4 m. 9 d 

2 de ûutubro 1670 1676 6 2 23 

44- 66 c + 1 m + 20 

23 de agôsto 1676 1689 12 10 22 

51- 54 c + l m. 14 

12 de fevereiro 1689 1601 1 3 27 

53- 63 c, 5 m. 

9 de outubro 1691 1700 9 2 15| 

45- 58 c. 1 m. 14 d. 


29) Pìq IV reorgaïiizou a. do cohclave, especielmente no que canceme à recluaâo. — 30) Gregório XV fix^ definitivamente 

a legiâl&câo do conclave h especialmente a respeito doa escrutfnioe. 



SÊCULO XVIII 


K. 0 |Ponttfice Famílïa Ofído Pátria 


243 

Clemente XI 

(Francisco Albani) 

secretário dos 

Breves 

núncio-bispo 

Urbino 

244 

Inocêndo XIII 

(Miguel Conti) 

Roma 

246 

Bento XIII 

(Vicente Orsini) 

arcebispo 

Roma 

246 

Clemente Xïl 

(Lourenço Borsini) 

card + bispo 

Florença 

247, 

Bento XIV 

(Prosper Lambertini) 

arcebispo 

Bolonha 

248 

Clemente XIII 

(Carlos Rezzonîco) 

bispo 

Veneza 

249 

Clemente XtV 

(Lourenço Ganganelli) 

franciscano 

S, Arcanjo 

250 

Pio VI *1 

(Àngelo Braschi) 

prelado da Câ- 
mara Apostólíca 

Cesena 


Conclave 


Atio 

da 



i 


iJurítçao dû 
Pontificado 



1 de abrií 
36-55 c, 1 m. Sd. 
20 de março 
31-63 c, 2 m + 5 d. 

3 de março 
39-54 c, 4 m. 8 d. 
18 de fevereìro 

26- 54 c, G m. 2 d. 
15 de maío 

27- 46 c, 1 m. 21 d. 
15 de fevereïro 
3CL45 c, 3 m, 4 d + 

5 de outubro 
27-47 c. 4 m. 10 d, 
Em Veneza 
30 de novembro 
35 card. 3 m, 14 d. 


1700 

1721 

20 

3 

25 

1721 

1724 

2 

9 

29 

1724 

1730 

5 

8 

23 

1730 

1740 

9 

6 

25 

1740 

1758 

17 

8 

16 

1758 

|1769 

10 

! 6 

27 

1769 

1774 

5 

4 

3 

1775 

1799 

24 

s\ 

14 


251 


Pio VII 


(Gregório Chiaramonti)| 


bispo 


SÉCULO XíX 
I Cesena 


252 Leâo XII 


253 Pio VIII 

254 GregÓrio XVI 


(Aníbal della Genga) 

(Francisco Xavier 
Casttfilionï) 

(Mauro Capeílari) 


card. vïgário 
núncio 

bispo e peníten- 
ciário-mor 
camaldulense 
sacerdote 


Spoleto 

Cingoli 


2 de setembro 
37-40 c. 26 d. 
23 de fevereiro 
37-50 c, 1 m. 8 d. 
14 de dezembro 
35-45 c + 1 m. 23 
14 de junho 
31 c. 2 dias 


1800 

1823 

23 

5 

6 

1823 

1829 

5 

4 

13 

1829 

1830 

1 

S 

— 

1831 

1846; 

15 

3 

29 


2 55 

Pio IX sa 

| (Joáo Masíai Ferreti) 

bispo 

Senigallïa 

18 de fevereiro 

1846 

1878 

31 

1 7|2í 


256 

Leáo XiII 

(Joaquim Pecci) 

arcebispo-ca- 

merJengo 

Carpineto 

60-61 c. 2 d, 

1 de agôstOi 62 c, 

4 dias 

Ì87sj 

I903| 

25 

T 



SÉCULO XX 


257 

Pio X*8 

(José Sarto) 

patriarca 
de Veneza 

258, 

Bento XV 

(Gîacomo deïla Chiesa' 

arcebíspo 
de Bolonha 

259 

Pio XI 

(Aquiles Ratti) 

arcebispo 
de Mílâo 

260 

! 

Pio XII 

(Eugênio PacelJi) 

Secr, de Est 
Camerlengo 



Riese 

El + em Roma 

1903 

1914 

11 

8 

20 




31 de julliOj 3 dias 

4-8 

20-8 






Génova 

El. em Roma 

1914 

Î922 

7 

4 

19 

__ 



2-2, 53 c. 3 d. 

3-9 

22 -î 






Desío (Mïláo) 

El. em Roma 

1022 | 

1939 

17 

__ 

4. 




1-3, 62 c., 1 d. 

6-2 

10-2 



: 



Roma 

El. em Roma 

19391 

gloribsa 

me 

mtc 

s 

— 


2-3, 53 card. 33 d. 

2-3 

reinante 



ná^Q acrescenta â3 leia d0 conclave a proiblîáo de qualquor dos Cardeaia declarar quem nâo íôr “pefs "nà grlta" govêrno áT^l 
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